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Etermina a Acaiemta^ que as NéroegafÒes Jk 

Loiiz de Cadatnosto , e mais Obras de semelbante na- 
tureza^ que Ibe fardo apresentadas desde io de Jéh 
netro do presente anno de 1812, Ulustradas comJu' 
notafoes pelo Socio Sebastiao Francisco Mendo Trigozo > 
e que forao julgadas muito dìgnas de imprimir^se , 
par serem de grande importanza para a Historìa e 
Geografia das NagÓes Uirramarinas , gue ^vivem hoSq 
Dominìos de Sua AhTEZKl^^hL \jxm\bss^f^ 
se ìmprìmSo na Collec;So da^'^Jorteias a mesmari 
Historìa y d custa da Academa ^\ e deò^ixo do seu ^^^i^^'^' 
Privilegio. L i Y 

Joao Guilherme Christiano MùUer 
Secretarlo da jlcademia.. 
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INTRODUCqAO. 



>4 Prefeme CoUec^ao de notkìas evt/tgcns ds flcl|'a$CcvqrfiJ' 
tas Ultra^uarinas y devia neceJJ'ariamitìtc principi jr pela traduca 
^ao das yiagens de Luiz de Cadatnojto -, nao fo por die ter 
Jido bum dos nojfos primeiros t principaes Navcgadores -, mas 
por fi f 0 unico f wjos efirms fe confeìvÓQ defde os dourados 
Umpos dos diKolfrimentos do Infante D, Henriqne, EJte prU 
tneiro periodo da twjja gloria naval he tao pouco conhccido i e 
tudo até as épocas dos nojfos primeiros defcobriiuentos he tao 
cbeo de incertezas ; que quaefquer uotieias , que illufirem cjta 
' materia devem fer benignamente acolbidas pelos Estudiofos, 
As poueas ohras , que nos eonfta terem fido eferitas em 
aquelles tempos ^ refpectiv amente a ejie affumpto, pelos nojfos 
nacionaes , estao defgras^ad urne tue perdidas : ajjim por excìiipio 
ttdo fabemos o que fot feito da Hisiorìa dos descobrimeci" 
tos do Infante D. Henrique , que elle efereveo , ott mando» 
tferever , e qtte aindà exiftia no tempo de Fr. Luiz de Sou* 
faCa^: alfim iguaìmeme fe perdérao as Memortas de Àffon^ 
fo da Cerveira , o qual correo dijferentes Portos d^Àjiica , e 
foi Feitorem Benim no tempo doSr. D, A^onjo V, \ Memorias 
donde Gomes Eams de AzMrara tirou principalmente e que ef* 
treveo nefte ajjumpto nas Cbronicas de ElRei D. Duarte e 
D. Affonfo ; e afftm finalmentt be que defapparecMo eftas 
Notte. Ultramar. I.^ ** mef 

C«) He extremamente lamentavei a ^ perda desta ohm, que 
parece jd nao existia em Poriugal no tempo de Tairo'; eGot«, 
que nao fallao nella: Eis aqui o que diz Fr. luiz de bdusa a 
este respeito. » Este livro enviou o Infante a bum Rei de Na- 
» poles , e nós o vimos na Cidadc de Valencia de AragSo en- 
. 1 tre algomas pegas da Recamera do Duque de Calabria , ultimo 
31 dtioendente por linha maseulina daaueiles Principes« que alti 
• velo tcabar com o titulo e cargo de Vice-Rei. y 
Hiit. deS. Domiogot Facu !• Liv. 6. Cap. !$• 
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X INTRODUCgÀO. 
wcftnas Chronicas y refi andò aptnas oque dcllas quh ecnfer- 

v.ir 0 Cbìonìfiii Rhj lU Pinna , qiti as corion e mtttilou a f u 
arbitrio, 

feìizmente /iinf!a cfl,is duas ultimas obras exifti/to no 
tempo do grande Joao de £anos , para elle no$ pcder dar , 
ajudado de algumas outras Memorias , o potrò qtic fabemot 

doinnjoi dcfccbrìmcr.tos ^ atà .i piifai^cm do Cnho d i Ica J-f- 
peraui^a: m/is erao tao inft:j)icicuus cjfcs duumcn^cs , que elle 
me fino confejfa » quc nào ]oi puttco o trabalbo que te\;e em 
s ajuntar eoufas dcrramadas » e per papeh rotos , e fora da 
9 ordem que elle Comes Eanes levou no procejfo dejie defco» 
» brimemo. n 

Qttnì era poh cfÌA ordcm de Comes Fnnes y digerente da 
que Jeguìo Jo.h de Barrasi Parece que a divcrfidade /(?'- 
mente poderia conpfiir em as épocas dot defcobrimentos. Si» 
guìrìa porém Azurara as nufmas de Cadamoftoì Segmria 
otrras diverfa^} FAsaqni oque nao pudemos averiguar ^ nao 
exijiinlo a ohra diquelle Author \ e fcgnitido os Hilioriado' 
rei y que depois vur/ìo , corno Galvao , fa ria e Sonfa , e ou" 
tros t as mefinas opini oes de Barros i de modo que bafta léllo » 
para faber quafi fempre o qne os ontros diicm. 

Defia rw^r j ^c'^^' deve fe eom tudo excetuar Damilo 
de Coes , hufn do^ nojfvs uuìis pohdoi Efcniora dn>jueìU 
fecnlo. Efie human ejiudiofo ^ que tinta vi/tjado grande par» 
te da Europa , leve eonhecimento da obra de Cadamofto » e/è 
feryio della para reetificar alguns enganos de Barros\ e dos otà^ 
tros Anthores que o feguirao ; corno logo yeretnos depois dt 
terni )s d.i io a!,\^u.ìiii uoiicia tanto da obra que traduzimos ^ 
com3 do fili E [cri t or, 

Lhìz de Cadamofto nafceo provavelmente em o anno it 
mil quatroeentos e vinte e dous , em a Cidade de Fenezai 
e contava vinte e dotts annos de idade quando veto a Portn» 
gal f e su o^erecco ao Infame D. Henrique para bir dcjahrni 

icti" 
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INTRODUCgAo. XI 
undo fitto duas viagtns em os annos de 1445 ^ > de* 

moroti'fi no Reino até 1465 , e rccolhetido-fe entào dfnaVa» 
tria cfcrcviO alli ns juas Navc^^^oa, A priiucira vcz qtte nOi 
conjia ter^m ellas fido iinprejfui Joi cm Fic^nza un 15C7 com 
0 thmo Aioyaio CadAmosco libro de la prima Naviga* 
rione per Occeano alla terr^ de Negri et dalla bassa Ethio- 
pia , per comma ndamento del Infame D. Henrico di Porta- 
gallo : logo no anno immediato de 1508 foi efta obra tiadu- 
zidii c/H La'im , e imprcjfa cm MUio ^ segnndo ajjirma Tira- 
bofibi na fua Historia de U Lìcteratura Italiana : fnatmente 
fazendo pouco depois o célèbre Simào Grine^ a sua Collec^ao 
de vLtgens intitHlada Novut Orbis , impreffa em Pariz em 
15^2, infurio nella a mefma v^nìo Latiìia com 0 titnlo de 
Navi:^uio ad lerras incogiiitas Aloysii Cadamusti Archangc- 
lo Madrignano Interprete. Efta versóo Latina be mui dejei» * 
tmofa , e ajunta debaixo do nome de Cadamofto algumas ou* 
tras viagens , que nh sÌo suas , tranfiornando até as di' 
vis&e$ dos CJDÌtnlos, 

Alg:ins annos depois velo a jìorecer h/t u dos homcns luais 
indagadorcs c cnriofos , a qnm a Repubiica dai Letras » e 
fibre tudo Portugal e Hefpanba sao mìtmamente d^vedores i 
qitero dizer , Jolo Baptijia Ram§tzio t o qHal eoUigio em bu* 
ma Obra com 0 tfttdo de Nav'igatloni et Viaggi , as primi' 
paes que até ao fctt te npo fc tinhao intcntado e deferito. O 
primciro voIhiìk dejia CoUec^do (^que he 0 de que tratamos , 
forfer aqmlle que refere as Navcga^^s dos PortHguezes ) Joi 
a primeira vcz imprejfo em Feneza em isso ^ a fegunda em 
*554 , anéas as vszes na Officina dos Jumasy e em vida do 
fefì Compilador , porém [em 0 [cu Nome ; a terceira finalmen- 
te em na m. fma O^ina , £di^do poftuma a qual jd 
tm 0 nome de Ramuzio. Contém efte primeiro volume ndo 
fd eftas , mas muitas outras viagens ; a maior parte das quaes 
/omo efcritas em Portuguez originaìmente ^ mas tendo-fc per» 

** a di' 
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911 INTRODUCgAO- 

dido eftes origiìtats , txijlem fó as tradue^Ves inferìdas 
quella Collcc^ao , quejónm /io todo tm volnmes m foiba i 
€ formarla mais y fé a morte luio tivejfe levado RamirJo no 
meh dosfeus trabaihos, oh fe o quarto volume^ quejdejta' 
va prompto para a imprefsao nao tiveffe pereàdo m o in» 
etndio , que confimio a- Typografa doi mefms Juntas JtHS 
Editore^. 

Limitando- noi porém por agora ao que C/ìdavwJto dei- 
xou ifcritOtferd preci/o ames de tudo , fi%ar a epoca dafua 
vittda a Portugal ì pois a efia cofiuma tilt referir quafi todos 
OS ftui defeobrimentos : atima diffemoi , que ella tinba tido 
provavelmente ìugar em ià,AX ; <^ agora veremos Ì)S fnotivos ^ 
para Ihe ajjignar o fobr edito anno, 

A primeira Edilio de Cadamojio Cfegundo afihna Tira- 
Ifofcbi) diz que em 1454 be que elle partio para a cofla de 
jffrica , e efte anno be 0 que fegmo Ramuzio em a fegun» 
da e tcrccira Editto que cotejdmos \ eque provavelmentc fc- 
guiria tambcm cm a primeira , que wìo vimos. Por outra parte 
a traduc^ao Latina » que imprimio Grimo , diz ter ifio fucce- 
dido cm 1504 ; 0 que be bum verdadeiro anacbronifmo j oh 
para melbor dizer bum etto typografico palpaveU 

Em quanto porCm d epoca que f^ac Ramuzio , amdd 
que ella fe cbc^ou mais à vcrdade , nao fe pódc comtudo 
fujtcntar ; no que jd tinbdo reflectido os Atuborei da Hif" 
tofM Cerai das Fiagens , e fe fard ainda mais manifefto 
quando nos lembrarmos , que 0 mefmo Autbor diz que à Uba 
de Porto Santo fot defcoberta vinte e fete annos antes da fua 
che)^ada a dia ^ e a da Afadcira vìnte c quntro : 0 que darla 
OS annos de 1428 e 14^1 para ejtes defeobrimentos i fazeudo' 
OS ajfim retrogradar dez annos da època em qtte realmente 
fuccedèrao, 0 defcobrimento do Senegal , que o Autbor dd 
fin:o annos antes da fua hida dqueltas paragcns , devia ter 
fuh i fegundo 0 mefmo caimlo ^ em 1450; quando todos 0 ddo 

jd 
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INTRODUCgAo. xm 
jà iifeoberto m 144^, e eertamenti 0 fot ainda antet^ corno 
ìogo vermos* Em firn , para nao mttltiplicar exemplos , todos 

OS dcfcobi imemos cm quc Cadamofio f/ìlla , sao ivuito anterio- 
res ds épocas , que die Ibe ajligna , fegundo ejta Eài^^io de 
Manuizio» 

He pois abfolHtamnte neeejfario atrazar ejla vinda a 
Portugal 0 efpa^o de alguns annos : e a queremos fixar efte 
termo por alguns dos acontec'mictìtos mais bcm avcrigttados da 
nojfa Hijtoria , conto sao os dejcobrimtmos das Ilhas deporto 
Santo , e Madeira ; deveremos por a partida de Cadamojto 
fora a cofta d^ Africa em 1445 ; 0 qut além de conciliar 
todos OS factos , t(m a fcu favor a autboridade de bum dos 
nojfos mais tintigos Efcritorcs. 

Cofi ej^eito Dami/io de Goes , em 0 Cap, FlIL da Cbro- 
nica do Principe D, Joào , affignaila buma e nmitas vezes a 
frimeira viagem de Càdamofto em 0 sohredito anno , e por 
eonfegtiinte a ftta vinda a Lisboa no anno antecedente, Igno* 
ramos qual era a edicSo por que elle Ha y e fe em Italia ti- 
nba examinado 0 proprio originai , cu algttma copia multo 
exacta: inclinamos a efta ultima opiniao^ fabermos que efit 
tilebre Portuguez efiudou tm.Padoa , aonde teve muita rom^ 
municaqao com Juìio Sprone e muitas outras pc^fcas inftrui^ 
das j com quem frequentemente converfava fobre as ìioffas Na- 
vega^oes , que entao andavao em voga ; tanto ajjim , que aiti' 
da depois de Goes paffar a Hollanda^ continuou afer ccnful' 
sodo pelos mefmos amigos fobre efta materia ; fendo elle prò» 
ptio , quem mandou a Ramuzio a obra manu ferita do Padre 
Francifco Alvares , a qual foi depois imprcffa na fr a ColleC' 
^40 f multo differente da que nós temos cm Portu^uez, 

Seguindo pois buma tao grande autboridade , nio duvi" 
idmos de por no corpo da Obra 0 anno de 1445 ; e fixando 
afim efta època , fer^nos-ba facil rectiftcar as nojfas Htftorias ^ 
m lugares em que diverfficarem de bum Autbor coevo , veri' 

di? 
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XIV INTRODUCQAO. 
dico , € tefttfnunba ocuLir do que refert, Como porém o fi* 

bredito DamiSo <li Goes jd tomoit a fi ejte rrahalho , tranfcrt' 
Viiemos ns fu is piLìvras por ex^njo y o qu: tios (iifpenfar/i 
de fazer annotala a catta bu n daqmlUs anigoi , corno ao 
principio tinbamos fomado un^io, 

9 Logo no anno de 1441 (jiizGots noìngar eitado^nwn* 
doH 0 Infante bum Fieente de Lagos a defcobrir, em cuja eom^ 
panbia foy Imn Gcn:ilhom:m fancziano por nome Luiz de C^- 
demiijio , mnito cnriofo de ver 0 inundo , 0 qual Ftccnte de 

Lagos navegOH até 0 Rio Cambra Efie Luiz de Co» 

demujìo diz em barn Ittnerarìo que fez » qae jd nejte tempo 
0 Infante mandava fazer 0 Cajhlto DAr^uim , e que fe» 
gtiiììdo fua vi igem achanto ito dito lu^^ar mnytos officiaes , 
que trabalbavao naquclla obra Qa) qnc he beni ao^omrario 
do que dizem algumas pcjfoas , que defias Navega^ocs efcre^ 
vério » affirmando que no anno de t^6 t mandou ElRei Dom 
Affonfo fazer efte Cajiello por bum Soeiro Mendes , Fidaìgo 
da /n.i Cafa , morador cui Evora: mas pnrccc que scria mais 
mandallo acabar que uJo come^ar de novo , pois 0 Injante 
foy 0 Autbor da tal obra. No qual tempo diz Luiz de Cade' 
multo que os nojfos tinbSo navegado até 0 Rio de Senegd , 
que OS da terra ebamao Sonedeeb , e que bavia jd bum an* 
no que Caho Ferdc era d:fcobcrto , que he tambcm centra a 
opiniao dcjics mcfmos, que dizcni qnc Cabo J'crdc foy primey» 
ramante defcùberto no anno de por bum Diniz Fernandes^ 
£fcudeyro de ElRei D. Joao A, eque nefta paragem tomoH 
bumt almadìa eom alguns Nc^ros que comftgo trouxe , e que 
forSo OS primcyros que vier.w a Portuc^al ; do qnc fe mojira 
manijejiaminte quefe Colto verde fai defcoberto por efie Diniz 

Fer» 

(o) Por e<;t3 pa^sa:Tein se ve que a cdicao oii manu^cfito de que 
Da niaci de Goes s-rvi.i nari ite a Ai Rammio , la .iiial luo Hif 
Cadamastu que aciiiju iimitos traballiulore? iiesta obra ; nem jào 
pouco que o Senegal te chama Soacdech na lingua do paiz« 
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introduc(;ao. xr 

Fcrnandcs ^ qt:c f.iia no anno de 14-:^, pcrqre iicjie ^ e nos 
de 1444, f àc I44C fi^^uiti'CS jd ìw Reyno bavia umytos N«' 
gros , que OS que bido dcfcobrir comfigo trouxerào, £Jh Fictiì' 
te d$ Lagos , rem qtim hia Luiz de Caditimfto , navigando 
para o Rio de Cambra^ fc encomrou tom bum Gentilbomem 
Genovez por nenie yintotìicto de JVolle ( ) , tjttc com licenza 
do lìijiinic hia tiwd'im a ci(fcchrir , c ami os jtiV.tns cbe^drno 
40 dito Rio , e dalli Jm mais pajfarem Hiii/inte fe vicrào 
para o Reyno i os quaes cons lieeni^a do Infame torndrio 
a fazer viagcm no anno fguinte de mbuma ndo , que 
ibes wandoti armar em La<yos , f defta vez defcobrirao cjies 
Gcmiihcmcns as Jìhas de Caho Verde no ntcjiiio anno de 1446 
enao no de 1461, corno turnhcm alguns a radamente aà^ 
dio » porqM no anno de 1460 depois do JaUumento do In* 
fante D. Henrique , fez EÌRei D, /fffonfo K doa^ao deììas e 
das Tereeyras ao Infante D. Fcrnmido feti Irmdo ; As quaes 
MIms de Calo Verde ejles dous Ceutishcn cns chigdr.io do dia 
que par tir io do Reyno a 16 dias ; e a primeyra que virao 
ftturao nome Boa vifta , e a mttra Santiago e «f. Filippe , por 
éfegarem a ella no primeiro dia de M^yo par ìembranca io 
mw , e dia m que as defcobrirao : deflas Ilhas forilo ter ao 
Rio Rha , n quem nos chamdmos Cn^'iimanfa , nome que Ihe 
dcrao , porque 0 Senhor daquAla terra fe chainava ajfim 9 
donde navegdrio até 0 Cabo Fermelbo , do qual fe fizerao d 
véla para 0 Reyno. 1 jfté aqni Damiao de Goes , qtie nos 
teSù deixa naia para acerefcentar nefia materia, 

dlém 



(a) Este Amonio c^c Nolle he clian.ado por Cadainosto , e aU 
guns nitros pelo deminutivo Aiuoniolo , de ^uc rcsultou persua- 
dic se Tirahoschi que erSo dnus Mavcgadorei differentes ; quando 
I10 huDi tò o que accompanbou Cadaipcsto. 

Tanto aquì corno mais adma , vein naChronìca deGoet 
9*tMio de 1445 I o que he manifesto erro da irrpressao , por(]ue 
cstes de?;cobr!iTie!ìtos forao feitos na segunda viagCOi» buna aiJDO 
dcpoi* ila piimeita j isto he , 1446. 



XVI I N T R O D U C <; A O; 

Além dejìas dttas Navegacdes refla-tios ainia de Cada» 
mOjìo n Rela;iO iia vìjgcm de Pciro de Cintra ; a qual fot 
tmpnhcniida immediatamente depois da morte do Sr, Infante 
D. Henriqut » tftsndo jd a^HilU Capitio de torna viagem 
em 146^ c^)* '^'^ 0 primeiro paffòm a eéleht «Ter- 
ra Lióa pcrto de dous annos depois da morte do dito In* 
Jante , època qtie nìo fegttem a maior parte dos nojfos Hilio- 
riadores ; e acbando na fua volta Cadamofto ainda em Por- 
tugal t elle extrabio tudo 0 que pòde faber a refpeito daqml* 
la navegafoo (^), qtterendo levar para afna patria iodas 
as notieias que fe fahiao até ao tempo da fua partida. Fé* 
ra dejias obras que traduzimos , ndo uos refia mais nuda 
defte Antbor. 



(«) Daqui se vé o engano de M anoel de Farle e Sauté, que 
ne Mtmerim de tedtg Ut Armadat » &c. ei tende està viagem até 

1469. 

(A) V<i-se tambein o outro engano do nnsjo Abbade Barbosa, 
que p6e està viagem comò obra do mesmo Fedro de Ciotra , o 
qual deve ser tirado do Catalogo dos Authores Portuguezes : a^uel*; 
le Erudito deiiwi-i» n'Iitò eopnar por Nicolio Aotoaio. 
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AS NAVEGAqÓES 

D E 

LUIZ DE CADAMOSTO. 



PROEMIO. 

Tempo CU Luiz de Cadamosro (rt) sido o primeiro 
em a mniro nobfc Cid.ide de Vcneza , que me rcsolvi z 
navegAr o Mar Occmo fora do Esrreito de (ìibraltar pa- 
ri as parces Jo melo dia » nas icrias dus Ncgros da baixa 
Echiopia j e tendo visto nesta mìnha primetn Via)ein miitias 
coQsas nova^ « e dignas de memoria ; pareceo-me despender 
com elUs algum trabalho, e cranscreveliat, assim corno as 
cinha notaio de tempo3 cm tempos no meo borrador , para 
que aquelìes que apòs mim vierem conhe9ao qual foi o meu 
animo cm buscillus em diversas , e novas Regìóes , sendo 
cllas taes , que veriadeiramente em compar.i9ao dasnossas, 
as por mim vistas eouvidai, poder ào chamar-se huni mun- 
do novo : e se por mim tuo forem tao eliegantcmentc es- 
crlcas , comò a maceria o pcde ; ao mcnos nào falcarei a 
homa inceira verdade ì e isco aiites escrevendo de menos , 
óo qae contando cousa alguma além do qae he certo* 

Deve -se pois saber qoe o primeiro inventor destai 
Navega9Óes em os nossos cempos , e por està parte do 
Mar Oceano paia o Melo dia das terras dos Negros da 
baixa EtMopii, foi o muito illustre Infante D. Henrique, 
£lho qic foi do Infante D. Joào, Rei de Portugal e dos 
Algarves , o primeiro deste nome: o qiial ainda que possa 
scr grandemente louvado pelos seus Estudos na Sciencia 
dò Curso do Geo, e da Astrologia com tudo passai- 

Notte. XJttramar, N.*^ I.** A lo- 

Cadamosti) lie Iniiiia abrev intura da Casa da Mosto , co- 
'mo se se dissesse , Linz da Casa dj Mustu ; sendo Mosto o ap- 
pellido da Casa ou Familia a quem elle pertencia : por este moti- 
vo tambem se encontra algumas vezes Liriz da Mosto ; mas pre- 
valeceo o uso de se Ihe cdamar Cadamosto. 

(A) Era muito usuai conlund<r neste tempo os dous nome? , 
'e as duas Sviciicias de Astr()!^)^ia e A^trMjioinia ; mas he mais quo 
provAvel g que o lutante D. Hennque por isso mesino , que mutto 

■ 
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lo-hei em silencio, es6mence dirci , qoe lendo de grande 
corifao» e engenho sublime e elcvado, le cntregou lodo 
à milicia de N. S. ] tsu C h ritto I pelejando com os Barbft* 
ros , e combatendo pcb Fé , scm se resoltrer nnnca a co* 

mar escado , e conservando-se sempre c!onzeI por cansa de 
sua grande casridadc. Fez grandcs proczas ^ucrreando com 
OS Mouros , canto com a sua propria pessoa corno pela 
sua industria, as quaes sao di^nas de eterna nicrTiOria : de 
tal sorte cjue estando B.iRci D. ]oao seu Pai em arri^cs 
de morte no anno de 1452 (/f), chamou o dito D. Hen- 
rique seu filho , corno quem conhecia as suas virtudes^ e 
com affeetootas palavrat Ibc recommendoa aquella EicóU 
de GavaUeifot Portuguezea, rogando-o e exortando«o a coii- 
cinuar com o aea santo 9 real , e louvaveJ proposito de per- 
seguir com codas as suas for^as os Inimlgos da Santa Fé 
de Christo : o qoal Senhor em poucat palavraa Ihe proroec* 
ceo de fnzcllo Assim : e depois da morte de seu Pai com 
ajuda de EIRei D. Duarte , seu Irmào mais velho, c]uc suc- 
ccdeo no Reino de Fortugal , fez muitas guerras na Atrica 
aos do Reino de Fez , nas quaes sendo bem succedido por 
muitos annos , procurando por tod^s as vias damniticar ao 
dito Reino ; intentou mandar as suas Caravellas armadas a 
correr a Costa de Qafim e Messa , que slo do mesmo Rei* 
no de Fez » o qual vem atc ao Mar Occeano da parte de 
fóra do Escreito de Qibraltar ; e assim as empregoo annuat* 
mente , fazendo sempre mutio damno aos Mooros : e soli* 
citando o dito Senhor que nave^assem cada anno maie 
avante , as fez chetar até hum Promontorio chamado Ca- 
bo de Nam , que fìcou assim chamado até o dia de hoje : 
c cstc foi sempre o termo donde ningucm antes passoii , 
que poJesse tornar , e assim se chamava Cibo de Nam » 
corno quem disse&se ; quem o passa nào volta (^b^. Desta 

ma- 



versaJo na sewiinda , dc^presasse a? quiincrai da primcira , a pesar 
de estar ainda eiitao cm veneragao. Todos sabem corno seu Ir- 
mao o Senhor D. Duarte inofuu do Astrologo Guedelha, que per- 
tandia faietlo deroorar a bora da sua coroa^ao para eiperar memaff 
conjuncgao dos Astroi. 

C <i ) Hnuve aqui hum pequeno engtno , sendo certo qua El> 
ReiO. Joao I, morreo em Lisboa ao> 14 de Ajjosto de ^A^h 

^4) Està he a mesma Ethimologia que d.i Barros , e todos os 
nossos Authores : passou mesmo em Proverbio ~ Quem passar 
o Gabo da Nam » où voltati ou nSo = : com tudo al^uns Estrao- 
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mirieln navegavao até esce Cibo as ditas Caravcllas , c 
nào cusavào passar mais avante : e desejando o diro Sc' 
nhor, que opasiisscmj n?sim odererminou em o anno se- 
Suinte com o favor e ajuda de Ocos (^) ; porquc sendo as 
Car&vellas dePorrugal os melhores Navios de véla, que 
and&o sabre o Mar , e tendo esces bem proridoi de rodo 
Q necetsario } jalgava iropossivel nSo poderem navegar pot 
toda a pirce : e desejoso de dcscobrir, e ouvir coaias no* 
vas , a firn de conhecer as Na9Óet » que babìtavSo a^el* 
Ics Paises. para se ajudar delias conrra os Moarot » (cz 
preparar tpcs Carav ci In s (A) bem nppareJhadas do necessa* 
rio, e ^uarnccida<, de homens valorosos , as quacs sc fize- 
rio a véU , e vtngàrào o dico Cabo, navegando pela cos- 

A iì ta , 



gciros dio (Mitra Ettiimoloj(it. Veja-se Campocnanes , Aatigaiéoic 
àUrkima di U RepmhtiU ée C»rth^^ que dis derim*ie de hu* 
ma voz Arabij^a » <|ve quer ditsr » vento » por ser esce Cabo mui* 

to alto e vencoao. 

( rf ) Nao dcclara bem Cadaiiiosto qual fui estc anno , em que 
se dobr.iu o Cabo de Nani ; diz que foi no anno seguinte ; mas 
seguinte a que? a morte de FJRei D. Jtiào ? nao ; pois virla a 
ser no anno de i4}4 • ^ havia muito que estava passado*; 
sendo o ai oda no Reinado do dito Rei Neste anno de 14)4 foi 
passado o Cabo Bojador , corno affirmao todoSt Sera pois cqui- 
vocagao d.» Author , que cotifanHìo a època da passagem de 
bum con a do outro ? ou entendera ante<; por anno seguinte , 
que assigoala a està passagem , o anno seguinte à sua descober- 
ta ? Em fiin , seja corno tor , a maìor parte dos nossos Hìstoria- 
dores corno GalvSo t Feria e Sousa , &c affirroSo que o Cabo de 
Mam foi passado em 1412 , porém Damiio de Goes diz que 
no mes.no anno da tomada (!e Cfuta he que o Infante mandou 
passallo , o (;ue di o anno de 141$ 9 sendo este o em que se to- 
mou a dita Praga. 

Paria e Scusa na Memoria de todas as Armadat , &c. 
p6e a passagem do Cabo de Nam feita por bum só Natio em o 
•ano que acima dissemos ; e a passagem do Cabo Bojador no 
anno de 14 j 4 por dous Navios , de que erào Capitaes Gii Ea- 
nes , e Affonso Gonsiilvc? Haliaia , ainda que Goes faz viajar 
estes dous CapitSes separados , e ein dous anno*? consecutivos. 
N'huma paiavra » todas estas épucas sao duvidosas , e o que he 
mais escraordinario • sendo a passagem do Cabo de Nam tSo te- 
niivei , nem ao menos temos noticia do Captt^o que o dobrou : 
pelo contrario da du Cabo Bojador sessenta legoas mais adiante * 
que OS nossos Authores muito celcbrao » e de que Cadamosto nSo 
dis palnrju 
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u 9 e sorgindo de dia e de noute ; e tendo caminha loron- ' 
sa de cem niiilìas mais para diance Sem achar habita^ào 
nem gente alguma , senào roda a extcnsao da tetra are- 
nosa ; tornarào ourra vez para o Kcìiìo : e vcnJo o <iito 
Senhor que mais nada po^ia f.ucr nnqnel!e anno o? lor- 
nou a mandar no seguirne com orùcm dt passar alcm muis 
cento esincoenca milhais , cu ainda mais , se Ihe parecesse , 
pfomeccendo a todos fazelloi ricos quando voUassen. Par* 
Cirio pois , porém nio achando igual niente nada se n&o 
«rèa , tornario a voltar. £m summa sabendo o Sr. Infame , 
pelo conhecimcnto que tìnha das Scienciat » qoe mais lon- 
ge le achariào Povos e habttafóes , tantos annos as em- 
pregou nesta Navega9ào , até c]iie ilie trouxerao a noticia 
de alguns lugares habicados por Arabes , quc vivcm naqucl- 
Ics deserros j e mais adiantc por humPovo , a cjuc chamào 
Azenegues , que sào hometis pardos, de quem ao depois 
se farà larga men^ào. Por e&ce modo forào descobertas 
decerminadamente as terras dos prlmeiros Negros , nas 

3naes depois , de teropos a cempos se velo a ter noticta 
e ootros Povos » oncros idiomas , ootros costumes , e re» 
ligiio f corno na concinaag&o deste tneu Livio mais lar^a^ 
nente se vera. 
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CAPITULO 1. 

A Chando-mb cu Luiz de Cadamosto m nossa Cidade de 
Vencza cm o anno do Stnhor de 1444 , senJo de idade de 
quasi vinte e dous annos , e tendo i:t navegado por algu- 
mas paries destcs nossos mares mcciiitrraneos , havia de- 
icrminado voltar a Flandrcs , onde )a hiima vcz linlia es- 
tado 9 com o iim ,dc fazer fortuna , pois lodos os mcus 
pensamentos erào de exerciur a minha rriocidade , uaba- 
Ihando pof todos os modos possiveis cm adquirir cabe» 
daes , para depois com a experìcncia do mundo , em tda.* 
de mais avan^ada , poder nkan9ar alguma occupa^ào hon* 
rosa. Escando pois dcliberado a partir, corno disse, me* 
apparelhci com o pouco dinheiro ijue entao possuia , e me 
embarquei nas nossas Gak s de Mandrcs , de quc era Capi- 
tao Marco Zen , lìonicm Cavalheiro ; e assim eni non, e de 
Deos dcs.ìtt' rramos de Ventza aos cito de Agosto dedito 
anao 9 e navcgando por nossas jornadds , faztndo as esca- 
la! DOS lugares do costume , chcgàmos a Hespanha : e 
vendo me obrigado pelos ventos contrarios a pairar com 
as ditas Oalés no Cabo chamado de S. Vicenie ; succedeo 
por vento ra , que nào mnìto lon^e daqueJlc Lugar estava 
assistmdo o Sr. Infante D. Hcnrique , em buma Povóafào 
V'sinha , chamada Raposcira ( /v ) , onde por $tr siiio re- 
iroto do mn ulio das ;icntes , e .,pro para a ccr tt n pJa^ ào 
do» &CUS c&iudos 9 habiiava muito de boair.cnte. Tendo 

el. 



C") A liabiia^ao do Infante D. Henriiuc do Aigai\e l e mul- 
to cnnhecida : todos sab«ni » que para isso ecli6cou «Villa cha- 
mada-Terga nabai ou Tercena-iiaval , ao depois Villa do Infante , e 
uUitnaineote Sagres. A assistencia da Raposcira seria alluma ca^ 
da anpo » ondo 0 Infante se retìrasse » junto iqutUa Povoa^ao* 
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èlle noticU da noist cheg^da mandou às Galéi hm tea 
Sccretario, chamiJo Antonio Gonsaivcs , e em sui compa- 
nhia hum l^.itricio de Conci , o qual dizia scr Veneziano , 
cCoT^ul di noju N^i9à3 e.Ti Porru^al , corno mostrou par 
Jiuma Circi òx noss.i SenSoru com sello pendente ; o ijual 
Pacricio t^imbem reccbia eicipjnJio do dico Sr. Inlanie , e 
yierio as noiiai Giléi pat conitiiilo sai coni al|;umu amo»* 
tris de a;u:ar da Madeira , de Sangae de Drago, e de 
oacras comas tiradas dos Lugarei e llhas daqoelle Senhor , 
as qiixzs niourar&o adiversas peisoat ^ eicando eu presen- 
te, i^teaio-oi nói os dai Gilés iticerrogado sobre (iiversot 
arcigo? , re>pondèrao qutf aquellc SenSor cinfia feito povoar 
as llhis novani^nce deìcobercAS , as quies antes nao erao i 
habitaias, e ari prova disco mosinvao os dicos a9ucìrcà , 
sangue de Drago, c oucras cou»as boas e uteisj dizendo 
(^ae inda isco era mda e n coni|>ua9ào de ouiras miiores , 
que o mesmo Senhor fazia : deciarando*not , corno de cer* 
to tempo pira ci , cinha teìco mvegar Marct nunca por 
ninguem navegados , e dei :oberto cerras de diveriat , e 
éscranhas getitei ^ no meio das quies se acbavao cousas 
Aiaraviihosas , eque todos oi qae tinhào cscado naquellas 

£ partes , cinhào feico ganho? muico avulciios coni aqucUsv 
gente; pois coni bum solio lucravào sece ou dez : e so- 
bre isco disscrào cantas,erio grinJc» cousas , quc nào só 

^ me miravilti uào , m.is acc me tizeraa crescer o desejo de 
hir buscallas , e perguncmJo se o dico Senhòr deixaria fa« 
zer està viajem a q lalquer que quizeiie emprehendella , 
tetpooderio*ine qae siiti » cotnprindo hatna de doat condì» 
fòes f 1 saber » oa armir a Caravella i taa casta , e cntre* 
galla tambem de mercaiicia ; e qaeno iste fizesie serU obrì* 
gado a pagar de volta , por nso e diretto , ao dito Scnhoi 
o quarto dj tod» a car^i , que innporn^se , sendo o reste 
seu : ou o St. Inf mte armirìa a Caramell i , a qaem c^uizes 
BC , pondo esce di sui parte sòmence as mercadorias i 
cniào de volta partiriao por mecade , tudo qnanto crov 
xessem dos dicos Lugares ; e em caso que nada trouKe 
Sem , a desp^esa correria por conca do dico armador : e pr 
testitao alcm disso , que nSo se podia voltar sem grane 
gaftho» e qic se aigucm ila nossa Na9ào q<]er«« «omm^ 
teravlajem, faria nisso homa coosa muito grata ao Sr. I 
fame 9 qnc ISe farla merc^ , pois presa mi a , que na9 dì 
tertas se descobririào eipeciarias, e outras coosat boas , 
iqpie oa Veneziaaos ei&o mait coAKocedoftf » 4a 

mh 
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nhuma outra Na9ào. Ouvindo pois ludo o refendo deter» 
mìnei-mc a ir coni os sobrcdiios fallar àt^uclle Senior -, e 
fazendo-o asfim , em poucas palavras , me confìimou ser 
veriiade lodo quanto me haviio dito , e linda mutto mail : 
promettefido fazer<me honra , e interesse , se me resolves» 
se a partir: por estes motivoa, e vendo*iiie 11^090, e bem 
disposto para soffrer qualqocf fadiga ; desejoso de ver 
mondo 9 0 cottsas que .ningoem da nossa Na9ao ainda ti- 
vctse visto , esperando tambem conseguir Konra e inte* 
resse ; dcterminei de partir a totio o risco: e informando- 
mc da$ mercadorias , e cousas que ciào necessnrias, vim à, 
Gale , nonde consignando a bum meu parente ludo o que 
tinha traziJo pira Honenre : comprei ahi mesmo quanto 
me parcceo necessario para a minna viajem » e assim de- 
•embaiquei em tetra i e ai Qaléa stgoirto a aoa denota 
para Flandres. * 

CAPITULOII. 

Como Aiesur Lmìz fieando no Cèbo àe S Fictnte , fmio 0 éUh 

no segmme pars as Canarias, ;r à'ir^ì 

Endo eu ficado no Cabo de S. Vicente , o Sr. Infante*^^^^ 
inostrou com isso grande prazer , e me fez minto agasa-f3 
Iho ; e depois de muitos e muiios dias me mandou armar''' 
buma Caravella nova , do lote de quarenta e sinco tonela- 
das , da qual era Patrio hum Vicente Diaa naturai de La« 

SOS, que ne homa Povoa9io a desaseit milhas dcdiirancia 
0 Cabo de S. Vicente ; e abattecido dejodo o necestario , 
em nome de Deos , e boa ventura partimos do sobredit» 
Cabo de 5. Vicente aos vinte e deus de Mar9o de 1445, 
toprando-nos em pepa o Nor*nordeste , dirigindo o nosso 
rumo para a Uba da Madeira pelo Sudoeste quarta a Oeste 
em linha rccta ; e aos vìnte e sinco do dito mez pelo mei© 
dia abordàmos na Uba de Porto Santo , que dista do Ca- 
bo de S. Vicente cousa de seiscentas milhas. 




E 



c A p I T u L o in. 

Da Ma de Porto Santo aondo abordtu 



Sta Uba de Porro Santo bc muìto pequena, e tem obra 
àt quitte milhas de circuire ; foi descoberta bavera vince 
* <ete tmm peiaa CatavcUat do 5r» Infante « que a fez ha- 
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bicir por Portnguezes , sen io d'antcs despovoadi (/J). He 
Govcrnavìor della hum fìarcholomeo Prcstrcllu , criado uo 
mesmo SenHor (^). Està Uh a produz trìgo , e cevada pa* 
ra si ; he abandance de carne de vaca , porcot selvagens , 
e iniinitos coelhos(r)$ acha-ae tambem nella sangue de 
Drago j que se cria em algumas arvores , e he huma gom» 
ma , qae elias esctlao em cerco tempo do anno Qd)^ e se 
colhc potestà maneira : fazem alguis i;oIpes com hum cu- 
tello no pc di irvore , e no anno sei^uinic em certo tem- 
po , ns dicas con » iar.is cstilào a t;oinm.i , t]ue coscm , e 
puriticao, e assini so Kiz o S.ingue. Est.i nrvoro proiuz hum 
cerco fruco , cjue no miìZ de M ;r9o esca maduro , e He 
muico bom para corner , à scmclKan9» de ccrejas , nus 
amarello ;. e noce-se, qae àroda da marìnha seachào gran* 
des pescarias de dencaes , douradas , e ourros peixes sabo- 
fosot. Esca liba nao tem porco , mas sim huma grande 
enseada , ao abrigo de loJos os ventos» salvo o Les^Sues* 
te e Su-$u8ste C^); pois com elles senio estaria alH em 
seguran9a , mas assim mcsmo tem bom ancoradouro : pu» 
zerào-lhe o nome de Porro Santo por ter sido descober- 
ca (/) dia de codos os .!>antos , nella se produz o mei hoc 

mei ♦ ^ 

Os ncissdf Bscritotes dizem , quc se achdra povoada no 
tempo do seu descohrimciito : » Nao de tao fera Lente corno 
naquelie te ii 'vo eta'^ ài Ilfìas Cjiiarias » vliz Karros : mas a rarao 
parcce a favot de Cadamosto , cuja opiniào segue taiiibeiii o Pa- 
dre Cordeiro na HìttprU InsuUna. 

Barros diz , que este Bartholomeo Prestrello era da Casa 
do Infante D. Jnao ; mas o Padre Cordeiro dìz , que tambem o 
era da df> Infante D. Heiirique: morreo na liuiia em 1514. 

( c ) Todr.s estes coeKu.s foiao (illios de iuiiua coelha , que 
Jevou Prestrello , e pario no mar -, multi plicarao-se tao prodi- 
giosamente » que por ette motivo esteve a ponto de se desempa- 
rar a llha. 

C^) Conhecem*se no commercio variai eipecies de sangue de 
Drago: sdequ.* aqui falla o Author he produziJa por huma ar- 
• vore , a qn-? vuli^.inut-iite cliamamos Dragcneìro , ou Dr.i^peìriì , 
c que he o Dr,i:x'na Draco do Systema de Linneo ; he de todos 
o mais cstunado. 

( c ) Com a)girma differenga diz Pimentel , que » só os vciìtos 
do Sui , e Sudoeste Ihe fazem damno 9. 

Està Uhi foì descoherta por Joao Gomalves Zarco » e 
Tr'«:ao Va? , quj tinliao ^ii^o munJados pelo Infante para passar 
o Cabo Fot idor , e qnc a^ites de o passarom forao lancado? por 
hu.na toimcàìca p^ra o Mar alto » e ariibàrao em Furto &a#(o» 



Digitized by Gopgle 



DE LuiZ DE CadAMOSTO. p 

mei , que creio haja no Mundo % e umbem cèca , mas em 



A 



CAPITULO IV. 
Do Porlo d4 liba da Maitira , e sua$ produc^oes. 



.Os vinte e outo de MAr9o partìmos desta Ilha , e no 
(mo dia aporcdmos em Vlachico , ^ne he hum dos por* 
tos di Ilha ài Madeira , distante de i^orco Santo qnarenct 
milliAS ; e coin tempo cl.iro vè-se huma da outra : o diro 
Senhor fez povoar esca Ilha par Portuguezes ha vinte e 
quatro annos pjra cà , seni que atc cntào tivesse siJo 
habitaji , e tez Goveriudores della dous seus Cavr.lhei- 
los , hum dos quaes se chanuva Tristào Teixeira (/a), 
e esce manda na metade da Uba da parte de Machico , e 
ootro por nome ]oao Gon$al?es Zarco tem a ontra metade 
da parte do Funchal ; e chama-se Ilha da Madeira , * por* 
qoe quando foi descoberta nio tinha palmo de terra , qae 
aio fo^se cheio de arvores grandtssimas \ sendo necessario 
aos prineirof que a quizerao habicar p6r-lhe fogo» o qual 
andou lavr.m io pela Uhi grande espn90 de tenspoi e fol 
cstc primciro fo^o tamanho , que me disserao ter sido ne- 
cessario ao sobredito Joào Gonsaivcs , e aos outros , que ahi 
se achavào com suas mulherCs , e fìlhos , hr^irem da sua 
furia j e acolhèrem-se ao mir , onde csriverào lodos coin 
agoa até à' garganta deus dias co.n duas noutes , sem co» 
aer nenn beber; pois de outro modo teriào morrido quei* 
Mdos» Assim desappareceo grande parte do dito bosqae 
lomando->se em terreno para coltivar. Està Ilha he habita- 
da em qaatro partes , a primeira chamava-se Machico » 4 
segunda Santa Graz , a terceira Funchal , a quarta Camera 
de Lobos : e posto tenha outras Povoa^óes , estas sSo aa 
principacs ; e poderi ter cousa de ouiocentos homens en- 
tre OS quaes cem He cavallo : tem cento c quaranta milhas 
de circuito , sem porto algum fcchado , mas com bons 
ancora iouro9 i cem cerrctios muico fructiferos « c abundan- 
NotÌ€. Ultramar, N." 1,° B ics , 

]| o qual Nome Burrus} lite puzerao elles entuo , porque os 
1 ttguiDU do perigo que noi diai da fortuna patsarao. H O Au- 
Ihor daHìiff. Im. segue pouco mais cu menos a mesma Ethimo- 
Jogia de Cadamosto. 
(«) Era o mastno Tcittào Vaz Teixeira « de que acioiafallamof. 
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m e posto que seja tnontaota corno a Sicilia , nem |pot 
Imo deixa de ser fercillitsìma , coÌhenilo-se cada anno irin* 
ta mil atares Venezianos (tf) de Trigo » ponce mais oo 
menos. O seu terreno costnmava prodozir ao principio ses* 
iSenta por hum j presentemente està reduzido a trinta e 
quarenri , porque se vai deieriorando Jiariamente. O paiz 
he copioso de agoa de bellissima^ fontes , e tcm obra de 
outo regatos muiio grandcs , que o atravcssao , iobre os 
quaes esiào conscruidos alguns cng nhos de serrar , on-ie 
continuamente se trabalhào obras dt Carpir i ria , e bcfeies 
de muicas ^nvencóes, de que se prove todo o Pcnugal , e 
OQtfos paizes. Destes bofetes os mais estimados ' alo de 
doaa castaa ; os primeìroa de cedro muito cheiroso , e teme* 
Ihante ao cypreste » de«ue se fazem beliissimaa prancl»aB 
largas e comprìdas , caixas, e outraa cousaa: os tegundos 
aao de ceixo» qne tambem sao miito para ver, e de ho* 
ma cor rosada j e por ser a Ilha banhada de muitas agoaa» 
o Senhor Infante fez phntar muit.i»; cmas de a9ucar , 
as quaes provarao muito bcm , c tabricào-se a^ucares pe- 
la quantidade de quatroccntos cantaros , tanto da pri- 
mcira cosedura corno de mistura (^); e pelo que posso 
perccber , far-se-ha ccm o tempo maior quantid. de , por 
ser paiz muito proprio para isso , pelo seu ar quentc , e 
temperado > de tal sorte que j amala faz frìo corno em 
Chipre , e em Sicilia, Fazefn*se ali! tambem muitos docet 
cobertos com summa perfci^do : produz céra e mei , mas 
em peqoena qoaiitidade : oi seus vinhos podem reputar-se 
mnito bona , se se considerar , qoe for&o transplantados» de 

fret* 



( <i ) O Star ou Staji he huma medida Vent? lana de capacida» 
de, que contcm quatro mi! e outeiita e seis polegadas ciibioas ; 
assim suppondo o nosso nlqueirc de seiscenias setcnta e sinco 

polegadts cubicas , cada Stara vein a ter 6 ^ alqueires ; e os Ires 

mil Stares vem a sommar treacntos moios e 16 alqueires. 

CA) Nao pude aveiiguar de quanto era o peso da Cantara Ve» 
neziana , a de Florenca Iie de cento sincoenta arratcs ; e rcoulan- 
do pur està as quatrocentas Cautaras , viriao a deitar acuatiocen- 
tos sessenta e outo quintaes; mas isto nSo tem cr^mpara^ao cnm 
o que dizem os nossos Authores » aliirmando que quandn nSo 
bavia ainda senSo tres lagoas de plantacao de canas de sbucar » 
cheron a render o quinto ao Mestrado da Ordem de Christo pas* 
sante de sessenta mil arrobas , cousa que com effeito parecerift 

ìoverosifuil^ a oao a affiimaiem Joào de farros e putios* 
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firesco ; e sio em unta qaantidade , i]ue bastSo |>ara ot ht« 
birantes , e aìnda sobrio para exporur para fóra. Entre as 
oncraa videurat fez o dito SenHor piantar bacellos de Mal- 
valla , que mandou vir de Candia , os qaaes pioduzi* 
rio mnivo bem : e por ser o terreno rio gordo e bom ^ 
criao as vìdeiras <]u.isi mais cachos , do que iolhas ; e 
sao elles mai grindes , do comprimente de deus , e tres 
palmo> , e estou cm dizcr , que atc de quatro j e he 
cousa a mais belli do mundo pu.i ver. H.i rambem uvas 
pretas de parreìra em coda a perki^ào : e fazem-se na di* 
ta Uba arcos de teixo beliissimos , e de mui boa qualida* 
de , que se carre^ao para o Ponente -, e tambem multo 
boas astes , e outras madeiras para estas roesmas arniias, 
Achao-se nella pavoes selvaticos , e encre* elles algunt 
brancos $ c tambem perdizes ; nem tem oucra algama ca* 
' pa , a nào serem codornizes » e quantidade de porcos mon- 
teies ; e digo , que ouvi a pessoas de credito , que no 
principio havìa grandissima ibimdancia de pombos , e am» 
da ha alguns , os quacs se ca9avào com hum certo la- 
90, que Ihe lan9avào com hiima cana , que prendia o pom- 
bo palo pesco90 , e o puchavao abaixo da arvore , sem 
que elle se espanrasse ; isto acontecia por nào conhecer 
ainda que cousa era o homem ; e nào escar no uso de 
ser esp.in:ado : e pode-ae assìm crer , por que em ootra 
liba novamente descoberta oavi , que succederà o mesmo. 

A Madeira he abundanie de carnea ; e ha nella moi* 
DOS hon:ieos ricos a proporrlo da terra ; porque he coda 
Iram jardtm , e tudo o que nella se colhe he ouro. Tem 
hnm Convento de Frades roenores observantes , homens 
de tann vida ; e ouvi dizer a pessoas honradis , e dignas 
de credito terem visto nqui , por causa da temperan9a do 
ar , nào s6 agra9o , mis uvas maduras pela semana San- 
ta , e por codo o oucavario da Pascoa. 

CAPITULO V. 

Dai seti Mbas Canarias , e dot costumi dos sem babU 

tadores» 

PArtimos da sobredita Ilha da Madeira segnindo a nossa 
derrota para o Sul » e chegimos às Canarias 9 que distro 
della obra de trezentas e vinte milhas. Estas Ilhas sào 
acce* quatro habicadas por Christaoai asabcr Lancaroie , 

B ii l?oi. 
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Foricventura , a G ornerà , c Ferro; e ircs por TJoIatrasJ 
iste he a gnnde Canaria , Tenerife , c Palma, O Scnhoc 
das habitadas pclos Chrisràos •'e ch.ima Ferrcira , Gcntil- 
homem e Cavalhiiro da Cidade de ^cvilha , e vassallo 
d'IilRei de Hcspanha. 

O sustci\io desics Christaos , ccnforn c as produc9Óes 
do terreno, he pào de cevada , cerne, c iciie , principàl- 
mente de cabra , de ^oe rem grande abundancia ; n&o (em 
vinhos , nem iri^os se Ihos nào levao de fora ; pouros 
fruccos , e quasi mais nada boni. Achào«se nestas llbas 
qoanttdade de asnos silvestrcs » principalirente na deFer« 
re, e sào discantes humas das ourras de quarcnia a sin- 
coenta milhas ; codas cstào alinhadas , e a primeira enfia 
a ultima quasi de Levante a Pocnie : liia se dellas gran- 
de somma de huma herva chamada Pastel , com cjuc se 
lingem p.innos , c se leva para Cadiz e Rio de Scvilha, 
e dahi se cmbarca p^ira o Levante , e para o Potnte. Ex* 
trahem-se tambcm della grande abundat^.cia de ccuros de 
cabra , cjue sao grossos e em coda a petfci^ào , bastan* 
te cebo « e muiro bons (^ueijos. Os habitantes dcstas quac 
tro Ilhas uzao de difiereniet linguagens , e pooco se en* 
tendem hnns aos ootros. Escas Ilhas nao tem nenbam lu» 
gar murado » salvo as Aldeas ; mas os seus reduccos con« 
tiscem nas monranhas , que sào alcissimas » e com ga^ 
gantas canto defensavels , quc o mundo inteiro nào as 
ternaria scnao por assedio. Isio basre , em quanto às 
<Juatro habitadas pelos Christaos : cada huma dellas he 
grande, e a nienor nao tem menos de novenia milha*; de 
circuito ; as outras tres habitadas por Idolatras sào maio- 
res 5 e muiro mais povoadas j prmcipalmenie duas , a gran- 
de Canaria , quc contém obra de outo a nove mil ain as i 
e Tenerife , qt^e he a maior das tres » e que se diz ter de 
qoatorze a quinze mil. A Palma tem pouca gente » mas 
he multo para ver. Esras tres Dhas » por serem habitadas 
por gente de defesa 9 com montanhas altissimas , e desft* 
ladeiros perigosos « nao podérao ainda ser sobjugadas pe^ 
los Chnstào!;. 

De Tenerife , que he a nriis hahitada , se deve fa- 
Zer part cular memoria ; pois he huma das mais altas llhjs 
do mundo , e em tempo claro vè-se nella hum grandissi- 
mo Volcào ; e a nì.uinhciros dignos de fé, ouvi terem na 
visto à vontade , do mar , em distancia de sessenta a se- 
tenta legoas de tiespanha , que sào duzentas e sinccenu 
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milh.'.s das nossas , e isro por ter huma penta , ou rr.once 
no meio da Ilha a modo de diamante , ^ue he altissimo y 
e arde conttnaamente , o qoe cambem se p6de cuvir aos 
Chnstios , que estiverao presos na mcsma Ilha ; os qaaes 
affirmao cer a sobredita poma, de altura desde a base acé 
ao come , obra de qoinze legons de Portugal, que sao set* 
senta milhns das nossas. (4) Està liba tem nove Senhores 
chamados Duqnes , mas nào sào senhores por maneira , 
que succeda o fìlho .io Pai ; aqiiellc prrém , Cjue mais 
pòde , esse he o iicnhor ; e fazem as vezes guerra entre 
si 5 matindo-sc corno féras. Nào lem outr.is armas senào 
pedras , e paos a modo de darJos , na penta dos quaea em- 
DUtem lìum corno agu^ado em vez de ferro ; os outros ^ 

3ue o nào tem sào lostados na poma , e fica aquelle pao 
uro corno ferro , e comi elle pelejào. Andào sen^prenus, 
salvo alguns , que usio de pelles de cabra , huma poc 
diante , outra por detras. Untào o corpo com cebo de bo- 
de 9 preparado com o socco de algum.is hervas, o qne Ibe 
engrsssa a pelle , e os de^cnde do frto, bem qne pouco 
frio reine nìqntll.is p.irtes , por esnrem pnra o meio di?, 
Nào tcm ca.as de pnedts » ncm de pallia , mas habitào 
nas grut '.s ou cavernu dos montes ; sustcntào se de ccva- 
da , de carne , e de leire de cabra , de que tem abundan- 
cia , e cJe ali^uns frucros , especialmente de fi2.os j e por 
ser o paiz maito qnente colhcm a cevada em o mez de 
Mar9o e de Abril. Nào tem ncnhoma Religiào , mas hons 
idorlo o Sol , e outros a Laa ; e tem novas fantastas de 
Idolatria. As mnlheres nào sào commons, mas he licito 
a cada hum cornar quantas quer ; e nào tomarìào mulher 
virgem sem que primeiro dormisse huma noute com Osea 
Senhor » o repuiào grande honra. Se me perguntarem 
corno tudo »sto se sabc , re pondcrei , que os habirantea 
das quatro Ilhas dos CKrisiaos , tcm por costume hit 
com algunus fusi.is assaltar aque'.Ias llhas durante a nou- 
le , para aprisionar estes Can.ir os Liol uras , e is vezes to« 
mao machos e femeas , e os mmdao pira Hespanha a ven- 
der corno escravos : ouuas vezes tambem acontece , que 
alguns das ftistas ficào prìsìoneiros ^ e os Ganarìos nÌo ot 
fazem morrer^ anies os empregào em maiar cabras, e^. 

Mio tedevem entender quinte legoas de altura perpendi* 
cular , mas sim que he preciso andar quinze legoas para .chegat 
•té o sstt cumob 
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foUIU$, e prepuir a carne, o ^us lem por OiUcio villis- 
Simo , e deipresivel ; e os obrigfo t trabalhar tanto ai^ 
que ganhem o seu resgate» 

Tem OS Canirios oucro costume « e he ; qae qoando ot 
teus senhores enrriio novamente no Governo , offerece-se al- 
gum deiles a morrer , para honrar a festividade « e carni* 
fehàocodos para hurn certo valle fundo , onde depois de fei- 
tis cercas ccremoniis, e dicas l'^umas piLivrjs , aquellc 
que (]ucr morrer pelo Scnhor , se deità abaixo riaquclle prò- 
fundo valle , e se h.z em pw^dafos , tìcando depois o Se- 
nhor obri^ido a Uzcr mui grande ho:iri , e bencticio i 
familia dj norto. ToJos di zen scr certo cste costume bar- 
baro , e bestiai ^ e os Cliriscàos , <^ac là tem estado pri« 
aioneiros, assim o alRrmao. 

Estes Canirios sao homens molto ageis , e grandet 
corredores e saltadores , por estarem costomados aos preci* 
picìos daqaeltas Ilhas , cheas de montanhas ; e saltào de 
peneio em pertedo descal9 )s corno cabrai , dando saUos 
que pireccsn incriveis. Tanbem atirio pelradas com cer- 
teza e for^i , de tal modo, que alcari9ào aonJc querem ; 
e tem tao set^uro br.190 que com poucos i^olpes de pedra 
fazem haii e, cu io em mil pedalo*?, Eu vi ham Canario 
Christào na Ilha da Madeira , qiu fazia a se^uinte aposta : 
dava a trcs homcns , huma duzia de laranja» a cada hum, 
tornava parati ootra duzia; e obrÌgav»>te aacertac ero ca- 
da bum delles com as suas doze sem qae errasse nenhu* 
na , e tem qoe nenhum dos outrot Ihe tocasse com ne* 
ahuma das suas, excepco nas mios, por se querer defen- 
der com eUas ; e todo isto nio se aproximando delle oa* 
IO 00 dez passos , e nio se achou quem quizesse entrar 
na aposta, porque toJos conheciao quo o uria mclhor do 
que o dizia : donde concluo , que est 1 casta de homens 
he a mais ligcira , e mais destra de quintas ha no raun- 
do, Tambem usào , assim homens corno mulheres , de pia- 
tar o corpo coni o succo de ccrtas hervas verdcs , verme- 
Ihas» eamarellasi e ce n pira si , que scmclhantes cores 
•So homa bella devtsa , tazendo disto a sua gala corno 
nós de bum bom vestido. Eu estive em duas das ditas llbas 
Ganarias , isto he , na Gomera , e na de Ferro , que sSo de 
Christ&os; e tambem na Uba de Palma , mas nesta nSo 
aahi em terra » por querer seguir a minha viagem. • 
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J>o Cato bratUQ da Etbiopia , da Uba dt Arguim , $ de 

QHtras yisinbasm 

PArtimos desta Ilha navegando sempre pelo nieìo dia part 
aEthiopia; e chegimos em poucos dias ao Cabo br;]nco9 
distante das Canarias obra eie outocentas e setenta milhas ; 
c he de notar que parrindo das ditas Ilhas para demandar 
a^uelle Caho , se vern cstorrendo a Costa d'Africa, a qual 
andando p ira o mcio dia , vem a fìcar à mao esquerda , 
passando se ao largo, e nào tendo vista de terrai porque 
as Canai as sào muito meridas no mar para o Poente , e 
a qual dcllas mais distante da Costa} e assim vai*se na« 
vegando Jonge de cerra , acé se cerem passado ao menot 
atduas Ker9as partes do caminho das ditas' lihas ao Cabo 
bianco ; e depois busca- se mais a visinhan^a da Cosca i 
mio esquerda, até ter vista de terra , para nao montar 
nquelle Cabo sep o reconhecef ; porqne além delle nao se 
cerra alguma , senào em grande distancia mais adian- 
te , recolhcndo-se a Costa para dentro, e formando hum 
golfo , quo se ch.;ma a Fuma de Arguim ; rome que se 
deriva de huma llliota , que està no meio delle , a qual 
he assim chamau;». pela gente do paiz. O dito golfo entra 

fela terra dentro ii.ais de sincotnta milhas , e tem tres 
ihas além desta , as quacs os Portuguezcs puzerào os se- 

«ehiiet nomea , a Uba branca , por ser toda arenosa $ « 
IIm das Gar9a8 , porque os primeiros Portuguezes achà- 
fio nella tanta qoantìdade de ovos destas aves maritimas , 
M carregario com elles duas barcas ^ a terceira a Ilha 
dpt Cora^óes : e todas sao pequenas , arenosas , e dcsabi* 
tadas ; na de Arguim acha-se agoa doce em abundancia^ 
WM oat Otttras nào. 



Discurso solve a Ethtopia e o Deserto , (jue està enne dia 9 
a Barbarla , e porque causa o Cabo bianco foi 

assim tbamado. 



JL^Eve notar*se , que sabindo fóra do Estreito de Gi- 
bialuff, navegando à esquerda pela Costa de Baibarìa, 



CAPITULO VI. 



CAPITULO VII. 




pa- 
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pan esn da Ethiopia j nào se acha hjbica9ao alguma des* 
t^s Alarvcs , salvo junco ao Cabo de Chanrìm : e desde o 
dito Cabo pela Cosca acc Cabo branco , principiao as terrat 
arenosas , que he o Oeserco > o qual confina pela parco do 
Norce con as momanhas» qae cerc&o esca nossa Barbaiia 
d'aqaem de Tanes , e d'aqaem de to Jis aqaellas povoa- 
cóes da Cosca i Deserto quo os dicci ALuves chamàa Sa- 
hara : e da parte do Sul confina com os Negros da Ethiopia, 
e he de rio extraordinaria grjndezi , que hum hoinem a 
cavallo pvSe sincocnta a sessenni di.is .1 atravessillo , em 
huns lugares imis , em outros mcno>. Esce Deserto vem 
beber iìo mar Uccino sobre a costa , qiie he toJa areno- 
sa , branca, C seca j e he terra baixa toda igual , e nao 
mostra ter mais levancada em hum luear qiie n'oucro, are 
o dico Cabo branco i que Hot assim cnamado , porc^ue ot 
Portugaezes , que primeiro o descobrirào o virao arenoso » 
e branco, sem mostra de herva, ou de arvore alguma} e 
he hum bellissimo Cabo , por ser em criangulo na soa 
frente , enire cres poncas , discances homa da oucra conta 
de huma mtlha, 

C A P I T U L O Vili, 

J)ss peixes qnc se ach.ìo tia dita Coìta , c dos bancos de 
area que estio no golfo de Arguim, 

coda esca Cosca ha hnma grandissima , e ezcraordi- 
Ilaria abondancia de diverso* , e mnico bons peixes grCn* 
des , e* semelhantes aos nossos , que se pescao nas Costai 
de Veneza , e ainda de oucras qoalidades. No dito golfo 

de Arguim , e em coda a sui exrensao , ha pouca agoa , 

e muitos biixos, huns de area , outros de pcdra ; e o mie 
lem ahi gr.inies corrcntes de a^oa , por cuja causa nào 
se navega senao de dia , com a sonda na mào , e a bene- 
ficio da mare ; e nos baixos do dito golfo naufri^arào )a 
dous navios. O Cabo de Gfianiim , de que ja tailamos , 
esca a respeito do Cabo branco , quasi de Nordeste a Sa- 
jiioice* 
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CAPITULp IX. 

Da povoa^ de GuaJen , dos costmmes dos seus brMtanttt ; 

e suas mtrcadorias. 

e se mais siber , cjue na direitiira de Ca!)0 brnnco , 
pela terra dentro , ha huma povonylo por nome Gua- 
dcn (/J), cjuc dista da costa obra de scis jornadas de ca- 
melo , a qual nào he murida , mas nella se rccolhem os 
Arabes , e serve de escaia para pousarem as caravanas , 
^ue vem deTombuto, e outros lugares dosNegros a està 
ttom Barbarla de cà. O sustenro dos babitantes deste la- 
gir , sao tamaras e cevada , de qoe tem quantidade , qae 
Ihe nasce em afgana lugares » mas nào qaanta ibes baste : 
bebem leice de camelo , e de oucros animaes , pofque 
nao tem vinho ; lem tambcm vaccas , e cabras , mas nao 
muitas , portjue a terra !ie seca ; e tanto os bois corno as 
vaccas sào pci^uenos cin compar.i9ao dos nosso-;. Elles sào 
Mahomctanos , e inimicissimos dos Chnstàos. Nio tem ha- 
bira9ào lìxa, mas andào sempre vagando por aquclles de* 
sertos i vào às terras dos Negros , e vem tambem a esca 
aofst Biirbarìa de cà : sao em grande numero , tem malta 
copia de camelos » e nelles acarretao cobre » prata » e 
outras coosas da Barbarla pira Tombuto , e terras dos Ne« 
gros , donde trazero ooro e malagneta , que condazem 
para cà ; sao bomens pardos 1 e vestem algamas tunicat 
brancas sobre as carnes , com orlas de cor vermelha ; e 
bem assim as suas mulherej rimbem usao de camiza. Os 
homens trazem na cabe^a bum len^o à mourisca « e an- 
dao sempre descalfos. 

Xcstes lugares arenosos achao-se cjuantiJaJe de leòes 9 
leopardos , e abescruzes ^ cujos ovos muicas vezes comi » 
e sao saborosos. 



Notic. Ultr/tman C C A 



C") Cadainoslo escreve Huden , e assim nomea a povoacao , 
que hoje se chama Guadeii , pela facilidade de converier em Cr 
.0 U aspi rado. 
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Do tomaio fitto pelo Sn Infante D. Horifif u U& ii 
,JÌrgHÌm a cerca das mercadorins : {1omhSiUioì% 
e dos eosttmes dos Azemimu 

O Senior Infante D. Hcnrique fez ncsu Uh dcAt^uim 
hum contr.ito por dcz annos , dcsic noJo: (juc rin^^uera 
podcssc entrar no golfo para trallcar con^ cs Ataks, ni- 
vo aquellet qoe entraiscin no concrato , o <|ual tm 1»i> 
ma fffitoria na dita liha » e Feicorcs , ^ue compilo e 
dem àquelles Arabes , que vem i lìMiinhi; dandO'Uict 
divcrsas mercadorias , corno sao pannos teci^M , ^iu e 
Alquiztis , que sào huma especic de ronicii } tapeies e 
sobre tudo trl£;ò , do qnal cstào sempre fairlntos, c itcc- 
bem cm croca \'ei:ros , que os diios AKirves mim daKe- 
grarii , e ouro Tiber ( J ) ; de modo qui este St. Irlante 
ìaz actualmer.ic trabalh.ir cm huma torialeza na viiu UUa , 
para conservar cste commercio para scmpie ; e por Cii» 
f azio todo3 OS annos vào e vem caravella» de Poau^ii k 
liha deArguim. 

Tcm tambem estes Arabes muico^ cavalloi sUvcuret , 
com OS qujes trafìcao ; e os condazem ds eira» dos'Ne- 
gros , que Ihes dào em troco escravos , e vendtm o% d*» 
tos cavallos por dcz até vinte cabcfas de esciavos caèn 
hum, segundo a sua qualidade. I2;ualmcnie corrpiìo sccàs 
mouriscas , que se fabricào cm Gran idi, e cm 'l\iT>es 
l^atbaria ; prnta , e muiras ourras cousis, e tcm \^c\o s«\a 
restate quantiJade de Negros , e alguniA somma de outo. 
Estes escravos chegao à escala , e lugar de Qnaden ^ e 
dahi se dÌTÌdem \ hindo parte delles aos nìot\tea dm 'feait* 
ca 9 donde chegào a Sicilia ^ e algans outroa a Tunes ^ « 
depois se estendem por roda a cosca de Barbarla ; €ina\» 
mente a curra por9ao he conduzida a esce lo^at Ky« 
guim , e vendida aos Portugnezes do conirato tt\q^c\ 
que cadi anno se trnzcm pira Portugal de se\.ecetN\o^ 
oiuo.cntos escnvos. Antes c]ue se estahelecesse ts\e <.ovv 
(rato, costumavào as Caraveiias de Porru^al • vìr ao go\^ 

d 

(tf) Chani2o os Arabes Ouro Tiber as palhetas de ouro r 
se achio nas aréss dt tlguns rios corno do dosso 'Y*t]o » 
he o outo mais puro que se conhece. 
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rzes qu&tro , outras m.iìs j e 
^avào , cumao sobre algum;.s Alcèa« de 
iào correrias pela terra j cTc inocio ^ue 
sbcs canto machos corno femeas , e ot 
Portugal ; e assim o faziào por coda z 
^sii\ mais avance émré o C^bo branco, e 
he hum grande rio» cue divide as terrat 
do meteo Rei no dos Negro^, 

sao de htirriA cor amul .tada, e mais 
v\^a\Atos -, lìabltao algnns iu;?,ìrcs da costa , 
<\e Cabo hrmco , vagio muitos dcllcs por 
> ^eVa. tcrcA dentro , e contìnào coni os so* 
>e« de Gnaden. Ebccs ultimos tambero vi- 
icais ) eevaài , e- leite de camelo > mas por 
i ^WmHoi à primeira terra de Ne{;to8 tracio 
e tta^m de là milho , e alguns legumes » ìM 
« cotn <\ne te sastencio : sao hometit de pou* 
e c^ue atvirio a fome , poi? coni huma cscude* 
^ de ccviia S'2 ^'i^rentào frejcoi hum dia intei- 
f Azem pe\.\ falt.\ que rem de ourros vivcres. A 
orrvo \k ii\sse , V>e que oì PortiiL^jUCzes ipris'ona- 
;udiào , c etao os mclIior6S cscr ivos de todos os 
, mas ) c^ua\c|ucr que fosse o morivo , dt liom cer* 
)0 paca cà twio st rednaio a paz , e trato de mer* 
. tiio consente o Se. Infame » que «e fa^a damilo 
mm delles *, porqtie espera « que tratatido coro oi 
w , Icvementc se possto reduzìr a nossa cren9:i f 
:uarv<Ao amda bem tìrmcs na fé Mahometana i senio 
c\;ar. àeWa tem cu vide dizcr. 

Tem estes Azene^iie? hum estranho costume , e he 
•.etcm i roda à\ cabota hiim panno com lui ma ponra 
ùda pc\a cxia auaiKO ; cobrindo assim a boca e par« 
do naiiz , e dizem que a boca he homa tèa coosa , 
conunnsmente larga ventoillulet , e mào halite , c por 
amo se deve ttazct coberta e nio a mostrar ; còmparin*» 
^a ao anat, e tendo pira si , qu j estas duas par* 
tea devem andar escotidldi: : e he verdade t quc tendo eo 
tnaUo^, iwinca o; vi des:oSrÌr?m-na , salvo quando 
coT\2'n e nio m.ìi>. Nio tem dÌ5Cin9ÓJs i]e nobreza , só- 
mU r cos sao tevtMenci ido> , c ou^rdecnio? al- 
^•iT\ amo nv.is, yu ouiros, Sao pourcs , vclhacos , e 
Uitóei, mìii do jue jjìc^tjjcr oucros honicns do mun- 
i da, e zmkì uiidotei. Tem hoota esiatara regular , sÌo 
\ G ii ma- 
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tragros , e trazem os cabcllos cahidos pela; eoo alil* 
xo , quasi ao modo dos Alen>àes ì mas os seus cbellos 
sào negros , c untào-os rodos os dias com gorduu lie pei* 
xe , por cujo motivo fede m iTku ito , c isio repuuo ^laDde 
cortesania. 

C A P I T U L O XI. 

O que 05 Jzenegua julgarào ser os primtimMmi^M \u 

TAO iiaquelUs mares. 




C 



^ Ali. 

^"^kviX Nivn. i ^^^^^^ 



Onvem saber , que estes hoincns nao tivetao rotici» 
dtr outros Christàos , senao dos Poriuguezcs, os qoacs Ikj 
lìzerào guerra por espa^o de iiezc cu (jiaioizc arnos , 
aprisionando muitcs dclles , corno jà disse, cvcnànco* 
OS por escravos : e posso certi Bear , (|ue quando nuìo ^% 
pritTieiras vt'Us , ou Navios sobrc ornar, (quc amciioi* 
mente nem elles , ncm os seus antepassacios linhio visio'^ 
crèrào que fcssem passaros grandes coni azas biancas , c^ue 
voassem , e tivessem vindo de algum lugar esitan^eno -, 
c logo que ferràrào as vclas para sur^ir , algur.s deUei 
pensàrào que tossem peixcs vcndo-os lào cor/.pndos -, o\i- 
tros diziào que erào fantasmas , que andavào de no\i\e , 
C tirìhào grandissimo medo dcllas ; e diziào isio , \50ic^uc 
as vezes , no principio da noure erào assakados em \^um 
lugar e naquella mesma noute pela madrugada atouxeùa 
o mesmo cem milhas mais adiante pela costa , ouuis ve- 
zes mais atràs , segundo ordcnavào os das CaiaveUas , ou 
segundo sopravào os venios ; e diziào entre si : se ^ossevcv 
creaturas hiimanas corno poderi ào fazer tanto cr.mmVo em 
liuma noute , quanto nós nào poderiamos andar em 
dias ? Nào pcrcebcndo assim o modo de nave^af, \ór- 
ma , que se inclinava© absolutamente a que lossem iax\\3is- 
mas j e disto me certificarào muitos Azenc^ues ^ t\ue c^- 
tào escravos em Portugal , e muitos Portuf;uezes , c^ue tvcs- 
te rempo praticavào em ^quelle rio com CaravcUas *. 
se póde ajuizar , quanto fcssem novos nas r\ossa^ cou^a^s ^ 
tendo desta huma tal opiniào. 
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U L O XII. 

para onde se exporta ^ e amo se Jaz 
o ajuste deste sai 

cala de Guadcn , mais pela terra dentro 

idas 5 Via hunia PovoA^ào , cjuc se chama 
nossa llngoa^cm cncr dizcr carrcijadou- 
a Viuma g,rAndissima (]u. nndadc dtsal de 
>s OS annos he levada para Tombuto, por 
'lavauas de camclos dos sobreditos Arabes 
pariidas die diversas partes » e dahi vio a 
Impetìo de Negros ; onde logo que chegt 
expede todo em outo dias , a pr^^o de &- 
|Letitos inìcigacs a carga » segundo a ^nan- 
I *, e Vium mitigai vai hum ducado ou pouco 
>s Qa') *. c depois voltào com o curo para as 
si;?.ic imperio de Mclli , ha hum grande ca- 
sios delle sao nuii nocivos aos animnes qua- 
le ia\ sorte , que as ir.nis das vezes de ccm , 
urna Caiavana , nào che^^ào a voltar vinte e 
&im no dito Pai2 nào ha bestas , por<jue todas 
: ainda inuìtos dos sobreditos Arabes e Azene- 
.CTn no dito logar , e morrem ; tudo prccedido 
X calor *, e dizem > qae de Tagaza a Tcr .huto 
' de <)narenta jornadas de cavallo » e de Tombuto 
tinta, 

jVrniei a estcs Viomens , o quo os rr.crcadorcs de 
Ziao cìaquelle s, l , c n.c rtsponderàf> , qu-j 1 un:a 
quaniui.ide delle se «astava no Svu p.u::., sendo 
c^uc ^or cstarem visinl os a equinociai , cnue os 
:> scn pre tao giandes comò as noutes ; ha calores 
tdinaiìos cm cettos lempos do arno , os quaes fa- 
^odtecet o sangue por modo , que morrcriào se nào 
elle: e amezinha quc fazem he por està maneiia; 
iO Kum pcuco de sai, e o desfazero em hun^a es- 



0 0 Mitigai he rrocda de difTert-i te \;!!( r ciiì v^iics I< iros 
Mika ; no de MjrrnccJ , cm (iie creio talla o Auih« r , erui- 

1 % c^uatioceiuos e vuuc iei}> Os Ducados dt piata de Veoe* 

v^oA tòtctom nis* 



cuJeU com alguma agoa , e a bebem todos os dias , e 
com isco dizem , qus se salvSo das molesttas. A outra 
Por9ao restante he condozida por huma dilacada vtagcm, 
teica em pi:di9os tao granies , (guanto hum homem pos- 
sa bem levar sobre a cabe9a , com cerco cngenho , qae 
pnra isso tem j e jà o dico sai tinha sido conduziJo a 
IVlelli em os camelos , cm dous 'j^nnJes pcdafos talha- 
\\ niirn , con fiw;ura propria pira c irregar sobre hum 
camelo , IcvanJo cada liani dous : c depois em Melli , 
estes Negros o parte n em por9Óes mcnores , para o le- 
varcm à cabe9a ; de mancira , ijuc cada homem leva himi 
peJ 190 i e assim (azcm hiim grande esercito de homtas 
de pé , que o condozem por huma grande extensao de ca« 
minho. O3 que o carreeao levào doas forquilhas , huma 
em cada mio t e quando escao canfados , as cravào em 
terra, e sobre ellas descarregao o sai : e deste modo o 
carretao até certas agoas , qoe nao me aouberao dizer se 
erào doccs , 011 sal^adas , para cu percebcr se era rio ou 
<^*7j:/^'"5fr^ *k ' ^^^^ ■en'io pira mini tjuc he rio ; porqiie se fosse 

z'' mir , cm hini clima uo qiie uc , nao tenào neccs^Jade 

*\^a« • ' * 

^^'.i','^^' ^ $i de comprar sai. Precisao e>rcs xMouros de o conJuzir as- 
" - sim i porq-ie nào icni canì.-los , iicm oiirros animaci vie 

t^T'^^^^^^^ '^A* 2 ^^""ri'^ j t|ue nao po.kriao alli viver, por c. usa do grande 
**^''^if'^ "lor i e ponderose quancos homcns scrào precisos para 
*^^'V^7^<^ este carreto » e quancos devem ser os que o consoroem 

cada anno. 

Chegando pois àquellas agoas » guardào està manei- 
la: todos aquelles de queni he o sai » fazem delle mon- 
tes aiinhados , marcando cada hum o seu ; e de pois de 

feiros OS d'ra> monr.^s , todos ps da Caravina voltào p ira 
traz , cou^i de m-10 dia de r.iminho ; depois vem ourra 
Tribù de N'e.;ros ( <t ) , <]\ic nào se quer dcixar ver, ncni 
fallar, cm humai ì)ir:i5 ^randes , que parcce sahircm di 
algumas lihas ; abordao cai terra, c visto o sai, pocm 
• hu- 

( <j ) Ha liu na r il s-mi cHi j 'ca cntrc «rsta pa^^a^ein , e oiilr.i de 
Hcrodoto , tclei in i;) os costmne* de«tcs ou iV oiitros Po\(v< vi«i- 
nhoi ila c»sta de Africa , que nsu pi>ciemo5 dc-ixar de a pòr por 
esterno • nao cant'> para fazer ver a veracidade dot dout Histoiia* 
d^fe^ , ecMm» pata itiwtw « quanto ^ cnmervSn m babttos er»tre 
OS Poros harbarot , ei.i rue a civiiisacSo tein feito pou: )s prò* 
gre5^ ><: : a paisj^^ein de Herodi»t') he a 5Cj;uinte , tira la do Livro 
IV, ny zio. lus p.»! »vras Ai/ < ? v i, t^;, g^^;. fà^(fvttt ^s^wcl ; 
que em Ltit^od^em «.^uetcm d:ier o se^uiiue: 
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huma qunt'.i i^e ouro defrotue de cad i moate , e depois 
vo'iao para traz , deix;ìndo o oiiro e o sa! ; e logo que 
punrào , vem os Nci'jos do s.i! , esc a qaantidide do cu- 
ro Ihes ngrada , tonìàoo , e dnxào osai ; e se nào Ihes 
agr.ida , deixào ambas as cousas , e rornio novameme pa- 
ra rraz ; e depois vem os Negros do ouro , e aqucUe 
monte , que achio sem elle levào-no; e nos ontros toi* 
nao a por mais ouro, se Ihes parece , ou deixao osai; 
deste modo fazem o seu contrato , ^em se verem 9 nem 
fai la rem hutis aos oucros « por hum longo e antigò cos- 
tume: e bem que isto pareva duro de crcr-se , nflRrmo ver- 
dadeiramente ter h.ivido esn in^orm.ifao de muitos mer- 
cadores tanto Arabes , corno Azcn('i;iu 4. , e ainda dc OU* 
tras pcssoas , a qucm se podia dar credito. 

CAPITULO XII L 

La tsratstra de algHtis Negros , qrte nao se qturem detxar 
vèr ; e aonde se Uva 0 ouro que dcUes se tira, 

TTEndo eu pergurtrac^o a cstcs ircr ndores, comò podia 
acontecer , que scndo o Imperadot de Meli) tao grande Se« 

nhor , comò elles diziao ; nSo tivesse podido achar modo 
de saher j por amor ou por for^a , qnc gente fosse està, 
que nao se qufria deix ir ver , nem fallar : foi-me rcspon- 
dido , que nào crio mu'ro5 annos passa^^os , que hum Im- 
perador de Me!Ii dctermincu a rodo o custo collier hum 
dclles as niàos i e tendo conscJho sobre isto, foi ordena- 
do, ^ue aiguns homens seus 9 hum dia antes que voltasse 

a 



H Dizern tamlìcm os Cartlunìnezes que ha hum lu^ar em 
D Africa fAra da« Cohimnai de Hercules habitado p(>r hoirens , on* 
» de todas as vezc? ciie elIcs vno , tirao z% mercav^orjiis das Nio?^ 
X e as poem p'^r ordnn sobre a praia : ertno tornat^dn para as 
» Naos fazem Imma funiaca ; e v?<tto o hituo , os t aliirnfs do 
* paiz camiiihao para o mar , « tendo posto o rum junto Has 
» mercadciriss te affaselo dellas : entao osoutrot sali indo das Naos 

> o cnnsiderlo ; e se o pre^o Ihes parere bastante , pegando nel- 
1 le se vao einbora; se porcm o nao juIgSo bastante, voltando 
m para as Nào^ , espera. >. Elles porcm ch«?anrfo de novo accrescen- 
)J tao n-,ui<; ouro ao cue tinhao posto , atc ns j^ertuadirem. F. tie- 
» nhum dclles <»bra com injiistica , pois noni el.'es to-ao o ouro 
H ates de The porem a porqao devida as mercadoiias , nem os ou- 

> tros tocSo uas mercadorìas anUs delles terem tornado 0 ouro^* 
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a Cir.ìvtni do sii a sobreiici meia jornada , escivessem 
peno do lugar em qoe hiviào posco et mo*icet , e qoe 
jutito 4 elles se esconiessem ; e quando os Megros viet* 
sem a p3r o ooro aopé do sai ot ass.ilcassem , e prendei- 
sem 1 ; , ou rres , que debatxo de boa guarda conduzi- 
tiio a Melli. Para o dizer em poacas palavras assim se 
fez , poJérao prender quitto , e os outros fugitao ; e ain- 
di desrjs qn.ìiro iloixarào ir rrc^ , p .rcccndo-Ihes cj ie hum 
bastava pan satisfazer a vonr.ide do Soberano ; tudo a tìm 
de nao inJignir m.ìis os ditos Negro». Mas nem por i^so o 
preso quiz respondcr por mais que Ihe i.iil.isscnì cai diffe- 
rcnces lin^oigcni , nem corner : viveo assim quatro dias , 
té que cxp rou. Poristo he opiniao destes Ncgrot de Mei- 
li , pela experiencia que itverio deste nao qnerer fallar , 
qae toJot sào mudos : ostrof pensio f que tendo fórma 
humana devem fallar , mas que este o nio quiz fazer por 
indigna9&o , visto terese praticado contra elle , o que non- 
ca se tinhi praiicai^o conrri seus antcpassados. 

Eua morte foi senrida pclos Negros de iVIcIIi , vendo 
que por aquclle tnoJo o seu Kei nao poiia sAtisfazer a sua 
incendio i e tornando a elle Ihc contarlo o Lieto segundo 
succedèra , com o que houve grande desprazcr : e pergun- 
lou Que cscatura era a dos Megros j tespondèrào Ihe , que 
erào nomens negrissimos , e beni formados de corpo , hum 
palmo mais alcos do que elles 9 e que tlnhao o beÌ9o de 
oaixo cousa de tres quarios de comprido , cahindo-lhe so* 
bre o peito 9 grosso e vermelho , mostrando na parte de 
dentro verter sangue*, eobcÌ9o de cima pequeno corno o 
delles i e par està formitura de bei9os mostravao as gen« 
givas , e o? de irei , 05 quaes diziao serem maiores do que 
OS seus ; e rem noì la ios da boca dous dentea grandes , 
e OS oiho? ^ran Jes e negros ; sao de aspecto retri vel , 
as gcn;'vv? vcrccn tambem sangue cotjo os bei903 : e 
pelo sobredito mot'vo nào houvc depois nenhum daquel- 
les Imperadores , ^ue se quizesse mais meter com seme- 
Ihinte cousa j s?nda o caso qu^ pela prisao « e morte da- 
quelle Negro só , estiver&o tres annos sem que quizessem 
tornir com o ouro a comprar o sai costumado. Julgao tam* 
bems que os bei^os Ihes apodrecem por estarem em pai* 
zes mais qoentes, que os delles ; de sorte que tendo sup- 
porr ido e>res >Jegros tal enfjrrnidide , e morte pelo e^pa- 
5:0 do d CO t'^moj , nào acii i-\do moÌu de haverern o sai 
por ourra via , pira se €uur4:m , coraarao em dm ao anclr 

go 
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go Mio ; e por isto he opiniSo commum , <^ue nào podem 
iriver tem sai; os Ncgros de MelU medem o scu mal pe- 
lo qoe elles mesmos padecem ^ e atsim ao seo Impera- 
dor nao Ihe imporra se os outros Negros quercm ou nào 
fallar 9 coni tanto qtie elle tire os tnteresses do ouro. Is- 
to he quanto eu ouvi soSrc esre assumpto ; e pois qoe 
rantos o dizem , nós o podemos acreditar, c cu sou hum 
d.iqvicllcs ( porqiie vi, e ouvi al»umi con?! Jo Miindo) 
que qnero crer a pj<;5; Sili Li'ie desias e de oiirra.s cousas, 

O o'jro que chc^i i Mclli , repnrtc-se cm trcs qui- 
nhóes : o primeiro vii coni a Giruana , quc segue o ca- 
minho de Molli a hu:ii lu^ir , qu <;c cliauia Cochia , que 
fica no cainiiìho que se dirige para Scria e Cairo : a se* 
gunda e tercetra por^ào vem em hama Caravana de MeN 
li a Tombuco , onde se rcparte em dous quinhócs ; hum 
yat para Toec , e dahi se estende para Tunes de Barbarla , 
e por coda a costa dè cim i , e o outro vai para Guaden , 
lugar supranomeado , e dafii se espilhi por Ora n e One, 
lugires tamb.ni da B.irbarit dentro dj Ksrrciro de Gibnl- 
tar , e pra l^ez Mnrro:os Arzilla Cinm e Messa, lu- 
gares de I3arbaria tóra do Kstrcito ; e ncste lugar o com- 
prtmo? OS Iralianos e C^ri^uos aos Mouros , por di- 

vcrsas mcroadorias , que ihes damos : c para tornar ao nieu 
primeiro assumpto , esca he a mclhor couza , que se crds 
da Sf^redita terra , e pai2 de Azenegues ; porque daqoelU 

Sor9ao de oòro , qne che^a cada anno a Guaden ( corno 
ca dito ) trazem alluma as bordas do mar ; e està ven- 
dem aos Forcuguezes, qoe estao de assento na sobrediti 
liha de Arguim para o trafico da mercancia , em tfoca 
de outros generos. 

CAPITULO XIV, 

Da moeda de qui uzto os Aitne^ues , e dos seus uzos* 

terra de Alarves nio se bate moeda alguma , nem 
ozio della , nem tambem em algum outro lugar pela cos- 
ta adianre ; mis toio o seo trafico he trocar cousa por 
coosa, ou dau cousas por homa , e por este modo he que 
vivem. VerJade he, que ouv^i que p^la terra dentro 9 et- 
tes Azcne^tijs, e linda Oi Arabes em algamas povoa95es 
•Q's } y de co kKi) brancasy destai psquenas qac vem 
ATai/f. Ultramar. I.^. D a 
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t Veaeza pelo Levante , e dao certo nunero deltas a se« 
modo, conforme an cousas que icm a comprar. Dcclaroy 
que o ouro que elJes vendeni o t^ào a peso èc Mitigai 
( segundo se costuira n;ts Bjrbari;)s)j cujo valor he de 

hum dnc.ido, pouco mnis ou mcnos. 

Aquelles <jue habitao cste descrro nao temReligiao, 
nem Senhor algum naturai ; salvo que aquclics cjiie sào 
mais rico^ , e rem mais scquiio de gente ( comò he uzan- 
(a em muitas outras partes ) sao os Scnhores. Ai« mulhe- 
rea deste pai2 lào pardas , e eostum&o trazer a maior par- 
te dellas pannos de aigodSo » que Ihes vcm das tcrras dot 
Negros » e algumas daquellas roupas , que acima dissemos , 
que se chamavSo Alquizeis , sem uzar de camìza. AquelU 
moiher, que tem maiores peiros he reputada mais fotir.o* 
xno^a que as outns ; de modo que pira os terem grandes , 
quando sào de ilide (?e dczascie para dczouto annos , e 
cllcs prinripiao a crescer , f.izem-se ligar ccm ìiuma cor- 
da ao rcdor do peito , a qunl Ihos cinge pelo meio , apcr- 
tanJo-os tanto , i^ue se tjiiebrAo , e soiiiio ; c ccm o iruiio 
puchar todos os dias , os fnzem crescer , e alongar-se por 
tal naneira ^ que a muitas dellas chegao ao embigo y o 
apreciao as que assim oa tem , comò huma cousa singular. 
Cavalgào tambem em cavalloc aMourisca, mas tem pon* 
eos , e nao os podem manter por set o paiz esteri! » e porquo 
pelo grande calor n&o podem viver mutio tempo. Às ter* 
ras deste deserto sio muito calmosas, edepoucas agoas, 
c por cste motivo o paiz bc seco, e cstenl : e nao ba 
chuvA'? nestas p.ungens senào cm os trcb mezes do anno,. 
Agosto, Setcmbro , e Oiitubro : tambem ouvì dizcr , cjue 
em algufìs annos nppirecc huma grandissima quantida- 
de tic loru«;tns do con primento de bum dcdo , cjue vcno 
e sào corno OS gafanboios , que nascem c saliào nos pra« 
dos , mas estes sio matores , vermelhos c; amarellcs ; e 
apparecem ilo ar em tanta quantìdade em certos tempos , 
que o cobrem de modo , que se nao vè Sol ; e quanto al- 
can9a a vista de bum homem » de doze a dezaseis mithas 
ao redor , tudo se vè coberto destes animaes , tanto o ar 
eomo a terra , que parece huma cousa estupenda , e aonde 
cTìCgào nao fica cousa alguma , que nao s^j.; desrruida : 
he està huma grande pesciicncia , que elles rcpuiro ter, 
e se apparecessem todos os annos nào se poJcriào b abi- 
tar 03 ditos paizcs ; mas nào vem senào liuma vcz cm 
cres ou quatro annos , e na occasi ào > que pissei por allì , 

Oft 
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0? vi m roarinha , e erio em numcio e quaniidade incal* 

C A P I T U L O XV. 

Do grandi rio ebamado Senegal ^ antìgamemt Nigen e de 

corno fot deseoherto» ' 
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Epois que pastàmos o Cabo branco , navcgamos a vis* 
ta delle por nossis jornAdAS até ao rio chamado do Sene- 
gal , qjj he o primeiro rio da terri dos Negros , onerando 
por aqnclla Costa , o qii.xì estrema os Negros dos I-'ardos 
cfiamaios Azenegucs ; e p .rre tambeni a rcrra seca e ari- 
da , que he o descrio sobredico , da terra feriil , quc he 
paiz de Me^ros. Sinco anrtot aores que eu fìzesse està Jor- 
nada , foi ikKobertO' O- Senegal por ires Caraveliat , do 
Sr. Infinta , entràrào dencra nelle , e rracar^o amtzade com 
Miei Me^roi ; de modo qae prineipìirao lego a commer* 
eiar i e assim de anno em «inno ibrio hìndo là navtoi 
acé o meo rompo. Esce rio he grande , e na sua foz rem 
de Ur^ jr i mai? de huma milha ; he de bastante fundo, 
e faz aiaJa ourri boca , h'jn pouco mais avante , com 
huma Ilha no melo, por cnjo motivo se mete no mar por 
dius boca* , e sobre cada huma dcstus fozes , fórma b.in- 
coj de area , e parceis pelo mar dentro , quasi huma mi- 
lha : nesce lu^ir cresce e mingoa a agoa todas as seit 
iMiat ino he a mare enche e vasa no refendo tempo , 
e sobe pelo rio mar» de sessenta mìlhas , segtmdo a in- 
forma;ao que cive dos Porcu^oezes « que estiverSo com at 
Caravellas. por elle icima« Qoem qoer entrar dentro del- 
le , deve hir com a mare por eausa dos bancos e par* 
ceis , que e$tao na sua embocadara ; e do Cabo branco até 
aqui contao-se trezcnras e outcnts milhas ; a costa he ro- 
da arenoja até junio i barra obra de vinrc in lhas , cha- 
ma-sc costa de Ancerote , e he de Azencgucs ou amu- 
laiados ; e parece me mar.ivilhoso , que alcm do Senegnl 
todos se] io negrissimos grandes grossos , e bem forma- 
dos de corpo -, e codo o paiz verde cheio de arvores e 
fertil: e da l>anda de cà rodos sejào homens amulacados 
aegios enchetot , e de pequeoa estato ra , e o paiz esterìl 
^ teco, Este rio 9 segunJo dizem homes sabtos , he hum 
ramo do Gion , que nasce no Piraiso Terrestre (4)9 
^ D H o 

C«) O Ri.i Gioii ou Gchon nio not he conliecido senio pelo 
veoesis « e questiona*se ainda onde nasce « • qué rio he : por 
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o (]ua1 Foi chamado pelos antigos Niger » e vcm banbaa- 
do toda a Erhiopia , e caminhando pelo Ponente para o mar 
Oceano, onde dcsagoa, e hi ouiros nmos e rios além 
deste do Sei>e^al : o outro ramo do Gìon he o Nilo , o 
qual passa pelo Egypto , c descmboca no ncs^o mnr Me- 
diterraneo i e csd he a opiniào da^uelUs ^ue lem vUja- 
do à roda do Mundo* 

C A P I T U L O XVI. 

Do Mtino do Senegal , e ims limite$. 

O Primeiro Reino de Negrot da baixa Erbiopia , he ^sw 
que fica sobre o Rio do Senegal ; osPovos que habitao as 
suas margens chamao-se Jalofos , e toiia està coita e pai2 
acima cieclarados, he terra baixa» aie Cabo verde, quc he 

a teir.i m.iis alca de toda aqucll.i costa, iste he, c]untro- 
centJS inilh.is msis alcm do prcòicio Cabo. Seg,undo cn pu- 
dc pcrceber , esce Rtino do Senegal confina pela terra da 
parte do Sul com o Keino de Ci •mbia , do I^ocnte com o 
mar Oceano , e do Nascente con^. o Kcmo .uiria duo , c^uc 
estrema os amulacados destes primeiros Negros. 

C A P I T U L O XVII. 

Com se elegem os ReU do Senegal , e remo mstentio os semi 
£s$ados i dos sens eoanmes , e dés snas mniberes. 

O Rei do Senegal no meo teir po rinha por ncrre Zucho- 
lim , e era rrofo de vinte e dous annos. Ntste [Àcino n.^o 
se succede por her.u)9a ; mas ha divcr^os Scnhcrcs , os 
c]uaes as vczes por ciume ^nc rem hnns ilos ouiros , se 
ajuntao tres ou c|uairo , e eic^em hwni Rei a scu n;odo , 
com tanto porém , que elle tenha nobre parcntelU na to4 
gera9ào. Esce Rei dura o tempo qoe apraz aos ditos Se- 
nhores , aegundo o trataroenco que delle recebcm ; e àt 
vezes o depóe à forfa , e outrtt » elle se toma tao pode- 
roso 9 que se defende delles; em firn o seu Estndo nào he 
permanente 9 e firme corno he odoSoldào do Cairo ; anret 
et- 

conseguintc he escusado refutar a opiniao do Autlior, cue a nao 
pue senao corno huiua hypocesi ; alcm disso o rio Ni^^er he di- 
verso do Senegal. 
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està sempre em suspeitas de ser morto , ou expuìso. £ste 
Rei nào he semel hante ao dòs Ghristaos , por que o seu 
Reino he de gente selvagcm ^^e pobtissima » e n&o ha nel- 
le CiJade alguma rourada , senSo aldèas com casas de pa« 
* Iha , nao as f zcndo de parede , pois nio tcm cai jiem 
pedra para fabricail.is , pur nào sabercm ' dar. ordem a is« 
so: cstc Reipo he de pouca txrtnsào , •qjquc pela cos- 
ta nao tcm n cis de duzentas miihas . ^^^P' lerra den- 
tro pòde ter ouiro tanto de largo » segunoo a inigrma^ào 
que t!ve. 

O Rei nào lem rendimento ceno de iributos, mas os 
Scnhores do paiz em cada hum antio para o tercm amigo^ 
Ihe bzem predente de alguns eavalLos , que sào muico esti'« 
mados por haver falra delics ; e nào só tem este forneci- 
mento » mas tambem outros de animaes , corno vaccas e 
cabras , e ainda iegumes , milhos > e coosas semelhantes. 
Mantem se lambem este Rei ccm roubos , que manda fa- 
zer de muitos cscravos , tanto ro scu paiz , corr.o nos vi» 
sinhos , dos c]iu(.s se serve per muitos n odos ; e sobie lu- 
do em cultivar cercas posse^oes t]ue Ihe sào depiuadas > e 
tamhem vende muiios dclles ncs Azene^ues , e nicrcado- 
rtsArabes, qjc os iro^.ao por cnvailus c ciiiras cousas , e 
ì^ualmente aos Chtistàos , depois que principìarào a ter 
traiico de mercadorias naquelles paizes. He licito a este 
Rei ter quantas mulheres quer, e assim tambem a todot 
OS Senhores , e homens daquella terra « terem tantas quan» 
tas puderem sostentar ; pelo que o Rei , trm sempre de 
trinta para cima , faz porém mais caso de I umas do que 
de ODtras , conferme as pcs<oas de qutm descendem , e 
agrandcza dt;s Senhores de ijuem sào lilhas. A maneira 
porque elle vive com stias n tilieres he .\ scj^Uime : tcm 
cercts aldòas , cu Ii-^ares scus , cm alrurs d(s i^ur.es tem 
outo ou dez , e oiicras tanias n'oiuro ingar; e craia huma 
h.iLita em sua casa de persi , e tem hum certo numero de 
escravas mofas que a servem i e tambem de escravos , os 
Quaes culcivio os predios , e terrenos , que Ihcs sio consigna- 
dos f pelo Senhor , a fìm de se poderem manter com o% seus 
frnctos. Tem igualmente certa quanttdade de gado , comò 
vaccas e cabras para seu uzo , o qual està a ccnta dos es- 
ciavos , e a';sim semeào colhem cvivcm : e qunntk) aconte« 
ce que o Rei vai a alluma dstjuellas aldèas, nao leva com« 
sigo vivcres , ni'm ncn^uma ontra cousa ; porqi:e onde eN 
le chega « as &uas muihcics que ahi se achào > sào obiigadas 
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ft f txer if 4eip jf at pira elle , e p4ra toioi Of qoe leva na cé» 
Witiva. Assim coJat at manhSt ao naaccr 09 Sol » cada hnma 
tem prepara Jo cret , oo 4|tiitro <Kversas iguarìas , quaes de 
carne, quaei Jepeixe , e oacros maniarei mourìscosi segun* 

do o seu coscuffie , e oi mandao pelos seus cscravos apre- 
sentar à di^ipensa do dico Scnhor i de modo , que n'orna 
bora se xchao juntas quirenti , on sincoenta iguarias , e 
(| j,inJ3 che^a a hor^ de co r\^r , acha tujo prompto , sem tsjr 
Cido ciiidido al^um n'isso, to m para si o cjuc Ihcapraz, 
e faz dar o rc>co ao> uacros , c^uc vicrao com elle ^ mas 
nanca di de corner a esca sua ^ence em abun iancia tal , 
Qoe Ilio aitdein sempre famintos. Por està fórma viaja , o 
dorme jà com hnmi , ji com outra de suat malherer, e 
tcm grande nomerò de filhos , porqoe quando hnma està 
pejadia nao ihe toca mais : e por esca mesma maneira , vi* 
vcoi lodoa OS oocios Senhoret desce paiz. 



A 



C A P I T U L O XVIII. 

Da Craii^a data primirus Ntgrot, 



Religìao destes primeiros Negros , he Mahomerana ^ 
mas n&o estlo bem firmes na saa crefi9a , corno o; Mou- 
fos brano»! » e principalmence o Povo roindo. Os Ma^nacea 
passio por Mahomecanos , porque rem janco de si algont 
dos ditos Azenegnes , ou Arabes , qjc acaso ahi chegio » 
e Ihes d&o algpima irìsrruc9ào , dizendo*liies qoe seria gran- 
de vergonha serem clics Scnhores , e viverem sem nenhu- 
ma Lei de Deos , e f izer corno fazem aquellcs <5cus Po- 
vos , c gcnce miuda , quc vivcm sem Lei ) por està cau- 
sa de nào rcrem tido oitr.i coivcrsa^ào se nao .i tlo> Aze- 
ne»ues , on AriSe<; , se ^onvcrtòrio a Lei de Mutoma , mas 
depois quc tivcrào tainiliaridadi: » e conversa^ao com os 
Gnriscioi sao mcnos crentet nella* 

CAPITULO XIX. 

Do trajf i € costtmis de toàot os Negns. 

QUasi coda esra gente anda conrinuimcnte nua, e ro» 
do o seu vestmrio consi .re en. Imm couro de cabra , 
po3io em fòriDi de brii;is , com qiie se cobrcm ; porcm 
OS Magaaces j cat^udles que poJcm , vesccm camisas de 

pan- 
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panno <^c njgcdco , porque raquellcs p.iizcs rnsccm nIgo« 
(Jociros j c avS suas n iillìcrt? lìao o algocjo , c fazt'm 
pannos (J2 l:.rpua de hum pnimo , e nao snbcm fazdlos 
mais hrgos , por «lo terem prni«s para tecellos , e assim 
cosem <]oatro oo sinco datoci les pannos funtos , quando 
^aerttn fazer algum trabaJho lar^o : a fórma das suas 
caroizas he a seguìitte : sao cotrpridak aré nicia cox», 
e as maitgaci larg.is , e cortas só aié o meio cfo bra9o ; 
tambem uzao de algumas ^r: g;is do mesmo panno de al- 
godao , quo frnn7cm n roda de si , e sao con pridas atc 
o peito do pc , e extr^ord;nariamcnte lar^ns ; porque al- 
S^nnins ha quc tem de trinta a irinia e sinco , c talvez 
quarenra palaos de roda , e quando as rem vcsiic'as , fi- 
cào muiio fraldados pela sua grande altura , e roda ; e 
vcm a fazer hum sacco por dianre , c outro por detraz , 
^oe chega acé o chao » e quasi tem cauda i o que parece 
à vista acousamais contrafeita de todo o mundo ; porque »i>^'r;.!*^.*/r 
and&o com os vestidos largos com aquella cauda , e noa fiH't 
pcrguniao , se ja vimos ha biro mais lindo, OU huma «n<>-3 ^/'J^^S^S^^H^^ 
da mais bella do que aquella , tendo por certo que he a ,V{.-^^:ft^'-|?,^^^^ 
mcihor cousa possivcl. As suas mulhcres andào todas des-»rf - V^^^^^^^^ 
coberrrs da cintura para c;:ra ; r.^nto ;ì<; cazadas con''.© as^ •l^s^y^^^S^-'^^^'v^^^ 
solttiras, e da cintura para baixo rraztm hum snidai da-*^' ^^^^^''^l^^r^ 
quelle panno de nlgodào , cin^ido a roda, que Ihe chcga H';^'*'^^^* 
aie tnciA perna : nndào sempre dcscn!r"os , tanto as mu- 
lhcres corno OS liomens i nao trazem nada na cabota , e 
fórmào dos seus cabellos algumas tranfas beni feitas , e 
atadas por diversas fórmas , mas ordinariamente nao tem 
cabelloa compn'dos mais de tres quartos. 

Os homcns destes paizes » fazem moitos servi^os fe- 
mcnis ; comò sao fiar , lavar paiinos , e outras cousas« 
Seme-se continuamente hum grandé calor, e quanto mais 
se caminha para nlém , ttnro mnior he , e comparativa* 
mente em Jan^^irn n5.o f,i7 tanto frio nnqucllc Rcino , que 
o niio fafa maior no mcz de Abril nestas nossas terras. 
Os homens , e mulheres deste paiz sào iin pos desi, por 
que lavao lodo o corpo v]uatro ou S'nco vczcs cada dia; 
mas no corner sào porcos , e scm nenhuma dcccncia : nas 
cousas de qué nao rem pràtica , sao sin^^ples , c pouco sa« 
gazes : mas nas cousas de que a tem , sio espertos coma 

S|u.ìlquer de nós. Sào de mnitas palavrrs , enonca acabiode 
aliar , e commumente sao menr'irosos , e enganadores em 
extremoj a pesar disio sio caritativos» porque dio deca* 



Digitized by Google 



Navboa^ 6 b t 

nier, c bcbcr a qinlqucr forasteiro que chega a sua casi 
por hukU jancar , ou huma nouce ; e isco sem escipendio 
algum. 

CAPITULO XX. 
Das iuas guerras , e armas, 

Sccs Senhores negro; i^uerretao muìras vezes Yiuns cori 

O» outroi, e t;ìmbc'r) al ;3:m"? vcze? com os sctis vi^inhos; 
as suAS gu:rf.5 s.ìo i pé , por jue hi poiKj iissinios cavai- 
los , que la nao po icm viver pelo j^ranjc caler , corno 
tctiSo Jito i rìAo tr.izcm vestitura d irmis pcl is nao tc- 
ren, e mjsnio pelo i»ranJe cUor nao poJcriao siipporial- 
las , sómcite rem cs udos reJoiiJos elargos, os quaes sào 
feicos do coiirq de hu.ti animai chamido anca , quc he du- 
rissimo de penetrar ; e p.ira oflTender ccm quantidade de 
azagatas , que sao huma espccie de dardos ligeiros , e 
atirao nos coni multa veloci Jade, porquc sào grandes mes- 
tres disse; tem esccs dardos hum palmo de t'erro iavrado , 
com barbai miuJw , po;riò mui sutil mente por diversos 
modos j e o:ide eitrào , ao puxir pan f ui r,i5j;ao as car- 
iics , coni aqucllas birba? , de mancira ij'ie sju in. uro mas 
para olFcn ier , t.i nbcai trazen aL^ins nlt.in^cs inojris.os , 
a mancira ineia csp'.Ja fur-^ujata , isto he , vo!tidis 
cono hum :^rco , c sào feica* d : ferro sem neii'm ii .190 , 
porque do Reino de Gambia de Negros , qucjaz mais akm, 
Cirio o ferro , de que fabricào estas armas; mas nao tem 
ago corno jà disse , oo verdadeiramente , se o ha onde ha 
ferro , nao o conliecem , oa nao tem industria para fazel- 
lo. Uzio tambem de outra arma cravada em hama aste , 
à maneira de ham espoicao dos nossos , e alo tem cu* 
tras. As suas ^^ncrra? sao m aito morrlferas , por estarero 
desarmaJo; , e 03 ':j'is ,;oIp:^ nunca sào dados em falso , 
matindo-se corno se tosseni feras ; sào muito atrevidos , e 
beìciaes , e em qualquer peq '.eno perigo , deixar-sc-hào an- 
tes matar , do cpie tiigir , ainda pode.iio, n.n) se atcmo- 
lizào por ver o companhciro morto, aìcci parecc que nao 
Ihe imporca , corno nomens costomados a isso , c ^uc nao 
remem nada a morte. 

Nao tem navios , nem nanca os vi tao , salvo depois 
que tiverào conheci mento dos Ponugoczes. He verdade 
qae aquelle?» que habicào sobre este rio, e alguns dos 
qae cscào juntos ao mar , tem humas canoas 9 isto he « 

al- 
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sò lìorcs das quaes levio tres , 

^uantit jìro ; e com estis vio as ve- 
rave«;sào o rio , inJo de hum a ourro 
Negros sào os melhores n^dadores do 
ricncia do que vi fazer a alguns dellcs 

APITULO XXI. 

iì-z, de BtiAormì ^ e do seu Scnhor» 

.à.\x.o t\o do Sericoli com a minha Caravella , 
3L n^ve^ar , chetaci ao paiz de Budomel , 
:a.r\\.e AeVVe cousj. eie outocentas milhas pela 
V rve^tcv CKtensao , he toda baixa , e sem mon- 
>\"v\e ^udoniel , he tltulo de Senhor , e nao no- 
de V\i^a.t , cVv:\mando-se terra de Budomel , co- 
àkvssessc do tal Senhor , ou Conde. 

c-TTvft ncsti lu^ar com a minha Caravella , para 
::>:5l deste Sjixhor , isndo jà tiJo informafào de cer- 
i^uexes ) c^ac ùnhào rido craco co n elle , de que 
de hem , de quem a gente se podi a fiar , e 
i'-j^avti lealmente ac^uillo Que comprava. Assim por 
:^\^o a\i^uus cavallos de Hespmha , que erào boa 
dona no \)a\z do5 Negros , nìo ojstante ter muitas 
^ coustvs , comò pannos de la , e pe9cis de seda Mou- 
, c o\itt\s metcadoriAS -, deter.ninei de provar com el- 
Tu'mVva ^oiiuna , e tìz lanfar ancora em ourro lu- 
: da cona do seu pa\z , c^ue se chama a Palma de Ba- 
itneV , c^vae Ke estasio , e nào porto ; e depois que che- 
,vie\ , ?vi. lV\e saber por hum mej interprete negro , co- 
lAO itazu a\>!,ut\s cavallos, e ourras fazenJas para o ser- 
\\t V"vs ^osse mister. Oavindo isto aquelle Senhor , 
momou \o^o % cavallo , e veio a marinha com obra de 
^mxe GjivaUeitoa , e cento smcoenia pìóes, e me man- 
Qou d\zet (\vie me aprouvcsse descer cm terra , e hi 11© 
'H^'t ^ c^ue me (irla Konra -, pelo que sabendo o seu borri 
nome assim o fti , e elle me rccebeo com grande festa , e 
d«^o\s de mmias paUvras , eu Ihe dei os mcus cavallos , 
e tuia c^aanio cjuìz de mim fìanJo-me delle j rogou-me 
xam\icm c|i\ieisc hit por tetra asaa casa, que era longe 
. da ^u\a cojsa de vi(\ie e sinco mllHas . dizenJo-me que 
>;\ mi pi^uubeT^ , eìpsnnlo alguns dias i pois pelo qiic5 
i^ì dt m\T\ \\^^\ tecebilo, m; pro.necria hum ceno numi- 
ì'^^'V NjJU.Uhrflinar. iJ.n.' £ co 

\ 
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ro <ic escravoB. £u Ihe dei sete cavallos , cotn os seus ar- 
nezes , e oucraa cousas mais , ^ue ao todo me custarào 

obra de trezcncos ducados , e assini me dctcrminei , z ir 
com elle i antes porcni i]uc partisscn'os , prescrKCOu-ir.c le- 
go COITI huiiìa rjparii;a de doze para ireze arìnos , muico 
bella yor scr muito negra , e disbc (]uc ma dava para scr- 
vifo J.i ininha camara , a i]ual cu accitci , e mandci para o 
navio : e por cerco, o cu hir acon panhallo , nào foi mcnos 
para ver e aavir cousas novas, do ^ue para receder omea 
pagamento. 

C A P I T U L O XXII. 

Cerno 0 Sr, Buiiome! , eomigneu Mfsur Lttiz , A bum seu Nt»^ 
$0 ebamado B'hboror : e quanto iào Ioni nadadons 
oi Ntgros daquilU paiz. 

0> Aminhasido jois comBiidorrel pela terra dentro, elle 
me dto cavàllos e o ^ue me tra preciso i e quarìdo csti- 
vemos ao pc da sua pousada , cousa de t^uatro n.iihas de 
discancia , entregou-me a hom sea Ncto , chamado Bitbo* 
rof , Senhor dehuma ald^a onde tinhamos chegado , oquai 
me teve em soa casa , e me fez sempre g^zalhado » e 
boa companhia -, estive alli cousa de vince e cute diaa ^ 
no mez de Novembro , e nesce tempo fui varias vezet 
fallar ao Senhor Budomel levando sempre comigo o seu 
Nero , e entao vi algumas eousas do modo de viver da- 
c]uelle paiz , de que ab^ixc se farà mcn9Ìo : e tanto mais 
live occasiào de ver , quanto me foi necessario tornar airaz 
por terra aie o rio do Senegal i por»]uc se levantcu hum 
tal cemporal naqueila co^ta , que me foi ior9oso (se me 
quiz embarcar ) fazer hir o mcu navio ao dito rio 9 biado 
la ter por terra. 

Entro ootras coosat , que vi neste paiz , foi bum 
dellas, que qoerendo eu mandar huma catta aos do navio 
para Ihes paittcipar , que me viessem tomar ao Senegal » 
visto que iiia por terra i perguntei àquelles Negros se ha- 

via algum , que soubessc nadar bem , e que tivessc animo 
de levar-me aquella carta ao navio , que cstnva cbra de 
ircs milfìas distante da praia. Lo^o muitos me disserro , 
que sim ; e porque o mar estava eir.poindo , e tazia gran- 
de vento, digo deveras , que me parecia imposslvel , que 
bomem algum podesse fazer tal : porque principalmente 
junto da lem a hom tiio de fiecba ha baixoa , isto he» 

ban* 
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bancos de area ; assim corno cambem mais dentro pelo mar, 
a dous tirot de bcsu , ha outros bancos , e ao pé destes , 
caocat correncei de agoi , ora para cima « ora parabaixo, 
qae he coota difliciiiima a homem aJgum pocier-te suscer 
nadando i sera que seja amstado pela corrente : e sobre 
esres bancos quCDrav.-! o mar com unta for9a , que pare- 
eia impraticavel podeltos ningoem passar. Of^erecerào*se« 
me dous Negros a hirao n;{vio , e perguntando-IKes cu quan- 
to Ihcs deveria pigar , rcsponderào-me , que duas niajulias 
de estanho a cada hum , que valem hiim grosso cu vinte 
e dous rcis cadi huma ; e que por cstc pre90 hum e ou- 
tro se obrigava a pòr-me a catti na Caravella , e logo se 
dettarlo à agoa. Nào poderei explicar a difficuldade , que 
fiverio era passar os bancos com tanto mar , e is vezes 
estavao grande espa90 de tempo sem que eu os visse , de 
modo , que>«julguei rouicas vezes , aue se dvessem a^ga- 
doi finalmente hum delles nào póde agoentar tantos gol- 
pes do mar, quantos quebravao em cima delle , e voltou 
para traz ; mas o outro reve se forte , e combareo sobre 
aquelles bancos , por cspa9o de huma grande bora , ate que 
em fim passou-os , e levou a carta ao navio , e tornou com 
a resposta y o que me par^ceo cousa maravilhosa : donde 
concluo por certo , que aquelles Negros da marinha , sào 
OS melhores nadadores do mundow 

C*A P I T U L O XXIII. 

2>« Casa de BmdonuI , e de sms nmlberti, 

O Que cu pude ver diquelle sSenhor , e seus co?tumes , 
foi o seguinte : primeiramcnte advirto , que esres que tem 
O nome de Senhores , nao tem casrellos nem cidades , co- 
rno acima accenei : o Rei deste Reino nào tem senào al- 
dèas de casas de colmo , e Budomel era Senhor de huma 
parte deste Reino , que era cousa pequena. Nào sào Se- 
nhores , porque tenbào tesovioi , nem dinheiros j por- 
qoe OS nào tem , nem elles gastào rooeda alguma : mas 
pelo ceremonial , e seqoito de genws » be qoe se podem 
chimar Senhores ; porque sempre aào acompanhados por 
muitos , e malto mais re^ereneiados , e lemiikis pelos aeus 
subditos , do que o sao entre nòs os nossos Grandcs. As 
suas cms nao siio ds paredcs , nem p\lacios ; mas ^^lun- 
do a fór.aa do sea viyer ten algumas casas de £Amp> * 

£ ti pa- 



pan a habha^So dos Senhores ^ e de soas miilhefea » c de 
teda a familia , porque nonca se dcirorio muico cm ham 
lugar. Ne«a aldia onde en estive, a qual era casa sua , 
fode haver de quarcnta a sincoenta choupanas de palha. 

todas junras ao rcdor liumas das outras , e ccrcadas de se- 
bcs , e tapurres de arvores grossas ; ceixando só hun.a, 
ou duas aberiuras ror onde se entra ; c cada huma des- 
tas choupanas icm luim pateo , rair.beni ccrmdo com se- 
bc , e nssim se vai d«: paieo pateo , e de chuup^ina 
em choupana. 

Badomel iinha netta aidèa (salva a verdade) nove 
molheres , e assìm tem nos outros Ingarea mais ou me* 
nos , segundo Ihe parece , ou Ihe agrada ; cada huma 
descas mnlhercs tem sinco cu seis mogas negras , que a 
aervem : e he licito ao Senhor dormir , tanto com as £s« 
cravas , corno com as mulheres , as quaes o n^o tomao 
em affronta , por scr esic o costume ; por està razào va- 
ria quancas vezcs ihe apraz. Estts Ncgros , e Negras sao 
muito luxuriosos , porquc huma das cousas principaes , quo 
me pedio Budomel toi , que tendo ouvido , que ox Chrts- 
taos sabiào muiras cousas , me rogava se por ventura sa- 
beria dar-Ihe o modo de poder contentar a muiras molhe- 
ics; em paga do que me fari a grandes mercès i por aqui 
se pode entender , quanto prez&o este vieto» S&o muito 
cicsos , e nao consentem , que ninguem entre nas casas 
onde h ab ilio as suas mulheres , e nào se fiào nos pro« 
prios Filhos. 

Este Budomel rem sempre em casa duzenros Negros 
pelo menos , que continuamente o seguem : he bem cer- 
to , quo huns vào outros vem ; e alcm Jcsies nunca fat- 
ta bastante gente , que vcm ptocurallo cm diversos luga* 
rcs , e ao entrar na casa , antes que se chcgue aonde el- 
le esti e dorme , ha sete pateos grandes e fechadoe , 
que tem serventia de hum para outro ^ e no melo de 
cada hum , ha huma grande arvore , para estarem a som- 
bra aqueiles que esperio: ncstes pateos està repartida a 
sua familia » segundo os gràos das pessoas ; i&to he , no 
prìmeiro -a entrada y està a familia miuda , mais adiante 
CJtao OS homens mais principaes , e quanto muis se avisi- 
nh'io a estancia de Budomel , tanto maior he a dignidade 
daquelles , que alli habitào ; e assim de grao cm grao, 
are que se chega à porta de Budomel , à qual pouquissi- 
mos homens se auevem a chetar ^ excepto osChristaos, 

que 
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mente , e ninda os Alene- 
à s'a^òes tem xnaior libetdade 9 

1 X U L O XXIV. 

que usa Budomtl m dar auditmiéi : e 
o s€$i modo de orar* 

IBudomel grande nltivez e gravidade, 

.o òcxKava ver , s.'lvo hui'na hcra de ma- 
vco de tarde *, srihindo este tempo ao seu 
^ui\vo à Y'O^^^ prinicira habiiajào , na 

e, t\ao cniravào s^nào homens de monta; 
\«smos Scnhoies usào de granJes ceremo- 
di audìencia ^ porque quando che. 
'^lìòomel y v^ara fallar-lhe , alguns por maio- 
uè toMem , ou mesmo seus )>arences ; ao eii« 
* ào ^itto ^nUio ambos oi joelhos no ch2o » 
caibc^a. atè ao pavimento , e Iati9avao a arèa 
TAAj^os \")ata iraz das cosras , e sohre a cabe- 
o \.oia\menie nùs porciue este he o modo com 
> o sevi SenVvor. Nem nomem algum teria atre- 
c "v\i ùWat-lhe , sem que primeiro se rivesse des- 
, salvo as bta^as de couro , que conscrvavào ; es- 
^aeUa manetta hum bom espayo de tenipo , deìtando 
k ciTnadesi ', depoìsnao secornavSo a levata r, maa 
ào-se com OS ]oelho8 , e pernas pelo cbio , se hiao 
andò ao SttiKot *, e quando ettavio a coasa de dotis 
hit d\stanc\a , \ìaTavào para fallar , e dizer o seu ne- 
\ tkao cessando enne tanto de deitar area pnra iraz , 
a tabc^abaixa em s'it\dl de grandissimo acaiametìto. O 
\ot mosirava ^uc nao o via senio esca^amente nào dei- 
\q de bUa com outtas pessoas \ e depois quando o vas* 
\o imba »ca\»aìo de dizcr » coro arpecto arrogante Ihe 
v^dia em dnas pilavras , e mostrava neste acto tanca 
kiWn, e^andcza*,eera ilo leverenciado , [qoe ainda que 
D^us mesino cstìvesse na tetra , aio creio qoe se ihe po- 
de^se \a2tT mait honra , e icvctercia do que , a que Ihe 
h7A50 esicà^ie^TOi ludo isto mcp.irece , qoe procede do 
^tixvèit urr.ot , c rcceio , nie ddle rem aquelics Povos , 
^o\s c^ue POI c^u-l(^ucr pcc^uena h\u !^es fnz prerìder a mu- 
VW c moS) e OS vende; destane «^ue ncbtas duas cousas 

tem 
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tem appareocla de Senhores , e n moscMrem Eitado , isco 
he 9 sequico de gente , e em te deixirem vèr poncas ve* 
zes» e sereni moico reverenciadot peloi «eiit subditoi. 

Pela grande famlliaridade, <]ue esre Btsdomel memoi* 
trava, deixara*me entrar na sua Mesquita » onde faziaora- 
(ào 9 e psla yo\t^ ditirJe, chamava aquelles scus Azene- 
gucs , ou Arabes , c]ije tem continrinmcnrc em c»sa (quasi 
comò nói OS no5sos pAdrcs ) , quc silo aquelles , qiic ll.c 
ensinào a lei de Mafoma , e cnrrava coni alguns W-^ros 
principaes , cm hum pateo granale onde era a Mcsquita, 
c ahi orava por està fórma : estando em pc , e olhando 

J»ara o Geo dava deus passoi adi ance , e dizia algumas pa* 
avrai em voz baixa; depoit atirava comsigo aoconsprido 
a terra , e beiiava-a ; e o mesmo faziào os Azeneguei , e 
todos OS o'Jtros : depois levantando-se novamei\re empé, 
tornava a fazer os sobrediros actos , e isto de dez aie do» 
zc vezes , e gasiava o cspafo de mcia bori cm ìmct ora» 
910. Dcjpoi» d» .1 ter ac.»')3Jo , per ;unt.iv.i-me , o j.ic me 
pirccia : e porrle tinSa 'grande pruer cm ouvir as cousas 
da POSSI K. 
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me <.uiìà muK.is vczcs , quc Ine con- 
de modo (]ue.eu Ihe dizia, que asuacra 
falsa, e que os que taes coasas Ihe ensinavao, erio ìgno- 
ranres da verdade ; e estando aquelles seus Arabei preseti* 
tes , eo Ihe reprovava a Lei de Mafoma , corno ma e fai* 
sa, pormuitis razóes ; e Ihe mostrava set a nossa RelU 
giào verdadeira , e smta : tanto assim , qiie fazia deses- 
perir aquelles seus mcstrcs da Lei : com o quc aquelle Sc- 
nhor ria , e dizia , quc tin'ia para si , que a nossa crea- 
la era boa; eque niio podia ser , que l')eos , que nos tì- 
nha dado tantas cojsas boas c ricas , e tanto cngcnKo 
e saber , nos nào tivesse tambem dado huma boa Lei ; 
mas que tambem elles tììo menos a tinhao boa , e que 
era bem fandaJo a penuadir-se , que os seus Negros se 
podiio salvar melhor io que nós os Christaos ; porque 
beos era )u3ro , e tinha«nos dado neste mundo ranco» 
bens , e tao diverso» ; e a elles Ne^ros , tao poucos em 
compAr.i9ào de nós i quc lendo-nos lelto Senhorcs do P^-» 
rai'so de ca , elles deviào ter o de la ; e com c<;ns , e se- 
tnelhantes rizócs mostrava ter boni senso, e muito cntcìx- 
dimento. A^radavao-lhc muito as cous.ìs dos Christaos , o 
«stoa eerto , que mai levemenre se poderia converter à I 
de Chrìsto i se o medo de perder os seus Estadoa o t\ ; 
tifòsse emb4ra9ado > porque tea Neco s em coja casa 



["'tcom elle 




Digitized by Google 



DV Luir dvCadanosto. 39 

tava alojado , mo disse bastartes vczes j c tilt me<mo ti- 
nh.i grandissimo prazcr , cm ^ue eu Ihc fallasse na nossa 
Religiào i e dtzìa , que era boa cousa ouvir a palavra de 
Dcos. 

CAPITULO XXV. 

Do modo de viver , e (om(r de BudcmeU 

modo de viver , isto he re correr , elle se gover- 
nava do mesmo mo^io , Cjue disse nei ma do Rei de Sene- 
gal , cujas n.ulheres Ihc mindào dinrianxnte , cada huma 
tantas iguanas i e cste est lo »em todos os Scnhores , c 
Negros ricos , a uuem suas mulheres fazem estas despe- 
Mf : comem no cnio besdalmcnie , scm nenhum prepa» 
IO ; e com ellet nio come ningoem , salvo aquelles Mou- 
los y qoe Ihe eniinio a Lei , e hatn oa doos Negrot dos 
princi'paes i coda a oocra gente miuda come a dez ou do* 
ze jumos , póe hum grande cesio de carnes no melo » e 
lodos metem a mao dentro : comem muiro pouco de ca- 
da vez , porém muitas vezcs « isco he , <}uatro ou sinco 
cada dia. 

CAIMTULO XXVI. 

» 

Das prodtic^oes do Reino do Senegal ; do modo que tem os 
Negro» em lavrar a urrà , e corno fazem o seu vinto* 

^^Eue Reìno do Senegal , e delle para diame em ter- 
fa nenhuma da Negra ria , nasce erigo , nem centeio , nem 
ccvada , nem avè.i « nem uvas ^ e iste porque o paiz he 

tao quenre , que nao rem chuvas nove mezcs do anno, 
dcsdc Ouiubro atc ao firn de Junho : e per causa deste 
gr.indc caler , nao se pode dar o irigo , tendo experimen- 
lado semcallo daquelle , qiie iìòs os Clir sraos Ihe temos le- 
valo : porque o rngo quer terra rcmperada , e muitas vezes 
chuva , o que nào succede nestes paizes , e assim o seu 
pio he feito de milho de diversat castas , isto he , rniudo 
e grosso ; cem favas e feijóes « que nascem e se eri io 09 
mais bellos e grandes do mundo : o feijio he grosso co* 
mo homa avelà grande das nossas cultivadat 9 todo lavra- 
do ou fiscado de difièrentes cores , que parece pincado, 
e he bellissimo para ver. A fava he larga chara e ver- 
melha , de hnna cor viva, e tarrbcm ha algumas bran- 
cas , que sào muito bcilas. Ai scmenceiias iazcm-se np 

mez 
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mzz eie Ju'So , c as colheitis no dj Sccembro ; porque 
nesce ie4npo he que chove , e qus oi rios crescem. La« 
vrio at rerrai , semaio» e colhem'no tempo ài tres me- 
zes ; slo psftimos Lavridores , e homens que se nio 
querem cM^it a semear tenào quanto Ihes basca para co* 
jner toio o anno escissamencé « epouco Ihcs imporra ter 
grào para vender. O moJo por qoe iavrao he o scguinre: 
qiMiri 0(J sinco dclles póem se no campo , com b.ìidcs , 
oa p.iz pjcjuenas a mancira de enchaLloes , e v.ii caJ.i hum 
dciiando a terra para diante , ao centrino do qus fazem 
OS noìio? , que qu indo cavào pucliào a terra para si com as 
enxauis , c estes a deitào para diance com os baides ; e 
nao profundao senio quacro Jedos. Esre he o seu modo 
de lavrar, e por ser a terra boa , e gordi prodaz cado 
que Ihe seme&o'. A sua bebida he agoa , leice , e vinho 
de palmeira , que he hum licor, que escita huma arvore 
da forma daquellas , que dào camaras » mas nào a mesma : 
cèm muitas descas arvores , que quasi rodo o anao dao 
cste licor , qae os Nc^ros ch.imio Mi:;uol. Para o exrra- 
hir , ferern o p? d» ir^' u» eai do i5 , o i rres lu^arcs j e 
este verte l'iama a;o.i pirli, a modo do soro de Icite, e 
metenJo-lhe por biixo cibiy\H , assim o colhem ; mas dei- 
tà tao peauena qu..tuidade , que entrc Jia e noute , cada 
arvore encnerà consa de duas cibi9as : he muito bom para 
beber • e e.tibebeia corno o vinho , a quem o aio mìsca" 
ra com agoa : no primeiro dia que se colhe he ciò dose 
co:qo o mai. doce vinho db mondo , mas de dia em dia vai 
perdendo o doce 9 e se toma mais agndavel ; sendo melhor 
pira beber no tercciro e quirto dia, do que noprìmeiro; 
por jiic he doce, e pica .ilo^umi cojsi. Rti o bebì variai 
vezcs , no tempo quo estive em terr\ niquelle paiz , e 
sibia-me melNor, q:je o nosso vinho. Deste Mi^iuol , nio 
rem tinta quuiudaJc , que cada hum possa bebeilo cm 
ab'jndincia ; mas rem huma porpo sutiìciente , sobre cu* 
do pira OS teus principies. As arvores , que escilao esce 
li cor sao communs a rodos , porque as aio cem corno nós 
temos OS fruccos éoi po.mres , oa vinhas ^ em proprieda* 
de parclcular; mi; tjdo o que cem he commom > e livre 
a cada hum o ti tallo, e aproveicar«se delie: cem fractos 
d*: diversa? qualidades semelhantes aos nossos , e ainda 
qjo nào seiào cultivados corno av];iclles , sao bon? ; e el- 
Ics OS cjnun scndo di rìorssia , isto he , silvescres , 
e n'jLQ fechidos em pomares ; penso porém que se os 

tra- 
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TAC>s fazcmos , e cultivassem , creariao fru- 
f>er€eiCos , porc^ue a qualidade do .ir e do ter. 
> scndo rodo o piiz de campina capaz pa- 
a. l3ons pnsios com intinitas arvores grandes 
^ as por nós nao conhecìdas -, e tambem 

»c>s eie ^S^^ doce , nao miiico grandes mas pro- 
>s , e ladies se achao muito bons pescados dif- 
los rìo^sos ; ha muitas serpentes de agoa chama- 
tri^es. T_Jzào nesre paiz de huma e?pecie de azei- 
^ortiidas , ijue nao sci de quc se fnz ; e que 
propri ed ides nonveis , o cheiro he comò o de 
^al>or quasi corno o do nosso azeite de azei* 
: tem cor , que tinge as carncs a modo de a9a- 
-^^vrida. melhor do i]ue elle : ncha-se lambcm nes- 
i Kuma especic de arvores , c,iifc dio feijóts verme- 
o oìH^ negro , em grande quantidade , porém sio 

aos. 

C A P I T U L O XXVII. 

X>05 anim/ies qtte nascem nesu Remo, 

woduzem-se neste Relno di/Fcrentes castas de anlmaes , 
cS'pxWtCnie cobras grandes e pcqucnas , algumas das 
cs sào venenosas , outras nao : entrc as grandes , ha-as 
palmos , e mais de comprido i mas nao tem azas 
i pc? corno dizem ter as serpcntes , porcm sào grossas 
^^rcc , que se achào algumas , que cngolem huma cabra 
teira sem a partir. Dizem que estas grandes se ajuniào 
w numero consideravei n algumas partes do paiz , em lu- 
,arcs que ahundào em huma grandissima quantidade de 
ormigas brancas , as quaes de sua n:.tureza fazem huma 
C5pec\c de casas para as sobredltas cobras , com a terra, 
ue levào na boci j e quando estào Fcitas parccem fornos 
t coler pio ao nosso modo : e destas casas tazem corno 
villas de cento e sincoenta moradas , pouco mais ou me- 
cada huma. 

Esics Nei^ros sao grandlssimos encantadores de todas 
cousas , principalmente destas cobras , e ouvi dizer a 
^^um Gjnovez , homem digno de credito. , tjue tenJo se 
acHado hum anno antes de num , na terra de buionifl , a 
^OTTftmdo huma noute cni ca^a deste seu Neio Bisl/oror , 
onde eu estava alojado i sentio sobrc a meij noutc , a ro- 
cau , muiros assobios i pelo que d^spcrtatido v-o , 
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^ue o dico Bisboror te levanrava , e chamuido èm dar 
aena Negros , qucrìa inontar sobre bum camelo , e sahk 
pftra forai c perganran<io*lhc o Genovez onde oucria Trat- 
aini } e. a haina hora t&o impropria i Ihc respondeo , ^ 
a hxìm seo necocio , e qne brevemente vcitaria; e deiro- 
rando-se fora num grande cspa^o , voltoli para casa ; c 
crguntando-Ihe de novo o Cìcnovcz , onde tinha hido ; 
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ao ouvisre vòs ( Ihc 



, ja ha Iium pedalo 
cr do Ihc o ouiro q'ie 



tornou elle ) 
asiobiar a roda desta cps.i ^ c rcspond 
aim , continuou , acjuijlo crao cobras , as cjuacs se tu nao 
tivesse bido fazer hum ceno cncanio , t]uc nós ci oza- 
mosy com o qual as fiz voltar todas para craz , me cerilo 
esca nottce morto moiios dos meus animaes ( 4 ) ; e bean- 
do o Genovez matavilhado d'isso, Bishoror Jhe disse, quo 
se n&o marav libasse , porque seu Avo fazia moito maiores 
encanramenros -, porque quando qtieria fazcr pe^onha para 
envenenar as suas armas ; formando bum grande cìtchIq 
den- 

(«) Antonio Galvlo tranfcreve a pattagen acima • ainda quo 
com pouca exactidao pnis attribue este facto ao proprio Cadamos* 
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to ; o qua poT<fm he mais notavei , he que o efftito doHi^cant» 
c]iie Galvao aitrilnie a< Cobra*! , he loiahucttfe difFcitnte : cx-aqui 
as suas palavras. w Algun-; cnt.io a-^ofa , i]ue os habitadores dcs- 
)l la costa do Cabo da Boa Espcianca sào grande; feiticeiro$ ^ 
1 encaotadores , principalniente de coirai ; e trasem«nu tanto a 
H seu mando que Ibes guardio as lemènteiras hortat pomaras » e 
H suas granjarias , assi de ladrAet , corno daiimarias: e se vem al* 
guns fazer damno , cingem-se com elle e tem-nos preios , « 
^ mandao aos fiIho< chatiiar seiis amos , e entrcpào-nos : e a 
9 gente he niuita , ou alimaria poderosa , coin que se nao atre- 
9 vea » v2o-se a cata daquelle com que vi vem , e se he de noia« 
3» te dao tantos aitovioi e chirlos até que o« acordio para hhr 
» dtfender o que Iha entregio. Alvici Cadamosto Italiano , escre* 
^ ve que se achoii no descobrimcnto de Guinc no Reino de Bvi-. 
)• dimoi em casa de Hishorol seu Nelo : e jazenr'o na cangia ov\^ 
Tè vio grandes silvos darredor da casa , a que bisborol 5c levan^ 
H tira da catta, e lahfra pela porta fóra: e quando tornirn Ca« 
t damosco Ihe pergunttira donde vinha , contou Ihe cerno ac«i<Sf. 
B ra ii Cobras que o chamério. 1 Até aqni Antonio GaUac-k 
que pelo que se \é parcce que citou Cadamosto de memc^ria. H 
quanto ao mais , estes feiti^os , principalmente com as serpentc^ 
sào da cren^a de quasi todos os Fovos tanto Ha Africa conno 
Asia , e Ci via;antea nestes paizes tem sido ohrigados a adn^i 
adtstresa daquelles embusteiros , quo aolhos pouco crlticos p 
sott tanto tempo por tobrenaturaL 
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» ^ela for9a do encanto vinhio (0(!a8 as 
3crk08 , matav3 com as suas maos aquel- 
CÌ3. mais venenosa , e deixava ns outras ^ 
sangue , e icmpcrando-o com a semen- 
rcsfc. arvore , a qual cu vi e tive i com està 
•nava as suas armas, as quaes onde chcga- 
:z c|^tje fizessem sangue , ( bem que a fcrida 
. em hum quarto de hora tnorria o ferido ; 
CjOT-kovez 5 quc Bisboror Ihc quizcra fazcr ver 
nc3.T%tameato , mas que a elle nào Ihc impor- 
ais rtad^ : donde concluo screm rodos os Ne- 
^ er%c: ancadorc's , e pódcra muito bem ser vcrda- 
ca.T\tos das Cobras , porquc tenho ouvido de al- 
c»a.s , nesc.ìs nossas cerras de Chri&iàos , quc 
saV>em encantar. 

C APITULO XXVIII. 

acs qwe ba no Reino do Senegal y e cousas notaveis 

dos elefantes. 

:e Rcino do Senegal nao se enconrrao outros ani- 
'^cv^scicos senào bois , vacc.is , e cabras i nào icm 

, nem U poderiào viver \>ot causa do grande ca- 
^^■\s qvie a ovelha he hum animai , quc se da em 

icmpctados , e mais depressa vivcm cm terra fria 
^ cruente. Forém Deos nosso Senhor proveo deste 

a cada hum , segundo as suas necessid.ides ; porquc 

que vivcmos no frio nao podemos pAssar sem là , e 
cgros , quc nascem em hum paiz quenic , e que nào 

nece<;suUde de vestidos , nào ihe deo Dcos ovelhas , 

s.'ìrt\ algodào. As vaccas e bois nào só d'aqui , mas 
ia de roda a Negrarii sào muito mais pequenos do que 

^^^^os , 0 que creio procede do caler : e muito por 
^^0 se acharia al^um de cabello castanho ; todos sào 
'.^tos cu brancos , ou malhados de negro e branco. Os 
^imaes de rapina silvescres , sào leóes , on9as , e hopar- 
^Qs , cm gr.inde quantidade ; e lobos , bodcs bravos , e 
cbres ; ha larabcni clefanres silvescrcs -, porque nào uzào 
domesticano^ , corno tazem nas ouira<; partes do murdo : 
^ Ciiti elefiQies anJào em rcbanho corno os por.OM cn- 
nói no« boiques. Nào d escreto sua est.Tiura , por- 
ciclo que todos devem sabcr , iiuc he hum anim.d 
- . F ii de 
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de corpo grandissimo , e pemas curcas ; e da sua grande^ 
2a te póde hzer conceìco pelos dencet de mar firn, ^ 
para ca vcm ; dos qaaes nio tem senio doof cada hom y 

isto he , hum por Indo , corno OS porcos montezes , posto 
ua queixadci inferior : e nào rem ourra iJifftrcnf i scnao , 
que as pontas dos denics dos porcos olhào p.irn cima , e js 
dos elefanres para bnixo ; e advirto que csics animaes 
tem joelhos , cuj.is juntas se moveni quando .indào , comò 
todos OS outros animacs : Jigo isto, porque tinha ou\iòo 
dizer ances de estar nestes paizcs, que os elefante» n&o 
podiào ajoelhar , e que dormiào em pé : o qoe he homa 
grande falsidade , porque se deitio no chao » e se levan- 
tio corno todos OS animaes. Os seus dentes grandes nuo- 
ra Ihes cahem senao por morte; e he animai, quo nio 
otfcndc o homem , se cstc o fìào offende primeiro ; e o 
moJo porqiie o eleTinre o atac.i he chegnndo-sc a elle, 
e dando-Ihe com a si»3 Jonga rrorr-b.i , ( que elle tem a mo- 
do de n.uiz compridissimo , e cncihhc c aloni;.! quando 
quer) huma lio grande pancada debaixo para cima, ^^uc 
atica com o homem as vezes tao longe , corno hom tiro 
de seta. Nio ha ninguem tao veioz , que o elefante nao 
alcance em campo razo , andando sómente a passo: por- 
rne f com a sua grandeza , da hom passo de extraordina* 
rio tamanho : sao mais perìgosos quando tem filhos , do 
que em rodo o curro tempo; e nao tem mais de trcs oo 
quatro por cada vcz : comem folhas de nrvores , e fructos , 
que deirào abaixo juntamcnte com os troncos com a mcs- 
ma I romba , e com ella mercm r.inìbcn) a coiinda na ho- 
ca , e he roda de hum nervo gro^sissimo. Nao tive infor- 
nacio de outros animaes , salvo dos sobreùiios. 

C A P l T U L a XXIX- 

« 

J^as av€s deste paiz , He corno ba nelle varias tastai di pm» 
pagahs, e da sua industria na tomtm^So 

dos ninbos. 

Ha neste paiz aves de diversas casras , e sobrc tudo 
hum grande numero de papagaios , que andao voando p»or 
toda a parte, e os Negros Jhes qucrem muito mal: porc^uc 
fazem damno nòs seus campos aos milhos , e aos lego^ 
mes i ha^s ( scgundo dtzem ) de moitas especies , mas eu 
aio OS vi senio de dna; ; huns sio corno os que vem «|^ 

Ale-. 
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?xanclrla , mas parccem hiim pouco mais pcC|iici os : os 
ros sao nìutio n^aiores , c un» o pescoso c caluma par- 
5 , e assim mcsmo o bico , os pcs , c o corpo amarel- 
, e verde i livc n.uitos dcst<is duas (jualiJridcs , espccial- 
:nte de ninho , dos quaes me morrèrio grande pane, e 
outros crouxe para Hespanha ; a Caravella em <]ue Ctt 
m , trazìa de cento e sincoenta para cima, vendendo-s^ 
da hum por melo ducado. Estcs papagaios sào muito in* 
istTÌosos ria fabrica dos scus nini os , que fazem de jun- 
> , rcj.ondos c occos , corno boHias de ar : e vào sobre as 
.ì\n\eìras , e outras arvorcs , que renhào os ran os o mais 
derìdo possìvcl , e na excrcmidade do ramo atào hum jun- 
o , c^uc tica pcndurado deus palmos , na penta do qual fór- 
lào o seu ninho, tecendo o maravilhobamentc ^ de modo 
ue qnando està teho parece huma péla pendurada naqael- 
s jonco , na qual ha aómente buma abercura , por onde 
ntrio ; e isto fazem por causa das cobras , que Ihesco^ 
mem os fUhos ; as quaes nio podem andar sobre o raoMr 
por ser fraco , e nào Ihe supportar o pczo : de n odo, que 
v^s dlios sciis ninhos vcm a licar set^nros. Ha tambcm nes- 
10 p.iiz aìq,umas avcs ^randes , das i]ne nós chamamos gal- 
V\nhas de F.irnó , que costumao vir do Levante ; desras gal- 
iinhas ha g^rande abundancia , e igualmenie de alguns pa- 
tos , cjue nào sao coìiìo os nossos mas de diversas pintas ; 
e a85in> ha tambem outras aves pequcnas , c grandes ^ 
de oucras especics , qne nao sio aa nossas. 

CAPITULOXXX. 

Do mercado que faz€m cs A\[:ros , c das ccnsas em que nel* 

U se contrata, 

Porq ue nne accontecco esrar rouitos dias cm terra , detcr- 
mìnei-nic a hir ver hum mercado , cu fcira , nào mujto 
longe do lug'ar onde eu estava alojado: o aual se fazia 
Imm campo todas as segundas » e sextas teìras ; e fui li 
duaa oo tres vczes. AjuntavSo*se ahi homens e niulhcres 
^ paizes visinhos , a quarro ou sinco milhas de di&tan^ 
eia ; porque aquelles que habitào mais Jongc v2o a ciuros 
mcrcados , qne rnrr.bcm se costumao fazcr n*ouirns j artcs: 
e nestab feir s he que eu \ im ro conhecimcrro de ser es- 
tn iiente pobri'^'-ima , ptlrs cns.s que iraziào a vender 
n cUas ^ <^ue consistiào coi algodócs ^ mas em pouca quan* 
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tidade e fiiJos , e paiiiiot. do meioio aigodao -, legumei^ 
azette , milho , gameUt de pio, eiceirat de palma, e io* 
dat at otttrat couiat propr'us para oi teot ozos domesd- 
COI : ranco oi homent corno at mulheret » uxzem descea 

Se nero» a vender ; e muiras vezei armai dat taai , e aia* 
a algnma porfao de ouro porém peqoena , vendem tado 
permucanio cousa por coii;>i , e nao por dinheiro, porquc 
o nao rem -, nào u/ào ie moeda de casca alluma , antci 
cudo he em permut)9ao Je huma cousa por oucra , duas 
por huma , trcs por duas , 8cc. 

Esies Negros tanto homens , corno mulheres , vinhao 
ver me por maravilha , e parecia-lhes cousa extraordinaria 
ver Ghrifcio^ , nunca atc encao viscoi i e «io roenos te 
admifavlo do meo craie, do quc da minha brancura : ette 
traje era i Hetpanhola , hum joUao de damatco negro , 
• huma capa por cima : olhavào o panno de qoe eiles 
nio cero » e o jobao , e fìcavao muito patmados : c alg^na 
me locavao as maos , co? bragos, e me edregavao com 
ciHpo , pira ver se a mmha brancura era alguma tinca, 
ou só a cime ; c vendo qiie era carne , lìcavào cheios 
de admirayao : hia cu a csres mcrcados n.;o só pira ver 
cojsas novas , mas cambem para ver se vinha alj^uem uue 
trouxessc alguma somma de ouro» para vender: mas acna- 
va-se pooco de tudo, corno ja disse. 

C A P I r U L O XXXL 

Como J€ mstentio , e vendan o$ cavallos m este Rtino , t 
di certat ccrcmouias c cncantos He qtte ttzio 
quando os comprio, 

O S cavillos n?sie piiz <]o5 Nc^ros , s5o muito estima* 
dos ; porque os alca 19^0 coni mun ì di rtìcjlJadc , scndo con- 
duzidos por terra d.-sta nossa fìarbaria , pelos Arabcs , e 
Azenegues : e cambem porque nÌo podem ahi viver muico 
por causa do grande calor , e engordào c«nto , que Ibr^o* 
samence morrem de huma doen9a, que ot nao deixa ou- 
rìnar, e arrebcniau r osuscenco, qoe se Ihe dà , sào algu* 
mas folhat de feijoeiros , que ficào depois de colhiiot ot 
fejóes , as quaes corcào miudo » e depois de secas comò 
feno , Ih.'.s dio a corner em lugu «le ccvidi ; e dao-lhes 
tarjibem niiiho , com o qua! cn^or.i.io mu ro. Vcnde-s€ 
iiaoi cavallo bom por nove are ^u,4Cor£c cs^savos , se^unr 

do 
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So a bondade c helUza dos cavallos: e quando hnm Mng- \ 
T)?ic compra algum cavnllo , faz vir os stiis enc^ìntadores 
de cnvallos , os quncs rrandiio f.i7cr hum grande fogo de 
ccrcos ramos de nervas a scu modo, e fazcndo hum gran- 
de fumo, sobre elle segiuào o cavallo pela redea, <!ìzeii« 
do entre ramo algotnas paUvras^ edcfKiis o fazem untaf 
roffo com hum unto sabtil » e o tcm dezouro ou vinto 
dias y Sem que alguem o veje , e ìhe pcndutao aopetco- 
(o algomas resces de iiguritihas pìntadas ironriscaf , oao 
pircccm a modo de brcvcs, dobrados cm pcqueno volu- 
me, com dobras qiiadr^das , e cobertas de couro grosso j 
e ellcs mesrr.os se p.rsnadem quc por trazcr escaa lanca» 
sias ao pescoso , vào mais seguros a guerra, 

C A P I T U L O XXXII. 

Dof cosfmmes das nmibtres deste paiz , do q^n eausavs M 
admira^So daqneìies bomens ^ e dos inammentos 

nimim de que uzèo^ 

cantso , c b.«ilào de boni grrdo princ ip.iln ente as n ofas ; ^ vV r?\'^^>^ 
mas nAo bAilao scnào a nome , a claridade da Ina; e o ^ }' '/"'^'^'^^'ì^i-'f^y^ 
S€u ballar he mu:to differente do nobso. De muitas das nos- ^ : -i^tvi^''- 
sas coasa» te maravilhavio estcs Negros , prirìcipalmente « ^i^-^-^xJ^^^*-:} 
do modo de ferir das noss&s bésras ^ e ainda mais das *C/P7P/^' ; U^f[ 
bombardai ; porcjac alguns Negros vìerào ao Navìo , e fa* •^'i^'^if^*^'^^ 
icnJo-Ihes en desparar huma bombarda , tiverSo bum gran* 
dissimo medo do seu estrondo ^ c cu Ihes aiiirmava , qoe 
huma bombarda podia mntar mais de tcm hon cns de nu- 
ma vez ; com o que se maravilharào , dizendo , que era 
cousa do Diabo : timbem se marav Ihavào do som d'ho» 
ma descas no>sas gmras de foles , que eu fiz tocar a hurn 
marinbeiro meu i e veiìdo-a vcstida decores, e com frnn- 
jas a roda , pensavio que era algum animai vivo , que as- 
sim cantava com diversas vozci , c tinhao muìto goMo, e 
maravilha ao mesmo tempo : %*endo eu està sua simpiici- 
cidade , Ihes disse , que era bum ifistrumento , e Iba dei 
nas suas mÌos estando sem vento : pelo qoe conhecen* 
do ser cousa artifici.iI , diziao que era obra celeste i e 
que Deos a tinha feiro tcm as su. ^ màos , pots rao doce* 
Olente locava, e com ranra divcrsidade de vozt?: e pro- 
tescavao nao ter nuoca ouvico ccu&a tao &uavc, Tambem 

ae 
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S2 adTiiravao mairo do artitìcio do nosso Nivio , e do? Ir-, 
appirelHos delle, c dos miscros vclas cordas e ancori^ -, 1 — 
e tinhio piri si que oj ol'ios , que se pintao n» proi óos Ij^ 
Navioi , cric verJaJcirame ìce ^olhos , c que o N^vio vU 1^ 
por elles onde cammh^va pelo mar : pensando <)ae nte It 
cramos grandes encancadores e auati comparweis ao Dia* l'i 
bo; p3Ì3 qiie oshoment, que andao por terra , cinhio orai* 1) 
to trabilho em saber os camìnhos , de huns para omros In* y 
gues : c nói anJavamos por mar (oqual eilcs linhao ou- i 
villo dizer cri tao grande ) , e a pesar de esurmos tan- I 
tos dias sem ver rern, sabiamos ao ìlc estivimos ; o t^ue ' 
nio poJia ser senio por arte diabolica ; e isto Ihes pàrccia 
a elles ser assini , porcjue nào encendcm a arte de navc- 
gar , da bussolU , neni do mappa. 

Tambem se aJmirSo , de ver arder de noote hom» | 
véla sobre hum casti9al ; poit naquelle paiz nio sabem 
^zer outfa luz , senio a do fogo ordinario ; e vendo humt 
véla accesa, cousa nunca ances por elles vista, Ihes pare* 
ceo huma inven9ào bella , e maraviihosa : e porque ncjdl se 
acha me! e par consegulnre cera ; logo qne rem o dlio msl 
O chupào com a boca , e deiiào a céra fura. Pelo que icrv- 
do eu compra io a hum dellcs huns poucos de favos , Ihcs 
cnsinei corno se cxtrahia o mei da céra ; e depois Ihes 
perguntci se sabiào , qiie cousa era aquclla , que restavi 
do favo ; ao que me respondèrào , que era cousa , que nào 
v«lia nada : encio na tua presenfa Ihes fiz algomas ve- 
las f e Ihas accendi ; vendo o que , ficirio niuìto admit &• 
dos , dizcndo , que rodo 0 saber das cousas , escava en 
96s OS Chrisiàoi. Nette paiz nao se uzào inscrumento 
mosicos* senio de duas unìcas qualìdades huns sao at; 
baics Monriscos , os outros huma especie de violeias d 
uellns , que nò? toc.imos com arco ; mas nào icm seni 
uas tordas ; e ro cao a com o dedo de hum mocio simple 
grosse irò , c que nada vale: nio uzào de nenhuns ouf. 
instrumentos. 

C A P I T U L O XXXIII. 

Cmo Messtr Lut% athon AÌ€sstr Amoniono grande iNTivt 
dor e Gtntibomm Gtnovez com duas C<navell/is 9 € Joi 
em sua conserva até passar Cabo f^erde^ 

T Ive, corno ja disse , motivo tic me demorr?r ne<»te 
do Sr. Budonaci aiguns dias ; para yci , ouvir j c^compru 
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liis cOQtas , e escatido jà «lespachado 9 e tendo alcancado 
celta somma de £acravoa, decermi nei denavegai maìsadian* 
te , passar Cabo verde » hir detcobrìr paizei novos , e provar 

minha ventura^ sendo cousa , qne antes da minhi parrida 
de Porrugal tinh.i ouvido ao Sr. Infante (comoPessoa , quc 
de tempos a tempos era avisada das cousas destas terra» 
dos Ncgros ^ , cjue entre oiuras informì9Óes <]uc tinha , 
era huma , qu< nào inuito longe deste primeiro Reino do 
Senegal , mais adianre se achava outro Reino , chamado 
Gambia : no qoal dìziio os Ncgros , que tinh&o vitido a 
Hespanha , se achava grande quantidade de curo > e qae os 
Christàos cjue ahi aporcassem » voltari&o ricoi. Pelo que 
novido da cobÌ9a de achar ette ouro , e rambem pira 
ver cousas novas ; desemb3ra9.ido de Budomel , fui para 
a minha caravella ; e ostando para me fazcr à véla para 
partir daquella costa ; eis que huma manhà appuecèrào 
duas vclas ao mar , as «.|uaes avistandu*nos a nós , e nós 
a ellas , sabcndo quc nao podiào ser senào Chriscaos , vie- 
mos.à falla i e ouviado que bum dos. ditos Navios era de 
Messer Anconiotro , grand^Navegador e Gentil-homem Ge- 
novez i e o wcro de algont Etcudeiros do Senhor Infan- 
te; OS qaacs de communi accordo , tinhào feito conserva 
Ma {lassar Cabo verde , provar sua ventura , e desco- 
orir cousas tìovas ; p.chando me eu tambem com aquellc 
mesmo proposito , me puz em sua comp.inhia , e com hu- 
ma s6 voncade , todas as tres Caravcllas dirigimos o nes- 
so rumo para o dito Cabo : isto he , pela via do Sul , e 
cosceando sempre a terra i de modo que no dia tegnin- 
te com vento prospero tivemos vista de Cabo verde dis* 
tante do lugar donde en parti 9 obra de trinta milhas das 
BOfsas lulìaoas. 

C A P I T U L O XXXIV. 

DdCaòo verde y porque joi assim chamado y de tres Hhotas f- 
que forao descohertas : e da costa do ditoCabo*, 

Sce Cabo verde cbamava-se astim , porque os prìmei* 
fos que o dctcubrirao , que forio Portuguezes , bum anno 
antes que eo fosse a cstas partes « o achàrào todo verde 
pelas grandes arvores , que alli se conservfio vi9053s por 
todo o anno » e por està ci usa Ihe foì posto o sob redito 
nome , assim corno o de Cabo branco ) aquelie de que 
Nm. Ultramar. N^^l.» G aa- 
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ance» fallàmos ; ^ue foi acha£o toclo arcBoao , e branco 
Esce Cabo » he muito bello , e tcm sobre a poma doat« 
lombadat , isto he dout inoncìculos 9 e mete*se bastaa» 
te pelo mar dentro ; sobfe elle f e i loda estào Mkae 
]iabìta9Òei de Ncgioa , e ctsat de palha , todat jonto i 
marinila , e à vista dos <]ue pati&o ; e estet Negrot sao 
aìnda do sobredito Rcino do Senegal. Pegào com elle al* 
guns bancos t que sahem pelo mar, quasi meia milha ; e 
tendo-o dobrado achanios tres Illus pequenas nao muiro 
longe da terra , desabitadas , e i.bundarìtes de arvorcs vi« 
(osas , e grandes : pelo que tendo necessidade de agoa , 
deitàmos ancora em huma dellas , que noi pareceo maior, 
e mait Crucctfcra : para ver se alli acbavamot alg Qflna fon* 
te -y porém descidos em terra oio vimos senio ham lugar , 
onde parecia nascer algnma agoa , one nos nio pòde ser- 
vir, Nesta HKa aehàmos muitos ninooe 9 e ovos de divei^ 
sas aves, para nós descoohecidas ; e equi eiùvemos sodo 
aquclle dia pescando com redes , e anzoes grandes ; e 
apanhàmos infìnitos peixes , e entre elles denraes e dou« 
radas grandissimas , do peso de doze a quinze libras ca- 
da huma ; e succedeo isto no mcz de Jnnno. No seguintc 
dia partimos fazendo-nos à vela ; e seguindo a nossa der- 
rota 9 navegando sempre à vista de terra » notamos que 
tlém de Cabo verde se mete hum golfo pam denm; • 
e costt lie toda de terreno baixo . e abandaote de beU 
lòsimas e grandissimas arvores veroet , que nao perdem s 
lolha em rodo o anno , corno acontece is novas; mat 
Msce prìmeiio huma folha , antes que a outra caia : vao 
eitas arvores até sobre a praia , a hum tiro de bésra , de 
sorte que parece , que vem a bebcr no mnr , o quc he 
bellissimo para ver : e segundo o que eu emendo , a pe- 
sar de ter navegado por muitos lugares do Levante , e 
Poente , nunca vi terra mais bella do que està me pare- 
ceo, e he toda banhada de muitos rios , e regatos peque- 
noe e de pouca monu , pelos ^iiaet nÌo podetiào entias 
aavios grandes. 
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CAPITULO XXXV- 

Dos Negros BarbéUinos € Semm , e tomo st fovtrnaù \ éoi 
xm coittmui^ t das q^alidades desie paiz^ t das 

mas gHfrrasm 

pAisado ette pequeno golfo , coda a cosca he habtiada , 
por duis casras de gente i huma he chamada B irbacinos , 
c ourra Serreres i que sào negros , mas nào sugeitos ao Rei 
do Sene^;. li. Elles nao rem Kei , nem Senhor algum pro- 
prio i honrao porém mai5 huns do quc os outros , segun- 
do a quali d ade c condi^ào dos homeiis. Nào querem con- 
seocir cnue si Senhor , calvez para que nào Ines sejào ti* 
ndu as mulh«rft e fiiho8 » e vendidos por «scravos ; comò 
lasea ot Reb t ^ Seahores dos outros paize» de Negros. 
Sao graiidei Idolacras , nào ceni Reiigiào alguma 9 e sào 
booieat cmeUisimoa : azio de arco com frechat » mais do 
Otte de nenhuma oucra armi ; e acirao com ellas cnveneiiap 
das , de modo que cocando a carne , togo que fazem sangue , 
morre o ferido immediatamente. Sào negrissimos, e bem 
eocorpados : o seu piiz hj muico cheo de bosqnes , e 
abundante de lagos , e de agoa i por isso se tem por niui- 
(0 seguros j porque nelle se nào pòde entrar ^ scnào por 
passos escrcicos e assim nko cemcm nenhatn Senbor cir- 
caniTtiiiilio : tendo aeoocecido miiècaf vczes > que alguna 
Rais do Seaegal , not icmpos pasudos » Ibea ^iaeréo 
ter guerra , para anbjagatlos , e aemprc civer&o a peor da- 
'quellaa data nagóts ; canto pelas accat cnvenenadas , de 
qto «zSo» corno pelopaiz aer moico aspcfo e difficiilcoiei» 

CAPITULO XXXV L 

i>o rio Barbacim , e de corno Joi morto bum Interprete , (^He 
baviamos posto em terra para se injormar do paiz. 

Orrendo |ioia com vento largo pela Costa, sognindo a 
Qoua viagem paaa o Sai » d^scobrìnot a boca de hinn rio , 
lamp obra de bom tiro de .béiu, o qval .eca poucoluQdo, 
e die pasemos o nome de LUo Barbaciin ; e for t$u mar 
aeira he notaio na Carta de nave^ar, -que se 4tz difil- 
la costa ; e sào de Cabo vesdc a esce sitìo sesseura mi- 
Uias; aiuuu aadre^a» f^or està conta ^ le gàia àaitf^ s^f9r 

G a pre 



pre fol ile dia j Lineando ancora lodas a& tardes ao Sol pos- 
to » em dez co doze bra9as de agoa : affasiadoi da terra 
quatto 00 f ìnco tnilhas ; e ao nascer do Sol , faztatiio*Doa à 
Téla tendo sempre ham homem na gavea , e dous na pida 
da Caravella , a fini de ver se qaebrava o mar em algnm 
lugar » e assim descobri( algum cachopo : e continuando 
a nossa navega9So , chegamot i embocadura de outro rio 
grande, o qual mostrava nào ser mcnor , que o Senegal ; 
c vendo cstc rio bello , c o paiz ainda mais bello , e co* 
berlo de arvorcdo aie ao mar , lanfamos ferro , e deli- 
bcramos mandar a terra hum dos nossos Interpreies ( por- 
quc cada hum dos N vios tinha Interprctes negros , tra* 
zidos comnosco de Porcugal , que tinhào side vendidos pe- 
los Senhores do Senegal aos primeirot Portugoezes , que 
vlerSo descobrir aaoelle paiz). Estes Escravos tinhio-ae fei- 
IO Christao^ , e sabiio bem a lingoa Hespanholla , e tinha* 
mo los bavido de seus Senhore<; , com o cootrato de Ihes 
dar por seu estipendio e soldo , hum Escravo por cadi 
Inim , a escolhcr em todo o fiosso monte; e cm cstes In- 
terprctes tendo ganhado quatto Escravos aos scus Senho- 
res , dào-lhes alforria. Lan9ando pois sortes sobre a qucm 
locava por o seu Intcrperte cm terra , cahio ella sobre 
o Genovez j pelo que armando a sua barca , o fez me- 
ter dentro i com ordem de nSo chegar a terra , senio 
•quanto fosse bastante para o por f&ra ; e astìm se Ihe 
cometeo o exame do paiz e cojo fosse, que indagasse 
se nelle se achava curo > ou outraa cousas a nesso pro- 
posito. Sahindo pois ero terra » e tendo-se a basca let- 
to hum pouco ao largo 9 de repente Ihe vìerao ao en con- 
tro muitos Negros do paiz | os quaes tendo visto os X.i- 
v'ios avisinharem-se a praia , com arcos , sctas , e aimas 
csravao emboscados, para ass^ihar algum de nòs , que fos- 
se a terra ; e vindo assim a elle Jhe fallarào alfum espa- 
; porcm nào sabiamos o que elks Ibe diziào , e sò 
vtmos , qne com furia principravio a fetilio com algumat 
armas , que sÌo i mancira de espadas mooriscas curtas» 
coro que brevemente o mata rio , de sorte que oa dt 
barca o nÌo podérfo aoccoirer. Ouvida por nós està nori- 
cia y ficamos attonitos , e comprehendemos , (]ue estes ho* 
•mens deviào ser cruellissimos , tendo feito huma seme- 
Ihanrc atrocidade naquelle Negro , que era da sua gera- 
9ào ; e que de razào multo peor nos fariào a nós : por 
iifO not nzcmos a vela j seguindo o nosto caminho para o 

Sul , 
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Sul , navcgando à vista da Costa , que cada vez achava- 
mos mais bella, e mais abundanie de arvores vijosas ; e 
por icd.i a parte terra baixa : aie (jue finalmente chegà- 
tnos à boc.i de bum rio , e vendo ser ella rouito larga ^ 
' e de nfio menos de tres ou (juatro milhas , na paragem 
mais estieica , e quc podiamoi entrar seguramente com oe 
Naviosi deceitnìnémos descancar alli para sabeimoi no dia 
segointe se este era o paiz de Cambia, 

CAPITULO XXXVII. 

Como hindo mais adiante vìmos tres /ilvi.'idias de Negros o$ 
qtéoes nao qmzerio fallar , e de corno sao Jeitas 

€stas almadias, 

I^Endo cYiegado a esce rio , que logo a entrada alo 
mostra menos de seis a ouio milnas 9 julgàmos cstar no 
paiz de Cambia , qoe tanto desejavamos > e que sobre o 
rio se acharia algama Povoa^ao grande , onde poderiamof 
ter a ventura de ach'ar alguma bon somn>a de oufo» 00 
de outras preciosid<)des : e lego no dia seguinre , com ven- 
to bonan9a , mandamos a Caravella pccjucna adiante , bem 
provida de homens das nossas barcas , com ordcm (por ser 
a embaica^ào pequena , e demandar pouco fundo), quc 
navcgasse o mais ovante, c]ue Ihe fosse possivel j e acban« 
do bancos , ao diante da embocadura , sondasse o fundo ^ 
t se acbasse aliura de agoa , para poderem entrar os nos- 
SOS Navios » voltasse para traz , e surgisse fazendo*nos al* 
gens sinaes s e assiro foi comprido por elles , porque achan- 
do coDsa de bra9a e meia de agoa actma da dita foz ; sui* 
giiào segundo a npssa ordem : e depois de sorta a Cara- 
vellas , Ines pareceo a proposito mandar a nossa barca ar« 
mada , e tambem a sua de conserva ( po?io quepcquena) 
mais pelo rio acima com este regimcmo : quc se por aca« 
so OS Negros de p;:iz viessem assaltalios com suas barcas , 
▼oltassem logo para o Navio sem batalhar com elles , e 
iste porque nós tinhamos vindo alli , para tratar com 
aqoella gente em boa paz e concordia» e com o seu be- 
neplacito , e convinha-nos adquirir esca paz com ahe^ e 
nio por foffa. 

Tendo passado as barcas mais avance , tcnteirio o 
fundo com a sonda em alguns Ingares » e achando por ro- 
^a a pane nio menot de sinco bra^as c iLeia.de ofosL^ 

con* 



Digitizecj by Google 



54 NATS0A9'óst I 

eo.iddairlo ^ nave*ir miis <hiit niillus: e vmì# ai mar* I ^ 

gens do rio beHUsisnas , e abu iJafic^t de arvorejo ihitstoM 1 „ 
€ verde , e que o rio fazia muicas voUat para cimi i nia Ilici I ^ 
pareceo a proposito an lu mais ajiancc: c f.izendo-sc na 1 j 
volta; eis q ic sahcm da boca de hum reg.uo , que :IU \^ 
desagoava , tres almaiias , que a nosso moJo se ciAima* l 
riao CinÒjs , que sia coJas cscav.uijs de hum g.ndv: tiov 1 
co de arvor:; , e feicas pela .mancira dos boces , (}uu tra* l 
zem na p3pa as nossa) Chalupat. Vendo os Ponuguezes 1 
a« almadiai » e duvItUndo se acato vinh&o coni (ai9ào I 
de malcracallos , cenJo sido avisados pelos outroiMegros^ ] 
qne aesce fMiz de Gambia codot erào archeiros , <)ae acl* 
ravio tetat envenenadas ; beni qae fossem em numero i 
multo sufficiente pira se defencferem , com tudo por obe- 
decereni ao *.juc IKes cinhi sido mandido, e por nao co- 
meterem escandalo j derào aos remos , e com a miior 
pressa que puderao , se vierào clicgindo ao Navio ; mas 
nao o tizerao canto a stivo, que quando c Sega v io a elle 
nio tivcatem as Almadias nas coscas , nao mais loag^ 
qne bam tiro de seca , porque sao velocissimas : e cu* 

^ crando <M nossos nos Navios ibes coroefàrao a accenac , c 
fazer ainae^ para que se avisinbassem : porcm ellea 

a; rando » nIo qoizerao passar adiante ^ c poderiao set obca 
de vinte e stnco ou trinta Negros, os que vinhao dentro ; 

O e estando hum pouco assim a olhar huma cousa que nem 
fKMT cUes nem por seus anc^jpassados tinha nunca sido vis- 
ta , isto he Navios co n homens brancos j sem querercm 
fallar, por mais que se [ha lìzessc , ou dissessc , segui- 
xao seu caminho : e assim se passou aqueile dia sen\ &e 
hxBt oucra conia* 

CAPITULO XXXVIII. 

Jh paiz de Gambia , do traje daqtielles Negros ^ de corno cot 
batcrao com o> Portuguezes e muitos delles Jorao mortos i c 
de com) OS Portttjuezcs ouvida a n-spoica qni OS 
Negros Ibesderao, voUdrao para tra^* 

Na manha seguirne , fìzenaio-nos a véla com os nos 
doos naviOSsperto de bora de cer9a, com boni vento , 
<lavor ^a maré > a firn bit ter con a nosaa MMerva 
onerar napello no ev nome de Deos ; esperando ach«r 
jMt fiiaigeiii geate mais bamana, do i|U9 ^«»clla » gu' 

f 
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mos nas nlmadias ; e assim tendo chega^io à conserva , e 
seguindo viagtm em sua companhia , princìpiamos a en- 
trar no rio , hindo a Caravella pequena adiante , c nós 
huns apòs os oucros ) até passar o banco ; c lendo-o pas- 
fado , obra de quatro milh^is , ?pparccèrao de repente de 
traz de nós ^ nào sei donde sahidas ) algumas almadias ^ 
lemando com quanta forja podiào : tanto que nós as avis* 
camos fizenios volta scbre ellas j e duvidando se as suas 
frcch as seriào envenenndas (pois tir.han-os cuvido , cjue n-ui- 
to uzavào dellas ) , cobrimos os nossos Navios o nr.clhor que 
pudemos , c nos armàiros romando os rossos pc5ios,bcni 
que cstivessciT.os em n.ao cstsdo de armas j e cm breve CB 
pa9o chegando-se a nós , que nos dcixàmos estar quiecos i 
vierào à proa do mcu Navio , que era o prirreiroj e repar- 
lindo se cm duas linhas me puzcrào no meio. Contando as 
ditas almadias , achamos scrcm quinte em numero , e gran- 
des , corno seriao boas barcas , e deixando de remar, le- 
▼antando os rerros para o ar , cstiverào a olhar para nós , 
corno para cousa maravilhosa : e examinando os tambem 
com acten9ào ; julgamos poderem set tousa de cento e trin- 
la atc cento e sincocnra Negros ;ìo mais j os quaes nos 
parccèrào homens bellissimos corpo , e multo negros, 
vestidos todos de camizas de algodao brancas , e com as 
cabe9as cobertas coni huns cF.apelinhcs brancos , à moda 
dos Tudescos i salvo que de cada lado t'nhào buma especie 
de az a branca ^ com huma penna no mcio do dito chapeli- 
nho , cjuasi com.o quertndo dar a entender , que erào ho- 
mens de guerra ; em cada huma das prò.is das ditas al- 
madias , havia bum Negro cm pé, coni huma adarga rc- 
donda no bra90 , que parccia de couro. l'or està naneira 
cstiveir.os huns e ouiros algum cspa90 i nem elles atiran- 
do contra nós , nem nós ^aztndo conerà elics movinenio 
ilgumj até que tendo vista dcs omros deus Navios , qoe 
vìnhao atr.12 endircitando o .«eu caminho para elles , sem 
nenhuma ourra sauda9ao , largando os renos , principia- 
Jào todos a arirar com os seus arcos. Os nossos Navios 
vendo se assaltados , descarregàrào quatro bombarc^as da 
primeira vez , as quats em elles as cuv-ndo , atefr?dos 
e atconicos , pelo grande estrondo ; dtixjrpo Ciihir os 
arcos , e olhando hans para huma p-rte , cutrc s para a 
entra , ettavao admirados vendo as pedras d. s brn.bar- 
das ferir a agoa junto a si. P<|ois ( c t rnnn hun bcm 
Cspayo a olhar para tllas , nao vento oi^^i a coi^^a , e per- 

den- 
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ciancio o m:io do cstronJo , tendo lhes ji siJo atìridot 
muitOa tiros ; romando os scus .ireos , comcfirào de novo 
a atirar con gran.ie ardor , avisinh indo se m no? os ni« 
vios a tiro de p^dra. Os mirinheiros priniipiatao coro as 
suas béscas a dcsparar , c o primcìro que descattegoo a 
sua , fot ham filho bastardo daquelle Genoveii 0 <)qiI 
ÌBfio hona Megro no peìro , que de subito cahio mono na 
almadia ; o que sendo visto peloi seus » tomirao a^^uelU 
frecha^ e a consideràrao maitoy corno manvilhindo se d\- 
quella arfiii$ mas rtem por isso deixirao deatint ao$ Na- 
vios vigorosamente , e os das Caravellas a ellcs ; de sotie 
que em pojco espi 90 de tempo , foi morta huma grande 
quatitidide de Njgros , e dos Chnsiaos , grafas a Deos , 
nào foi neiSum derido: pelo que vcndo se elles pcrdidos , 
e morcjs i tjuisi tojis as almiJi.is, de cotnmum acotdo, 
se pozerao pela pòpa da Caravella pequena , pondo-a em 
grande affronta , porque erÌo pèucos homens » e mal at* 
mados : vendo eu o que suceedtiN, iiz carreur de vela 
lobre a navio p^queno , e chetando a elle onz cirat pa« 
ra o melo dos nossos outros dous N^avios miiores % deicai* 
regindo muicas bombardati e béscas. Os Ncgros com està, 
mmobra se afFjsr.irao , e nòs .imarrando com huma cadèa 
loJ.ìs as tres CaravelUs , dciramo5 ìór.i hum.i ancora , c to- 
das tres esrivcrio sobrj ella. Depois de co'icluido cste ira 
balbo tcntainos tirar lincea d.i<]iielles \e^ros , e tanto IHe 
fizemos accenar , e gricar pelos nussoi interpreccs , c^ue V\\ 
ma daqnellas almadiai se aproximou a nót a tifo de a 
co ; entSo Ihea fizemos per^uncar , porque caosn net oflEc 
diio 9 sendo nós gente pacifica , e vindo paca traiar 
mercadoria^ ; quo cinhamos boa pai coni os outros Neg 
do Heino do Senegal , e que assim igualmence a queriai 
ter com elles , se Ihe? aprouves?e: que erAmos vlndos 
paizes distantes , pari rrazer al^nn? prescntes de valo' 
seu Rei , e Senhor , por pute do de l-'orcugal > o t\aal 
scjava ter amizade , e boi piz com elle ; e que Ihes 1 
vamos , nos quizcssem dizer em que paiz estavamoi 
que Senhor reinava naquellas panes , corno ac^uelle s 
chamava, e que viessem para nós pacifica e amocoas 
ce a tornar dai nossas mercadorias, dando*nos das 
qntnto qoizessem , ou pouco ou nada , que de cudo 
mo^ contcnces. A sua resposca foi , que pelo pas«.' 
nhao algumi notici a de nós , e do nosso in«>do de 
co.n OS Ne^ros do Senegal» os qaaes Dào -poeti io 
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3e serem roàos homncs em querer h nossa amizade ; por 
que clles cinhào por cerro , quc nòs os Christaos coniian;os 
carne humana , c c]ue nào compravamos os Negros senào 
pm OS corner ; por isto nào ^ueriao o nosso commercio 
por nenham modo , porém sim matar-nos a codos , e depoìt 
fariio presente ao seo Senhor do que nòs traziamos. Éste 
Senhor diziao elles cscar distante coasa de tres jornadas ; 
ose aqaelle era o paiz de Gambia , e que o rio era gran- 
de, dizendo nos o nome delle, de que jà me nao lembro. 
Neste instante rcfrcscou o vento , e vendo nós sua ma 
vontade a nosso respcito ; lìzcmos vela sobre eiics , que 
vendo igualmente a nossa manobra , fugirao via de terra ; 
c assim tcrminou a nossa guerra. Depois disto passado , li- 
Yemos conselho entre os principaes , a quem pertencia o 
mando dos Navios , sobre hirmos mais pelo rio acima , pe|o 
menos are cem milhas mais adiante , se tanto podessemos 
navegar ; esperando talvez achar melhor gente , mas os 
nossos marinneiros » que estavào desejosos de voltar is suas 
casas ; sem quererem jà provar ootros perigos » todos jnn- 
tos se puzerào a gritar dizendo , que ero tal nao queriao 
consentir, eque bastava o que linhào feiio , para aqutlla 
viajcm i pelo que vendo nós a sua vontade unida , convie- 
mos em condescender com ella , para que nào houvcsse 
escandalo , pois sào homens muito testudos e obstinadosj 
e assim no dia seguirne partimos d alli , costeando o Ca- 
bo verde » para vdcar em nome de Deos para Héspanhia. 

G A P I T U L O XXXIX. 

Da altura cm que viawos a est r eli a do Nette , e àas seis 
estrellds do Polo Àntartko : da ^randeza que os dias ti» 
nbao aos dous dc'Juìho-y da qualid .de do paiz^ 
e metbodo de cultivar j e de corno neìtn lu^ares 
nau€ 0 Sol sm bavtr attrora. 

No. dias 9 que estivemos sobre a embocadora deste rio f 
nào vimos mais que huma vez a estreila do Norte : apare- 
eia moito baixa sobre o mar, e era necessario para a vèr 
escar o tempo muito darò» parecendo levantada delle só- 
mcnte cousa de huma lan^a de altura. Tamltrm vimos so- 
bre o mar seis estrellas cKuas , luzentes , e grandes , e ti- 
rando-lhe o lugar pela Bussolla , vimo las dircitas ao Sul , 
iiguradas por este modo * e assim juigamos ser o 

Notk. Ultramar. N.° U° * i * * ' H Cai: 
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Carro do Sul (/i) : mas acstrclla principal nao se via , nciil 
era possivel velia senào perdendo de lodo a do N'orte. Nes* 
te lu^ar achamos a noute de onze horas e meia , e o dia 
de doie c meia , estando em o principio de JqIIio , a dout 
do dito mez se nio me engano. 

' £ste paiz he sempre quente em todo o tempo do nano : 
Ke certo qne fax alguma variedade , a que nós chamamo» 
Inverno , porque priscipiando o mez de Julho e até ao firn 
de Oucubro , chove quasi diariamente pela hora do melo 
dia , por està mincira : levantào-se algumas nuvcns con- 
tinuamente sobre a terra , entre Nordeste e Leste , ou en- 
tre Leste e Sueste , com grandissimo? trovócs , e relampa- 
gos ; e assim chove humi exiraordinana quantidadc de 
agoa : naqueile tempo principiao os Ncgros a semear , do 
nesmo modo , que fazem os do Senegal : o seo sustenco 
Ke de milho » le^umes , carne » e leite i e oovì, que net» 
te paiz pela terra dentro , por causa do grande calor do 
ar , a agoa que chove he queate. De manhi , qoando acla* , 
ra o dia » nio ha netihoma aurora » até ao nascer do Sol , 
corno nescas nossas Regióes , em que ha sempre hum maior 
ou menor espa90 de crcpusculo; pelo contrario aqui , logo 
que desaparecem as sombas da noute , de repente se vè o 
Sol : nào com tudo que elle por espnyo de meia hora dè 
grande claridade ; porque parecc turvo e dcfumado logo 
que nasce. A causa desta vista do Sol tào prompta , contra a 
ordem doB nossoi patzcs , nfto entendo eu , que possa prò» 
ceder de ootra causa , senio de serem estes terrenoi mui« 
co baixos 9 e tem montanhas , e desta mesma opinilo se 
achar&o todos os nossos companheiros. 

FtM DA Primbira Navlca^ A,Ó, 



^« } Os Antigas chaniavào Carro à constela9ao a que nós cha> 
mamos Una : e pentavio qo« o ostro Hemisferio tinha pouco mais 
ou menos ai metmat estrellas que o notso , pnr isso dit Cadamotto t 
quapcnsoUy que aqu«lla constcìlacao era o Carro ou a Ursa do SuL 
He escusatld dÌ7er que tal Ursa nào existc nn Fólo Antartico « 
e que as esirellas de que aqui se trata sao provavcloiente o Cru- 
leiro f o qual ainda que se nao compoe senao de quatro estrel- 
lai y.citaria naqutlla ocfasiao acompanludo de aigumas outias 
duat f que Ihe fiiessem tornar aquella fif^ura. 

C^) Todof sabem actuatmente que a differente duragSo do ere- 
pusculo prov(?m daf difTerentet Latitudes dosPaizes, eque oAlH 
ter tao proximo i Linha nao o pndìa obsetvar tanto tempo CO' 
mo Citando em Foitu gal « ou oaluiia« 
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CAPITULO h 

Spem foMO OS ffhmros , que desiobrirSo as \ilbas de Odm 
verde ^ a duas das qmaa ptaeroQ o nome dtS^m 
vista y e Tbiago» 

Da condÌ9ao deste paiz de Gambia , pelo que pude ver , 
e ouvir nesca minha primeira Viagcm , pouco ou nada se 
póde dizer , principalmente de visra ; pois por ser aquella 
gente da marinha , de hum rrato aspero e selv.igem, nao 
poiémos tirar lingua della , nem trarar cousa alguma : de- 
pois foroos obiigados a volrai à Hespanha , e nao passar 
inaii «Fanre; porque , corno acima diasemosi osfiMOilia* 
iniheifos nio nos quizerào seguir. Por esce morivo em o 
anso teguince 9 o sobredito GentU-bomem Genovez , de ac^ 
cordo comjgo» fez armar oovamente duas Caravellaa, |>a^ 
ra buscar este rio ; e tendo ouvido o Sr. Infante (sem cuja 
licen9a nào podiamos hir) , que tinhamos tornado està de« 
liberafao i muito Ihe agradou , e quiz armar huma Caravel- 
la sua , para que viesse em nossa companhia. Tendo-nos 
pois feito prcàtes de todo o necessario , partimos de La- 
gos , que he perto do Cabo de S. Vicente , no principio do 
mez de Maio com vento prospero , e fìzemo-nos na volta 
dai GanvìM » aonde, chegàmoi ero poucoa dìas » e sendo o 
«Mipo favoravel » nao tratamos de cocar nat ditas Ilhat 9 
mas oootinuamoa a navegar para o Sol na notaa derrota ; 
% core a corrente dai agoas , (pe corri ao com impeto par 
ra oSudoeite» etcorremes muito: ultimameate chegamop 
ao Cabo branco, e tendo vista delle , nos alargànios htim 
pouco ao mar : na noute seguince as^alrou-nos hum tem- 
poral do Sudoeste com vento furioso i pelo que, para nao 
tornar pira traz , fizemo-nos na volra do Oes-Noroeste pa- 
ra paìraf : aogoeoumoi assim o tempo , diaa9 npuc^s com 

• H li tres 
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tres dias 5 havendo* ao tetceiro vista de terra ; e gritandò 
todos terra terra , moico nos roaravilhamos ; porque nto 
sabiamos , quc ni<]uellas .pjragens houveste terra alguroa , 
e mandando subir ao mastro dous homens , descobririo 

duas gnnJes Uhas ; o que sendo nos noticiado demos gra- 
9.15 a Dcos N. Senhor , quc nos levava aver cousas nov.iSi 
porque bcm saSiarnos qae degras Ilhas nào havia noricia 
aJguma em Hespanha ; e julgando nòs , quc cllas podiào 
ser habitadas , para saber o mais , e provar nossa veiuura , 
DOS fizemos na volta de huma dcllas -, c em pouco tempo 
sios achàmos perto: avisinhando-nos mais , por nos pareccr 
grande, acosieamos hum pooco a vista de terra, e tanto 
^ne chegamos a hum Ingar , que julgamos estaflo segpp 
fa , Ian9anìos ancora ^ e abonanfando o tempo deitimos 
a lancha fora e a mandàroos a terra muito bcm anni- 
da , para ver se havia homens , oti vcstigios de habirajao. 
Os no;>sos parrirào , e buscando per teda a parte , nao 
acharao caminho , nem sinal algum por onde se podesse 
inferir q'ie era povoada ; e havendo esca rclafao delles , 
na manhà scguinte para me acabar de aclarar de todo, 
mandei doze homens bcm providos de armas , e béstas , 
que devilo subir à dita Ilha , por homa parte onde ella eca 
montuosa e alta , para ver se achavfio algoma cousa , eo 
descobriao oatras llhas. Partirlo pois , mas nÌo achirao 
nada mais , que terra desHabitada, e huma grande quanti* 
dade de pombos , que se deixavao apaahar à mào , nào co- 
nhecendo ainda o que fosse ohomem; e dos quc matàrao 
com bastóes , e massas , trouxerao muiios para a Caravella. 
Quando estes homens estivctào na montanha , hoiiverào 
vista de tres ouir.is Ilhas grandcs , huma das qnacs nào li- 
nhamos percebido , por nos lìcar aSota-venro, da parte do 
Morte; e as outras duas estavào na mesma linha do iado 
Opposto , da banda do Sul , tambem na nossa dertota ; e 
todas tres à vista humas das outras. Tambem Ihes pareceo 
ver da parte do Poente ( mas muito metidas pelo mar denp 
tro) a modo de outras Ilhas , mas nào se enchergavao beOf 
pela sua multa distancia; e aestas nào cu idei dehirstan" 
to por nao perder tempo , e seguir a minha viagem , co- 
rno por julgar que erào deshabitadas , e selvagcns, conio 
erao estoutras duas ; mas depois pela fama desras quatto 
Ilhas que cu tinha descoberto , outros que chegàrào aqoi 
as forà-> reconhecer , e acharao serem dez entre gandes , c 
pe^ucnas » cOwUs deshabitadas ; nào havendo nellas scnie 
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pombos , c aves de escranhas sorces > e grande pescarla de 
peixes. 

Tornando ao nosso proposito , parctmos desta Ilha , e 
segumdo a nossa derrata , chegàmos a vista das outrat 
daas ; e correndo ao longo da cosca de homa dellas , que 
]»arecia chea de arvores , descobrimos a boca de ham rio » 

e julgando que fosse de boa agoi , surgimos para nos prò- 
ver cfelU ; e sahindo alguns dos meus cm terra forào ao 
primciro porto peia margem icima deste rio , e acliirào al- 
gumas pequcnas laeòas de sai br.inquissimo , e bello i de quc 
trouxerào para o Navio grande quantid.^de , e delie lomà- 
mos (guanto nos parecco j e igualmente vendo a agoa bellis- 
sìqia tambenk nos provemos della : e dedaro que aquì achà* 
mos grande qoantidade de tartarugas , das ouaes tambem 
tomàmos algumas » e as soas conchas erào maiores , que hiip 
na boa adarga ; e fizeoiòs cono cllas dlversos guizados dizen- 
do-me, qne poroutras vezes as cinhio jà comido no golfo de 
Arguim , onde tambem se nchavào , mas nao tao grandes : 
e tambem eii para provar de tudo as comi , e me parecè- 
rao boas , nào menos que a carne brrnca de vitella, tao 
bom era o chciro c sabor que tinhào i de sorte que salgà- 
mos muitas , que em parte nos forào de bom soccorro pa- 
ia a viagem. Tambem pescamos sobre a embocadura desce 
rio , e dentro delle , e achàmos tSo grande quantidade de 
peixes , qoe he incrivel de se dizer ; nuitot dos quaes 
nonca tinnamos visto , mas erào grandes e de bom gosto» 
O rio era grande 9 e bem a voncade podia entrar dentro 
hum Navio de setenta e sinco toneladas ; tendo de largura 
bum bom tiro de arco : nelle estivemos dous dias de des* 
can9o, e nos provemos dos sebreditos resfrescos , com mui- 
tos pombos , de que mathmos hum sem numero j e à pri- 
meira liba em que abordamos puzemos o nome de Una da 
hoa vista, por ter sido a primeira terra que vimos n?.quelias 
partes , e a estoucra , que nos parecia a melhor de todas 
qnatro, o de S. Thiago , porque no dia de Filippe e Sào 
Thiago he que lan^àmos ancora nella. 
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C A P I T U L O IL 

De bum lugar chamado as Duas p.ilmas ; da lìha ^ a qut n 
poz 0 nomi de Santo André ; e o porque : do AeiForo» 
sangoli € do Senbor Batiimansa. 

Fe ico cudo o lobrediro parcimos destai quacro Ilh^s , fa- 
zendaHios na volta de Cabo verde ; aonde em poacos diai 
com ajuda de Dcos chegamot i visti de terra i a hom Itt« 
$ar qua te ckama aa Duas palmai , <|ae està entre Qbe 
verde e o Senegal : e tendo bastante conhecimento da coi* 
ta, continuàaaof a navegar esootrendo oCabo» e na ma- 
mhi segainte o pissàmo; , e navegàoMS tanto j (|ue chegi- 
mos outra vez ao r o de Gambia , aonde entràmos imme- 
diatamente sem opposi^ao di parte dos Negros , ncm da$ 
suas almadi.is. Navcgimoi pelo diro rio , sempre de dia , 
e com a sondA n.i mao. As Jlmadtas dos Negros , algumas 
dasqua^s encontràmos ^ andavào ao longo das margens , 
tem OQzarem chegar-ge a nós : e pelo no acima , coen 
de dez milhas , achàmos huma Ilhota a nodo de barn sac« 
co de rede « feita pelo mesmo rio , junto da <nidl tende 
^ deitado ferro em bum Domingo t faleceo bum dos notsoi 
^ marinbeiros , o qual bavia dias eitava doente de febre ; e 
bem que a sui morte consternasie a todos ; devendo com 
p tudo levar .1 bem o que aprazia a Deos, osepultamos aqui ; 
chamava-se elle André , e por isso decerminamos , fìcar-se 
chamando pira o Futuro aqaella liba decanto André 9 C 
ainda hoje he assim chamada. 

Partindo daaui , e navegando sempre pelo rio acima y 
seguirao-nos de longe algumas almadias de Negros i pele 
^oe fazeodo-lhes sinaes , e ckamaodo-os os nossos lingoas , 
niostff«ndo-Ibes algvni pannos e ontraa coosas , e dtzende^ 
lliet} qae se aproxtmastern com segartofi, que Ibes da- 
titmos aqoeilos fatos , e qoe nio tivessera medo pois era- 
mos horaens humAiios , e trataveis : os Negros se forao 
pouco a pou:o avisinhanJo , e tcJmndo algumi confian- 
ca cm nós ; finalmente vicrào a min^i Ciravclla ; e bum 
delles , que cntendia a linoni do mcu Interprete cnrrou 
dentro della , e muito se marivilhou do nosso Navio , 
c do modo porque navegavamos com vélas ; porquc el« 
les nao sabem senio vogar com remot ; e juigavào , que 
aio se poJia nave^ar de oatro modo. Admiravio-te de ver 
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.SO traje , ma ito es- 
e do seu j principaN 
m.iior pane audio nùs ; e se algum anda 
TI huma ^specie de camisa branca de algo* 
riàmos muito o Negro , dando-lhe ir.uitas 
de pcuco YT€^o , de <^ue elle ficoy ir.uiro 
: rguniando-lhe eu muitas cousas , me affir- 
ser aquelle paiz o de Gambia i e qne o 
enhor era Forosangoli , o qual dizia estar 
, pela terra dentro entre Sul e Sueste , se- 
mostrou , de nove a dcz jornadas ; e este 
pendi a do Irrperador de ìAcììi , quc era o 
:or dos Negros: mas quc havia niuitos ou- 
iienores , cjue habitavào junio ao rio , tanto 
de outro lado j e se cjuizcssenros , que elle 
hum delles , que se chamava Battiir.ansa ; e 
que quizesse irAtar amizade comnosco j pois 
ic eramos bons pessoas, Agradou nos muito 
A ; e levamo-lo comnosco no Navio , fazen- 
nipanhia , em quanto navegando pelo rio aci- 
s ao lugar do chamado Butimansa , que se- 
) juizo , era distante da en.bocadura do rio- 
nta milhas e mais. 

CAPITULO III. 





(ito a Butimansa , e àas rcupas que os Portn^ 
avHo pira res^atar ; do modo de vogar dos 
legroi deste paiz , e dos schs remos. 

ar>se , que navegnndo pelo rio acima , carni* 
ti o Levante ; e neste higar , tm que deitd- 
, era o rio muito mais estreiio que na embo- 
: , segundo eu julgo , nào tinha mais largura 
lì miiha , e nelle se vem vir desagonr muiias 
a^oa , que tambem sào rios , que aqui se mc- 
mdo nós a este lugar , dcterminamos enviar 
□ssos lingoas coni este Negro , a prcscnfa des- 
TìAnsa; e assim Ihe mandar os Imm predente, 
ma jiiiimha de seda à mourisca ; cfpcce de ca- 
so TTodo , bastante bella , e feita em terra de 
zendo lhe corno linhnm.os por orcem d'El- 

ìftugal 6r. para tritar ^^^eile boa amiza- 
de 
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de; e para saber se tinha necessidadc das coutas do homo 

piiz , em cu]o caso elle lh.is manjaria codo$ os annoi , 
com niuitos outros offerecimenros mais. O intcrprere , foi 
com o Negro aonde esfava esce Senhor , acquai disse tan- 
to de nòs , qne quiz immediatamente mandar certos Ne- 
gros scus às Car.ivellas , com os quaes nào sómente fizc- 
roos amizade , mas tambem permutàmos multa da nossa 
fazenda ; pela qual nos der&o alguns escravos , e cena 
quancidade de ouro « mas nio cousa de imporcancia , em 
comparafio do qoe esperavamos achar : porqae era multo 
maior a fama , segando a iaforffia9lo dos Negros do Sene* 
gaL : he certo qoe nós achàvamos poaco para o nosso de* 
•ejo 9 e elles muiro , porque sào gente pobrissima. Esre 
curo he m-iito aprociaJo por està genie , e segunJo en- 
tcnJo ainii muito mai'? Jo que por nòs, porque o esti- 
mao corno cousa pre Josisiima. Nao deixavào com tudo de 
dar hum prcfu vantajoso pur cousas miudas , e de pouco 
valor para nòs. 

Estivemos aqui cousa de onze dias » e durante este 
tempo vinhio as noss*s Caravellas muìtos daquelles Ne- 
gros , habitantes de huma e de oatra margem > quat para 
Ter hum objecto extremamente novo pira elles ; qua! pa- 
ia vender-nos algumas mercadorias suas , ou algum annel 
d'ouro. Estas merc^-ìdorias , erao algodó:s , findos de al- 
codao , e pimoì de algoJào fcitos a seu modo ; huns 
brancos , oiirros de corcs , isto he com liscas brancas , e 
azues. outroi vcrmeihos azues e brancos , muito bem fei- 
los, Traziào tambem muitos bugios , e macacos grandes C 
pequcnos , de diversas especies , que nestes paizes se 
achio em grande quantidade : e os trocavio por cousas de 
poaco valor , isto ne 9 cada hnm por dez marqueces : tanf 
oem nos traziao gatos de Algilìa , e pelles clos dttos ga* 
tos ; e davao hama on9a de Àlgalia por oucra cousa , que 
valia apenas quarenta ou sincoenta marquetes (/f)» "ao 
que elles o vendessem a peso , porcm eu o digo por es- 
timativa : oucros traziào fructoS de diversas qualidadcs , c 
enrre elles muitas tamaras pequenas c silvestrcs , que nao 
erao muito boas ; porcm elles por nes as rinhào , e mui- 
tos dos nossos marinliciros as coniiào , e achavào de sa- 
bor differente das nossas : mas eu nunca as quiz provar 
por medo de diarrhea ou outra molestia semelnante. Por 
• es* 

(a) Cada marquete vale pouco mais da tres reis. 
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>s OS dias gente nova nat Can- 
i linguagens y nem cessavio de 
r aqaelle rio , com «s suas alma- 
oucro y com mulhercs ehomens; 

i andào as nossas barcas , com a 
sua. nave^afao se faz a for^.i de 
cm pc , caotos *le huma banda co- 
d'cstcs hum do nìais , t]ue rcm.i na 
>xa <ic outTO lado i para levar a cmbir- 
cm toVetcs em tjue apoiem o remo ^ 
;aTaLO fÌTme com as inaos ; e he feico 
m V\uma astea de pao, corno amecade 
t ^asso e meio de comprilo , isco he » 
jcxiem'vOLade deUa està ferrada ou aiada a 
e%^ec\c de bandeja reJond.i , tambem de 
. CA^\A de Tcmos vogao a for^a de bra9os' 
vcWocvàsimanvjnic , pela tosta do mar 
etw TV.vù\.as bocas de rios , onde se mctcm , 
sc^uio^ , mas communuiKiue nao se af- 
seu ^i\'L , yara c^ue nào succeda , (]ue na 
numa tetta pata a outra sejao Feitos prisionel* 
^t etctavos. No cabo de onze dias « qae 
ios , dexeinÙTiàinos de partir , e vir para a Foz do 
ta\a\to« ÒM nossos principi avao a adoecer de fe- 
^ , e^ontmw, pelo^^ue immediacanientc levan- 
ota. 

CkPlTULO IV. 

RcU^iio -, modo ài viver , e trajar destes Ncgros. 

^uco tepóde dìzer deste piìz , pelo que vimos » 
Xiv^ottaifócs hoovemos } no tempo que aqui nos 
tàmos ) iit\z a ^imeira «rasa a tua Religiào , a qual he 
(ammcnte al^latfia, cesta poidivcM^ modoi , cea 

^T*i\dc \k vm cncanwmenios, e em outris cousas dia- 
<^ue s>\)cm f'.zcr; m.is todos conhecem a Deos , 
3i\nàii roesmo \\a al^^imì da seita d? Mafoma , corno sào 
J>;id\es \\omens , <^k pt.ìticio cm d Ifcrcntes p.iizcs , e 
csuo iàxoi nas sua« cisas , pori|iic e^tcs ultimos nào 
ti\>em couu alluma disso. No modo de viver , ouasi to* 
4qi le ^Qtemae confoime es Negros do Rcino do Senc- 
, t vitio i» mesmas comìdas , excepto que tem ar- 
mt\ vanas casus , os <{uaei niìo nascem no Reino da- 
Notic.Ul(rm.^M.> I quel* 
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^aellcs primciros Negros. Estes umbem comeni carne de 
ciò, (]ue nunca qqvì dizer que se comcssc neutra parte* 
Os seus vcsticos sao de algodào : e se os Ne^ros Se^ 
negai andào qujsi todos nùs , csces pela maior parte sn- 
dio vestidos y pela grande almndar.cia , e quamidade deal- 
godao que possuem. As mulheres vestem todrs por hutra 
niesma fórma ; salvo que quando sao pccncnas , gcsiao c^e 
fazer alguns lavores sobrc a pelle plcando ccm rig,uihas 
OS peiros , bra90s , e pcsco9o , os qu \es parecem Jcsr:s 
bordados de seda , c]ue se uzio nos lenjos , e sao fclios 
ccm fogo t3e moJo que em iciiìpo algum se apagào. Es- 
tà regìao he niuito quente i e quanto mais adiance se ca« 
mtnha para o Sul , tanto mais parece pedtr a razio , que 
OS paizes sejio quentes ; e especialmence fazia muiia mais 
calma neste rio , do que no mar \ por scr assombrado 
por muttas arvores e moito grandes , corno as ha por todo 
o paiz ; e he tal a sua grandeza , que fazendo nos agoa« 
da em huma fonte ^ perto da margcm do rio 9 havìa al« 
li hii.rìA arvor? muito corpulenia c grossa , mas a altura 
nào era proporcionada a u,rossura , [orv]uc julgàmos sei 
aqucila de couza c!e vinte p.issos ; ao tncsn.o tempo , que 
fazendo nicdìr c^t.i , a achan os de dczasete bra^as de 
circumfercncia cm o pc : estava pcrditia , e em muiios lu- 
ares occa e c irccmida os scus ramos em cima estco- 
iio-se maio t de sorte Qoe tlnba grande copa em roda , 
fazendo moita sombra. Tambem seachao ontraa maiores, 
e mais grossas, de fórma que por semelhantes arvores se 
róde bem comprehender , que o paiz he bomi c a terra 
lercil « por acr baahada de muiias agoas. 

CAPITULO V. 

Do$ elefantes date paiz , do modo torqnc ie cn^ao , do c^nh 
pnmeuto dos scus dentes 9 e /orma dos seus pés. 

^Vchào-se aqui grande quantidade de eUfantes ; e en 
• vi tres f tvos ainda por domesticar , porque o nÌo sabem 
lazer corno nos ourros paizes. £ estando com o Navìo 
•uno no mcio do rio , os avisiamos , quando tahiio do 
bosque 9 e vìnhào banhar-se : alguns de nós saltamoa »« 
bave» para hir a elles, pois estavio pooco distanteti mas 
corno nos virao hir , tornarào para o bosque : depois vi 
outro pequcno jà morto que foi ca^ar para me corrpra- 
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, . io de 

per «icj^u 1 rào dous dias atc o m.ìta- 
pv- , e nào IcvAo mais nenhumas 
o azi^aias y <las qoe fallamos aci* 
inJo que coiias saas iirmas sio 
jcar escea elefances aos bosquet» e 
2scào multa» arvores , e póeni*se os 
.ellas ^ ourros cm citna , e Ihe» «ti- 
c axa^j^ìas envenenadas ; c vao cor- 
<i Vwima atvore para a outra , de modo 
\\c Hum animai muiro pczado , fica 
^ n Y^odet defen Jer-sc , anrcs cjue se 
ot c^tto , c^ue em campo razo , onJe nao 
) V%omcm nenhuiB se atreverìa a chegar 
tCiA^ìAcm corre cat%to , que o elefante tem 
o nato alcance : e ista ouvi referir A 
. \ nVi \\t i^rém anlitial feroz , que ataqne 
«st« Yf\tY\eicfi o fiao ataci O dente grande 
w^c eu v\ motto nao tinha maif: que tres pai- 
olo* <^uics se meli?, pel» qiieixjJ/i dentro, de 
3LO v^^^^ ^ae doa> p.ilnias de fórj i o 

VX de set ttvo^o , fr.Uo compar.iiivamente aquel- 
OS àinies de dcz a doze paimos de compri- 
vt mail ^equcTìo que etie fosse , sempre julgà- 
i datVa UTktiì carne corno lineo oa sei* dos nosm 
'Ate c^eUivte^is foì-me dado por a quelle Sotihor, 
i ùtass^ a ^itte que quizene delle 9 e o resto fos^ 

àqueVÌes ca^adotes para ò conterem -, pelo 
*\ìe 0^ >ie?,to^ uiavao dsqurlh cune , nz corrar 
\^CvÌa(}o de c\nc comi no Navio , assada e cozida , pa- 
^lovxt yot A\veTS03 moios , e poJer dizer que tinha- 
ido v\e aniTial de ^uc mn^uem ha vi a prò vado 

rcvvtiAw '^utt4 ; nao k\\ì\ a iguaria muiro boa , e me 
:tceo ÀQue dctenxabidi-, levei tsmbem hum dos seue 
ì\ , e ^anc da ifombi pira 0 Navio » e trouxe moitos 
)\^dVo% do tea corpo i qae etio negios 9 e do coirprimen* 
(A èft ^almo e mèo, e aìnda miìi, e multo grossos ; o 
qut ttiao \ttMO tom pMie diqoella carne , qt>e fì> Migac 
depoU crnHeìOinha aoSr. D. Henrique , i^c o 
teccWo corno huìì pwk prczcnie , por set a pei mei ra 
uT\Hi lido dv:|aciic piii dcicobcrto por in Jus- 
uu &ui« (^atio dei&at de dtzer, (|ae opc do eUfance 

I 1 li • he 
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he toJo redondo corno o do cavallo , porém nao tem 
a unha do mcsnio modo ; pois he de l iim sò callo ne- 
gro e grosiisslmo : ncste cailo e^tào sinco unh .s , ao re- 
dor do dito pé , rentes de terra reJondas , pouco maiores 
do quc he hum grossone ) , c nao era epe deste rrojo 
elefante tao pequeno , que nao tivessc mais de palir.o e 
meio ctn quadro pela sola , porém » corno ja disse ^ elle 
he redondo. Foi-me carobem dado por aquelle Negro , 
outro pé de elefante , cuja sola medi por varìas vezes , 
e a achei de cres palmos e hum dedo em «quadro ; o qual 
tambem apresentei ao dico Sr. Infante , com hum dente 
de doze palmos de comprido ; e tudo juncamente com o 
pé mandoa elle à Senhora Duqaeza de Borgonha , por ham 
grande prezente. Tambem ncsre rio de Cambia , e bea 
assim em muitos outros rios deste mesmo paiz , alcm das 
cobras de ngoa , e outros animnes diversos , se acha hum 
chamado pcixc cavallo , que he quasi da natureza da 
vacca marinha , quc ora està na agoa ora em terra , e de 
ambos estes elemenios se rìuire. A tórma do cavaiio nia- 
rinho he està : leni o corpo grande , corno o de huma 
vacca he curio de pcrnas , tcm os pés rachados » e a ca- 
be^a do feitio da de hum cavallo , com dous demes gran- 
de! , hum de cada lado , a modo de porco montez. Sio 
multo erandes , e vi alguns desces dences do comprìmen- 
to deooos palmos e as vezet mais. Est e animai sahe da 
agoa , e caminha pelat margent dos rios acima » corno ani- 
mai quadrupede ; e segando ouvi dìzer , nao se cnconira 
em nenhuma outra pirte , onde nós os Christàos tcrros 
nave^ado i salvo se for no Nilo. Tambem vimos morcègos 
n»uiro grandcs , do comprimcnto ce ires palmos c rr ais i 
e outrns diversa^ avcs , muito diftcrcnrcs das nossas , e 
princpalmcnte intìnitos papai;3Ìos. Tambem ha grande quan- 
tidade de pcixes neste rio, uiuiio diversos dos nobsos tan- 
to em sabor corno tm figura ; mas neni por isso s&o mc* 
ooi bons para corner. 



(«) Moeda antìga di Italia principalmente utada en» Fkirencat 
houve*a de diiferentes valores e tamanhos : a de que aqui filli 
Cadamosto teria provavtlmente agrandeia de huma pataca. tu** 
uniias do elefante estao cravndas em os dedos ^ qilt sio inuitA 
curtos proporcioaalmeote ao resto do corpo. 
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V I. 

.3 rios r ffo rio de Cnsriìnrnsa ^ do 
i.macio C/7farìi/iìis/i ; e da disten- 
de Gambi a no dito rio, 

dos nossos mj'.rinheiros , partjmos 
3 pOTio de Mansa , isio he , do paiz 
> c poucos dias dcsen.bccrn.os ciò 

Ck-t\os a \o<ios ter ainda rrantiir.entos > 
oviva^vel, y*o\s iinV»an os chcgado £<]ui , 

^ot «ic^acWa costa i porc]ue sendo tres os 
à vc\\:i\t.o beir» accompanhados : postos to» 
Vvwrcv dva por Vioras de ter^a , com verno 
vuos à vc\a -, e porque estavamos muito 
.ca do t\o de Gambi a , e as lerras da par- 
, crvitavao rnuiio pelo mar dentro, fa- 
\^uTO cabo -, fizemos run.o pelo Pocnte , 

Vicm ao m:\T. Mostrava està terra ser loda 
s:vàa àc \rv^ìn'itas aivotcs vcrdes , bellissimas , 
»A<iS , e Aeyois t\c nos engolfurmos quanto nos 
iiame -, àccoV^Timos que aquillo nào era cabo 
at , yoTC^uc a\cn\ <Ja dita penta , se via o terre- 
la todo \on^o della -, a pezar do cjuc , nave- 
.^tatwcs desia poma , eir» torno da qiial se via 

o tt\;vt wa d\stancva de mais de quatro rr.il has : 
Aa tazao tmKamos coniinuamente dous homens 
\^ c sobie 0 màstro; para descobrir os bai- 
e oviiTOS bancos \ navcgando sómente de dia com 
\^QVica \c\a , e com yar\(lc temo; e de noute dei- 
i aucotà , e Vm<io seinpe huma Caravella apòs a 
a , sc2,\ìT\\\o ca\\\i a sorte (iiariamcnie i porque cada 
v\ tvos leùi c^ucriJo , que o companheiro fosse 
vanie \ ^01 Uso lodos o laziào por sorte , rocando bum 
A aWv[\)Outto dia aoutro: c assìm nnvegando dous dias 
jox ac\\icVVa costa , sempre à vista de terra ; descobrimos ao 
leittwo a \oi de Kum rio de razoavel grandeza , o qual sc- 
^\it\ào tt\osttiNa cm a sua barra, era da largura de mais de 

tti^\ìi n\\\\\a -, e Kmdo mais adiante , sobrc a tarde , tive- 

tftos vvsu de km pec^ueno golfo, ()ue(juasì mostrava ser 
^ tuodo de embocadura de rio ; onde por ser tarde lan9a- 
mo& Uno, e na minbi seguinte, iazendo-nos à véla , e 
'\ cn- 



70 Navboa9Óii 

Ci^o^fanio nos algum tanto» dcicobrimos abon de otitto 
granir rio, pire:cndo-mc .n meu ver ^er csti rito me* 



nor rio q le a do rio de O imbiA ; e n \m\ c n'ojtn 
gem ó^ììc , se viào fiumi grande qumti'iadc Jc bellici, 
m.is arvores alras , c vi903as , e a qui aborJamojcmi^imos; 
etornindo colos conselSo, decerminàmoj Jimar duii di» 
nossas b ircis « e mandallas com oi nossos Intctptetes i 
terra I stber noticiai do paiz, o none do ito, e (^uem 
era o Senhor dsiias tcrnis » e assim fizemoi. Às bttcìi 
pircicio I e v^lcarao dizonio , qae se chamava o tio ^ 
Casamtiu; corno se dissessem , o rio de humSenHoi cHa< 
mado CastHumia i o qa^I era Negro « e habitava por el- 
le actma , cousa de trinca milhas ; porcm nio se xcHa. 
VI entao naquelle lu^ar , oor ter hiio à guerra*. p;\Q 
t]jc tendo '\òy e^cl nocicia , no dii stf^-iintc nos put\. 
mos , non nio qiie do rio de Oi n');^ w esiouiro de Ci. 
samansa , s 'io cousi de vinte e sinco legoas , ^ue iaicm 
cena das nos&as milhas. 

C A P I T U L O VII. 



Imi « 



"^^^'^ 



^ Do ìugér chamaio Cobo vernulbo , c porqm razh Iht pozer^ 
P4 0ste nomi i do rio de Santa Anna , do de Domingos , 
de oHtro grandi rie , e da mare da agoa ^ eacbcii- 
ti i vazante , daquclìi paiz. 



Ti 



Endo parti do deste rio de Cisamansa , sega\nvio nossi 
viagem pela costa , che.;arr.os a Sum cabo , c^ac secando a 
nojsa escimniv i, csri disr.intc delle obra de vitate m\\Vva^ , 
c he hum pouco mais alto , qie o terreno da co%ia -, a. 
sua frente mostrava hu laa cor vernaelha , por laso VV\e ipvx- 
2emos o nome de cabo vcrmelhoi e depois conùnu^nào 
t navegar pela cosra , chegàmos à embocadura de «uxto 
fio assis grande ; e a noiso ver da largura de \\>im 
ro de bésca : nao quizemos entrar dentro » mas v^'&emm* 
Ihe o nome de rio de Santa Anna ; e cenio o pa.^M^o ^ 
se^uindo a nossa derroca , cHegàiios a outro rio « «J^m 
bem na dita costa , o qual nao nos ptreceo mAÌor , 
o de Santa Anna , e Ihe puzemos o nome de rio 
S. pomin'x); , e de Cabo vernaelho a esce ultimo , eo 
pat-ÌTio3 por cstimuiva , ser a distanci i de siticoencr 
sin:o , a sessenta milhat. Depois co-atinn^in - — 
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emBocadura dhuni grandissin o rio, e tao gr,-nJc , que 
30 principio roJos nós jul^airos , que era golfo ; aca- 
dc se .n';5t.ivào arvorcs bciliisimas , e vcrdes da oucra 
banda p.u.i a parte do Sul , cuj.) largura ic\ julgada por 
todos^ $er ao nienos de vinte iriilhas^ e dahi para cima; 
porque puzemos hum bom esp;?9o de tcirpo em airaves* 
lallo , isto he 9 em passar de buma a oucra margcm; c 
quando csiivemos da outra banda , houvemos vuta de 
algamas Uhas ao mar ; pelo que de termi nàir.os sabec 
aqui algutnas novas destes paizes , e logo lan^imos an- 
cora : na manhi seguince vieiào ao nosso Navio duasaU 
madias , quc sao daqucllnb snns barcas acima 'ditas , as 
quaes realmente erào n irto s;randes , e hurra dellas qua- 
si tamanha conio as noss.is Carnvcllas , n.as luo tao al- 
icrosa , e ncsta vir.hao trintn Ntgrcs : a cutra , que era 
menor , tinha couza de de^.iseis honicns. VctìL^o-as pois 
vir remando paia nós , e tendo leccio dellas , lomarr.os 
as arn^as até vermos o quc faziào : quanco se nos avisi« 
nhaiao, levatit^irào ao ar bum len9o bianco ^ corro pari 
pedir seguran^a ^ nòs Ihts respondemos pelo ir.esmo mo* ^ 
do^eelTcs vendo que faziamos aqueite sinal , vierSo aoD^ ^^^^^''^ 
nosso bor^o; e a maìor das outias alir.adias , se errpare* T 
Ihou com a minba Caravella ; e olbavào para nós excraor^^ 
dmariasncnce marjvilhados 9 vendo oue cran os homentg x--^""r 
brancoflf : admiravào cambem a fórma co nosso Navi» , com 
0 mastro e anrtna encruzndn : pcrqce he COIlSa dc <)U# ^'^^^ ^ 

elles t>ào «zac , nem sabcm o quc he. 

Desejoso eu dc sabcr al2,uma cousa desta casta de 
gente, Ihcs hz fallar pelo» mcus Inicrprc tes , iras ntnhum 
dcllcs pòde cntender nada do tjue c^iziào ; e Lem nssim os 
das outras Caravellasi o que \isto por nós , tivcnos hum 
grandissimo dissabor , e finalmente pariimos scm cs podcr* 
mo) pcrceber : conhecendo pois que estavamos em p^izes no* 
vos , onde nio povtiaiiio^ §€t encendidos , condiiitfos , que 
era superfluo passar mais adiance , porque julgamos devec 
achar sempre lingoagens , cada vez mais novas ; e que nao 
se podia ^zer cousa boa : pelo que determinàmos voirar. pa- 
ra traz. It hum Negro das duas almadias , compramos nós 
algons pequenos anei& de oaro ^ por nlgunias cousas que 
Ihes demos em troca ; fazcndo o contrito nào com pala- 
vras , porém com accenos. Estivemos dois dias «obre a em- 
bocadura deste rio , e a cstrella do Notte m.ostrava-sc aqui 
muito baixa. Achamos tambcm nesie lugar huroa grande 
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contrarici ì-^e > que nao se encoitra n'outra parte , quanto 
eu pu.le pcrcebcr •. c he , que havcndo aqui mare de ngoa 
enchente e vazanie , corno ha em Vencza , e cm codo o 
Poente , onde em cadi dia cresce scis horas , e baìxa cu- 
tras seis ; aqai cresce qoatfo horas , e baixa ouco ^ e he ' 
fio grande o impeto da corrente da dita maré , quando 
principia a encher 9 qae he quasi incrivel -, porqoe com tres 
ancoras na proa , apenat e com trabalho nos podiamos se- 
garars e hoave occasi&o 1 em que a corrente nos fez fi- 
zer a véla contra vonrade , e n&o sem perigo ; porque ella 
cioha mail for^a, do que as vélat com o ?ento. 

CAPITULO Vili, 

De duai Jlbas grandes , e outras mais pequenas, 

IpArtimos di embocadura deste grande lio , para tornar 

{ara Hespanha ; e fizemo-nos na v.olta do mar , por aqucl- 
as Ilhas , que ja dissemos eitarcm dtstantet da terra fir- 
me f obra de trinta mìlhas , e chegàmos a ellas : doas 
•So grandes e algumas outras pequenas. £stas duaa gran* 
des sSo habiradas por Ne^ros , e s&o lihas motto baixas 
mas abondantest de bellissìmss arvores , grandes 9 altas , e 
VÌ90sas : aqui anibem nào rivemos lingon , porque. elles." > 
• nio nos entendiào a nós , ncm nós a elles ; e panindo 
dalli, tomamos rumo p.ìra as noss.is p.irtcs dos Chnstaos i 
para as quaes lanio navegamos por rìoss.is jornadas , atc 
que Deos pela sua misericordia, nos conduzio a bom poc* 
to» quando melhor Ihc aprouve. 



FlK DA SKOVNSIA VlAOIM DS CaoAXOSTO. 



NA- 
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NAVEGAq ÀO 

D O 

CAPITÀO FEDRO DE CINTRA, 

PORTUGUEZ, 

ESCRITA POR M£SSER 

LUIZ DE GADAMOSTO. 



CAPITULO I. 

Do no Ae Sessegue , de bum lugar a que puzerao o n<m€ de 
Cobo da verga ^ e da qualidade desta eosM» 

O Que cenho refendo , he o que eu vi » e ouvi no tem- 
po, que andei porestas parces : mas apòs mim forio ou- 
cxos , e principalmente duas Caravellas armadas , que EU 
Rei de Porcugal mandou depoìs da marce do Sr. Infante 

D. Henrique , cujo Capitào era Pedro de Cintra , Escudci- 
ro do dito Senhor , ao qu.ìl dco em regimento , correr 
mais adiante por ac|uella costa dos Ncgros , e descobric 
paizes novos. Com esce Cipitào foi hum 01090 Portuguez 
nieu amigo , que ja tinha navegado comigo por Escrivào 
em aquellas pari^ens : e na volta das Caravellas , achan- 
do-me cu em Lagos, chegou o dico Capicào i eomeu ami- 
go veio ter a minha casa , e me deo nocicia ponto por 
ponto , de rodo o paiz , que ttnhào descoberto , dot no* 
net que Ihe havtao posto» e das estayòes corno estavio» 
todas por sua ordem , as quaes jazem principiando pelo fio 
Grande , aonde nós ambos ttnhamos estado» pelo modo» 
9>c abaiico se dira. 

Contou me pois prìmeiro , que tinhao abordido naqucl- 
lis IlSas grandcs h.ibiradas , de que lizenios menfào , e 
^ue em huma dcllas tinhao de-sembarcado , e fallado com 
03 seus N^e^ros ; mis «^ue iiao podcrao ser entcndìdos ; e 
qoe atiiirào .ilgutn cinto pela cetra dentro , .itr às suas 
Habtca^óes , que crao choupanas dc palha pobrissimas i em 
J^otic. Ultramar. N.° 1.^. K al- 
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pelo c]ue (Jclics povlcrào con prehc rdcr, csies Nepcs sso 
Idolacras j e adorao aquellas csiatuas ; e rio fcdirco ict 
nem cnten(kr ouira cousa dellcs , scguiio a suniigdn 
pela cosu mais avante , c tanto cairinltirio, ^ (kc|a* 
fio i bttf» ck Inim glande rie, largo, s(|itMÌii ni Q> 
fimatiVa , obra de tres ou ^vatro nilliai , e »bWo 
desde a fez do lio Grande até a cmlMiilin^titwnD, 
coota de quarenta milhai de costa ; e diiK-oe qat «te 
se chamava o 'rio de Bessegoe , òtiìmk-it (!o reme 
de humSe»hor, ^ue habna aa embwaJuri delle Dfpois 
de parridos , continuando a navcgar ptli coiU , cheta- 
rlo a hum Cabo a cjue pozcrào o none dtCjfco da xcr* 
ga , c loda a costa dcsde o dito rio atc cs(C Calo , he 
^ montuosa porém nao muiro alta ; e oijhìo pouco mais 
ou menos desde o rio de Bcsscguc , air oCabo di vcigj 
cento e (juarenta rralhas : as n ontanlias (ttkditit de 
arvores tnui formosas , grande» 0 alui; as (juanverjcjio 
Boico ao longe , e oÀrecem homa fcdliifiDa ^t^mi. 

CAPITULO li. 

bttm Ingar chamado Cabo de S/igns : k M\ph , eostH' 
ffffi» modo d€vivtr, trajar ^ t ii4M|^«r (kMfdis. 



P 



Assado o Cabo da verga , e navegando 3o lor^o àac^vicV 
la costa, obra de outcnta milhas , dcscobntao outto Ci. 



Mlltl DI 

'^"•"w len irmi! po 

"'•nei! 



bo , que segundo u parccer de todos aqucllcs ^\aIm\^c\!os 
era o mais alco que nunca cinhào vistu; nome'io ài 
alnira lorma-se huma ponta agtida i modo de àitinuwc ^ 
e lodo elio he coberto do arvores alùsiiinat , e Vi^oiu : 
foierlo4lle o nomo de Cabo de Sagret , m inevn«ù9i 
Imma Fortaleza ; quo o Sr. Infante D.Hcnftc(at U\V^ 
iccorda9&o , mandoo fazcr sobre homa das potMn òtiCii:- 
bo de S. Vicente , a que derào o nome de Sa^Tc%\ e 



ì 




or esti dusa os Portuguczes Ihe chanìàiao o CaVìo 
a gres de Gmnc ; e dizem os m.irinbciros , ^c\r.R \T\\ci\r[\^« 
9Óes que houverao , que os scus habitances sìo ^ 
adorào e$tatu:)s de pio com fórma hiimnna , c c^^-a^tv- 
do querem corner ou beber , sempre o oPfetccerrv y^\tv\^\- 
fo aof SfQS Idolos. Sao de huma cor mais au\\A3i\^Àx 
^le negra; etem alguns sinaes feitos cow* 
za pela cara . e ^lo roteo ' 
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e tnzem cm lugar de brAg.is , cascas de arvorcs, com cjue 
%t ooi>fem : nio tem arm^s , por nio haver ferro no seu 
Miz : $ìMUtuhih$e de anoz ^ milho, e iegumcs , iitolie, 
fivat t € (èìjòet de oiura qtialidade maior , <\ue »Ìo «!• 
OS oossos ! tem rame de vacca , e de cabra , mas «So eni 

5 rande abandaacia. £id dttettura do dito Cabe pelo mar 
Cfloo eitio duas llHas ; huma dittance teìs « a o«cra OH- 
IO milh^is : mas sic deshabiudat » por «erem pcquenat , o 
tem abundancia de bcllissimas arvorcs vÌ9osas. Os habitan- 
tc% deste rio , ten t-iinSfin al^umis almadi^ muito gr^n- 
des , eni cada huma d.is quaes navcgào de rrinra a qua- 
rcnta homcns ; e os scus rcmeiros vo^ao t.imbciu em pc » 
e sem tolere» , corno acima disse. Tem està gente as 
orelhas furad.is , com buracos por todas ellas , em que 
trazem diversos ancis de ouro huns. apòs os oucros todos 
almhadosi e tambem rem o narìz furado no meio em a 
pane inferiór, e nelle crazem pendurado Ham anel de op- 
ro do- mesmo modo que entre nòs trazem os buFallos : e 
quando querem corner o t!rio , nzando delle canto os ho^ 
mens corno as mutheres. Oizem cambem que as mulheret 
dot Reis e Senhores , oo dos homens rìcos deste paiz , to* 
das rem nas soas parres genitaes , do mesmo modo que 
nas orci h i s , alguns furos , em que trazem por d gnida- 
dc , e corno prova de gran de za e escado aneia de auro p 
OS ^uaea cirào e póem a seu arbitrio. 

CAPITULO III. 

Do rio de S, Fietnti e m virde , do Cato kdo « de bmm 
grandi mmanha 9 o de tm HbMS ebamàdss 

as Sihagenu 

^Assado o Cabo de Sagres a cousa de qaaretifft milhat se 
acba bum rio chamado de S. Vicente , o qual tem na aoa 
foz obra de quacro milhas de largura ; e navegando ainda 
sinco , pouco mais ou menos , se acba nutro rio chamado 
rio verde , o qual he mais Inrgo na foz do que o de S. Vi- 
cente i e a este? rios pozerao os nomes os sobrcdiros Na- 
vcgantes das Caravellas d'EIRei. Toda està costa he mon- 
tuosa , e por toda ella ha bons surgiJouros , c bom fundo. 
Passado o rio verie , cousa de vinte c quacro milhas , se 
odia oucro Cabo , a qae se deo o nome de Cabo Udo o« 
ilcgre , porque Ihes pareceo , qtic com o seo terreno 

K ii vi- 
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vinoso ficava lodo a] egre e risonho * cor» ieU^ 
adiante ha huma moncanha , que coatìnui a ckcd^m^ 

Sjfisaiice de sincoenta miJbaa , e he iliissìmi , cohna to- 
a de arvores sempre vifotas e copad» , dcdonte de co- 
ja extrcmidade se nchào pelo mar dertro, accusa de omo 
iiìilhas , tres Ilhotas a niaior das (jujts pòdc ter dcz co* 
2e milhns de circurrìft rcncia -, a cstns lihs? pozcrjo o no- 
me de Selvagcns , e à tiiia n c niànha o lic iura Ltoa , c 
isro pelo grande rugiJo , t]ue de ccniinuo alli se strie 
por causa das tiovoadas , ^uc ha noseucume) o ^ual 
catà tempre ccrcado de novena. 

C A P I T U L O IV. 



3)0 rio vertntlko , Ctih vcttmlho , Uba vmdhA \ Ho rio Ài 
Santa Maria das iVcv#i ; da Jlba da Bmioi , do Cabo 
de Santa Anna ^ e da ^alidadt dtita mia. 



H III I ai 



1 



Assada toda està costa da Serra Leóa, dahì patu dianit 
he tuJo terra baixa , e praia com n nitcs bancos »ìc -xica , 
cjue enirào pelo mar dentro , e andando cousà de n\ma 
milhas mais adianie da ponta uaijuella mom:.nha , acKa»se 
entro grande rio largo na sua toz cousa de ttta mWVìa^ , 
ao qual pozerio o nome de rio vetmclho » e tato v^^s^^ 
a sua agoa le mobtiava detta cor > por sei o alveo d% 
terreno avermelhado : além dedito rio ha humCabo^co- 
jo rerreno he lambem avermelhado y a c^ue poi ìa^o tio» 
meàrao Cibo vcrmeiho , e defronte delle pelo irtvt à^tv- 
irò obra de outo iiìilhas , ha huma llhoia (ies\\aVuj\d^ x 
que chamarào a Dha vermclha ; e nella patcce a e^tiOo- 
la do None sobre o mar da altura de Vium VvcstVitm, 
Desde a foz do rio vermeiho aie està ll\ìoia s^o o\itt 
de dez milhas , e pass.ido ene Crbo , faz-^e a rr.oào ^ 
hum golfo , dentro do cjual dcscmboca Vvum i\o ^x? 
de, a qne pozerio o nome de Santa Matta, das 
porque neste dia he qoe foi detcoberto ; e d% ouvvai ^ 
do rio ha huma ponta , deftonte da qual hum pouc 
mar està oucra Ilhora. Dette golfo ou enscada sahczn 
tos baixos de arèa, qoe segoem està cosea o espa^o é 
cu doze milhas , e nelles quebra o mar , sendo grp 
n a a corrente de agoa , com grandcs marcs de er 
e vacante, e a està liha chamàrao a Ilha àos bar>c 
U ^uatKìdade de bancos de atèa acima ditQS ^ e air 
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pellidafno de Snni^t Anna, 
/CO : da sobredita 11 ha 
as 9 sendo toJi a costa de 



I X U L O V. 

-/o rfos J^t'mos ; porrne /issim dito : rf« 
unr^rlo -, do hos]ue cu r.rvoìcdo d€ 
€ dos coitttnies daqtulla At^ios, 

^« Sarvta Anna , setcnta milhas pela 
vwo t\o « a c^uc cKaniàrào das Palmas ^ 
ccvìqCw^s Va\me\tas -, a sua barra , bem ^oe 
^tà. ^ Vve toèa clièa de baixos e parceia » 
. ^<cù%o%a. Oo cabo de Santa Anna aie e8« 
o Vmttv^ \x^\7i se^uìda : e passando daqui » 
ixa toÀVHa» adiante , se neh a outro rio pe- 
\»ot.ct\o o nome de rio dos Furros , e is- 
:v\wv\o o àeicobtirao , por roda aqutUa costa 
Qviu^ cousA evn tetta scnao fumos , que fa- 
\\.vxKA€^ Ma^s aleni vinte e quatro mi- 

\^tMX se ti:\\i ham Gabo , que se encrava mui- 
cYKAt , u so\itc cUe apparcce hum n^onte alio i 
Wie cVk^màtio o Cabo do monte. Ao diante , con* 
o \>e\\ v^^^^ cousa de scssenta milhas , se acha 
Cabo ^c \v\eno e baixo*, o qunl tambem moi^tra ter 
itxvv\ \\v\m ^tQ^vieno monte « e a esie pozctao o no* 
de Cibo ct)uc7 , OH mìziita4o: a<)tii vir§o ntiitot 
(A t\?.cyvic\\a ^tm^òta noute , tanto im cima das ar^ 
cowo , (eaos pelos Kt! ros cunnt'o hou- 

iùo wsu cos rossos N:ivios 3 nunca aié crt^o por clits 
.t)T\\\tc\ào^. C:\':\it^v..ir.iìo an.ue^ar i^czrjcis n.ilh. b jut'to i 
\>uu , Va Wm \)0>c^'Ae ^tiudc com n^uit^s arvort s verdissi- 
mi) c^ue u eucn^etn aié ao mar, ao (^ual dcrào o nome 
Wc^ue «tt itvoK^ de Sima Matit, e por tr^z delle 
t\u^\no asCata^ellat; a» <\ttaes vittìo algumas prqoenas 
;&maÀ\4« àe^e^tos , com doni eo tres boircns ca<:a huma , 
( V^òoì ndt. TmitocUci nas irios paos agofados na ponra , 
«{le \t%tccVio hm cspccie (!e dardos « e alcurs eMavIo 
aiTOaios \i\m mtWw pc(|acno? , tendo todos dnas adar- 
\\ V"^ ^^^^'^ ^^^^ ^^^'^^'^ ^ ^^^^^ vìerao às Caravel- 
\u. tA \m wàkà ciao lodas [mùu ao icdci^ e i^uaU 



m?!ice o niriz di batiji d^baiso ; e alguni tinliio aopsi* 
co;o rj'nas «ifiiiat da dences que pireciao hornem. 
Os Me^^rot q*ie csuvio nas CiravelUs fallarao-ihei diver* 

sai lin^^Ji^ i mi? nunci Ihes entcnJèrio huma sò pili- 
, ns.Ti nói a clic? corisa a^'ima. Tres destes Nc^roj 
entra rio cu h;imi das Ciravclla? , e destes tres rcnvc- 
rao lum os Port Ji;iiczes , c deix.irio hir os outro; i c 
iito nira cuiiprir com a orjjm d'KlK.ei , qae Ihes deter- 
miiiaj , 41: na ulci ni terri aonJc che^issem, nào tjuc- 
renJo passar miis avante,se porveicara os seus curciniies 
nao fotsem etitendidos da gente della , cratassem de Iht 
tuw OS por beni , 00 por mal algans dot Negroi da* 
quelle paiz , pira p^ier tazer nelies averigua9des ^ por 
▼ia dos m'Jtrot Incerpretes Negroi , ooe se achio cm rot* 
cubili ou mesmo para pelo rempo adiante aprenderem ei- 
les a fallar Porcugucz ; e assim darem noiicia dos eeus pai- 
zes : por està causa reti ve rio esce Negro dos tres ; e de* 
terminando nao passar mais avante , o conduzirào a Por- 
tu^al , aondj o nprcscniarao a S. Magestade , que Ihcfez 
fallar p3r Jivi^tso; NV:;roi , e ultiimnuntc por huma escra- 
va de hum Cididào de LisSoi , qac era tambem de pai* 
ze; multo remotos ; pela qtul toi cncendido , nao na sua 
propria lin^oagem , porcm n'outra , qne sabiao tanto elle, 
corno ella. O quc o dico Negro referto aElRei por meio 
' daqueUa mulher , n&o se entendt betn , excepro que enire 
'mcras consas Ihe afRrmou acharem-se na sua terra allcor^ 
nibs vivos.: e assim o dito Senhor tendo-o retido algons me* 
zes I e feito mostrar moitas coosa» do seu Reino s aando^lhe 
algpmas roopas , com ^randes caricias o fet condozir de no- 
vo por homaCanvella ao seopatz: e deste ultimo lugu 
nao tinha passado Nwio algum are a minha pirtìda de 
Hespanha , qac foi no prinuiro dii do mez de fcvcreiio 
de mi! quacrocencos e sessenta e irps. 
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ha de S, Tkcmé , fot es» 
For hum Piloto nosso , prdn» 
Uìido a compoz , a quinta 
imos absoltttamente qual foS' 
das particularidades da sua 
f quem poderiamos tirar es- 
ie , que o ììRo quer ncmear por. 
\aqui inferir , que elle faria al' 
\do em OS portos de V eneza , e que 
ìue Ramtizio nao queria declarar» 
era vivo , isto he , em 1554. 
elle era naturai de Villa de Conde , 
''eneza coni huma carrega^ào de a^U' 
ìgum tempo , e tomou amiiade com 0 
IO Fracastor , e com 0 Conde Honiualdo 
\oment Veronez , que igualmente se acha^ 
Cidade ; e fai està tao grande , que em 
se dmorou al li , nào conbeceo outra ca- 
ide 1 scudo infinito 0 dcUite que este tinha 
her , sobre as navegai^oes antigas e niodernas, 
Irtuj^uez nmito e studioso , e versado nao so nos 
ìrofism , mas ainda no conhecimento dos an» 
[s y ^rinàpalmente de Ptolomeo : e foi elle 0 pri' 
bum intcrpre(a(^ào sufficiente do Periplo d'Han- 
mmo ({ue até entao era reputado inintelligiveì; 
Rmtfùo , /ci quem escreveo està interpreta^ao ^ 
àefoii tanto se servirao os cutros Comnientadores : 
indo-jf dtste trMho , que tinha sedo Jeito juntamente 
'Conde RomnaìdOi < que ke muito antcrior d viagcm 




IT INTRODUCQAO. 
qae traiuzimif a qual fin composta^ Ruanda Jd ojiii$kr 

de volta na stia pàtria de FUU de Conde, 

Em quanto à època , ew (\Ht està obra fot escrita , bi 
facil verificalla, NoCaf itnlo ornavo , diz o Autbor que aeot- 
td vinnba d Serra Leoa » tlnha jd iido deteoberta òavia m* 
verna , e mais annos : orj jd vim$ em Codam$to , terbid^ 
all'i a primeira vez Fedro de Onera pelos annoi de 1461. 
No Capitnlo decimo diz mais , (jue a liba de S. Thotné havii 
éotts outenta annos , que tambcm era dembena > e todoi 01 
fioiios Historiadores poem esu deseobrimemo em 1471 , om 1471 : 
« fjnr tmdo faz ver Caramente » qne foi no anno de mil qnh 
nbemos e cineoenta e brnn , on no Immediato , que 0 nosso Fi' 
loto escrevia para satisfazcr os votos dos seus amigos de Ita* 
ita 9 que buma e ouira vez Ibe tinbio instado por aquells 
deserip^M. . 

Està viagem aìém de mnito tmerettaneo , f curiosa ; be o 
etnico documento , que temos daquelle tempo , a respeito do cotti' 
mer:'w de S. Tbomé i aleni disso ella continua de algutfia sor» 
te a navegai^ao de Fedro de Cintra , ate deòaixo da iiuba equh 
mocialt aonde aqmella liba tstd sitetada : portodas es^ rO" 
iMes nos pareeeo digna de ter tradmàda em Fortugmez , da 
vento Italiana de Ramuzio , nio bavendo esperan^a de po' 
dermos descobrir 0 seu originala 
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NAVEGAgÀO 

O E 

LISBOA À ILHA DE S. THOMÉ 

E S C R I T A 

POR BUM PILOTO PORTUGU£Z. 



C A IM T U L O I. 

Com (jue vento os Navios , que pattern de Lisboa p^ra c/irre* 
.^ar ai^ucar na Jlha de J*. 7 home , tiavegao para as Jlhas 
Canarias i tbamadas pelos Jntigos jijortuìiadati 

da liba das Palmas , e do Promontorio cba» 9% 
mado Caho Bojador* ^ 

que eu partisse de Veneza , coirò V, 5. sabe , o ^ 
$r. Jeronymo Fracastor me pedio por hnma carta tua , da- S- 

tada de Verona , q\ic logo que eu tivesse chegado a Villa 
de Conde , Ihe tianscrcvessc , de algurr;^s d?s niinha$ me- 
morias (que eu linha dito a V. S. que irazia comigo ) roda 
a viagem , que nós outros Pilotos fazcrros à liha de i»ào 
Thomé , quando là vamos carregar afucnres ; c iste por- 
que Ihe parecia cousa admiravtrl , e di^na de que qualquec 
homem estudioso a soubesse ^ o poder se navcgar até de- 
baixo da Linha Eqoinocial : tambem V. S. me rogou o mes- 
mo a minha panida j e todas estas tazdcs juntas » me obrU 
gàrio a transcrever adita vìagcm, e a comnrunicalla a al« 
goni doi meos amigos , qoe em outras occasióes a tinhfio 
teito. Tendo-a lido depoìs , e pensado scbre està materia , 
pefSDadì«me immediatamente, que està tnmha hisioria ^nio 
era digna de ser lida por hum Senhor tao grande, e tSo 
eminente nas Sciencias conio he o Sr. Jeronyn-.o ; do que 
sào bastances restemunhas , os livros que V. S. ine deo à 
minha parrida de Vcneza j e assim estava resolvido a por 
a minha obra de pane , e a nào ?. dcixar ver a ningucm;, 
porém cendo-me V- novameoce obrigado £or està divida^ 

me 
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<3*o filiti gr.ifiie e«:timuIo , e me fez conSe:er, que 
nào o':>cJ:cenJo nos sciis ro^os , qic sio piri mim prcjci- 
To^ , pareccrii d^'sigrajecicio a cantos bcneficios , e corte- 
z.inias , que cenho receKi lo , e que re.ilnientc sao infini- 
tasi morivo p3r*juc cscol'ii aares , sor rcputado homcm de 
po ICO sa'ocr , c tosco, do que inerito, e desobeJientc i c 
por isco mando a V. S. at poucas oousas , que cenho no- 
cado , e que ouvi notar a diversos homens , que tìnhto 
escado aas cerras da Echiopla; as qaae» por ea s«;r mari- 
nheiro , e nio pràtico em escrever , puz sem nenhuma or- 
dem , ou orn.ìto , supplicando a VV, SS. ambos , que de* 
pois de as ierem , as queirao esconder; para que este er- 
ro, que cu fiz só por ohediencia, e nao por prcsunfao ; 
nào me possa ser lan9ado em tosto a t^^mpo algum. 

Oi niv'ios , que vao carre^ar mjrucArcs a Uha de i)ào 
Thomc , cosiumao putir de Lisboi ( Ci kde principi! do 
Reino de Portuali chnmu!.i pelos aniigos U'isipo) as mais 
das vczes no mez de Fcvereiro, se bcm que pirrao em 
todo o tempo do anno ; n.iyegào pelo Sudocstc quarta a 
Sul , atc as Uhas Canarlas , chamadas pelos antigos Abr- 
tunadas, e chegio ade Palma, vinte e euro grios e melo 
eobre a Equinocial ; a qual he do Reino 'de Castella, dis* 
tante noventa legoas de bum Promonrorto d.i Africa chama* 
do Bojador. Està liha he muito abundante de vinhot i ca^ 
nes , queijo , e agucar ; e qunn Jo aqui cbegào rem )ana?e- 
gado duzcntas e sincoenta Icgoas , que fazem milmilhast 
est! paragem he muito perigosa por ser o mar afro e tor- 
mentoso em todos OS tcn pos do anno , principalmente 
no mez de Dezembro ; nos outros mczes sopra o vento 
do Noroesre , que vcm dircito pelo mar fora , e nào coca 
em terra alguma , causando grandissimas tempescades. 

C A P I T U L O II. 

!2)4 Uba do Sai , porqutcama bt asshn hameada : da Uba ià 
. Boa vista : da de Maio , e da maravilhosa abundamia di 
tàbras , qui barn todas istas libai de Cabo verde, 

D Esca liba de Filma costuma-se tornar bum de deus ci- 
minSos ; isro he , se os Navios se achào providos de peixe 
sal];ido para o seu mantimento (o que fazcm csrudo de ter 
sempre em grande abundancia ) vaodclongo a liba do Sai, 
que he huma das de Cabo verde , a§sim chamadas por cau- 
sa 
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SIC nome. Esca'IIha cs- 
. E^uinocuil , e nnvega- 
....^.w a .^ujiu uc ouuuc^ic : chcgapdose aili tcm se 
<wn<b dallba de Palma a esca dosai dozentas e vinte 
c s'm legoai , e com bom vento faz-se està jomada 
cm seis 00 omo dias : he deshabitada , esterii , nio se 
acAio nella QQtfQi animaes sen&o cabras sei va gens ; e por 
scroseu rcrrcno baixo » com qoalqoer pequeno tén-po- 
w/j sok 1 agoj do mar 3 algumas lagoas , e Ingares ala- 
gadifos, e corno o Sol c]uando vcm no Tropico de Cancro, 
Ihe piiiì perpendicuLirmenre , pira Jogo toJa està agoa 
se (Oflj^e/j , c fórma-se o diro sai , o mcsmo acconrece em 
wajas llhas de Cabo verde , e em al^^umas d is Canarias , 
JM! mito mais nesu , quc ms outras i por cuja causa 
Ae chamada a Ilha do sai; ainda que tambem baia a Ilha 
o'Boj vista, e nio multo longe della a de Maio, na 
^uil esiste homa lagoa de mais de duas legoas de com- 
prìdo, e ourro tanto de largo , toda chèa de sai conge* 
iadopiloSo/| do qoal se poderiào carregar mil navtos; 
( ne comnjum a codos que alli vào , come o he a agoa 
domar, pois .lindi q'ic scjao sugeitas a EI Rei de Portijg.iI , 
com lado nio se paga cousa alguma pela exporta9ào des- 
te genero. £m todas estas Ilh.is de Cabo verde , quc sào 
em Damerò de dcz , pirem as cabras de caia vez tres cu 
^U3ffo cibritos , e parcm todos os qu ìtro mczes ; cstes 
csbrìiot sao delicadissimos para corner , por .serem gordos 
9 téomos y bebendo as cabras moiras vezes da mesma 
Hfn do mar. 

CAPITULO IH. 



(^om em quatto boras sejarmm de peixe aqmìks (fut navi' 

i'io para a coita de /ìfrica ; n ma d^scrìp(^}io , prtficipia' 
itao de Cabo £oj.<idor até Cabo branco: do$ pt.ixes 
cbamados tuharóes ; e dos conjins qite dividsm 
a Barbarla do paiz dos N^^ros, 

Eporém OS Navios , que fazcm a viagem deS. Thomc, 
se achào com abundancia de peixe salgado , e querem 
^Provisiotiar-se delle ; tornio o rumo pela costa de Africa 
30 chamado no do Ooro , sobre q qual corre a Linha do Tro- 
pico de Cancro , por Soeste quarta a Sul ; e quando estio 
^ vista de Africa tem vencido cento e dez legoas* Junto 
oesti co'itx . nuando tem tempo bonan9a e calmarìa ^ cm 
'^ofìc. Ul ar. N.^ 11.° M es- 
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espa^o de (^uatro horas , com redcs , ou com huns cordeiS 
dclgados e cotnpridos , todos cheos de anzoes , <^ue deitSo 
no mar , pescSo qnanto peixe Ihes he necessario : pcrque 
tanto qae estào iiìcrgulhsdoa naagoa, iinmediatamcnte te 
achào prezoB em todos os anzoes « peixes grandcs epeqtie- 
nos ; corno pargos a que em Veneza se chama Jlben , pei- 
xc corvo , Omm (4)9 que he huma especie de peixe 
maior do que pargo » e muìto gordo , de cor escura : tan- 
to t]ue e? icm pescndo , ahrem-os pe!?.s coscas , e os sal- 
ga© i e he huma boa comida pnra os navcgantes. Encon» 
trio-se nesta viagem infmitos peixes chamadog tubaróes , 
que sào muito grandcs corno aiuns , icm na boca duas 
ordcns de dei tcs agudissinios ; e por serem avidos de co- 
niiJa , lego v^uc vcm hum Ka\ io o accon panhào , e loda 
a immundicia qnc se dcica iòra n cngolcm immed itameli* 
te ; por isso sio muito faccia de pescar , mas nós ut 
Portuguezes , ainda que ellea sejào muito bons para corner, 
OS nio provamos , estando persoadidos ^ que gerSo muitat 
doenfas , bem que todos os marinheiros Caste] hanot na 
iriagem , qùe fazem pau a terra firme dat Ilhas Occideor* 
caes , OS cosrumao pescar e corner. 

Se pelo meio do rio doOuro nào se encontra calmaria , 
passa-se de longo roda a costa paia Cabo branco, a ver se ahi 
te encontra , e chcga-se até Argnìm ; huma cousa se deve 
notar , e he , que loda a costa de Africa principiando do Cabo 
Bojador (que qucr dizer Cabo da volta ( /'), porquc aquelles 
que navegào para as Ilhas Canarias na volta se cncosrao no 
dito Cabo de Africa , e tornando vento seguem a sua via- 
gem , o qual està em vinte e seis graos e dous ter9os : } loda 
està costa digo he de terra baiza e arenosa , até Cabo btan* 
co , que esti em vinte graos e meio » e continua até Arguim, 
aonde ha hu|n grande porto , e hum Castello d'ElRei N. S. 
no qual elle tem eqami^io com hum Feitor sen. Areuim 
he habitada por Niouros negros ì e aqui sio OS coniins » 
que dividem a Barbari» » do paiz dos Negros. 

C A- 



(m) Seri este Oner«s o nesso Cherne f 

CO E*^a etbimolo^iu nio heaseguida pelos nossos Historiadores; 

Eis aqui o que diz Barros ....)) Este Cabo comega de incurvar 

Jt a terra de mui longe , e aorespectn da (o<:ta , me atra? iinh5o 
)) descobcrta, lanca , e hnja para Alneste perto de qua-enta le- 
goas • donde deste niuito bujar iiie chamaruo ik>jador. Deci» 
L« I. Gap. a. 
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CAPI T U L O IV. 

Da Uba de S. Tbiago , da grande Gdadc cbamada 

Rìbiìra. 

I^Ornnndo porcm à nossa vUgem da Uha do sai ; passa* 
se a Uh j de S. Thiago rambem de Cabo verde , que es- 
tà quinze ^raos acim.i da Equinocial , andando-se para isio 
trinca lej;oas de caminho pira o Sul, EstallKa icm desase- 
te legoas de comprido , e Imma Cidadc sobre o mar com 
hum bom porto , chamaJa a Ribeira grande i portjue està 
situada sobre doas inontes altos , e pissa-lhc pelo niCiO 
hum rio caudaloso de aj^oa doce , que nasce duas legoas 
teina ; e da nascente do rio ^té à Cidade , de huma banda 
e da oatra ha mfiiiitos jardkis de larangeiras, cìdras , li« 
noeifos , romeiras e figos de coda a qoaiidade \ e de alguns 
tnnos para ci plantao palmeìraa > aue produzem cocos, 
«algarmetite chamaJos , nozes da Ind ia : nascem tambetn 
jqui 9 e se crilo perfeicamente codas as cascas de hoitaii^a , 
inasas seonences qae produzetn nào sào boas para semear 
no anno seguìnte ; e cada anno he necessario trazellas no- 
vas de Mcspmha. Està Cidade està exposta ao Sul , e tcm 
boas casas de pedra e cai , habiiadas por infinitos cava- 
Iheiros Portuguezes e Castelhanos j contendo mais de qui- 
nhcntos fogos. Assiste aqui hum Corregedor do nosso Rei ; 
«cada anno se elegem deus Juizes , hum dos quaes he pa- 
ra as causas dos naveganies , e do mar , e o ouiro adminis- 
Ila ajusti^a aos habitantes désta Ilha e das circumvisinhat. 
Todo o terreno he mutco montuoso » e tem mnitos lugarcs 
fragosos , e despidos de coda a casta de arvores , porém ot 
Ttlies s&o multo culctvados : quando o Sol entra em Cancro , 
qoe he no roez de ]unho chove quasi continoanoente , e 
OS Portuguezes chimào a esce tempo , a Lua das agoas : em 
OS primeiffos dias de Agosto he que principilo a semear o 
grào , que se chama milho zaburro « e nas Ilhas Occidentaes 
inaizi he corno o chichiro , branco, e communi a todas as 
Ilhas sobreditas , c a toda a costa de Africa , e com elle se 
sustentào os habicintcs , medcando entro a scmcntcira e a 
colheita qunrenta dias : semeào tambem bastante arroz e 
algodio o quii proJuz muico bem , e depois de colhido 
obrào com elle diversas castas de pannos listrados de varias 
€ores } que depois se expvdem para toda a costa de Africa , 

M iì is- 
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isto he p<ira as ccrras de Xegros , c sedi emuoca de cs- 
cravos. 

C A P I T U L O \\ 

Como tta eosta de Africa , que olha ao Poem hn d'mm fai- 
zes , Guiné , costa de Maìagueta , Bitiim, e Manìm^o\ c 
pela terra ditìtro ^ muitos Siìihorcs e Re\s \ ffO»io oiiJcij 
^/t'jrt'i Povoj s'io adorados, crendo-se j^craìnme (fut da- 
cèrio do Geo : de algunus das sttas Ccrmoniai , 
e do que se pratica tìo Rei no de B(nim 
pela morte do Rei. 

seperceber este trafico de Negros,cleve-se saber que 
cm loJa a costa de Africa, que olha p.ira o Ponenic ha vi\- 
versas Provincias c paizesi corno he Guiné , cosia (Jc 
lagueta , Reino de Bcnim , e Reino de Manicon^o -, o c^ua 
està em seis graos alem da Linha Equinocial para a bai 
da do Pòlo Antartico i e pela terra dentro ha muitos SenK 
ICS e Reis de Negros , e tambem muitos Povos , quo vive 
em commum , e sào parte Mahomctanos, parte IdoUir? 
e fazem continuamente grandes guerras entrc si, Os R 
Sflo adorados por estes Povos , porque crem quo vierào 
Ceo , e Ihes taliào sempre com grande acatamcnto, cm 
lancia, e postos de joelhos *. muitos destcs Reis , para ni 
ceremonial , nunca se dcixào ver quando comem , para 
perderem aopiniao, qnc os Povos tem , de que vivem 
tornar alimento ; adorào o Sol , persuadem sc de que e 
mas sào ìmmortaes , e que depois da morte vào haDÌtai 
to ao Sol. No Reino dcBenim ha este costume ar\i\| 
mais que nos outros , o qual se tem observado aie o 
hoje , e he que quando morre o Rei , todo o Povo se 
ca em hum grande campo , no mcio do qual abtem Vi\ 
90 muito fundo , ficando largo em baixo , e vindo ape 
para a boca : dentro deste pofo deitao o corpo do P 
funto , e apreseniando-se todos os seus aniigos e e 
aquelles que sao julgndos tercm-lhe sido mais ace 
validos (no que nao ha peqiiena contenda , dese\and 
està honra ) voluntariamcnte desccm a fazer lhe 
nhia ; logo que estào em baixo , póe-se hunir 
pedra sobre a boca do pofo , e o Povo nao se • 
nem de dia , nem de noute : no segundo dia , va 
deputados descobrir a pedra , e perguntào aos 
se algum dcUes jà foi servir o Rei , ao. que r- 
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qne nio ; no terceiro dia fazem a mesma pcrgunt;i , e al* 
gumat vezes Ihcs he respondido que fuao Qdizendo-lhe o 
nome) foi oprimciro a partir , e fu io o segundo , porciue 
he repucado cousa de grande louvor ter sido o primeiro: 
e de cudo iste o Povo que està A roda , fica fallando coni 
snmma admira9ao , julgando-o bemavenrurado e feliz: no 
firn Je quatro ou sinco dias morreni todos aquclles dcsgra* 
9ados , o que ranro que prcssenrem os que esrào de cima, 
logo o dizcm ao Rei , que ha de scr succcssor, o qual man- 
da fazer hum grande fogo sobre edito po^o , cm que as- 
sa muiros animacs , que da de corner ao Povo , e com està 
ccremonia se reputa coroado > e que lem jurado governal- 
los com rcciidao. 

C A P I T U L O VI. 

OsNegros de Guiné 9 i Benm ainda ifue desregrados no tmir i 
Vivm longamente : de eena superstii^ào de alguns Negros 
pela terra dentro : da especiaria chamada malag$teta , 
e da pimenta de cauda , de algnnms vagens dt 

bum arbusto que rem 0 snbor de gengibre ^ 
e do sabdo Jcito com as cinzas , e oleo 
de palmàra* 

C)s Negros de Guinc e Bcnim sao multo desregrados na 
sua comiJa , porque nào se aliineniào a horas certas j e 
comem quatro , cu sinco vezes cada dia : a sua bebida he 
agoa ou vinho , que escllla de hama arvore chamada pai* 
neira : nio tem cabellos » e só alguma carapinha na cabe* 
(a , a qual nao cresce : o restante do corpo nio tetti pel* 
lo algum : vivem Ipngamente até cem annos , sempre bcm 
dtspostos e sadios , excepto em alguns temf os do anno , 
qoe se seniem adoentados conio se tivessem febre , e en« 
tao te fazem sangrar, e sarào , porque o sangue predomina 
no seu temperamento. Pela terra dentro ha alguns Negros 
snpersticiosos , que adorào a prirreira cousa que vcm na- 
quelle dia. Nasce ncsra costa a especiaria chan ada mr.Ia- 
Éueia , muito semclhanre ao milho da Italia , porcm de 
num gosto forte corno a pimenta ; produz-se aìli t^mbcm 
homa e^pecie de pimenta fortissima , mais do dobro do 
que he a de Calicut ; à qual nòs os Ponuguczcs , porque 
ella cem ham pézinho qoe conserva dep ois de seca , cha- 
mamos pimenu de canda -, he muico scmelhante às cubebaa 

em 
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em a sua figuri , porém pira o paUdar he tao forte , qae 

humi 0:191 delia faz o mesmo efteito 9 que faria meia li* 
bra di ordinaria ; e ainda que seja prohibido dcbaixo de 

gravissimi^ prAU exporcilla da dici cosca , cirao*na cornea- 
do às escondiJis , vcnJenJo-a em Inglatcrra por hum prc- 
90 d^^riJo div|'.iclle p3r|ji; vcnderiào a pimenti vui^ar. 
Procede cst.i pro'ìibl9ào , Jc quo descontiando ElKci N. Sr. , 
qae esra pi nti riio lìzcssc emp.icAr , c ab.irarar a j;ranJc 
quantidade de pimenta , cjtie vem cada anno de G.ilicut , de 
Cerminou c|ac de modo alcuni se poJesse condiizir pira fora. 
Ha cambsm huns arbustos, qus proJuzcm va^ens longas 
cono fio at lios feiióes , com- algamat temences dentro , 
as quaes nao cem sabor alga n , mas a vagem masdgada 
tem ham $osro delicado de gengibre , e os Negros Ihe 
chamao Unias , e Ihcs serve de remnero , junco com a diu 
pimenta, quando comem peixc , de c]uc sao sobremaneira 
avidos. Tambem he prohibido por EiiLei o sabio fabrìcado 
con cinzis , e oleo de palmeira , o qual produz o grande 
eifeito eie f.izcr as maos braocas , e igual mente OS panos 
de iinho 9 mais do dobro do sabào ordinario. 

C A P I T U .L O VII. 

Cotto 05 pais e miis dos Negros levjj a vender os proprios fi- 
Ibos , e 0 que aceus7 tm troea ; corno està cscravos sao con* 
duziios 4 liba de S. Tbiago aonde se vendm aos pares, 
tm be , tantos tnacbot eomo femas : da eosta cba^ 
mada da Mina , epor jne razSo Sua Magesta» 
de mandoH allsjabriear btm Castello. 

esca costa até o Reino de Manìcongo , he dividi- 
da cm duas parres , as qnacs se arrendao todos os qiu- 
tro ou slnco r.nnos , .1 cjuem mais oft'crccc , para poJer 
hìr contratar ncjucl'ns rerras e portos. Ghamao-se aquel- 
les que tomao esic conuato , arrematadores , e salvo es- 
tcs , ou scus cklcgados , nao pòde mais ninguem avisi* 
nhar-se , nc ii dcscer .iquellas marinhas , n-.m por conse- 

Suinie vender nem comprar. V^em aqui infinitas canvanas 
e Negros } que crazem onro, e escravos para vender , ein 
pane dos aue elles aprìzionàrào na gucna , e em parte dot 
proprios filhos que os pais e miis condnzem para omes* 
mo firn f pareccndo-Ihes que Ihes fazem o roaior benefi- 
cio do mondo , em os mandar por este jneki , habitar n'ee 

trot 
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4ce8 i toios elles vem nus, conio 
cotti o femeas, do mcsmo modo» 
«nho de gado : recebem por resg.ne 
/crsas cores , e varias quinquìlhariat 
panos de algodao de differentes co» 
ser»-* e 1 b a ntes , quc ccndu2(iT» por te» 
rrcmarantcs Icvào depo s os escravos 
aondc de ccniiniio chegào navioc com 
ìos paizcs , c I rovincias , principalmcn* 
erta pelos Hesponhocs , os c^uacs rc- 
.tcadorias cm troca , e querem sempre 
corno fetneas , porque os quc depoit 
i\pTe OS ajuntio aos paret ; pois doutfo 
bom servì 90 : quando conduzem estes es« 
estremao-os das mullicres, fazendo es« 
baixo da coberta » 0 estas por cima ; 
I c^\ìe OS machos as vejao quando Ihes 
, porque njo fariào nrda mais do cue ^ 
. ; c por causa dcstcs Ncgros, o rosso Rei ^ 
Castello sobrc aquclla ccita chr.mada da 
:)S sobrc a Kcjuinocinl , onde lìao deixa hir "JJ 
I^e'iiores. Ntsie ìud^:\t contorrtm seniclhan- 
do numero de Negro; com gràos de ouro^ 
cm OS rtos , na arèa ; e contratto com os dttos 
endo deltcs dìversos eeneros , e princi palmento 
dto , e outra e specie dellas feicas de nuroa pe« 
r.ao l.c l apis-UzuIi , ni.is de outra mina, as 
so Rei (cz vir do Reino de Manicon^o , ;iondo 
. pedra. F.sias contas sao fiiradas , e do t: manho 
, , c ^or ellas (lenco desta sc^iinda especic) dào 
oufO , pois sào grandemente esiiniadas per toios 
'S , c^ue DS póem no fogo p.ua ver se sào falsifì- 
)orc^ue levào alli aì^umas feicas de vidro , mas que 
3L0 a piova do fogo. 

CAPITULO Vili. 

m rio tbmaào rio grandi e antigamente Nìgtr ^ € di 
hmAgtMàmmmm$nba ihamada aStrraLióa» 

>sùearr.etìte lia ii mais de novcnra annos , quando es». 
cosu loi descnherta , os ir.erca Jorcs cntravao ci n' os 

il mw pcU Liblopia deouo » sobioco xio$ grandlssì- 

. mos» 
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mas, aonJe achavào ìnfinicoi Pov«i (onufUttconin* 
cavào , porém nos nossos tempos foi proliiinA) peltt Urii 
de Portiigal,qae ningucm podessefwr 
nao OS arremitantes do Contrato , doifuci nepireceo es* 
creuer a V. S. com alguma exrensao, pin ficir iniis bem 
inforniido Porcm tornando a nossi v'i^im JeS. Tlioraé, 
parcindo se da Una de S. Thiago , iomM: ornino lioi'ucs te 
na volra do rio grande da Echio pia , onzegiios pjn 0 noi- 
so Polo : ceste rio se ere scr acjuelle, (]Dt,' onni.^oj chi- 
mirào ?>Jiger , eque he hum ramo uo Nilo, t|je corre pa- 
la o Pojntc , porque nelle se achao crocoJilos, e aval- 
los marinhos , cujos dentes os Ncgios m ago» tn gtan> 
de escima , para fazerem delles aneti f e im tomù. 
go 9 e ()ue dizem os livrao de certas doeiifas. Eneiio etcì, 
ce nos mesmos dias 9 qoe cresce 0 M io ; e nirei^nÌQ 
além delle pela costa adiante , se dcscobre hnmi monu- 
nha aUUaima cbamada Serra Le6a,<r cine està 
sempre occupado e rodeado por humi nevosi moìio dtnsi, 
que proJuz continuimcnce trovóes c taios , seme-se cs\t 
estrondoem o alto do nionte, a quarent.icu slncoema tni\\\is 
de distancia pelo mar , e nunca se dissipi cìi.ì nevoi , a\rv- 
da que o Sol seji ardcntissiiiio, e passe pcrpcn^icuhrmen- 
te por cimi. *Os nossos navios conservilo se seropie a v\s. 
ta da costa , mas lon^e da terra , obscrvinlo a decUt\ji. 
9ao do Sol , navegando tanto para Sueste , aie c^ue utvVio 

tassado oocenta legoas, e se achem quatro gtios to\>T« a 
inha Equinocial , aonde se volta a Lesce qaanaaSattit « 
tendo sempre à mio esquerda a costa da&hiopU, e \uo 
até chegar i Ilha de S* Thomé , sobre a qua! coite a dui 
Linha, caminhando tanto por baixo della até (\ae aVVi cV\«- 
gao ; e d:sde os dito? quatro graos p;ira LevaniC « ixt i 
liha tem fcico quacrocencas e sessenu legoas. 

C A P I T U L O IX. 



ì 
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Como ao chetar /io rio ^^nimìc se princijtiao a ver quatro c^- 
trellas minto brìi haute s em fórma de Cruz , qwe se cbam&o 
0 Cruuiro : t tomo na Uba de S. Thomé $e ve à\ ve« 
2XS depois de ter cbovido ^ tazer a Lua a a^\CL^ 
renda do Iris , corno faz o Sol de dia. 

paragem » que he entre o Tropico , e a VxtvWa ^ t 
ha ictmencas porque ordinariamente encre osXropicos 
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se sjntem tempestades : cm muicas parm desta costa dt 
EtSiopia , vinte milKas junto da terra , hi cousa de sincocn- 
ta br.i9 ìs do Fun.^o , dL'[)ois aloni:^ando-sc mais , he o mir 
multo alto e prutundo i c nós os Pilotos Portu^uezes te- 
mos hum livro , em que noiamos diariamente a viagem e 
camifìho , que fazemos , os ventos c^u j cncuntramos , c cm 
<|oc graos de dcclinafào està o i>ol. Para hir a S. Thomé , 
(quando nos achamos nos quacro graot da Equinocla! ser* 
Tem*nos os vencos , Sudoesre > Sul , e Oesce. Quando che- 

Jamos ao rio do oufo acima dito » o qual està perpen- 
kulaf mente debaixo do Tropi co de Cancro , principiamot 
a ver quatto estrellas de aJmiravcl ^randeza , e muìto 
brilhantes, postas em fórma de Cruz (a) ; as quaes estao 
ni disfincia de rrinta gràos do Polo Antirtico , e Ihe cha- 
mamos o Gru7eiro , que no duo Tropico se ve moiio baixo , 
c apoatando hum Insrrumcnto cSamiio Balestilha a huiiia 
dis quatto esrrellas , que he o pé doCriizciro, con o ella se 
acha ao melo dia sabemos cstar peto meio do Polo Antar- 
tico i quando chegamos a Ilha de S. I home vemos estas 
estrellas muico altas. Tambem ero alguns annos , depois 
de ter chovido se vio fazer a boa de noute a apparencia 
do Iris , corno faz o Sol de dia , por^m as cdres que a Loa 
produz sao comò nevoas brancas. A respeito da enchente 
e vazance da mare digo , que desde que se pirte do Es- 
treito de Gibraltar pela costa de Africa, até o Tropico de 
Cancro , quasi q ie nao percebe maré sensivel i mas pas- 
iVb'f: rjì'rjn,. V/^ ]]o N sa- 



Està couiciia^ao do Cruzeìfo , que nuo ^i.kJij *JeiC'.bni-se 
lenSo na visinhsn^a do Equador • foi com tudo admiravelmente 
detcrita pelo Dante . que viveo tantot annos anfes desiai Navega- 
cóes : seria a sua descrjp^lo hum mero acaso ? parece incrivei: 
teria alguma't noqoes destas estrellas ? mas donde lii^ haviao de 
vir ? seja corno for oao podetnos deixar de tianscrever as suas 
palavras: 

i'nie volsi 3 man destra , e- posi mente 
All'altro polo, e vidi quatro stelle 
Non viste mar, fuor cli'^alla prima gente* 

Goder pareva ^1 Ciel di lor Hammelle 

O Seitentrional vedovo sito , 

Poi che privato se ' di mirar quelle 1 
Com' io da loro sguardo fui partito , 

Un poco me volgendo all'altro polo 

La a onde 'J Carro già eia sparito. &c.' 

J^iire Purg, e. I. 
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sado o Tropico , quando se chega aorio grande , que ja di$- 
tcmos chamar-<te N/gcr , e que està a onze graos subre a 
Equìnocial , vè-seja maré sensivel» ham pooco abaixo «Iel- 
le , e a enchente e vazante naqvella paragem , he •emelhaa* 
te a <|ue ha cm Poaugal. Como o Sol passa aqui oerpoH 
dkalarmeste , ebove tanto pela terra dentro na £tniopia , 
qnt o dito rio eiigrossa « te torna torvo , em o me^mo 
tempo que o Nilo cresce ì e assim as sujs agoat turvas , 
e vermelhns , se conhecem aindn quarenta milnas pelo n ar 
dentro. N.i l!ha de S. Thomc , nào sobc mai* alta a mare 
do qu^ na Cidade de Venera , ino he 9 duas bra^as ao 
menos. 

CAPITULO X. 

J>t$crip^io is ìlbé de S. Tbomé : da Uba do Principe : da Jlha 
de Anno bom , e da cbamada Povoa^io* 

A Ilha de S. Thomé , que foi deicoberta ha ourenta e m.iis 
annos peloi Capitàes do nosso Rei , tendo tido desconhcci- 
da pelos ant'fgós , he de fórma circular , e lem sessenta roi- 
Ihas Itali.ìnas de diametro , isto he, hum grào ; jaz dc- 
baixo di l/in'ìi Eqinnocial , o seu horizonte passa pelos 
dous Polos Artico e AncaiiLutico ; rem sempre os dirs iguaes 
àsnouces, sem miis peqnena difFcrcn9a , quer o Sol cs- 
tcja em Cancro , qiicr cm Cipricornio A cstrclla do Polo 
Artico he invisivel , mas as guardas ainda se vem fazer hum 
peaueno giro, e a con$cella9ào chamada o Cruzeiro vè-se 
motto alta. Està Ilha tem da banda do Levarne , huma libo* 
ta ehamada o Principe , cenlo e vinte milhas distante » ^ 
quii presentemente he habitada e colti vada : o tri boto qiK 
•e tira dos afucares , he do Filho mais vciho de ElRei 9 ^ 
por isso se ch;.ma do Principe. Da parte doOeste ha 00- 
tra Ilha dcshabitada chamada Anno bom , que he teda p^* 
dragosn : lem ella humi grande pcscaria , e os que habi- 
tào cm S. Thomé vào ali: pescar rcpctidas vezcs : 

he 

quarenra legoas ou dous gràos afastada ò:\ Linha para 0 Po- 
lo Antartico , e ha alli inlìnico"? crocodilos , e cobras vcnC- 
nosas. QuanJo està Ilha de S. Thomc foi descoberia , cr» 
coda ella hum bosque copadissimo, com arvores vi90fias e 
tao grandes , que parecia tocarem no Geo ^ erao de d<ver« 
sat castas , porém estereìt « e os teos ramoa dttfèfentei 
que o sio entte nós , onde parte se extetidem hotizontal' 
neate* e parte sobem direitos : aqul porém toben te<Ìo> 

di* 
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direitos p.ira cima. Ha alguns annos para ca tendo Corra- 
do huma grande quantidade destas arvorcs , edincàrào hu- 
ma grande Cidadc , a <|ue chamào a Povoa9ào , aonde ha 
kom bam Porto > <)Qe olha para o Les«Nordesce. As casas sio 
todas fettas de madeira e cobertas com taboaa ; ttm o seu 
Bispo qne ao presente he naniral de Villa de Conde , orde- 
nado peto Sainmo PoQcifice ainstancla do nosso Rei , 
COITI hu rt Oorregedof 9 quecem à sua conta a adminisrra^ào 
da Jusci9a , e po jem havcf de «eiscentos a sececentos fogot. 
Habicào alli muiros comm^rci.inres Porcuguezes, Ciste! hanos , 
Francczcs , e Genovezes , e de qualqujr outra na9ào quc 
aqui qjeirào vir habitar , se aceitào todos de mui boa von- 
tade ; quasi todos tem malher e filhos , e os quc nascem 
nesta Uhi, sàa branco^ cono nós ; m.is às vezcs aconrcce , 
que OS dtios mercadores morrendo-lhes as muiheres brarvcas 
as comào negras , no quc nÌo fazem maita dtfRcaldide ; 
sendo ob liabicaiitet tief;ros de grande inceli i gene i a , e fi- 
€01 • e criando a't suat filhai ao homo moio » canto nos coa- 
canes , comò no craje » e os qae nascem denat taei Ne* 
$ntt 9Ìo de cor parda , e Ibes chamào Mulacot. 
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(rt) Correndo o Catalogo dos Bispos de Cabo verde, qae velli 
Do Tom. II. djs Memoriat da A.cad'nnia Reai de Historìa , achdmot 
por cste tempo a D. Fr. Joào Daptista da Ordem dos Prcgadures , 
0 qual segund'^» o P. Balthezar Telks estava Bispo em i547,sendo- 
Ibe nomcado successor , segundi> Cardoso , em > $ s par«ce nos c^ue 
goveraou o Bitpado aié quasi ette tempo , $e|;undo a època que 
oa IntroiuccSo assignimns A escriuira desta Obra. G»nfirma se que 
ette he o mcsmo Bispo de que falla o nosto Piloto, t P^I" tji'e delle 
diz Fr Luiz de Snuza na Hntoria de S D.'mlngos. » D. Fr. Joao 

> Baptiita f'>j maiidaJo por EiRei D. J tao III. a Roma a nei;o- 

> cios de iinportan.ia , deo tao boa conta de si , e delle? , que o 
H houve por merecedor da Mitra , e Id Ihe mandou a noniea^ao da 

H Igrejs fla Uba de 6. rtmmé • 

) f»i«s(e Preladj, aatei de sahir de Roma» sagrado* 
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CAPIT.ULOU 



Cento 05 h/ibitiinte$ de S. Thotné cxfdm fii d{mti: 
Jazctìdas Icvjo OS navios quc vào 

dadc Haquclla terra: do modo dt^ì&mì i\m\^ 
cerno se (xtrahc o as^ucar dcllas ; (fcfjnt 
a carne de porco deste pniz ttmiìiiUt 
Jaul di^estao. 



o 



llLlllOA l'I IMA 

«■«of^fct folio 

ihcii 

''^^^u no aicz it 
Si " 



Principal negocio dot habirincet demlUnihefibikit 
afttcar 9 e vendello- aos navios , que ik bniolloio^ « 
annos. Levào etm barrìcas de farinha^viiilMdeHetpAha, 
azeices» qucijos , couros para farntcs, ejpadas, 
vidro » contas 9 e Imma especìe de conchinb pt(}Ums t 
brancas , a quc os Italianos chamào Wlt(f , c nòs W 
2ios , e cjue servcm na Eihiopii cono rroeci: senio tov 
seni esies navios , <^ue conduzcni esiis ^encros, osmcici- 
dorcs brancos morreriào , porque n ao esiao cosiuttkìcì ?.i 
comidas dos Negros. Cada habicanie compia escuto^ 
gros com as suas Negras deGuinc , Benim,cMinicon^o ^ 
r OS empregao aos casaes , em cultivar at temi fan hi» 
as plancafóei, eextrahir ot a9ucares: e Ha Konens iUm 
^ue possQcm cento e sincoenia , dozemait né ueztmM 
encre Negros e Negras , os quaes tem obri^afio de luW 
Ihar roda a scmana para o scu Seniior » exccpto no S%V- 
bado 5 que trabalhào para si ^ e nestes dias semcao ivm\\\o 
zaburro, cm que ja fallamos acima, 3s raizcs de ^ 
c muiras horcilÌ9as offccinaes, corno .ilFa.cs, couve^ , 
bàos , bnterrabas , c aipo , as quncs scmcadas cicscevw era 
poucos dias , e Sao niniio boas ; mas a stmcnic c^ue yiQ- 
duzem nào presta para seniear. A terra he de còt a\eiTOc- 
Ibada , e amarella , gorda conio gicda forte , e pe\o mvkVvo 
orvalho , que cahe rodas as nontes concinnamente , %e 
desfaz cm pó ; mas fica corno hnma céra branda « « 
isso prodaz bcm quanto se Ihe pianta. A bonàaàe ^a. x«t* 
fa ve-se por està cxperiencta , que se os ì^c^xos d^vs^i^ 
algum tempo de cultivar huma planicie > in\ts\cà\;ixe.n\^tv\^ 
Ihe nasccm arvores ; fazem-se cm pouccs c^ias tao ^ta.Tv^<tv ^ 
corno entrc nòs em muitos mczes ; e he ìot^ono cow^lx^tcx- 
as , e depois as rednzem a cinzas : ntrsie \w^^t tvov^ 
forao cortadas e queimadas , he bom piantar carx-.s 

car, que póem sinco mezes cm amadureger pQt ^^va. 




Digitized by Google 



DB Lisboa a'Tlha db $. Thohe*. r;^ 

ma: ss catì.is rjuc Torso plarrsciss no niez de ] .ncifo , cor- 
tàonas no ^ liacìpio eie junho , SkS> de Fevercito , e&iao nia- 
dum no principio de Julho , e assiro etn todos os mezes 
as plantio , e corcao ; nero Ihes faz mal algom o passar-lhe 
o Sol pcrpendicular nò mez de Mar90 e SereniDro; pof- 
^ue neste tempo reinao alli chtivas concinuas , com a ac* 
mosfera nebulosa e carregada , oque .vem multo a propo- 
sito para as canas. Di esca llha cento e sincocnta mil ar« 
Tobas de a^ucar e mais ; e està conta se tira da dizima , 
<]uc se pagi a ElRci , a cjual de ordinario in porta em 
doze a qu. lorze mil arrobas ; a pezar de sercm infinitos 
acjuelles que a nào pa^ao por intciro ; ha tambem cousa 
de scssenta cngenhos j:i ccnsiruidos ; onde corre agoa , 
com que mocm a cana , e a pizào ; dcitio o succo em cal- 
deiras grandissimas , e depois de fervido o lan^ào em fòr- 
mas , em qoe fazero ples de quìnze ou vinte arrates , e 
porifif&o com cinza , do mesmo modo que nós fazemos 
com a greda peneirada. £m muitos lugares da llha , em 
qoe nào ha agoa, empregao nisto os bra^os dosNegrcs» 
e ainda mesmo cavallos: a cana depois de machucada he 
dcirada aos porcos , de que tem hum numero infinito; OS 
qu'c; nao comendo outra cousa scnao as ditas c.'n:.s , cn- 
gord20 cxrraordin;.ri.imente , e a sua carne he tao delicada 
e sadia, quc se Jigire nitlhor , que a de gallinha e por 
isso a costumào dar aos doences« 

CAPITULO XI r. 

Como 01 4qucare$ desta Uba nao sio ntm mmho dnros i iiffii 
multo brancosj t corno o$ mhu^Ro» 

Tnm vindo para aqni muitos mestres da llha da Ma* 
deira^ para fazer os a9ucares mais brancos, e mais doros : 

mas por mais dili^encias que tenhào posto nisto , n&o o 

podtm conseguir ; a primeira causa qi e dao , he scr o 
terreno muito gordo , e rao untuoso , que o sbucar par- 
ticipa daquella untiiosidade , t^o nr.tsn"0 nr.oco que entre 
nós o vinho prcduziuo cm rtrrr; perca , *e restile da- 
quelle sabor i a segimda he a nmcS'tera , cri- rèo cn- 
ZU|;a OS a^ucares rirjdos das fcrn;as , pcrc^uc o yol , eMe- 
^ aonde entver , nao he quente e seco, ceno aqui cm 
Villa de Conde ; mas sim querce e humido, e Ì5io scm- 
pre^ ijLcepto oos fi«(2ea ce Junho j Julho ^ e i\£cst0 9 ^ns 

(|Ue 
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qac 05 vento$ , quc vein da pme da Ethlopia sao cnchutos 
e i^rescoi : mas 11s.11 atnJi eatet fio baitames pira cnchu- 
gtUos. Comtaio os Uvradorei de afocir imagìniffto Imm 
inechoJo pari conseguir ette lini» e he o seguiate: fa* 
xem hum cci6erco alto de taboas » corno entro nós hom 
estefidedojro , toio fechado por dma , sem janella alga- 
ma das tlhargjs , e sòneotc con a abertara da porta: le* 
vancào dentro delle hutn estrado di altura de seis pés , coni 
crivei distantes huma da oatra quAtro pcs , e sobrj cUaf 
Vio esccad-ndo tiboas , ais quacs pjj:n os pacs de .ifucar ; 
deb^ixo do diro cstr.ido estao .il'^uii maJeiros sc:os , de 
ar/ores grò sis \ os cjuics lan9.inJo ISe fo^o nio f.\zem 
chimi , ncTi fumo, mis vào-sc consumiado a modo de 
carvàoj e deste modo enchugao os a9ucare8 conio em hu- 
ma estafa , e os eonieivio depois em iagires codot feciia- 
Aot «om taboat 9 de soife «^ue nio Ihe entre o ar , e aa« 
«lue vem navìot , lo^ os vendem , por<]oe se Os qoi« 
sessem consertar doQS miuos oo tcet , logo ae ooroariao 
lìooidos. 

GAFiTULO Xni. 



Como aos comtiterciantci quc vem hahitar ncsta Uba he assij^na» 
do pelo Fiitor d'El Rei , para comprar por pr€Co com nodo ^ 
2 tanto terreno , quanto podem fazer cultivar ; e de co- 
rno a raiz do inhame he 0 principal susunto 

dos Mouros, 

AlS duas ter9as parces desta Ilha ainda nSo estlo arrotet* 
éas , oa reducklas à culmra dos a9ucares i logo porém quc 
algum ncgocitnte de Hespaoiha , ou de Porcugal » 00 de <)oal« 
cuer ourra ni9ao vem a jui habicar , he*lhe assignado pdo 
veitor d ElRei , por via de compra , e por pre^o commodo « 
vanto terseno , quamo ISe parece , que tem modo de fazer 
<uliivar ; e c^rc co:TiprA lo^o huma por9ao de Nc^ros , e 
«OS p5e a Fabncar o d to rerrcno , isto he , a arroteallo , 
c Jepois deità Ihe fo^o , pir.i piantar as canas de a9ucar ; 
O Se.ìhor nio di cousa alluma aqnelle? Ne^ro> , ma^ corno 
•se disse ac ììi, cllcs rrabjlhao roda a scmana para elle; 
e o Sabbado só para si: nem me»mo iaz desucza em dar- 
lhc8 vcstidos , nem de ooner , nememmandaf-lhes consiruir 
jffhonpanas ; porque etles por 91 mesmos .fa«em todas estat 
coa%as : além de hom pouco de pano de algodao , e»- 
«ciras depaimeica, com ^ oobiem acmnicai o cesto do 

cor- 
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corpo trazem-o nù , assim homcns corno mulhcrcs. Comem 
aquelU semente, cjue acima (jisseiiìos , que he (cno chi- 
ch.-iros brnncos ; e noid.i cm /.uinha , f.TZcm dell.i pào, ou 
bolo? cozidos debaixo òa% cinzas. A raiz do inhcme he o 
scu principal sustcnto: bebtm agoa ou vinho dt p^Imcira, 
^ue tem em abundancu , e leice de algumas ovtlhas ou 
cabras. 

C A P I T U L O XIV. 

Ik qne m^tteha fahricào as mai casas «i Mouros 9 qut bà- 
hiub jimto aos bosams » /»of arnsA da Iattura 

do oinear^ 



N, 



Està Ilha , quando nao reinao os ventos , nppnrece huma 
grande qumtidade de mosquiios , que sao muito mniores do 
t]ue OS nossos , e muito mais fasisdiosos ; sobre ludo para 
aquclles que habitào junto dos bosques , ou aonde ha muiias 
àivorcs , corno he necessario que haj.i , ncs lugares cm que 
se Javrào o$a9ucarcs, por causa das lenhas, que todos 09 
dias se gaacic cui cozeilos -, por està razia oa Negros fa* 
brieSo as soas casas por eaie modo ; eticravio ^atro pàos t. 
dos mais altos que podem achar 9 emquadrado, ecmctiDft 
delles fazem hom sobrado , com taboas atadas em knma o *tf 
owra polita ; e canto por cima corno pelos lados , o cobrem ^ 
com certa herva , a modo de pai ha grossa ; depoia com ^ 
huma escada de mao de muitos dcgràos , que està quasi a 
prnmo sobem acima de noutc para dormir , e as Ncgras 
Icvao alii OS seos filhos com muita facilidade ; deste mo» 
do pirece que se dcfendem dos ditos mosquitos : em a Po- 
voa^ao , nào dào tanto incommodo aos hnbitanres , por nào 
bavec alli visinhan9a de bosques. Em alguns annos nascem 
tambem fermigas pequcnas ncgras, em tanta abondancia^ 
QBe comem » e roem tudo quanto achSo , nem dellas se po« 
oem defender os a9ocares depois de f eiros em pàea ; mas 
logo qoe ebove parece qoe fogem , 00 se somem t 9$ ts^ 
tos sao tambem a^oi muito daninbos. 




■s. 
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C A P I T U L O XV. 



Naveca^aÓ 




D ì raiz chamada batat.i oh inbame , destmdìvmi espf- 
cies do mo lo de pLintjllas , e de conhutr ({udndo 

€st.h mjdriras» 





Raiz ^ cjuc OS Indiinos Ji Ilha Hespmhola chamao ba- 
tata , chamio os N'c^roi de S. Thomc inhamc, ccuhivao-a 
comò fazenJo della o seu principil sustcnto : a sua còt 
he negra ni casca de fòra , mas por d-'ncto he branca , e 
grande corno hum rabao , com muicas raizesj tem o gosio 
de castanhi , mas he muito melhor, e muico mais lenra : 
comem-a assada debaixo das cinzas , e lambcm cozida ; 
pòe mjica substancia , e farca corno pio ; nào rem quali- 
dade alguma , nem fria nem quenre ; he de facil digesiào 
e por tanto repurada sadia. Ha divcrsas especics desias 
zes , isto he , inhamc chicoreiro , o qual os nav os , c^u 
vSo a S. Thomé carrc^ar a9ucar , trazem cm grande c^ua 
tidadc para se sustenrarem no mar i aiurào frescas muit 
mezes, e passào hum anno sem se perdcrem : ha mai» \i 
espccies de baratas ; a de Benim , a de Manicongo ,e a i 
ceira amarella , mas nao durào tanto tempo. As de ] 
nini tem hum gosto mais delicado,que nenhumas das 
breditas j e os Negros planiào bastantes > porque tam) 
OS navios ievào muitas , e o modo de plantallas he c 
guinte : cortào estas raizes em calhadas , e em cada 
ma dellas deixao hum bocado de casca negra , c p\c 
cada talhada onde rem cultivado a terra com enx; 
isto he , tirado a herva ; ao pé cspctao hum pào 
prido , a firn de que quando a baiata nasce , se va en 
do a roJa dos ditos pào.s , a modo de parreira de er 
do : proJuz huma foiba semelhanre em cor c lustro 
limoeiro , mas mais pequena , c delgada , gascào sin< 
ze> a amadurecer i e conhecc se que sedevem tirar <3 
quando olhanJo para os ditos paos , à roda dos qaae 
as folhas das batatas , se vem todas secas ; e senào 
OS paos , que servem de sinal , nao se poderi ào ad 
multidào de hervas , qae Ihes rem nasciJo à roda 
prolaz orJi lariamenre quatro ou sinco filhos , o 
grai.les ; arraicào ioJh, e as pSom cm hum mo 
e>tendidas de'^ois ao Sol , e ao vento por alijiins d 
zem amadurecer , e sazonar. 
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CAPITULO XV L 

Noticia de bum gr/indissìmo monte, que està qtt.isì tio meio da 
Uba , cujo cumc ceni buina aitura dcsmedida. 

Esca Ilha ha htttn monte gran<)issimo » e quasi no mei'o 
della , o qual sobe com a sua extremidade a muiras milhas 
de altura ; todo vestido de arvores alcissimas , muìco vi908as , 
e tojas direìcas : e aio tao espessas e dcnsas, e o caminho 
tao akdticilado , que com muì grande diH\coldade se póde 
alli subir : a roda do come deste monte , e dentro d<^<]uella 
cspessura se vè coniinuimenrc comò humi nevoa , e cu 
cstej.i o Sol na Linh.i , cu noTrop co, eni *.]u.ìli]uer bo- 
ra, sCiUpre alli se conserva seni se d'ssipir , qucr dia , 
quer de noiae ; nio de ourro modo do quc nò> vemos 
em OS montcs ahissiiìios cstarenì continuameruc as ntvcs. 
Està ncvoA se està sempre rcsolvendo cm a^oa sobic as 
folhas , e ramos das ditas arvores , em tanta ^uantidade ^que 
de cada lado do monte descem rios della , hons maio* 
res , outros menores conforme toma o seu curso , mais por 
hnma banda do que pela outra ; e he com està jgoa , ^uc 
OS Negros regio os campos aonde estào as canas de a^ucar. 
Ha tambem em coda a Uba muitas fontes de agoa viva ^ 
de que se servem para o mesmo firn , e pelo meio da Po* 
voa9ao corre hum regaro de a^^oa clarijsima , miiìto cspraia- 
do e poaco fundo , da qnal dao a heher aos docnrcs , por 
ser muico ligeira , e dclgada : e he cpiniào constante dos 
habirantcs , que se nao fosse a e\'cell« rìci.i e hotìdade des- 
te regato , nao se poderia viver em S. Thomc* 

CAPITULO XVII. 

J>as arvons desta liba ; e da ntilidadi da palmeira , qne 

prod$iz OS cocos, 

•Al Maior parte das arvores , que nascem nesta Ilha sao 
silvestres , nao prodozem frutò aignm ; e todas em geral 
quando secortào, se achào occas e carcomidas na medulla, 
o que OS habinntcs pensào quc accontece pela grande hu- 
midide , quc aqui reina. Os que tem vindo de flespanh i , 
tem irazido oli veiras , peccgueiros , e amendof iris ; e pian- 
tando as te n-sc fcito beilas e grandcs , porém csttrcis e 
Natie, Ultramar. N.° O bcm 
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serti friiro ; e isro accontcce a lodas as arvores frutifcias \ 
de c.ìro9o ; tambeni alli levarào da costa da Ethiopia a 
arvorc da palnieira , (.]uc proJuz os fruros , a c^ue elles 
ch-imao cocos , e ni Italia nozcs da India . cuja amen- ^ 
doa <]uando està fresca he de hum gosto delicadissimo i i 
e da agoj que se contèm dentro do coco te senrem por 
tnìl maneìras , por ser de hum sabor muito suave* Taro- 
bem fazendo hom golpe nesca *arvore , p6ein*lhe por 
baixo huma cabala , aonde cscilla hum licer branco , e 
darò, que no primeiro dia faz hum vinho dclicado ; de- 
pois toroa se mais forte ^ e no firn de alguns dias faz-se 
vinagre. Tem igunlmcnte principlado a piantar aquelUher- 
va , que se faz tao grande em hum anno , que parcce ar- \ 
vore , e prod'.iz nqiitlles cachos com fruios a n odo de fi- 
gos , a quc cm Alexandria ,c no Kgy|no , corno ouvi j cha» 
mào A/tice , e na dna liha avelàs (^)« 

CAPITULO XV III. 

Da causa porqt4t as Estai^des nesta Uba sao di§trentes das 
nossas ^ e dt quaes tmpps sio nocives aos tntos , 

€ quaes aos Bratuos. 

A i 

/jL S Estafóes nesta liba , sao muito dlfferentes das que ; 
Tios temos , do que he causa o Sol , que Ihe passa pcrpen- 
dicularmenre duas vezcs cada anno , cm Mar9o e Setem- 
bro ; em cujoi tempos se observa o mesmo , que o Sol sem- 
pre costuma fazer ; isio he , aitrahir a si os vaporcs do 
mar , e rcsoivcllos em chuva ; porquc quando o Sol està 
perpendicular continuamente se vC o ar tusco y nublado ) e ' 
chove grandemente \ e quando se vai affascando , lego os dias 
•e tomao mait claros e serenos , e por isco os Kabicantes le- | 
putio Mar90s e Setembro , oomo dous Inveinos pelas agoas, 
chovas , e dias nublosos. Chamao tambem, e com razSo, 
a alguns mezes > os mezes do vento, e estes sio Blaio» | 
Junho 9 Julho ^ e Af(08to » em que o Sol se acha nos Signos 
Scprencrionaes , e encSo soprfio os ventos Sueste , Sudoeste 
e oul , ( quc sao os ventos proprios e particularcs ) pof- | 
que Nordeste , Norte , e Noroeste nunca se scntem , tenco 
loda a parte da Africa , que a abriga delles, e os nao dei- ; 
xa fazer impressào , porque cambero nao podem penetrar 

± I 

(0) Sao as Bananeiras, j 
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a gr.in Je ìok^a do So! ; mis , comò jà disse , quando na- 
^ueltes mezes soprao os dicos vencos , quc produzem frcs* 
cara , he clU muico contraria a compi ci^ào dos Negros , 
ffne anàio nus , e 9Ìo secos corno pios , e sem cames ; e 
por pouco fresco qoe fa9a se sentem trespassados , e mui* 
tos delles adoecem e morrem *, mas para os habicantes 
brancos e vtndos de Hespanha , e para os seus iilhos j ipie 
tem diversa compiei9ao dos Negros , este he o tempo 
miis remperado que rem em rodo o anno ^ e passào muU 
to ben. Ha depois alguns mezes de calor, que sào De- 
zembro , Janeiro , e Fcvereiro , porque entao esinndo o 
iol no Tropico de Capricornio , nào deixa soprar os vcn- 
ros parcicularcs ; e as vezes quando nào ha vento, faz 
hum calor insoportavcl , por causa dos vapores que con- 
tinuamenre se vem Icvancar. Durante o calor , assim 
corno OS Negros se sentem bem disposcos e al egres , e 
fszem todos os seus trabalhos 9 nio havendo tempo mais 
saodavel para elles , assim pelo contrario os habitantes 
brancos se sentem moito adoentados , e abatidos ; e ainda 

3 ne nSo cenhio febre,tem homa certa ansiadade em re- 
0 o corpo I que se nào poJem mover , e muicos andào 
sem vestia, e com hum gibào só , e hum pio na mào pa- 
ra se segurarem i perde.n a vontaJe de corner , e qucre- 
riào estar sempre bebendo , e por prcviominar o sangue 
em a sua compleÌ9ao , sempre naquelle tempo se fazem 
sangrar na cabe9a e no; bra^os , e esce tirar de sangue 
he re medio particuUr para todos os habitantes da liha , 
unto brancos comò pretos. 

CAPITULOXIX. 

Do que costnrtùh fazer na Povoacso no tempo do maior ealori 
eomo reina msM Uba 0 mal venereo , e de corno 0 curio. 

EÌm a Povoa9ao tem hum costume muito ordinario em 
quanto dura a atmosfera carregada , e sem vento , o que 
he pouco^ dia? ( nos quaes sentem hum calor extraordina- 
riamenc- grande , e tao humiJo , que parece huma c;d- 
dcira de agoa a ferver ) e vem a ser , aju'uarcm se quatro 
oa sinco f rniiias visinhas a co nerem junras em alguns quar- 
loi lerreos e grande» , com as suas mulhercs e filhos^ e 
para estas casas leva cada hun o que tem prepnrado na 
tia; e posto cado sobre huma meza comprida^ parece que 

O ii cs: 
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cadA hoiB se serve de oielhor vonrade das iguarUt dos teof 
visinho8,do que das preparadas na propria casa, canto se 
sencem frAcos e desalencados : com varias conversa^ócs 
passio aquelles dias totmeotosos , sem poderen fazer ne* 
gocios fóra de casa ; e he tanto o calor que comirunica 
a terr.1 , que trnzem as solas t^os 9rp;^ros ccbrrdjs , e òc 
mais huns socos grossos com póllo \ot dcniro. Os habitan- 
tes biancos da Povo.i9ao, ordin.iflamcntc cm rodo o anno , 
todos OS outo cu dcz dins sofrcm l.nma espccie de sczao, 
isio he , primciro o frio depois a Icbre, e cm duas horas 
passa nulo , scgunJo a comulci^ào que tem : estc acciden- 
te accontccc aquelles que habicào alli de contìnuo, os quaet 
•e san^rao tres ou quatro vezes no anno ; porcm os es* 
trangciros que alli vem com navìos , a primeira febre que 
OS accomece he monal , e costuma-lhes durar vinte dias: 
langrao se sem conta de on9as, tirando da vèa do bra- 
(o quasi hum pie h ci , e corno estao sangrados , Ihet fa* 
zem huma sopa de pào em agoa , sai , e hum pouco de 
azcite ;e se p.issào o sciimo dia , esperào ainda oqiiatorze- 
no , e depois o? dào por salvo? , scnao tazcm alguma grande 
desordcm : a prcpor9ao que Ihcs vai dinìinuindo a tebrc , 
assim Ihcs vao accrcscenrando a comida com carne de tr^n- 
go , e no firn della dao-lhc carne de porco. Reina mul- 
to nesta Uha o mal venereo, e igualniente a sarna , docn* 
(as de que os Negros nÌo fazem caso , e algumas miilhe- 
les negras com huma pooca de pedra hume , e de soli- 
mio fazem hum emplascro , e uzio delle santamente 
com a agua de certas raizes » que dio a beber, 

CAPITULO XX. 

£m que tempo ào ^nno os Negros costumno adoecer de Jebrei 

e do UH remedio da sangria* 

lì M o mez de Junho cm que , corno )à disse , sopra 0 
vento do Sul , que a^]ui he fresco , costumào os Negros adoe- 
cer de febres , e no dia cm que a sentem declinar , pòcm 
ventosas sobre as fontes e sobre a testa , que depois reta- 
Ihio com huma navalha de barba , e com este remedio 
sario : algumas vezes sangrÌo-se sobre as espadoas , e a sua 
dieta he muito tenue , isto he , hum pouco de pio daquel« 
le seo milhO) com azeite de Hcspantia, e aigmat bervas 
<jue ihei aio paròculares, Nao ba memoria de que teoha 

ca* 
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entrado pestilencia nesta Ilha corno nas de Cabo verde , 
aonde se diz <]ue huma vez a houve erandissima , e tal 
Que o sangue afogava o corafao. Aos orane os accomctem 
febres ardentes » e fluxos pelo multo que bebem sem co- 
llier em o tempo (pie nào faz vento , e poucos sào ot 
habitantes que passào de sincoenra anno*; , scndo cou- 
ST cx'traordinnria , ver hum homem brinco com barba 
branca : mas os Nc;;ros chegào a cenro e dez annos , 
por ser o clima apropriaJo a su.i nnturcza. Por sinco ve- 
zes que csrive aqiii com nnvios , principiando (ni o an- 
no de mil quinhentos c vinte , athrmo ler fnllado com 
hum Negro chamndo Joao Menino, horr.em muico velho, 
o qual dizia ter sido conduzido alU , com os primeiroi ^ue 
fofio da costa de Africa para està Ilha , quando ella foi 
povoada por ordem dElRei de Portugal -, e este Negro era 
riquissimo , e tìnha iìlhos , netos, e bisnetos casados, ot 
quaes ja tinhao fìlhos. Os habiianies crino tniìnitas puU 
gas 9 eosNegros muitos piolhos^ que osBrancos nSo tem; 
nem nos leitòs aonde - se dorme , se achào fianca percGve« 

CAPITULO XXI. . 

Da causa porqttc ucsta Ilha uno ckcgao a avi/rdurcccr cs tri- 
gos , c i^ualìmiite as nvai : dos jrutos que aìli tiascem y 
das avcs, e de diffcmiles ^Halidade$ de ftstados. 

I^EndO'Se experimentado moitas vezes , e em diversos 
tempos do anno semear trigo , parece que elle nao póde 
chegar aquì a sua perfeita maiura9ao , e que nio ptoduz 
espiga chèa ; cresce porém todo em herva , sem que se 
crie grio algum : e tcndo-se scmeado em diversos mezea , 
nunca se the urou frnto ; pelo que considerando no cnso 
arrenrr.mente , dizcm qiic por crusa da f,rri^'ra da terra, 
he que a planja póe ludo cm hcrvJ. O mcsrr.o accontece 
às vidciras que csiao pliirtadas jurio as crras de S. Tho- 
iré 9 pois pjla Ilha dentro as nào póem , que stria cousa 
inuiil j mas nos paieos das habira^oes , he que fazcm hcma 
especie de parreìras. Estas vìdeiras prcdu2cm cacho& de 
modo que cm quanto al|:uns bagos estao maduros , outros 
estlo corno agra^o , e cutros atnda cm fior , e produzem 
duas vezes cada anno ; em Janeiro e Fevcrciro, e em 
Agosto e Setembro : e tambem as fìgueims produzem duas 
, f ezes no dito tempo ^ e os figos sào deUcadissìoìos : ot 

me* 
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msloiej dio fiumi só vez cm Junho , Juiho, c Agosto , e 
as nbo'joris em toio o tempo. Hi frimi infini hilv: de ca- 
rjnguejos scnielhintcs aos do mar , qas andào por roda a 
lIHa ; OS nncom sobre oi moites , sao melhores do 
<jue o» da phraicic , p->rcm toJoi ellcs se comcm. Hi in- 
hnicas a/ss corno pjr i zes , escorninhos , merlos , e huns 
passaros verJes , Que cancao , e cambem huma especie de 
papagato) pardot. Pesca-se toia a ^oaltdade de peixes , mas 
tobre tu io em alguns rempot do anno: os aaveis sao deli* 
cadissimos nos mezes de JanHo, elolho. Encre està Ilha , 
e a COKI de Africa , vè-se ciò grande qoaatidade de ba* 
lèas gran ies , e peqqenas , <]ae he oousa maravilhosa de 
dizer. 

Eis-aqtii nido quanto eu acHei nesra Ilha , tendo là 
•stado sinco vezes , corno ja disse , com os navios a carré- 
gar a9ucar , e se V, S. nào fìcar saribfcito com està rrìinha 
mal compasta e confusa infoniayio , ponHa a culpa a eu 
ser huiii homem do mar ^ e pou:o pratico cm esciever. 



F I M. 
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iX DOS CÀPITULOS. 




Om que ventos os n/ivios , quejarttm 
carrcgar inucur ria Jlba de S. Thcmé , 
^ lìhas Caiiàiias i cbùmtidas p^lcs antigas 

s z da Jlha das Painiasy e do Proticfittrio 
d^bo Bopidor. Pag. 8?. 

* Jìha^ do Sai , porquc cauia ke asiim cb/^^ma^ 
: Ji^aio ^ 9 da mataviltosa ahindacia de ta^ 

cìM todas estas Mas de Cobo verde, - 84. 

domo citi j]9f/itro boras se Jornecitn de peixe 

«fMe navcgao para a coita de Africa ; a sua des* 

^xine'ìfiarìdo dt c^ibo Bcjedcr até Cabo bramo i 
es chamndos Itd aroes •■, e doi tonfins qtie dividm 
wi/z ilo paiz (ics A\^ro5* ----- - . 85» 

. Da Jlha de S. I-i lippe , c àn grande Cidade cha- 
Kibcira. * 85', 

• Conio na cesta de yijrica , que vlha ao Poente 
irersos paizes y Cuiné /Costa de Aialagmta^ Be^ 

e Mankongo ; e pela terra dentro , muim Senbo^ 
Rt%$\ e rome os Reis destes Povos sao adorados^ 
:o.$t geralmente que deseirSo do Ceo : de altumas >; '^^r^èc^^ 
IMS Cerewcjiwi, e do qne se pratica no Jtemo de ^ìì^i^-^'^ 

m ipcla morte do Rei. - - - - 8^ 

VI. Os Nigros de Gtiitié , e Bemm ainda que HeS' 
.ta^o.c no cuììcv , vivcm longamentc : de certa ittpers^ 
no de aìguns Ncgros pela terra dentro : da eipceir<ria 
amad a miìli:yueta , e da pitìunta de cauda \ de al<iuir.as 
^gem de bum arbuito , que unt 0 s/.bor de gengiire -, e 
io sabiofeito mi as cinias e oleo de paìmetra. - - 87.' 
VP. VII. Como oi p4Ì5 e mais dos A\gtos Uvao a vcn-' 
dir OS propTÌoi filbos ^ e 0 que aaitào m trcca j cerno 
esui cscr4V0( $h eonduzidos d Uba de S. Ibiago , acn- 
àt se venàm aoi pam , isto he , tantos ntatbos , amo 

^wc4$ : àaCQitù chmnda da A! ina , c pcrqste S> Ma- 

l^^iaàz mariòli a\U {cibricar I utu Caitiilc. - - . gg^ 
CM\ V\U. De tum rio chamado ito grar.de , e antìga- 

wcnte Nì((cr , e de tuma grandisuma fncntanba cb^wa» 
a Sara hca. fjp; 

t^f. IX. Cwho 60 iU^ar ao rio grande , se principiBo a 

ver 
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ver quatt o eurtUas muho brilhanus em forma de Ohz^ 
qnc se h.ìinlo oOnzciro: e corno na liba de S.Jhomé 
se ve dy vczcs , depois de ter cìjovido , fazcr a Lua a 
app-rcii i.i do Iris , conio faz o Sol de dia, ---(>(>• 
CAP. X. De cripto da llha de S, 7 home : da llh.i do 

Principe : d.i liba de Anno bom , e da chamada Povoa:Jiì. 
CAP. XI. Como oi babicantcs de S. Thomc exp.dcin os a^tt" 
di' Ci : iiue jazendas Uvao os nai^ios que vìj buscailos; 
da banaadt dajuclla terra ; do moio de piantar as ca* 
nas ì corno se extrabe o ajucar dellas ; e porque causa a 
carni de porco deste paiz besadia^ e de faci l dt\^estio. 94; 

CAP* XII. Como OS ajucares desta Uba nìo s.h u:m muu 
to dnn^ , ;ic'7f mnito brancos ^ e corno os encbagao- 9;. 

CAP. XIII. Como aos Commcrcìantes , que vem habitat 
nest.i Tlh i y he dSsis^,i ;d ) Feitor d'EiRei , para coni' 
prar por pr:co co n >u.l<j , t nitu Ccrr.tiì ^ quanto p )dvm 
Jazer cultivar: e de onì a raiz do inhanie he 0 prui. 
cij^if srt<tsn!o do> Mouvju - . j^^, 

Cy\P. XIV. De ]HC mr.ieìra fabrich as suas caias os 
Aij.tros ^ ij/tc h.ìi\uj j'tnto Lfosjues y por causa da 
Livjura do a^near, -^----••--..py, 

CAP. Xy. Da raiz cbamada batata ga inbame -, de sttasr 
^iversas cspecies { do modo, do piantallas , e de conìmt 
quando estdù madurat. - .-,---•----98. 

CAP* XVI. Noticia de hwn grandissimo monte » qui isti 
q^asi no meio da liba , cujo cume tem buma altura des* 
m:dilt, - ---.<yp, 

CAP. XVII. Das arvores desta Ilba^ i da utilidade da 
pìlmctra , tjfte p. o.lnz os cocos, ------ \bid» 

CAP. XVIII. Dacauui pirque as Ei'a.ies n:5ta Hha s.h 
di^ercntes dai nos^ is^ e de qnacs tc^ìipui sio tiocivos aos 
Pritos , e iVtaes aos o ancos. ------- nx>, 

CAP. XI A. Do qn: cos'ivnio fazer ita Povoa^ao no tem- 
po do maior calar i corno reina nena liba 0 mal vene- 
reo 9 i corno 0 curao, - loi, 

GAP. XX. Em que tempo do anno os Negros costumao 
adoectr de Jebre , e do seu rimedio da sangria. - - loi. 

CAP. XXI. Da causa porque nesta Uba nìo cbegao a ama- 
durecer os trigot ^ e igualtnente a^ uvasi dos On^os que 
alli nascem ^ das aves » e de dijferentes qualidades di 
pescados. : - io|. 
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Fiagm dt Ptdro Ahirns Cabrai , successor do grandi 
Fasto da Gama , fot escrita por tuM Piloto Poriuguez , €ujo 
liome ìgnorams , o qaaì tenJo-o accompanhaio mila ^joi Ut* 

ttntknba ocular de quasi todos os f/ictos que refere, 

Parece que os nossos Historiadores tiverao pouco cùnbeci* 
mnto deste tsmto , qui anda impresso m algumas das ami* 
gas eoHec^oès de viagens i pois até o erudito Abhade Barbosa 
na ma Bibliotheca Lusitana , o attribue ao mesmo Ptdro AU 
vares , a pez,ar de se conbecer o contrario pela Uìtura da 
mesfna obra, 

Outra equivocafSo do mam Barbosa foi dìzer , que este 
, opuseulo satira traduddo em Lattm , por Luiz de CadamoS' 
to em 0 Livro Movas Orbts Regtoniim ae Insula rum : mas 

nos jd notdmos em a Introducalo ao N° /.° desta colleci^ao ^ 
qui a Obra de Cadamsto , escrita por elle em Italiano , ti" 
fha sido depois traduzida em Latim por Arebangelo Madri* 
gnano\ eque esteTradssetor Ibe tinha ajuntado algumas osh 
tras viagens mais , formando de todas buma sé obra. Entre 
estas viagens , he que elle inserto a de Fedro A! vares , que 
sendo escrita originahnente em Portuguez , foi depois vertida em 
Latim , nao por Cadamosto , mas pelo mesmo Mùdrignano» 

Visto ter-se perdido provayelmente o antigo originai ^ fi* 
vmos a presente tradu^ao sobre a versso Italiana , que traz 
^oào Baptista Ramuzio , que preferimos d Latina du Novus 
Orbis de Griueo ^ em a nicm i Introducalo de Cadamosto , jd 
ài'ixdmos notadot os motivos desta preferenza. 

Ainda que os faetos que se narrao nesta vxagem , Hfio 

hastante semelhantes aos que nos transmittirao os nossos dous 

Hmr^dores da India , Barros e Castanbeda , e ao nue na 

r li CV;/ o- 
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Chromca do Sr, Rei D. Manocl diixou escrito o célèbre Da^ 
miao de Go€S i faz-se com tudo rccommendavel nia só , corno 
jd dissmos f por ter sido sem Anibar ttsttmunba oemUr io 
qut relata ; mas sobre tudo pelo hem qne liga a discinta do 
Brazil por Fedro Aìvarts , eom a que depois fez da me ma 
terra Americo Fespn:io -, facto da nona Hiitoria potuo averi' 
guado f e qui agora o Jkard melbvr com a publica^ào das 
'Cartas do mesm Amrko $ pi formario o A.*' dtita Cob 
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NAVEGAgÀO 

D E 

FEDRO ALVARES CABRAL. 



CAPITULO I. 

De corno EIRei de Portugal mandott huma Armada de doze 
ndos , de que era Capita) vtór Fedro Alvarei Cabrai ; dez 
das qn.ies for.ti ter a Cdiicut , e as outras duas a f o- 
Jala , que fica na mesma dcrrota , a firn de con- 
tratar em mercadorias -, t de corno descobri^ 
rio huma terra muito povoada di or* 
vorts , € de gente, 

anno de mil e quìnhentos mandoa o Sereniasim» 
Rei de Porcugal D. Manoel huma armada de doze nios e 
navios para as partcs da India, e por seu Capitio mdf 
Fedro Alvares Cabrai , Fidaigo da sua Casa 9 at qnaet paf- 

tirao bem apparclh idas , e providas do necessario para an- 
no c mji3 de viagem. Dez dcstas nrios levavào regìmcnto 
de hir a Calicur , e as diias restantes a hum lugar chnmndo 
Qofala pira contratar cm mercadorias , fìcando este porto 
na mesma derroia de Calicut, para onde as cutrns dez hiào 
carregadas. Em hum Domingo outo de Mar^o dacjucllc an- 
no , escando cudo presces ^ sahimos a duas milhas de dia* 
lancia de Lisboa , a hom logar chamado Rastello , onde 
esti o Convento deBelém, e ahi foi ElRet entregar pes* 
ioalmente ao CapicSo mòr o Estandarte Real psra a dita 
Armada. No dia seguirne levantamos ancoras com vento 
piospeto , e aos quatorze do mesmo mez chegimos as Ca« 

na- 



(•) Os naviot cffo trese , irat o Author Rio mete netta 

conta , corno logo se veri , o de Campar de Lemos , que hia caf- 
regado de mantimentos , e que o Capitao inór expedio do Bra- 
zìi para Poi tugal « com a noùcia daquelia tao Jmpoctantc desco- 
. btrta. 




jwguiutw w>9g«tiuu-)c numa nao di Affludi } put ioihi* 
tal , que nao se soube mais della (4^ Aos tinte equnio 
deÀbril, <)ae era humi quarta feira doOiitAv^ro daPai. 
eoa hoovemos visti de terra ; com o que tendo lodas yin- 
dissimj pnzer , nos che »a "no? .1 cl! i p.ra a rcconHcccf, 
C acKinio-a muito povoada de arvorcs, e de ;erne que 
andava pela praia^ Un^àmos ancora na embocaduu de huiu 
pcqueno rio. 

O nosio G.ip:rào mòr manJóu dcitir fora hum baiel, 
para ver que povos crio aqucllcs , e os c]uc nàie tor'ao 
achàrao huma ^vfnce parda , bcm disposta , coni cabellos 
eompridos ; zndàvio todos nus sem vergonha alpma , e 
cada hnm detlet crazii o seo arco com frexas , corno 
estafa alli para de fender a quel le rio : nSo hsvìa lùngueiii 
na armida que entcndesse a sua Itngoagem, de sorte, c^qq 
vendo isco os dos bareii , tomàrào paia Fedro Alvarcs , e 
no em tanto se Fez noute , e se ìevanroa com clU hom 
muìro rijo temperai. Na nianKa seguinrc escotremos com 
elio a costa pira o Nortc , est inJo o vento Suesce , até 
ver se achavamo? algnm porto aonde no^ podessemos aViù* 
gar e surgir , Hn.ihrcntc achàmos hum Aonde ancoràrnos, 
e vimos ^aqudles mesmos homens , que andwao pescatv- 
Jo nas suas barcas j hum dos nossos baceis fol tei aonde 
elles estav&o » • apanhoti doos que trooxe ao C«t>'aAo 
WÈÒr , para taber que gente crio -, porém » corno aisse- 
mos f nao se entendiio por fallai , nem mesmo |iot ac* 
cenos 9 e astim tendo-os rettdo huma noote comaigo , 
poz em terra no dia seguirne , com homa camiza ^ Kum 
vejtido , e bum barrcte veimclho, com o que fìcàrào mm- 
to conte nfc<;, e maravilhados dascoosas^ l>Hc% UsLiril 
fido mostcadas. 



\ 



. O navio qm* se esgarrou tm doCapit&o Luis Pii^' 

qiiaiido- Q Auithor óiz- qu» nunc» mais . se 9oul»e dello • nii<x 
dizer qtie se perdeO » porém sim quenSofltlhe tornou a a; 

durj'ue toJa a viac^em : pat^ado algum teillpO> aUTSÓbtfV 9^ Im 
comò dixcm iìaifos « e Castaahcda. 
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C A P I T U L O li. 

Cmo OS bomens dn.juclìa terra principi àrào a tratar eomnopi 
€0 : das iuas casas , e de alpms pcixes qtu alli ha 
multo diversos àos nossos. 

uelle mesmo dia , que era no Ournvario da Pascoa 
a vinte c seis deAbriI, dctcrmincu o Capiiao n ór de ou« 
vir Missa ; e assim mandou armar hurna tenda naquella 
praia, e deba'ixo della hutn aitar ; e loda .-agente da Ar« 
nada assistto tanto à Missa comò a Préga^ào, juntineiitc 
com rauitos dos naturaes , que batiavào , e tangiSo nos 
seos instramentos ; logo que se acabou , voltàftos aot na* 
vios, e aqaelles homens entrav&o nomar atc aos peitos ^ 
cantando e fazendo muitas festas e folias, Depoia de jan- 
tar tomoo a (erta o Cipicào mór , e a gente da aiinadg 
para espairecer com eilcs ; e achàmos ncste lugar hoiri 
rio de agoa doce. Pela volta da tarde rornarros às nàos ^ 
e no dia scguintc determinou-se fuzer agu^da , e tornar — ,C''^^^^'^*'& 
lenhas ; pelo ^ue fomos todos a terra , e os n.nuraes vie- ^ V-^'^^^^^^^^ 
rao comnoico para ajiidar-nos. Alguns dos nossos carni- ^ '^^^(«ils^^f^ 
ilhàrào aie huma povoa9ao onde clles habicavao, cousa de r: ^'aì'0-!}-^^%''}1%4Ì 
ttts milhas disunte do mar, e crouxerào de Ja papagaios , '''p^Z/yr^'-'^J^'-'hi 
e huma ralz chamada inhame , que he o pio, de que V ^^^'^"^^^ 
alli ozio, e algnm arroz ; dando«Ìhe oi da AnAada cas* ''si*^^^ 
caveis e folfaas de papel , em troca do que recebiào. Ci- 
rivemos neste lugar smco oo seis dias : os homens » co- 
no ja dissemos , sào ba908 , e andao nus scm vergonha , 
tem OS seus cabellos grandes , e a barba pelada ; a$ palpe- 
bras e sobrancellias sào pìntadas de branco, negro azuly 
00 vermelho ; trnzem o bei^o debaixo furado , e meiem* 
Ihc hum osso grande comò hum prego ; curros tra7cm hn» 
ina pedra azul ou verde , e assobiào pelos ditos burncos : 
as mulhcres andao igualmcntc nuas , sao bcm feitas de 
corpo , e trazem os cabellos compridos. As suas casas sào 
de madeira , cobertns de folhas e ranìcs de arvorcs , com 
muitas coiunnas de pào pelo melo , e entre ellas e as 
paredes prégào redes de algodào , nas quaes póde t$* 
tat hom homem ; e de cada hama destas redes faaeMP 
Knm fogo , de modo qae n^hnma s6 casa oóde ha ver qua- 
ttnta OH sincoenta leitos armados a modo de teares^ Nesca^ 
<cita] iiSo vimos ferio nem outio aigum metal , e corrai^ 
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as mic^eìras com hum.ì pcJra : icm mu r.is nvcs de divcr- 
sas casr is , cspecialmenic papag.iios de mu ras cores , c 
cntre eli.-? ai^uns do tam.ìiìho dcgallinhas, e uutros pas» 
saros muico bcilos , das pcnnas dos quaes fazem os cha- 
peoa e barreces de que ozio* A terra he nmiio ibondan* 
te de arvores , e de a^oas , milho , inhame» e aigodao ; e 
nio vimos animai al^um quadrupede : o terreno he gran- 
de , porén nio podeoios saber se era Ilha cu terra fi^ 
nei aiada que noa ìndinamos a e^a ultima op'niao pelo 
seu camanho ; tcm muico bora ar ; os homeos uzao de 
redes , e sao gnndes pescadores ; o peixe que tirao he de 
diversa? qu I Jades , e entre clic vimos hum , que podia 
ser do CI ii.i;ì:io de hum tonci , mas mais comprido , e ro- 
do redoiJo , a sua cabcfa era do feino da de hum por- 
co , OS olhos pccjuetios , sem dentes , com as orelhas com* 
pfiJas : pjia parte mkrior do corpo tinha Var os buracos, 
e a sua cauda era do tamanho de hum br i9o ; nào c nha 
pés , a pete era da grossura de hom dedoj C a sua carne 
gorda e branca corno a de porco, 

CAPITULO III. 

Com 0 Capitio mo'r mandou cartai a ElRci di Portt^édt 
dandoAbt parte di ttr descoberto aquelia nova arra ; e 

corno por Clima da tempcstade se perder Ìo q$tatro ndosi 
dapovo ìi^ao de (^o(ala , aonac h,i fuma mina do 
OHFO « a qual fica junto a duas Jibas» 

Nos dias quo aq'ii cstivcmos , determmou Fedro Alva- 
res fazer sabcr ao nosso Serenissimo Rei o descobrimcnro 
desta terra , e dcixir nella deus lioniens condcnidos à 
morte , quj traziamos na Armada para esce elfeito ^ e as* 
sim de^pachott Nam navio que vinha em nona conserva 
eatregado de manti mentos , além dos doze sobreditos , o 
qual ifouxe a ElRei as cartas , ero que se contioha rodo 
'quanto cinHamos visto e descoberto. Oespachado o navio 
safiio o Capicào em terra » mandou fazer huma Cruz de 
nsJeira muito grande i e a plancou na praia, deixando» 
conio jà disse , 01 J:)iis degradados neste mcsmo lugu ; 
OS c]uaes come9àrao a chorar , c forio animados pelos na- 
tuti'-'s do piiz » tjuc mosrravao ter picdide d'elles. No ou- 
ero dia , que erao dbus de Maio, ùzjmo-nos à vcU , pa« 
ca hit d^manditr o Cabo da boa Espcran^a j achanJo nus 
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cntao engolfados no mar mais de mil e duzentas leguas de 
qiinrro milhas cada huma ; e aos dozc do mesmo mez , se« 
guindo o nosso caminho , nos appareceo hum cometa pa- 
ra as parces da Echiopla , com huma cauda muito compri- 
da ^ o qual vimos ooco oa dez noutes a lìo : em firn quan- 
do se conuvio vinte do mesmo mez , C ^ ) navegando a 
Armada toda jonca , com bom vento , at vélas em roeia 
arvore e sem rraquecet , por causa de hum» borrasca , 

Se tinhamos tido em o dia antecedente; veio hum tu* 
ì de vento tao torte » e t&o de* subito por dianre , qae 
o nao perccbemos senào quando as vélas ficarào cruzadas 
nos mastros ; neste mesmo intarite se perdèrao quatro naos 
com coda a sua matalotagcm , scm se Ihe poder dar soc- 
corro algum i e as outras sete cjue cscapàrào , estivciào em 
perigo de se perdcrem ; e assim fomos agocntando o ven- 
to com OS mastros e vélas rotas , e a Dcos misericordia lo- 
do aquelle dia : o mar embraveceo-se por maneira tal , uue 
parecia levancar-nos ao Geo j até que o vento se mudou 
de repente » e posto que a tempestade ainda era tào force 
qoe nao nos atreviamos t largar as vélas ; atnda assim n»* 
vegando sem elias 9 perdemo-nos huns dos ourros de mo« 
do 9 qne a Capicania com duas outras naos tomarào hum 
rumo, outra chamada ElRei com mais duas 'tomarlo en- 
tro ; e as qoe restavào ainda entro ; ) e assim ptssa- 
mos està tempestade vinte dias consecutivos sempre em ar- 
vore seca i aro que aos dezaseis do mez de junho , hou- 
vcmos vista da terra da Arabia onde surgimos i e chcga- 
tlos à costa podemoiJ fazcr huma boa pescarla. Està terra 
he muito popolosa , comò vimos , navegando ao long^ 
da praia com bom vento, e tempo aprazivei 3 alcm diss 
Notic. UUram, N.° 1 1 1.° Q he 
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Tanto Barros corno Castanhedi atiignaUo o principio des- 
ti tormenta no dia vinte e lfet« 

(A) O Aiithor conforma se aqui mais , com Castanherla do que 
com Joao de JBarros : este ulttino faz chetar toda a Annada jun- 
la a C^ofala , e diz expressamente que se compunha cntào de seif 
nios : pelo contrario Castanheda dit . que at néos te «partirlo 
eoa a for9a do vento ; que com a de Fedro Alvares foi t de SìmiTo 
de Miranda, a de Fedro de Ataide» e a de Nicoiio Coelho : que 
a nao de Nuno Leitlo se separou para outro lado com a de San- 
cho de Thoar , e que Diogo Dias arrihnu só , e isto he com pnuca 
differciica , o que diz o nosso Autiior j pois ainda que aqui o 
Qao expresse , veremos no Gap. ultimo, o que succedeo a este 
Dias c que eocontrirào » quando voltavSo para Portugal. 
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he multo frati feri , com muitos rios grandcs , c multot 
animif s , de modo ^oe todt era bcm jporotila. Go»(Hiiiaii» 
da a nossa viagem chegàmoa diance de isolala j onde ha 
huma mina de oero » e achamoi jottco a esca povoafio 
duas Iihat :' cacavi^ a^ui duaa i>a#a de Mouroa ^ cjoe ti* 
nhio cairegaJo oimo da^dla mina, ekiao para Mei iode» 
OS quaei tanto ^e noa avUtàrlOy eomefàrào a iugjir, e 
tan9arlo*se tedos ao mar i tendo primeiro alijado o ooro 
para i\uc ]ho nìo (irasscmos. hcdro Alvarcs depois de se 
ter apoderi ki dis dnns n.ios , fez vir ;'.nte si o Capiriio 
dclLis , c ihc pcr^uncou de que paiz era , ao ouc rcs- 
pondeo que era Mouro , pi imo de KlKci de Me! inde, 
que .1? njos crao saa^ , t quc vinha de C ()t.il.j coni .ik|ucl" 
Jc curo , irizcndo comsigo sua niulher e lumi lilho , o$ 
qu^es se tinhào a^o^ado querendo ^u^ir p.^ra ccrra : o Ca- 
pirao mór quando soube ^oe o Mouro eia priino de EU 
Rci de Melìfide (o qua! era molto noaao ami^o) te deigoi» 
eoa sobre maneira , e laiendo*llie militi honra, ihe mae« 
dou eniregar a» stias doai nàos com todo o ouro que te 
Ihe rìnha cirado. O Capirlo Mouro pergumoa ao noaao l# 
trazìa 'com^i^o algum Encantador» <\ne podetse tirar a oa« 
tri por9ao qoe tiiihào deitado ao mar, ao que elle rea* 
pO'ìueo qn',* t r jro; Chrì«taos , e ijue nao cinnarros seme- 
lliintos «zos. L^epois tirou o no* Capitào rr.ur informa- 
fòcs das coiisas de Qofala , que aindi ncste rcnìpo nào 
er:ì descobcrta scnao por f.inna , c o Mouro Ihr «.-'eo por 
novas , que cm Qofila havia hurr.a tnin?. nuiiro abunJante 
de Olirò , cujo Senhor er^^ hv.m Kei Mouro , o qiial .i-^istia 
em huma liha c^tAtnada Quiloa , quj etrava na dcrrota , 
deWamos seguir: e qtie o pttreei de(^ofaU la nos iì- 
cava arraz ; com isto o Caputo se despcdio de noi , e eeo« 
cìnoamos a nossa jornada. 

CAFITULOIV. 

i)a di' MocAmbìqne \ e corno cbeffàmos a Quiìòà aondi 

/i5 OHtr li nài S,quc se titih.h c<^arradv : cerno 
, . 0 Capitio AiJ^ \ ali OH cum o Rei da dUa terra p 

t da Qdadc de Momba^a. 

A Os vinte do mez de Jiilho chcj^amos a huini liha pe- 
^ena , que he Jo mcsmo Kei de CoUla , cKaimd.» Mo- 
^acnbiqac y nào muico povoada , a pez4r de as&isiiutn .-iciia 

DICI* 
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'llltfrcadores ricos i aqui fizcmos accada , e tomairos rc- 
frcscos 9 e hnm Pilòco para nos levar a Quiloa : esn llha 
ttm mai co bom porto, e esca pouco diitanie da terra fir« 
me : daqui partimos para Qoiloa ao iongo da costa , * e 
achàinoa muitaa llhas povoadas , que aio defte me amo Roi. 
Chegamos a Quiloa aos vinte e aeis do dito mez , e ahi 
nos ajoncimos aeis dat nossàs véias , porém a outra iiah* 
ca miis se encontroa. Està Uhi he pr^pena, |uiita com 'a 
terra firme , e rem hum.i bella Civade ; as suas C3s.'ts sSo 
alias ao modo de Hcsp.inha : habirào nella merccdorcs ri- 
cos , que commercerò minto cm curo, prata , anibar , al- 
liìiscar, c pcrolas : os da terra andào vestidoa ce par.os de 
algodào linos , e de sedas e brocados Jìnissimos , c sào ne- 
gros. Logo t]ue acjui chegamos mvitidou o Capitào nìór pe- 
uir hum salvo-conducco ao Rei , Que Iho enviou immedia 
ramente , e assiro que o tet e mandou a cerra AHònso Fur- 
rado , com sete ou outo homens bem vescidos , por seu 
Embaixador , e por elle Ihe fez dizer que aqucllas nioa 
erio de ElRei de Portugal » as qoaes vinhào allì para com- 
merciar com elle $ e traziào moitas mercadoriat de* varias 
qualidades de que podi.i cscolher; e bem assim que tefìa 
Gioito' gosto de fallar-Ihr, ElRfi respondto que era muiro 
coiìtenre t^sso , e que no dia set^uintc Ihe viria f.illar que- 
rendo elle sahir em rerra. Alonso Furtado fez-lhe entào 
sabcr , que o Capitao mór linlia redimento para nào de- 
Sembarcar , e qoe sendo sua vontide se fallanao anres nos 
baieis ; e nisso fìcarao de accordo pira o outro dia , em 
<jue o Cap^rào m ^r se poz em ordem coni to ia a sua gen- 
te , e as nàos e bateis rodos embandeìrados , com os seus 
toldot , o com a artilharia prestes. O Rei mandou tambem 
apparelhar as suas Almadias > ou bateis com muiras festas, 
e tangeret ao seu modo , e Fedro Alvares com as suas 
UMiMtas e ptfaros , e a$sim partirlo Kom para o oQtro : 
logo que se avisinharao , desparou-ae a nn il ha ria dasnaoSj 
fazendo hum tao grande esirondo » que ElRei com toda a 
sji comitiva ficoii atronìro e assnstado ; depois disro es- 
tiverào hum bom espa9o em convcrsa9ao , e dcspedindo se 
Hum do outro volcou o Capirlo mór pjra a nrio. No dia 
seguirne tornou a man J ir Affonso Furtado a rerra , para 
principiar a negocia9ào , porém achou o Rei muito fòra do 
proposilo , em que primciramcnte estiva , escusando-se 
^oe nio tinha necessidade das nossas mt rcadorias , e pcr- 
tfadido de ipc eramos Corsarios ; deixando pois a$ cousas 

Q. it nes- 
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nate etcado Tottoa Afibnio Foitado. ao Capi tao mòr» D#- * 
moramo-fiot «inda nesce lo^ àotu oo cce$ dias» mu poc 
■lais déligiencias <)ue pozemof , nio imm loi pociivel con* 
seguir coosa algvma *, e no tempo Que aUl ficàicos , es- 
tiverao sempre mandando gente da liba para a terra fir- 
me (tf) receando qne a tomassemos por for^a. QuanJo Pe* 
dro Alvares pcrcebeo isto , dercrminou partir, e se tcz i 
vé!i pelo rumo de McìinJe. Ao longo desta costa acha- 
mos muitas Ilhas , povoaJas de Mouros , e vimos outrA Ci- 
dadc por nome Mo9imbiqiic , quc linh i h jm Ilei di mes- 
mi na9ao , de v]ue he povoada roda està co>ta da Ethio- 
pia : tinto porcm ni II Ka corno pela terra dentro , dizem 
elles , cjtie ha Christàos , que ihes fazem rouita guerra i 
porém nós nào o soabemos senio por infornufdes. 

CAPITULO V. 

Còrno chegdmoi a Metinde , aonde fomos muito bm rtcchidot 
ptio Rti i do presente (jue Ihe mandouElRci de Portngàly 
t €omo 0 di Mihndi jaiiom com o CspUio Mòr. 

O^Hcgamos a Melinde .los dous de Agosto deste mesmo 
anno, e achàmos surtas trcs naos de Cambnya , cada 
huriM do porre de ccm tonel.id.is sao muiro bem fciiasi 
de boas madeiras , e bem cosidas com cordas , pois nio 
cem prc^os \ e alcatroadas com huma mistura , em que 
enrra motto encenso , e nao tem senao o castello de po» 
pa: 'eitai naos vinhio acjai a concrarar das parces da In* 
dia. Logo quc chegamos , mandou-not ElKei visitar » e so 
mesmo tempo hom refresco de muitos carneiros , gaUinhai % 
patos, lim^cs , e laranjas as melhores que ha no mondo» 
e com eli as satarao de escroburo alguns doentes , que ti* 
nbamos comnosco, Apenas ancoramos dianie da Cidade, 
manJoM o Cipitào mór dar fo^o a todas as bombardas, 
e cnibàndcirar as naos , e forao logo a terra deus Fei* 
lorjs d'ElKei , hum dos qn.ies s.ibia fallar Mouro , isto 
h? Arabico, com hini ciimprimenro pan EIRei de Me- 
linde , e a d.ir-Ihc pirt? co ìio erimos chegados , ao que 
Finhamos , e que no dia scgainre mandaria o Capicào mòc 
a sua emiiaixada , com a catta que ElRei de Porrugal 

Ihe 



(4 ) Ainda que n originai diga isto , pai ece dever*s9 enteodcr 
oeontcatioi qua metiSo nailba geote da ter/a firme. 
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a nona vìa-' 

, |ue sabia fal« 

: logo MO dia teguince maodoa à nao dout 

Honrados , e que falUvio a mcsma 1 ingoi 
car a Fedro Alvares , c por clics Ihe fez dizcr 
anele contentamenro coni a sua chegada , ro» 
ìciasse a tetra por tudo quanto Ihe fosse ne- 
iCsmo modo que o fui.i se estivessc em Por- 
le elle ) e todo o scu Reino esravn à disposi- 
t^ei. Com isto determir\ou lego o Gj^niào mór 
a as cartai com o presente (^ae ElRei de Por* 
etcia , e era huma sella rica , ham par de ca« 
scu csmalce , hom par de etcribot com humat 

de praca esmaltado e dourado » com seu peito* 
a a dita sella , e todas as corrèìs e mais jaezes 
muito rices; e hum cabrescilho de fìo de ouro 

hum cavallo : du:?s almof.idas de brocado , e 
de -veiudo carmezim ; hum tJpetc tino, hum 
i^Z , e dous cortes de pano escarlate ; huma pc- 

carniezim , e ourra de tafetà da mesma còri 

em Porcugal Valeria mil ducados ; e (iverào 

que Aires Correa , que hia por Feltor mór, 
ic^ueU^s pnesentes, pelo qae foi a terra comat 
>m elle ratfìus pessoas das principaes» com ot 
;cas ; e igualmente mandou ÉlRei codoe os setts 

teceber o Feitor mór. O leu palaoìo era junco 
e antes que. os Portuguezes chegassem a elle» 
» ao encontro miiiras mulheres com perfuinado- 
de brazas , deitando-lhcs tanios profumcs , que 
a estava embalsamada ; e assim entrarlo nonde 
ava assenndo em huma cadeira , accompanhado 

Mouros (Jos principaes , o qual mostrou muito 
n opieseote e^a caria , que de bvnia parre era 
I Portuf^uez e 'da ourra emArabigo; e tanto que 
»UoQ aquelles Moutos , que fizerao molta festa 
etodos a hum tempo derfo hum grande gritociO' 
ali , dando i^ra9as a Deos em ter por amif(o hum 
e Rei e Senhor corno era FlRei de Portugal : de- 
) , ttìandou vir aUuns panos , e fcdas e as re- 
tr aqucilcs que tinhào trazido o presente , e disse 
Zoxrh , fiue ihe rogava ficassc tm terra em quan« 
nada nao putia , porque scniia grande ccniema« 
lUar con) elle i Aires Correa Ihe icspondco 



Jae nio poJia temi llcenft do Gipifio «rór » e tttlm Et 
Lei Ihe exf#Jio hom oonhado con (.<) hai» 4fie( tea' a 
ragar-lKe Mxutt ficar Aic^t Garrèa , e quo mandane a 
terra par tni» quanto l>te fos^e necemrlo , canto p»ra 
agoida coni) para o naia. Fedro Alvare> Fo: .Jiaso coft> 
tenzz , e Ei&et mandoo logo dar a Aires Corrèa ham moke 
'bom Alojaii*'iro , com todis conus qae Ihe haviio ser 
neccssiriai , com3 carneiros , gAllinhas , arroz , Icitc , tnan- 
teii5 1 , ta T» iri^ , mei , trucco» de roÌ4 a espine, salvo pào 
que elles nao comem; e a;>ifTj csievc cm terra tres Jias , 
f ili m lo-Ihc El ilei a toio o muante a respeiro do tle Por- 
lu^al , e di? cojsas Porru^sjcza» , dizenck>-lhe que teri* 
grande saiisfa9ào em vèr-se com o Capicao mór. Aires Cor- 
rea fez canto con elle, que o resoWeo a isso, e logo o 
mandou diser a Pedio Alvarea « o <)ual se fez pretrea ceni 
ot aeoa bateti deixando at niot em bom recado : o en 
qne elle hia era coberto de teda , e levava a gente aecic- 
tamenie armida por baìxo daa auaa vestea • de gram e p^ 
nos Aeoa: Elicei mandou igualntiente- appaielbar dous ba^ 
leis dos ssat rambem com Toldos , e coni a gente mais lu- 
zidi, e Fez ajaezar hiim cavallo ao modo de Portugil m?f 
OS nio o <:ouHerio tazcr , nntrt qiic for:tn nossos 
qtic o arrc iric) ; depois desceo por K«nia ©scada , e no fun- 
do della escavào-o esperando roio» Os Mouros mais ricos 
e honraJot , com hiim carneiro , que de^olarào apenas 
jDoacou a cavallo ; Elli^ci pas-iou ^obre elle , c loda a gente 
grltou molto e com grande vozaria-j tendo esce costume 
por eeremonia e feitl9o. PalUf&o depois ambos bom gran- 
de espa9o , at^ qoe o Cipic&o mór .disse , que desejava 
partir ; mas qae rinba necesaidade de bom Piloto que o 
conduzisse a Galioit : ElRei Ihe respondeo , qae Ibo man- 
darla dar; o aasìm tedespedirao bum dooatro. Logo que 
EiElei cbegoo a terra mandoo Aires Correa para a nào 
COTI Tluitas carnes , e frutss para o Capftao , e igufllmenta 
hum Piloto tarate d*ac]u ci! as nios de Cambava q >e e?ta« 
vao no parco O C»p'ri'> niSr deixou alli dous homcns 
Pori!i »tieze5 qj; hiao des^rad idos , para facar hnm delles 
em Melin Je , e o oiirro hir com a nao de Cambaya ; e no 
dia se^iiitìte , que se contavao sere de Ago««ro , fàzemo-nos 
ft vela , e eome^àmos a acravessar o goUb para Cai icuc 

C A- 



C a ) EtM anel era » comò dia Itarros o salvo condocto qvt 
Um cDviava. 
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e da mui jeriil € iiiigue Provincia C^tnbt»ya, 



Eixamos ntrai em roda esra iravcssa a costa de Me* 
Biìde , c huroa Civade de Nlomos, t^ue &e chama ^lagadaxo 
ntoito fica e forimi ; mais* adtanic esci Imma liha gran» 
^itsiroa, tom oqira Cidade unbtm Dittico bella e grande ^ 
ècrcada de motor €hama«ffe esca Ilha\Ìipci>tora » e cattii» 
aliando mais ayanie pela cofta està a emhoeadiira do cs* 
trcitode Mcca^ qoe tera obra de legoa c mefa de largo , c 
denteo delle jaz o mar fotxo » a Casa ce Meca , e a de San^ 
taCatha/ina '«^p-nionte Sinay , por onde Icvio as especiariaS 
e )oiis ao Cairò e Alexandria , atravewando hum deJtuo 
em crorr.cj^rjos , qiic sào huma ejpecic de camclos cor* 
recorcs ; licsre mar se podenàu contiu ni):tas cousas k\vc 
passo cni siitncio. Da entra banda do Esiieito Ci^ta ornar 
eia PetiM , no cjunl ha grandisaimas Provincias c Rtinos su- 
geiios ao CJiao Sultào de Babilonia ; no meio deste rrarha 



naiftas e: bòliisflinpis pfrolas ; ha cambem ootr»; na 
wa.iembDcadmrcKMRaoa-Ormoz' , f]w9 he. de Aloaras i etenl 
barn-Rei oue tsmbom * o he d^.juè^aré £01 Ormozrba oyth 
nos' cavallostqoe ae letlao à vender poritoda »> Iiidìa » 0 
tem bans eranie valor , e eih * ledas v»is» lerr. s ha hum 
grande ttanco de navlos. Pa<;sado este mar da Persia acba^ 
se huma Proviiiclai chamada C'atrbaya , a <}Val tcm o seo 
Rei , qre he muito poderoso e forte ; està terra he mai* 
hulitcrn e pingue , ^ue nenKuma ooira do Mrndb: rtcHa i9 
acha muiio irigo , ceVùéÀ ^ arroz , cera , e acucar , produz 
lambcm cncenso , efabricào-se nella n ii'ios pancs ce seda 
e a}£»cdào , c rcrrv muitos cav.illos e-eìcfanies: o H ci foì 
idolatra , mas fuz'-se depois Mouro por causa dos iruiios de 



ha bastante^ ìdolatms. Acbào-se alti {prandes merfaderet ^ 
el qvaea poV'biniai patce comtariwr. retti qs/AtabcSy e pela 
eotra co» o India » <|ae. cornea proprìavènt^ «9pifi .e coi« 
tetti «im me^adMie coda listar cdsta afér^ciRtntter d^Ca? 
licut ) e por loda lèi In ha arandea itf beUi^srii'Mi^ Pff^vfn^ias.-o 
Re ÌRoa «irMooros e de (dotanraa. Oc ve advettir-se qae todl^ 
e fie nette Cèfìvtào àòom csaita ftttoebtavido por rrs.. 
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c APiTULo va irt!!?'^'^^^^^^ 

Hegamos a vista di Indi» i05 vinte ^kyrn^ l^t^ ^^^^^^ 
c a prinieira terra quc vimos ioi aiiuKmo k^%i \ \^^^^^^ 
8im <jue o rcconhecemoj , fomos adonto àtWt jiU;,\\t^v Yn\^^^ 
a huma II ha pe4uCDa chamada AnMiva , i W W-Lj^^^^ 
hom Mouro ; tem nomeìo hum mnàeU||i ^H|Ml òicKt^ W^^^^ 
e he deipovoada ; d^lli iieiia iinne ti» àkUoàVW; H VJ? 
n'oucro tempo habitada poi Qentioi , m ^Vm^ \w 

li se demorio pela necessida(k de a^oi, ftVMVà%,^t 
lato te despoTOOU mail. Tanto <\Qe alU òe^itiAi ^ Àtwcv \k 
mos a terra., e cstivcmos boni ^\nit tv i^mit 
di ras provisóes ; aguardando enne iit\io 5.t n\x\V\q 
naos de Meca , (jue {|nenamos a^tcìM , \ 
possivel ; e durante este icn^po a ^et\ie àai wu n\t\\\^ ^ ^ 
bordo , e nos traila tiìuitas not\c\as , icccWciO«;i ^ 
tao mór com multo festcjo. V\a em csu Wrtv^i ^v^^. 
eie de Erroida na qual , nos dvas *\vie aWv tiixHtfOfe^ , ^. 
celebrirào muitas Missas pelosPadtcs ^c^ut \«<i^>i\tEim ^ 
ficarem eam oFetcor deG»Ueiit\*t atiim ma t»(iV««^4.T 
e comimiAgiiiiof codos » e depoìa de tQlmàÀ^ ^ « \- 
prcdta , vendo trjoe at nio* dot Mouio% i^iA ^c^vq' 
cfiegar , panimos para Caliciit , c^e ^v&i^ à^^v i 
Icgoas. 

CAPITUL,0 VWV. 

Como ibegdms aCaìicut , e o C/ipttHo mór .sabvo 

fallar comi £iKà4 

Hegamos a Calicut aos trexe de ^^\.erc^v 
Jcgoa de diitancia da Cidade , s2l\\\o 3^ x^ct 
froca de bateis , etn 4110 vinHa o Oovetnakò^ 
cador Gnzatate maico rico e prttictpat i 
fio naCapintiia, distendo corno &lR.el t' 
ser com a nosa vinda , c que assim 1? 
coràs diatite da Gidade. Principia mos log 
« Arrìih^U - do que elies se maraviAF 
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la marìha detdrmmou Fedro Alvares mandar a terra os In- 
dios , que trouxeramos comnosco dePortugal que erao sin- 
co , a saber hum Mouro que cntre nós se tinha tciio Chris» 
tSo , e cjuatro pcscadorcs Qencios , e envlou-os rodos mul- 
to bem vescidos à Cidade , para fallar com ElRci , e di- 
zer4he a causa porquc alli eramos chegados ^ e que Ihe 
peittamop hum satvo.-conducco P^ra podermos tahir em ter* 
fa* O Mowo fallou com £lRet , porque os outroi qoe 
crio pescadores nao se atre vi ao a chegar a elle 9 nem 
litimo o podérao véri rendo esra ceremonia por escado e 
grandeza Real , corno ao di ance se dira. O Rei mandou o 
ttlv9>condttcco , dizendp que qtialquer de nós podla sahic 
em terra : o que visto pelo Capitàb mòr fez desembarcar 
logo Affbnso Furtado com hurh (tìterprere , que sìbìa fallar 
Arabigo j o qu ii devia dizer a Eliaci corno estas naos erao 
de ElRei de Porcugal , que as mandava a està Cidade pa- 
ra iratar de Paz , e tra fico de mercancias ; e que para 
fazer isto era necessario , que sahisse a reira o C.^^itao 
nòti o qual levava e ni o sea regimento de nào desem- 
baictr em parte alguma , sem pnmeiro ter hum petihor 
fola- toa pesso:^ i e que assilli ihe houvesse de mandar pa- 
ca at nios aquclles homens que AfFonso Furcado Ihe indi* 
cane. £lRel oavtda a dira embaixada , recusoo hum pou- 
} dizendo qae os xefens que Ihe pedi io erio moh 
co TClbos ) e anctàos ; e qae ,nào podiao fìcar no mar; 
nias que elle Ihe darla outros. Alfonso Furtado Ihe cor* 
nau , qne nào havia de tornar senio aquelles , que Ihe pc» 
dia pela memoria que o Capitào mór Ihe tinha dado , 
que era a mesma que Ihe entregara EiRei de Portugal. O 
Rei se maravilKou bastante com isto e estcve cm duviJaS 
dous cu tres dias , até que finalmente se resolvco a man* 
dallos. Recebendo Pedro Alvares este aviso sproniou-se 
para tahir em terra , e fìcar alli dous ou tres dias kvan- 
éìr comsigo trinra homens dos mais honrados , e assim se 
pronto com rodos os seus oiHciaes e creados , comò 
Podia convir a hum Principe , e levou roda a prata que 
havia em asnios, das quaes deixou por Capi tao mór San- 
erò de Tovar, com o;encargo de fizer honra e agazaiho 
^qaelles homens da terra , que ficavao em penhor* No dia 
««S'Jinte velo ElRei a huma casa , que tinha junco a ma* 
tinKa , e dahi mandou os refens para .is naos , a saber 
S^nco homens muito principaes , e cem outros de espida 
• adar^a , que os acompmhavào com vinte c sinco ou irin- 
'Votig. Uitramar, N.'' ÌU.« K ta 



tangedores : o Cnpitao mór sahio da nào em os sfus ba« 
tcis , depois de ter mandado para terra tudo o que Ihe 
parccèra necessario , e sahindo na praia vierào tambcm oi 
sinco homens da Gidade , que qìo qoizer&o enuar ntnaOi 
•em que elle detembareatse » e sobre iato etdverio cm 
qnestlo hom grande espa^o » até qtie Airea Corrèa asbi» 
a hum teu Zambuco , e tanto fez que enttarto nella. 
Lo$o que Fedro Alvaies aahio em terra fieiio lecebello 
muitos Oentis-homent , que o lomàrao not bracci con» 
igualmente loda a soa comitiva : por tal maneira que nio 
locarlo COTTI os pés em terra até que chegarao perante 0 
Rei j o qua! eaiava pelo modo que ao diantc se dita. 

CAPiTULO IX. 

Da grande maj^nificencia , e pompa de ElRti de Calicut ; e 
do presente que Ibe fez o Capitao mór m nomt dt 

MlRti dtPortttgaì. 

£ Stava ElRei em homa casa alca » asteotado em Imi 
estrado com duas oo trea almofadat de aeda debaixo da 
bra^ ; a coberta deste eatiado era de aeda cor de por- 
pora \ eftava nù da ciatoia para cima , e dalli para bai* 
xo envolvido em hum pano de seda e algodào multo sub* 
til e branco , e com muìra roda , todo lavrado de curo. 
Tinha na cabe9a hum barrete de brocado , feito a modo 
de capacele comprido , e muico alto : as suas orelhas erào 
furadas e dellas pendiao granJcs brincos d'ouro , com iu« 
bins de muito pre9o , diamantcs , e duas pérolas multo 
grandes , huma rcdonda , outra do feitio de huma pera i 
e maior qne huma grande aveli : tinba tambem noa brafos 
do cotovello para cima braceletet d*ouio adorsadot de ri* 
eaa joias » e pérolas de grande valor : aa petnaé estasio 
igoalmente adornadaSf e ero hum dedo do pé tin6a lumi 
anel de hum rubim oo carbonculo de grande fogo e esti- 
ma. Os dcios das maos estavio tambem cobertoa de joiu , 
comò rubins , esmeraldas , e diamantes \ e entre estes hom 
do tamanho de huma fava grande : tir^ha deus cintos de 
ouro cheos de rubins , de modo que nào havia pre^o que 
pagasse as riquezas que o adornavào. Ao seu lado estava 
numa grande cadcira roda de prata , salvo o lugnr aonde 
encostava os bra^os , que era de ouro } e as suas costar 
eogastadas de joias e pedtas ptcciosas. Havia nesta casa 

ho!* 
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fcuftìa especie de andor , em o qual tinha vinJo do palacio 
aonde costumava residir habiiualmcmc ; esce andor he leva- 
do por homcns infinitamente ricos , e junto a elle tocavao 
de (]uinzc a vinte trombe^3 de pnita , e ircs de ouro, hu- 
ina das ^uaes era de granucza e pezo cai, que cusiava a 
dOMhottens alevalUj as bocat descas tres tiiihio ctavadot 
noìtos rubìnt. Tmha caoibem junco de si quatto vasot de pra- 
a } maitoi de bronzo doorado 9 e bastantes candteiros de la- 
tio grandea e cheot de azeite com pavtm sempre accesos ; 
a pesar de nào ser necessario para a daridade » mas s6- 
menie para grandeza» £stava tambem aUi bum seu paren- 
te com sinco pagens em pé 9 e igoalmente dous Irmaos 
seus cobercos de inftnicas riqiiezas ; e muicos ourros Gen- 
tis-hoinctis , que est.ivao mais desvia.^os , rtìas tambem mul- 
to ricos ao modo do Rei. Quando o Capitào mór entrou , 
quiz hir direico beijar Ihe a mào : porém accenarào Ihe pa- 
ia qoe parasse , por nào set costume entre elles avisinhar* 
se-lhe niogujm , e assim o fez. ElRei fello seniar por 
maior honra , e Fedro Alvares Ihe comecou a dar a sua 
Mbatxada , eUe fez lèr a carta de EiRei dePortugal, 
era escrita em lingoa Arabiga » e logó man'lou pelo 
pieseiite , que se compunha do seguirne : huma bacia de 
pnu'para as m&os lavrada de basti òes lodos donrados 9 e 
mito grande ; hum gomil doiirado com a ava campa tam- 
bem de basdóes ; boma tafa grande de prata lavrada pe- 
lo dito modo ; duas ma9as de prata com as suas cadéas 
do mesmo metal para os maceiros , e quatro almofadas 
grandes , duas de brocado e duas de vcluJo carmezim : 
aemait disto hum docci de brocado com franjas de ouro 
e carmezim , hum tapete grande , e dous panos de Arriz 
molto ricos , hum de fìguras , e outro de verdura. Quando 
<BlR.ei hpove recebido este presente juntamente com a 
'liiia> e a embaixada , roostrou-se muito alegre, e disse 
leCapidio mór ^ue se podia recfrar para aquella casa qoe 
0M ibe tinha mandado preparar , e que fizesse vir os no* 
Wns que déra em refens , porque er&o de qaalidade , e 
aio podiio corner I beber » nem dormir no mar; e mie se 
elle queria bit para as nàos que fosse , pois no dia se- 
gttinte tornarla a mindar-lhos , e elle volutia a terra j paia 
^Httr do q«e ibe fosse necessario* 

. • ' , . 

• u. 

K ii CA. 
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CAPITULO X- 

Como tornando o Cafitio mor paui ds ndos , le dritdrSo JO 

mar os ^ue.estavao m rtftnsyt dous del Ics forao rtti» . 
dos dos inconveniemes qm daqui provitrio » € tomo 
Aim Correa coneluio tom Mlkti o acordù 
qne perttndia. 

"X^OIrou Pcdro Alvares para as nàos , e deixou f m terra 
Affbnso Furtado com sete cu outo homcns , para cuida- 
rem no c]ue cinha cm casa. Apenas elle parilo da praiai 
logo hum Zambuco dos de Calicut Ihe foi adiante air as 
naos , para dizer aos <]ue estavào cm rcfens , corico o Ca- 
pitào mór voltava j assim <jue elles ouvirao isto imnìedia* 
mente se lan9arào ao mar ; e logo Aires Corrèa Fciioc 
mór te meteco em hum batel » e tomou doot ào» priaci* 
paes , coro doni oo tret dot leiis familiacet qoe ot rioliio 
acompanhado » (vorrm todot os ootrot fugirao a nado po» 
fa terra. Neste initame chcgon o CapìtSo mòr a nio, e 
mandoo por ot dottt pritioneiros debaixo da coberta , fa- 
•aendo dìzer ao Rei , qoe quando elle chegara cinha achv 
do aquella desordem , que hum Escrivào da sua terra ti- 1 
nha causado (/j); e que elle mandara depois retcr aqucl- 
let dous 9 por teiem ncado em terra muicot homeiìs dot 

seus. 



Ainda que e<ta passaeeni tenha alluma diversidade do que 
diz Barrot he perfeitameiue semelhante ao ^uc escreve Castanhe* 
da : eis«aqui as suas patsvras , que sertìrio d« aclarar o qoe dli 
o nosto Author. » Em quanto Pedrahrtret esteve fallando coro Bl> 
B Rei de Calicut «lesejaodo os Mouros dehaver revolta entrellt» 
]| porque nao Imuvesse effeito ho trato que P'dralvares querìa ai- 
II sentar em Calicut : fi/erao com hum E^crivao da faztrnda de El- 
y> Rei que fos<;e a fruia pcdir 05 arrefcns da parte de Pedralvares ; 
]9 e Aires Correa nao os quiz dar , porque elle deixou dito <jue 
SI posto que Ihos pedisscm da sua parte que Ihos nao desse. S 
91 estando nesta pAtica oEscrivio do mar em huma alroadià; a 

Aires Corrfa do bordo ^ n^o OS arrefens pelo que Ibe o ^ 
> crivio disse lancarao se ao mar para se acoHierem na alms- 

dia , . , . E cm Pedralvares sahindo do carame scube o cue 
yt passava por hum Portuguez , e com apastamento cue trazia del- 
)l Xci j e com o que isto Ihe deo nao teve acordo para reco* 
9 Iher o fato que tinha na lua pouzada « nem Affondo Furtad» 
com sete Portuguozas, 
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seus, e iguilnicrte multa fazen(^a ; que^s'^sim J'un Alfcza 
Ihe enviasse ludo c clic Ihc cnirc^ana Ic^'o os quc tinha 
miào y que cnire tanto erao muito bem irair^cs. Crm està 
embaìxada partirào dous iylianos daquelles que tinhatros 
tornado ( <2 ) ) ^ aqoelTa noure esceve o CapirSo mòt 
esperando a fespcsra ; no il» seguinte veio o Kei apraia. 
com mais de dez- ou doze mil nomens , e os possos que 
tìnhao fìcado em terra (orào prezos , a firn de*8crciD roan- 
dados a Armada e rrocadoa por aquelles , que o Capirao 
nór tinha rciido. Estando as cousas nesies termos vierào 
tinte ou trinta alm.idi.ns , e sahirào os nossos baicis para 
effeiruar a dita troca , mas nem as aim.idias livcrao nnirro 
de chegar-sc aos nossos batcis , nem csies a ellas i e as- 
sim estiverào rodo aquelle dia scm se f; zcr cousa alguma j 
ecomo volrarao outra vez para terra com os nossos , prin- 
dpiàrào a fazer-lhes grande dcscortczia mctcndo-lhes me- 
ào , e dizendo'lhes que os queri^o matar : os nossos estive- 
rào roda aqoclla noure em grande tribuIa9ao, e no dia se* 

gimte tornou ElRei a mandar dizcr a Fedro Alvares , que 
e mandarla os Portognezes e aua fazenda nas almadias 
localmenre. desarmidos , e que do mesmo modo mandasse 
elle OS seus bateis. Fedro Alvares logo Ihos mandon , e 
com elles Sancho de Tovar segundo Capiiào , e chegando 
aonde cstavào as airaadias principiàrao a rectbcr todos os 
irastes de prata e tudo o mais que tinhào em terra (de 
modo que nào restava jà senào bum almofreixe ou mala 
aonde estava o leito com os seus prcparos ) e igualmen- 
(c quasi todos OS homens : senào quando bum daquelles 
Genris homens ^ que estavào nos nossos bateis ^ e que 
Sancho de Tovar tinha pela btafo se deirou ao mar, o 
fie visto pdos nossos oue csravao em alguir^as das alma- 
«as, principìar&o a ehsoDerbecer-se e ìndignar-se de ir odo » 
que deitarào à agoa osMooros das. almadias apoderando- 
te dellas. Nos nossos bateis ficoo hum velho Gentil-ho- 
Mn que esrava em penhor ; e dous rapazes Portuguezes 
nào podcrào escapar se , fìcarao nas suns aliradi.ts. No 
flia scguinre , condoendo-t>e Fedro Alvares daquelle Velbo , 
qfie bavia jà trez dìas , que nào cinba comldo ^ o mandou 
' ' • pa» 

(a) Aoc^de se tinhao t<'iTiado estes Italianos ? htr o que o Au^ 
thor nao dcclara. Na tra<,hiccao de Grineo dii-*e ZZ partitao douf 
daquelles , que tinhann<<; tinnado nas ala a(1ias. ~ Parece por con- 
••{[uinte erro da Impressao eque em vcs de luUauos se devia esr 
ladiauos^ 
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piri terra , c ìhe deo toJas as armas , que tinHao ficado 
na lao , pertenceiires aos qje se haviào ian93do ao mar, 
com hntn recado pira que EIReì Ihc mand.ìssc os doui 
movos , o qu^ elle fez. Pa^sajo isto escivemos cres w 
quairo diai , sem que nifignem fosse a terra, nem viene éi 
nàos , e cendo Fedro Alvarea conielho com os outrot Capicatt 
sobre o qoe devi io fazer i disse o Peiror mór que se # 
guem de Cilicot Ihe mandasse doos homens para segnfanflki 
elle escava pronto para hir a terra : a todos pareceo beai 
esca resolu9àO} mas nao sibìao se haveria qoem quizestc 
levtr a eitibaixada , e lo^o bum Cavai heiro chamado Frift^ 
eisco Còrrèi , disse que elle escava pronto, ep.irtindo ini- 
mediaramsnte representou a £lK.ei corno Aires Corrèa Fei- 
tor mór , orden.iva de hir a terra a firmar o centrato com 
S. Altezi ; e quo assim IKe mandasse por penhor dous 
mercadores , que elle Ihe nomeava , hum dos quaes era 
Guzarate muito rico. Este^ouro , que estava presente , res- 
pondeo que encregaria em seu lugar doas necos seus : coro 0 
aae ElRel se moscrou multo sarisfeico. Noontio'dia 
óAtio esca resposta ao Gapic&o mór e os refens jotitameiiW 



^fej^fj//^^; cto esiava determinado , fìcando tòdavìa os pen borea na'néò. 
Mh^t^-^TS^T^^fi^* "ElRei mandou ijuc se Ihe desse a melhor casa da terra, 
^ ^i* ^ 1^^^ Mouro Guzarate , a quem comcteo 0 

car«;o de ensinar ao Feitor os costumes e traco do paiz 9 
e aisim Aires Corrèa principiou a ne^ocear e vender as 
suas mercadorias. O Interprete que Uiiava por nòs era 
Arabe, de modo nue nao se podia fallar ao Rei , sem le 
m^terem Mouros de permeìo , que aio hnma gente ma^.^ 
maico nossa. contraria ; <|oe a todo o inscame vtavio 4è 
embostes, e nos probibiào qoe mandassemot fiineuem jp 
nàos. Quando o Capic&o mòr vio que codot os cHas bl|| 
liomeat a lerr», sem oue nenhum voltasse, determi 
se a partir e mandou dar à vela ; e estando nót pi 
em terra em Huma casa guarJada por muira gente , vii 
coTio as naos se hiao embora , e o Guzarate por resp?ftO 
de seus netos , que tambem pirttao deo azo a Aires Cor- 
rèa pira maidat hum rapaz em huma almadia a protes- 
tar ao Cipitào mir par semelhante p.»rriJ\. Pcdro Alvarcs 
voUou e n razao di^ro pira o porto , e Aires Corrèa pria* 
ciplod a cracar com £IR.eì, e se coaduio depois de alge-, 
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mas dilafóes o coniraro , comò elle queria ; pcrque o Gu« 
zarate fazia para is^o todas as (iili^cncias por causa dos 
0ecos que linha cai penhor. KlKd encarregou hum Tur- 
co 1 grade mercador 9 de fazcr todos os nosbos nef^ociost 
f flOf mandoa sahir daqoella casa para otitra mais visi- 
Ai a sua i e logo principìàmoa a vèr algumas mercado* 
àm deqoe compràmos pane; cassini cstivemos deus me* 
W e melo ames que o dito tratado se aca basse de as- 
tentar; mas em firn iìcoa teiminado com ir.oito trabaiho 
de Aires Coirèa , e dos que com elle estavào , e acaba- 
do elle rornamo no<; a mudar para huma casa junto ao 
mar , a aual cinha hum jardim grande , e nella arvorou 
0 Feiior huma bandeira com as Armas Reaes. Deste con* 
trato dco ElRei duas escriiuras .^ssìgnndas pela sua mào , 
huma das quacs era em huma lan.ma de cobre com o seu 
ielle esculpido em lacào , e està devia fìcar na Feicoria : 
a. outra era de prata com o sello esculpido em ouro ì e 
4lviamo-U crazer comnosco para ElRei de Portogal. Pei- 
Of estas eseritoras- veio logo Aires Corrèa as nios , e en« 
étffia a de sello de prata ao Capicio mòr , e levoo para v^^^ 
im OS homens que estavao em refens , e da hi paia dian->- M'^ii^'^T'^^:^ 
« priDcipiamos a fiar-nos canto desta genie 1 que parecia^ ^. 
qat* esuvaikios no nosso proprio paiz«. ^ ^ 

r CAPITULOXI. 5 




Como 0 Capitao mór a rogos d*£lIt€Ì , mandou buwa ma co- 
, ,ravdìa a combatcr com huma ndo grande e dtpois de 

. aprezada entregou tanto a ndo corno 0 Capitao 
: della ao mesmoReu 

^LComeeeo hom dia appareeer naqoellas paragens huma 
•io 9 qoe hia de hum para ootro Reino , dentro da qoal et* 
Wribsinco elefances , hom deUes muito formoso e de gran* 
'4^*^^ por ser prarico na guerra. A nao que os nazia 

era muito possante e cinha muira gente de guerra : quan- 
do ElR.ei souhe da sua chcgada mandou rogar ao Capitao 
Biòr , que a mandasse aprezar , pois trazia hum elefante^ 
pelo qual cinha ofterecido milito dirheiro , rras rao Iho 
tinhào querido vender. Fedro Alvares Ihe mnndcu diztrque 
assim o farìa ; mas que a iripulafào corria risco de ser rr or- 
laci se nào se ijuizesse render i tlF.ei o houve por bcm , 
hir hum AIouio comnosco > para vct con«o tomc;va* 
■V mot 
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moj .1 naQ , e para f.illar com os que nella vinhao a fim 
de se cficre^arem. O Gapitao mór mandou huma caravella 
de bonbirJi grossa e bem .umida, com sessenca ou j>c« 
tenr.i Komens , a qual parcto de nouce d reica a nao , seni 
a pojer abordur -, mas no dia seguiate cahio sobre ella ^li» 
tando«lhe que se rendeste : os Mourot pozeraMe a nr t 
porvjue erio muicos tea nào cnaico grande ; e prìiicl» 

Jnìtio a acirar com frechas. Quando o Capitio da canfcl* 
a vio itco 9 mandou ditpuar a artilharia , de modo qae 
achando-se os da nao sem eiperan9a , logo se ren Jèrào ; 
e assilli a Jevàrao a Cilicuc con toJa agente. O tCei sa- 
lito a priìi a véllos , e o Óommiaatc da caravella veio 
eatrcgar-llìs o Cip tao Mouro , c a sua preza ; e o deixoii 
mjico mir.ivilh.ido de ver corno huma caravella tao pe- 
c[uina , e com tao pouca gente , tinha poiido aprezar hu- 
ma nao tao grande , na qual havia trczcntos homens de 
batalha ; assim recebeo a nào e os elefantes , com gran- 
de prazer e satìsfafio » e a caravella romoa « ajontar-ee 
i £s^ttadra C ^ )• 

CAPITULO XII. 

DescripfSo da Cidadc de Caìicut , e dos mo$ do Rti e d$ 

S€H Povo* 

A e. ade f^e Calicut he grande, c nao tem muros que a 
cerqiiem i no seu interior tem muitos lugires vasios , e as 
casas atfdstadas humis das outras ; sào de pedra e cai , 
chapeadas de relevos , e em cima cobertas de tolhas de 
Dalmcira ; as porcas saograndes, e osporues muiiobcm tra- 
Dalhados ; em rorno das casas ha hom muro , dentro do 
qa%l esrSo maìtas arvores , e lagos de agoa , em qoe se 
lavSo , comò cambem P090S de donde bebem. Pela Qdade 
ha outros lagos grandes , aonde ò povu miudo rem lavest 
se; e he isto preciso , porqu e caJa dia lavào doas oa trei 
vezes o corpo rodo O Ilei he Idolatra , ainda que algons 
peiisario , qoe era Chrisrao > mas procede isco de nio te* 
* rem 

r a ) O fajcu que se narra nette Capitalo vem com btsttate 

diflfirenga cai Kirros e Cutmheda , priiKipahnente no primeiro , 
taa: ) a rospetco dos iniYtivDS v|ue Hrera ) tornir a r.no , coma do 
m>io por ius toi tonaci. Os Leitores pode ii consultar estes His- 
toriadores • pois os lugares sao bastante extensos para os traoi- 
crevennos* 
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rem sabìdo tanto dos seus uzos , comò nós , que temos ne- 
gociado bastante em CaUciic. O Rei actual chama se Già- 
fcr y e todos OS seus Gentis-homens , c gente cjue o seve 
sao homens pardos corno 03 Mouros , mas bem dispoitof. 
Anàio nùs da cintura par a cima , e crazem à loda de ^si 
panos finos de algodiio brancos e de ontras cores ; ttio 
uzio de' cal9ado nem de barretes , salvo os grandes Se* 
tibotes qoe os crazem de veludo e brocado , e alguns delles 
iSo muico alcos. Tem as orelhas furadas » e nellas ppem 
nmius )oìas, e braceletes de oufo em ot bra^os. Estes 
Genris-homens citzem espnda e adraga , e as espadas nuas ; 
Sào mais largas na ponta do tjue no resto , e as adargas 
rcdondas , corno rodelas de Italia ; multo leves , e de cor 
negra ou vcrmelha ; e sao os maiores jogadores , que ha 
de espada e rodela , njo se empregando quasi neutra 
cousa ; e havendo innumcraveis homens destes na Corte. 
Casao com huma só mulher, e convidào sinco ou seis dos 
SCQ8 maiores amigos , para dormi rem com ella ; de modo 
^oe encre elles nìo ha bonestidade , nem vergonha , e as- 
firn as raparigas quando tem onto annos principt&o a pros- 
tìtttir*se. Estas mulheres andio naas assim corno os ho* 
mens 9 e trazem sobre si muita riqoeza e os cabellos mot- 
to bem pÌQtados ; sio muito luxuiiosas, e pedem aos ho- 
mens que Ihe tirem a virgindade ; porque em quanto es- 
tao virgens nao achào marido. Estes povos comem duas 
vezes ao dia , porém nao usào de pào , vinho , carne , ou 
pcixe ; mas sim de arroz , manteiga , leite , afucar e fru- 
tas. Lavào-se antes de corner , e depois de lavados , se 
algum que o nao estivesse , Ihes tocasse , nao comeriào 
sem se tornar a lavar ; de modo que fazem nisto grande 
ceremonia. Tanto homens comò mulheres trazem todo o 
dia na boca huma foiba de berde , que rem a proprie* 
dade de a fazer vermelha , e os dences negm : os qae 
nao fazem isto nio homens de balza extrac9io« Quando 
tlgum morre , os que devem ciazer luto tingem os dea-' 
tes de preto ^ e nio comem desta foiba dorante algunt 
nazcs. 
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CAPITULO XIII. 

Cmo OS SéUifdotis ebanuùioi Sranumit iratMo iarnsinum 
com as nmibnis do Rei para bonralÌQ , e da grandt 
revereneia qme o Povo tem ao smRH* • 

Rei tem duas moiheret , e cada hama delUs he accM- 
panhaJa por dei Sacerdotes , a quo cham&o Bramancs» 

cada hum dos quaes dorme com cllas para o honrai. 
Por està causa nào herdào os tiihos o Reino , mai sim 
OS sobrinhos , filhos da irma. Habitào no palacio mais 
de mil a mil c quinhentas mulhcrcs , para major ma- 
gnificencia e estado ; e a sua occupa9ao he de varrer, 
Kmpar , e agoar as casas por onde EJRei qucr andar, 
com agoa miscurada com bosta de vacca. Os quartos do pa- 
lacio ilo muito grandes , e rem nelles mulcaa foncei de 
agoa em qoe «e lava ; ^ando sahe fora vai em hom 
andor molto rvco qae levio dous homeiit » e vio com elp 
le muitos tangedorei de ìnstrumcntos ^ e muì^os Gentis^fco» 
meni com espadaa e rodelas, emoitot arche! ros^ e adiat* 
te de todo OS seus gaardas » e {Kmeiros : vai ElRei cobef- 
to com hum docel , de sonc que Ihe fazem mais han* 
ra do que a nenhum outro Rei do Mondo , porque nin- 
guem se avisinha a elle senào na distnncia de tres ou 
quacro passos ; e se Ihe querem dar alguma cousa he cm 
hum ramo para o nào tocarem : quando Ihe faJlào he sem- 
pre com a cabefa baixa, e a rriao diante da boca , e nc« 
nhum Gentil homem Ihe apparece scm espada e rodcla ; 
quando fazem cortezia pdem a mao sobre a cabe^a , e ne- 
iihom officiai ^ nem booiem de baixa enrac^&o te atreve 
• ver o Rei » nem a fiiHar com elle « especialmente et 
peicadoret i de tal torte que te hum Gentil-homem vietie 
por hnm caminho , e dona pescadores Ihe sahiitem ao en- 
contro ; ou fogiriao > oo receberiào muitat bastonadat. £§- 
tes principaes quando morre o Rei j ou svat molberèt, 
queimao o corpo com madeira de sandalo pelo honrar : 
a gente de baixa condifào he enterrada , e cobrem-lhe 
com cinza a cabota e aa coscat : trazem scmpie a barba 
comprida. 
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CAPITULO XIV. 

De buma casta de mercadores Guzarates , e dos seus uzosJ 

Os Guzarates sào grandes musicos , c cscrivaes : es- 
crevem em huma folha de palmeira , coro huma pena de 
ferro sem tinta : sao gr.indes mercadores , e naiuraes de 
huma Provincia chamada Gambaya. Estes e os naiuraes sào 
Idolatras , e adorao o Sol , a Lua e as vai;cis ; de sorte 
quc se alguem matasse huma , seria logo morto. Estes 
Guzarates nào comcm cousa aJguma , que padc9a morte , 
nem igualmente pào ; nem bebem vinho , e se alguma 
crian9a das suas come carne , deitào-a fora a pcdir esmó- 
la pelo mundo , ainda quc descendesse, ou fosse filho de 
hom senhor grande , ou de hum mercador rico. Crcm no5 
cncantamenios e nos adcvinhos , sao mais brancos que os 
naturacs de Calicut , trazem os cabellos da cabe9a e bar- 
ba multo compridos ; os scus vestidos sào de algodSo fi- 
no , uzào dos cabellos ornados e enla9ados corno mulhe- 
res : trazem 9apatos , e casào com huma só mulher corno 
nòs , sao riiuito cio^os , e as mulhores multo bellas e cas- 
tas commerceào cm panos y sedas e joias. 

CAPITULO XV. 

De OHtra casta de mercadores cbamados Zetires , e dos seus 

uzos. 

H A tambem outros mercadores deoutra Provit\cia« cha- 
mados Zetires , os quaes sào Idolatras , e grandes contra- 
udores de joias , de péroias , de ouro , e de prata. Sào 
n^is negros , andào nus , e trazem toucados mais peque- 
nos , e OS cabellos metidos por baixo em huma especie 
de bolsas compridas , que parecem caudas de boi , ou 
de cavallo. Estes hometis sào os maiores encantadores 
do mundo , fallào todos os dias invisiveimcnte com o 
Demonio i e as suas mulheres sao muito luxuriosas. Nes- 
n Cidade ha tambem Mouros de Meca , de Turquia , 
de Babilonia , de Persia , e de muitas outras Provincias. 
Sào mercadores grandes e ricos , que teni de todas as 
njcrcancias , que aqul vào i isto he, joias de muitas quali- 
wdes , sedas de ouro e prati muito ricas , aimiscnr, am* 
*% S li bar , 
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bar , beijoim , encenso , pào nloes , ruibarbo , por^ol.^na 
cravo da India , canella , pào Brazil , sandalo, iaca , ro2 
roscadi c massa (^), o que tudo vcm de tóra : alcm da 
gcn^ibre , pimenca , tamaiindos , mifobalanos , e cassiafis- 
lula, ijuc nasccm mesnio emCalicut, juntainente coiti al- 
leami canella silvestre. Esies Mouros sào tao poderosos C 
iicos y ^ue ^uasi sào os c^ue govcrnào eni lodo Calicut. 

C A P I T U L O X V K 

Do Rei de Nanin^n , e do f^rnnde numero de mulheres qiK 
tini , e etnia pur ^ua mone tediai ellas se qtnimao vivasi 
dos ìeus iltlanies f no t iupo em que uni o f^trào t 
e 0 /hVirno , e em que nuzis pnrt^m os navios 
de A* eia ccm as esputarias, 

N As montanhas deste paiz ha bum Rei mu'to grande e 
po icro o , cum o (irnlo de Kei de Narsinga i (U|os Povos 
sào Idolairas : lem elle duztntas ou trczcncas mulheres , 
e no di4 em (]ue n.orre qutintào o sc u cor^o,eiodas estai 
ir.ul^eies juntan^tnte. Pur ii;ual mane ira lud.is ìs pts&oat 
casjJas , quando morrcm fazcm Ihe huma grande cova | 
cm i]ue as queimao ; as su^s viuvas vt&rcm se o mais r> 
camcrte cjue podem , e accon pannadas de todos os stus 
pircntes , com fruiti s insiruncrtos e lolias vào a cova » 
e bailanJo à roda della con.o camn^nejo , se deixào cahir 
dentro estnrdo a cova chea de lego. Os parertes estso 
coni mu ta aiier^ào, e apparti hai-'c^ ccmjantllas eie aiti- 
le e mantiiea , e tao dijrtssa cahtn> dentro trno Ihas 
deiiào cm cima para se abra2«ren^ trm mais bit-vìdade. 
Ha nestc Rcino muitos cavallos e f lefat te s , com Cjue ta- 
Zim guerra , e tcn «kis tao bem ensiiiacos , cjue nàu Ihe 
falta nada strio fallar ; e entcndem ludu corno se losscm 
genre , segundo vimos em Calicut. Os clcfantes c]ue icm 
o Rei , e em (]ue elle cavalga , sào os mais robustos e 
fcrozcs an'maes ('o rrundo ; por moi^o <)ue dous dtllcs * 
arra rio Fuma nào p.ira terra. As naos nào navegso ncjui 
senào em Ouiubro e Noven.bro , atc o fim de Mar^o ; ncfS- 
t-^s mezts he o seuVcrao e nos ourros o Inverno , dur^n- 
re 

(a) Olussn chama se a pelle t,lie c<>bic a i t 7 iiusiaoa , he tic lur 
vc'iiiell>a e milito iìiaÌ5 tr^titnada d<»que a ire^ina noi , pot* *t« 
Je o trcsJobro. Veja*se Oarcu do Oiià CoUoqu'us dos òUup, Oh 
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le o c]ua1 t m as nàos em terra. No mcz de Novembro* 
partcm de C^licut cst'S naos de Mcca carregndas de espe- 
ciaras , (]ue Icvào a Zeide (]ue he porco defeca, e dal« 
li por terra ao Cairo para Alexandria. 

Hovcndo jà tres mezes que estavatnos cm terra coiQ 
0 tr iade assentado y e àun$ das rtossas nàos carregadas j 
niàndou o Capitào ir.ór hunì dia dizer a ElRei , ^ue jà 
cri passante de tres niezes que alli estavatnos , eque nào 
havia ainda carre^adas senào duas nàos; que os \jouros 
Ihe escondiào as mcrcadorias , as quaes as nàos de Meca 
carregavào occuicamenre ; pelo que elle Ihe fìzesse dar ire- 
ISor dcspacho , pois a rnon9ào escava prox ma. ElRei Ihe 
respondeo que aprontaria codas as mercadorias que quizes- 
se , e que nenhuma nào de Mouros carrcgaria em quanto 
r.s nossas nào estivessem carregadas ; mas se alluma con- 
travi sse esca ordem , o Capitào mór a poderìa tornar para 
cxaminar se continhào especiarias , que elle Ihe taria 
dar pelo mesmopre9o, que os Mouros as tivessem com- 
pra do* 

C A P I T U L O XVII. 

Como OS Portuf^uczts forao assMtiidos de imprcvtso pelot 
AioMOS , e pot elles combatidos , e corno fot morto Ai' 
res Correa Feitor d' ElRei, 

Aos dezaseis de Dezembro. esrando Aires Corrèa fazen*- 
do conras com os Feitores das duas nàos carregadas : fez- 
se à véla huma nào de Mouros chea de C5pcciarias , a qual 
Fedro Alvarcs apprisionou. O Capìtio della , e os mais 
principaes sahirào em terra , e fìztrào grandcs lamencos e 
rumores , de modo que todos os Mouros se juntàrào , e 
forao fallar a ElRei, dizendo-lhe que nós tinhamos ajun- 
tado em terra mais riquezas , do que levaramcs para o 
seu Reino, e eramos ladroes e roubadores , que andava* 
tnos pelo mundo : e tendo aprìzionado aquclla nào em o 
scu proprio porto > que se podia esperar que fìzcssemos 
dalli por diance ì que assim elles se obrìgavào a irarar- 
nos todos , e Sua Alteza roubaria a casa da Feiton'a. ElRei 
ceno homcm avaro disse logo que assim se fìzesse ^ c 
cm quanto nós , que nào sabiamos nnda de que se urdìa , 
andavan.os alguns pela terra rratando dos nossos nego- 
cio« , de repcnrc vimos vir rodo o povo scbte rós , tra- 
t4ndo e ftiindo : o que tendo sido paiticipado aos da Pet- 
to- 
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tor i sahirao lo^o em seii sororro , de m:>ào que ne^ta 
praia macimos sete ou ouco , e elics tlous ou rrcs dos 
nossos. Branios coiisa de secenra homens de espida e ca- 
pi , e elles lìurn numero intìniro com lanfas , esp.idas , ro- 
d^las , arcos , e frechas ; e apercarSo nos Je modo , que fot 
necessario reKu^iar-mo-nos ni casa da Feitoria : ifTls nao 
o fitemos un» a salvo , que sitico oo saìs «io ficai* 
s9nios férìdot ; e atsttn fechamoi a porrà eoa nmico rral>a« 
Iho. Oi Miaros combadao por toios ostados a casa, ijne 
era corcadt de ham muro aa alcora de ham homem a ca« 
vallo ; asHavamo-not nòs com sete oa oato bcKas , com 
^00 muamos ham moncao de g^nte , mas nisto cendo*se 
ajuntado miis de tres mil homens de peleja , !9anios hn. 
ma bmieìra pira q'ie nos minJassem socorro dis nàos. 
Immediatamente vierao os bateis atc junto dapraia, c dal- 
li atiràrio com as suas boTjbjrJis , mas nao podiao fazcr 
mal algum. Os Moaros principiarào a arrembar as parcdes 
da casa , de modo cjue no espa90 de meia bora u delta- 
rio coda por terra , ao som de crombetas e arabales ^ com 
grande votarìa , o moito prazer d'ElReì ; o que podemos 
cotìhecer por causa de huin pagem seu , que aqui vimos. 
Vendo Aires Gorrèa , ^ue nao tinhamos remedio algorn em 
resiscir , porque havia )à duas horas <]ae combatiamos » ciò 
asperamence que nos nao pidiamos su stentar ; determi non 
^oe nos acolHessemos a praia , rompendo por meio delles » 
para ver se nos podtamos saisrar em os bateis, e assim o 
nzcmosi chegando a maior parte dos nossos até meter-se 
na a^oa , sem qis o> bireis ouzassem avisinhir-se parare- 
cebsllos i e assim por Falta de socorro m itarào Aires Cor- 
rèi , e con elle sincoenta e tantos homens ; e nòs po- 
de nos escipar scndo por todos vinte pessoas , porém mul- 
to frridos , e encre csces (ugio bum hi ho de Aires Correa 
de idade de onte annos : asstm quasi affogados entràmos 
nos bateis cojo Capirlo era Sancho de Tovar , porouc Pe« 
dro Alvares estava doente « e chegimos is nàos. Quando 
o Cipit&o mor vio està desi;roÌ9&o , e mio recado mandoo 
aprtzionar dez nios de mouros j qae estavio no porto , e 
fez mitar toda a gente qne neilas ae achava , qae sente 
de qninhencoi a sei.cenros homens ; e ichamos vinte oa 
imta , q«5 se haviao esconJiio no fondo por baixo das 
m?rcadorias , e assim roubum3s e saqueamoi o que tinhao 
d^Kro', ac'iinJo nbuma trcs elefaMces , quj matamos e 
€0 asmos. As nàos depois de descarregadas focào rodas 

quei- 
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quelmadas : no dia seguintc chegdrào a terra todas ns nos- 
sas embarca9Óes , c hombcarao a CiJade de nidneira , que 
Ihe matamos ìnfìr^ìta gente c fizemos milito d.ino. Elles 
nos respondiào coiti bon;bardjs , mas com multa frouxidio; 
e estando nisio pàssarào duas nàcs ao largo , c]ue hiao 
para Pandarame , dacjui sinco Ic^oas de dlstan; ia , e vcndo- 
nos forào varar em terra de con panh a tom cutras sete 
nàosgrandcs, que ja ahi escavào cm seco, e deitàrào mul- 
ta gente em terra , pelo que tambem as bomb^rdeamos , 
e Ihe matàmos grande parte da mntaloragem que ainda ci* 
nhaoj mas nào as podemo^ aprizionar por e^^tarcm fruito cm 
seco. Depois disto feito determinou Pcdro Alvares hirnos 
a Cochim aonde cairegàmos as naos. 

CAPITULO XVIII. 

Como hindo para Cochim , Beino trinta Icgoas distanfe de Ca^ 
licut , qucimdmos duas ndos tfuc vinhao carregadas dr.quel- 
le Remo , e corno ElRet de Cochim teve grtitide 
prazer com a nossa chcgada, 

PArrimos para Cochim distante trinta Icgoas de Calicut ; 
he Reino diverso cujos Povos sao Idolatras e uzao da mes- 
ira lingoagem ^ e scguindo a nossa iJeirota achatros duas 
naos de Calicut , carregadas de arroz ; fotros dircitos a ei« 
las , c OS Mouros (ugirào para terra nos batcis e nos dei* 
xàrào as naos ; vendo o Capitào que nao levnvso merca- 
dorias, as mandou queimar ; e com isto chegatros a Co- 
chim aos vinte e quatro de Dezen;bro , e Jar^airos anco- 
ra na cmbocadura de bum rio. Pedio Aivarci mjndou a 
terra hum pobre homem de na9ao Guzarate , que por sua 
vontade pariir.i de Calicut p.ira vir aPortugal, o qual dis- 
le ?o Rti quanto nos r nha succedido em Calicut , e que 
o Capitào Ihe mandava pedir carga para as naos, em cuja 
trora Ihe podia dar dinhciro c mtrcadorias. Respcndco-lnC 
ElRci que scntia muito ter-lhe sido feita camsnha inju- 
tia , e que tinha grande pr.izer em rermos vindo a sua 
terra , pois bem sabia quao 1 oa gente eramos , e cue as- 
lim faria tudo quarto qulzcsstmos. O Guzaraie Ine tor- 
nou , que para a nossa gente hir a terra ccm *cguran9a ^ 
rec'Zava de aleum penhor , o qual se dava homcm por 
omem i que Ine mandasse algum dos seus , e Jogo os 
Aossos desembarcariào. O Rei mandou lego deus hcmens 

dos 
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dos principaes conti oucros m?rcadores , e algiimas amo«- 
tras de cspeciarias c os seus pre90s , com hum recAdo 
ao Capicao mór que iìzesse cudo o que Ihe agradasse : 
esce mandou lo^o o Feicor a terra , com quacro ou sia- 
co homens para fazer as compras , recendo todavìa os ou- 
tros pira penhor , e cracando-os muiro bem ; trocavào-se 
porém codos os dias , porque toios os homens destes Pai* 
zes nào comem no mar, e se por vencurA comessem nao 
poderiào miis ver o Rei : aqui nos demoramos doze ou 
qulnze dias carregando as nàos. ' | 

CAPITULOXIX. 

Como veto huma Armada de Calicut para cómbdter os Portn- 

gttezes , e chegamos ao Reino de Cananor cujo Rei nos 
* /ez grandes offcrtas , e mandou logo dar a canelta 
que nos falcala para completar acarga, 

-A-Lgum tanto afFastado de Cochim està hum lugar cha- 
mado Carangolor , aonde ha Christaos , Judeos , Moaros , 
e Cafres j e ncsre lugar achàmos huma judia de Sevilha , 
a qiial veio pela via do Cairo , e de Meca ; e aqui vierao 
tambem ter comnosco dous outros Christaos , os quaes di- 
ziào , que queriao passar a Roma , e dahi a Jerusalem. O 
Capitio mór teve grande prazer com estes dous homens, 
e estando as nàos )à quasi carregadas , veio de Calicut ^ 
huma Armada de outenta ou outenta e sinco vélas , en- 
tro as quaes vinte e sinco muiro grandes. Como o Rei 
teve està noticia , mandou logo dizer ao Capitào mór , 
que se queria combater elle Ihe mandaria naos e gente: ' 
Fedro Alvares rcspondeo-lhe que nào era necessario ; e a ' 
Armada inimiga por ser jà noure surgio distante de nós 
eousa de legoa e meia. O Capitào mór assim que escure* 
ceo de rodo mandou dar a véla , levando comsigo os ho* 
roens que tinha em penhor ; porcm o vento acalmou de | 
toio : no dia seguinte , que erào dez de Janeiro de mil 1 
quinhentos e hum , podemos adia!itar-nos para elles e el- 1 
les para nós , de modo que depressa nos ajuntamos. Es- I 
tando Pedro Alvares dererminado a combatellos , e na dis- 
tanzia de huiìi tiro de bombarda , reparou que Sancho de 
Tovar segando Capitào com a sua nào , e outro navio ti' 
nhào fìcado para traz ; e vendo assim que nào estavào em 
ordjm resolveo com os outro Capitàes tornar o rumo de 

Por 



biPsDuo Alvarks Cabra l. 

Portuga! , pira onde tinhamos o vento em popa. A Arma- 
la de Calicut 8eguio»nos lodo aquclle dia , e huma hora 
depois de nouce , até a perdermos de vista : cniao o Ca« 
pirào mór decerminou partir para Porcugal , deixando 08 
•eoi sete homens com o Feicpr eoi terra , e levando coni* 
«igo OS doot de Gochim , ot qaaet principiàmos a acarìciaf 
pedÌBdo*lhes , que qaizeaaem corner poU er&ojà crea diae 
piitadot iem cetem comado alimento algnm ^ecom efibito 
comèrio com grande pena e paix&o , e nós seguimoa a 
nossa jocoada. Aos quinze de Janeiro chegàmes a hum 
Reino àquem de Calìcuc , chamado Cananor , que he de 
Cafres ; e rem huma lingoageni quasi corno a de Calicut j 
e passando por elle ni:\ndou ElRei dizer ao Capitao mór, 
que tinha grande dcsprazer em nao abordarmos no scu 
Reino , e que assim Ihe rogava Ian9assemos ferro , pois se 
nào levassemos carga elle no-la daria. Vendo isco Fedro 
Alvares ferrou as vélas e mandou hum Guzarate a terra « t 
dizeffliie Qué aa naot egtav&o earregadas e nio tinha necet* 
iidade senio de cem babarts de canella , que tao quatro- 
cencos quintaes , os quaea logo se Ihe mandarla com maire 
brevidade ; fiando-se ElRei multo de nòs. O Capitao mór 
fez immediatamente pagar tudo, e foi depois trazida tanta 

3oe jà nào havia onde a meter. £4Rei mandou dizer a Pe- 
ro Alvaret que senào a tornava por nào ter dinheiro , nem 
por isso deixasse de carregar à sua vontade , que na via- 
gem seguinte Ihe pagana; porque bem tinha sabldo , co- 
rno F.lRei de Callcuc o cinha roubado , e quam boa gente 
nós eramos. O Capitao mór Ihe agradeceo muito o recado 
e mostrou ao mensageiro ou embaixador > trcs ou quacro 
■il emzadosy que ainda not rettavios e assim mandan- 
do-lhe ElRei perguntar se qaeria 'mais alguma coosa , Ihe 
ccspondeo que nio , salvo que mandasse S. Alteia hum 
bomem comnosco para ver as oottsas de Portugal. ElRei< 
i^aodou-lhe hum Qentil*homem ; e os dous de Gochim , 
que tinhào ficado comnosco nas nàos , escrevèrào ao seu Rei 
corno vinhào para Portugal , e do mesmo modo o fez Fedro 
Alvares ao Feicor , que là tinha fìcado. Nào nos demorà- 
nos aqui mais que hum dia , e principiamos a arravcssar 
o goffo para Melinde ; no uhimo de Janeiro estavamos no 
incio delle , e encontrando huma nao de Cambaya a .ipri- 
Sionamos julgando ser de Meca : vinha ella muito rica e 
em^ada com mais de duzencos homens e mnlheres : quan- 
di o-Cipitao mòr vìo que erao de Cambaya deixou-os se- 
ij^fk. Vltrm. N." IH.» T gair 
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giiir a Mia viagciTì cxcepro hum Piloto que Ihe tiroa , f 
assim piiurào eiies pelo &cu caminhoj enós pelo nosso. 

CAPITULOXX. 

Como a ndo àt Sancbo de Tovar earregada di ftpeeiarìa éi0 
em steù , e u aòrio de modo que nio m/vom naia 
senio 4 gente em eamiza^ 

A^Os doze de Fevereiro quasi à boca noate, todot ol ] 
Piloto? e at^nclles que tinhào carras de navegar , dÌ2Ìao 
que estavamos )uriios n terra ; e Rancho de Tovar , que era 
Capitào de huma nao grnnJe , disse que (]ucria hir adiarw 
te de toJos ; rmnJou Jeirar tóra todo o pano , e se poZ 
adiantc d.is ouir.is : pela volt.ì da meia nouie dee elle em ! 
seco e prmcipiou a desparar a arielharia. Quando o Capi«- 
t&o roòr vio isro mandou Ferrar ; mas o vento cicsceo tam« 
to pela noace adiame » que o nào podiamoi angoentar | 
logo que elle amainou « manJoo Fedro Alvaret m batéit A 
nao , com ordem de a salvar se podessem , e te nio , ^ei- 
marem-na voltando com a gente. Neste tempo' escava }à 
a nao aberra , e posta em paragem donde nào podia sa« 
hir e o vento crescia tanto , que as ourras estavào era 
grande perito ; de modo que loi necessario muiio iraba» 
iho pira salvar a j;enre em camiza , tudo o mais se per^ 
deo. A nao era de duzentas toneladas , earregada de espc« | 
ciartas i e tendo ella ardido pirtimos dalli sómente em nu« j 
mero de sinco , e passàmos por Mei inde aonde nào pò* | 
dmot entrar: dcpoìs vìemoi a Mo9ambique aoiido mn» 
mos^ agoada » tomanios lenhaa e etpaJmàmoa at cmbar* 
ca96es. Por ordem do Capitao mór pan io dalli Sancbo de 
Tovar cm hum navio mais pcqoeMi, com hum Piloto qoe 
tioS irnos tornado » a fìm de leconheoer a Ilha de Qoiala | 
^ nós depois de reparados , partimos em numero de quatro 
naos , e fomos dar a huma angra aonde fizemos huina 
grindc pescaria de par^os , e partidos de la tivemos hu- * 
ma tormenta , que nos fez voltar para traz tm arvore se- 
ca , perdendo ncsrc meio tempo huma nao de visu « pOI 
maneiia t^ue iicamos sómente cics. 
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C A P I T U L O XXL 

• 

Omo if toéa a Jrnidda que fot para Calieut voltdrao d 
Pcriugal smenti seis ndos \ do paiz àt Bftenegtte , 
e da liba de fofala. 

OHegamos ao Cabo de Boa Esperan9a dia de Pascoa de 
flores , e ahi achamos bom tempo , coni o qual viajàmos 
para diance e abordamos na primeira terra jiinra coni Ca- 
DO verde , que se chama Besenegue aonde achamos tres 
navios (^), que ElRei de Portugal mandara para desco- 
brir a terra nova , que nós tinhamos achado quando hu» 
mos para Calieut. Estcs nos dcrao noticias da nào 4**® 
cinlu eseanado quando hiannos para là , a <(lial foi tic a 
jMpbocadiira do esercito de Mcca , e chegou a homa clda- 
de aonde Ihc tìrirSo o batel com coda a gcntè quetinha; 
e assim vinba a nao aómente com seis homens à maior 
pane doentes , e sómcntc com a agoa que podiao ajunrar 

2uando chovia. Partindo daqui chegamos a està Cidade de 
risboa no fìm dejuiho: hum dia depois chegou a nào que 

Serdemos de vista quando volcavamos , e i^ualmenie Sanchò 
e Tovar com a Caravella que foi a Cofala j que elle dis- 
se ser hunia pequena Ilha na embocadura de hum rio j e 
o ouro que alii vem , he de huma moncanha aonde 
està a mina , he povoada de Mooros , e Gemioi , <pé 
flCtgatfio o dito OHIO por ontras > mereadorias. Quando alli 
ebefoii Sancho de Tovar achon moitat sàos de Mouros , e 
tomoo hom destes para refens de hooiChristio da Arabia 
000 maodara a >erra » e pelo qaal ^peroo dous ou trdi 
diat ; pasiados ot qnaea vendo ipe elle nào voltava o dei- 
;iou ficar vindo com -o Mouro para Portuosi ; de modo que 
^« Armada que foi a Gaiicuc viecao seis nàos, e todas aa 
oucras se perdétao» 

F I M, 

,-.| •••• ■ 

" T U • ■■ ' TAf- 

C « ) lft§mtW9 em N.^' segatnt'e <(ue- wt^s 'erio'ós navjns , 
em 4M9 Jài»-' Aneiico ¥eip«eÌo } item Barros' nem 'Ca'tantieda'flil* 
deste encootra» •ouf»el» terem innonda, oitpor nSo.pcrUn- 
'cer progjrisffiMte ao seu assumpto. 
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APITULO T. Dt tùm BtRn di Pompai mandou 
huma Jrmada de dm nJos » di que era Capùio mar 
Pedino Alvara \ corno dez dftiOi nàos Jorio m a Cs^ 
licut y e as outras dnas a ^ofala que fica na mesma 
derrata , a firn de contratar cm menadorias : e de corno 
descobririo buma terra muito povoada de arvores e de 

petite. ------Png. 107- 

CAP. II. Como 05 homens daqnella terra principidrào a 
tratar comnosco ; das suas casas , e de algttns peixes qtn 
M bA mmto divtfsoi dos tiossof, ------ iojk 

CAP. Ili* Cmo 0 CéPitéo mr numdem cartai a ElRti 
dtPmmgaì ddndfhìht parte de ter descoherto aqueìla 
ffowr Mm; e emù porcansa da tentpestade se perderà»- 
pMtro navi0s : da Povoa^Mo de ^òfaila aonde ha Imma 
mina de omo » a qual fica junto a duas Ithas. • • tt<h 
CAP. IV. Da Uba de Mo^ambique ^ e corno chegdmo^ a 
Qjiiloa aonde achàmos as outras ndos aue se tinb/ro per- 
dido de nós ; corno 0 Capi tao mór faìiou com 0 Rei da 
dita terra ^ e da Cidade de Mombai^a, - - - - iix, 

CAP. V. Como chegAmos a Mei inde aonde fomos muito 
bem acolhidos pelo Rei , do presente que Ihe mandou £/- 
Mei de Pmugaly e corno 0 de Adelindc fallom 
CapitoQ wiér» ttoi" 
CAP. VI. Da Cidadi etamada Mafodaxb , da Uta de 
^tdfar y e OmM ^ e da mmto Jertd e pingue Prwmeia 
de Cambaya. --i-. 117, 
CAP. VII. De kmna Uba cbamada Ambedival - - 
CAP. Vili. Como chcgamos aCalicnt^.t oCÀfffio mór 

sabio a terra a fallar com ElRci. ibid^ 
CAP. IX. Da grande magnificemia e pompa de £1 Rei de 
Calicut y e do presente que Ibe fez 0 Capitao mór em no- 
me de EIRei de Portngal. - . - -- no.* 
CAP. X. Como tornando 0 Capitào mór para as ndos se 
: dettdrao ao mar os qtu estavao em rejens , e dous del' 
les forao retidoi : dot ineouveniemet qtte daqui provk» 
tao ; e eomo Aires Cmèa eoneleth eom £IM 0 aeorda 
que pcrtendia. titt 
' CAF»3U. 



Digitized by Caogld 



TaBOAOA SOt GAflTVI.Ot. I5f 

CAP. XT.\ Como oCdphSo mdr a r$gos deElfit^ man» 
doM buma sua earavtìla a eombattr com buma nJo gran* 
dt, e depois de aprauonadd entref^om téntù A ndOf 
corno 0 Capi tao della ao mesmo Rei. - . • - - n^. 

CAP. XII. Descrip^ào da Cidode dt CalUmt ^ € dos Mzos 
do Rei e do seu povo. - - - 12^» 

CAP. XIII. Como OS Sacerdote chamados Rratrares 
tratao carnnimente ccm as tnulheres de £lRei pr^ra * 
bonrallo ^ e da grande reverenda que o povo tm ao 
seu Rei. - 128. 

CAP» XIV. De Imma casta dt mnf adora Cuzaratts^ t 
de fcus tnou ti^ 

CAP. XV. D9 OHira tasta dt mtrcadores tbamadosZt^ 
tircs, e dos seus uzos. - - ihìàm 

GAP. XVI. Do Rti dtNatsingM , tdo grande numt' 
ro de mulheres que tem , e corno por sua morte tcdas 
se (jucimao vivas : dos scus Elefantcs : do tempo em 
que tem 0 Verao e 0 Inverno i e itu qua tnczes par' 
tem as ndos de Meca com as especini ias. - - - ijo.. 

CAP, XVIl. Como OS Portuguezes jorao assaltados dt 
improviso pelos Monros e por elles conil>atidos , e 
tomo fot morto Aires Correa Ftitor d*£iRei, • - - 

CAP. XV in. Como bindo paraCocbim^ Rtino trinra 
l^oas distante dfCàtìcutt queimdmos dnas ndos qm 
vtnbào tarregadas daqstellè Reino , e tomo £lRei de 
Coihìm teve g»-ande prazer tom a nossa cbcgada. . • 

CAP XIX. Cerno vtio bmua armada dt Caìicut para 
cnmbdier os Portuguezes ; corno chi ^ Amos ac Fcino dt ' 
Cananor cujo Rei no s fez muttas (ffdtas ^ e tuandvu 
logo dar a canella que nos jaltava farà icwpktar 
a carga. 134; 

CAP. XX. Como a ndo de Sancbo de Tcvar carrcgada 
deespeciaria deo em seco , e se ah io di modo qui ndo 
se salìnm nada. stnSo a geme em eamha, - ' - • 136. 

CAP.^XXf. Como de toda a Armada que Joi para Ca- 
ìkm voltdrao a Portttgal sòmtnte seti nios , do Paiz 
deBesenegm, e da Moa dt fojala. • • • . • 1^^, 
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> INTRODUCCJAO. 

r. 

extrmamenfe efcajfas as notìcias , que fe confervdrSo 

até aos nojjos teuipos fobrs o dcfcobn mento do Brazil : os Hif' 
toriadorcs Portuguezes apenas nos dio a faber , que Fedro AU 
■ vares Cabrai fot o primeiro que abordoH ttoquellas Rcgides m 
0 fitto tbamado ainda boje Porto Seguro , t Jmerico Fejpttcio 
ofegundo'. ignora-fe porém ahJolHtameme tiuaft tndo omais^ 
Vs E feritore s àaqucile fccttlo cnihbidos ììa gloria , que nsnof 
[as Armai alcatit^avao diariamente na India , cuidarao poti- 
io m averiguar os progreffos daquelle importante dcfcobrimeti' 
to ; nao prevendo que para o futuro bavia de vir dalU a Por' 
t^gal bum mananeial inexaitrivel de riqueza , e profperidade, 
Joào de Barros e Gonzalo Cuelho foriio os unicos , qtu 
' pofitivamente tratdrao dejic ajfumpto, mas a obra que o pri- 
meiro efcreveo , oufe propoz efcrcver com o titulo de Hiscoria 
da Provincia de Santa Graz nao exifie , e talvez mefmo nun* 
ta exiftiJJ'em mms io que algunt apontamentos para ella : a 
i do fegundo que devia fer muito ejiimavel por ter fido feita por 
J bum homem , que examinoH com os feus olhos por ordcm do 
I Senbor Rei D. Manoel tndo o que efcreveo , nao fe conferva 
r naàa della fenao a tsadi^io de ter fido ojfereetda pelo ftu prò* 
' prio Author ao Sr. Rei D. JoSj II/. 

' Na falta porém dcjies foccorros nJo sao para dcfprezar 

I OS que ainda noi rejiay ,/c beni que diminutos -, taes sao a f^ia- 
^ gtm de Fedro Alvares , que jd traduzdmos ^ e as Cartas de 
I JmerUo Fefpueio entre nós pouco eonbeeidas : aproximemos 
kfvemente os faetos que fe relatio em eftes dous efcritos, 

Fartido Fedro Alvares de Lisboa para a India ^ lan(^a» 
do por huma umpcjlade Jobre a cojia do Brani aos 24 r/e 
Abril de 1500, e vendo' a grandeza , popuìa^éo , t bondade 
Notte. Uitramar. ^."^ iV . V da- 



IT INTRODUCQAO. 
da^mlle paìz ; penfou qut nao devia itntfìrar a nottcia 4$ 
biùn defcobrimemo 9 qui elU julgava do maior inunfii f 
m^ndoH para Portugaì Gafpar de Lmos com Cartas a EìU 

2>. Miinoel em (jue ìhe relatava o suceedido, R€cebida9 ifiÈt 
nào pertico ElRei tempo, e foando entao por teda a parte oj 
dcfcobrimentos , que yimerico yefpucio tinta fcito por crdm 
d*£lRà D, Fernando de Cafieila , determinou efcreverAbe bu- 
ma € mais ¥etiSt para o faur vir aPortngalf t empregidk 
naqneUa navegai^Ro. 

Nao pud e rcfijtir Americo a tantas rognttvas , veio a 
Li$hoa y e partìo immediatamente para o feu dcjtino com tres 
ndoSf qm jd ejiavào promasy aos io de Maio 1501 : t 
tomo 0 verdadeiro eaminbo do Srazii ainda nio eftava dtf^ 
'tobertOy fegnio 0 mefmo qui jd tinta fc guido 0 fin anteti^ 
for , c refrefcou em Cabo verde aonde cbegou em os principios 
de^mbo, 

£m quanto ijio fe pajfava » ùnba Fedro Alvares /etto a 
fua viagem d Mia , « voltava tomo vimos para Portmgal , 
aonde cbegou no firn de ^ulbo de 1501 : quando pajfou por 
Cabo verde emontrou*fe eafuahncnte (come elle rfiz) com a 
Armada de trcs naos em qtie hia Fcfpticio ^ que en tao Ibe fai* 
lou , e be jrovavel acabaffe de J'e inftruir fobre 0 feu tdterior 
defiino : be eerto que elle partio immediatamente ^ r que 
pois de tuma grande tormenta » que durou feffenta efeteàiat 
ebegOH d vifta da terra tao defejada. 

Nao feguiremos 0 Autbor na fua jornnda , para nio 
repetirmos 0 que elle melhor dirà : m lug/ir dijlo indicare* 
mas brevemente 0 que fe fabe das pankularidades da feté 
Vida. 

Americo V(fpucio era fibo de Anaflaeio Fefpucio , e de 

Jfabel Mini , nafceo em Fiorenza aos 9 de Mar^o de 1451 : 
depois de ter pajfado os feus primeiros anncs aplicando-fe di 
ktras 9 cm que fez progreffos > fot infiado por feu pai 
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' 1490 para vir excrcitar a Hefpanba a profifsio do Commef 

àùt 00 qtn antimo partindo paraStvHba. 

NSo fe fallava nejh tempo fenao m as novos defcth 

trimentos tanto nojfos , corno Hefpanhoes ; e tfias notktas quo 

por hima ou entra fórma intere ffavRo a todos , deviao inte- 
l.^ar principalmente ds pejfoas dadas ao trafico mei canti l , pc-^ 

4o nuòto lùtro fue promHiao. Jffim ebigando Americo a Sevi" 
'.ijfhf 9 i ou¥ÌHdo nmUas vezes tratar da gloria e grandeza a 
. fue tinba chegado Chrijiov.to Colombo ; defejando i<^ttalmente 

ter parte nella , fe ofereceo a ElRei D. Fernando para con- 
j tfouar no defcobrtimemo do novo Mundo. 

Niù no$ fertiuce nefte lugar txamtnar at duas KUh 
\ gfns que jimerìco entao fez ; quaes forMo os paites que elle 
^ defeohrio , e as duviJas e yt^fioes que a cflc refpeito depois 
l fi fttfcitdrio ; tudo ijio p:rtence propriamente d Hifìoria das 

navega^Ses HsfpanbtAlas : baflard fimente faber , que ga^ 
(^9hu com ellas a efiima^io e favor de ElRei de Htfpanha , e 
j fm mereceo fer eobi^ado pelo de Portugal para 0 defeobrlmen' 

• to do Brazil , para onde, corno vimos , partio em 1501. 

Fei:a a primeira viagem ^ tornou a fazer fegunda em 
1 '505 , a quaì fe por buma parte fai defgraqada , foi pela 
h^a feliz ; faundo depsobrir a Bahia de Todos os Santot « f 
ì fuudar 0 prìmeiro efiabeleeimento ^ qui os Portuguezes tive^ 
jmJ[io na]nellas paragcns, 

i Ignoramoi até quando Americo fe demorou em Portu* 
*fi/ 9 mas fabemos que m 1507 jd elle efiava em Sevilha , 
^^ Jttntfitdo novas provas da amizade e eontemplaqSo de ElRei 
^'^flèùlieo. Herrera (4) qu? nao era nuda affcii^ondo a efte 
^' bomem celebre , eque excozita a^é com falftdadc occafiocs de 
0 calumniar , nio pode pajfar em filencio efta tejiemunhos em 
[ fiu abono, Com effetto por bumà Carta paffada em Bnrgoo 

J4 ir Mar^ daquelle anno foi Fefpueio , que entao ef- ^ 

M ì^ - Vjì ' tn^ 

Hcdcu iiiscoiia de las ladms Oucid* ì^c^kiJ. i. i^." 7. U 1. 

• • 
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iava m SevUba , nomeado Piloto mòr com 50^ maravtdk tt 

Jalnrìo por anno , qut depois forao attrefcentados com «Mpll' 

2$^ tamhem annuacs : e jìnatmcnte foi-lhc conji.rido 0 enh 
prego de Examinador àos mejmos Pilotos , 0 que tudo ccncor^ 
reo para Ihe fazir dar 0 feu nome àqmlla parti do Munàf^ 
m imjo defeohriminto iinòa inflnido tanto («>. 

Em quanto dsohras qm ^nutrico deìxom eferita s , con ftp 
tem , além da prcfi-nte , em huma Carta cm que telata a fi' \ 
gunda viagemjeita porparte de ElRei de Hcfpanha , tmnt Re* 
fumo da navega^ao de Fafco da Gama , e bum Smmario dm 
fuat viagensy do qnaì txtrabimos em nota$ aìgumas psfi^ 
gtnf qme diziao respeito ao nojfo afnmpto, Quafi todos efln 
efiritos pubiicarJio on tradt4Ztr.io alcm dos citados Ramuzìo t 
Crineo , Jbeodoro de Bry cu ante s feu filbo Ihomaz de 
no undteimo volume da fuaCoilie^ao, e todas tllas Jorio mo^ 
dimamme tmpreffat pelo Cànego Bandini emafua obra VW 
ta e lettere de Americo Vespucio , que fahio d luzem 1745 > 
e que trez annoi depois foi tradnzida do Alcnùo , e pnblicO' , 
da emHamburgo: ejie Editor tendo achado mantifcritos mais ^ 
exactoSf a fiu vèr ^ doqm os qui tinbao fervido aotfeus anr. 
teeeffores , emendom slgumas paffagens no$ opt^fculos jd conS^ 
eidos , e pubìicou ontros de novo , corno fe póde ver naqueltit 
obra y e na Historia de la Litterarura Italiana deTirabofibl. 

Julgamos efeufado entrar em nenbuma dai qtuftlks que 
difcutio Bandini , corno por ixmplo , fi as Cartas que frodai^ 
tmos tao duas ou fomenti buma f se forao dirigìdas 0 Peén 
Sederini ou a outra peffoa t ò*c. e fornente puzemos em grifo 
algumas palavras que vem de mais em Ramuzio , nao porque, 

jrf- 

( <i ) Como Americo era , em razào do seu lugar , o Constructor ^ 
das Cartas de navegar , que os Pilotos levavao para as suas via* 
gens dat Indiu » e be provavei que av ais$|rnatte todas cem • | 
seu nome de Americo ; daqui he que naturilmeme bavia de pro^ 
ceder a honra tmpensada de te cbamar com o reu iioaio> aqatU* 
Uo grande parte do Ciobo^ 



« 
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j»fgucmos indo o mail u feri' o ds quc ilU- fe forvio, mas para 
maior cxactidào , eftando peijuadidos que ejia dìverfidade 
fmde di ter o Autbor jeìto v/trtas cpfìas àas Jms COrtas » 
f»à divtrfas peffoas comqMm eftava em rela^ifès^ nasqttaes 
lùb era obrigado agnardar efcrupulofa untfomidade y reftd' 
wido talvez. daqui a maior parte das differen^as que acbou 
BandittL . 

Em Q firn do fiH Summarìo diz Amerko qm /armava 
irs{io» logo qne tiptjfe algtm defeanfo^ de emprebender bom 
ma ohrà mais Unga dè Cofmografia ^ para o qus tinba jd 
promptos muitos materiaes : efperava além dijfo recolher-fe d 
fua patria > e olii trabalbar em buma bifioria circunjianciada 
das faas viagtns de qut as Cartas qrn puhiicamot sao imptf 
feitcs extraetosi tendo o Autbor logo qtte ebegoa entr^ada 
tùdot OS feus Itvros , e papeis ao Sr. Rei D. Manoel que os 
quiz ver e examinar. He provavei porém que as novas occh" 
pai^ocs e empregos , que corno vimos Ibe forao conferidos em 
Hefpanba p o impediffem de pòr em prdtka defejos tao reeo^ 
meniaveis ; a pezar de qm deftes fetu apontamentos e carta» 
be que provaveimenie se extrabio o que durame aìguns an^ 
flOi fe foube da defcrip^ào do BraziL 
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CARTA L 

El Stava cu em Sevilha descmcr.ndo dos trnbalhot , tjpt 
cinha soffri do em duts viagcnsjeitas ds Indiai Octidmaei 
por ordem do Serenissimo Mei D Fernando de CdsteU , e 
com desejos de tornar de novo à terra das Pétplas : quan- 
do a Fortuna nào contente com os m us passacos incóm- 
modos , fez vir à idèa do Serenissimo Rei de Portugal Dom 
Manoel , quercr-se servir de mim : assim pois quando me- 
nos lcmbran9a tinha de vir a Portugal , chcgou hum Cor- 
rcio , que me trouxe carta sua , em quc nx n ai^dava 
fo^se cu fallar-lhe a Lisboa , promecendo fazer-me mul- 
ta honra. Aconsclhar&o»me a nÌo partir por entio , mas 
sim a despedtr o correlo dizendo , que esiava doente , e 
que quando estivesae bom partirla a f^zcr quanto S. A. me 
ordenasse » no caso de querer servir^se de irim. \'cn Jo El* 
Rei , que me nào podia havcr por csie ircdo , dclibcrou 
dcpiunr-me hum filno de Bartholomco del Gioconc^o , que 
entào se achava cm Lisboa com ordtm de me levar comsi- 
go por Todos OS modos. Veio pois a Sevilha odiiojuliao, 
e com a sua vinda e rogativas fui for9ado a partir, ape- 
zar de mo ievarem a mal quantos me conheciao, por sa* 
kir de Hespanha aonde me Taziao hoora , e EIRei me tU 
nha em boa repQU9ào ; e o peor foi que parti insalmiatù 
bospite. 

Apresenrando-me a EIRei D. Manoei , irostroo elle 
grande praser com a min ha chegada , e rcgou-me que fos- 
se com tres naos soas , que estavào a piqué, a dcscobrir 
lerras novas ; e porque os rogos de hum Rei ec]uivalem a 
ordcns , tive de consentir em qusnto nic n andava , e as- 
sim dcsafterranos deste peno de Libica aos d<z de Ma'o 
demi! quinhcnios e hcm , (ni iiis naos que hiào de con- 

ser- 



X 
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serva ; coRiafido o ramo dat Ganariaf , i vitra dai qaaai M 

pissàmos sem nos demorari daqui fomos cosccaodo a pat- Ijl 
te orcidenral da Africa , aonde fazendo a nosta peiem I 
apaahàmos algans pargos , e no; demoràmos dous om nel I 
dias ; depDt<; seguimos a costa ih Ethiopia atc hum pofiv/l 
charniJo Bcseneguff (/i) cjue està na Zona torrida a qui- « 
torzc grios e nieio de clev.i9ào do Polo Scptentfjonal e i 
por tinto CTI o j)rinie'ro clima ( ). Alli cstivemos oiìZe 
di vs Uzen.io provimcnco de a^oa e lenhas ; e porcjuc a mi. j 
nha ìnten9Ìo era navcgar para o Sui pelo mar Atlantico | j 
p..rtìmof deste porto da Cchiopia , e tomamos pelo Sudnet- 1 
ce quarta a Sul , de sorte qoe em sessenra e sete dias cho» 1 
g^nnos a hnma terra , que distava do lugar da nossa pai» 1 
CI Ja sececentas legoas para Sudoesce : tendo entro canto • I 
peor tempo que nanca ningnem experìmentoo por mar; 1 
por causa das murtas chuvas , tempestades e forcunas que 1 
soffremos (e)» sempre com o vento muito contrario^i por- 

^ue 

Foi aqui onde se cnconiron com Fedro Alvares , coiTio vi- 
jno» na Historta daquella Navegacao , e distemos na IntroducfSo. 

Os Antigos nào faziào a mesma divicao de climat iMie 
setualmcnce te fax ; segundo a divisSo moderna acaba o ptimtiio 

clitna cm outo sjraos e trintj euiiatro se^unilos , e por come^uin- 
tc nao podia ficar nelle (>aho \cu\e , i\ue tsii cin qnatoizc grioS 
e meio . mas nàu accuacece a^sim pela divisao antiga. 

( ) £in o Summttio'dtistat Navegagòes de que falldmoi no ?ro* 
fogo se ex plica o Author do modo seguiote. » Os trabalhiyt « e 
31 perigus que passaitios neica Navega9lo • ai aflic^ftet , pcrtui»' 
» bacues e d»:^L'racts ette padeceiro^ , at vezes que nos aborrece- 
yt mos da vida , deixallo-h^i a juli;ar aos que leii» experiencia , e 
X) principalmcMte aos que coiiheceiii qumro he diiiìwii procurar 
> cousas incercas » e oavc^ar por paragem ainda n5;t viscas pur 
9 pessoa alguroa; nào cuercria porémque fottem meus Juizet os 
H que nSo sào experimentados : pois para me expllcar em poi»» 
» palavras , navfgamc^ ^es^enta e <etc ciias sempre cnm gltA» 
)) dissimo ttab.tihd -, ojvitido cu t]Uarfnta e sei^ delics luin» s^ran- 
yt dis'^MiHi rumor e esi.unpido dos Ccos , nao vcnd » senào teiam» 
31 pagos , troviies ,rauts * e ciiuva< impecuo^issimas , e liuma nevna 
]| e«cura que tinha cohetto o Ceo de maneira , que dia e noute 
31 nao vtamos oadat bem comoem huma noute tenebrosa e sem 
31 luar. Por estes motivos socobr<>u-n<>s o remor de uimlo que |4 
31 Hot parecia ter perdido a \idj • ii d»p..is «'e ;itTì'ccues tao 
31 grave» c tao crucis , aprouve a Dtos pt-la sui clou cncin ler 
c '111 pallio de nós , e de repente nos apparec?»» u terra , com 
cuja vitta OS animos e for^as ja desaleotadas » st tornarae 
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qii; 3 forga da nossa navegacao era jiinto da Equinocial era 

0 mcz de Junho em que alli he Inverno. Os dias erào sem- 
pre iguaes as noutes , e a sombra cahia para a p.irtc do Sul : 
em fun no primeiro de Agosto prouvc a Deos mostrar'no» 
uova terra (a^ a meia legoa da qual surgimos , e deità- 
nos fòra os nossos baceis para ver se era habitada por gen- 
te ) e de que qualidade. 

Acbamos com effbito a terra populosa , e habitada por 
hoina na9ao peor que f^éras comò V. S. ouvìrà : he ceno 
que ao principio nao vimos ninguem « mas conduimos que 
haria homens por maitos sinaes que observàmos : toma* 
mo$ posse do paiz era nome do Serenissimo Rei de Ponu- 
gal , e o achamos mu[ro ameno , vinoso , de boa apparen- 
cia , e sìcuado alcm da Equinocial sinco gràos para o 
Sul (/>): isro feito voltamos para as nàos , e porque ti- 
nhamos grande necessidade de agoa e lenhas nos resolve- 
mos no dia seguintc a tornar a terra para fazermos o nes- 
so provtmenio. Estando pois alli , vimos alguma gente no 
dime de hum monte , a qual othava para nòs aem ouzar 
descer abaixo. Etravio toclot ndt / e trio da mtsma cor e 
fii^oes daqHtUei qmt eu tinba deteoherto por ordm de £lRei 
deCasteilaf e por mais diltgencias qne iizeroos para que 
descessem e nos viessem fallar , nunca os podémos resol- 
ver a isso , nio se querendo fìar de n6s ; pelo que vendo eu 
a sua obscina9ao , e sendoja' tarde cornàmos para os navios 
dcixando-lhes cm terra muitos cascaveis , espelhos , e ou- 
iras quinquilharias. Assim que nos affasramos pelo mar 
dentro , descèrao do monte pelo que Ihe linhamos deixa- 
do , ficando mu-to maravilhados de tudo o que viào i e 
assim nestc dia nào nos provemos senào de agoa. Na ma- 
Notie. Ultramar. N.° IV. X nhà 

> a confortar corno costuma accontecer équclles que tem passado 

> grandes adversidadei , e principaliDcnte aos que a desgraga to- 
% mou a 5ua conta. No dia pois de sete de Agosto de i $oi sur- 
}t gimos na praia daquelle paìz , e dando a Deos as gra^as o n)e- 
B Ihor que nos foi possivel , fizemoi celebrar soleinnemeiite a 

1 Mina segundo o costume ChrìstSo , &c. 9 ^ 
.C«)Oa.aqui ou na pasiagem que transcrevemos do Summa* 

Ho houve erro , pois n'huma parte diz , que foi n i primeiro de 
Agòito e na nutra ans sete : Ramuzio « e Grìneo lem desasete» 
«jue parcce o mais provavel. 

C*) Parecc fora de duvjda que cste primeiro ponto aonde 
MSfico abordou, fosse o Cabo de S. Koque que fica naLatitu* 
^ da sinco grios. 
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uhi scguinte vìrr.os das naos , que a genrr d.i terra fazia 
inuitos iumos , c pensando que scria para chamar^ros , de* 
sembarcàmof , e conhecetiios qoe se tinhio ajantado em 
grande nùmero, mas consetva%ao*se todavia em dìstancia, 
accenando-nos para que fosiemoi a elles pela terra dentro. 
£m consequencia disto dout dos nosaos se animarao a pe« 
dir licenga ao Gapitio » para se exporcm ao perigo denir 
a terra ver a gente qne era , e se tinha alguma rìcpiesa , 
cu especiaria , ou ourras drogns : c tanto instarào atc <|ue 
o Cipitào o Soave por bcm. Aprontarao se pois coni mui- 
tas fazendas de resgatc , e pjriirào com rcgimento de nao 
pòrem mais de sinco dias em voltar ; porque tanto era o 
itnipo, que dcviamos esperir por tllcs. Tomàrào o seu 
caminho para terra , e nós para as naos ; das quacs vìair.os 
vir todoi .OS dias gente a praia , mas sem quere^em nun« 
ca fallar-nos. No setimo dia sahimos nos esquifes , e echi* 
mos que tinh&o trazido comslgo as soas raulheres « as 

3uaes manda vio para nós , apenas nos avisinbàmos. Ven- 
o pois que nào acabavao de tornar confianfa » deliberi^ 
mos enviar-ihes hum dot nossos mancebos , mnito galhac^ 
do e gentil , e para o segorarmos mais iìcàtr^os nos ba- 
teis , celle foi ter com as mulheres , e chegando jonto a 
cllas , mettcrào-o no melo de hum gtandc circulo , e apal- 
pando e olhando-o attentamente se mar.ivilhavào sobrcma- 
neira. Estando nisto vìmos dcsccr do monte huir.a n.ulhcr, 
que trazia hum grande pào na mào , e chegando aonde 
cstvìva o MOSSO Christao , Ihe sahio por detraz e levantan- 
do o pào Ihc deo hum tio grande golpe que • eatendco 
norto : as ootras tomar&o-o logo peios pés e o an-astarao 
para o monte ì os hoiticns corrèrio para a praia ^ e prìnd- 
piarlo a atìrar com as suas setas , pondo a nossa gente em 
tal confiisSo 9 qoe estando surtos com os batets sobre et 
bsncos de area qne estio jonto a terra , nenhum se atre- 
veo a tornar as armas por cacsa das rruit:s frct^^s com 
que crào accomcrtiiios. Kos derp.iramos quatro tiros de 
bombarda», que nào aceriarào , porcm ouvindo o estrondo 
fugirào todos p.ira o monte, aordc jà estavào as muiheies 
fazcndo o CKrisrào em pcd.i^os , e assando-o a hum grande 
fogo , que tinhàq accendido à no<>sa vusta , mostrando-noi 
muitas por9Óes delle e comendo-as ; e os homens fazendo* 
nos sinaes comò dando-nos a entender , que tinhio tam» 
bem morto ecomido osootros doas Christaos {sy Petoo* 

{^u j O Author dia oo Summifio ji citado » que todos «stes in* 
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no9 i^ro multo , vendo com os nosso; proprios olhos at 
croci jA'^es , quo comcriào com o morto , pareceado a todos 
hum.i injuria intoleravel ; e escando miis de quarenca dot 
nossos com o proposito de saltar em terra , e de v'mgar 
tao craa morte , e acco tko bestiai e doshumano > o 
tio mór Iho nao quiz consentir ( ^ ). EUet ficàrSo satisfei* 
tos co n tao grandi injikria , e nós partimos com bem mi 
vontad^ e ver^onha nossa , poi causa do Capitio mór. 

Sihtndò desta paragem » seguimos a nossa navega9lo 
entre Leste e Saeste » que assim corre a costa , e fizemos 
varìas escatas , mas nao achamos gente com qnem pddes- 
semos tritar -, e assim navegamos tanto , aie que vimos 
voltar a costa pira Sado;;ste ; e corno passrimos hum Ca« 
bo , a ^ue pozc.nos o noiTie de Santo A^ostinho , princi- 
piamjs a seguir a feÌ9ào da terra. Està csre C/tbo distan- 
te do lu^ar em que vimos matar os dous Christàos , cento 
e sinco.'ota legoas para Levante , em 8 gràos além da Equi* 
Boeial para oSul e continuando a nossa navega9ao 
avìstimos hum xlia motta gente pela praia , que cinha cor* 
fido a ver o prodigio das nossas naos , e cessando de na- 
Viegar nos ^emos na volta de terra , aonde fomos nos ba^ 
^ XJi teis 

dios fio Ancropufagos ; eis ac^ui coma elle so explica ...» Pren- 
]l dem e deipeda^So ot In «•* ns que Com5o na guerra , o que re* 
A ptttSo butna comida saborosissima ; e nntrem«se de carne hii« 
ì mana de mocb tal t <|ut o pai cerne o fìlha , e o filho ao pai § 

19 segnando o acato ou sorte. Eu vi certo homem muito malva- 
» do qu5 se jactava , nao com pequena gloria de ter comido 
)J mais de trezeatos hoinens. Vi ijmbein liuma certa Cidade na 
I qual estive huns vinte e sete dus , aonde as carnes humanas 
Y tendo^at talgado, eitavao pendoradafl às travet corno nót costu- 
K mamos fazer com a carne de porco i e admirSo-te niuiti de 
X oue n6s nio comamos a carne dos nossos Ini^i^os.. . &c H 

C<») Dj]uì se vé que Americo nao Illa -por Ca-iitao mór da 
Armada , e que tem razao o nosso Rocha Pira , quiwdo dii que 
i»ia comò 9 hum insigne Cosmografo daqueiiei tenpis , recnnhe- 

cer e esaminar os mares e terras desta Regiài). m Roclu Pit. 
Am. Porr. L. I;n. 90. 

C^) O Cabo de Santo Agostinho que ficou conservando ette 
nome , està a ouio griot emeiot e ditta segundo o F. Va^concei- 
io» , do Cibo de S. Roque noventa lei^us pela costa , em razai) das 
tortuosi la ies delia, e tres ^^raos c riieio cm linha recta ; daqui 
podemos tirar que as legoas de que uza Americo san muito mais 
pcquenas do que as nossas de vinte ao grào ; o que faz bern di.iì- 
caldade para inarcar os lugares que eUe iodica por este metbodo» 
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teis , e achamos hum bom ancoraJouro , e fiomens de mc- 
Ihor condi^ào do que os passados , pois ainda ^ue com al- 
gum traballio em domescicallos ; forào por fìm nossos ami- 
gos • c comercimiot com ellcf. £scivemos sinco dtas nesta 
parngcm , e aqui achamos canafittola motto grossa ( ^ ) vef* 
de 9 e tambem teca em cima das anrores ; assencamot cm 
trazer dette lugar hom par de bomens » para aprender a 
Lingoa I e vierio trea delles por ava vontade para Porto* 

fai. Mas corno estou cansado de etcrever » sò posto em 
rcve referir a V. S. quc partimos deste porto navegati- 
do sempre pelo Susudoesic a vista de terra, fazendo trmi- 
tas escalas e fallando com infìnita gente {b^: em iìm an- 
damos tanto para o Sul , que jà esravamos fora do Tropico 
de Capricornio , aonJe o Polo Antartico se levanta sobre o 
Horìzoncé trinta e dous graos (c), e ja tinhamos perdido 
de rodo a Ursa ihenor $ c a maior escava tao baixa que 
apenaa appareci» so firn do Hortsooie » e asaim iìus go- 

▼ef 

(0) A abiindancia de Canafìstula que aqui se acFu.u » fax lem- 
brar que e^ta paragem ondeVespucio se demoroii , seja u Rio de 
S. Francisco » quarenta e duas legoas disunte do Cabo de Santo 
Agnstinho. 

C ^ ) B Navegimof » dia o Aitthor no Stmmmrh \i citido , por 

> està coita aigumas saiscentas lc,^.s sablodo muftat vexcf a 
31 tfrra , e vindo tnuitas i falla com os nsturaes, os quaes not 

> reccbiao com cortezia e imoro?amentc , e assim movidos da 
)l sua bondadc e innocentissima n^tureza, nos demoravamos as 
9 vezes com elles quinze a vinte dias , poi» tem buma grande 

> hospitalidade para com os forasteiros« 

C ) Marca Americo por dous modor o ponto a que chegoo ds 
cesta do Brasil diteado aqui , que nateeott até trmta e dous grios» 
e msis sdiiote que andou seiscentas Tegoas do Cabo de Santo 
Agostinho para o Sul. Cliegando a trinta e dous grios , correo te- 
da a nossa costa até as visinhancas do Rio da Prata , mas nàn pa- 
lece cste o calculo que se deduz do numero de legnas que elle dia 
ter andado , as quaes nao podem ser de vinte ao grio , visto fs- 
acr do Csbo de Santo Agostinbo até ao ds $• Roque cento e sla« 
coenta , corno vimos atrat. Qra corno as seiscentas K^oas do Gs* 
ho de Ssnto Agostinho para diante , devem ser Iguaas cada homs 
• de per si <s cento e sincoenta anteriores ; a ?ovcrnarmo-nos por 
està conta, nao passarla do Rio deS, Vicente que fica cm vinte 
e tres grios e ineio , e por conseguinte tambem fi fóra do Tro- 
pico de Capricornio» Nesta diversidade nÌo he focil concilisr ci* 
tes^dous cslcuTos , se bem que o dos gréos he ma aos suscc^. 
ver da cDgaoo « do que o das lcgoes« 
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vemamos petas Estrellas do outro Polo Antartico , que 
810 moitas , mu to maiores , e mais luzcntes , t]uc as <?o 
nesso : da maior parte òàs quaes trouxc as figuras , piin- 
cipalmentc das da primctra ^randeza , com dcclarajào dat 
orbitas que descreviào à roda do Polo do Sul , e dos scus 
diametros , e scmidrametros corno se póde ver cm as mi- 
ahat ^atro viagens C^)* corremos algumat'scteeenut e 
lincoenca legoas desta costa, asaber cento e sìncoenta do 
Cibo de Santo Agostinho paia Ponente , e seiscentas para o 
Sodoetre. ^Se ea me propazesse a contar as cousas que vi 
nesta navegag&o^ nao certa ^pel bastante , mas póde-sc di« 
zer que nella nio encontramos nada de proveito , excepto 
infìnitas arvores depaoBrazil, de Catìafìstula as de que se 
tira a mirra , e ouiras mais maravìlhas da natureza , que 
seriao longas de refcrir (^), ehavendo jà bons dez me- 

zes 

1 ■ ' i—' ' III _ 

( a ) Ramuxio diz • em » SammMri» éùs metmms n^vcga^Set ; e 
con «ffeìto no Summaiio tsata o Autbor de algunus destas Estrai* 

lai e constellagiSes. 

(4) No nie^iro Summario vem estet objectos tratados coiti 
«lais alguma injividuaqa >. )) Este paii (diz elle) he o mai» 
)) povoado que eu tenho visto , e as gente» muito domesticas e 
]l fflaosaa : aio offen.^em a ninguem » andSo sempre nuas , sào 
» milito bem faitas'do corpe, e a sua c6r he avermelhada . . • • 
1 OS cabelios sào negro» mas eompridos e corredios ; em o seti 

I modo de andar e nos seus jogot, sao Uo deStros coirò ou- 

> tros que mais o podem ser ; a sua cara tem hum aspecto bel- 
li lo e gentil , mas totnao-a fea até hum ponto incrivei , por- 
li que » trazem toda furada ; as faces « queixidas , nariz , beÌ9os 
ì e orelbas t e isto- nio com himi só e prqueno furo 1 porém 
» coro miiitos e esses grtndes « tendo cbcgado a ver alguns qae 
» tinhio sete furo* » cada hum dclles capas de conter huma gran- 
ii de ameixa. Depois de lercm tirado a carne enchcm cstcs bu- 
% racos com pedra de marmore , cristal , alabastro , cu com 

II marfim , e ossos lavrados com n.uito priinnr ; o que para nós 
ì he tao insolito , nojento , e Feo que i primeira vista parecem 
ì moostros • . . • e muitai veaes obiervei que 'aiquellas sete pe» 
B dras cbegavSo ao peso de deMieis pngast Nas eielhas traxem 

> ordatoe mais preciosos comò aneit e perolas- pende ntes , segun* 
H do o U70 dos Epypcios e Indianos Estes Povos rio 

> tpni propriedade alguma , pnrém sim tudo em comir.itm sem 

> Rei nem Imperio .... nem Religiào alguma. ... Vi\em , se- 

> gundo me infornilo , até cento e slncdcma annos ^ reras «ezos 
H adoeoem » e se cahem com alguma enfermidsde curfo^ie facti> 
B manter com saccot dàbervas* • Tcm grande enttetenimenio 
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zes que v'uijavamot , vendo qae na terra nao achavamos mi- 
na aigami , C rcsolvemo«nos a detxalli e hir exammaf 
opaiz poroucra pme» eastim se detecmmou seguir aquel- 
la nave j)9ao , qae me parecetse bem ; incambindo-me ab* 
iolataneiice do comman Jo da Armada. Mandei pois fazec 
provimento de agoa e lenha para seis mezes , qae canco 
julgario OS OlHciaes das n'ioi qae podiamos navegar com 
ellas ; e feito isro principiàmos a nos<;.i vi.igem pelo Les- 
Suestc aos cjuinre de Feverciro , quando o Sol estava visi- 
nho .10 r.cjuinocio , e volca/a pira csre nosso hemisferio 
Scprentflonìl ; e canto navegàmos por este rumo , quc a 
elcvacio do Polo Antartico sobre o nosso Horizonte eri 

de 



> com a pesca e ordinariamente vivein delia , ajudando-os nisto a 
]| natureia , porqu« o mar he abundantè de teda a catta de pesca* 
9 do j apmx'lhes pouco a ca^a pela grtnde quantìdade que sili 
]| ha deanimaes telvagens • por medu di)s quaes nÌo entrSo em 

^ o$ bfnque». Ha aqui tnda a caita di Iroes , ut^o% , Bcc, e a$ 

> arvorc! creiccni a lumia altura que apeiias p<KÌc crer-$c. O 
yt paiz he min temperado , fertil , e d^fleito; > ; bem que teiiha 

31 muitas coliinai , he com tudo regado de infìnìtai fontes erios, | 
% 9 tens osbotqttettio cerradot quo nao te pò de passar pnreii* 

I tre ss arvoret . • . . Os fructos crescem espontaneamente e sem 
]| cultura , sao optimos , em grande abunduncia » sidios , e total- 
31 mente differente^ dos nossos. Ij^uahnente produz a terra lofi* 

71 nitas hervas e rauas de que Uzetn pu ) e outras ii^uariai .... i 
31 todas as arvores exhalao hum cheiru tan suave , quanto he posti- 
31 vel de imagi nar , e estillao gomas , li corea , e succos , cuìm 
3S virtudes se nós m coflhecessamos » penso que viriamos noce- 
31 nbccimento que nSo f^lt» a^uì mula dìo sé psra o praxer» 
H mas para nn^ man ter sSot » e fazer recuperar a saude perdi* 

II da • • . - O Cro e ar estàn raras vezci cobertos com nuvens, 
31 quasi sempre dias sao sereno? , a'gumas ve/es cahem cassim- 
31 bas cm pequeru quantìdade » e nào duiao mais detres ou qua- 
» tro horas detrateodo- se à iiisne>ra dp nevoa. &c, 

C 41 ) O contrario escrete o Author com mais ratio no stu 
Summaiio" 31 O Paia • diz elle » nSo produz meul algum senio 
% ouro do qua! ha grandissima abundancia , bem que nesta pri- 
39 intira via^em nao tivessemos iraiidt) nenhum : mas certifici* 
3* rào-nos indubitdvclntcnte dis^o lodos os naturaes , que afìfinTta- 
31 vao ser o terreno niuitu abundantè delle , e muitas vtzei 
31 ouvi que entf« elles tìnha multo pouca ettìnKiqao , e quasi ae- 
H nhum valor. Tem tambeni muitas perolat epedras precìoiBSt 
H oque tudo se eu quizesse contar cerni inaia iodi vtduaglo « està 
^ histofia^ se tornarla ratrcmaoienie volumosa* 
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de sincoenta e doas eraot 9 e <2esde cnrSo nào viniroc 
Bttii esrrella algottia da grande , nein di» peipcna Urss , 

estavamos distanies da terra donde tinfiairos partiiio bo:.9 
quinherìtas legoas Les-Sucste , e isto acs ires de Abnl. 
wesre dia priiìcipiou ro mar hun a bcrrasca lao grsrcc , 
quc nos fez ferrar de rodo ns vélas , forr rn os arvore 
seca coni hum vento n uito forte ( quo entào tra Su*su- 
doeste ) com muito grar\de mar, e o ar muito c^irregaco; 
sendo tal a furia do vento , 4^ue toda a i^irrrc'n cstava 
aa maìor constema^io, As nooces erSo irono £r. ndes , e 
a de sete de Abril foi de quinze lioras , porque oSol es- 
tava no firn de Aries , e era endio Inverno nesias para* 

Seni, corno V. S. póde facilmente conrprefierder. Eitan- 
D pois assim afflktos , no dia sete de Abril tiveir.os vis- 
ta de huma nova terra , a qnal correnos coesa de viniè 
legoas (^),e achanrtos toda a costa brsva 5<n jcfio rem 
gente alguma , e era tanto o frio <^iie nirgum ca Arma- 
da se podia valer, ncm supportilo j de mede (j»:e vcrdo- 
nos em tal perigo e fortuna , c)uc npcnrs pcdiarros avis- 
tar-nos huns aos outros, pelo grande mar, c]ue se levan- 
tava entre nós , e a muiia escuridade do tcn f o convie- 
mos coni o Capìiao triór em fazer sinal a Atmada para se 
ajmitar , a firn de ^ae deixando a terra tomassemos o ru- 
mo de Portngal : o 0110 ibi muito bom consci ho , pois lìe 
certo 9 <]0€ se nos demoravamos ainda stuella neiite esta^ 
vamos perdtdos. TomStmos pois o vento cm pepa , e na non* 
te cdU segointe crescco tanto a toinrenta , otie estivenros 
aponto de bir ao fundo , e promette nos de iazcr peregri* 
na96es e outras cere monias , corno he costun*e dos &9arì« 
nheiros em semelbartcs occasiócs. Correr cs rsfim, sinco 
dias cent 0 vento m popa , somme ccm ot tr^iqucte e cne 
bem taixo , f velJes vavigilwos àrinnas e sirtuma Ugcas 
avisinhando nos sempre à Fcuirocial , c a hi n mzr c at- 
nosfera mais temperados. Jiv/i (mente ftcttve a Dus livrar» 

nos 

Pela conta de sincoenta e deus £:raos del.atitude, rue o 
Aulhor assignou aciina , pelo iiiuiio frio tjUe expe|inicr.Uu na 
visinhan9a da costa , e pela distancìa de i$$o Icfoas c^ììt elle 
inafs abaixo dia » qu« se achava distante da cotta jdc Africa» 
parete deverete concluir cue foi dar , levado pela tcrnìenta » a al* 
guma paragem da cnsta da Terra de Mapibaes , onde «e vcrifici- 
riSo as cucun-.stancia? cue elle aperta. Fm n Appendix cue ac- 
cnmpanha estas Cartas veremos quc S« dli ^ (^ue CiUS Mav CgadoiCS 
cl^cgàiao a iincoenia gràus» 
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nos de tamanbo perìgo ; e teidé t nmn luvegAfio pelo 
Kor nordesre (por qaeretmoft recoiihecer « cosca <U Eihìo- 

pìa de que esravamos distanres mil e trezenut legoai pe- 
lo m-ir Atlantico) com ajuda de Deos chcgàmos aos Jet 
de iMiio a huma terra para o Sul chareada Serra Lena, 
aonde Citiveraos quinze dias pira refrescar , e diHi nave- 
gàmOf pin M Ilhas dos Apores, discantcs obra de sete- 
centat e sincoenta legoas , onde chegàmos pelo firn de]o* 
Iho e no^ demoràmos oatrof qoinze dias ; depoit pani- 
flios pira Lisboa , donde ainda «fiicavamot irezentai legoas 
ao Esce ; e entrimos a salvamento neste porro aos sete de 
Setcmbro de rail quinhenros e dous , com daas nàos sa- 
mente , porque a oucra ìoi queimada na Serra Leoa , pot 
nao poier navegar mais. Puzemos ncsti viagem dczouto 
mezet e Tinte e onto diat ( /i ) nave^ando quasi sempct 
fem ver a sirella do Norte nem as (Jrsas , e govecnanoo* 
noi pelas esrrellas dooutroPoloi eda-aqiit quanto vi ~~ 
ta primeiia navega^ào. • 

CARTA IL 

]^Eesta-me dtzer o que vi na segniida viagem fetta poc 
ordem de£lRel de Pormgal , e tanto por eocar canta- 

do de escrever , corno porque ella se nào fez segando a 
tenfào que eu levava, por causa de huma dcsgra9a', que 
soccedeo no mar Atlantico, corno V. S. vera ao diame, 
coidarei em sex breve. ' 

Patcimos de Lisboa seis naos de cooietva , com o prò* 
potico de hir paia a banda do Oriente descobrir hama ulia 
cbamada Malata , a qual se di zia ser snatio dea , e comò 
o armazem de todas as naos , que vem do mar Gancecko 
e Indico : bem corno Cadiz o he de iado>5 os navios que 
passio do Levante a Ponente : Maiaca està mais a o Leste 
do que Calicut , e mutto mais alta , pois sabemos que es- 
tà eoi tres grios do nosso Polo. Partimos no dia dez de 
mio de mU qoinhentos e tres (^)y e fomos em direitu- 



ra 



C*) As Edi^ócs variio nesta conta, jnas fazendo-a pelo dia 
da partida se vé » qùe lie a que pòmos no texto. 
(A) Està segunda viagem ao Braiil acha-se bem vammente 

tratatla pelos nossos Authores. Fedro de Martz em o seu Dialoro 
quinto diz« Csem declaiar o anno) que ElKci O. Maaoei mandno 
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n as Tlhas de Cabo verde , aonde sahimos em terra , e 
rorriimo? rodi a casta de rcfrescos : depois de nos termos 
demorajo treze dias , scj^nimos a nossa viagem no rumo 
de Les-Sucstc , e corno o Capirao mór era homem prcsum- 
ptQOSO , eobscinado, quiz rcconhcccr a Serra Leòa , mon« 
tanha da Ethiopìj Austra] , sem ter necessidade aJguma 
disso; senio paca fazer ver qoe era Capiiào de seis naos, 
e contra voncade de codos nòs os outros Gapicies ; nave- 
gando assim » quando eicivemos jnnto a dita terra , forap 
tantat as tonnentas que tivemos , e o vento tìo contrario» 
que estando à vista delta alguns quatto dias , nao nos dei* 
xou nunca o temporal tornar terra : de modo que fomos 
for9ados a voltar à nossa verdadeira navega9ào , e deixac 
a dita Serra. 

Partindo daqui pelo Sudoesrc quando teriamos andado 
bem trezentas legoas pela immensidade deste mar , estan* 
do jà alem da Linha Eouinocial rre< gràos para o Sul , se 
descobrio huma terra , de (jue cntào podiamos estar disian* 
tes vinte e dnas legoas , o que nos servio de maraviiha ; 
achando qne era huma liha no meio do mar ( ) extrema» 
mente alia , e notavel , por nào ter mais de duas Icgoae 
de compridio e huma de largo , e nunca foi habitada por 
gente atguma. Fot estallha bem prejudicial a roda a Arma* 
da j porque saberà V. S. , que por mào conseiho , e ordem 
do nesso Cap!tào mór se perdeo aqui a Capitania , dando 
com ella em hum cachopo , aonde se nbrio na noute de 
S. Louren9o dez de Agosto , e foi ao funJo ; nào se sal- 
vando della cousa alguma senào a gente. Era nao de tre- 
Notic. Ultram. N.° IV. Y zen- 



buina Armada de seis nios e por Capii So della Gon9alo Coelbo , 
o qual tendo perdido duat voltou com ts quatro outrai para Por* 

tugal , depois da morte daquelleRei: iito roesmo segue o Pa- 
dre Simao de VascoMcelios e aleuti? outros : poréiii Dainiao de 
Goes na sua Chrouica de ElRei U. ManoL*l , du expresomente 
que em he que pauio Goncalo Coellio coni seis naos 

IQS dez de Junho ; diz mais que perdeo quatro destas , e que se 
recolbeo só cnni dua«. Isto ineimo Ite com pouca differenca o 

2ue diz Vespucio » excepto que aquelle nSo di por perdido o 
.'apitaa mór ; porém he mais crivel o testemunho de Vespucio 
<Ìue era seu coni pan heiro do que o de Goes que tinha entSo 
tre! annos de idade. 

(«) Suppomos ser està liha a de S. Maltiieus , que està em tres 
Pws de Lacitude . eque a pezar de escar ainda despovoada neste 
* liavia.muito que ja tinha sìdo deKoberta pdos Portu^uem 
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semas tonelladat , c nella biio todoi ot mantimcntos Jt Af 

mada ; e trab ilhando codos por Ihe achar algum remed'tOy 
O Capìtao mór me mandou com a minha nao àquclla liha, 
cm procura de al^um surgidouro , onde podcsscmos anco- 
rar lodos : e por^^ue o meu batel armado' com nove do$ 
meus marìnheiioi e$tava em tervico da nio alagada ; fui 
obiigado a pafiU-iem elle, dìzendo-se-me (jue depois 
lievarìio. Separei-me pois do resto da Arnada com me* 
tade só da minha trìpulacào » e assìm fui cm demanda 
da Ilha , que entao me ncava na distancia de <]uatro le- 
goas , c achei nella hum bellissimo porto , onde segura- 
mente poJiào ancorar as nàos. Esperei a()ui outo diai , 
tem qoe me apparecesse ningoem, de aorte quo ja esta- 
vamot |K>nco contentes » e os . homens que fìcàrio comigo 
com 'tanto ansio » que os nio podia por modo algom con* 
solar» Estando assim , vimos ao outavo dia vir huma nào 
pelo mar fora ; e com o reccio de que nos nao visse , 
lìzerro-nos a vela e fomos direitos a ella , pensando eu 
que me uaria o mcu batel e gente. Quando estivemos 
peno saodimoUa i c a inqatrimos sobro cstes pontos ; ao 
quo nos rcspondep , que a Capitania tmha hido ao fondo 
iahando'se apemu a pente ; e que o mcn batel , e iti- 
pola^ao tinhào seguido a Armada por aquelle mar fora» 
Aqui foi tal a minna paixio , comò V. S. póde pensar , 
por me achar mil legoas distante de Lisboa, n.uiro engol- 
tado , e com pouca gente : comiudo fazendo freme a 
desgra^a, foi-nos formoso navegar por diaote» e tornando 
à ilha noi proyen^oa de agoa e lenhas , com o batel da 
in^ba conservai Està Ilha he dcsbabitada » tem moitas 
•goas doces e corrcntes , mfìritns arvores , e innuiBcraveif 
aves mariiìmas e terresics , tao simples que se deixavao 
apanhar a mio; e assim cafamos rantas , que carrcgamos 
hum baiel ddias ; nào vin os outro animai senào latos 
muito gtandes, lagartot com dnas caodaty e àlgumao acr- 
pentes. > 

Feita a nossa provisSo » partiiros peto Sol ^aarta n 
Sodoeste , porque tinhamos por reglmento que se algn- 
ma das naos se perdesse, ou da Armada cu da Capirania, 
endireitasse o rumo para a terra descoberta na viagenn pas- 
sada. Continuando pois a navegar assim, descobrimos hum 
porto , a que pozemos o nome de Bahia de todos os Saa- 
tos : ( ^ ) e proove a Deoa dai-nos fio boni tcaip* qne 



em 



X«) Este descobfimtnto -da Bahia da todof os$anioi« hm igne* 
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cm dcsasetc dias tomamos terra , ainda que esrivcstcmoi 
disrantes da tal Ilha boas trezenras legoas. Nao acHando 
aqui o nosso Cjpitào mòr , nem nenhuma outra nào da 
Armida esperàmos dous mezes e quitto dias ; c vendo 
que nao vinha nocicia alguma, delibcràmos a conserva e 
eo correr a Cosca , e navcgàmos mais para diante dn- 
zenus e sessenca legoas ; até que chegimos a hiim por* 
IO , onde decsrminamos fazer bum# forcaleza , corno com 
eflTeUo fìzemos , deixando nella vinte e quacro Christaos » 
que vinhao na oiitra nào , dos qoe cinb&o nau^ragado na 
Capitania. Escivemos nc^ce porto sinco mezes fazendo a 
fornleza , e carregando pao Braz'il , porque nao pod'amos 
navcgar mais para diante , por nos fallar muiti gente e 
appirelhos. Fciro isto , conviemos em volt r para Portugal , 
que nos liceva pelo Nor-Nordestc , e assim deixando ot 
vinte e quatro homens em terra , com mantimentos pira 
seis mezes, doze bombirdas , e muitas oucras armas j pa- 
ctficaaios lóda a gemè do paiz , da qual nio fafo mencio 
sesta viagem , nào porque nào visteroos 'e praticass^mot 
com infinita , pois fui pela terra dentro accompanhado de 
trinca homens atgumas qaarenta legoas , aonde vi mnicat 
coosat, que por algons respeicos deixo de dìzer ; rezer- 
vando-as para as minhas quatro vi t^ens. Esca està terra 
alcm da Equtnocial desouto graos {^^), e irinia e sete 
mais ao Occidente do que Lisboa , segundo mostràrào 0$ 
nossos Instrumenros. Feito tudo isto despedimo nos dos 
Christaos e da gente di terra , e come9amos a nossa na* 
vega9ào pelo Nor-Nordcste , com ten9ào de hit em di- 
reicura a Lisboa, e em sctenca e sete dias , depois de tan- 
tea trabalhos e pcrigos , entramos ncsra barra aos dczou» 
to de Jonho' de mil autnbentos e quatro t Deos loavado ; 
e aqui fomos muito fetteìados , por todos nos repotarem 
perdfidos : e as oucras nàos da Armada todas o estaraó 9 

Y ii pc- 

rado pelo"? nossos Hi$t<>rtai1«>res , pois alguns corno Frtncisco de 
Srito Frcire na sua H.st. d > Gtter. Broziltca p 70. a dao corno des- 
coberta por Christovao Jaques , que nao foi là scnao muitos an- 
noi depois. 

(«) Este porto» onde Americo esteve sinco mezei » e fez a 
Fortaleza , estando naqaella Latitude , he provavel que seja o Rio 
das Caravellas , que fica cm dtSfiuio grdos : nem póde fazer duvida 
0 nùmero das legoas , que ellediz acima fica distante da Bahia de 
to<los OS Santos , pois corno ja nocimos , as legoas porque Ves- 
P*alià'. conca sao muito mais ptfqueuas do que as ordinaiias. 
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pela soberba e loucura do nosso Caplcào mór , pois assim 
paga Deos aos sobcrbos. 

Presentemencc acho-ine em Lisboa -, e nao sei o ^ue 
ElReì ^aererà lazec de mim , que tenko mnito detqo de 
detcan9ar. O portador detta , que he- Bemvenoto filbo de 
Domingo! Beoeveliaio , confali a .V* S. das minhas circims* 
tancias , e de algtimas cootas ^ue deixo de dizer » poc 
elle as ter visro e ODvido. 

Fui simplifìcando està quanto pude » e se deijcei de 
lefìrir niuitAs cousas de Historia Naturai , auerendo-me re* 
fìrir a elle , V. S. me dcsculpara : supplico-lhe me ic- 
nha no nùmero dos scus crcados , e rccommendo-lhe An- 
tonio Vespucio meu Irmao e loda a minha casa ; ro^aniio 
a Deos , que prospere a vida e honra de V. S. , e que exal- 
te e augmenre o Estado dessa magnifica e excelba Repii* 
blica corno desejo. 

Ekiìu rat Lisboa aoi 4 de Setembre de 1501. 
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No firn da Geografa de Ptoìomco impressa em Eima cm 
ifo8 tm bum vfAtmt de foiba ^ ajuntou o Editor m fóina 
de apptndix bum opHsemlo com o titulo , Nova Urbis destri* 
ptio a c nova Oceani navigano ^ qua Lisbona ad Indicum per* 
vcnirur peln^ns ; M. reo Beneventano ir-onacho coclcsiiro acdu 
la i 0 Capttulo XIF. deità Ohm trata da descripijio da yìme- 
fica debaixo do nome de Mundo novo ; des(np^ào quc a^ora 
publicamos traduzida ^ por ptnsaimos que ats trab^Jko per* 
tence originariamente a Fespucio na pane que diz tcspeito d 
nassa Costa ^ smdo Hrado dos seus apomatmmcs ; o que he 
facH de acredhar visto ter elle sido o unico Cosmc^rajo que 
até" J^teella època viajou alli. Està passagem vertida tm 
Portmgucz diz o seguirne: 

Resta-nos descrever hnma terra » qoe obscrvdrao tan- 
to Colombo corno os Portugoezes 9 e a que pozeiSo o no* 
me de Santa Cruz , por isso qUe foi descoberta tm o dia 
daqaella gloriosa bandeira e estdndarte , a ctja vitn se pios- 
trao OS Demonìos (/a), e a qual chamao N^unc'o novo fot 
causa da sua vasca extcnsào. Escende-sc ella da b^nda do 
Norte até dcsouto eràos de Latitude pouco nnaiS ou mcnos 
(^), da parte do Nascente até à longitude de trezentos e 
^renu e quatto gràos com pouca differenza (c): para] 

o 



( <i ) Vimos em a? Nave^9óes de Fedro Alvotes , que o nome 
de Santa Cruz fora posto a està terra por acuelle Capitào « em con* 
sequencia de huma que alti manddra levantar. 

A America Meridional nao se estende senao aos doze 
pim de VaHtude Septentrional » aonde esti situado o Céh féÌM ; 
n ootiat posseis6et na cotta oÌo puiio de dous gr4oi e neiò 
da mesma latitude. 

(c) O ponto mari? Orienta! do Braiil , cue he o Cabo de S. Ro- 
<iue , està em desaseie »raos de longitude Occidental , o qu? \em 
«luasi a coincidir com o que diz o Author , que nao et nia as 
longitudes senao do Meridiano para o Nauente. Em quanto ao 
» dcvemot td?ertir que todte està deictip^fo lieitniio diffe* 
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o Poente ainda te nao tem decoberto aonde chega,edo 

mesmo moJo pira o Sul , pois pira aquella parte um> 
bem aindi se nào observou nem chcgou a conhecer tudo. 
A Latirudc Scptcntrional do scu limite miis Occidental he 
de (j'iinze gràos ^ e a &ua longituJe de duzentos c setenu, 
assim comò no teu MapM o represenca Joiio (tf ) •* astim 
coicinua no mesmo parallelo pela excensao de onco graoi 
e melo » depois eleva>se ham pesco para o Notte aaast 
melo grio , e faz humi pet^ueria enseada que tamoem 
olha ni m.'sma dirccgao , cujo funJo està em quatorze 
graos e sinco oucavos de latituie Sepcentrional , e o seu 
limite mais Orientai em a longituie de duzentos e outcn- 
ta gràos, Daqui se vai a terra recolhendo para o Sul , bia- 
do pouco a pouco tornando a figura de ham grande ^* 
fo e forminolo huma Penintuli muiro maior do que o re» 
loponneso , em cujas costai le fòrmio duas enseadas , que 
olnào ambas para o Poente. A latitude mais Septentrional 
desta Peninsula està em desouto graos : a sua parte miit 
Occidental està em duzcntos e ouicnta e quatro de iongi- 
tode tea mais Orientai em du2encos e noventa. O Ittt 
mo està na longitode de duzcntos ouccnca e sete e ham 
terfo» e o seu ponto mais Orientai na latitude de quasi quia* 
Ze gràos. Ou[ra vcz toma a Peninsula a formar huma en- 
seada que olha para o Norre , cuja costa mais Occidental 
esca cm duz;;ntoi ouicnra c acic c tres quartos de longitude, 
e etta enseada se chama Vercida. Para diante esrende -se a 
terra para o NsKence , elevando-se ao mesmo tempo para o 
Norteate à ion ^^ltude de duzentos e noventa e dous gràos e 
melo , e à latitude Septentrional de d^sasetc gràos. Daqoi 
hindo-ae a terra recolhendo fórma quatro enseadas c huma 
quinta, que he muito maior: as quatro primciras olhào pa- 
ra o Nascente , e a qumta para o Uonc c para o Nascente , 
• qnal tem por nome aln^mo, • a sua costa mais Occi- 
dental està quasi na longitade sobièdita » e na latitade de 



rente tta qua rcpreseoUo otmsppas mais eaactoi « o que he faeU 
de conhecer cnt«iaadQ>a com elics $ e por itto o nio obs«c?a« 

mos em nota«. 

(a) Eitt Jole heJoSo Riiysch Geografa Alcmao , e Author 
do Mappa Mundi ; que accompanha està Edilio de PtolnoMo c4B 
Oqual jà vem <>s descnbriiticntos dns P(»rtiiL'Uf7es aie a.;uel|e ^^i^ 
po : f.»i este mappa fVito a instancias de b.van^clisia XoasiflO OHS 
cotreo cotn as despeiÀS de&ca EUi^au de Ftuluoieo. 
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qDatorze graos e meio. Daqui principia a Icvantar se o Ca* 
Lo foriroso até à longirude de duzcntos noventa c sinco é 
hum quinto , e à latitudc de desaseis. tniao torna nova* 
mente a praia a Fazer-se sinuosa , e se estende até à latrtu* 
de de desaseie gràos e à longitude de irezcmos e hurr. are 
Cabo Lereno. Depois recolhe-se a terra , tornando a fórira 
de h Ulna enseada , cuja cavidade oiha tanto ao Notte comò 
90 Nascente , tendo o seu limite mais lustrai tm a latitudc 
de qaasi no?e graos 9 o pomo mais Occidental em dnzentoi 
e Boventa e nove e bum terco de tatiinde, e 0 mais Orientai 
cn ttezentos e sinco » aonde he o Cabo de Parcas , e a ea« 
te mesmo golfo sej charoa o Golfo de Pareaa. Para diamt 
toma a costa a set sinuosa, e fórma hum golfo , cuja ca- 
vidade oIha ao Norte e Nascente , em a embocndura do 
Rio formoso , cuja iarirudc Scptentrion;iI he de outo graos 
e a longitude de trezentos e scis. Daqui lcv:nia-se a Ver- 
rà para o Norte até quAsi a latitude de outo grrlos e meio , 
e a longitude de trezentos e sete e meio , depois recolhe- 
ie fazendo enseada para o Sul até ao Rio deFlagrazan, 
^ue està na latitude de sinco graos > e na longitude de 
trezentos e quatorze. Passado elle levanu se para e Nor- 
te qoast a exten9&o de bum grao » até à longitude de tre- 
zentos e desooto , iato he , ate ao Cabo das Aves pelo Ca- 
bo deFocosseco ; dalli mete-se tanto para oSai que npe- 
nas fica hum grao longe do Ecuador em a longitode de 
trezentos e vinte. Novamente toma a estcnder se para o 
Norte até i latitude antecedente ; depois do qne , vai a 
praia fazendo varias enseadas < té a longitude de ttczenros 
e vinte e quatto graos e meio , onde faz hum grande 
scio que olha para o Norte ^ cujo ponto iTiais Austral es- 
tà na latitude de tres graos e meio ; o meio da enseada 
tem a longitude de trezentos e vinte e sinco , a parte 
mais Orientai de tfezentos vinte e sete » e a maisScpten« 
trieaal de trezentos vince e sei»,» com a latitude acima 
dita. Oa^oi volta ao Nasceste » descendo para o Sol tor« 
tomamente até i longitude de trezentos e i|uarenta graos , 
na latitude meridicmal de quasi onatro (>raós. Depois cobe 
algom tanto para o Nascente ate o Cabo de Santa Cruz 
em a longitude de trezentos quarenta e quatro gracs , e 
latitude sobredita ; daqui volta , e mete-se pira dentro pcu- 
co a pouco sinuosamenre até a embocadura do Rio de San- 
ta Lozia , e Promontorio de S;into Antonio , que està na 
loBgjiude de tiezemos e q^acenca giàos e meio , e na la- 
ti- 
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tìtade MeriJionil de dcsouco. EntSo novamcnte mete pi- 
ra a b\n \\ do Pocitc atc deb^lxc do Tropico de Capri- 
cornio , em a longitude de trczcntos trinta e trcs , e con- 
tinua mais a meter para o Poente atc à longituJc de ire- 



SOQco tambem para o Occidletite » ar^ a latitode meridionil 
e trinta e lete grdos , e a longirade de trezentos e trinta 
c dotit. Ainda ^qe os prìmeiros Navegadores Portuguezei 
navegàr&o até a latitode nieridior]iaI de lincoeata gfaos se- 
gando dizem i com tudo n&o achei descritta a Gosu da- 
para diance s e uslm basca o ^ae deixo dico a icf 
peito desta terra* 



zentos trinta c c^uatro. Da 




dentro pouco a 
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INTRODU. cqAo. 



M 0 anno de i ^02 mandon ElRei D, Manaal d MI* 

hHmn Esqundm de vinte vcLis , repai ttda- em trcs divisoes i a 
prim. ira de sinco ndos , destinoAa a jicar naquelies marcs a 
firn defavorecer 0 comnurcio de^Cajnmor e^Cocbim^ twe par 
Cmmandfinie Fianu Sodrc f f^aruoM. Tàjo m oompantiA 
de, omtra 9 a bardo da qtMi €s$av0 fCafcoi da, GArmh, ^ma tinhéh 
sido nomeaio Almìrnme com 0 commando de^ toda a expedicHo. 
A telava divìsio tambm componot de sinca. ndos nào $$ pòdt 
aprontar a ten^po , dfo 4 véf4\ no. primnnh de» Aiffil do 
mesmo anno, Ifv^ndP'ff^C^inti) m»r a^BftevJ^ dasiS/umt. 

Rtferemos nossos Hi stori adores as.pariiettìofidadis^dM inn 
ve^a^Ro do AlmUame e da stia Gscjuadra^ porém todos elles 
guardao silencio em 0 succedido d de Esttvio.da Gama, até\ 
t^gar a Anchedivés^ aondif por fitm todoi sti aj^mdiio^; e 0 
nouo Femio Lopes confessa . e^t 0 C4f^ XXX\Xi!K do lu? 
que a$é dqnella Uba nSo sì sotdfera 0 fue Ib^ aecontecirama^ 
viagem. 

He em parte para suppri*- està /alta quc publicamos a 
' Vertio da viagem de Tbomé Lopes ^ qne Ranumo imprimio 
tradsszìda em ftaliano ; na qaal se referem com mìndeza nSo 
, td estas parttenìarìdades , mas muhas omras snecedìdàs de- 

pois qne se encorporou toda a Armnda. Dcsde es'a època he 
^ sua narrando bastante semelhante 4 de Barros em 0 jundo 

I in aecontecimentos ; porém mmUas vezes divetsa em as ctrcunS" 
téUtias que OS accompanbao , diversUade bem naturai em dous 

^ Sferitores qui narrao os mesmos factos sem se copiarem , e da 
pai resulta a v rdadc da Historia , principalmente quando 
(liei sh , corno Tbomé Lopes , testemmbas oeulares do que 

! z li Os 
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!▼ INTRpDUCgÀO. 

Osnosws Siblio^rafos dao poueat notkias dette Jntbor , 
e Barbosa dtz apctias quc era naturai da Cidade do Porto, 
€ que accompanbou Estevao da Gama com a cargo de Escrivio 
de buma dai naos ; o mesmo Thomè Lopes affirma isto , e oc* 
erescenta que està ndo era de Rui Mtndes de Fn^conctWos ^ 
€ que nella bia por CapitiojQÌù ittonsgraeia , de Na^ào /m- 
liana. Ainàa qm ette cargo pareeeste dispensalio dot ohr^g* 
fies de Soldado , nSo àteonteeeo astim , se^mndo elle estten 
m 0 Cap. IX. tendo bmn dot mltimot qm te retirou quando 
et Motirot da ndo Meri entrdrSo em o tett navh , onde in» 
fendco o posto afé que todos o desempardrao ^ e se vio sójMih 
t amente ccm o seu Capi tao, 

A pesar porém deste feito nao apparece a scu nome nos 
nossos Historiadores , a n.ìo nos persuaàirmot que bum Escri- 
vio Diogo Lopes , de qttem /alla Barrot no Cap. Uh VU 
Decada iMtea mesma pettoa do dito 7 borni Lopes , com aqmì* 
le engano no primelro nome. 

O notto Àbhade Barbosa , Antonio de Leso » 9 Nteoìdo 
Antonio , todos jazm mencio desti AmAot em as ssias £ibUo- 
grafiat. 
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; GAPirULOK 

tk bum porto cbamado o Funchal , de corno fomos assaltados 
por buiita grande tempestade , e de bum lugar €bamado'_ 

Cobo primeirfK 



E 



M huma Sexta feira no primeiro de Abril de mii qui- 
•|MentOfl e deus (/i) a horas de Vespera , parcimos da Ci* 
, W^^^ Lisboa em noroero de sinco nàos , e aos qiiatf» 
' ^pMtamos a vista de Porto Santo r no mcsmo dia descobri* 
mos as Dcsertat , qoé enao ao lado do Funchal porto ds 
Ilha da Madeira , c aòt outo esconremot as Ilhas de Fernr 
e Palma , qae fazena parte das Canarias : no dia quinze 
passàmos pegados com as de Cab» verde , de modo fo« 
mos vistos dos da terra; e aos desouto de Maio vimos hu- 
ma Ilha ainda nào descoberta (^), alta, bella segundo nos 
I parcceo , chèa de bosques , e pouco mais ou mcnos do ca- 
manbo da Madeira i està em hum clima muico cemperado 
• por 

I C Jolio ifo Barros p6e com eifaito a parrida de Estevio de 
';£ania , Capitio mdr desta Armada no referido' tempo ; porém 
Ciitanheda provavefmente com engano» Ihe atsigna o dia sìnc*^ 

-do mesmo inez. 

.•■ C^) sera facii * segundo estas informacoes, saber qual'htt 
'^^ba de que falla Thomé Lopes ; primeiramente entre as Ilhas 
^isGabo verde eaLinfca » nÌo faaltba alguma senSo junto icot- 
'ii ; em segando lugar descoabecemos absolntamente a Uba dos 

f*f|*P«g*jos vermelhos , e %6 suspeitamof cfcamar se assfm alguma 
^ das de Cabo verde , ainda que desde o tempo do Sr. Rei D. Joào li» 
. V tivessem o rnesmo nome que hoje tem ; em ultimo lugar ses» 
• i f^oào OS rumos , e o numero de leooas que o Autbor apoDU « 
existc liba iicnhuma naquellas paiageoa. ^ 
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par fi:ar ain^ì dist ante i] i Rqninoc'uil , e *jaz deNorocstet 
Suesce coTì a Uha dos Pa^i^aios vcrmclHo;, concaiido>se de 
hutna a onera trczencas legoas. Fica nmbem nt distancìa^ 
sececentat setenia e sinco Icgoas da Ilha dj Boa vista; < 
assim quem a quizer procorar ponha»ae trinta legoas 
cnrrc Po?ntT e Levinrc , ^cp.^ls toTie o rumo d) Sul e 
achalli ha. Demora timbem com o CaSo di Boi R penw» 
ya de Lev nre a Poenre , c enfii Norocìre a Suc»ce ; 
sssiin vj'!?!! deste Cabo a ij'jizer dsTuilar , devera hit cria- • 
ta legots ao largo , e contari dpite a tal liba outocentat- 
e sincoerita tesois de travessa. Nao fomos a ella , porqoe 
o tempo no« foi codcrario , aindi qoe b em trab.Uhàmos 
pela atterrar : daquipor diante quinto miÌ5 nos avisinha- 
vamos a LinSa maior calor senti «mos, cfiegando ao ponto 
de nio nos puJermo; mover, r.into de dsa corno de noute: 
e isco de pois de pissirmo} oCibo da^ Palmas na costa àe 
Gainé » o q'ial jaz de Les-Nordeste a Oes*Sadoesce , e ca- 
minh armos trezenras legoas , q je tantas se concio das IWiit 
r'>'.>-\t^j Cabo verde are aqnl. Pelo contrario qoanro mais nOS 

vfFastavamos da Hquinoiia! mais temperado e fresco l'cKa- 
'yf\:S:i^,^-\^d vamos o ar , e deve norar se i]ur.» rinMnios pt.rdido de vis- 

'.•^ 'f^ Ci^^" la a F.stella do None du/.entas letzoas antes da Linha ; c 
• ^1 :• it^' ' '^viX O ^* ^u urocenias antcs do Gabo da Boa Esperan9a |a se 
'IrCì'J^^.^yf tentia hoiw grande frio , que bia aagmentando à pro;^or9ao 
ìv./'f^'^vl^ qve ifo3 aviiinhavamos delle, até ao ponto de nos ser ne- 
y cesmio vestir muito ' fato'; e corner e h-ber bem para nos 

agTzilharmoì. Em o primeirò dia de Junho em que o ven» 
to se espenoi) alguma cousa niai>, , avisinhando-nos ao Ca- 
bo da Boa Esperan9a , ' prfncipiarào a diminuir os dì.\s , òe 
moJo que aos outo, achàmps pelo relogio da nào ser o 
dia^de ooto bbras e meia de Sol 'a Sol, e a nonre de ouxtv- 
ze-e meia; e a razao porque cm tao pooco tempo dtmi- 
nairào tanto , foi porque nesref curò vtids'andoii a nào ma\* 

to'caminho, * 

Em hnmi terja feira sete de Junho cm o quarto da . , » 
saltou comnosco huma tao grande tormenra de vento Oes 
te, que fez csgarrar as nios bnmas das ojutras , de sorc 

?[6e na manbà seguirne ,' nio' nos achairios jonias serico 
alia ('À^'e n6s; c 'ficàmos'sem sal)^r nada das oucras 
no' ultimò quarto da noute ]à nào levavaipos a bojarrona 
mas rio sómente oìp pitì^os muiro pequcnos. Nesce ter 
p6 civcmos hum vento tao grande , que nos quebrovi 



n 



Ca3 Barros chzau tl citx nio a Jurioa.' 
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anrennn pelo meio , e igualmcntc o masiro dn Jul:.i , o tjue 
pòz a totios em tao grande susio , quc todo atjuciJc dia e 
noute corrcmos cm arvore seca , c se fcrrarrics o 'segurdo 
tra^jucte , era cousa pasn osa ver it.no o n)cr esu\a cm- 
polado ; fizcrao'&e tìc&ie uia ihuiius \otos , c dt.'t. ràc-sé 
tortes sobre quem devia )^ìt nisiiar a. devota Iguja de 
N. Senhora deGaadalupe. Ot danàò ]iilia , c^uc nào live- 
fio menoB mcdo, ame$ mono maior, poi^ue \hc cmta- 
vio defitto moitos golpes de mar , carri bem fizerso muiioa 
Tocot : igualmente entrava muica agoa cm a iiossa nao l 
maa corno era mrlbor que nenhuma das curras , nio esca* 
vamos em tao grande pcrigo. No dia nove do n-.csno ircz 
livemos bonan9a , de sene que icccs fozcn.os o faro a 
Ct\xugar ao Sol , nào obsunie o aquecc r- r.cs elle lem cs- 
cassamenre i cstando tcdos rr.uiio n.clhcdcs rzo iò c os 
golpes do mar, rr.as n .>is aint^a fcr c.'ii«a dacfe\n. Aos 
onze tornou aievatìtar ^c a ten ptstade , e poico | cde fal- 
lar em todo o dia huma nao ccm a oacra ^ o nesso lun o 
era encào para o Leste. Kos dìas doze e tre7e ( cm.<^tie ji 
tinbamos navegado qoatrocentas e stnrocnia ìt^o»9 p.omes« 
mo rumo) achàmos naa agoaa tr.uitos sinaes de terra , corno 
limoa 9 toninhas , e lobos marinbos , e n.uicas ca&tasde ave& S \V _ 
brancas c grandes 9 e vàrias qoalidades de passstos mam 
peqnenoa , corno estornìnhos mas coro o peito branco; e '« -a.' • • < 

toiK>s julga'mos qnc estaria proxima alguir.a Uha ainda nao 
descoberta pelos Christàos , pois terra £rnre n.'o pccia $er 
por estar muito ionge daqui. Tairbcm dcpoi.s c^nc passa- 
mos a Linha , achan.os c^uc o Sol e a Lv^ ùvì io in ni cur- 
ro contrario ao cjue lem cm Hcspanha , isro he , que aqui 
e mais para diante nasce o Sol do Nordeste , e póe-se pa-^ 
m Oes-Sudueste. Aos fece de JuJho sirc'o ainca o vento 
SMlito fotte principiaipos a .navcgar para o Koire , depoìt 
afioroesce are aos dez em ^ue bcuvciros visca deterrà, 
diiRiote da qoaKestavamos ainda dea cu coae Icgcas, e 
pliqBe era tarde pairamos aquella povte até que se poz 
t Loa mie seriao rnze ^oras(e entrc rós correspoiidiSo 
as sìnco j : voltanros a proa ao mar , esiivciros sobre 
a amarra até que amanheceo , c cntao fcrrcs reccnhcccr 
a dita terra. Ncste dia nào nos foi fcssivel sabcr aonde 
ettavamos , porém voltando ro «egu nie , foi-rcs dito que 
esic era o Cubo primeiro , o i]ual irete berrà lingoa n ui- 
to aguda pelo irar dentro: e afla5i.:nt o je a scric <'c n ar 
vcm*se encie cstcs dous Cakos dcz cu dozcilhcus, e:il- 
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gumas rettineas éc arèa. Daquì naveg^mot aiQcoe&taf^ w- 
gois para o Nordesce^ e • • . . para Nomordr tte , e àMfj^ 

mot defronce das lagoas qoe dìtcavao de nói vinte e Mr jt 

co legoas. Continuàmos a navigar NerJesrc quarta a Not* 

te , e escavamos cousa de quinze legoas distinte? do Cabo J' 

das Corrcntes pelo mar dentro , Jepois corrcn os ao Not- ■ 

ce obra de sessenca e sinco legoas , e porauc havia {al- 1^ 

. ca de carnet not volt^mot a nam jxraco de peixc seco W 

goe craziamot , qoe igualmente se veio a acabar no dia |: 

dfoze; depois a algons gttosi falcando-nos estes ao (pici* V 

jo , e por firn a hum resto de carne de porco qae fios n- 

durou pouco tempo ; e por està maneira not hiamoi aeoi* al 

pre avisinhando a India. • v 

C A P I T U L O IL l 

JUÌihA dtg^fala , do Rio dot JhonsSiMéis, t de I 

.AlOs quinze de Julho achav.imo-nos sobre a embocadu- I 
ra do fio de Qofila , e por estar calmarla estivemos aqut 1 
aurtos em onze braps , desJe huma Sem feira depois de | 
]antar atc ao Domingo i tarde ; os da terra fizerào*nos J 
mutcas rogativat » e vmios muitos lìiniof com que nos con* i 
vidavao a entrar , o que nào fìzemos , perdendo nisto iiittl> | 
to i pois nao obsrantc achar o AIniir:>nte pouco coro quan* ] 
do alli passou , pelo terem lev.iJo deus ou trcs zambo* 1 
cos que dalli tinhào partido outo ou nove dias antes , e i 
ser costume dos Mouros nào o mottrafem por medo de 
que ot Chffistaot Ihet fa^ào mal , com tado ja por fim 
prtncipiavào a tr.izer-nos algum ; por. isso jelgàmot <}oe ot ' 
nimot Crao sina! p.ni cham.ir-nos.^ Aqui concertàtnot O 
nosso mastro, que esrava qucbrado c scm gavea , e noti- 
mos humas restingas que entrào pelo mar duas ou tres 
legoas , e da^ao nìostras que encre ellas havia aieum 
fio i poit ojnar corna com multa for9a , e trazia hum gran- 
de numero de folhas e outros tinaes de o haver. Da bon- 
da do Poente havia bum peqoeno Cabo a modo de liuma 
colin.ì chsta , e além delle r-ppirccia hvma pequena ter- 
ra corno liha, Sahìmos dalli por Xordestc , c na Segunda 
feira a nouxe vin.cs tairbcm i o mar n uircs sinac s de ter- 
ra » isto he , canas semclhantes is de J'ortu^al , madcira 
de bosque, mnitas folhas , e grande corrente de a eoa. Na 

Tee 
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rer^A feira aos desouto de ]ulho achàmo^iios em liama en- 

scad.i de pouco fundo e niuiios p.uceis , n qunl lem sete ou 
OQCO legoas de extcììsao , ao sahir da <.]uj1 andamos mais 
hum di.i e huma noute , c sci;undo o caniinho e sinacs que 
depois encontramos , coiìhecemos qne csiavamos no rio dos 
Bons Sinaes. Correndo csti costa vin os arvores ^r^ndes co- 
nio mascros de navio , e da banda co Pocnrc apparecta 
halli Cibo corno o de Espichel. Ach^moìt aqui algumas Ilhat 
janto a cena , huma das quaes quc esca mais par? o Nor« 
deste , cera a fidata de hom chapeo , e a sete legoas de 
discancia hìtido para Mo9ambìque achàmos ootra de arèa. 

Quando sahimos da sobredica enseada tornàmos a cornar 
para Nordeste quarta a Norte , e dentro de pouco tempo 
nos pozenioi à vista das llhns primeiras. Aos 21 de Julho 
cstava nos sinco ou seis le^o.s aiFisiaJiOS dellas , e ahi fi- 
zemos huma pescaria de p.u^os e outros peixes pintados , 
de divjrsas casns , e muiiu differentes dos de i^ortugai. 
Vinte legoas anics de chci^ar a Aloyan^bjque , achamos 
ham baixo muito comprido que vai ao longo da costa » cn* 
oa doas legoas pelo mar, e escende se outo oumais. Cor* 
le die de Nordeste a Sudoesce do mesmo modo qae a cos- 
ca. 

GAPITULO III. 

J>a Mina donde ElRei Salomao tirava 0 auro ^ t da qud 

se ex$rabe Mina fina^ 

Eì M huma Sexta feira vinte e dous de Julho chegàmos 
diante de Mofambiquc , e entraimos pelo meio de duas pe» 
qucnas Ilhas , que Ihe ficào na distancia de dous ou tres 
Ciros de bésta. Immediatamente vterào ter comnosco al- 
(pins Mouros de rcpura9io , e ttoaxerìo-nos homa carta 
tnignada pcJo Almtranre ( ) , na qual mandava a qual- 
ar navio Portaguez qne chegasse ao porto , que nao fi- 
nesse mal oa damno algum aos da liba , porqoe tlnlia 
feito conrróco de paz e amizade com elles ; dava nos alcm 
<i'Sso a saber que tinha espilmado aqiii sinco nàos , e que 
iM>8 deviamos ilemorar o meno«; possivcl , parrindo imme- 
<lìatamenre pelo caminho de Quiloa , que se ahi o nào 
*chas8eaios fossemos pira Anchcd va , e d.ihi aié o cncon- 
ttarmot , navcgindo sempre de dia e de noute, Mostrava- 
UhU. Ultramar. N.° V. Aa se 



CO Vide Barros Decad. I.* U VI. Cap. j. 



1^4 . Navega^aÓ 

se pela dita carta quc havia onze dias qiic elle tinlia par- 
lido i e no firn della esiava cscrito por iTsào de Esicvao da 
Gama , C^pitào da nao chjnìnda Mor de la Mar (/i), con".o 
elle com as duas naos tinha pariido a de^outo , isto he, 
quatto dias ames. Demotémonos aqui até odia vinte e 
seis » e provemo'iios da agoa e lenha qoe qatzemot : os 
Moufos da terra vinhào li vrc mente aonosso bordone com 
elles faziainos algum contrato de ouro e pcrolas -, andava* 
nos seguros pela tetra » e elles noa tratavao com grande 
corre zi a. 

Estando nós tìcsta Ilha foi-nos sfErmado quc iinhao 
hido a C.ipitania certos Mouros honrados , que aqui habi- 
tavao , a cumprinientar o Capitào ; aos quaes elle pergun- 
tou muitas cousis a respciio da mina de Colala ; e pe- 
lante muica gente que alli se achava , r^spondèrào , que 
com toda a certeza havia entio liuma gtande guerra no 
logar donde vìnha o ooro , e por este ir.otivo nào podia 
chegar naqoella occasi ào ; portm quc havendo paz podem- 
«e ejttrahir da mina dous milhóes de mìtigaes , valendo 
cada mitigai hom ducado , e hum ter^o ; e que os annos 
•assados , cstando o paiz pacifico , as naos de Meca , de 
judà , e de muitos outros lugares , tiravào da mina os di* 
los dous miihóes : disscrào mais quc linhao livros e esrri- 
turas antigas , por onde consta que a n'.ina donde F.lRei 
Salomao tirava de tres cm trcs annos tanto ouro , era csri 
mesma (/^) ; e que a Rainha Saba , que levou a este Rei 
hum tao grande presente , era naturai das partes da In- 
ài^» Derio tambem aqneUea Monros ao Almirante hivn» 
hoU de mirra fina , dizcndo que da mesma mina se po^ 
diio tira? dozentaa camataa della annualmente. 



GA- 



(•«^ Era EstevSo da Gama, corno dissemos no Prologo ». o Ca* 
pitSo mór da Armnda em que hia IMion^c l.opes , o r,tial se tiofas 
leparado delle por occasiao da tormenta acima descriptn. 

(^) Tem sido div ersissimas as opinióes dos difftrenies Autho- 
res , a rcspeito do lugar onde cstava situada a Hegiao deOphir: 
Comtudo a opinilo ntis provtvei parecc ler , que està Ophir don- 
de SalonnSo tirava o ouio. tra com cffeito CJofala. Veja-4e • M*- 
oioria de Mr. d'Anville inserida nas daAcademia delnscrip^^es e 
¥ellas Letras de Paris Tnm. )o. pag. 8^. e seguintcs « naqusl <^ 
pende as laioes %uc tem paia assim o pensar. 

/ 
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. CAPITULO IV, 

I>e Quiloa e Mombaca, 

Arttmds da<]oi «os vince e sinco do mesmo mcz de Julho 
levando comnosco hum Piloto negro , c]ue nos pedio dez 
crazados para por ambas as nàos em Quiloa i e tomàmos 
o rumo para o Norte , porque a cosca corre Norce a Sul : 
de nouce al.irgavarao-nos hum pouco ao mar , e de dia 
tornavamos a recotihecer a rerra : e conio tivessemos an- 
dado (^uarcnca c sinco le^o.is , vimos humt terra que ti- 
nha trezc oli c|ì]ator2e cohnas alus , e cnire cscas rrcs ou 
«juarro ainda m. iores , e ao longo della inuir.is Uhotas; pe- 
lo (]ue reco.ihocemos cjue esravamos em Qfj;loa , aonde 
nào quizemo» entrar , por nào escar la 0 Almiranie. An- 
tes (]ue alH chegatiemos cinhamos ]i visco cerca» monca* 
nhas alcas , e pensando qoe era Quiloa , escivemos essa 
noDce ao pai'ro : no dia seguince concinudmos a navegar » 
e <]oando conhecemos o nosso engano fomos costeando , 
e vimos huma corre branca que not disserao chamar-se 
Quiloa a velha , còm huma pequena povoa9ao que nos 
arecco esr.ir' em hum.i Uhi. Entre esras duas Quiloas ha 
um rio , que nos deo bastante trabaiho a pissar ; c en- 
trando dentro delle , atc hum lemanso que faz j'into a 
huma lihora vimos grandcs p.ilmares e oiiiros arvorc- 
do5. Scguimos depois a nossa navegajào N'ordcste quarta 
aLesce , por serjà multo tarde. Ao lado de Quiloa achà- 
mos huns bancos volcadot ao Nordesce, na discancia ò% 
cret oo qoacro legoas ao longo da cosca ; e daqui nos fi* 
zemos na volca de Momba9a , por Nordescc quarta a Nof* 
ce; e porqoe nio sabiamos bem o caminho , por hir mais 
seguros , tomamos o rumo cnire Nordesie e Norte , e Sol 
cSu Joestc. Entre Quiloa e Melinde vimos duas Aldeas hu- 
ma junto a praia , e outra hum pouco mais pela terra 
rientro. Ao lon^o da costa hn grandcs n.onranhas e algu- 
Otts caoipitins que pireciao <;emcaJas : nio avistamos Mom- 
haija pur estarn.os muiio ao Ijr^o. /\ntcs que chegassemos 
••Melinde, vimos tres montes grande^ ao pc huns dos ou- 
tros , longe da Cidade treze ou quatorze legoas j corre 
•quella cosca de Nordesce a Sudoeste ; e quando escava** 
noi na diicaneia s6 de smco legoas , vimos huma p-. que» 
aa IlhoM , e koma ^and« arriba de barro vermelbo ì pou» 

Aa ii co 



Ì06 NATBOA9AO 

CO mais adiante e^cavao alguns baixos , que pirece salili 
a tres legoas de discancia voltados a Noroesce , c dt«co- 

bre-sc tcimbcm oatro monte , quc parece hum castello. 
Tinh.irr.Oi formado tcn9ào de entrar em Momb.i^a ^ ^ 
esca desouru Icgo.is anres de Melmde , porem pissanM 
de Noutc , e pela manhà quando rcoofinecefiios a mi 
ra » acbàmos tella eacortido , è nao quizenuM tome 
para craz. 

CAPITULOV. I 

De Me Un de , da resi derìda do Rei , dos e! f fan te s , e eomo he I 
Jalso dizer-se quc njo tcm junr/iì : de ElJxii deQ^ihé^ 

e corno se jtz tributano de Purtu^aU \ 

» 

J^Os deus de Agosto em huma Ter9.ì feir.i de tarde sur* 
eimos defronte de Melinde , que saudàmos com alguma' 
pomb.irdas j vierao logo a nào treze ou quatorze Mouros 
c cncre clles hum parente de EtRei , com bum crombet 
dot teas tangendo coro grande prazer j vinha em sua con 
pAnbia hum Luiz de Moura crudo de ElRei N. Sr. qt 
tedro Alvares Cabrai tinba aqui deixado , e jà fa\\a> 
multo bem aquella lingoigem. Todos ellcs nos saudàr 
j?or parte de ElRei de Melinde , dizendo-nos cjue t\ct 
summamente satisfeito com a nossa chegada : nós os 
cebemof mui gracioaamente « e convidàmos 'coin m\x 
lòga^as , conservai f e fructos de Pomigal , e vinho h 
e em abandancia : mandàmos cambem i Rainha hi 
cesta chea de biscouios e multas avelàns , nozès , i 
passadas , e docc de amendoas ; o quc tudo foi a 
fosito 9 porque cstava proxima a patir. Em troco Òì 
tivemos muiias galllnhas 9 pcixe , e outros refrese os , < 
Rei mandou qtie naqucUa noore todoa levaasem 
e outros mamìmentoi a vender aa nàoa ; dizendo»nos 
podiamos hir a terra seguram etite , porque elle ^ 
seu Reino esrava ao servifo de ElRei de Portu^al. 
manhà dcsembarcairios , e fomos ao palacio do Rei 
he sobre o mar, e Ihe beijamos a mào , rccelserK 
die com maica benevolencia » aentado em kuma. c 
de palmo e meio de altura « forrada de hum coisro 
com hum pelo Inzente que patect» veludo » e « 
em hum pano pintado : ao lugar ónde elle est^^j^ 
mar» eestavào tambem aascnudos desoutO; oo vis&^f 
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ros , c havi.i algumjs oinras cndeirns v"izlis. Parte desies 
Mouros estavào descal^os , ao Judo de ElKei havia bum 
par de chincl.is , e cinha a roda da cabota huma grande 
toalha de seda aMourisca, e a boca chèa de bercile <]ue 
dSo ce$ma de masngar (4). Logo ^ae nós cliceamos, 
wincip'ott a fallar « e a pedir-noa novas d*ElR<i e da Rainha 
NN» SS. perguntaodo-nos se ae achava pejada ; dtsse^noa de- 
pois que Cftava melancolico epezaroso dee Almirance nio 
ter hido pelo seu porto, o que ihe parecia desconfìan9A se- 
sundo Ihe cinha dito o Christào , qac là tinhamos deixado. 
Vimos cm sua casa deus elefjnres novos , hnm de sci9 
mezes , que era do tamanho de hum grande boi, e tinha 
carne comò dous ; o outro era muito maior , ambos lìe- 
gros muito carnudos , c os scus dcntes nao excediao .1 
hum palmo: ha os tambem grandes por maneira que dous 
delles arrastao para terra huma nao, por ma'or que seja^ 

Eira o (jae prendem 0$ dous eUfantes cada hum por sett 
do I e nio rem mais cnìdado , pois a levio o mclhor e 
naia direico ^ue he possi?el. Os que dizfRi qae oselcfati* 
KB nio rem janras , nio dizcm bem , porque se detrio em 
terra e salcio com muica ligetreza ; rem huma tromba, de 
alluma s tres bra^as de comprido . com que levantao a co- 
mida do cbào , o que nao poderiào fazer de outro modo j 
e com ella he cjue .1 metcm na boca. Os Mouros para nos 
fàzer honra , Ihe davao com huma vara nos joelhos , e 
lo^o se dobravào , e faziào cortezia com o joelho no 
chào. Quando partimos , fez ElRei dar hum boi a cada 
Bào e Ob nossos ihe matidirSo hum prescnre de vasos 
I dè ettanho grandes e pequenos com hum pouco de a^afriou 
Em quanto alli nos demoràmoa, hiamos a.rerra rio livre» 
«ente comò em Portugal , fazi&o^aos nnite agazalho e 
fcverencia , e erio tanias aa galliiihas , pescados , melati* 
fiaa, limóes e outros resfrescos , que elles nos vendila, 
que vcrdadeiramenre era cousa maravilhosn. Depois de feì- 
ta a agoada mandou ElRei escrever ao Almirante , e ea 
Tkomé Lopcs , Esctivao da nao de Ruy Mende» de Bii- 

to. 



Traduiimos por Betulle o que no originai «iti «/«oi^r* 
pati «Uro de qua o betti k b< • foiba que ot Aiùticoi uzSo 
continuameote traier na boca : ella sa chama , tesundo Garcia 
deHnrta. em Arabigo , Tambol » eoFagem que alevt ao Rei » 
Toinbuldar : donde taivez venha o nome de Atambor qu« Iho 
dÉTiiom^ Lopes. Vej. Garcia. d'tfort. Col. de Bcue. 
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to 9 ( 4 ) fui chamado à sua presenti , e alli eiciefi a cu- 
t) d'zenJo-me Luiz de Moura por parre <ioRei oiyie^ 

ria que eu cscrevesse. 

Contou-nos depois ElRei que ja Ihe tinha escrito oii« 
tra carta antes delle alli cheg^r, estando defronte de hu- 
ma montaaha affattada de Mdinde scis ou sete legoas ^ 
tonde se demoroa por canta de hum cemporal j e osqoe 
lovirio a dita carta , hiao oietidos pelo mar acé a cinta* 
ra j por motivo das féras , cjuc de noute se encontravio cm 



terra , as 



ca 



q jAcs o% rcriao morto i 
hum escrito do Almirante 



rrouxcrjo 

, no qu.»I 



ci Ics a rcspoj' 
mandava a w« 



das as nàoi Portuguezas , que por aiii passassero , que 
aio civetsem deten9a. 

Dco-aos além disso ourras canas, que }oÌo da Nova 
tinha deixado etcricas em Quiloa , quando voltoa ^la 

Pottugal , contando corno ElRei de Cjlicut armou contri 



;randc frota 



quo Clic ckstruio e desFez , a 
rcccben.os o originai para en 



elle humn 

^ual cu copici i e depois 
tregar ao Al mi rame. 

Conroa-nos tambem corno ElRei de Qotloa at tìnVi 
jà feiio tribmario de ElRei N. S. por <]uacrocent08 oo qu 
nhentos pezos de ouro por anno } e que descolpaiiAo-*, 
este Rei de nao vir t.ilKu ao Almirante por esrar doentc 
c dift'crinJo «'e dia cm dia satiìfazcr o contrito c^uc tvxv 



Irò y 



com OS Chrisiàos , corno ja hav^a praiicado coni Pe 
■rares Cabrai , mandou o Almirante que codas as nàos 
chegaasem a Civade o maia que podesiem , e he ta 
porto que as naos quasi pvnhio a proa em cima da i 
ralha : ieitu isto , esmndo todn a artilharla pronta^ o 
mir.mtc se arn cn com trczentos e sincoenra homens , 
fiietèiào no5 csq«! ^ts p.. la hir a terra i o que ven<5# 
lidoufcs livcrào iiuni tao granJc susco , e os corre ios 
e vtnhào por bum modo tal , que ElRei id for^acio , 
Kir da Cidade, e a vtr-so mrter naa maos do Almìrai 
no acu csquife , n^ais iporio do que vìvo : poia se 
4lia9 que Cile Ihe f.ìna cortar a cabe^A. Rectbto-o o 
rame com honra e agiado > e o fez &encar sobre 



( fl ) Ainda que Huy Mende<! de ttìto fosse o dono d^s-c^ 
com ludo qiicui o con i) andava e<a Joao l^-uonagrac ia cc^i>-j<j 
thor d)t idÌMitc. Barrnt , e Cattftniieila c)ue not <!e»xtfr^ c> 
que cctn bastante div^rtidade , O9noin«« de todttt rtt*s 
fallilo tem di «e rp ancia cm BucHisgracia Como Capitai» 4 
de Estevao duGama** ' 
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tnda alcatiFado, que estava na popa doesquifo; evoltan*' 
dose a elle Ihe disse , que vinha do modo que podia ver, 
para fazer pazes oo guerra com qoem quizesse qualquer 
das duas cousas -, e que assim escolhesse o qae meilior 

Ihe agradasse , sem susro nem suspeita alguma ; porque 

0 f.iria por em terra salvo e segoro , ccnforrr.e a paUvra 
e s.ilvo-conducro , que Ihe tinha Oi^do , o que os Christàos 
nunca costumavào quebrar : respondeo ElRef que qucria 
paz ; e entào o Almirante Ihc disse , que se devia fazer 
vassallo de ElRei de Fortugai , e p:igar-lhe hum tribuio de 
vinte pérolas i ao que elle tornou , que as pcrolas era cu* 
vidoso podelias achar de pezo de hum mitiga) cad* hi»- 
ma, corno Ihe pedia; e que além dissp taUiz se disses* 
se , que n&o erao bem hnas ; que assim Ihe daria io» 

. dos OS annos em ouro o que fòsse razoavel , ajustando-se 
smbos amigavelmenre ; c que ofFerecia mil e quinKcncot 
pezos annuaes , cada hum dos quaes vai hum justo (a) de 
ouro : com isra se foi embor.i c deixou cm poJcr do Ai- 
mirante alguns Mouros de qualidadL para seguranfa d.is 
p^rcas , e m.inJou immediaiamcntc mil mitigacs de ouro^ 
(]ue rrouxerào ao rio com grande festa , e iriuitos tange* 
res e alegria , est.tido a prala chea de mulhcrcs que gri- 
uvio Portu^al Portugiìh, depois mandou os quinhentos que 
restavao sempre com grande festa ^ e mostrando que es* 
tavio moito conientes e aTegres com a nossa paz. O AU 
mirante deo aos Mouros , qne troùxcr&o o ouro bastaitte- 
pano escailate moito fino , e prescnteou o Rei com. hom» 
grande poffio^ de v elodo carmezim , e pano escarlaie fi* 
nissimo, e Ihe deo huma patente do diro tributo » e homa 
bandcira de seda recamada de ouro com as órmas de El- 
Rei de Poriugal , mandando que a gente rrais cscclhida 
da Armada entrasse nos cj»ijuifcs para a atccnp. nlar com 
muitas irombccas , atabales , tambores ,e tiros de bcmbar- 
das. Ao sahir em terra ElRei a recebto com grnnde pra- 
zer , e a mandou por no lugar mais alio da Cidade por 
_ ci* 

(a) Motfda antiga Poi tiii^utia do val^f ce scHttntos is. assim 
chamadà , porque a sua lenda era Julius ut palmn Jìncbtt : vcm pois 

01 mil e quinhentos justos a valer novecenlos n>il is. , poicni no 
priocipiado Cap^ vimoi nós que odito Rei 99 linha fieito tributano 
por quatrotentos cu quinhentos t. o c;ue iie crrfoime ao que dfa 
Barros , seré poh erro o dizer agora mi! e cjuinhenrot ? ou antei 
©» liti! que apparccem de mais srrian c^adrs coirò hum re^cate jdi 
M^iielis anno A. além dos quinhentos que se iìcaiao c'andò f 



Cima das suas , c fez presente ao Almirante de hum gran- 
de refresco de carneirot egaIJinhas: o Almirante Ihemw- 
doo dizer , qae se linlia algum ìntmigo , Iho fitetse la* 
ber e o vin^ana ; com o qae ceve grande prazer , agrade» 
cendo-lho muico « c ai sia se separario moi sacìsfeitot hui 
do oucro. 

D'ise-no8 finalmente o mesnio Rei de Mclinde , qae 
OS do Ideino de Momba^a confinantes com Qjìloa estavao 
com graaie receio dos ChrUcàos i pelo <)ue nào dovidava 
que ncariao motto aatisfeiios em pagar tambem hum Td* 
buto a CI Rei de Pottogal, sobre o qoe ttoba escilto lai- 
gamence ao Almirante. 



E 



CAPITULO VI. 
De AnebedivA e das tres Ubai tbmédasd^Gbté^vé. 



homa quarta feira trcs de Agosto panimos de Ile- 
linde , e no8 tìzemos na volta de Calicot , tornando o ra- 
rno pelo Lcs-X'ordcste ; e aos tju.itro entràmos outra vcz 
debaixo d i E^i'Jiioci.il , aonJc nio sentimo» tanta calma, 

guanca achàmos na «.usta de Guiné , ijuindo estivemos de- 
aixo della. Fomot «em a nào Julia , porque n&o quiz es- 
perar por nós , e caminhamos trczentas e setenta « tìMO 
legoai a Les-Nordeste» e dahi para dtante Leste quatta a 
Noricste ; corrcmos assim trczenias legois c depois vol- 
tamos ao primciro rumo e navcgamo'; mais sessenta esiti- 
co. Em huma sexta feira pela manhà , aos 19 de Agosto^ 
vimos terra da banda de Caitcut , distante de Anchcdiva 
coass de quarenta legoas ; e dahi vieoios coateaodo iu« 
quelle ramo, e achàmos ires Ilhas chanudas as Guedivas, 
qae estio de Sul a Notte, quinze legoas distantes da ter* 
ra firme i e jà antes tinhamos passado nove ou dcz , trcs 
ao Nordeste , e as oiitras mais pua o Sudoesie. Obra de 
dez ou doze legoas antes de chcgarmos às Ghedtvas , 
descobrimos grandes e asperas monianhas ; huma da^ 
qoaes vem ter ao mar » e na sua fralda ha huma colina \ 
e vista do lado do !Sol fiz oiirra quo parcce comò à ga« 
vea de huma nào , o quc he hum bom sìnal para se re* 
conScccr. Tres ou q'i.itro le2;oJ5 antes de che^*r a Anche- 
diva hn tres cu quatto lihons para o Notte , e oiitras trcs 
da binda do Sul ao laJo delia, e huma mais pequena , 
que do mar parece escalvada e com bum moiue no meio i 

e 
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croiis arlian^e n a terra firme fica huma alta e granje mon- 
tanh.i. Anres ijue avistnssenìos a costa acliàmos cobras de 
agoa , pelo cjue conheccmos que esiavamos junio a terra | 
pois nao se costumào aflastar della mais de trinca oa qua- 
fcnta legoas. Em o Domingo vinte e hum de Amasio , pela 
manhS ainda cedo chegamos a dita Ilha , de modo que ancet 
ée hora da Noa fomot vtstos e salvados com alguns ttrot 
de bombarda ^ e corno o Al mi rame , que estava oiivindo 
Missa ( 4 ) OS oovio , deixoa tudo e com grande pressa 
fez appuelhar crea naos e duas caravetlas , e veio para 
n6s }ulgando <]ue erao nàos de Meca , e poz-se de per- 
mei© com a terra para nào nos podermos rcfugiar a el- 
Ja. Apenas o avisrdnios tivemos hum grande prazer , e 
ifamos muitas bandeiras , toldos , e cstandanes ; coni o 
(|ue coniieceo , tjue eramos Portu^uezes , e lornou p.ìra a 
Ilha ; porém huma d.s caravellas veio perguntar-nos noti- 
cias da nào Julia , ao quc respondemos que tinha par-, 
fido de Melinde antes de nós , e (jue nunca mais a x'tnha« 
nos avistado : porém chegou depois no cabo de quinze 
diss. O Almìrante teve , corno dissemos , grande conten* 
ta mento com a nossa chegada , e veio depois rodo en* 
bandeirado à nossa nao , a saber noricias de Portugal , e 
se iraziamos cartas. Muha da gente da sua Armada esn* 
va doenre , e com ella repartimos as gallinhas que tinha* 
mos rrazido de Melinde , e assim as melancias, c ourras 
cousa: de comcr , e muito se maravilharào de estarmo» 
todos sàos e bem dispostos. Tinhào levantado algumas 
lendas em terra aonde estavao os doenies , a maior par- 
te dos quaes cresciao as gcngivas sobre os dentes , de 
tnodo que muicos morriào. Outros padeciào de bum tu* 
nor , qae ihei nascia «otre as coxas » o que et nÌo fazia 
tto perigosos corno os primeiros. Vierio ter a nossa nào 
tlguns homens negros , sem vescido algum da cintura pa* 
n cima , e envolvidos -em hum pano de linho ptt.de al* 
godio dahi para baixo : traziao a vender nos petxe ero » e 
cozido , pepìnos i e ramos de canelU selvagem , que nos 
davào por pouco prc9o , e muicas outras cousas , cnrre 
dlis huma especic de fìgos compridns , e graades corno 
Notic.Uhr :m.'N° V, Bb pc 



(*) Joao de Barros na Dee. I. L.^ VI. Cap. ^. diz que no «olfo 
^ India he que o Almirante se encontrou coni Estrv-io da Ga- 
porém o que conta Thomé Lopes he tao orcuiiiiaocudo , 
VIS .Dio étìxz lugar a duvidar*se da sua eaaciid&o. 



prpìnos pequeros , <\ue he hum dos fiuctos mais sfioro* 
fos , ^ue pcde haver no rìuik^o» e dot quaes aìnda ^vese 
coma hum cesto cheo 9 filo fazcm mal alguro ncm cm* 
pachao o escomago. 

Coiicario«Dot os Ponngnezet , qoe cinMo accomptnha* 
do o Almirante, <]oe quando atravessàrSo aquclJe golfo» 
andarào algunias cem legoas fora co ruir-o, pam a banda 
da Casa de Mcca , eque virào hum zairtuco de Mourcs, 
quc foi aprisionac?o pela caravella coni loda a tiipuk^co, 
o qual era de hnma grande Cid.ide , que cstavn nlli peno 
dentro de hum rio chnmndo Calimul , e que o Alir.ir-ntc 
cmrou disfar9ado em hunia caravella , levando comsigo 
OS ditos Moiiros , e o zambuco , are dcfronie di Civade, 
donde sabirào trinca homcns a cavallo » ou indt mais , se- 
gundo di2em ot que o accompanhàrio. Quando abordàt&o 
olii t mandarlo oi Mooros cm paz ; assioi que elica che» 

farlo a Cidade , tornarlo em breve com hum re fresco 
e gallinhas c fructos » pedìndo da pane do Rei disses* 
gente erio , e o que andavio procurando pe* 
lo mar. O Almirante Ihes respondeo » quc erào Christàot , 
quc rriziao mercadorias para negocìrr na India , e vinhào 
com o proposito de asseniar pazes com ijutm as quircssc , 
ou fazer guerra a quem mais Ihe agradassc. Disserao-lhe 
tambem que ElRei Ihe dava seguro , para roda a irota 
ue estava dianie do seu porto ; e IKe vcndcrìa muiios 
iamantes e lacca , e que se por ventura quizessem car- 
legar grao » elle Iho daria para toda a frota dentro de 
dtz oa qQinzc dtas » e Ihe comprarla pano escatlate no 
taso <|«e o tivesaem : o Almirante ot deìxoo dizendo » oac 
partiafNirìa t«do ao seu Capii ao» e quando partio manJon 
disMiar livm tiro de bombarda grossa para os amedronur , 
• oetermìnou entrar dentro com toda a frota ; mas quan* 
do chegoti a ella principiava a soprar hum vento tao 
votavel , que dcterminou seguir a sua viagem. 
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C«) Em nenhuin àm ifHturiadoret , BtrrM , Goes e Casunhe* 
, ven FertiMulo Ijmrtmqi^ ntimeado entre ot Capita es de<ta ex* 

pc^igat , n pezjr de que cada buiA iitUti» Ut eita enumcva^ao com 

bntaaie 4ivertidader 
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CAPITULO VII. 

^'ff^forMo apriziotia loi os que vìnbtn em bum zambuco pA» 
fa C^nanor ; e depois de se Ihe restituir ottura vez toda 
a sua fazenda , frrio entrtguet a bum EmhMxadmr 
daqfteiU Rei , a firn de 0 compensar das «iitf- 
tas Joiat qm elle tinba dado ao 
Almtrame» 

vinte e seis de Agosto m.mJou o Almirante que 
parctssem cotlos da Ilha de Anchediva , e antcs de nós ja 
titihao sahido para Gananof as caravellas e doas nios. Aot 
vince e outo dcsafferràmos coiti vento bonan9a , navegan- 

ao de dia tao soniente junto a coita , are que chegàmot | 
a humi enseaJa aonde Citiva huma Aidea chamjda mon- 
te D^lli , d* EiRci deCtninor; e logo mandou o Almi- ' 
rante algutnis dis naos em procura das que vinhào de Me- 
ca ; revezando-se humas is onera». Asstm patsirlo lineo 
OH seta dias , em que a nào Esmeralda concertoa o mas- ^ ^ 
tro , qae bc Ihe havìa quebrado no |oÌfo » tendo sìdo f/,;^ 
preciso cortìr on ro pela rlbeira acima junto ao mar; o .II' 
quii ac\rrec.irào Jous elefnres sem trshaiho de mais nin- ^, 
guem , nem he muico que podcsscm fazer , quando nos 7 
SCgardrao que carre^ariao com huma nào por maior que :. ' 

fosse , até a p5r pela terra dentro tao diretta que he 
conta maravilhosa : e por certo que animai algom dcixa ' 

Fazer tu lo squillo , que Ihe ensinao do roesmo mo- 
do que o elcfanrc. Andando pofs as naos de guarda costa 
enconrrou Fernando Louren90 (^a) huma, que dizit p.uc- 
cer-lhe tao grande corno a nio R.ainha , e ihe deo cd(i 
atirando 4 he com seis 00 sete bombar Jas , e por nio ter 
mais b.«las do calibre da bomb^irda a nao lendeo 9 e 
assim «]ue se fez nonte . a perdeo totalmente de viitft* 
Nós <jue escavamos na nao de Ruy Mendes de Brito Gen- 
tU-hoTiem di Cimin de ElKei N. S. tambem em procura 
alj^uma n.io de Meca , vimos hum zambuco , que nos 
^areceo escar surro i e porque havia calmaria, e vinha 9k 

Bb ìt 
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fìoutc , cotKordimos cm mandar o esqulfe bem armalo 
com dozc homens , entre os quaes era bum joao Buona- 
gracia Fiorentino , Capitào da diia nao : cjuAndc os kou- 
ros virào que nào podiào escapar , vierio trcs dclles ter 
comnoico em a sua r lm-idia , com hum presente de figos 
c cocot : logo qae chegarlo recebemo-los no batel, dei- 
xando a almadia pela popa ; e quando estivemot peno 
do zambneo , disparamos dous tiros de bombarda , para 
Ihes Riecer medo, com o que todos te deicarao ao mar; 
mas OS OQifos os apanhario, e se roecdrào com elles em 
o -zambuco. Erio por todos vinte e quacro Iiomens y gran- 
des de corpo j e hiào de huma HH.i para Cinanor , a to- 
rnar carga segundo disscrào , e levavao Cairo ( ) e 
inhame. Aràmos o zambuco pela popa , pozemos em boa 
guarda os Mouros que csiavào dentro , c tomamos o ros- 
so rumo para onde cstava o Almirante com loda a Frota ; 
mandou elle que estivessemos assim , até determinar o que 
Jiaviatnos de fazer dos prìztoneiios , os quaes asstm rstive- 
fSo até doze do mez , entregando-os depois ao Embaìxadoc 
'de ElRoi de Cananor , <]ae Ihe havia fetco presente de 
nuiras joias : e Ihes pergumou se Ibes ttnhio tirado alga* 
ina cousa , para Iha fazer restituir; ao que Ihe lesponJèrio^ 
qoe nào Ihes haviào tirado sento mantimeotos , do que Ihes 
lìSo pezava ; e além disso qantro vestìdos , que rogavào Ihes 
fossem restituidos , o que dcsprazco muito ao Almirante 
que Ihos mandou logo entregar , e pòz tudo nas màos do 
Émbaixador com muito gosto de todos : concluido isto pu- 
zerao se immediatamente em caminho para Cananor , co- 
no homens , que Ihes parecia terem escapado do caii- 
vcico^ tocando os atabales que tlnhao em o zambuco. 

CAP ITU LO Vili. 

J)j grande refrega fne bouve entre hima ndo Portugnexé e 

filtra de Calkut.. 

..^.Os vinte e nove de Setembro andando aìgumas das 
nossas nàos em procura das que vinhào de Meca , a S. Ga- 
briel se cncomrou com numa de Caiicuc que dalli voi - 

ta- 

( <i ) O Cairo he fcito da materia filaineniosn dos entrecostot 
ét eneo, com que se fabricao as cordas em toda alndia^prio- 
cipalmcnie para as embarca9Óes. 

O Capitlo deste navio ers« seguodo Bartos ^ Gii Matoso» 



Digitized by Google 



A*S I M O 1 A S O A I I N T A B S. ìyf 

nva com duzentos e quarenra liomens , sem fallar nas mu» 
Iheres e creAn^as , que erào bastantes , e que lodos volr.i- 
vào daquelU pere^rina9ào : deo-lhe logo ca9a , e tendo 
disparado alguns liros de bombarda, para lego se rcndè- 
rao i e nào obsiante terem armas e artilh^ria nào qui- 
zerào combaicr , parccendo Ihes que com a muita fazen- 
da que tinhào na nào , podiào rcsgaiar suas vidas i pois 
escavao alli dez .ou doze Moum mercadofe$ dot mais ri-' 
cos deCalicuri hum dos aaaes se chamavi loar Afanqiiei 
e diziao que era Feitor do Soltio de Meca na dita Cìdade , 
e dono oe està e de tres ou quatto outras naoi , tendo 
grande tra fico de mercancias. Apenai elle cheeou à pre- 
sen9a do Aimirante , as primeiras palavra» que Ine disse , 
forào que Ihe deixasse a nào tal corno estava, e que Ihe 
daria pelo mastro da nossa que escava quebrado , cem ciu- 
Zados , e carregaria de especiaria toda a frora , que erào 
daas caravellas e desouto nàos , sinco ou seis das quaes 
erào muiio grandes. Vendo depois que o Aimirante nao 
^ueria aceitar esce partido , Ihe tornou a oflt reccr outro , 
a saber , dar Ihe por elle , sua mulher , e seu neto que 
alti estavSo , carga para quatto das maiores nàos da Pro* 
ta, iicando elle prezo na Aimirante, em quanto seo neto« 
hia a terra ^ e que se em* quinze ou vinte dias n&o satis- 
fizesse a quanto prometcìa , podia fazer delle o que Ihe 
parecesse -, obrigava*se além disso a fazer restituir a EiRet 
de Portugal , toda a fazenda que Ihe havìào roubado em 
Caiicur ; e a que se assinasscm pazes e amizade cntrc aquel- 
les Monarcas. O Aimirante nào quiz assentir a ncnnum 
destes partidos , e diise ao dito Joar que ordcnas$e aos 
Mouros , que cada hum Ihe desse de presente loda a 
fazenda que tinhào na nào. » Quando cu commanda» 
B va, respondeo oMouro, todos cumpriào as minhas or-- 
B dens , mas agora que tn s6 confunandas , he justo , que 
s sejas o proprio que dèa semelhante ordem* > Com isto 
detto OS Alooros ào Aimirante aquillo que cadahnm qoiz^ 
sem qoe elle os obrigasse com tormento ncnhtfm ; nem 
meimo fizesse as pesquizas que se deviào fazer; poraue ao' 
depois acharao-ae roupaa do mesmo Joar , por mai» de ues 
mii cruzados; e pensesse as joias , e outras miudezas, que 
ficariào -, os vasof de azeite , manteiga , e mei , 8cc. Aca- 
bado isto mmdou o Aimirante a sinco ou seis bitteis , que 
conduzi<fsem a nào a reboque , e ramo que se affastas- 
acm hum pouco da frota , ihe pozesscm fo^o fazcndoa 
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arder corri quinci geite ejtavi dentro. Oesirmi li a n30 , 
c deixrii scrn Iìhj ecnxir.ij?, al'ns bonSir 1 jiros Ihc 
p'jzcrao fo^o na coperta , mis vairnlo pir^ os batcis 
03 Mjiiroi o apigirao , e pe^.irao cu ài armas ^ue ti- 
nhio escaoids , por nao se cercm procundo bem ; e eia 
niaiuf psàtu de mio qae allì esuvio pira lasero , e de« 
tcrmin ir&o-te a morrer combatsodo. Liogo que oiddo's ba« 
teit wUko o fogo apigado 9 coroarlo pira o accender , mu 
forlo rscf Si ios co ti ioànitas p«iraJat tinco dos homeni co- 
mò dii mi'Heret, de moio que nao poderio enctr dencio , 
e se afftsrirao principianio a arirar-lhes conti as suas bom* 
barias : q r? por scrcm prqucna? nao Ihe fizerao mal al- 
gum. Niito a» m*j!heres subirào a tolda , e muicas del- 
ias mojtravào grmies pjryóci de curo , prara , e muitas 
joias i e grirando em alias vozes , chimivao pelo almiran- 
te meneanda a cabc^a , dan:lo a enrendcr segundo se 
percebia , que Ihe dariao tudo se 4u.zc:>s;: salvar-Ihes a 
Vida. O Almirante via o que se passava por hama esco- 
tìlha; e al g i mas mulheres comavio nos bra903 os seos fi* 
Ibinhos e gì IcFancavSo ao ar persuadìndo^o assim a que 
tiTCise piedade daquelles innocences ; os homens faziao 
igoalmente sinal com a cabe9a , que se qaeriao resgatar 
a rodo o eusto ; c he certo que com a riquera qae ha* 
via naquelU nao , se poJìào tirar do caciveiro , qoaBtOS 
CSristaos estào prezos no Reino de Fez, e .linda sobraria 
mu to para E! Rei N. S. X'^cndo porcm a dctermin irrao do 
Almìrance , que nao Ihes i]uerii f.jzer grafa rcpararào a 
nào comò podcrao coni colchócs , fato, esteir.is , e redes ; 
csi dcspozcrao a vender suas vidas o miis caro que Ihes 
fosse possìvcl , corno com efi^'eìto fìzerào j porque macavao 
e feriào quancos dos oossos podtào alcan^ar. 

C A P I T U L O IX. 

Da mmto gratide e se ff erada dtjtza am fez està fido di 
Caliem , r corno finahnentt fot éimim^aa , tendo frèmei^ 
Mmente os Moaros qne estf.vau rf entro Aeitado ao 
mar 0 grande tesouro qtte tinhdo , de cura , 
prata , r joias : e corno a ti/ic S Pahìo dio 
ca^a a qMUo ndos de Mourou 

JlL Srnndo as cousas nesres letn'os , nós que estavamos na 
nao de Kuy Mcndes deBriio, e tinhamos corno ja disse, 

ari- 
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mio na popa o zambaco , qoe apreziramoa ; viairos per* 

feit?.meDte o ^oe ae passava , C foi isto em huma icgurdà 
feira cres de Outobro de mi! ciuinhentos e deus , de que 
me lembrarei loda a niinha vida; c]uando os qoe rstavpo 
nos bareis principia'rao .i chamar-nos , frzcnco iiinal coni 
huma bandcira , por cu)o nìoiivo nos avan^àn-.os. ics 
(jue chcgasstnios ao pc , repariimos a poiica gtnie de cjue 
podinmos dispòr , dcixando alguma no zambuio: munos 
dos nossos nào romarào armas , parccendo Ihts rinhào a 
i combatcr com geme desarmada i e com esca des^reven- 
I 9I0 fomos fcfrar*noft com a nio, na balaacrada ép Cas* 
{ Kilo «jue era sobre maneira alta , tendo disparado 'quando 
I 008 avisinhàmos huma bombarda erotsa que fez bum gran- 
de rombo junto a carlinga. Oa Moiiroa corno bomens de» 
liberados a morrer , atracàrao a noasa ndo por doaa par- 
tea i o quo foì feito com tanta pressa e furia , que ria 
tivemos tempo de atirar huma sò pedrada da gavìa : tinha- 
itìos alcm disso poucas lan9ns , e poucos dardos , mas com 
cstes mesiros poucos faziamos-lhe muita guerra , devin- 
I mos tambcm attender aos vinte e quatro Wouros , quc 
' aprcziramos no zambuco , c fazellos descer dcbaixo da. 

Icoberta ; pois os da nao desejavào multo tellos comsigo 
e fiziào quanto podiào por se emparelharcm comnosco 9 
por ser a alfa nào maito mais alteroia de que a nosaa 

Ie se com eflFcito o consegui&sem , nSo tinhamoa esperan9a 
niguma de aalvafio, poiqoe noi recebiào cada bum conv 

Ìtres 00 quatro pedraa » e dav&o-ae tanta pressa que Arti* 
Inetto nenhom podia chegar à sua bombarda , ncm fazer- 
Ihea mal senao com béatas , one algnmas vezéa matavio- 
aignem. Com tudo faziamos voltar para traz cs que quc- 
• riào saltar na nossa nao, e elles Igualrnentc faziao nos o 
mesniO. Estavào cm nossa companhia buns quarenta ho- 
mens dos bateis 3 mas nào apparecia ninguem que nào 
1 se visse loeo com vinte ou trinca pct^ras à roda de si , 
I e algumas frcchas de mistura com cllas. Durou a bata- 
f )ha até muico pela tarde , em bum dia o maior do an- 
no ; e era maravìlbose ver o impeto com qne combatiSo; 
' poia ainda que Ihe ferissemos e matassemoa bastantes , pa- 
I recia que nào sentilo mingoa , nem faziae case das ferh 
das ; tanto , que se atreverlo a descer ao nosse castelle- 
de diance qua terze ou qoinze homens : foi entio alli * 
for^a da bataiha , porque eatavairoa atracados pelo casrel- 
I lo 9 c cllea cono laivoses e danadea 9 nos feriào tao ri» 

ja. 
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jamenre , qii: fomos obrlgidos a desimpirir a*]uellc pos» 
to , pois Jinda que Ihe pozesscmos as ]ari9.Ts aos pc^iios , 
corrilo lobre ellas sem meJo algum^ rama era .1 sua rai* 
va. Eni firn ja n&o esrava naquclle lugu senào cu ejoao 
Boonagracia Capitilo da tiào , armado com homa coora9a 
descoberca Ja toJa amolgada e desunida com as pedra- 
dis ; e forao ella* uncas e tae$ » que uUimameiite Jhe 
^uebrarao as corrèas » e iha fìzefio cahir tm terra. Nitro 
tinh&o jà enirado para deiufo alguns Moaros , e o dito Ca- 
pìtao voltmJo se p ra mim gfitou ' • Esciivào Tboroé Lo* 
s pes ! qnc fazcmos fiós aqui depois de todos se tercm 
1 reiiraior n e jssim sahimo? ja bem fcridos. Os Mouros 
entrarao i mmedi..ian.ente no c:.stelIo dando grande? gritos, 
c OS quc cstavao na nrio rom.irao com isto alento e en- 
soberbecendo-sc combatiào mui Jcramente. Os marinbei- 
ro3 ^ue tinhào vindo ajudar*nos , vendo corno o castello 
da pioa estava perdtdo , que and^vio \ì muUos Mouros 
por cima da tolda, e que ootros rinhao descido para bai* 
xo do castello , perdèrào o animo de modo , que se dei* 
savio ao mar acolhendo-ae aos liateis : fìcàmos pois roui- 
to poucos , e a maior parte fcridos » mas com tudo ainda 
assim peleijavamos com os inimigos , parte dos quaes se 
rctiravào dando lugnr a otitros que vinhao de novo ; de 
modo que nunca se cxpcnment.iva nfìingoa , e esravio al- 
guns tao feridoSj que quando pcnsàvao vok.ir para a sua 
nào , cahiào ao mar e morriao. Os dcsouto Mouros , que 
acima disscmos linhao descido comnosco abaixo do cas- 
tello daproa, matàrào aqui hum homem , e ferirào dous 
ou tres , e mal nos podiamos defender das pediadat , 
amda qne a vela nos amparasse alguma cooia : estando 
neste aperto encaminhoo-se a nio Joia dando mostras 
de . querer abordar a oatra i pelo que os Monros deixan* 
do-nos , voltarào todos para o seii bordo , cortando*nos 
quando ae desaftèrràrio algnmas enxatciat ; rado por jol- 
garem que a nao Joia os queria abairoar, o que com efièi* 
to nào fez ( a pczar de scr maior do que a nossa ) pois 
OS vìa sobrcmaneira intìamados. Ncsta retir.ida tivarào tres 
dcllcs mortos às lan^ad'S , e por certo se isto nào civessc 
accontecido, rcr-nos-hiao tratado muito mal j porque erao 
jnuiros e nós poucos , a maior p.mc fcridos , e tao mal 
de aimas que se yòóe dizei que as n^o rinharr.os. A nao 
Joia se avisinhou a outra , e Ihe aiirott dous tiros de bom- 
Jbarda » nio Ibe podendo fazer outro algum daomo. O Ai* 

mi- 
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mir.inte entrou na nao Leonarda , e com sc«s ou sete outras 
das principaes da Frota , se póz cm seguimento da nao 
inimiga, que hia navegando com a corrente da agoa , e a 
pmeguirào quarro dtas com qu icro noutes , sem que ne* 
ahòma dellas a podeste afferrar, e aó quando passavto de. 
«Mfado 9 Ihe atirav&o com bombarda) -, ]i oi notsot esci- 
vio reiolf idos a nao a perseguir mais , se bum dos Mou-, 
ffos nSo se tivesse lanfado ao mar , para vir dtzer à Ga* 

ricania , que se Ihe dessem vida elle hiria a nado arar 
om cabo à femea do leme da nao , para poderem incen*^ 
dialla i e pondo Isto em pratica , o Almirante Ihc conce- 
dco a Vida , e o deo a Joào de Vera. TmSa elle com« 
sigo smcoenra e tantos xarafìns deouro, e contcu do gran- 
de cabedal , que cstava na nao , o c^ual todo foi lan^ado 
ao noar y alcm dos muicos mantinrìcntos que crazia : con* 
cou-nos tambèm que nos vasos de mei e deazeite tinhào 
cscondido moico ooro, prata , e joias ^ aiijaiido tudo , quan* 
do vìrlo <]ue n&o Ihe qoeriamos perdoar as vidas : e a sua 
fona era tal , que vimos algumas vezes no meio da ba« 
talha algunt feridos de frechas tirarem-nas fora . ari rati* 
do-as para nòs com a miO| e continuarcm acombater co* 
mo se nSo sencissem nada. Assim depois de tantos com* 
baces , fez o Almirante por fogo àqueila nào , que ardco 
com quantas pessoas se achavào dentro ^ com mutca crueln 
dade» e sem comisera9ao alguma. (^) 

Depois disto concluido , encontrou a nao S. Paulo qua* 
ero nàos grandes e Ihes deo ca9a , porcm ellas fugirào pa* 
xa terra -, tres entràrào em hum rio , e a outra encalhoi^ 
na praia , e chegando aonde ^ ella estava a abordàrao sem 
cmbarafOb Os nostot para nlo encalharem tambem lan9àf 
fio I6ra huma ancora } e porque a nào dos Monrot esra- 
va delcada » e a ancora os nio podi a segurar por ser 9 
TCnto forte e o mar grande , a largarlo ^r nào se per* 
derem com ella* Logo que os Mouros se virio abordadot 9 
te lan^àrào ao marj alguns delles salvaraò se no scu hit 
tei , porém moitoi se afl^ogarao , e a nào se desfez pou^ 
co a pouco pela for9a d is ondas. Os nossos esciverao so^ 
bre a ancora ainda algum tempo , sem acharem outro meio 
^otu, Ultramar N.° V. Ce ^ 



(^«} £arros diz expressamente que o Almiiante inandou reco^ 
Iber vinta e tantos meninos , os quaas depois mandou &str Chris* 
iSos « e o mtsmo Thomé Lopes o d< a entender adiante » cm é 
Capitolo X1II« ^ 



de rfcollter alguns homens, que cinhao sahado em a naO 
òos Mouros quando abordàrào , senào o de deitar fora o 
batel para hir buscai los » mas fot causa do grande impeto 
do mar t nÌo podérlo cirar nada do que escava demio» 
•enio algamat espadat e adargas ; e cntre tanto cstava 
mnita gente na praìa « apanhando tudo quanto o mar dei* 
tava fóra. 

GAPITULO X, 

Como El Rei de Cananor falìou com o Almir/inte ^ e os tiosso$ 
tomdrao bum zambuco He Mcuros quc hia para Calicut ^ 
€ da carta que tscreveo. aquelU Àei ao rimirante. 

Ao, dcsouto de Oucubro de m'il quinhcntos e dous chc- 

Sàmos defronte de Cananor , e vierSo logo alguns homens 
e importancia da parte do Rei a visitar e saudar a Almi* 
tante , dizendo*lhe qae elle desejava faliar*lhe % e para is- 
so ajostirlo odia. Em o seguirne fez £1 Rei construir so- 
bre d mar huma ponte de roadeira multo grande , da la^ 

S^n da de Lisboa 9 e bem ornada : e no meamo dia man* 
00 o Aimiranre preparar huma caravella , com a pepa 
coberca de velludo meradc carmezim , e metade verde» 
e nella se meteo a gente mais luzida da Armada , e igual- 
Diente nos bateis das naos , com miiitas bandciras , tiom- 
betas , atabales , e lamborcs , e com miiitas dan^as , e fo- 
llas ; bombardas , lanfas , bésras e ouiras armas ; e elle 
com hum apparato muito custoso , vestido de seda , com 
dous grandes tolafet de ouro , hum ao pescoco , e outro 
n tiratolo 9 assiro fot (nra a |Winte epe ttnna doaa en* 
Itadas Imma da bahda da terra» nutra da banda do mar» 
ombaa tobertal com panos piAtados. O Rei chegon com 
obra de qoatrocencos bomens » com as espadas e adai^ 
^1 iftniitlhas » ilittìtò vistotaa ; outros com aitos e fre- 
thas » Mitto^ com psrtazanas : tanto elle. corro a sua co> 
tnitiva nio tinhào ontro vestido , senio hum paro pin» 
tado que o tnvolvia da cintura para baixo j o resto do 
torpD estava nù , e tinha na cabcya hum barrete pin- 
tadb. Este accompmhamenio ficou hum pouco affasta(fo 
da ponte , porque assim se ordenou para seguranya j e 
ElRei entrou na primeira pousada, que era hum pequcfìO 
gabinete » e dtscanfou hnro esDa9o » nio só porque ÌFaiia 
mnde Uilma » mas porque o Almirante-ainda nio aabi* 
fa dechegah Logo qne aboidon » ElRei se foi para elle» 

e 
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eoi:hoii com trinca homens , porque se tinha ajustadp 
que nem hum nem outro Icvaria mais deste numero : 9 
mocivo porauc fallarào deste modo , foi porque o Almi* 
rance Ine disse que cinha regimenco de lì I Elei para oa9 
detcer em terra , e «ssim escava hum ni' ponre e o ou- 
tro na sua caravella* Vinhao diaiite do Rei doui homeof 
con bastòes gratides » em 4ue escavào pìncadas humas ca« 
begas de boi com que fazìào vento a ElRei i nao saben- 
do nót te isto era por roai;ni fìcencia , ou pela muit|i 
calma qae fazia : trazia cambem oucros dous homens 
con» oiirros ba^tóes , e cn cada hum delles hum mosqui- 
teiro branco coiti o qual aniwio ball indo comò em Por- 
tuali as crian9is ( /I ). Lo^o qae ElKei , e o Almirantc 
chc^irao ao pc , apercarào as maos cm sinal de amizade; 
c depois que fallarào hum pouco por melo de hum in- 
terprete , deo o Almirance ao R.ei cercos vasos de praca 
doaraJa moìto ricos , bicias granies , gomis , saleiros » e 
oocras coosas ; sondo crIticaJo por al^uns de Ihas ter da* 
do pela propria mio , pois parecla estimair mais aquellcf 
irastes de prata , do qae elles o oaro. O Etéi deo igoal- 
mente ao Almirante , porém nào pela sua mào f muicas pe.« 
dras precioaas de grande valor » e igual mente aos ooim 
Capicaes e Gentis-homéns , mas nio tao ricas , mostran- 
do que erao cousas que nao estimivào mtiito , a pezat 
de serem mui preciosas. Djpois disto rogou Ihe o Almi- 
rante , que fizesse pre90 às espcciarias , c as mercado- 
rias que elle levava ; mas ElElet Ihe respondeo que nao 
era tempo de fazer semelhante contraco , nem elle clnha 
especianas naquella occasiào « por nào, Ihe rerem aìnda 
chegado j que na manhi seguiste elle Ihe mandarla aqnel* 
Ics Mouios cajas ellas erio ; ot quaes entio estav4o em. 
terra , e Ibes ordenaria que se afustascem com elle i por 

Ce ii aqnil- 

(a) A traduLcao Italiana està Itum pouco ccinfusa , pois he cia- 
to que nem os Indios podiàu abanar coni os bastóes , nem he 
provavei que dan^as^em com os mosqUHetros, Eis>.aqui a passa- 
gem de Barros : 9 EiRei vinha eip hum andor de que elles uzSo » 
1 ^s costai de certos homens , mui bem vestidàs a seu modp 
• com panoj Je seJa , e per cima o cobriào Ircs , ou quatro 

sombreiros de pc de copa di Ijum grande e?parjvel , que fa- 
^ lia so. libra , ni ) sSniiUc d pessna de ElRei , mas aiiida aoS 
31 homens que o traiiàu aos liombro^. Ouuos traziao ab^nos al- 
^ tos com que abananVó , corno que Ihe quei ilo rcfiescar o ar per 
^ onde passava, &c 
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•quìllo qire fosse rasoavel. No dia scgulnre vicrao com 
cffciio OS Mouros , mas pedirào-nos hum pre^o muico 
maioc do (^ue òàg outras vezes -, de sorte nuc depois de 
«oitai rtzoet , aio se pòJe coaclnir- |>trrido tlgaoi qne 
bom fotte : pelo contrario mottravao *nÌo ^ererem at 
nottat fazendat, para com itto se escazarem «te aos da- 
ffem as toat por Hum prefo josco » comò homent que fol- 
gariSo muito se nao dvetseroot achado carga em logsr 
algum. Conhecendo isto , despedio-os o Almirance com 
grande sanha , e mandou dizcr a ElRci que bem via que 
nao Ihe importava a nossa paz , pois nào (}ueria traiar 
pessoalmeute com elle , e Ihe mandava Mouros , que co- 
mò sabia tinhào odio antigo aos Christàoi , e erào mui- 
to nossos inimigos i e visto que só com Mouros he que 
tinha a contratar , cambem queria contratar com elle , e 
assim algans lardos de espeelaria , que jà Ottavio aa Ca- 
pita ni a tem prcfo , elle ihot maadatia no outro dia de 
madraeada » com tantos tiros de bombarda com qaaniof 
aa tinha recebido. Estando assim enfurecido» veio da te^ 
at Paio Rodriguea Feitor do S r. D. Alvaro i o qoal cttavt 
fiaquella Cidade tendo là fìcado da viagem passada , e o 
rimirante Ihe ordenou de nào tornar mais a terra, por ter 
quebrado as pazes com ElRei. » Nao queira Deos , Ihe 
> tornou elle , que^eu dè tao ma conta de mim ao meu 
D Sr. D. Alvaro ì aonde se aventurarem os seus bens , tam- 
1 bem eu me quero aveniurjr, s e com isto volcou para 
terra. Em quanto Ihe durava està paixio , torncu o Almi- 
fante a mandar dizei a ElRei , <}ue queria partir do sea 
porto ) e hif procarar carga para as naos i que aio Ihe 
aegorava os Moaroa da taa terra , e ataim etperava 
the maadatte dizer teos Portagnezety ijue aeUa Ottavia 
llcariào tegaroa ; e tenio o etttvctsem, Ihos mandaste» 
poìt de outro modo jurava , que se Ihes fizesse algum 
ma! ou desgosto , os seus Cafres o pagariào ; (^chamao Ca- 
fres aos naiuraes do paìz ). Partimos deste porte de Cani- 
nor hum Sabbado vince e dous de Outubto , co'm vento 
bonan9a, surginJo de noute e navegando de dia; e se- 
guindo assim nosso rumo pam Calicut , vimos hum zanv* 
DUCO ao qual por ordem do Almirantc deo ca^a huma ca- 
ravella , e Ihe tomou a terra por nào se acolher a ella 
corno ja principiava a fàzer ; tomamo-lo com obra de 
vinte Nourot on Cafres , e achamo^lo carregado paia C>» 
licnt con caiio ccocot; e binda cotteaado pataCalicot» 
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vimos tre? grandcs tiaos tao cozitìas com a terra , c^uc pa- 
jecia estarem cm seco , às qiucs forào curo bateis bcm 
&oarnecidos , c duas ca ravellas em huma das quaes hia o 
AliDirtnte ; e logo principiarlo a atir.<r-lhe com bombar- 
m , e ramo os «pertirio , que se principiarSo a deitar ao 
mar , fogindo a natio. Apenas yìo iste bum Scnhor daqoel* 
'e p2iz , cujas erao as nàos , deitou a correr para apraia» 
e se cmbarcou em huma almadia com sere cu outo ho- 
mens , c hindo ao Almiranie Ihe disse que era vassallo 
de ElKei de Cananor, eque toda aquella terra em circum- 
feiencia ihe era sugeita i que este Rei tinba -paz e ami* 
aude com os Portuguczes , e por se fiar nella he que 
ttnha deixado alli as suas nios , do que era piovi aio 
as tfr afreiado a ElRei de Calìcuc para armar contra os 
ChriscioSy c|uando preparou a sua cxpedi9So contra Joao 
da Nova ^ e que por isso crazìa guerra com o dito Rei de 
Calicut , e età por elle maltratado: que além disto era 
F*M^^ > c grande amigo de ElRei de Cochim , e qoe te 
totse neeessatio elle deixaria em penhor aouelles homens 
que comsigo tìnha crazido , afe estar certi bcado |de nido 
quanto Ihe dizia , e assim se fez. Fm aquella mesma nou* 
te , velo ter à Frota hum criado de Paio Rodrigucs com 
cattas para o Almirante , tanto de ElRei , corno de seu 
imo y em respo«ta i embaixada qoe aquclle tinha man* 
dado ao partir'; nas qoacs Ihe dizia mie no caso de o 
Almirante matar os seot Cafres » on Uiot prender » co* 
tno llìe mandàra dizer , nem por isso reputava quebra- 
da a paz , que tinha feito com ElRei de Portugal , a qua! 
tinha por firme e segara , sem que quìzesse obrar nada 
centra elle ; e que assim , querende matar e roubar a sua 
fiente o poderia fozer , poii nfo darla eidem para te agnati 
darem delle « porém fa ria saber tudo a ElRei de Pono- 
gal^ aaaim que se elle hotivessc por bem fazer ihe a guer* 
ra sem preiudìcar a paz jà feira , nao o levaria a ma! : 
que pelo que dizia respeiro aos Christàos , que est^vao ne 
seu Reino, posto que o Almirante Ihe fìzesse toda aguetra 

Sue quizesse ou pudesse , nem por isso elle Ihe furia dano 
igum , e o mesmo dizia Paio Rodrìeuet na sua catta. Vm« 
cedaGamateve com isro grande desprazer . parecendurllie 
qnc por conselho^do dito Paio , he que FiRci Ihe escre- 
via por este frodo. No dia seguinte oderò das naos aci- 
ma ditas , mandou ao Almirante hum presente degallinhas^ 
I figos 2 quatto ou sinco sacos de acioz » e hum cainciio t 
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o <}ue die fecebeo fazendo-lkt pagir^todo pelo sev f^ 
Ipr » e torQ(Mi«lke t mandar os homeos cme ciaha deìxaio 
aaiiao, «lizenJo-Ihe qne por amor dcEiRei de Codini, 
de qa^m se dtzta parente , he qoe Ihos enrregava , ei|^il* 
aeace por Ma reapeico bavia a nao por Mjjura. 

CAPITULOXI. 

Como binJb coaesnéo fora Cnliimt , ioviuanithse Imma gràH' 
éf nd$ 9 se tomM d reselu^ao àt s mh qtuimsr por 
jfr cbamado o Rimirante a tratar psz^s con 

aqtttUe RiL 



P 



ArtiiDOS daqui em humi Qu.irra feira vince e sinco de 
Oaiubco , leguindo a nos&a viagem pan Calicuc , e Km- 
do. asfim coiteaiido , vimos muico ao pé de terra , ho* 
au grande nào ^ pelo qoc o Almirante te mereo em a 
caravella (porque a Frota escava coda aolargo% e te avi- 
tinhoa a ella pira a reconhecer ; lo»o que voltou fez 
ifar bandeir.i , com o qne forao roJos os C.ip':tàes a seu 
bordo , e concordirao em nào a queimar , por ler sido cha- 
^ xnaJo o Almirante por ElR.e( de Calicuc, de Quem cinha 
recebido cartas ettando emCanaoor» em qoe .lhe rogava 
O fosse ao seu porco para astentarem paz e craco de mer« 
cadoriat. Soabe-ie cambem qoe aquctla nào era de Ja« 
deos , que n.'goceao muiro por toU a InJia , e rem gran- 
de quantid.ide de especiarias quc alli vao vender ; e por 
rudo isto determinàrào nao Ihc metcr maior susto ^ TnA% 
^ue o Almirante os mandasse chamar a terra , com hum 
segare para xratar cara ellet paz e comtnercio , e asatm se 
fiez ; porém ellet n&o quizocao fiar-ce em nada do que te 
Ihet promenìa. 

C A Pi T U L O XII. 

J>A (ausa que moveo ElRei de Calicut a escrever ao Alìmranu 

farà vir ao sin fono, 

D 

Eixdirot de eectever acraz , corno ettando o Almi» 
rame emCtnanor , t<:vc carrai de Cochim etoricas por Gon- 
• falò Gii , qoe alli tinba dei«ado Joao da Nova : C ^ ) 



(d) Gonzalo 0>i iiaiu suo dcu^do emCuciiim por ^cdto dkV* 
«aies Cabrai. 
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lava elle corno EiRei de Calicut escrcvSra com ir.ultas in$- f 
tancias ao de Cochìm , no tempo em que a rossa Frota j J 
Anchcdiva , dando-lhc a sabcr que nas partes^da 1 
India tinhio pastado vinte grandes nàos Porioguezas , qoe i 
vinhSo p.tra prejuizo , e damno de todo aquelle paiz,'por^ j 
que nao ihe poderia escapar navìo algom dos que encon* *' 
trasscm ; e que cstc damno ainda seiia major, huma vc2 qoe { 
OS Chfistàos se podessein fazer Scnhores de algum ponto 
em terra: o que tudo bem considerado, nào tinhio scr.ào 
bum unico remedio» o qual se senao romatte estavào te- I 
àQ9 perdidos e sngeitot , e vinba a ter , aio Ihei ^rem ■ 
especiariat em toda a India por pre(o algnin ; porqoc real- 
mente o nesso firn, vindo de tao longe , nao era outrosenào 
tellas j e quando soubcsscmos de certo , t^ue por prejo algum 
as podiamos aican^ar , nào lornariatr^os a volrar aqueiics 
Biarei. Oizia mais, que o;iT]odo de nos cicsviar, era con- 
cordarem. nitto rodo» ot Reìs , poit vilo que rodos jnn* 
tot nao erfio bastante poderosos a iirpedillo por outra ma» 
ncira : 4]tte elle ji tiolia requerido ot Moarot do seu Rei» 
no para armar contra os Chnstàos ; ao que tinhào res- 
pondido , que Ihcs era in^possivei rr.tdirem-se centra hu- 
xna tao grande for9a , pois bcm sabia comò no anr.o pas- 
sado ttnhao armado contra quatro navios pequenos que li- 
. aka Joào da Nova » e nSo Ines podéifto fazer tnal algom ; 
motivo porque nio jutgavao a propoiiio expoem-sr nova* 
mente, km firn rogava-o instantemente de buscar mancira ^ 
com que OS Portuguezes voltasscm scm espcciaria alguma, 
e que elle faria com que os outros Reis e Senhores rm 
cujas màos estao as especiarias , igualmcnte Ihas recusas* 
aem. A respoita » que Ihe dee ElRei de Cocliim foi» qpie 
)i tinha ajiistado paz e commereio iroi vantajosamente 
com OS Poftttguezes » e por isso jà rada poesia fazer cln 
contrario ; que tabìa que os C^ri&taos erào hcrrens ver- 
àadeiros , e assim esperava preparar ihcs Ywr.» boa carre- 
gacao. Ambas estas cartas , ino he , a cue Ihe n^ardou 
£)Kci de Calicut ) e a resposta que elle'lhe dco ^ n os- 
tfonElRci aGonplo-Gil ; e para levar iofiintite ardfl, 
be qoè EiRei de Éochim escrcveo ao Aìmlnutt » estairdo 
^lle em Cananor » para que fosse 90 seu fcnò, diztrdo- 
Ihe que nao queria senao paz e rmizade ccir cs Chris- 
taoi , e pagar-lhes a faztnda dcF.lRei del criiga] cuc cl- 
ic havia jà i^aco ao dcro da rao c,tc Ff dro Al\ a»es tinha 
queimadoi e por isso parte deista bcns Jiavilo it acrpa- 
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gos em Kom pagamento « que querìa que le fizeue no- 
msando'se arbicios , a firn de avallar a perda de cada he* 
ma dat p.iftet , e pagando qtiem fofse devedor : que pe« 
Io que coca?a à gente qee tìnha morrido ^ era iato con- 
ta ^9 nio ae podia pagar nem restìtoir ; mài que qaaa* 
do todo te civesse examinado , le viria no cookecUDca- 
co de qae os CHriscaos cicavao bem ving^idos com a mor- 
te de rantas pessoas , canto da nio de Meca , corno de 
maicos outros navìos que Ihe cinHao qujimado : e sobre 
todos esces mocivos he que o Ainurante se fez na voiu 
de Calicuc. 

GAPITULO XI IL 

Como 0 Almirante foi a Calicut , e ElRei o ntaftdou snudar ^ 
t ptrgnntar se estava satisjeito com os Capitulos de pa- 
2£S que elle Ibc envidra j da resposta que o Almi' 
ranti Ibedio : r cerno tomdntos quairo almadias 
di f€seadms e b§m zambuco^ o que foi 
€Mma ds indigmuM d'ElReu 

na ver^3 dous \louros daquelles , que (orao aprizionados 
no zambuco jonio a Pandarane j porque forao conhccidos 
por algans mancebos , que vinhào na nào de Meca , os 
^uaes disserào que erio de Calicets eque hum dclles cos- 
tniiia?t ponzar em casa dopai dehnm dotditoa rmxei; 
e ^ue' dnha matado dona Christaoi na bacalha de Calìcot. 
Diaaciio tambem que o outro tioha conado bom brafo 
na dita bataiha a hum Chrìat&o , e por està causa morrèrio 
com hum locolo iiue dizia» qne morriio porjosnfa. Igoal- 
mente no outro dia fez macar outro Mouro às Ìan9adas, 
porque os mesmo mpazes o culparào dizendo , que tinha 
roubado nlguma fazenda em ai^uella baralha , e erào et- 
tes mancebos naturacs de Calicut , e voltavào da romana 
de Meca. Depois fez o Almirante rcp.irtir por rodas as 
naos da Frota os Mcuros , que tinhao sido aprezionados 
no zambuco y e foi in mediatamcme à nio Hclcna e man- 
dando arvorar nella a bandtìra de Capiiania , nos fizemoi 
à véla no rumo de Calicut em bum Sabbado vinte e nove 
deOotubro, e chegamos dianre daqutlla Gidade ; da qoal 
alo podiamos ver do mar » senio boma pequena parte ^ por- 
que etti toda asaentada em bum valle plano > e be ówef* 

ta 
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ta de pilmires muico altos. Quando nos avisinYiamos » 
velo a Capttaola hum Embatxador para vi!»i(ar r snudar o 
Almirance por parte de EIRci , dizcndo-lhe que fosse 
bem vindo » e que o acharia pronto ci observar quanto 

Ihe lì 1 via escriro aCananor; perguntando-lhc tambem se 
cstav.i contente cm ajustir n pnz pelo modo que Ihc ti- 
nlia escrito. O Almirantc Ihe rcsponJeo c^ue a primeira cou- 
sa que clic t nha a fazer , era deicir fnn do scu paìz to- 
dos OS Mouros de Meci , tanto os nicrcaJores , corno os 
que là e«avào de assento i pois de outro modo nào que- 
lla fazer paz ncm con tra to al^um coni elle , porque des- 
de o principio do Mundo erao os Mouros inimigos dos 
Ghriftc&os , e estes dos Mouros » e sempre tinhSo andado 
tm guerra huns com os outros ; por isso , concrato ne* 
tthum que fizessem seria firme j eque a iim de se*lo da- 
qui em dianre , nào devia EiRei consentir » que nénhu* 
ma nào de Meca abordisse ncm commerciasse nos seus por- 
tos. EIRci mandou Jizer ao Alrri'rante , que ni sua terra 
havia de quatto .1 sinco mil casas de IMviuros ricos , e gran- 
des mcrcadores , os quaes a ennobteciao , e que sempre ti» 
nhao side bcm vistos , e acJtados pelos seus antepassa- 
do8 j tendo-'.e mostrado sempre kves , e fazendo-lhes mui- 
tti servÌ9os , assim corno a elle; e emprestado muiios di- 
^eicof para as urgencias da guerra , com muitas ootras 
eoitsas. qoe seriao longas de referir ; e por isso pareceria 
a todo o Mundo cousa fèa e indigna » que neip die devia 
fazer , nem o Almirante tentar ; mas que afóra isso » fa* 
ria nido o que fosse decente : mostrando iiesu sua em* 
baixada* grande desejo de ter pazes comnoico. Em quanto 
se pratira/a isro enire o Rei e o AImirr»nte , sahirào al- 
guns pe^cadores da Cidade com as suas almadias , e redes , 
fendo connmfa em que se conchi:«;sc a paz -, mas quando 
estiverào hum pouco afFastados da Frota , mandou o Almi- 
• tante que al^ùns bucos dos nossos fosscm assaltar os 
dos pe-scadores ; e assim aprezarao quatto com os.ho« 
tiens e redes que estavào dentro ; depois disto mandou- 
OS junto i Cidade , por hum rio acima que banha hum 
lado dèlta , a firn de aprizionar hom zambuco que alli es* 
tava , no qual tomarSo al guns cocos , c mei metido em 
alcofas porque era mnìto duro , e outro mais liquido em 
odres de cooro multo «ortc , cosidos com cairo» e hama 
grande dorna de agoa , que diziào levarla seis ou sete pi- 
P^s. Nào se póJe duvidar que tudo isto fot causa da m« 
^otUn UUramar. N.^ V. ■ Dd dir 
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é p^^t^io em tjue dtpois ficou o Rei , por Ihc parccer que 
OS Christàos tinhao mais prazcr cm roubar c andar pira- 
leando pelo mar , do cjue em fazer pazcs c amizadc , c com- 
merciar com elle ( /I ) : por ciijo rr.otivo se cncolerizou 
tanto, que Ihe mandou dizer, que se queria pazes haviàa 
de sef tem condi9ào alguma , e se qucria a fazenda de 
EtRei de Portogal <|ue cìnha fìcado na Cidadc , Ihe de- 
via pagar toda a perda e damno que os ChrisUos tinhio 
feito no scu paiz » e dar-lhe ludo o que tinha sido tirado 
à nào de Meca 9 que era de vassaJlos scus. Aìém distodi* 
zia-lhe que o pono de Calicoc sempre fora franco « e que 
iMim nào podia prohìbìr os Mouros de vin m rrafìcar nelle , 
nem mesmo despedir Mouro slgiim : qiie se 5e conrcniava 
com isto , conir.'.rariao scm se dnrtm refcns , e só debaixa 
da sua palavra: se porcm nào quizesse , podia partir logo 
do seu porro , no qua! nào devia ter dcn,ora , pois para 
isso Ihe nào dava liccn9a , nem para se demorai coi poe- 
to nenhuro de coda a India. 

CAPITULO XIV. 

2)4 soberba resposta qMt c Rimirante mandom a ElRti dtCé^ 
Ikm , t corno os navios Porttigmtvs sm cbtgàrSo 

À Cidade. 

..A. R c «sposta do Almirante foi muito altìva , pois Jhc dizia 
que elle era creado do poderosissimo Rei D. Minocl ^eu 
Senhor , e c]uc só por $er seu crcado valia mais que eilc 
Rei de Calicur ; pois scu Amo de huma palmeira fari» 
hum Rei semelhatue a elle \ e <^uc tanto Ihe importava a 
sua ordem para pàriir , quanto a elle a sua licenza para 
masiigar o seu betel e ^ que em prova dieso chegar-se-hia 
mis à Cidade , dando-lhe tempo acé ao meio dia seguiti* 
re 9 para haver a sua resposta ; que desde Jogo Ihe pt» 
mettie manJu algumas daquellas nàos carregadat de esp^ 
ciarias 9 a-ÈlRei de PortBgal seu Senhor ; e que as oumH 
fìcariio naquellas paragens , a fmi de fazer-lhe guerra; 
pois o seu Rei era tao poderoso e grande , que Ihe^ 

man- 



(tf) Depois da carta que o Aiithoi refere no Gap XII. parere 
rio ter Ius:ar està reflexào ; pois pela dita carta se ve que El- 
Kei de Calicut nunca quiz taes pazes « e su sim cmbara^ar aoi 
Fortuguezes o seu commeido» 
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m:nd.irìa quantas naos e gentes fossem neccssarias , para 
o combater por mar e terra , e destruillo totalmente. Ncs- 
te mcimo Domingo de larJe , mando^i o Almiranic a to- 
dat as naos uue se avìsinhassem à CidaJe , sondando pri- 
roeiro para sabcr até aonde podiio chcg^r, e fazendo p5r 
balizas ; fizera<Hse pois à véla sA com otraqucte, e forio 
largir funco a- Cìdade com a proa para dia ; e ancorarao 
iobre deus ferros 9 huni para o mar ourro para terra , tu* 
do a Bnn de que a arttlhatia grossa podesse jogar \*.o cat» 
tei lo da proa » e a da terra nao Ihe fìzesse tanto damno. 
A C^piranìa , a Esmeralda , a Leonarda , e a Fior de ia 
mar , ficàrào mais ao largo por que crao nàos grande?, 
Naquella nr ic c noiirc , esceve mii ta geme aa praia com 
laniernas , e nào cessirao de trabalhar em fazer JosnOS na 
arèa , ordenar as suas trincheiras , e assestar nrriihari.ì ; 
e logo que toi dia vimos que a gente que andava pela 
praia , era em muìto maior numero do que de tioute no$ 
parecèra. Nesca manhi mandou oAlmìrame, que te avisi-'^ 
nhassem as naos à Cidade quaAto po Jesscm estando prontat 
e apparelhadas » e corno vissem arvorar homa bandeira sobre 
a gavet da Leitoa velha » enforcatsem os Mouros do zam- . 
baeo apanhado em Pandarane 9 qee acima dissemos terem 
sìdo repartidos por todas , e i guai mente muitos Cafc^s , 
que tinhamos tornado nas almaJias i ordenou tambem qac 
03 guìndassemos bcm acima , para serem mais bem vistos , 
supposto estavamos visinhos a Cidade. Fciro esre apparato 
mandou dizcr a todas as nao? por bum Rscrivào , que p.is- 
sada huma bora depois do meio dia , se visscm que nào 
v'mha resposta alguma da Cidade ^ enforcassem os Moutos 
no lais da verga, o que com eflfcito succedeo a trinta e, 
^Mtro. Estava na praia :ham tem numero de gente , e sa- 
Kia matra da Cidade para ver os enForcados , estando corno 
insensatos a olhar para elles. Nisto disparàrSo hom tiro de 
bembarJj grossa da nao Almìrania , e i;;iialm;nte de homa 
caravella , os quaet dando aonde estava aqtietJe rooncào , 
deitàrào muitos por terra : vendo isto as outras nàos atirà- 
fio tambem , «le modo que em breve espa^o ficou a pnii 
limpa , 0 se nl ;,n!is se demorarao mais por nao sercm lao 
ligeiroi , deit.u iio-se em uMra e depois se Icvantavào , e 
fugiào oa se arr.istavao pela arèa a modo de cobras. Nós 
niofàvarms del!es , e ih.^s.davamos grande? apupadas quando 
Os viamai fu;;:r, e serem tao cortczes que immedia amen- 
Umpirao a. praia , alguns porcm iicarào iiscoadidos noa 

Dà li fai- 
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fossos qac tintilo feiie ^ junio aos qoaes estava a an!«- I 
Ihatia » e de quaodo em <]Qando a tiravi» algum tiro I 

as nossas nao? , mas poucas vezcs os crrpre.v^ ^ so. Succc- ■ 
dia lambcm quc algumas di» nossas boaibarj.i5 , rlc::n9a- 1 
vao as irincheiras aonc'c clics cMnvr.o, e com isio tu2iio I 
logo para a CiJaJe , e vinhào ouiros cm scu lugar , hin> J 
do e vìndo do gatinhast : a saa artlharia compunha te ^ ■ 
duas 00 tres pe9as màs , nao sabiào fazcr pontaria ^ e gas- .1 
tav «o multo tempo a carregar r a noasa nio ceasoa de 1 
atirar are à nouie para a CidaJc, mas posto quc nccrtassc* % 
mos nas cr.Sus , poucas ou ncnhum, s dcrribav.irr.os , por» I 
quc nao crào de pcdra e cai : n)as aonde davào ns balas I 
faziào hum grande buraco, e as uue cahiào por aquclUs I 
palniares » produziio hum tSo grande estrondo que parcdt I 
ae deitav&o as arvores abaixo com machados : às vezet i 
via-se sahir o povo <|ae estava na Cidade , do lugar lOO* I 
de cahiào as balas, e deitar n fngir. A* boca da noute ' 
niandou o Almirante dizcr as naos que lirassem òs en- j 
forcados , e Ihes cortassem as cabcjas , as màos , e os < 
pés y e que deiiassem ao mar os coros dos corjpos , remet^ 
tendo todos oi ooiroa membroa para a sua nao, osquact. i 
fez embarcar ero huma almadia daa que tlnhào sido apre» , 
zionadas ; e mandou escrever em lingoa Indiana a hum cho* \ 
mado Frangola , hum escrito por està maneira. r) Eu vim a j 
» este porto com boa mercadoria , para vcrìdcr , con:prar>. 
» e pagar os vossos gcneros i estes sào os generos desia 
> terra : eu vo los envio de presente f corno cambem a El* 
1 Rei ; se quereis a noMa amizade , teiides qae prtucl» 
1 piar por pigar • que roubasteis aeate porto , debalje» 
9 da ,vosaa paTavra e seguro» depois pagarets a polvora» 
a que constar nos fizcsteis gastar e se depoìs <?c iato foiCO ' 
a qulzetdea a nossa amizade, sesemos amigos. a 

C A P I T U L O XV. 

Cmù ai ndos Pmugttnas prìncipìdrdo a hon^ardeat m 

Cidadt- 

Sfa carta foi atada na ponta da aste de huma laOCa 
posta a prumo sobre a proa de huma almadia , de modo 
que se podesse ver de longe i e escava esca almadia pre- 
za a hum batel , que a levou a rebi>qoe atc hum lugat 
onde o mar espraiava junto a Cidade » e apenaa a deixi* 

fio 
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s as mc^mns ondas a Icv^irso n tcr'-n : o pr'mc 'ro A!ou* 

0 OH Cafre c^uc chc|;oii nv]ui , pcsoii di cariA rao a <]ue« 
endo dar ^ aos outio5 cjue depois" vicrfio , e quizcrSo ti- 
2r-!ha ; tinUa o Almirante mandailo <]ue ces9a<se a arti* 
Saria , para dar lugaf a sahireiTì Cidnde a vereir O 
ue se passnva i e con effciro r^i'^t^-» qpc fo«f5c mi-ro rar- 
e , sahto i:vimenss g-ntc levada pela cur!o«id-iije , r cerno 

chegavào a alm.idi.i, voliavao a ciri , mo-trr'nHo o scu 
desgosco e con£terni9ao , portjuc além do que viào , nao 
se consideravi seguros , e havia tal tuie vinha correnc'o, 
e . comò via aquellas cabe^as voltava lego | ootros pcga< 
vao nellas e as levàvio nralro afFastadaa de ti i nós està* 
vamos mu' to peno , e viamos hem c oue s? pesava : vigia- 
mos toda aquella noute , por causi do grar^'e rurror que 
se fazia em terra , e pelos cantos que cntoavao sobre os 
corpos dos enforca^os <jue o mar tinha deitado fòia \ e 
em quanto nào foi dia nio descan9ar3o de andar coro vé- 
las e lanterna^, concertando as suis trincheiras , com me- 
cio que fossemos por fogo à Cid. de. Assim qae esdarereo 
a m:mha segninte , aos dous d? Novcmbro , principiàrào 
lodas as nàos por ordem do Almirante a atirar com ar- 
tUharia grossa , tendo-se prohibido mirar de noute , 
excepto se elles nos acacassem : a maior parte dos ti« 
tos oesce segundo dia for&o is catas dos Senhoret e OQ- 
ttas Personagens, qae eatavSo motto entranhadas na Cida- 
de , pois ns proximas ao mar esravSo jsi todas desiruidas. , e 
nao havia ncllas senao gente de pouca monra que tinha 
desamparado a maior parte. Viroos tambem neste dia le- 
vantar-se grande qaantidade de povo do lugar onde ca- 
llido as balas , que as nioi principtàrlo a laudar desde o 
romper da alva àté ao meio dia » stirando para cima de 
^oatrocentas bombardai gossat \ jpois eiao dezascia niot 
com duas cnravellas , e alp^mas taziao fogo com dez pc- 
^as , e muitas dcllas disp.iràrào passante de trinca e sinco 
' a quarenta tiros : nestc dia corrcsponderSo nos mal , ou 

1 pOf nào terem polvora , ou por verem que nao nos faziào 
damno algoo» : depois alFastarSe-se ai naot e avisinha- 

^ tio-se as outras qoatro que tinbio ficade ao largo ^ e 

[ eniao fez o Almirante repartir por todos os cocos e met 

. que acharao em o zambuco ; e assim que foi descar- 

I TCgado o fez conduzir junio à Cidadc , e por-Ihe fogo, 

[ Estando todas as naos surtas , e nós a cear , vinnos 

I vii da Cidade dez doze almadias ^oe sahilo ou jiara 
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l^var comsigo a embarcapio incendiala , oo para coior 
hum cabo com que escava amaruda s para a corrente a 

arrojir a terra ; oj no?sos cmbarcarao nos bare!» , c fo» 
rao-sc a elics ; c senio cstivcsscm tao apjixonaJos , c os 
tivessem Jcixado aproximar mais , tcriio tornado a maiot 
parce ; ma» assim ^uc vlrao vir os bateis , voiràiao outra 
vez para a CiJade. Oa Portu^uezes sahirio ciò furiosos , 

3ae em pouco cempo se aproximarSo canto, que-pareeit 
as naos qu^reiem afferrallos ; e de espapo »espa90 Ihes 
ariravào com bomba rdas , c clles com as frcchas -, mas vi- 
raose por firn em tal .iperro , qac varirao em terra, on- 
de saltàrao fuginJo pira :i Cuiide , nao tendo nìesmova 
gar para levar os arco: e frec'ì3s. Os Porcuguezes nao te 
qutzerào arriscar a htr bnicar o qoe eicaya nas almadias en* 
calhadas , porv^ue se tinha apinhado maica gente na praia , 
i qaal esttverao a tirando bum grande espafo , de modo 
^ne qoando volcàrio para as nios era ji nouce fe^bada« 

' CAPITULO XVI, 

5 Co no 05 Portuguezes se fiurio d véla na volta dtCocbim^ c 
^ do que contom Gonzalo Gii a respeito da Jrmada que hia pa» 
ra CiUeut a qual se pc dto no ni.tr por causa de htuna 
O tempestade; corno bum filbo de ElKei de Cochhn Joi 

san i ir oAf nirantc^en^raHecer-lbc a merce 
Jeita a bum parente d' Hi Rei d: Ihe salvar • 
trcs navioi , e corno se Ihe offereceo pa- 
ra dar carga, 

Em buina quarta feira pela manhi tres de Novembco» 
fizertic^os i^véla na volta de Cochim , e dclxamos fìcar 
•eU nàos C'huma caravella debnixo do commando de Vi- 
cente Sodré , para impedir que viessem por m.^r tanto os 
comcstiveis , corno outros gciieros. Na scgunda feira ou- 
10 do dito mez , chegàmos diame do porto de Cochim ; e 
logo veio à Capìtania Gonzalo Gii , que alli tinha ficado 
•m a viagem passada» e concoo ao Almir.mte e a moitot 
Otttros } comò c'inh&o vindo cartas de Calicut de certof 
nercadores Mouros , a outros merc.idorcs de Cochim , as 
• quies referiào o grande preiuizo , e mortandade que alli 
tinhamos feiio \ e corno na CidaJc se niorria ile fomc , pois 
por causa da^ naoÀ que ficarào de guarda , nem hiào tnan- 
timsntos de (àtà , nem podi&o pescar ho Bia« : c«ntoB 

tam- 
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tambem còrno por causa de hurna tempestade se tinha per- 
dido hum granae comboy , qoe hia para Calicuc carrega* 
do de viveres e mercadorìas , em que enrravao mais do 
duzentas vclas lodas afrcradas porEiRti para depois armar 
conrra nós ; c corno huma dcitas nàos , que era fruito 
grande pòJe agoentar o m.ìr melhor do que as outras , 
a pesar da rcmpestade , e escorrc o atc Cochim , cujo por- 
to quiz atFcrrar , porcm nào pòde , e correo ao longo 
da cosca i salvando-sc os homens e carga * e que EIRci 
tomou cado para si tem dar nada ao de Calicot. Ncsce dia 
veio fallar ao Almirante hum filho de ElRet de Cochim ^ 
e o laodQu dando «Ihe matros agradecimentoi pela gra^a » 
que tinha feico ao seu parente , lobre as crea néot qoe 
qoizera qucimar na sua vingem , e que depois delxov em. 
paz 9 dizendo-lhe que EiRei ja sabia por cartas todo o 
soccedido; eque agora mandava pelo seu filho dar-lhe or 
agradecimentos , c segurar Ihe quanto estimava nquella hon- 
la e favor , que por scu respeiro tinha Feito a outrem ; 
fazia-lhe alcm disso muitos oiilrccimcntos , protestando- 
Ihe , quc clic d.uij a melhor ordem possivcl para que ti- 
vcsse carga com pronpiidào Ccm està offerta , e boa no- 
va toJos nos alcgramos , e principiamos a calafetar , e re- 
galar 06 lugares para as mercadorias , e arranjar o mais 
de que tinhamos necesstdade e logo em a quinta feira 
onze, mandoo ElRei recado ao Almirante , para principiar 
a carregar naqueile dia , porque o tem pelo melhor da 
semana , e nio principiSo cousa de importancia senSo nel* 
le. O Almiiante respondeo , que Ihe aprazia , e lego ce* 
mefàrào a carregar na nao de Ruy de Figueiredo {a) qua- 
renta e rantas cantaras de pimenta ; e porque nào se tinha 
esripulado pre90 , nao quizcr£o dar mais , e assim estive- 
rào rres ou quatro dias , o que obrigou o Almirante a fa^ 
zer sabci a. ElRci > que dezejava fallar com elle. 



CA. 



(a) Nenhuin dos tres Authores aciina citados contSo Ruy da 
Fi^eiredo entre os Capitaes daquella Armada paréin sim Ruy dft 
wttaaiicUaa com oqual talvex houvcisa cquivoca^ao. 
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CAPITULOXVIl. 1 

Como ElRà He Coebim falloH eom 0 Almirante , dot fuimn \ 

que derio bum ao outro , e eom ElRei de Cansnor llfc 1 

manijit polir aì^umis thio< para Ihe carreg.vr di \ 
espectarias 9 pelo imsmo prc^o que em Coebim, 

Ao i quitorze de Novembre, fez se o Almirance cooda- 
lìr em homa caravella , do mesnM» modo que dissemoi ti* 
aha pMcicado em C nnor; e foi a terra com obacel, e t 
gente mais luzida da Armada ; e ances que fallane com 

o Liei, pissou-se grinic espafo em embaixadas , qae man- 
ddrio hum ao outro: cst.indo \à .1 ponto Jc fallrir , prin- 
cipiou a chovcr muito , por cujo motivo mandou ElRci di- 
ZCr ao Almirante ^ que deixa&se a visita para a manha se- 
gaìme ; visto qoe o tempo a emba ramava naqaelle dìa« e 
assim tomou cada hum pot onde linha vindo ; depoit ni* 
Urao-te no outro àu , nao Jevando EìtìLci comsigo tanca 

fente corno da primcin vez , a pes:.r de que vinha era 
eilissima ordcni sc^urdo o scu uio , m.ii, nào com un- 
las cercmonias corno MI Ilei de C.inanor , e somcnre com 
quatro ou siiuo horncn^ armaHos com esp.das , adargis « 
lanfas , arcos , e ftcchas, O Almirante deo ao Rei ceftat 
pefas de prati douradas com lavores , que pareciio de ooro 
macino ; A^aoer , bacias graadea de lavar as rsiaos , gomis , 
laleiros , e outras toiisas mais ; c huma cadeira de estado 
Re.il muito lavra.li , c ^u..riiccid;ì de pr.it.i , que Ihc man- 
dava ElKci N. S. I ^iiilmcnte deo ElRei ao Aimirante bas- 
tantes joias , grandcs c de muito. valor , e cambem aos 
Gentii-homtns e Capitaes que forao com elle , mas de 
menos pre^o. No dia segotnte ao em qoe fallarào , vìetio 
de Calicuc tres doi nosios navios qoe traziào ao Almi- 
rante o Embsixador de Cnnanor , o qual tinha cheg^dOi 
cm lumi zambiico a Cniiciu , e pv'dido que o Icvasscm ao 
AiTìir-nie; por elle mandava dizer aquelle Rei , que bem 
po.lÌ4 cnviar alluma* naos Portuguezas a Cananor , pois 
que elle as carregaria de especiarias pelo mesmo pre^o 
que emCochim; e bem assim tomaria as nostas mcrcado- 
fu-y pelo tncsmo valor que naqoella terra ; e que queren- 
do o Almirante alftiima se^unn9a ; o mesmo Enìb ai xidor 
fìcar'i em refcns . por este nsotivo «nan^oii o Almirante 
du4i naoi as quaes icvarào oucra vez o Embaixaiior. 

CA- 
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C A P I T U L O XVIII. 

Como OS de CdlicM amàrao secretamente em tmm rh vinte 

^Tuìmbitcos ; e os rwssos se^uindo humas almndias de pesca» 
dores forxo de improviso Jiiriosaminte as altndo^ , atc 
que bum bomhardeiro /iiirando n bona afmadia 
fe% bir api(fue o zumbu o prittcipai, Como El- 
Rei de Cùebim mandom empal^r trti Moth 
ros portenm vtndtdo Imma vatea, 

V^Ontàrao-nos os que vierao cm aquelles trtfs navios , co- 
Rio escando dianre de Calicut , determinarlo hum dia os 
da terra armar secreiamcnce , em hum rio ^ue alli està prò- 
xiiiu> , vìnte grandes zambucot de remo , e logo que es- 
^▼crio «Marelhados » fizerto sahir pela embocadufa dello 
Aumas almadiaa de pescadores , mosccando nao ter recedo 
das nossas nàos , e cheg.in io are peno dellas a firn de da- # 
fetn occasiao pjra sercm assaltados , corno com cffcito o 
forào pelos nossos bateis ; vendo isto os pescadores dei- 
*UÌo a fagir , mas nao (juanco teriào poJido , a firn de 
^e nossos os segaitaem . corno com effetto fizerio i| 
com qnancA pieisa podi&o , fiindo os elles guìando para 
o rio , aonde a armada est<)va escondida entre huns pai- 
nares. Logo que os nossos se avisinhàrao , sahio ella i! 
para fora assaltando nos por todos os lados , e atìrando- j* 
nos com frechas de modo que os nossos nao sabiào dar- 
se a conselho ; até .qi^e pioove a Deos que hom dos bom- 
bsfdeiros stirando a noma das suas almadias , a emw ; è 
passando a bali por cima , foi cahir em outra que esrava 
mais adianre , e a meteo no fundo Os outros zambucos 
corrèrào todos alli a tornar a gente , por ser a C.ipita- 
nia j e niito tiverao os nossos tempo de se reiirar para as 
aios com mu ta gente fertda : se nio aconceceMe iscp fi* 
#cavio perdidos sem remedio , e far-se hia em codot booM 
|asci9a cxemptar. 

Aos desomo de Novembro , vierao tres homens do 
paiz a nao Julia qu ; citava no porto de Cochim , e IKe 
vendèrao huma vacca por sete vinrens j o que rabido por 
£1R^ m.ìndou pedir so Almirante , que Ihe enviaise pre^ 
aos squellcs cres homens , e quaesquer outros f)BeL Uic 
^endeisem slguma porfào de vacca r por .citii canta fez 
predar em cada huma dasnàot . bum escri^p^ 00 ^usl man,* 
• MoÙQ. UUram» N.° V. da- 
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dava e prohibia , sob pena de «(outes , qae ningoeitf com* 

prasse por9ào alguma de vacca « e que prcnJesscm lodos ot 
que fosscm vender a dita carne, c os levasscm à Capita- 
nia. No dia seguirne voltarào i Julia aquclles tres Mouroa 
oa Cafres que tinh&o vcndido a primeira vacca , trazcndo 
outra } e logo forio conduzidoa fto Almirame , ^ue oimaii* 
don com ella prezot a ElR,eì; e apcnas chegàrao , aem ne* 
nham oucro processo forio empalados vivos pcLi manclra 
seguinte. Espetarao bum pào pelos rins a cada bum , que 
Ihc passava pelo peiio ; e com a cabe9.ì para cima os en- 
cravarào na terra , fìcando akos do chao cousa de buma 
lan^a , e coni os bra9os e peroas abercas , arados a qua* 
Cfo pios , Ilio podendo correr para baixo porque havia 
Iiuma travessa que OS einbara9ava ; e por esre modo fi- 
Zerào dclles iusti9a , por tcrcm vendido aqucllas vaccas ; 
ois c|ue o Deos em que crem , tem a imageoi de htttn 
oi cu noviiho j e he chamado Tambarane, 

C A P I T U L O XIX. 

Como é Urrà it Àidngahr e mmtas omtras se tugtitdrm 
volitntériamme a ElRci de Fortunali Ha Ilha de Ct> 
IMo : do modo de ca^ar e domestic/ir os iUjantis , 
€ dos cavalios marinbos, 

Aot deitsove do meuno mez , vierfto a Cepicanìa A* 
guns Oiritt&ot de Mangalor , e de moiiot ootroa Ivgafce 
pela terra dentro, ot <piaet linhlo apparencia de bemeat 

multo honrados ; e rrouxerSo ao Almi rame hum presente 
de g;^llinha$ e fructos , e aléin disso huma vara verme» 
Iha ponte aguda , com hunna ponteira de prata em cada ex- 
tremidade , e em buma dellas eofiados tres campanarios 
de praca, eada hum com tea campaifilia do metmo na- 
ta! ; e além dUso buma carta da Senboria de todas aqoel* 
lai terrai , qtiè tem al guns irinta mil Homena 4cba1xo da 
sua ìurisdÌ9ào : os quaes diziao quc cstavSo muito sat'rt* 
feiros , e contentcs com a nossa chegada às partcs da In- 
dia ; e que a Scnhoria daqueile paiz mandava obediencia 
a ElRei de Portugal , e o recoiibecia por seu Rei , en- 
viando-lhe aqoella vara de )uitìf a ; e que ellea eoa teo no- 
me vitihao fazer preico e homenagem aoAlmirMice, e pro- 
mettiSo de nào fazer dalli em diante justi9a em malleiioi 
algoni , aetiio em nome de £lRei de Foitugal ^ ao ^uat 

PC7 
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p?di5oqne mandasse coBscrair humaFottalezaemoseu Mii^ 
onde cUcs Ihc disscsscm, poti oom ella te tmhorianft do 
'kafk * India. Contarào nos cstcì Embaixadorcs corno ti- 
. aeo» Bispos , e rodos cllcs diziào Miss.i ; e cntrc cu- 
tras nitticas cousas , corno faziào grandcs pere^riiìa9Óes i 
tepultara do Bemavenroraiio S. TIimc , mie eica junto a 
sua terra , aonde fax mu tot milagiet. Ftzer&o-not cani- 
bem muiias oatras pergoncat a repeito dai nestas Igrejat , 
iJispos e Prelado? ; e nossis terras dìzcndo quc 

nao podiào crer que houvesse C'uisrios cm piizes tao re* 
^lOiOto^, O Al mirante fez-lhes hum acolhiiuento muiio ami- 
gavcl , e deo Ihes hum prezence de pano de grà , seda « 
e oucras coosas mais» e aiaim ficario por labditoe de Et* 
Kei N. S» Taailiein conrarào os de uochitn , quc dalli 
a cento e sincocnia legeas esràCcilào, que he huma UKa 
rica , e de trczentas legoas de giandez.^ , acide h.i grAn- 
des serranias , e produz canclU em muica mais abundancia 
do Olle ficnhum outro iugar , sendo cambem a de mcihor 
^aalidade i e bem aasim maitas pedras prectotat de que 
^bandSo aa soas sioncanbaa ; cem ba^tantet elefanres seU 
va gens , muìio grandea, oe qaaea domestìcào fazendo hum 
grande tapume de escacada fòrte , com humi porta leva- 
di9a cntrc duas arvores , dentro da qual pócni hum eie- 
Sante femea domesiicado> quando cs» com o ciò ^ e por- ^^ 
^[w a&o o« aniraaei maìa laxofìosot detoioa, miai <)ue 
tmtem a fémea » vto por «i mesmos boiear a dita porti 
e entra o pam dmro $ immediacattetice hom home» <)n0 
està sobre as arvores , corta huma corda ou Calabre quc sc- 
gura as porcjs , e is Faz cahir. l>eìxao-os cstar aqui scm co- 
rner nem beber seis ou sete dia« , até que prmcipiào a nào 
ae poder cer de fome , e quando atsim estio fracoi , entrao 
t\Tice oo Cfinta hòmetia com grandra. vafapaoa*» e lht$ dfio 
Mitaa paneadai , revezando $e comooctos apeaaa canaio» 
afé" os.tazerem cahir no chao corno morrò»; : isto cofise- 
guido , cavalgao-lhes cm cima , e cstào j;rnndc espa9o 
montando-se e apenndo-se: encreranto vao-lhe^ dando de 
corner |>oi)co a pooco , e aisim os vào domesticando , de 
Modo wj»9 dopèia de donaciticoa , nio ha animai algumqut 
ml|a eàl.insiinbtii «eoalmdmemo, e^apreoda tio bom 
qualquer cousa qae o homero qtieira ensinar lhe ; e cer- 
tamente antes que vi>semos o que hum elefante fazia em 
Cochim , nao terianios podido crer o t]ue elles conrao , 
Mco hej que dous eie^ances sem |^e»&oa alluma mais , pu* 

£e il xcm. 
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Mtm pela terra huma nào de quacrocentas ou quinhenrat 
toneladas , ou a levem do estalciio para o mar sem ^ue 
mais Dirogueni irabalhe nino ; condiiztiido-a dlet adni* 
lavelmeiite t e com moira ignaldade , hum poi diaate 
entro por detraz » sem qae penda para ot ladot ; entrali» 
do tanto pelo mar denrro , are ncar a nado , ou até 
ao sitio <]uo te ihes determinou. Em Gochim havta hm 
elefante peqaeno, que cinha hum Negro que andava con 
elle , ao qual entendia perfcitamcnte , e dizendo-lhe cs- 
te na nossa prescn9a , que andasse coxo com o pc de 
diante , assim o fazia , e igualmente quando Ihc dizia 
que coxeasse com o outro pc : tambem se deirava no 
cnào , fazendo muìras corcezias a quem Ihc indicavao i 
mandava-lhe depois que se levantatsc » e aliasse o ve de 
diante , e fazendo isco punha o Negro o aro pé soore o 
que elle algava, e pooco a pouco o hia ereuende aoar 
•té i altura de montar nelle* OeitoD*lbe tambem ao pé a 
ponta de hura calabie f <]ae csrava arado a hum batti da 
nio Santo Antonio » mostrando lhe até aonde qucria qos- 
o levasse ; tomou o elefante o Calabre , envolveo-o à ro- 
da da tromba, epeginJo-lhe com os denies oprincipioua 
puxar parasi com quinze ou vinte homcns que o b.ucl ti- 
nha dentro , e tendo-o pono fora do mar , o arrasrou pela 
terra até onde Ihc mandou o Negro ; advertindo que todos 
08 homens que cstavào no batel , o nào podcrao dcpois 
levar para o mar eitando yazio ; o qn« o elefaunie fez re- 
cnando rem o menor etforpo. Tambem Ihe mtndoa Ne* 
gio qoe tomaato agoa com a tromba, e a deitaaae entro* 
e gente qée alli estava o qoe elle logo fez ; de modo 
que com aemelhante instiiicto nao he pesaivel baver ne» 
uhum curro animai 

Dizem tambem os da nào de Luiz Femandes ) (a 

3ual na sua hida para a India., antes de passar o Cabo 
a Boa £speran9a , se perdeo da Frota e veio só , julgan- 
do*a todos perdida pela tardan9a que teve , procedida da 

S rande tormenta que sofOeo até passar o Cabo); que forao 
ir a huma terra de Negros , os quaes andào todos nùs 
talvo ai partes genitaet , que trazcm em bum estojo de 
pào , em que fazem qnaoua ptntotaa e galea- Ibeate poK 
. si' 

C<i} Està tìio era pertencente i Armada de Vasco daGama; 
tanto Thomé Lopet , eomo Damilo da Goet ehamfo ao san dipi- 
tio Luix Fernandat ; Binof porém eCbtiaheda dio-llia o-nofl» 
éèQil Fcrnandes. 
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ilvet ; e pouco mais adiante acharào huma grfln<?e foz I 
Mior f|«e a do Tejo , c cntràrào por ella dentro cousa I 
de dez legoas , pensando ter a mina de (^«fala , e cncon* I 
trarao huma grande povoafao denegros» com muiu quan* 

tidade de vaccas , do tamanho das nossas porcm mais j 

gordas , cjiintro das cjuaes vcndiao por huma caldeira de • ! 

cobfc , ou cada hum.^ por deus vii\tens ; e tres galJinhaa 

por huma manga de caniiza vdha^ ^ue Uziào ire» pe* 

dafos , e por cada hum divio huma gallinha ; e netta pa4 i 

ragem escìverao hom mez , etefomeclrio de quanta 'caii* 

ne c^uizerào. DtsterSo mais que codoi ps dtat vilo sahtf 

do mar grandes esquadras de cavallos marinlios casranhos 

e pretos , oue hiao pastar a herva das visinhan9?s ; erào 

da mesma tórma que os cavallos , mas nào tao gr.mdes , 

pOQco mais ou menos comò os Gailìzianos : bum dia viiào ^ 

dout , one pasuvSo em -hum prado , e doni marlnhcirot f 

Ihe correrao apèt pela banda do nuaf para nao fogirem 

para a elle : mas por muiro que corressem mais cor- 

liào OS cavallos , de modo qiie se mcièrào na agoa ; e 

«quando se affastàrào com o batti para voltar à nào , oa ^ 

lees cavallos os forào acacar com multa furia , e mordè» *< 

rio na batel por tal maneira qae aonde chegavSo com 

oi detices^ arrancavfo gmndes lascas de madclra , moiden- V, • 

do-o todo , e a pezar de ihe darem com as Ian9aa , nSo 

lV»c podi io fazcr mal por terem a pele muiio dura ; de ' • 

sorte que chegarào a persuadir-sc que os metiào a piqué» ,' " 

Tambem dtsierào , que cinhao visto nesce mar muitas • 
■mito gfandet btlèaa. 

G AP I T U L O XX. 

Como o j4lmirante se ajustou por firn com os Mouros a rtS" 
petto da carga dm esieciarias , e corno ElRei de CalUut 
mandou Sm SrmuM com tm fihù 49 JÌtmimna , 
■ para^ faur fossu • amizait em~ rlie*. 

D Epois que o Almirante e ElRei de Cochim se visi» 
làrào , quercndo trar r do pre9o das especiarias e das 
nossas mercadonas r fez- Ihe enrender que os irercadores 
qèe potsoiao estas espdiìariaa- ecÌo Idoorot , os quaes de* 
teiaviaantea mandar-nor tem carga, do que com dia; e 
por isso cada ' dia rinlifo comnosco hon*a nova «pieatlo ; 
diaeado koau» 91C 91C1Ì&0 naior pie^o } onnai. 
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qae nao poiUo tornir tiMbvinia dit naisai ftzeiidii , e 
€0(1^ SCOISI Ifctmes doviJat fictvio as naos por carregar. 0 
Almirtnte cri obri^do a hir codot os dìas a rem , e ape* 
nas eoncordavao con die em huoia dovida , e principiti 
vio a dar a carf^ , paravfto logo i acé <pie finalmente u- 
sencaric qae se pag^arìa a pimeota tres quarcas partes eto 
dinheiro , e a outra cm cobre , a nzao de doze ducadot 
de ouro a cantata , e quc por hum pezo de pedra humc 
rctinadi , ISc dariao dous de pào Brazil ; e do mesmo mo- 
do a candì a , encenso , c outr.is m<!rcadorias , que nào 
tcm tanti esfim.i9ao corno a pimenta ; c que o cravo c o 
beijoim o crocana pclas nossas fazendas , posto que nao 
dessemos dinheiro. Ajuitado tsro aos tres de Janeiro de 
foil qeinhentos e crea , vcio cer a C.ipitania hom Bramine 
com bum filho tea , e oiicm doat horaena de monta com 
cacw de El Rei de CaUcut ao Almiraote , naa ^aes Ihe 
dizia , qae fotte ao tea porto para' cracar com elle boa 
Ofluzadc e commercio poia nio defe}aYa tendo o notio 
bem ) e que absolutamentc queria restituir tudo o que ti- 
nhi Je ElKci de Fortui;al , amciade em dinheiro ametaJe 
cm especiarias « pelo prc^o do paiz : e que para sua se- 
guran9a Ihe daria em retcns as pessoas que quizesse, as 
quies ticariào nas suas màos atc cjuc tudo tosse saiisfci» 
to. Estes Bramtnes &ào corno entre nòs os Bispos , e Re- 
ligiosot }.homens Ao^s , que nio tcm ouao oiHcto oo. 
cargo aeniO orar ^el»> povo , 'e*dar etmolar; andfto per 
todot aqadtet pates .com moire. teg|iran 93 , pois ningoem 
Ihe farìa mal mesmo entfe inimigot « nem a ningaem 
que foste na sua companhia ; porque se teriào por maldi- 
ditos» e excomiifiAjgadél e nào )^odétiàò é&t de modo al- 
gum absolvidos ; cm fim sào homens cm cjuc todos na- 
qnelias terrai rem- grande contìan9a. K<?re Bramine , que 
velo de Calicut , xrouxc ccmsigo mui rica pedraria pelo 
prc9o tres mil cni'zados em a India , e disse ao Al- 
minnte que queria vir com elle para Portugal , e trazcr 
aquellas joias , e Ihe pedia que Ihe deixassc carregar nas 
tuas nàot algolnai esfttiarias. O Afiftfraofc Ihe deo iiceii- 
para vince baaiot do oafcUa-, que teUe logo. cbmpieo 
«mCochiait e Hn. c oth o wat mà Ca|>i^efa «eom et aobar 
ditas ìoiat( e v<eio tddoaaio * oAteiinince foi ^la e aào 
Fior de la mar , Ibvoe comiif^o ot Embabcedorea .«t ^oefla 
faiia «wice homo ^ e partia> de Gochìm com htxna iara*^ 
VoHa mail ^ apt aioeo de Jaaoìro «atea ào latahécer » ada 

ver- 
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vertindo edizenio àquclles Indios , c|ue se ElRei de Calicut 
«io observasse tudo (guanto eiles diziào, os faria enforcar 
logo ; c hindo attìm pelo mat topirio CM kmm zambiic* 
levava I0U9» ^ barro para Calìcuc , o i)ual tornii a 
caravella porém tem gente , porque to4a eìia ac acolheo 
a lerra , e logo cjuc o Almiranie chegou a Calicui , man* 
dou a mesma caravella a Cananor chamai hum lio sen* 

C A P I T U L O XXI. 

Como Luiz CoHtinbo , tfue tinba ficadù por CéfUJk niifr m 

Cocbim deixando os Mouros de dar carga di ndos por 
tir hido o Almìrante a Calicut ; chegou com ajuda di 
JDeos a Cananor onde achou a Frota do Almi' 
rante pronta a co nbater , e corno os de CU" 
ìk9U vkrSo én tumit rom TMiémos 
assaltar a Armada. 

T 

X Omemos aArmada, que fieon em Cochim cujo Capi- 
tao mór era Luiz Coutìnho : tanto aos Mouros desia Cida- 
de , corno a toJa a ouir.i gente , fot extiemamente peno- 
*o que o Al mirante foste assemar pazes em Calicuc, du* 
vidaiido so hiriamos earregar la \ e iato por eaosa do gran* 
de interesse <)oo fazilo comAoaco ; por cujo rrotivo dei- 
xarao de dar carga às nàos , e assim o dito Luiz Coutinho 
foi a terra no dia dez , pira ver se podia concordar com 
OS Mouros que tornasscm a dar carga ; o que tendo sido 
recusado , veio à nossa nao duas horas depois de noute 9 
com cana$ para o Aiffiiranie ; e not nandoo que em&o 
mesino panisiemoa com ellas para Calicut ; e aasim prin- 
cipiàmos logo a p6r-nos cm ordcm , e quando acabànrìos 
èt alimpar a na'o, porque nao nave^ava bcm , nos fizemos 
à veU cousa de duas boras ances de amanheccr , nao po- 
dendo partir mais cedo ; e por o vento hct mào nao 
cbegàmos a Galieoc senio aos treze de Janeiro à tarde , 
e passa mos pouco mais de mela- legoa dtstame da Ci* 
dade. NIo vendo o Almirante , fomos ao longo da costt 
na volta de Cananor , aonde julgàtros que estaria com 
bum tio seu , depois de concluida a paz , a firn de lo- 
mat algum descan9o ; mas por causa do vento que conii- 
iMiava a ser-nos contrario nio podémos afferrar Cananor , 
e arribimos a Ciltcut , sorgtndo jnnto à Cfdade , corno 
^otantcs cKAYtiuos do ^ne tioha succedido} e ss* 



•im andAramoi com gunàMm» oonfiao^ , pttt aiad& 

qn- a'^^uius das suas naos tivessem vinJo para nbs , 
nem l'ie fu^iriamoj , ncm fariamos preparo algum para 
o> coiiJArcr , c louvaJo se) a o Senhor ^ue no-» fez ha- 
ma grandissima mercè em nào nos acalmar o vento 
joico à G JiJe. No dia desasete chegamos a GanaiKX«a 
acianMs aqai o Almiraiwe com toda a Froca de verga 
i|:iIri , eoipavezada , e pronn; as gaveas fomecida< de 
p'Jra?, e tuJo posto em tao bom rcs^uario , comò qticm 
esperava c )nb tcer com mil vélas , quc dizìào prepararem-sc 
em Calicuc , pin IKe sahir ao cncontro j pelo ()uc ass'im 
oae nos virào c c^nhccèrao , tiverào grande prazer, porque 
Ines parecia impotsivel po^kisemos etcapai de tao grande 
peri'o i e com a alegria da nossj vindat deìtario fòra rodai 
at flamalas e banieiras : nòs Ihe dissemos qìic rvio xvnUi* 
mot visto Armada , nem sin»l algum dill.i em Cnlicut , e 
sómenre dcixàramos cm PanJArinc dcz ou dozc nàos 2,tos- 
sas , com o que se alegràrao grandemente. Concàrào-nos 
entào que apenas o Almìranre chegou a Calicuc com o 



aeo Bramine , Ihe dera o leguinte recado para levar ao 
Rei I Que dous inimigos rouitas vczes se toraavio gran* 
det. amigos , e que assim fariao os Chriscàos com elle,. e 
dalli por diante negociariiio , e lucrariào huns com oncros 
co no irmaos i e os Chrisraos fariao ^r.nde provcUo ao 
paiz. » A]us(ou tambem com o dii^ Bramine , <|ue fo^sc à 
Cidade , para dar a conhecer a E^lci qae era chegado -, 
que o espera ria acé de tarde , è no caso de se demorac 
muito , dlspararia hama bombarda , e nao vìndo loao ^Klt« 
»e-hia embora no dii seguinte. Feito isto , despedio-ae O 
Bnmine do filho , de Hobeigon c Corou , e de codos <M 
outros , e foi p.ira terra cm hum batel da nào , esran- 
do-o ja cspcranJo mona gente na praia ; o Almirance se 
deixoa estar , e vendo que era ji inMivo carde , dìsparoa 
a bombarda i mas veio outro homem de pondora^&o na ao* 
parencia , e da parte de Eldei ihe disse qoe nao ae 
pantisse , nem enrr:isse em sospeitas ; pois elle estava 
pronro asatisfnzer a tiiJo quanto Jhe tinha mandado ^ize? 
e q le no outro dia tìcaria ludo ajusiado , tanto a respeiio 
do d nhciro , conio das mcrcadorias ; quc pelo c^ue loca- 
va ao primeiro estava ja pronto »• e podia .nun«iar a terra 
huTi Gemil-horoem a recebello'. Ql^^ndo o AÌnairan^c oax. 
vio isto, Ihe respondeo com muita furia que fize^e ^aal 
ber a £lR.ei , que nào mandaiia a lertfi o mais pc<|Q«tK^ 
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da tua Ilio; poraae ette nio devia nada a ElRei 
ueCiIicuc, mai atm &lkei a elle, e por itso qualquer 

cousa que tivesse a dar , a devia mandar à nào , e por 
ojtro modo nao teriao nadi feito. Entao pedio Ihe o Em- 
baixador , <jue nao p.ucisiC dalli por rodo o dia scguin- 
te, porque clic sabia a voiitade de ElRei e de codos , quc 
estava pronto a aatisfazello em tudo , e que nao obscan- 
te o dizer-lhe que o aviaria por toJo o dia , cenamente 
o fatta logo , e com etta conclusao se deapedio , e foi a 
terra protestando que pela manha voLtaria com a respos- 
ta. Naquella noutc , no quarto da modorra , os quc csta- 
vao de guarda , v'rao vir hum zambuco que julgarao ser 
de petcadorc$ , e conio se avisinhou conhecèrào que erào 
doDs atados hum ao curro , que vinhio direttoa i nao ; 
peto qoe for&o logo cha mar o Almjratite que dormia na 
sua camera , e Ihc contarao o que se passava. Levantou- 
se elle immediatamente , julgando que EIRci mandava o 
quc tiaha promcttido ^ e estando assim virào vir da tcr- 
la mais secenca ou outenca zambucos a remos , que jul- 
^rSo ter de pescadorea. Quando os dooi primeirot che* 
Sarào a nao principiàrio a atirar bombardas com balas de 
ferro ao lume d'agoa » qoe faziio gcandes buracos aonde 
acertavio ; e assim que of outros chegarao come9arào 
lambem a aiirar à nào ; e a psnas alguns dos nossos ap- 
pareciào na tolda , ou em qualquer lugar que podessem ser 
vìttot dellcs , logo erào feridoa com as innumeraveis fre- 
chat que disparàvSo* Of da nio o&o podiSo fazer-lhe ou* 
tfo damno «enao da gavea com algnmas pedras , porque ot 
zambucos cstavSotào perto , que fìcavào debaixo da artilha* 
ria; o que oAlmirante tinha aprezionado no caminho coro 
a carga de louya , e esrava atado na pepa da nào , cnchèrSo-o 
OS inìmigos de Icnha e Ihe pozerio togo paia arder junta- 
Dieote com ella ; o que vendo os nossos , cortàrSo o cabo 
com que estava prezo , e a corrente da agoa o fez separar 
com brevidade. Nesre meio tempo tinhào se multiplicado 
as almadias e zambucos que vìnhào de terra , e assim que 
che^avao à nào atiravào toJos , porque todos tinhSo bom- 
bardas , arcos, e ^réchas ; e foi tao grande o assalto, que 
aio tinhamos ootro temedio senio cortar os cabos , det- 
tar ficar as ancoras , e fazer*mo^os a ^^éla ; pois de con* 
tinuo cresciio em numero , e antes que podessemos con- 
seguir isro era jd passada grande piirte do dia , porque ti- • 
nhamos deitado ao mar huma ancora com quatto ou sin- 
Mgtic. Uuramar, V . . ff co 
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co brA9as de cadea de ferro , por sospeitnrmos qne de noutc 
viesse alguem escondidamcnte a riAdo para cortar ns amar- 
ras , cm cujo caso ficaria sempre segiJra pela cadòa , e es- 
ca foi a c.iusa pela (jual se demorarao tanto, corcandola 
com machados ^ mas ainda mesn.o depois de se tazer a 
nào a vela nao mostrirao mede, antes a forào segoindoi 
e etaiido nesre . aperto ( qae era tao grande porque nia* 

Suem da nao tiiUia tornado armas por terem aido attalta- 
OS de repente » e terem actendido §6 a livar-se de can- 
ta furia ) chegou de Cananor Vicente Sodré tio do Atmi- 
tame , <]oe dnha comsigo at.duaa caraveUas ; e vendo o 
^ne se passava , fez for9a de remos porque escava calma» 
Ita , e correo sobre os Mouros qiie cheios de susfo se 
recolhèrào à Cidade , huns sem bra9os , oiuros &ein pei- 
nas , e alguns mortos pelas bombardas* 

CAPITULO XXII. 

Como 0 rimirante fez inforcar os Inàios » qm tinbào fieai^ 
JM ndo j € mandando^os metter em buma almadta os jez 
por junto d Ctdade co» itm esaito feito na 
stia letra e lingoagem. 

X Sro condoido , maiidoa- o Alroirante enforcar na verga 

OS Indìos que tinha na nao , e que fossem nas caravel- 
las assim enforcados ao longo da Cidade o mais peno 
que podessem , por està fórma derào duas ou rrcs voi- 
tas , andando de ca para la , sahindo da Cidade muita 
gente para os ver ; e quando escava apinhada disparavao 
as bombardas , dando-lhe huma grande apupada. Depoi& 
fez mectet os corpos daquelks enforcados em huma al- 
madta » que hnma da» caraveUas levava a reboque , e 
nandoa que a deixassem proximo a. Cidade , em a v€a 
da aeoa» com hom escrito feito nasna letra elingoagemt 
^e dizìa assim a Homem vii » mandaste*me chamar» eee 
a accodi a vossa voz ; fìzeste quanto podeste t e se mais 
a tlvesses podido mais cerias feito ; sera tal o caacigo co» 
> mo vós mereceis ; quando eu voltar cu vos pagaici €S 
a vossos diieitos sem precisao de dinheiro. a 
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CAPITULO XXII L 

Como 4 Amada de Càikut fngio para 0 porto. 

Aos dez de Fcvereiro de mil quinhentot e trea » em 
buina Ker9a fcira pela manhi, paitimos do pòrro de Cò- 

cKim , roda a Frota junta y porque as oums nàos tinbào 
ja chegado. No Sabbado o Aimirante e Vtcence Sodré 
se ad incarao mai5 à for9a de velAS ; e ficou D. Luiz 
Coutinho por C.ipitao mór da Armada , o qual se mcneo 
logo em bum esquife j e foi por lodns as naos dizcndo 

?[ue o scguisscm. Desta idea usou o Aimirante , a firn de 
azer nega9a aos de Calicut , para vircm atacar aijuellas 
duas riios vendo que hiào &ós , e atreverem-se a sahic 
contra ellas \ e i$to por(]ue anies Que partissemos de Gor 
chim , tinha sabido qac EiRei de Calicut preparava outra 
grande Armada, Aos doze de madrugada cstando qua- 
Cfo 00 sinco legoas de Calicut , vimos sabir do porto 
algomas trinca e duas tiaoi , que ttnbio chegadb de Paa- 
darane , e vinhào em nossa procura ; pelo que principi 4mot 
a por-nos em ordem , e a preparar-nos para as receber. 
Traziào as vcUs infunadas , e o verìio era Ihe mais largo 
do que para nós que biamos à bolina , e de muito longe 
principiamos a ouvir os seus atabalcs ; alcm das trinca c 
duas naos, sahirào cambem da Cidade muitos zambucos , 
e almadias a remo y e codas traziào bombardas com 
qoe atiràvào i porém nao tardou muico , que Ihe tAo 
pagassemoa a tanda9ao : com todo nem por isso dclxavSo 
de aproximar-se • mettendo-sie entre as naos , deixando 
buma da banda do mar outia da terra ^ e poi que seguiio 
mnìro doos navios mercantes de Cochim (que vinhio eoi 
nossa conserva , e hi io a Cbaui carregar airoz e ooifot 
nianrtmenros I e eiao menos veleiros do que os nossos), 
e nao ccssavao de Ihes arir.ir , por esre motivo mandou o 
Aimirante dizer as naos que os nao dczamparassem , e que 
OS mettesscm no melo, e assim fizemos. Aihando-se nu- 
nia das nossas naos mais nft'isiada delles , póde jogarasua 
ardllìaria , e por hum modo que nio jul^arao conve- 
niente avisinbar-se m^is , mas tendo-nos acalmado o vento 
«inda em distavcia ficàmoa impostsilMlitados de ganhar naia 
bonra ; pois aiiida qoe os bacois levusem todaa u. nioa à 
cirga , e as baicas quo f uicavao Qs dotts navios roaceipos ti* 

Ff il vet- 
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vessem alguns remos de mais, nào podcmos com tuJo che- 
gar-lhe a uro senào defronie de Calicuc hum.i legoa ao 
TÙU e logo se come9arào a tresmalhar , e a ^ugtr para 
a Cidade. A prìmeira que (ugio , scgunJo nosdisserào, foi 
a Capìunia , seguirio-a a remos as duiii caravdlaf , por* 
que etuva calmarla, e algum bafo de vento que astopvap 
va fazia adiancar o ioimigo , porcjue as soas embaica^oet 
er&o ligeiras e eitavlo crenadat e alcacroadat de frescet 
e as fiotiat moito earregadns e aujas » por isso os nio po* 
diamos alcanfar : em firn hiao tempre nigindo » e nòs se- 
guindo-os -f as caravellas dando ca9J a nào , e atìrando-Ihe 
inuius bombardas , sem que nunca se quizesscm render: 
e corno era muito grande, e tinha de qnatroccntos a qui- 
nhcnios homens , nunca as caravellas a aftcrrarao , e e<;pc- 
lAvao para isso por alguma das nossas naos. Nào podcnìos 
conseguir ajudailas , porcm sim a Esmcralda que tendo af- 
ferrado huma, Ihe velo cahir oucra em cima pelo ladoop- 
potco ; mas at tripula9det de ambaa se deìiario ao mar, 
tugindo para a Cidade qae escava ciò peno , quanto o ba- 
do luear aoode no Tcjo coacnmio ancorar as naot , are Lis* 
boa. Oa nossos forao persegoindo os que se linb&o lan; a* 
do ao mar , e ferindo os com aa auaa lan9at por modo 
tal , que sómence escapou bum que nio fosse morto : 
achàrào em huma descas nàos huma crian9a escond<da » 
a qual o Almirance mandou enforcar no primeiro impeto t 
se bem que depois rcvogou a senten9a , e nao morrco : 
contou ella corno os Mouros por for9a e ordem dcElReii 
forào obrigados a .irmar-se , sob pena de ihes tazer cortar 
as cabe9as , e a tuas mulheres ; e que naquella Armada ti* 
nbio vindo aete mil homens deliberados a morrer , e tra* 
2iflo coda a aitilbaria que ostava em Calicut , porque £1- 
Rei Ihe dizia todos oa dias que por sua causa he que ci- 
tava em guerra com otCbristSos, e tìnba feito embsrcsff 
muitot à for^a de pancadaa : tambem disse qne algon* 
tiro? , que tinhao ouvido em terra antet que nós noa ^v'' 
sinhassemos , parecèra a alguns Mouros sinal para volta- 
rem para a Cidade. Nao achàmos naquclla nào senào co- 
cos , arroz , e agoa , sete ou outo bombardas muito cur- 
tas e mas , bastantes arcos e fréchas y e algumas adarg^s 
e espadas ; e em quanto a andavào despejando do que n* 
nba dentro , descobtirio em baixo dous Mouros que se 
nio eacondido , os quaes matarào immediatamente. 

Os. qoe rinhaiBoa aeguido aa nàoij esuvamosja a€f 

1^ 
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te ten.po lem peno deCalicut, porque tiiihrmcs irnt.ì cn» 
eia de as afferrar, que as seguimos até junto n terra ; rras 
OS Mouros chc^àrào a ella ainda com niais prcste2a , e de- 
zamparàrào as cmbarca9Ócs de sorte que se o Aliriramc 
quizesse , bcm .podiannos queimar todas ou a maiar pnr- 
te ; mas tiverio a fortuna de que pela nouce se Jevantoa 
hum vento mot rijo da banda do mar , que arrojou pa- 
ra terra todoa os cadaveires dos snoitus , e tiveiào sobejo 
tempo para os contar. 

G A P I T U L O XXIV. 

Como cbegando os Portuguezcs a Cananor , alguns mercadores 
Ibes contÀrRo corno as duas ndos tinhao sido apnziciiadas , e 
qucimndiìs a vista dos de CnUcut , com cotisa di setccttl» 
tos homens ,dos quacs nao escapdrao senào dcsaseisi 
ecomojoi dcshcda^ada a outra ndo em que es» 
tavàojuinbentos homens , todos os quaes 
forao mal firidos i e aonde estivi 
0 Rei para vrr a kaialba* 

(juinze de Pevere ire , em huma quarta feira ao melo 
dia , chegàmos diante de Cananor , aonde noi contarlo no« 
vas de Calicuc , que fica a penas na disrancia de desouto 
legoas , e nos fallarlo nas naos que tinfiamos aprezionado , 
do que tinhamos achado nellas , e corno as havinrros queN 
rnado à sua vista estando a praia chea de gente : referi« 
rào-nos tambem que vinhào nellas seteccnios homens > 
dos quaes nao escapàrao senào desaseis que fugirào na 
barca para a Cidade ; e que em cada huma das naos 
estavio nao menos de trczencos a quatrocentos homens j, 
em algomas quinhentos , e em huma dai maìores a me 
as caravellas tinhao dado ca^a, quinhentos, ametade dot 
quaes for&o morros pelas bombardas ', e muitos dos ovtros 
feridos e estropiados , quaes -de bra9os , quaes de petnaa^ 
e que coda a nào escava descozida , e fazia milita agea 
de modo (jue jà se nio podia sustencar no mar ; valendo- 
Ihc de multo nào esrar elle cncapell.ido , porque se o es- 
tivesse , teria hido ao fundo , tao arruinada tinha fìcada 
da artilharia. Esces mesmos nos contarào , corno EiRei ti- 
nha subido ao rerrasso de huma casa muito alta sobre a 
praia , nao obsiante que todas as casas cstivessem licrriba- 
dasj e perdidas pelas no&sas bombardasi e <^ue daqui ei«. 

tu 
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ci vera vendo a batalha ; e corno depoia tiKirSo dnat ni^i 

a observar te alluma das nossas se separava JaAtmiéai 
para ne^te caso d.nr-ISe 0393, c depois hirem fngincìo vaga- 
rosamcnic , e ni fugida p.ìssjrem sobre ccr[os bancos , c^ac 
cstao junto de Calicui i e obrlgarem-nos assim a passar tam* 
beni sobre ellet ì porque osMouros hiào leves , c nòs em* 
pichadot , e assim teriamoi dado citi seco , e not loubariao 
a aqa vonradc » deiefando muito E! Rei haver às maos al* 
guns de nòs , por ter promeccido fazer hama jusci9a ex- 
empUr , e fcito vero de assu vtvos os primciros Christioi 
que cahissem cm scu poder. Iste e muiins ourr."»s cousis 
nos coitiraa al;^un? mercadores naturacs de Calicut quc 
tinhio fu^i Jo , e vindo habitat em Cananor por causa da 
caerra <]ae traziamos , .e tinhio levado comsigo aoaé aio- 
Iheres » e filSos, e coios os seuy bent » por <|ae cmCa» 
licot morrìào de fome ; valendo entio todoi os mantimeA* 
tos , dois tintos mais do <]ue era costume: muìtos ouiros 
mercadores principics de Cilicuc fugirào para outras par- 
tcs vendo ai|i]ella destrui^ao , porque por mar ja nào vi- 
nha nada » c o que produzia o paiz era tao pouco , que nao 
dava para o soatentò de homa pequena parte do anno. Soa* 
bemos tambem corno £lRei de Cananor fez deitar pre- 
gòes t deatrìbuir dinheirot , e tornar gente a soldo ; e or* 
denou quc todas .1$ suas nàos se pozessem prontas para 
virem em nosso auxilio. Isto nos contàrào os Chrisiàos 
que esravào em Cananor , lodoa os quaesi mostravào ale* 
gria com a nossa viccotia. 

C A P I T U L O XXV. 

Como partindo dt Cananor na volta de Portugal , atravessd* 
mas 0 £(^Jo a € 4(hauws muitas terrai ainda nao 

diicoUrtai, 



_ _^Op vint^ de Feveieiro parti mòa de Cananor na volta 
de Poftnsal \ nSo pelo mir.o por onde as outcas naos é^- 
tamao vìr « porcfn sini airavessando o golfo di rei te a Mo« 

9amtique , corno o Àlmirante quiz a pezar de ainda nao 
ter sico dcscoberto i e fic.irào aqui ns tres naos e duas 
carivfllas qqe ElRey N. S. tinha ordenado para andarem 
enaArn»«^da, por ^qulles mares da India , a iìm de obsur 
que pasaasaem algomas especiarias para Aleca. Tinhamos 
tambem de hir a CqqI^o em busca de. huaM n^o d« CaU« 

cut» 
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cut, qae nos di5serao tinha li carregado ; e aiftitn tomi» 

mos o rumo do OesSudocste , caos vinte c qoatro viiroa jji j 

algomas Ilhas pelo mar , longe de Cnnanor slnccfrta le- 
I^Oàs^ y e nio soubemos se erào fovo daf cu nao porque 
passàmos ao ionge. Aos ijuinzc dt Mar^o vimos outra liha 
{a) 4ue jaz de Noroeste a Suestc iona Magadaxo , e jul* 
gamos esrar para além da dira terra « assim omtn a^m'xef 
procurar , tome «ahindo de Magadaxo e rumo doSueste: he 
bastante alta , mis rsmbem nao soubemos scerà povoada. 
Aos dezasclb achamos al^uns parceis , e iguaimcnte cutras 
muitas llhas c^uc tambem ficamos em duviJa se tinhào gen- 
te (^b ') : vimos depois dua^ junio a Mofambiquc a c^uinze 
oa tìnte legoas ée terra , e etri firn ootrai dujs iniiifo gran- 
det ebellas » cheias de arvores , e pouco menores cada ho- 
ma do que a liha da Madeira (e); dist&o de Mopambi^oe 
trinta legoas , e huma di outra sete ou ouro. F stao na di ree» 

9ao de Noroeste a Suesic , e disserào-nos cm IVlof.imbique , 

(]ue nellas ha bastante carne , gcngivre , canas de a^ucar , 
eque tinhao muito boas agoas, e erio inuito lerteis. Éstive- 

mot eiD calmaria onze dias defronte dellas, mas nio quiz 

o Almlrante qoe ningoem sahisse a terra , sem embargo do 

que y conhecemos que era paiz lamdo e rico > e fimoi 

fumo em.muttos lagares. 
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Como cBe^dmos a Mo^éoiMqM e nao sbando alli agoa dotti 
o jiìmtrante fez cavar em bum sitio , t M acbou com ^rém* 

de contentamento dos babitantes ; e corno tendo far» . 
lido de Id fomos obrigados a anibar dtnovo^ \ \ 

€ 0 motivo porqtie» ' ' 

No dia dose deAbril , chegimos defiotite deBlo9am* 
Vique , aonde algumas das nossaa niof le cspalmàrio, por* 

que vinbao muito comidas do guzano ; e os naturaes da 
terra tìos a judarao a dar Ihe pender , e a calcfctallas com 
patha , pernio podermos fazcr de outra mancira, haven- 
do taes que pregàrào de quatto a sinco mil tornos ero os 

hn- 

He provavei seja a liha de Nita. 
(A^ Sao as Ilhas de Sandy , Cosnmiedo, eAKbhra, 8cc. 
(e) Parece nao podcicm scr ouuas icnao as libai dcJttafamo* 
do eAngoxa. 
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habiciTìccs hiio por ella à terra fìrme , fez o Almirance 
cavar em cerco Jugar > e a achou ; com o ^ue os nacu- 
net se aleiràrio tnoìio. No dia deiooco parttrio por otdeoi 
floa pira Ponu^al (a fini de rrazer novaa a ElRei de co- 
no aqoi ficava a Piota ^ as duas naos S. Gabriel • e a de 
Ruy , ce a io prìmeiro nido buscar lenha a onera Ilha don- 
de desafferrirao no dia seguiate que se contavSo desano- 
ve , com bem mio vento. N.i Sexra feira vìnte e outo 
do mcsmo mez , largou o Almirante Mofambique com ou- 
to naos , entrando a Capìtani.i , e forao a mesma II ha bus- 
car a lenha , que nó> tinhamos corride ; e n\ madrugada 
ài vinte e nove fizerào-se a vela para Poriugal , deixando 
sinco navioì , que nao quiz quc vicsscm em tua compa- 
nhia , apezir de se cerem aprontado primeiro do que elle j 
e por Capitio mòr desces neon Fedro Affbnso de Adular, 
com ordem de partir hum ou dous dias depois ^ o que as- 
slm se fez; porque no Domingo crinta , sahirào tooos sin* 
co com vento mais largo , que o Almirante nao tinha li- 
do» e forao a mesma Ilha para se provcrcm de lenha j € 
partirem para Porcugai no primeiro de Mi io. Nesie mosmo 
dia depois de jintir vimos nós que o Almirante , e roda 
a mais frota se fazia na volta para arribar a M09 smbique , 
e isto porque as naos Fior de la mar e Leonarda faziào 
multa nt;oa , e nao podiào seguir viagem , e assim mandou 
que todos voUas«;enios com elle para Mo9ambique. Em firn 
aos quTtfo de Maio puiio a nao de Fernando Louren^o, 
e a de Ltiiz Fernandcs para trazecem noticias a EIRei de 
corno o Almirante com toda a Frota tinhSo arribado aMo- 
f ambìque a firn de reparar as nàos. 



Como Joms assaUados de buma terribìlìiss'mn tmpestade , nà 
qual nao tivemos outro remedio senio cncnmmcndnr-nos 
a Deos » e corno noi veo a Jaltar 0 manùnunto* 



X Artimos ou ra vez aos vinte de Mofambiquc , e aos vin» 
te e sinco fonìos recónhcccr a terra , e ach.imon-os longc 
delia de tri:u.i a trinia c sinco iegoas i e novamentc fo- 
moi o. ri^auos a arribar no mesmo porto , fazendo*nos ori 
ao nur oia àt^rrà, aie que atrinta ehom domcsmomez 

0 
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lidaJ^^jl***^ ^ Almiranic c roda a Frota , por ter neccs- 
»a • S'*ndc» rcparot a nio Leonaida que cstava aber- 

ra ; e nos que csuvamos ria de Ruy Mendes de Bri io , 
tambem tntràmof em Mo9.i vb quc no prtmeiro de ju» 
nho ^ pira cm humi cnscada fjzer rcpnr.ir a nno que 
EP.^»'"^ navcgar por ciusa de hum rombo que Ihe ti- 
«Cito a Lconarda , itMido abalroado ccm ella cm a nou- 
tc de hum Oomingo vinrc e outo de Maio depois da pe- 
ri^^ "^^^ poJcriamos salvar scnao por mìlaf^re 

de Deos,. e nào por via naturai corno foi visivcl a todos ; 
portjue o mar estava muìto cmpolado e furioso , e ao tem- 
po em tjue fnziamos hum bordo , cablo sobre nós a Lco- 
narda cjuc irazi.i quasi toJo o pano fora ; mas a pcZi;r de 
sermos grandes pcccadorcs , nao quiz N. Sr. ^ue tossemos 
ao fundo : sendo lal a pancada que perdemos huma par- 
te do Castello da Proa , e encruzatào^e as nossas com 
as suas enxarciat, de modo qoe estivemos afferrados huns 
aos oucros : e com os encontros que davaivos , e a forja do 
mar , cahiào ninitos pcda^^os de madcira das obras mort.is , . 
<jue era cousa pavorosissima , e fazia grande dor de cora» 

Sio a vcf e ouvir i port^ue o mar estava muito cncapella- n 
o e Cerri vel 9 e quando as enxarciat de diante se desaffèr- 
ràr4o , corrério ambas as naos emparelhadas , qucbroa*se i j • 

o cepo de huma ancora $ dando nos huma grandissima pan- ^ 
cada no lut;.ir aonde pouza a anttnna ; eicnào fosse huma ' 
curva enì que baieo , tcr-nos hia aberro até à (juilha ; mas 
scttìpre nos quebrou huma cinta, e a dita curva, Ficou a 
aio aberta por este lugar » fez-se em peda^os a meza de 
^oarnigàOj eas bigotas e cadeas daqoeile lado; rasgou-se 
a véla , e estalou o mastro da mezena de alto abaìxo» 
todas ns obras morias da popi , e bastantcs enxarcias de 
bombordo. Nesra afflicfao nào nos restava cutra cspe- 
ran9a senio em Dcos , e igualm.enie ?cs da ouira nào , e 
por certo fomos ajudados da sua misericordia j pois assim 
^e nos vimos sepaiados hnoa dos outros , cortàmos al- 
gmnas das enxarcias que elles nos tinhào qui brado ; 
e aquella pooca gente que tìnhamos principiou tod.i a 
trabalhar com muiro animo , e quanto podia , huns 
com a bomba , e outros com os baldes e caldeiras , a 
deicar a agoa fóra da coberra. Trczc dos nossos passa- 
rie para a ootta nào que era maior, julgando que anos- 
•a hiria ao fondo j e algunt dos que ficario, a andàrao 
esaminando toda com luzes 9 e comò acbirjlo qoe a par* 
Notk, VUrmar, N."* V. Og ce 
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ce inferior estava veJada , toiràrao inai< Aìgum aletiio ; 
mas porquc o mar se cìnha embravecido muiio » e nio 
mAnoDravamos bem , por nao poderróos amurar <Sa banda 

donde est.-*va o Almirantc com as ouiras nàos ; ( visto set 

just.imcnic aijutlh por onde nossn cstava abcrn , c mc- 
tcr assinì imiti agoa qu.inio inclinava para acjucile la(!o) 
por està razao disparanìos muitos t.ros , para c]ue as ou- 
tias nos nào deixasscm em desampaio : a prime ira que 
re>pondeo a eltes fot a Capicania , que velo à falla» enos 
perguntou o que qucriamos ) e quando Ihe dìssenr.os qne 
a Leonarda nos tinha abalroado *com muita for^a » nos 
pcrguntarào se qtieriarros passar no seu borJo , ao que 
respondemos que nào , e tjuc nos podiamos sustcnrar atc 
ànunhà seguiate. A Fior de la mar nos tiisse , qiie se qui- 
zcssemos ella deiiaria fora o seu batel para nos hir bus- 
car ; e huns e oucros nSo podiào crer corno podessemot 
naquelle escado aumentar o mar , andando elle tao forìo> 
•o e embravecido. Vendo codos nòs csrc milagre, fizemot 
voto de quando chcgasscmos a Lisboa hirmos immediata- 
mente em romjgem a Nossa Scnhora da \'id i , e de cm 
sua honra fazern.os dizer huma Missa soltfnne , e d. rrros 
huma pintura do milagrc de ambas as naos , passarco co* 
do o dia cm aonelle logar. 

Am dez de ]anho , principiaiQOS na nossa nào a dar 
pSo por pezo , isto he , doze on^as de biscouro a cada 
num ; e ja alguns dias antcs tinhamos principiado a dar 
huma cnnnda de vinho por dia , e porque dtpois nos pa- 
receo que nos poderia vir a faltar o pào de rotJo , demos 
a dez on^as por dia cotn o dito vinho , c mais meia 
escodela de arroz cozido , o qual dorou em i^uanto esii- 
vemos em Mo^ambique , e quairo dias mais : depois vol« 
tàmos a hum -pouco de milho que hoovemoa na dita 
liba , e podi.i ser por todo obra de duas siaras , costando» 
nos a razào de hum ducado cnJa stara , e durcu-ros cu- 
ro dir.s : passado isto lìztnios p.ipas com o pó e mignlbas 
do biscouto que ficarào , e erào amargosas corno fcì 
aendo a terfa parte de immundicie de r<>ros ao principio 
erio feicas com azeite ou mei , e por firn sòmence <m 
agoa que nao cinha necessidade de ootraa eapeciarias , 
pois fedin tomo tao mono , porcm com a fomc rude se 
comi.i. O Almirante vcio no dia quinze c'è Juiìho à nos* 
sa nào, para ver a amassaria , e tomcu jurnmcnio a cer» 
los homcns que vlnhào com elle ^ paia ihe Uizciea) quan« 

to 
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fo pio poì'a havcr nella : c Ifie respondèrao , que nSo 
passavi de vinte e sin:o a trinca cantaras , estando ainda 
mais de duas mil e crezencas legoas de Forru^^l. Pelo que 
vendo o AlmiMtite qoe nói » a Lehoa nova » e a Julia ti- 
nhamo? pooco pio e vinhO) nenhum azeice , senSo ham 
pOQco para a caldeira , nem mei , nem carne , nem pei- 
xe, nem legumes , mandoo*nos partir a todos tre» para 
Porcnsal , e elle ficoa se aproncando ainda mais dous oo 
tres dias. 

C A P l T U L O XXVI II. 

Como vinio de M^ambiijne pna Portn^^al cncontrdmos al' 
gum.js ndos Porrnguczai que hi.h para n hiitn ; dA$ 
novas qtic nos derto , e co nj vi nos buina Uba 
ainda nao descoberta. 

Visto cer-nos o Almirante mandido vir para Porrugal , 
com o que tivemos hom grandissimo prazer , uartimos de 
Blogambique em huma Sexta feira de midragaaa« aos de- 
Zateis de junho coro mio vento, soprando ora domar ora 
da terra. Em hama Seganda feira tres de jiilho , hindo nós 
costeando , e pensando esrarnoCabo das agu1Ti:is , princi- 
p oa huma ^ran Je tormenta de vento da bindi do Foente , 
comKunna furia prodigiosa ^ de nioJo que apmSando todas 
véUs , ftcamos com hum pipatìgo baixo no meio do 
mistro i e por-que era niuito petj'i.'no esrivemos assim atc 
as duas horas antes do dia coji a proa para o mar ; e foi o 
vento tao forte , <jae quando quizemos apanhar a véla pa- 
ra correr em arvore seca , nao o podemos fazer pelo mo« 
vimento e ìmpeto das ondas senio com grande trabalho 
e fadiga : em nm proavo a Deos qoe podesseroos recolher 
a véla, porque se. assim nao fosse corrinmos grande peri- 
go, visto a muica furia e impeto com que o mar andava: 
corremos pois ( comò digo ) cm arvore sjca- are a quarta 
de tarde , e cncao a nio Julia Ì90U bandeira , poz huma 
flìmula no rraqui'te dw dimre , e veio nós, e n6s 

para ella : qiinJo c'iw'gimo? a di-irancia de nos podcr- 
nios cncenJer por si^aes ( porque era tal o estrondo do 
ni ir, que por m\U que no> cSe^asscinos nào nos podia- 
Wos ouvir) per:el)eaio5 q-is gritavao terra terra , \siq he , 
^ue fosiemi^ coni elle; dem -.nJar a terra, ainda que es- 
ttvesse distante ; e diziao isto porque csiavào a ponto de 
Urao.ftiado, por isso tinhao posto a flamola no traque* 

Gg ti te 
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te da pfoi e togo principiarlo a navcgnr psra terr^. No <iia |i 

seguinre houve bonnnfa , da qual elics se nproveuarao 
pira despjjjf a muir.i -igoa quc os alagava , c por isso nao 
POS foi n<;ce^s.irio arribar. Eni Imma se^unda fcira dez dc 
Juiho encontramos a Leicoa nova , (^ue se linha separa- Ih 
do de nós , e nos contou corno avtstàra duat nàof ■ Poito* « 

fuezas ^oe hiio para a India : aos doze encontramos un- li 
erti oucras .duas naos de Porcugal <]ue segnilo a meima |c 

dcrrota , cujo Capitao nìór er • Affonso de Albuqucrquc; 
coni o c]ue huns contros tivemos grande prazer , e atiramos 
ali;uns tiros de bonbarJa. O Cipitào mór nào quiz deitar 
fora aeà^uife, e inandou a juli.i que se puzesse a^capa, 
cHegando*se ao pé para ^he darnovat da India , e attlni tez. 
Nós fomos direitos a onera , e corno dissemos ao CapitSo 
qne deiraste fóra o seu batel porqae nào cinhsnios o nes- 
so 9 logo o poz por obra vindo a nosso bordo e nós ao 
seu ; e assim o avizamos de quanto Ihe era necessario sa- 
ber a respeito da India , e elles nos disserào corno cm 
Forcugal tinhamos hum novo Principe , filho do xr^uito alio 
e muito poderoso Rei D* Manoel N. S. ; e nos derao mniut 
ootras oovaa, e j untamente duat sacas de pio. Aosdeton- 
to de Julho patsimos juoto ao grande Leào , tao temido 
dos marinheìros , quero dizer , o Cabo da bo.i £speran9a , 
e por certo que ha roda a razào para ser tao tenneroso, 
porque hindo para a India , logo que elle se passa se re- 

Suca a viagem acabada , e do nncsmo modo aconcecc quan- 
o se volta para Portugal. Aos trinta hoovemos visca de 
Irama Ilha ainda nio descoberta ( ) > para a banda de Nò- 
meste t aonde abordimos ; porém nio achàmot pescaria 
alguma , nem arvoredo , se bem que fosse coda vicota,e 
que nos parecece que linha agoa : as oucras naos deiràrao 
fora OS scus esquifes , e forao qucm nos derào esras in- 
formafóes , porque a nossa ancora garrou ; c assim nos 
iìzemos a véla e andàmos ao pairo todo aquelle dia » e a 
maior parte dosegninte ; e nio fazendo mottras dOTirtm. 
conbecemos que as duas naos ficav&o surtas na Ilha, a qua! 
esca com o Cibo da Wa £speran9a de Noroeste a Siici* 
te , e toma huma quarta de Levante a Ponente , e della ao 
dito Cabo sào seisceacas legoas de (ravessa. Jaz com a liba 

de 

(tf ) He a Ilha de Santa Heleoa descoberta em isoa por Joio 
da Nova , porém ainda nesso tempo igoorada pelo nofto Marey 
gidor* 
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^5 Thomc de Nordcste aSudoesie, e de huma a outra 
sao trezentas e outcnta legoas ; c com o Cabo das Paliras 
de Notte a Sui tornando huma quarta de Noroestc a Sucs- 
te e dì scio trezentat e sestenia legoat : com a Uba da 
Ascen^io tambem deNoroeste a Suesce, edistto duzentaa 
legoas : em fìm com a llha de Maio , de Noroestc a Sues- 
te , comando huma quarta de None a Sul , e sào scilCCll* 
taa e outenia legoas de disuncia de huma a ouua. 
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que 
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qm tinbao ficado na ndo , # mandando-os mtttr mìm' 
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INTRODUCQAO. 



A ytagem Ae Joh de Empoli qttt fórma o N."" 6."* dtsta 
Colltcqao y foi emprehendida cm o anno de 150^ m huma nao 
part€ da Esquotira com qtte a primeira vtz foi d 
India o grande Agonia de JUmqMtrqm : todos os nossosHis- 
toriadores quatido tratio dista viagem , dizem que 0 4Uo 
Capuaa partirs dù Téjo m 0 dia 6 de AMI daqmlU amo 9 
levando irts Mviof dibaixo dù seu tùmmandù ^ sem qeu 
Mbttm falle cm 0 qMno 9 ntm m 9 Feitof 7oÌ9v ài EnfoH, 
Hkm $iUnfi0 tao umftmt fatta smpàtoio este fterkQ^ 
X o nome dt scw Autbor , nao fosse tao eonheeido nat woo» 
ff istoriai , pela segnuda vìagm ifue depois fez ds mes- 
tai Indias corno lago ventnos : este motivo , e 0 modo abu' 
viado por que todos os nossos tratao cst/i primeira vavega^ao 
de AìbuqHerque tirio a suspeita que póde baver sobre a sua 
^utenticidaie , aìmda quando nao bomessm outras rawu 
fMc a d^momtrastm» 

. Talv€% qm knma dot camat dette tUtnào pntodotse do 
ter sido ^oao dt Empoli mpetgado , msta primàra viagtm , 
tm bttm tiaviQ amaào t nao por tonta da Coroa 9 mat iim de 
Jlrmadores, e tstes Bttrangeiros ^ tomo trae et Maiokwm^ 
gtossot € ricos commerdantes Florentinos de Na^ao , entao ff« 
tabelecidos em Lisboa. Os Marchiones , segundo Barrcs e Goes y 
jd se tinh.io cxercitado naquelle trajico da India , desde 0 dm. 
po desolo da Nova f e tanto f e dedicar ao a elle ^ que bum 
dos irmdos por nome Bartbolomeo , passou depois pessoalmentg 
dquelles mares em 1520 em huma ndo sua , que fazia parti 
da Armada dtjjtte bia por Capitao mòr Jorge de Brito. 

Tendo yoao diEmpdi feito ata sita primeira }omada 
pfdo modo Ipee nos deixon esrrlio, emoUunàt-te a Portng4l 

Hb U pt- 
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felos fitti di 15Q4 , tottSirvoH 01 daejos de s€ mf rigar di no- 
vo no cmmmio e navfgOfSo do Orienti ; i com efeito jd cm 
151 1 0 vimos figurar ontra vee na India , nSo jd corno Fé* 

tory mas corno Capitao e Scnhorìo da ndo em que hia (i), 
fersistindo naquella carreira até alcm de 1516 ^ epoca em qm 
na Uba de famatra Ibe ardeo o seu navio eom quanta fazin* 
da levava debaixo da eoherta (2). 'jicbava-si ìHì nesta oc^ 
iasiio de eaminbo para a Cbina em eompanbia de Femio Pi» 
res y quc all'i era matid^do por El Rei de l'ortugal , e nao pò* 
derido jd continuar a viagcm corno Cipitào , em consequencia 
daqoiUe desastre ^foi nomeado Feitor mór di toda a Armada , 
t, netti targo ti eonservon até aofim da tna veda, Cbegando 
a Nantd foi jnandado em embaixada aoGovernador ^ a pedir 
licenza pnra a Frota entrar no porto de Canta )y e dcpots 
q$4e aia ckegou foi segunda vez expedido com a maior pom» 
fa e soUmnidade , por Embaixador ante os mesmos CovernadO' 
ns diCantao^ onde tttevi battanta diat im terra ignalmen^ 
U adito i bemqttttto dot Cbins i dot Portugmezit. Final* 
mente scndo aquelle clima contrario d snude dos Euiopeos ^ 
infermou gravemente naquella mesma Cidade , e se finou pclos 
Sns di 15 17» OM primipios do anno seguinte ^ com universal 
antmento di quantot 0 tonbcciao 

Joao di Empoli era Flortntìno di Na^lto , i itereveo em 
Italiano emjórma de carta a sua primeira jornada , que ap- 
parecco impressa por Joao Baptista Ramuzìo ^ de donde a 
tradttìàmou 
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CO Barroj Dccad. a 'Liv. IX. Gap. IV. 
(a) Barroi Decad. ).*Liv. II. Gap. VI. 
Ci) Bifcos Decad. }.'Lìt.1.«1I. 
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V I A G E M 
INI>IAS QRIENTAES, 

» o a 

JOAO DE EMPOLI. 



CAPITULOI. 

Da terra chamadn Vera Cruz oh Brazìl \ coitumtt , ar* 
mas , e cr€nca de stus habitadores i do jporto chritnado 
Agoada de S. Braz ; do modo de vesttt dos bomens 
e mulbem daqudU lugan 

Ariimos de Lisboa no Jia scis òc AbriI de ir.ll quìnhen- 
tos c tres , na ArmaJ.i do Capiiào mór AfFonso de Albu- 
«jucrque , a. cjiial se compunha de quairo naos j huma de 
trezencas coneiad^s chanuda Santiago , oucra de trezencas 
e Btncoenta chamada Espìrico Santo » ouira de cento e tin* 
coenca chama la S. Chrìscovao , e outra finalmente de cem 
cKaivada Gatharinà Dias ; e hìndo todas de conserva princi* 
piamos a navegar direitos a Cabo verde , do cju;il c]uando 
nouvcmos vista , tonioii o Capirào conselho coni 03 seus 
Piloros y sobrc o rumo ^ue »c devia &e|^uir para itr n e- 
Ihor a i^avega9ào até ganhar o Cabo da Boa Espetan^a ; 
porc^ue o caitiinho que de ordinatio se fazia , era longo 
da costa de Goioé da Ethiopta , em a qual ha muiriu cor- 
icnies , cacbopos , e baìxos , e fica a!cm disso sorcposia i. 
Kc]uinocial , acalmando por està causa muiras vezt s even- 
to : para fugirmos pois dc:ia , deliberanos engolfar-ros de 
aetecencaa e sincoenta até ootocentas Icgoas , e navcgan* 
do nesca volta obra de vìnte e outo diat , rm huma tar* 
de avistdnios a terra , <]tte ji por outroa tìnha sido desco* 
berta, ainda que mais por ronjccturns do que fcr fertm 
«bordado nella, e se chama a liha daAsccr^fo "1 ♦ *c a 
Oual estivemos teda a noure , quasi a fcr:r «r ■< ptr 
oermos com hum giande cenìpciai c venie dt n f > 
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Est» Uhi nio rem neiKum valor segualo porlc'noi obsei- 
var ; e pirtindo della navegàmos tinto, i]uc nos achamos 
muico cngolfados na altura da tcrr.i da Vera Cruz cu Bra- 
zil , descoberca algnnt anaos aores por Americo Vespa- 
ciò <la qual se tira erande quaotidade ide canafis- 

cala I e de pio Btazìl ; e nao achimos mais nada de va- 
lor. Oi naturaes sào de boa presenta , in^lo nui tanto 
homeni conJ roalheres , sem cobercora algama , fazem 
lavores psli pelle acé a cincara , adoraio-se com penna 
verJes de pipa;^iio3 , e enfiiio nof beifos espinhas de pei^ 
xc? ; as s US armis sao huma especic de djrdos com a$ 
poitis co'):rt.ì5 dis liti? espinhas , tem a fé Epicnria , e 
suìtentào sc ordin iriainenie de carae humina , a qual se* 
ca3 ao fa lu ro cotio no? a carne de porco. Parrindo des- 
te iugir, co ìc na.ia Jo a no>5a nive *a9ao para voltar pa- 
ra 0 Cibo «li Boa E3p^ran9a , qjanjo «icavamas em fren- 
te Uba de $. TKomc , perJ^moi de viiia p no^so Pplo 
Artico I e nos fomos avisitiHinjo ao Antartico ; e entet 

3UC poJesiemos ^nhar aquclle CjÌM> tivemos huma gran* 
istima tormenta, navegando as mais dai vezes em arvo* 
xe seca lem pjlmo de véla , ora a Poeute ora a Lrovante % 
porque n.-iqu^lie Iiigar nao se cncQntrào outro3 vencos se* 
ti, nao OS sojfcditos , em ti n .onì ij i J i de l)v*os vingamos 
(3 o Cibo , a viita do quii che^anios aoj seis de Jul'io i e 
partindo daqai ao l^^n^o da coita cntrimos cm huin por- 
to qu e Ihc tì:a viiia'xo , ch inìido a A;;oaJa de S. Braz , 
por ter siJo vlp^^cobcrtp na^^yellc dia , e por isso se fez 
numa pequena trmid? erp sua ni»^niQri4. £sta paragem he 
sbandali ti$$iqì a de a^oa 49cp , 4 qu»! $e tira de covas fei- 
t4s a mio y po^ém pio tf m mais nad^ de pr^Kimo , aalvo 
mulrot anìmaes xilpn^^tì^os proprìos par^ corner : cwa 
cadi vsjeca bum» caiop^iinb» (|as meduoai , e nós aaiim 
a9 con^>rà)[pos , PQjt o c^qrp o^i prilta oàp o teriio estima* 
do , sendp aqueii^s campainbas o qae mais piez&o. Os bo« 
mcas nao tem cabejlos ; tem a cabefi tinhosa , e os olhos 
lemcloi^oc 9 vestem-se acé i «pintura com péiies sem sem 

Ibe 

(a) Por aquì seve oue foi està a quarta vet que ot Pòrtugua* 

xc< iboTctórao em o Brazil ; a prim«ira coma viinos , capitaniados 
p^lo seu dcscobridof Fedro Alvares -, e a se^unda e terceira em 
forupi: Ina d? Vespucio: be de advtrtir que os Authoresque tra- 
tto ila pfiuieit^ y'ugztfì de hH^iì^Q de Albuquer^uQ omitttni tu- 
dos eiu particuia^idade , dando t6 ^mm di dffmmi ai 
ventQS contrarios com que t«ve a combster. 
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IM tllaieilf d fiélfo i e càbtetn at plrtes Hitnfici tóm huià 
à nmàù de Mnhz : ^ itiuftct^ cfdzém tambdai 
Imn semelftime teitMo de pèllet , e^ ìhe ajtfdtie liuihjl 
Merda dò fnéàmtr » qde Hfe cahe tanto pot trax coitio pdf 
diance, e assim ai^dlo coberta^, e cem os peitos ii^.uit<>' 
grindes. Os hotnens uzzo de huma especie de dardos Corti 
a ponra de ferro , pois aqui se acha atgunia poi9ào deste 
metal : nio tem lei ncrìhuma ; comciti carne crua scgurt- 
do vimos ; a sua falla he guiural , e acompanhada de acce* 
llos e assobtos , nao o:^ tendo nunea ouvido explicar huma 
palavra expedrt^rmente ; e ainda que entrc nós houvesscm 
Mmeits otte sabiao diÉfremes lin^oas , nunca Ihe pocVirol^ 
oonfcmtr hoina unica etpreasSo , em firn alo hoifiefiir bru- 
fies: ecfia«aqui ^oanco not fo4 possivel comprehend^r di« 
diu terra.. 

C A P I T U L O If. 

De hitma poven^ao tbamada Paté ; dos sinaes que dcnotiro no"^ 
mar a visinh/in^a da terra ; do monte Velli , e amo chegando 
nós a Co<him ouvimoa ter sido derrotado , e cxpulso o 
Hu Rei Mouro ; eotttra vcz rcstituido nos se ns E sta" 
dos pelo Capitao Francisco de Aìbiiquci que. Da for» 
taftza score o rio Hepclim i do Keino de Couldo 
ainda nio deseoberto aondt acbdmos Cbrìstàos 
dfomsdot Natannos , oue atti fitdrM 



p 



AftHiMMr desttf porto t e navegando ao longo da costa' 
iotfirefnos algmtiat tontientas qac nos tornavào diificil avi* 
smhar-mo-nos outra vez a ella , em fiin andairos tanto pa* 
fa (liante , que chegamos a ^ofalla , onde ^c a n ra dé 
curo , e S. Magestade faz huma Fortalcza bcm ab^sicci- 
da de arttlharia , e com boa ^uarnifào Poriirros dnt^ti pa- 
ia Meltnde , em cujo porto deviamos entrar ft i un(?o o rc^ 
Amento que levavamos , para esperar o Capiiio n ór que 
ae tiilha esgarrado com a grande torn-iema qie passi^ra^ 
mot: e determinaBda cumprìr tata ordes, cra-ros o ven-» 
to oppoato do aorte » que citando barlaientcafido para tm 
mar o porto 9 e pe<6r hvm Piloto* 900 nòa levano ar Iih> 
diaa 9 por eooia do per Igoio golfo qptfe tioKtir os a airavea- 
aar; jimis o podmos conaegolr» e et ^igoas nos levilrSo 
avito para baixo até huma terra cftamada Fate , a qual 
lit ceicada do omitoa baxof i de mancira aondando 6 
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^.,o Pitoto, homat vezet acHava trintt brt^t 
dez ^ Aìnia menos ; e astim poc nào termos ou 

dio em qnrro bra9as com bastante 

m)S$a P-rdi9ao ; porv^uc se tivesse soprado o v 
txxrxo ^or9ojamcntc teri imos naufragaio lodos : 

de ElRet 

tar maìto adianUda a monfao para actavess 
fo C P^''' quem nio ae acha em o mez de Setcmb 
dias 9 aio o p&de atravessar , aendo os ventos s 

de I-'Cv^nte e outros seis mezcs de Pocnte"^, c 
jibcrT^o^ a dcixar o dito rcgimcnro c o Piloto t 
pciticipianio a entrar n.iquellc golfo , cuja travcs 
outocentas e mais Ic^oas ; c navegando por elle 
a^cHamot os navios' da nossa conserva , exccpco 
tHafftna qae cinha htdo ao fondo com a tempestai 
lodot jtmros ficàmos moico alegtes » e com grat 
fa^&o cotitimos huns aos outros oa perìgos passad 
guifno' a nossa viagcm co:n bastante susto , po 
ic golfo al^'imas vinte e quatro mil llhas , r 
se *C errasse o canal dariamos ri costa ; por i 
010 se a«^'4i fizessem imprc^sao todos os ventos 
accontece nestes nossos marea , nenhuma nào se 
porém oc tempo cm que passàmoa , sempre ♦ ♦ 
costuma set favoravtl c ham s6 ; pois corno 1 
na) soprao scnào os Poentes e oa Levames* Oc 
lavamo? a sahir do canal , vimos os seguintes S 
visinhanja de terra , que a todos sao notorios 



ramstìtc achémos aa agoas brancaa apezar de 
cona ainda na distancia de cento e sincoenta 
depots vimos o mar cheio de cobraa , cm tanta i 
eia ijue nao se pode cxnrimir ; sao deleadas e 
das em proporvao , c nrciào com a cabeca f6ra\ 
o terceiro e ultimo sinal sao caraneueios ve™!lV 
multo gtandcs ; quando se en.ont^rlo^^tldas éa^^' 
aabcmo. qae e«amo. vi^itihos a terrà , a 

«a da. particttlaridade, do.ta imnada '^'^ cont.vic 

que ta1ve7 iennrarao : comò pois nào Caiha. 

boa erào ^u^uo , e ficàrao a«sim wVa -a* pauiiao 

provavelmente ió com e sta» he tn.Z "^umeio t 

ft, conta ; letultando dac^ui a duticT/ Hitlotiadc 
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A*S TirOtAt Oail»TABI«. tif 

*f tJ • ^cguindo pois • nosia navega9ao chegamos ao mon- 
, , "^^J" primeira terra da India chamada ao principio Mo- 
^*<i : daqui fomos a Cananor aos onze de Setembro , aon- 
OC retrescàtnos para allivio de tanios trabalhos e tormen- 
»• ^oantas cinhamos passado , e compramos as mcrcado- 
tias que achimos. Panindo daqui ao longo da costa chc^ 
gamos a Gochim , fazendo escala por Calicuc c oacrat 
^•'■cumviiinha$, c abordando alli achamos tercm ram- 
bcm chegado as naos do C.ipicao mór Francisco de Albu- 
^uer^ue , as cjuacs partirào de Lisboa em numero de tres » 
"i** depois de nós ; e com esce enconcro tivemos 
filande contencamenco , c soubemos corno à sua chega- 
da titihào achado detcniido o Reino de Gochim , e ex- 
polso o scu Rei pelos Mouros e gente de Calicuti pot 
cojo mot ivo o Capi tao móf cOm leos bateis e gcnre 
dcstruira o acampamenro dos inimigos , com algumas mor- 
^*^de huma e ourra parte , tendo depois entregado ao 
Rei OS seus Escados. Juntos os dous Capiiàes deliberà- 
tao fazer gaerta a Et Rei de Calicut corno jà por outras 
vezes tinha acconteddo , e mandarao construir cm o lu- 
g^r de Cochim huma Fortaleza « $obre a embocadura do 
'jo Repelim , multo forte , de madcira cercada de gran- 
dcs fossos , com multa gente , e ariilhAria que cadi bu- 
ina das nàos deo para ella se prover. Feiro isto principia- 
mos a pedir carga , e achimos haver na terra doze mil 
cancaraa de pimenta, qae o ootro Capir ao que havia che» 
gado primeiro qae nós , jà tinha comprado i e de pois de 
muitas qoestóes que com elle teve o nosso Capitao so- 
tre a divisào della , nos lonvamos nos Feiiores de EiRei 
que aqui estavào , e foi julgado que as especiarìas fos- 
sem dos que primeiro tiohào chegado ( ). Achando*nos 
^Mm sem e8peran9as , e mal contentes por termof canta- 
ci canto OS notsos corfios , e vindo de t&o longe para de- 
pois voltarmos sem carga : deliberamos antes nto tornar 
Notte, Uitramar. N.<> VI. 

O nosso Barros provavelmtnte pòr politica quia occultar- 

estas questóes entre os dous Commandantcs , e contentou-se de 
dizer que quando elles se ajuntaiao » repartirao entre si o trabaiho, 
ficando ao cargo de Francisco de Albuquerque a carga das naos • 
e ao de Affonso de Albuquerque a construc^So da Fortalen. As^ 
sim escreve Barros Decad. l.* Liv. 7.^ Gap II. Depois em o Ca« 
pilulo seguirne diz que o motivo porque Affonso de Albuquer- 
que foi carregar a Coulao , fni por huma Embaixada aue a Ramha 
Uia niandira a este firn , offercceodo-sa a dai carga as oàol. 
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CI Vortogal , e buscar a nossa ventura mais avam 
gyirfc outro lugar que ainda nao fosse conheci<*.o 
tindo Cochim fcmos ao longo da costa boat 
c sincoenca milhas , até chcgarmot a hnma ttn 
chafD* GooUo , a qaal ainda ninguem cinha hn 
brU » ^ turglQnos ao longo da praia , na coi 
cooM^ de seis milhas discance de terra ; e tendo si 
tarde , quando era mcia noute principiou a venta 
cotn verno contrario , e tr.ìvessia da terra , dura 
tormenta sinco dias com tanta for9a , e com o 
grande , trazendo o vento canto impeto que \ 
qaatro ancorai , e ficàmos sobre hama com poo 
ran^a de remedio , de sorte ijue a nuior parte 
te ]^ se tinha despido para se salvar a nado s« 
tairio fosse. Porém nào quiz Deos osar com noi 
crueldade , f.\zendo cessar a tormenta , acabada 
ji^andou-me o Cèpitào a terra pira saber o que t 
via: armado o batci levarào-me a praia com muit 
betas e ecfcmonìas , e achei nella huns quairoce\ 
meos «le nos agaardavio para nos ver e aos 
parecendo-lhes ainbaa as cousas rouico admiravcis 
qoe nos avisinhàmos , fìzemoa-lhe dizer pelo nosti 
prete , que cramps Christios , e assim quo isto 
tivcrao grande prazer , d.zendo que tambem eUes 
eque estavào aqai dcsde o tempo de S. Thomc . e 
. ylo^e pe o nome de Christaos tanto homens^coi 
Iherei atsim corno nos , e desia casta de gente hav 
»il ponto ma.s cu meno. : logo nos levarào a vt 
iRreja mediana , fe.ta a nosso modo cotti Santos e C 
com a mvocacào de Santa Mari» ,S .1^ V ® ^ 
DsChristàos cLmados Nlzaf^nos oL '^^t 
ra morada : depois fomos rpTes^ntad!^*! ""S"'.**^ 
NambìadOf à ( a ) o qoal nos ree elee * « 
ainor ; e pergoniando?.lhe ac t' nh a 1^^-°^ """"^^ 
paia a carga de tres iiavi<^ . resoon? » 
Sias se obrigava a carregalli; com """^ "^^^ 

assim lornamos para a nào a dar e»r S^izessenr 
principiando a aprontar navio» «fesposta ao Cs 

firn carregàmos tanto quanto Jrl Spande festa 

e até dizer mais nko. «aistcr ao nesso d 

BarTos la? passar «ste^ ~ 

tetra e Affonco de Albuqueraut''"^''**''* •^'«'C OS Governi 

psiip dsua .auevisu ^u^ T^^^^ ^ »^«La pXia 
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CAPITULO III. 

Como EÌRti dtCùdU veto para visitar o Gtntraì t j do ms- 
gnifico preparo que para isso fos/erdo tanto bm 



corno OMtro» 



Estando \à detcrminados a partir, o Capitao roór C EU 
Rei de Coulào desejosos ambos de te vcrcm , determina- 
rlo dia para isso , e quando est; chegoo , o GapicSo mCMt 
pte em ordem todos of sena batcia bem piovidos de ar- 
taharia , bandeiras , eaundartes , e flimulas -, e mandou co- 
brir o em quc hia com hitm pano de veludo , e no lugar 
cm que havia de semar-se poz muitos adornos de retalhos 
de seda lavrada à mourisci , c clic mesmo vcsiido de bfO- 
^ cado com capa à Veneziana , e com muìraa joias e ca- 
dèaa de curo , mai aoberbamentc ornado corno cumpna 
a huma pessoa qne represcmava ElRei de Portu-nl : nos 
ootros cscavamos preparados cada hum segundo as suas 
posses -, e chcgando junto a terra aonde ha hum peno, 
surgidouro narur.il das naos da India, deiiàmos ancora , e 
cstivcmos esperando que ElRei chcgatae i Praia ,^ o quc 
tardou o C8pa90 de hnma bora , apparccendo eniao com 
iiuiQineravel gente , toda por ordem dividida em csqvndras , 
com cspadaa e rodellai ao nosso modo , depois scguiao-se 
OS archeiros , a esccs os luradorcs nnrados com os scus 
eleo» , e prontos para entrarem cm combace , em o quc 
se exercitao muito j depois os contratadorci e negodan- 
tes, corno banqueiros , ourives , eouiroa arttetas que cha- 
mio Zetti i dcpoii 08 Nairct , que sto corno enire nos os 
Senhores de reprcsentajao } apòs estes os Brammes , quatro 
dos quacs , dos mais principaes ,traziào oRci em huira es- 
pecie de andor magnifico , da fej9ào de paviola , com qua- 
tro bracos de mirftm muito bem trabalhados , e em CHItt 
delle oRei asseniado a scu modo sobre os pés a mano* 
ta de alfaiate , bem omado com panos lavrados de sed» 
c atgodto , com mnitos aneis de valia , e hum barrete de 
Telodo carmezim cobeito de joias , do comprimento de dous 
palmos pouco mais ou menos , dentro do qua! ficao mc- 
tidos OS cabellos. Atràs delle hiào muitos elcfanies e ca- 
yallos , ainJa que estes nào sao naioraei do paiz corno 
OS elclanics; e depois moicas mosicas de tiompat, chara- 
«leUaf , awbalft, e trombe»*:^ iogo qne cbegoe dmntc 

li It <W8 
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^os bateis vio Cipirao mór ^)arou com io<3a a su 
e est'^*"*^^ assim mandou esie disparar toda a ait 
tocar toJas as trombe tas , e fez-se conduzir a 
baceis para detembarcar > e beìjar a mào a ElRt 
elle apenas vio » uzou de cai arce , qoe andari 
3a A^f" dizer palavra , coda a sua gence te apar 
l^jiscante longe , c com isro mostrou que queiia 
nòs 9 ances que nos fìasscmos dello. O Capltào 
se sobre os hombros dos seus marìnheiros par. 
niolbar no desembar(^ue , e ElRci velo para o 
mecendo-ie na agoa acé aot joelhos ^ e asslm 
na marinha junco ao bacel fazendo grande feaca . 
que se despedistem hom do oocro ^ fìzecio oa s« 
tulot e accordo pelo modo segoince. 

CAPITULO IV. 

j^o accordo Jeito tntre o Rei de Coulao e o Capi tao 
a respeito de mmadorias e de tudo o mais -, do 5 
eottumes dos Malabares ^ € Geutios da Jndia. 

IElRcì se obrìgou a dar codas as eapeciar'ias q«t 

ra se colhcsscm, e nós obrigaTTìo-nos a catregallaì 
puUndo-se hum pre9o certo , tanto para as dita* 
lias , corno para as nossas mercadorias : depois \ 
qoe a peMOa qoe aqui fica:.sc por parte de ElRei 
rogil , civeise a »e« cargo a admmistra9ào da 3usi 
CKriit&ot qoando houvesae miscer , e Uto tan o a 
SOS corno ^o, que achàmof em cCfra, oa quaes ati 
crac icput.idos corno enirc nòs os ludeos 
maltrat dos. ElRei condcscendco em tudo \ tlnéT^ 
pareceo exiraordmano t.rallos da sua iurisdiccT^ ^ 
firn hoove-o por bem. Deste accor^r.^ , > ' 
emhoma lamina de l>raw ? e o c.t -^^ 
grandcs cercmonias <£e huiLl e outr^^ ^ecoìKe 

fez desembnrcar o Fradc com do»? ptd^^^^ ' ^ S'P^^^ 



tangeres «e «01009011 a celebrar Ìm;o 'S'^)* com gì 
de campanas , estando a lercia , '1*^^ solemae ao 
liomeiis 0 mulheiea Cbt«tfosÌ He L"*'""^^* > « cH« 

• *»«»««cc«aatio dia 
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guanto a dcvoyao era grande ; logo quc n MI^s.i se .ic.i- 
DOn C0Rie90a o Frade a prcga^ao j e o interprcic (quc 
era homero maito capaz ) «e o Frade dizia ben » ainda 
interpretava tnoito roeihor» de maneira qoe a coosa con« 
lùnuaya com grande ferver e zelo ; e em ooto dias cjue 
depois nos demordmo? atc se completar i cnrga , batuiza- 
rào-se intìnitas pessoas dos Cìcnnos da tt rra , e persuado- 
4UC com ajuda de Dcos , nào sónience o òcren issi- 
no R,ei de Porcugal adquirirà aqui grande honra e ri- 
^CZA » 'maa tambem -me arrevo a dizer <]ue no espajo 
sincoema annos te converterio mniras gentes , a quem 
Deos proceìa com a sua infinita grafa. Partìdos daqui aos 
quinze de Janeiro nos fìzemos na volta de Cochim , para 
ver o cjue tinha feito a Armada , a qual achnrrios ja parti- 
da , e defronce de Calicuc a pooco de fazer accordo com 
ElR.et : nào tinhio elles ainda podido obter cspeciaria pa* 
n todas as naos « porque supposto Ihe tinhio promcttido 
tali e dozentas cancaraa 9 nào completarào depois a dica 
conta , com o que estavào pouco satisleitos ; por isso Ihe 
dèmos duzencos sacos de pimenta que sobravào das nossas 
nàos. Isto conclutdo , partimos e fomos direitos a Cananor 
SKMidc tomamos agoa , arroz , e peixe -, e dahi sahimos 
a vinte e sete de Janeiro , levando a bordo hnn Piloto 
Mooro para acravessar o grande golfo de Meci : fazendo- 
nos novamence àvéla ^ quando iulgavamos jà cello passa- 
do , est'ivemos quasi dando a costa sobrc tres Ilhas muiro 
prox»mas, e a piqué de perder-nos : sahini'o deste perigo 
chegàmos a Mo9:\mbique , e continuando ao iongo da costa , 
antea que vingassemos o Gabo da Boa Esperanfa soffrenios 
huma grande tormenta , na qnal para nào me estender 
mnito » direi sòmente que noprimeiro de Maio de mil cui- 
nhentos e quatto he quc podémos gnnhar o dito Cnbo. 
Dalli conrinu.ìmo'; a navegJr sobre a l o^sa direiia , e pa- 
tccendo-nos jà cstar defrontc de Cabo verde , vienos no 
conheciroento de oue estavamos ainda mais acrazados » e 
pioximot i cotta oe Goiné* Aqni nos tomou huma calma- 
ria sincoenta e quatro diat » em todos os quaes creio nào 
andamos nutt de seis legoas , de sorte que jà estavamos 
sem nenhnma esperanga : tinharr.os .npenas tres pipas de 
agoa , e nenhum vinho , os mcsmos apparclhos da nao 
estavào todos consumidos > e a gente principiava a adoe- 
cer por maneira , quc em trUita e tinco diat tó da nossa 
Bào dciciiiMi ao mar letenta e tcii pcstoat j nào nos fi* 

caiv; 
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^xr^ào A> q»« » * ^""^ sacccdco 

cenilo morrido cento e trinta pcssoas , c hcanc 
c:n cspeian9a nenhuroa de salva9ào.^ As naos 
Findo por causa do guzano que al foiaQ^^» e 
eSemp9Ìo alsoma %en%€> a ajuda OWtna , a qo 
cs«ario que che^issc bem depressa , pois pass. 
\c h**"* ^ morte à vista , e por moie la 

«or niirn «io osci cscrcvct nem cxpUcat : eml 
cassa boi ventura , que avistatsemos huma nao i 
m<^ P"* * , a tim de sabcrmos 

1 acKàmos que era de Portugal , e que hia a G\ 
^fxt escravos. O Capitao nos dco agoa , e outros s 
e finalmente o fìzennos tornar paca traz $ e acomp 
^cé ^ 11^* ^' THlago de Cabo verde aonde t 
^ f%os provetnos de agoa , carne , c escravatura 
aioJar na mnnobra , e conduzlr as nào? para 
■partendo daoui tìzemos caminho pclas llhas doi 
aon^c n&o iDOrdàmos , mas segui mot o notso fo 
a Lisboi -, e q.ianJo avistamos o monte de G 
le§o\s Jisiante daquella Civade, mmdàmot i 
jiào qiie tinhamos fetto voltar para traz , para faa 
2 Sui Nia,ge:tai> corno escavamos a yal , e esperav* 
dem sua para tornir . Depott de ter parctdo a nio 
po contrario , c o frio q\ie sentinnos fez morrec o 
qus tinhamos tralido , e Citando jà para entrar ni 
o mesmo vento contrario nos hia m;:tendo no f\ 
nodo ni » que |e doraate tnaìt meio dia ter-no« 
tnbniergìdo* Ben ntn aot dezaseis de S scembro de 
fth-mos e qn.itro entnmos p-U barra de Litboa a» 
nios reccbidos o mei hoc possi vel -, se bcm que et 
to, que por mai» alegrìa *^ue os outros seniUsem 
ga era atnd) muito niaior. 

DcscuiJei-mc de .onrar ot OZOt » e eottlimet 
labares e Gent.os di Iniia , o que prova À tnuTk 
memoria. Estes Gcmios sao Idolatras , nao comem 
«eitt peixe , nem ovoi , nem coasa 4ue tcnb^ aTn 



"(a) Por està passagcai • «Igumai outras deità Coli ' 

ti no conhecimenio de que % ao narice ^ ^e>ta ^^olUccat 
nio he de ti. recente data corno ol Na.,. 
„So disputando sobre a .«a or^zem ^^'**"*» " P*" 
-, do Se.ulo de quinhantos efa^ • 1^*"." «^«s 
tel. queem 17 1 a esteve a ponto il 
da Provincia de Zrtandia. P«nto de causar a subvetsi 
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itaMMe se .sttsccoflftsde-ftinB.e lienru±.tÌo.]iMBeti8 lim- 

pbs e civis , OS que sao ricos habiiao em casas fabrica- 
das de tijolo c cai , adorao as vaccas corro Deo7cs , e ha 
abundancia dellas por coda a terra. Eis^aqui tudo quan- 
to pade coinprcheoder , e o de qoe vot cenìfico $ rogiiii* 
do a Deot ^ae «kmgpe a Vida de V. SenhoiU poc moin» 
tempo. 
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TABOADA DOS CAPITULOS. 



V^APITULO L Ds una cbamads FersCha imBrà^ 
%il ; do$ costmms , armas , e ertnca di sem tsbhadonSf 
do porto cbamado Agoada de S, Èraz ; do madù de vri- 
tir dos bomens e nuuberes daquelU lugar^ • • pag. 21^ 
CAP. IT. De bntna povoa^io chamada Paté ; dos sinaes 
que denotao no mar a visinhanca de terra ; do monte 
belli , e corno cbe^^nndo nós a Cochim ouvimos ter sido 
derrotado , e cxpulso 0 seu Rei Afouro \ e outra va, 
restitnido aos sem Eito/ios pelo Capi tao Francisco de 
jillmquerqne. Da fortaleza sohre 0 rio RcpJim , do Rei' 
no de Coti! ao ainda nao descohertOy aonde achdmos Chris* 
tdos ebani Jdoi NaiLarcnos , que al li fcdrio do tempo 

de S, Tbomé. • iiu 

CAP. ni. Como ElReì deOndao viio para visitar od' 
neral ^ edo magnifico preparo que para isso fizerao tarh 
to bum corno otUro. - zifm 

CAP. IV. Do accordo feito entre 0 Rei de Qmiao e 0 Co- 
* pkao General ^ a respeito de mercadorias e de tudo 0 
mais: dos saos ejtoseumes dos Malabares^ e Geneios 




da India 



N. VII. 




N.« VII. 



L I V R O 

D E 

DUARTE BARBOSA. 



Notte. Uhram. N.» VII. Kk 



ctt 

iNTRODUCqAO. 



E N'ire OS noffos nntigos Hiftorìadorts da ìndia ftmprt me- 
rtceo bum lugar dejiincio Vuarte Bdibofa , que vivaido nos 
fitts do ficulo de quatmentos , e principio de qn'mkcntos ^ 
akrangeo tmfeu tempo quafi todos os nojfos defiobrimentos , 
viajoH eom btm erplrho indagador por todas aquellas novas 
Jtegioes , e defcreveo os principaet lugares e portos de Mar , 
principiando pelo Cabo de S. Sduiph , v/ji;//;o no da Boa Ef- 
peranqa , até chegar nos ultimos limites entao confhcidos , ijio 
be^ aopaiz do$ Leqmos. jì fastidio defta empreza^ principale 
mente em bum tempo em que nio tinba soecorros qvafi ne* 
nhuns que o ajudajfem , a veracidade do Author ^ as luzei 
que minijirava uefta Ohra d Geografia , no Commercio , e d 
Navegacao , fizerao com que ella appareccjfc alguns amios 
depois vertida em Italiano pelo Colleetor Ramuzio em oprimei- 
ro volume das fitas Navega^oes j e apezar defta versào fer 
fetta fobre bum manufcrito [alto em muitos ìugares , corno o 
mefmo Iraductor d.clara , ainda ajjim foi grandemente pre- 
zada pelos Ejìudiofos , e tida na conta de bum ììvro Clajjico 
nefta materia , tanto mais que fé julgava perdido o originai 
fobre 0 qual fe bavia feito aquelìa tradue^ao. 

Efles motivos dcviàò necejfariamente incitar-nos a enrtqm» 
ter com cfle Itvro a no[fa Collcc^ao ; e com effetto tinbamos 
jd principiado a traduzillo do Italiano , quando nos Umbrou 
ter vifto em bum antigo Codice manufcrito , que parava em 
tiojfo poder ^ bum opufcnlo multo femelbante a efte^ e cote* 
jando bum com o outro , tiyemos a fatisfa^ao de encontrar 
com 0 originai de Duarte Barbofa , que atc entao nao co- 
nbecèramos » por Ibe faltar o nome do Autbor $ e a Prefac^ào 

iue 0 accompanba na tradM^o Italianà. Como efte tratado 

Kk il ' vai 



%t INTRODUCQÀO. 
vai dar bttm Hifloriador de viais d Lhtcratma Portugueza , 
0 (jual /ilàìi (le atìtìgo he viuitc pouco conhecido ; por ijfo 
pareceO'tios ntcejfario defcnvcr tiuns circunJiamiadantKntt o 
nmmfirìto de qui nos fervimos , e darmos as noticias que 
pcdémos atcan^r do ftu Antbor. 

Paffadas as prìmeiras paginas , qtn contém aìg$mas coi»- 
fas de pouco intere [f e ^ por fcrcm jAJabidas, cfid kuwa cin- 
ta de Lapo Vaz de Sampaio a ElKei D. Joao III, com taf, 
• tante differema da qut mprimio Cauto, ( i ) Segue^fe bim 
dÌ4tfo da Jornada do Fiffo Rei D, Conftantino , e aigumas Car* 
tas dos Govemadores da India daqmllts tempos ; e no firn difio 
buma declara.Ao cm fonna de titulo que diz o feguintc i Esce 
Liuro he de Lizvarte de Aureo que ho mandov fazcr: co* 
me^vse na nào Raìnha ha priroeira uiajem qve fez ; qve 
Ibi no anno de 1558 em qoe no propio anno se fez hvma 
armada em qve hia por Visto Rei da India D. Conscantf 00 , 
irmao do Dvque dcBragAn9a; hia na propia nào D. Aleì* 
xo de Sovba Chichorro Ucador da fazcnda da India , c Ca- 
pitào de Cochìm , por Capiuo da dica nào hia sev sobri* 
nho Femao de Sovsa Chichorro* 

Pajfado efte tit$do continua outra hrevt rtìa^So da via» 
gem de D, Coujinmitio , e Ioga immediatamente 0 Livro de 
D nane Barbo fa , que Jórma a maior parte do que ha eferito 
naquelle volume -, digo eferito , porque quafi tudo 0 qui se 
eontém no nfto delle » tao pinturas *qu€ repnfimio os divtr» 
fos Govemadores da India até dquelle tempo , e as dtfferen» 
tfs Frotas , qtte defde Fafco da Gama tinbio fido manaadui 
dquelles mjres, 

Deixando tudo 0 mais que nao he para 0 nofo intento i 
e Jallando fornente da Obra de Duarte Barbofa ; et^nbeee feféh 
iUmente que fot ejcrita por duas difenntes mSot , 0 que fnz 
hafiame diverftdade na fua ortbografia , e mejmo na exanh 

^ dao 
CO Cou(. Dccad. iV. Liv. 6.'' Gap. 7.? 



I 
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I K T R O D U C C A O. v 
dóo da copia , Jendo ejla fem duvida atc ao ntcio mais Jiel 
e tomcta do que dabi por diame. 

Independentemente itfia eonfidera^ao ^ bafiava fd tiàofer 
0 mantifirito atttogr/jfo , pam procuramos outro para o cO' 
tcjar ; e ftrdo baldadas todas as^ tiofas dilìy^cmiai a cjic ref" 
peito , vimo-nos na necejftdadt de latitar mao da traduccio 
de Ramaio , f acbdmos nefta tonfronta^ao bajiantes digeren* 
{4f , de que he neeeffario previnh os Leitom. 

A primeira dellas he eamfada nao fó pela diverfa in- 
dole dos dous Idiotuas Italiano e Portn^ucz vias ainda pe- 
la liherdade que o Traductor tomou de atreviar cu pai afra» 
zear alguns periodos i o que em nmitos lugares be de tao 
pma poìidera^io , que nao plgdmos neeeffario advertillo. O 
mefmo fe deve entender a nfpcito de algumas tranCpofic^s ^ 

iLto injìucm no fcnitdo da Ubi a ; c que tambem dcixdntOS 
de notar , por fcr htm trabaìho proiixo ^ e de nenbum fructo, 

Nao acomece porém affim nas paffagens que ejfao de 
mais y quer no originai , quer na traduccio Italiana : buma$ 
ioutras juìgdmos dever notar; asque eftao de mais na tra^ 
dttcuo , pur que corno o maniifcrito que imprimiwos nao he au- 
tentico , podta 0 anianuenfe tellas cmittido por defcuido y 
Jendo ajfm para dcfejar que appareceffcm nos feus lugares 
eompetemes ; mas eomo imprimindo^as alli, Jaltariamos d exa» 
ctidào fcfe nìo fi: affé conbtcendo a primeira vijfa o que bt 
tìrado da tradnccjio , por cjt. nio:ivo of accrcUcntamnìtos ex* 
trabiJos de Uarnuzio vÌo nos Jeus lugares proprios porm imr 
prtffos em giijo. 

Em quanto d$ paffagens que vem de mais no manufcrito 
Portuguez tambem as notdmos , ponderi entre virgulas : por- 
q^ tanto pela razao aeima pcnd.ra.ia^ conio pelo que lo^o 
vercmos , fe pdde entrar {:u Invida ft algumas dillas fcrlo aC' 
fffjcmamentos feiios pc Juriormente d obra de Duarte Barbofa^ 

A' mefióo do rejerido , tsta Edì^h bt copta Jiel do ma^ 

nu* 
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VI INTRODUCgAo. 

nufcriìo donde he tira da , o (juaì tive n hovra de nprefcnfar 
d Academia Re il das Sciencias cm a sua SeJsÓQ de dij»» 
ito do frefentt anno,(^i) 

Ttndo dado btm eonbeeimnto previo do qtu noi pareeeo 
dever notar fobn efta JSdifSo ; Jegue-fe namralmente dinr ù 
qti,: podémoi alcan^ar a refpeito de Duarte Barbofa : v :fceo 
elle em Lisboa em os jins do fcculo de qnitrocemos , e Uve por 
pai a Dioi2;o Barbofa , Cavallaro da Ordm de Santiago (i)^ 
€ grande privado de D. Alvaro de Bragan^a \ o qmal tinka 
bido d InMa em bum navio donneile Senbor em o anno de 
15^1 ,na Armada desolo da Nova (^) : nào fornente ìuJìj 
negociai^ao elle tinha dado provai da Jua imelligencia e ji» 
àeiidade (4) 9 nias jd antccedenumeme fe tinba dedicado 
àe todo ao favino de fin iilufire amo , aecompanbando^o na 
fua def^ra^a por todo 0 tempo quc affijìio em Hefpanba , e 
fendo afftm participante dos fncccjjos pmfperos e funejios por 
que pafjoti durante a [na 1-/^/1(5), até no anno de n^o^ m 
que ajftjtio ao feu jalccmcnto em ToUdo i refolvendo fe por 
efie oeeomeeimeiHo a pxar-fe de todo eom a fua famUia na 
Gdade de Sevilba , entio Corte dot Reis Catbolieos» 

Em 



(1) Para guardar mais uniformidade ut ofthi^rafia foi-nof neces- 
sario mudar algumas letras ; astim tambem julgimoi dever come* 
9ar por maiusculas todos os nomei proprios de terrai , rios t Ite 

Qumdn achimns no iranuscriYo ali:uiiia passagem manifestameli- 
tevi^iada» einei dindo a no lexio , advettimos em nota corno 0 
luqu se achava n» o ì m uI , tirando a patavra ou p.ilavras que 
lakaraoa da mesma trauuw<^ao , e impfimindu*as iguuiuiente em 
grifo. 

Ct) Vido Barrot Decad. IIL Uv. Gap. 8.«. « « Histor. 

fieal. da Casa R. toni. X. p. \ t, 

rj) Vid. Barros Decad, I. Liv. $.*» Gap. io.° 

^4) V^d ntsta Colltrj. a Nave^acao de Thomc Lopes Cap. X. 

^5) Quando no teii po de Sr. Rei D. Joao li. I). Alvaro de Kra* 
gantj-a se itiugiuu eni Hespanlia , ElRei D. Fernando que sempre 
o estimou coino elle merecia • Ihe confcrio a Aicaidaria mór de 
Seviiha e Adujar , e para o substituir em ette eroprego nomeou 
«M* a Duarte Barbosa. Vid. Barios Decad. \IU Liv* 5.^ Géip. S.* 
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Em quanto ifiofuccedia ao pai /fegnia o filbo: £s fmas 
fizada$ na camira da ìndia , eseéla dt todoi os mancebot 
dafttelte ttmpo. Sio*no$ defconbecidas as ipàcas tamo da firn 

hida y corno da [uà volta : o qne he certo he qtie a ftia /^ffis* 
tenda na^jtieUas paragens nao podia fa de carta durando 9 
vijto 0 grande cotìbeciwento que dellas alcun^m \ t qut no 
aim dt 1518 jd elie ùnta partido para Stvilba para^tom*' 
fdKbia diftH pai f ' depois dt tftar algum ttmpo m Lisina , 
movutdco a isso alf^uns defgoftos ,segundo diz Kamuzio^ efo' 
bre sudo incitado . fegundo nos perfuadimos , pclas fygcJioeS' 
de aìguns feus amigos e parente s, 

Efta ajfir^iù , nao paffa dt btma eonjeetnra , lor». 
Md-fe ytrofml^ itmhrando^nos que por cfte mefmo ttmpo fe 
anfentoti deftes Rtinot 0 célèbre Fernando de Magalhaes , pa- 
rente de Duarte Barbofa ; 0 qual dirigindo-fe tambem a Se- 
vilba buJcoH abrigo em cafa de Diogo Barbo fa , qt» nao fé 
0 bofpedou som a nuàor ttrbanidade » e ìbe deo todoi os foe* 
Cfmw para levar por diante a grande empreza qut meditava i 
mas até fe ìbe mio ainda mais pelos vinesdos do f angue dan-- 
dO'lbt em cafamento bttma filha fua , irmà do tioffo Juthor^ 

Estes twvos la^os , e 0 efpirito cnriofo e indagador de 
que era dotado , nio ìbe permittirao fiear mnito ttmpo em Se* 
inìba gozandó do dtfcanfo , para qsee ofeu genio nao propcn* 
dia ; antes otbando-fe aplanadas as intrigas e difficnidades , qut 
até entao tinhao embara^ado a viageni de Feniando de Ada- 
g^lhaes , refulveO'fe a partir coni elle ecom tnuitos Portf/gtuzes 
ine olii f e acbavao , e deo d véla aos dez de Agosto 1519, 
tmbsnna Efqssadra deftinada a faztr a volta do Globo , da 
qMÌ fazia parte andoFietoria tmqtte tinba embarcado , a 
smica que depois pòde voltar daquella viagenu 

Muitos sao OS Efcritores ajjìm Nacionacs conto Efiran* 
^^<>05 que dio eonta defia navega^io ^ para julgamos necef* 
fario dtnmoMios tmdeferevelia i eonttntan-nos'bemos eom di*. 



Tiii introducqXo. 

%er qnt Duarte Barbofa depois dt ter pajfjdo infinitos traba- 
ìbot fiifiitadot tanto peÌ9s boment tomo pehs e/onentof » /oi 
morto com veneno m d Uba de Zebù bama das FilippmMt 

em 0 primeiro de Maio de 152! , digno por eerto pela fna tdà* 
de e talento^ de hnma mais proton^ada duracao (i) 

O Antbor da Bibiiocheca Luiiuna qtte conta ejia none 
fehmefmo modo qm nés a referimot , mrefeenta inadvertidé' 
mente que fendo eUe EfcrivSo da Feitoria deCànanor^fira fio- 
meado pelo Governador da ìndia Ntmo da Cmnba para ajftftar 
as pazes com 0 Samorim ; fcm reflecùr que ijlo aconteceo em 0 
anno de , ^f*io annos depois do fcu faiecimcnto , e que 
ùDnarte Barbofa de qmm falla Barros na Decada jy. Li- 
vro Cap» {.^ deve neeeffariamentt fer oittro differente da* 
quelle de que tratamos. 

Efta rcHexto nos cff:rcce lugar para confejjarmos em hon- 
ra da memoria daquclk benemerito Author , que uirigucm mais 
do qme ndseftd perfuadido domerecimcnto fìibliotheca La- 
siuna y e da immenfidade de difienidades que era neeeffario 
yencer para a fua eompofti^ìo ; baftando para \(fo ftr a pri- 
meira obra dejia fì.ifU'^za jne eìure nós f: emprehendin : por 
eJia me/ma razao quein far defapaixonado dtve reconbccer , 
qtte as notUias que fe encontrao nem fcmpre tao exactat 
e veridieas 9 e que bum bomem fi nao era baftante para ver 
0 que tantos mil outros ùnbM eferito, A Obra do Abhsde 
Barbo/a he hunt.t ìica miìia de curo , que ticrcffita ainda das 
jadigas de muitos obniros para apiefentar ejte metal em to- 

da 



CO Alguns Authorei referem està morte por modo hum pouco 
differente; sobr« està viagem pódcin consultar-se Katros Dee HI. 
Liv. V. Cf^taiiheda Lìv. VI. O/ ^ir» Liv. II. Paria Asia Portu^ue* 
za Tom. I Parte. III. Cap V. Antonio de S. Roman Histor. de 11 ^ 
Ind a Liv. II. Gap XXV. Pizarro Liv. Vili, e a Carta de hum Por- j 
tu;;uez companheiro de Duatte Barbosa , que refere a viagem <ii 
nio Victoria, e vem impressa na Collec^ao deRamuxio 00 To^ j 
noi* p* 170 ^ terceira edi^j^o. 
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àd a fua perfà^ao \ t quando nos tmos vìfto na netiffidadi 
de 0 criticar , he fó com o firn de concorrer quanto tin noi ejid 
farà adiantar o feu preciojo trabalho, 

0 unho Eferitù qm temot di Duant Barbofn , hi ifiefeu 
Idvro qtte agora pMkamot ^ i qm foi otaMo f figundo fi 
dh na Prefac^ao qm vem em Manrnzh^em oanno di 1516. 
He certo qne em 0 noffo originai ha al^tmas p.tjfagens pojie* 
riores a ejie anno (i) j mas corno por huma parte elle nao he 
autografo , e por ontra parte eftas pajfagens nao vem na tra* 
dae^ao Italiana , fodere entrar em duvida fe onera mao pofte* 
rhr inserio aUì aqmllas nottcias » oqttinao diixa di tir al^ 
gmna probahilidade. 

A Bibliotheca Lufuana faz huma longa lijia dos AtUbO' 
rei que fazem mencio dejia obra* 



Notte. Ultramar. N."* VII. LI LI- 

C i ) Qinndo o Author falla de l'arbora , accrescenta o nosso 
WS. )) Esca mia forcosanieiue foy toii ada pclos Portuj:;uezes coiti 
^ bva frota de qve era Capitani nioor Antonio de Sdldanha , e es- 

> troio todo ho Ivgar na era de 151S. n Mais adiante fallando 
deZeila conclue o manuscrito: )i Este Ivgar foy tornado e ct« 

> troido pelos Portvgvexes de qve foy Capicam mour Lopo Soareg 
* entam era G«»uernador da India , e toniovo uindo do porto 
^ Jvda na era de 15 17. » Quando depois trata da lilia de 
Ccilao diz : » FJ Rei N, Sr. tcm ali hvma fortaleza de irato noua- 
' mente feita ; )) e oanno em que Lopo Soares fui a^uella for- 
^^eia fot o de 1517. Referindo finalmente ot coitumes dos Po* 

de Magua diz no Italiano : » Sei isto por aitim me ter tido 
^ s^rmado 9 ao mesmo tempo que no manuscrito diz : li Isto 
^ ui ev por experiencia « poiqve me achei na tomada de Zeiia* 9 
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LlVaO DE QUARTE BARBOSA. 



P REFACqJo. 

TiEndo eu Dnartt Barbosa 9 namal danmito nobreCidadc 
di Lisboa 9 navigado grande parte da minba mocidade pclas 
Fndias descobertas m nome de ElRei N, Sr. j e tendo vhja' 

do por muitos e varios Paizcs visitikos d Costa , e vijio e cu- 

vido varias cousas ^ que julguei maravilbosas e estupendas^ 

por nanca terem sido viftas nent ouvidas por nojfos mamesi 
fesdvi-me a escrevellas para beneficio de todos , tois corno as 

vi rourvf de dia em dia\ trabalbando por detlarar em efie 

mek Uvro , os lugares e Umites de todos aquelles Reinos aon* 

de ejiivc pcffoalmcnte , ott de quc tive itìlonua^ocs digvns de 
fé i e bem ajjim quaes sejao os Aeinos e Paizes de Miuros , 
quaes os deGentios ^ e os sests coftumes. Nem deixarei em si' 
lencio 0 sen trafico ^ e as mercadorias que neìles se acbao , os 
Ingares aonde nascem , e para onde se condstTjem ; e atim do 
que pejfoalmente vi , sempre me dcleitei em procurar aos Mou- 
ros , Cbrijidos , e Cent ics peios usos e cojiumes de que erào 
praticos ì Cttjas injorma^es tomi o trabalbo de combinar bu» 
mas com outras , para ter buma noticia mais exacta dellas » 
qtte fot sempre o men prìnctpal intento , tomo deve ser o de 
todos OS que escrevem sabre semelhantcs materias i e pcrsna' 
do-me se conhecerd , que nào poupei diligencia alguma para 
inseguir efie firn , qsianto o permittem as debeis for^as do mets 
mgenbo ; e foi no presente anno de i$i6 que aeabei de es* 
^er eJU mìa Livro. 
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t]Z Litro hbDvakts Barbosa* 
Fiimeiramence ho Cabo de Sam Sabasuam. 

INdo ha ho longvo da co&ia , passando ho Cabo da Boa espe- 
ran9a , camtnho da India atc ho de Sam Sabastiam , saom 
hvat cerras asiaz fermosat de mvycat moncanhat , e eam- 
pos , em ^ue ha mvyca cria^am de mvytas uaqvas 9 carnei- 
ros e ovcrat alimariat moncezet ; he a dica cerca habitada 
de hvas gences precas , andaom nvvt , tornente crazem de 
pelet, coro tev pelo deceroo ov dovcras alimariat, bvai 
capat Francezas ; da qval gence hos nossos nvnqva poderao 
haner ooticia de lingoa nem serem informados do i^ve uai 
pc'a terra dentro, nc-m clles tcm nautrgayam, ncm se set- 
ueni do maar, nem hos Movros Darabia , e Persia nvnqva 
téli nati .'garacm , ncm ha dcsco'jnrdom por caso do cabo dat 
Correntes kcr mvyto tormentoso. 

Uas Ilhas qve chamaom Hvcicat grandes. 

Indo mait ha ho longvo da Cosca pattando etce cabo de 
Sam Sabastiam caminho da India , estaom jvnco com ha cerra 
ficme hvas Ilhas ove chamaom Hvcicat grandes ; em has qv. et 
pela cerra firme dellat « estaom algvmas pouoafoent deMov 
cot 9 qve ciacaom com hos Gentios da terra firme, e presraom 
com elles ; nc^rn^ Hvcicas se acha mvyto ambar qve cstcs 
Movros apanhaoni , ho qval he mwto boom , qve elles 
uendcm peraovtra<; partcs : tanibcm se achaom mvyias pc- 
rolas e al)of;'r mevdo , qve se acha dentro no maar , cm 
ostras j porem clles nam ho sabcm aj\-nhar ncm pescir ; 
algvm qve liraom he com assarcm hi\s ostras , e ho aijofaf 
qve fiqva he mvyto roim e qvetmado ; nam seria nivyta 
dvuida hauello hy boom , te ho tovberem apanhar , e pes- 
car , comò fazem em ovtrat parcc;s de qve ha ho diantc fa- 
larey. 

Hmkas peqmnss noi Itios. 

Passaiìas as Hitcictt^ grandes para n banda de (^ofaìa , 
que he hnvin f jrtakza que aqui tcm fJRci de Poriu^al , p^i"' 
to da qttal se acha muìto curo \ a dezascte cu ilcicnto Upoi 
loti'i^c della, ha al^uns rios que f^r}r..ro Ilhas pelo vieto, a f}"^ 
chatìtao Hucicas pcquenas , aoìule ha aì^uns lugares babìtA- 
Hos por Mouros , que ciìnrccno com cs Ccmivs da tcvafi^' 
m : 0 5t« sustento arroz , milko , c carnss , que cornimi» ^ 
fojala em pequenas barcas. 
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^ofala. 

InJo mais adinnte passando cstas Hvcicos cnminho da 
India j ha uinie ov trinta legoas delia , tsia hvv rio , qvc 
nam he mvyco grande pelo i]val dentro està hva pouoa^aro 
de Movros que chamaont (^ofala y jvnto com ha qval tem 
dRey N. Sr. hva forraleza ; estes Movros ha mvyco tem- 
po e poooaraom aqvi , por caso do grande irato de ovro 
ore tìnhaom com hos Gentìos da terra firme : hos Movros 
«sesta pouoa9am falaom Arauia , e tem hvm Rei sobre sy qve 
està ha obediencia delRey iN. Su 9 ha Ynaneiia de scv tra^ 
to era qve ha elles umhaom em peqvenos nauios , cve cha- 
maom znmbvqvos do regno dcQviloa, Mombn^n eAiclynde 
mvytos p..nos pintados dalgoJam , oviros brancjvos e azvis , 
delles de seda , e mvytas continhas paraas , e roxas , c 
amarellas , cjve ha hos dito» re^nos iiem em ovtros nnuios 
tnayores do gnm regno de Canibjya , has cjvaes nicrcado- 
has hos ditos Movros qve uinhaom de Mclyndc c Alomba- 
(a iomprdo a outros a$u aqui as trazim ( O e Ihas pagaom 
emovro pelo pre90 de qve elJes hiaom mvyto conientes ; ho 
qval ovro Ihe daom ha pczo : hos Movros de Qofala goarda- 
naom estas mercadorias , e has uendiaom depoii ha hos Gen- 
tios do regno de Benametapa qve aly uinnaom carregados 
dovrò ; ho qval ovro Ihe dauaom ha troqvo dos ditos panos 
sem pezo , em tanta caniidade qve bem gnnhaom cento 
por hvv. Estes Movros recolhcm tambcm nnyta soma de 
marfim qve achaom dcrrcdor de Cofala , qve t.inìbcm uen- 
dem pera ho regno de Can-.bnyn ha sinco e Iia scis crvzados 
ho qvintal ; tambem uenJem alj^vni ambar qve Ihe trnzem 
das Hvcicas , qve he nn yto bóo. Saom estes A!ovros J10- 
ineins pretos , e delles b.x(^oà ^ falaom algvns delies arauia, 
e hos mais se seroem da lingoa da terra qve he ha dos 
Genttos : elles se cobrem da cinta pera bayxo com hvvs 
panos dalgodam e seda ^ trazem ovtros panos sobra^ados 
corno capas , e fotas nas cabe9as, algvns delles carapvci* 
nhas de graam de qvartos , e de ovcros panos de laam de 
nvyras cores , e chamalotes , e dovtras sedas , sevs iranti- 
nicnios saom milho , arroz , carne , e pescado j em esce rio 
ha ho maar delle , saem em terra mvytos cauaJos mart- 

nhos 
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nhos ha pascer , hos qvacs caualos andaom sempre no maat 
comò peixcs , tem denics da fcÌ9ào dos alifantes pcqve- 
nos em sva cintidide segvndo saom ; e»te he melhor mar- 
liiTi qve do alitarne , mais aluo e rijo sem nvnqva perder 
co^. Ma propia ccrri derredor de vofala ha mvytos ali* 
faatcf brauos e mvy granirei oi fiMfi agente ds ttna nio 
4dke nem costuma domesticar , 009^ , e lioens , e ueafào , 
e ovtras mwyw alimariat : ha terra he de caoipot e inon* 
canhis, de mvycat ribeiras de mvy boas agoas; na met* 
ma(fofala fazem agora noa amente grande toma dalgodam» 
e tecemno , de qve se tazem mvyros panos brao(|vos » e 
porqv,; n.im sabem lin^ir , ov por n^m tcrem rima , comaom 
pa^os azvis oh de ontias cores de Gambaya , e desnaom- 
no3, e roriiaomnos !ia jvniar , de maneira qve fazem hvv 
nouelo , e corsie ti.ido e com ovtro branqvo do scv , 
fazem mvico» panos pintados , e delles haom mvyta soma 
dovrò a o qval remedio àzeraom depois qve uirào qve nos* 

• tat gentes fhe tolhiaom ha nauega9anidot Zambvcos -, hai 

• mercadoriat nam podem oir ha eiles teoam por mam dm 
1 feitorei qve elKei N. Sr. cem Hy em tvas feitofiai e 

• fonalezai. a 

Ho grande legno de Benametapa. 

Indo assy desta terra centra ho ccrtam , jaz hvv mvy 
grande regno de Benameiapa qve he de Gentios , ha qve hos 
Movros cham.iom Catres ; saoai homcms pretos , andaoni 
nvvs , semente co'jrem svas ucrgonhas com p.uios pintados 
dali^odam da cinta pera bayxo ; dclles anJioni cobcrcos 
con peles dalimarias monceses , al^vns qve saom mais 
honiadot , trazem daa metmas pelei livas capas com hftì 
laboi , que Ihe arrattaom pelo cham ; trazem iato por esca* 
do e galantaria , andaom dando saltos , e fazendo ge^coi do 
corpo com qve fazem saltar aqvella pele de hvm cabo pe- 
la ho oviro i trazem esces homeina hvat espadaa metidsi 
em hvas bainhas de pào lyadaa com mvyco ovro , e ov- 
tros metacs , e ha parte da mam esqverda corno nós , com 
eintas de pano qve pera isso fazem , com qvatro ov cin* 
qvo noos , com svas borolas dependvradas , corno galantcs 
homeins ; trazem tambem nas maos azagaias ; e ovcros ar- 
qvo5 e frcchas mcaoos qve nam saom tam compridos corno 
de Ingrezes , nen tam cvrtos comò de Tvrqvos ; hos ferroJ 
das fcechas saom mvy grandes c svùs : elle» saom homeios 
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de gvem , e ovtrot grande» mercadores ; svas mvlheres an- 
daom ovas , aoiticmc cobrem avas oergonhas cmd panos dal* 
godam eotremenrca saom sol tei rat , e corno aaom catadat 
f itm ftbas lan^aom ovtrot panos por cima dot peliot. 

Zimbaochc. 

Tndo mais adiànte pera ho cerram qvinze ov uinte ]or- 
nadas , està hva mvy grande pouoafam qv© chamacm Zim- 
baoche em qve ha mvyias casas de matleira e de palh/i -j 
qve he de Geniios , em ha qval mvyus uczts tsta ho Rei 
de Benemetapa e àahy a Lincmct/ìpa sito sds joniiidas ; ho 
^val camìnho uai de C^ofala pelo certam dtniro centra ho 
cabo de Boa esperan^a : nesta fnesma pouoa9am de Bene- 
metapa he ho assento mais accostvmado do Rei em hvv 
Ivgar mryto gtaifde , donde irazem hot mercadores ovro 
dentro ha QofaU , ho <]val daom ha bm Movros sem peso por 
panos pincados e por contas ^ q^e antre cilet saom mvyto 
eiciniadUs , bas qvaes comat uem de Gambaya : dizem es- 
tes Movro$ de Benametapa qve ainda este ovro oem de. 
mvyto mais longe , de contra ho cabo de Boa espcranja 9\. 
dovtro regno qve he svgeito ha este de Benametapa , qv^L < 
he mvy grande Senhor , de mvytos Reis qve lem debay^ V 
xo de sev porte : elle he Senhor de mvyto grande terrB ' 
qve corre pelo certam dentro , assy pera ho cabo de Boa 
csperan^a, comò pera Mo9ambiqve i elle he cada dia scr- 
Qido de mvy grandes presenccs , qve Ihc hot ovtros Reit 
e Senhorea mandaom , cada hvm em ava cantidade , e tra- 
zem-lhos pelo melo da Cidade » e descobetcot sobre ha ca- 
bcfa até qve chegvem a hva casa mvyto alta nonde ho 
Rei sempre està apovzentado , e elle ho oee per hva )a- 
nela e nam ho ueera ha elle ^ somcnre ovaemlhe sva pa» 
laura ; depois elle mesmo Rei manda chamar ha pessoa 
<lve Ihe ho rn! prezcnte crovue , e ho manda iogvo mvy 
bem despachado . Este Rei traz continvamcnte no campo 
hvv Capiiam qve chamaom Sono , com mvyta soma de 
ente, e cintjvo e seis mil molhercs qve tambem tomaom 
as armas , e pelejaom i coni ha qvai gente anda soce^ando 
>Igvv8 Reis qve se Icuancaom , ov qverem aleuantar contia 
wv Senhor. Este (tei de Benametapa manda cadano ho- 
Mns honradot t despachadoe per tev regno ha todolot $e* 
ftboriét e Ivgaret qve nelle tem , ha dar fogo nono ; pera 
se ettaon em ava obedienciaj aìlicet, cada home 



deiret cHegado lia cidi Ivgtc» hz apigar qvantoi fbgpi 
nellt etcaom f de minei» qve cm todo lio ivgar nam fìo?a 
nem kw fogo , e corno taoni todot apagados , todoi ho 
cornaorn ha uir còmar de ava maom , em sinal de rovyu 
amtsade e obediencii , de maneìra qve ho Ivgar ov Uilla 
<|ve assy ho nam qver fazer , he lojvo accvsaio per rcuci: 
ho q/al maaJa logvo ho dito sev Capitam sobre elle , o c 
ho ua desrroir ov meter debayxo do sev mando e Senno- 
rio , ho qval Capitam com toJa ha sva gente darmas por 
honde qver qve ^or , hade corner ha cvsta dos Ivgares *, sev 
mancimento he milho « arroz , e carne; 8eruem*$e mvy- 
to dazeyce de gcrgelym. 

Cvama» 

Indo de Qofala caminho de Mo9aaibiqve ha cofentale- 

Soa« de (^oFala povc9^ais ov mcnos , esci hvvmvygran- 
e rio qve chamao Cvama , dizem qve entra centra ho 
re^no de Benimetapa mais de cento e setenta legoas ; na 
bo^va do qval rio està hvv I?gar ha cvjo Rei chamaom Man- 
gilo , por csre rio uem dentro ha esrc Ivgar de Movros 
mvyto ovto de Benamccapa ; do qval rio se faz ovko 
bra90 qve uem dentro ha hvv Ivgar qve chamaom Angoya, 
qve he honde se hot Movros seraem com mvycas al* 
madiai de crazer hos panos , e ovcras mercadorias mvycai 
Damgoya ; hoa oociof Ihe traxein mvyto ovro e marfim. 

Amgoya. 

Indo ha ho diante leyxando esce Cvama ha cento corenta 
legois delle , ha ho longvo da costa , està hva mvy gran- 
de p3uo.i9im de Movros que chamioTi Amgoya tjfte tm 
Rei sobrc si. Uiucm nella mvyios mercadores qve trataom em 
ovro , e em m irfim , em panos de seda e algodam , e con- 
ras de Gambaya ; assy corno sohiaom de fazer hos de Co- 
fata : has qvaes mercadorias Ihe irazcm hos Movros de Co- 
lala , de Momba9a , de Melynie , e Qviloa, em hvvs na* 
itiot mvyto psqvenos escondidamente do« nossoi naoios» 
de maneira qve daly leoao mvy gram soma de marfim i e 
mvyto ovro ; nesce mesnno Ivgar uamgoya ha mvyto mail* 
timento , milho , arroz , e mvitat carnea • ha gente delle 
laom homeins preros » ba90s ; andaom nvvt da cinta pera 
cima» della pera baixo se cobrem con pam dalgodam e 
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leda , e tr.i7em outros pinos sobrajados ha maneira de ca- 
pas ; delcs iotas cm has cabe9vi8 ; outros tr.izcm hua? ca- 
rapu9as de qii.irros de pano de seda \ Falaom Ha Imgoa na- 
turai daterà quc he dosGentios, alguns dcles falaom ara- 
aia ; Estes Mouros has uezcs esiaom ha obediencia de el- 
Ret N. Sr, » oucras oezes estaom aleoancadot por estarem 
apartadot das nosat forcalezas. 

Mo9ambi^oe. 

Irido mais ha ho di ante leyxando Andgoya carni nho 
da India , cstaom muyto perro da terA fyrme trcs Ilh.is , 
antre his quaes està hnnìi pouoadi de Mouros que cham.iom 
Mofambique , que temm iyto bóo porto ; en ho v]uil to- 
dolos n luio; i2os Mouros niuet^intcs quc pera CoFala e 
Cuami nauegaom, faziaom sua escala » pera corregimenio de* 
a suas naos, hoide tomauao n muyta agoa , lenna , e man- 
a cimento : t antre hot Moufot desta ilha e de Mo9ambi- 
qae , auya haa Xarife qiie hot gouernaua e rinha ha direi-' 
to : estes Mouros siom da mcsma lynsoa e costume dos 
Damgoya : aquy tem elRei N. Sr hoa Tortaleza , comqne 
escaom hos ditos Moaros debayxo de seu mandado e gonef 
n.in9a ; e agora tomaom nesre porto has nosas nàos agoa , 
e lenha , e m.intimcnros que na na tera , e nele se co - 
regem has que ho haom mister ; asy quando vaom , corno 
quando uem i e daquy mandaom tambem mintimentos dentro 
ha Cofala ha hos Porruguezes que li estaom , asy de muy- 
tas cousas q-.-JC uem de Portugal , comò da India por Ihe fi' 
far em caminbo. Na tera fyrme destas Ilhas ha muytos ali- 
lantes e muyto grandes , e OMtros animaes selvagens : ha 
cera he habitada de Gentios » que saom huus homeins bes* 
ttaes , que andaom nùus 9 e barados todos com hum baro 
nermelho; trazem suas naturas emburilh^das em huas ti- 
ras de pano azul de algodam 9 sem nenhua outra coberru- 
la i trazem hos beÌ9os furados com tres Furos ; em cada 
beitio tres Imzios^ e nelcs metidos huus osos com huas pe« 
driahas , e outros brinquinhos» 

Quilòa. . 

Indo deste lugsr de Mo9ambique ha ho longuo da 
ratta , està bua ilha jonto com ha teca fyrme que chamaom 
Quiioi , em . que esci bua nila do Moutos de muy fermo» 
^AronV. [//ir4m. N.^" VII. Mm tas 



m cuas pedra e cai , co» muyttt janelat ki oM 
manchr» , myro kcm uniim , «oro tiHrytM tcra^ ; har 
|iOfiai de fnaJeiffA iBoy be« Utif»da$ de muj femoti m* 

ccnarta , dcrcdor moyras a^oas , e pom^res , e hortas com 
muyras Ago.is doce» ; tcm Rei mouro sobre sy : daqui tra- 
laom com hos de C^ofaJa donde Ine rrazijom mviyto curo ; da- 
qui se extcndijonì por roda Arabia ichx , c\uc tarrbem da- 
qui por diantc podi remo? ch.innr nsy bifida que sejn so» 
tre a Eihiopia , potquc loda ha nbelra do maar uay muy* 
to pouoada de muycas uilai e lugares de Mouros. Ante» 
que et Rei N* Sr. numdise detoobrir lia India , lios ftlonrot 
de QofaU , Goama , Angoya , e Mofam^qoe 
ha obediencia del Rei de Quiloa , que era waay podeioio 
Rei ancreles , em ha ^oal tiila hanU grande soma dovio» 
perque nenbnoa nauiot nom pasaoaom pcraQofala que fpri* 
meiro nom uiesem daar nes.i ilha ; e hos Mouros dela stom » 
dcles branquos , deles pretos ' and .om asas bcm aiauia- 
dos de muytos panos riquos douro e sedi e dalgodam, e 
has molheres tambcm , e com muyto ouro e pr.ita em ca- 
dèas , e manilhas que trazem nos peis e nos bra9os , e 
muycas joiai em has orelhas i esces Mouros falaom arauya 
e tcm ha ceica do Alcorani , creein nmiro em Mafamede, e 
ha ho Rei deU Ihe fot tornado ho lugar for9oaafnente pe» 
1m Portogoecei , nom qociendo por tna toberba obedecer 
haElRel N. Sr. , hondo Ihe captiiiar&o muyta gente , e ho 
Rei fugio da ilha , e S. Ahcza mandou fazer nela boa 
fortaleia , e bos meteo debayso do scu mando c goucr- 
nan9a i depots ha rorncu ha mandar dcribjr por nom ser 
D seu serui9o nem prouctco ao&tenuia , ha qua! desfeaAii* 
1 tonio do iSaldanha. a 

Momba^a. 

Indo mais ha ho diantc ha ho iongao da cosra et» 
mlnho da India s tni moyto jonco com ha tera fyime f 
Ima ilha. tmqoe ostd hoa cidade que chamaomMombaft» 
ha qual he muyto feranosa , do muy altas caiaa de pedra O 
cai , e muy co bem aruadat 4 numeira de QjiilùMi na ma* 
deità he laurada de mny fiumosa macenaria ; rem Rei so- 
bre sy que he mesmo moaro. Os homens sao de cor bn^d^ 
hrancos , e tiej^ros , e nssim suas mulheres , andaom muy bcm 
atauiadas , de muytos bons panos de seda , com muyto 
omo 9 ho iu^ac he de muy grande tiato de mcicadorias 

t m 
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tem bo5 porto, honde efhom tempre «ortos maytoi nauios, 

e granxJes nàos , asy da& que uem de Qofala , corno cìas 
quc uaom , c outras quc uem do grande regno de Cambaya 
c de Melytide ; oucras que nauegaom pera has ilhas de Zin- 
zibar , e outras de que ha ho diante Farey mcn9am : esca 
WoniL).i9a he muy tarra tera de manrimentos , honde ha 
muycoi e muy fermosos carneiros de huus rabos redon- 
dot , e uaquas , e outro niuyco gado , e galinhas i e ha 
Cttdo fiKiy §ordo : ha mnyto mtlho , araz , maycat tarati* 
US doces e agras , e moycot ttmocns , rofflaatiA » fìgos d4 
Isdia , « coda horcalif » » e moyco boaa aBMVb Saom ho- 
meins que miiycas oezes tem guera com na gente da ce- 
ra fyrme, outras oezes paz, e trataom com eles , honde 
rccolhem muyto mecl , e cera , e marfim ; c ho Rei detta 
cidade nom qu^rendo obedecer ha ho rrnndo del Rei N. Sr. 
por eft ì sobcrbi ha pcrdeo , c Ihc toy tomada formosamen- 
te pelos nosos Portu^uczes , donde fugio , e mararam»lhe 
muyta gente , e alcm diso captiuaram Ihe muyros ho" 
meins e mulhercs , de maneira que ficou eftroida, e rou? 
bada , e queimada. Tomou se aquy hua gro^a presa^ do 
muyco ouro » e prata*, e maoilhas , braoeletes , ofelheinM , 
t contas doaro , e moyto cobre , e onvras muytas- mercar 
dorias muyto riquas , ho lugar fi^aou- eftroido* 

MelìBde* 

Indo mais ha ho diante , leyxando Mombi^a , cami- 
nho da India ; nom muyto longe dela ha ho longuo da 
cofta , efta hùa muy fermosa nila asenrada em ha tera fyr- 
rae , ha ho longuo de hiìa praya quechamaom Melynde , que 
he deiVV>uroJi tem Rei mouro sobre sy i ho qual lugar he 
de may fermosas casas de pedra e cai , de muytos sobra^ 
dos com maytai janelat, e itrradof , ha nosa* maneira-; ho 
lugar efta muy bem aruado , ha gente dele ssom- branquos- e 
pretot \ aiidaom nuos » somente cobrem suae uergonhas com 
p^nos dilgodam e seda » e out rot crazemihùua panossobra^ 
cado i ha maneira de capas • tambem trazem muytos eind- 
ietes , e fotas nas cabemas de muycost riquos panos , e saom 
gro3o; merca lores , e irataoTi em pinos , ouro , marfim , 
C outra> muytas sorte? de mercadorias com hos ìUouros 
• Gerìtio? do grande regno de Gambaya : ha ho seu pro- 
P'O pirro uem cadano muytis naos c^regadas de muyras 
Olsrcaioiiai^ donde leuaotn muyco ouro ^ marfim , e cera ; 
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cm quc hos niercaJores de Cambaya achpom n.uyto prouei- 
to , e asy IìÙus con o ourros gani .ioni n uyio <rinhc.ro Ha 
nelU ciiJadc n-.uyios n-.Antimcntos dt airoz , milho e ^Jgum 
tn^ù qtic 0 UvAO de Camhaya , c truytas de rr.uytas nianeirasi 
porc^ue ha moyu abaftan9a de horus , e pomarcs \ cani* 
bem ha aqnì maycos carneirot de rabos re<!ondos , uaquas , 
e todo ho outro gido » moycaa laranias e galinhas. Ho Rei 
e gente delle lugar foraoni aempre e saooi anigaos delReì 
dePorcugal, e sempre nelet achaom hot Ponuguezes may- 
ca pfellan9a e amizade, e pacifica paz i ealy comaom hu 
1 naos, te aceitaom de paaar poi eie, muyco tefiesco. • 

Ha llha de Sam Lourcn^o. 

Ha ho rnucs de todos cften lugares ha ho m.iar de- 
les setenta legoas dijiante do Cubo das Correntcs , ella hua 
muy grande iiha qoe chamaom de Saro Louren9o , i]ue he 

KiQoada no certam de Qeniiot » e nos portos de maar de 
ooros , honde rem muytos lugarei \ ha qual ilha tem muy 
tos Reis aty mouros corno genrios ; ha nela muytas car* 
net 9 mayto aroz , miiho t Uranjas , e lymoens » ha na 
tcra mnyto ^engìure « de oue aenom seruemmais que co* 
melo asum verde ; aninom nos homeins deli nuus , somcn- 
te cobrem suas ucrgonhas com panos dalgodanì i eies nom 
nauegaom pi^ra nenhua parte , nem ningucm pera hjs suasi 
tcm muytas aimadias de quc se serucm com pcicar ha ho 
longuo da sua colla. Saom homeins ba9o$ , de Iyn';oa sobre 
sy ; tem muytas uezcs gucra hùus com ouiro^ ^ suas af 
'snat taom azaguaiat muy socia daremeco , com feros muy 
bem obradot; trat cada ham muytas delaa na roaiOy com • 
quo ferem dareiiie90 : aaom' homeins muy ligeiros » e ma' 
nhosos cm ho aranquar ^ tem antre si prata baìxa ; sen 
{>rincipal maniimencohe inhames: he ha cera muy fetmo' 
sa , aprasìuel e uicosa de ribeiras , de asas grandcs rios : 
tera ella ilha de longuo da colla pera Melynde ch/i de 
trezentas legoas , e dela ha (era tyrme hauerà seicnu 
legoas. 

Pcmba, Mamfiaj e Zinzibar. 

Antre efta ilha de Sam Louren9o e ha tera fynne 
nSo mmito longe della eftaom tres ilhas » honia te cnama 
Marofia , oucra Pemba , oucra Zinzibar , pouoadas de Moo* 
tOB i aagm muy oi£Oiu d« maocimccot ^ ha nelaa 
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mi, mUho , cames etn rouyta abaftan9a; e laranjns , e]y> 
moet» 9 e cidras , saom hos matos todos chcot delas , e de 
todalas Has outras fruytas ; tem n iiyras c.inds de a9uc|uar 
ho (]UàI elcs nom sabem fazcr ; ttm cllas iihas Rtis n cii- 
ros , deles trataom em ha tcra fyrine com scus iraniirrcn- 
tos de carnes e fruytas em hùus nnuios mu^io ptCjiicros, 
e fra(]uos , e roalfcitos, sem ncnhua cobcrra , e de hum 
soó mallo ; ha madeira deUs he Jyada e cosida ccm rair.i- 
ta qoe chamaom cairo , has aelas saom deftelfat de palma : 
he gente muyto fraqaa e de muy poucas arnaa ; uiaem 
hoiReis neftas. ilhas moy oì9osametite » ue{lem*ae de muy- 
toi bÓos panos de seda e al goda m , que em Momba9a 
compraom hn hos mercadores de Gamba y a ; andaom bas mu-. 
Iheres deftes Mouros. muy brm arauiadas , tem muycas 
joias de sua» pesoas , de miiyto bòo curo de C^ofala , c 
muyta pr.ìti , e orelbeiras , c cadcas de pcsco9o , f ma- 
nilhas , e braceletes ; andaom ueftidas de muytos bcons pa- 
nos de seda , tem muycas m^s^uiias , onraom muyto ho 
alcoram de Mafamede. 

Pacee , e Lemoo, 

E tanto que pasaom Meliode indo cimìnho da India , co« 
me9aom airauesar ho golfam , porque uay ha coda dobran* 
do contra ho maar roxo : indo pela colta adiante eftà hum 
lugar de Mooros que chamaom Patee , e logo mais adian* 

te està outro que chnmaom Lemon , eftes traraom com hos 
ncntios do cercam ì saom eftes lugarei muy bem amurados 
pe Jr.i e cil , porque muytas uezes tem guera com hos 
Gencios da tera fyrme, ' 

Da Cidade de Braua. 

Indo mais ha ho diante ha ho longoo da cofta , pa« 
sando eftes lugaret ; efti bua muy grande nila de K^ouroe 
de moyto boas casas de pedra e cai , que chamaom Braua i 
nam tem Rey 9 he geuernada pelos mais uelhos , e artl- 
guos da tera qae saom pesoas muy honradas e de grarìdisi- 
mo traio de muyr s m"r:adoria<; : foy efte liij^ar dtflrou'o 
pelos Portuguczes e matàram Ihe muyta gente leuando d uy- 
tos captiuos co'Ti muyta rioueza deouro e prata e mcrcadcrias; 
cniam fugiraom muytos aeles caminho do certam , leixnndo 
ha lìdi f e depois dda deftroida^ e hos Portuguezes ic'os 
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hi roriàraom ou[ra ufz ha pouoat ^ B ka qoal eftà agoci 
9 proipeu coaio daiuei eia. i 

Magadaxo. 

Indo ha Ho diance ha ho loa^uo da cofta , contra ho ' 
flutf coxo ì efti boa moy grande otU Mooros , <]ue 
chamamn Ma^adaxo ; ceni hamilti iiMaffo.Mbre sy ; ho In- 
gar he do grande crato de nuiyoat mffoadoriat ; pela jpaL 
causa oeoi na eie myc^ naoa do grande' regno de Cam- 
baya , com asas panot do moycas toctes » e com ouirat 
diuersas mercadorias e espcciariat » e asy aera Dadem i doih 
de leuaom muyto curo , m.-\rfì(ii , céra , e outras muycas 
cousas de que se cles muyto aproucitaom pera seus ira- 
tos , ha njiti cera muycis camej , cr;j;o , cciia h, caua- , 
los , e muytas fruycas , de mincira 4ue he hiiu lug^r 
muyto riquo i falaom arauyi ,saom ho.iieins 6190? e pr^tos, 
algiius br i i^uos , saoii de poacis annas , porém scruem se 
de erua etn has frechas , pera se defenietem de seus imi* 
guos. 

Afoni. 

Pasan lo efte logar e uiia de Ma^adaxo , indo pela | 
coda 9 eftà huu lugu pequeno de Moorot qQO- ciiamaom 

Afufii , em ho qnal ha muytas carnes , e mancimentos : he 
Iu:;ar (comò diguo^ pe()ueiio e de poiU|uo uacOf e aom 
tein porco. 

ido. Cabd de Guardafuy» 

Indo mais adiantc ha ho longuj da cofta , pasando 
eft: lugar Dahim ; eiU ho Gabo de Guardafuy , hondc ha 
coda coma ha dobraa caàM»hoi db. maar- roxo ; eftà na bo» I 

3U1 do eftreico de Meca , de tnaneira que qaantat nàos oem 
a India e do regno> dO'Cambaya , e da Chaul , DabaI 1 
Bacìcalà , do Malabaiiy e de ooda ha codi de Bengala, e 
da de CeiLam , Malaqpa , Qam.irra , c Pegu , TjJMJtfrii t 
China , ho uem demanjir ; e defte Cabo entraom pera deii" 
tro com muytas mercadorias , que huas uaom caminho da 
Cid.ide Dadem , Zcil im , Barbera , has quae? naos hos Ca- I 
pitàes dell^ey Sr. uem aqui esperar nelli paragem,c 
lìài tomiom com muyra riques i n c com todi ha mercido- 
9 ria que louaom , ^or quanco uaom contra ha^ defcsa de 
a S. Alceza. b 

Me- 
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Mecee. 

£m tanto que dobraom tùe Cabo de Guardafoy peri 
dentro 9 contra ho maar roxo i cftà logo muyto petto hum 
logar de Mouros qoe chamaom Mete e pequcno ; ha nele 
niiytas carnet , nom he ile ttìuyio crato. 

I 

Incio mais ha dianrc pasando eile Iug<if éc M^tee pe- 
ladeniro , e(ki hua uila de Mouros que clì.imnom Baitora^ 
honde uaom muyras nàos Dadem e de Carr.baya con n uyiat 
incrcadorìas : d^qui leuaom inuyto ouro , amfìnm, tiìarhim , e 
outras muyras cousas : hos Dadem leoacm rr.uytos mantirren- 
tos , e carnes , mcel , e céra ; poiquc he hua ir.uy rba^a- 
da cera. 9 Efta uila for9osamente foy lomada pcios For« 

• ciigeezet com hua frota de quc era Capican ircer Anto* 
1 nto de Saldanha , e dcftroio todo ho logar na era de 1518; 
I edaly patrio com eia pera Onruz , honde onuersom cof 

• rcgimento du t«aa naos aquelas que ho onnerio nit- 
I ter. 1 

ZcUa. 

Daqui pasando mais ha diante indo pera dentro ha ho 
longuo da cofta , cUà outra uila de kouros que chsmacm 
Zeila , que he hum ìugar de muyto irato , ptrn 1 crde na- 
uegsom TDuytas naos ha uender suas n ercac orias : he ho 
lugar muy bem ariado , e tem muy bcas casas , e nnuy- 
IBS del» de pedra e cai f tptmss ài tmeéiùi i hos mot a- 
dorci dola pda maior parte » aty homcins cciro mulheret 
iaoto pretoti e tem moyroa caoalot , e criacm rrnyto gado 
de lodaiat maneìraa ; donde haom noyta irati tciga , leke , 
e catiiet ; e nefta tera ha muy 10 tris to , milho , e ceua« 
da , e muytas fruycas ; qne rado daqui leuaom caminho Da* 
dem ; X Efte Ingar foi tornado, e ffirc do pclxsJPortugoe- 
1 2CS de qoe foi Capitam rncor Lcpo Sorres , que entam 
> era Gooemador da India ; e tcrr.cu-ho uifico <io |ono de 
1 Juda na era de 4517 annos, 1 

Dalaqua» 

Indo mail ha ho diame pfsando cfie logar , ha ho 

Ica- 
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loi^uo da co ti ; efti ontro Je Mouros que chamaomni- 
l.iqua , qiie timbem he porto de maar , e donde se mais 
seruem hos Abexys da tera do Prefte Joam \ ncfte lu^ir 
deredor dcle ha muyra soma de mancimento » e muyto 
ouro que uem do Prede. 

Daqay pasando elle logar Dalaqua , indo pera deotio 
do mar roxo , oai«te longuo da colta ha hotn iugar qne 
chamtom tMi9iia , e oiuras muyras poaoafoeiis de \foaros } 
hos quae? chamaom h i eiti colla Birayam , e nós Ihc chi* 
inamos AraSia felix a per caso do monte ìAìx. que cfta 
X nela hondc ant j^'iinicote elteuc hui muy grande Cidadc 
» que chamuiaom fclix , chamuyto tempo qae efti dcs- 
D pouo\Ji,enom mora nin^uem nella n Èm loda efta cos« 
ta ha muyro ouro que uem de dctiuo do ccrtam do gran- 
de re^no di Abexy , que he cera do Prede Joam: de to* 
dot eftca lugaretde lon^uo da coiU cratio-n no cercam com 
muytos panos , e oucras moytas mercadorìas ; donde Ihes 
trazem muyto ouro , e roatfìm , e nioyco roeel , céra » e 
escrauo$ ; ho% do certim saom Chriftios , e captiu lom moy« 
tos delet; hot quae; capcìuas taom tnuyco euimados amre 
hos Mouros , c ualcm mere eles muyro mais que outros 
nenSuus e^crauos , porqae hos achaom aguJo> , e fyeis , e 
ITi'jyto bóos ho T»?i is d^ suis pesoas ; e tanto que eftes 
Abexys siomcaptiuos ntre ho? Mouros , lo^o hos torniom 
da sua Icy, e depois uem ha ser mais emperados nela que 
hoi propios Mouros: hos quacs toJos hos deità Arabia fe- 
lix, asy homeìns corno nrolherei, saom prctos e muy bòos 
homeins de peleja , andaoin .mras da ctiiu pera cima 9 e 
deta pera baìxo se cobrem com panos dalgodam, e hos 
mais onrados ddes trazem hàos panos grandes corno almai* 
lares mouriscos , ehas raulhercs andaom cobercas oomoo* 
not grandes que chamaom chandes : aquy nefta cera costo» 
itiiom dp cozer has natur.is hds filhas qnanJo nascem , da 
qua! mancira anJaom sempre até que casaom e has cntre- 
gaom ha seus maridos , enrnm Ihc lornaom ha cortar nquela 
carne, que eftn soItiaJa corno se asy nascèra. a Hto ni ea 
» por experiencia , porrne me achcy na tomada de Zeila de 
9 que ji atras ùz men^am ', honde comàmos muycas crian- 
1 9as femeas que achàmos asy. 

Do 
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* 

Do gcapde regno do Preste Joam. 

No mesmo ticio dcftes lugares de Mourot , entrando 

telo ceicam eftà huu muy grande regno do prede Joam 9 
a One hos Mouros chamaom ho Abexy « que he muy. 
grande e muy fermoso de teras ; ha nele muyra gen- 
te , e tem muy tot regnos ha ho redor sogeitot ha sy , 
qae eftaom ha sen mandado » e debaxo da «na gouer- 
nanfa i he efta tera bem pouoada de muyus cidades , 
uilis , lus;ares , c muytos dcies uiuem nas niont^nhas ha 
maneira dilirues : saoni homeins prctos , muy bem dis- 
po(los , tem muytos caualos de que se seruem , e saom 
cles muyro bóos caualeiros , e grandes monieiros , e ca- 
cadores ; e seus maniimencos saom carnes de todas as qua* 
lidades muytas manceigas , e roeel , e pam de triguo , enti' 
Ufo ì das quaes consas ha na cera muyta abasran^a , ves* 
tem<se de couro porrne he ha cera muyto cara de panos » 
principalmente em ha montanha ; ha tambem antro elea 
naa gera9am que nom podem uettir por Hignidade se nào 
fMno , $odo$ OS omros u ìo trajSo senam couro , ho qual elea 
trazem muy bem adubado e coneertado ; ha tamb m 
a^ui homems e mulhcres que nunaua ero tua uida bebc- 
laom sen.iom l:;ite , com que m:ìtem ha sede , e nom fazcm 
ifta por falta dagoa , que na ten ha muyta , mas per que 
ho leiti ho5 f iz mais rijos e sàoos i ho que cles costu- 
niaom muyto ha corner he meei , e tem muyto ; porcm hos 
que mais coflumaom ha corner isto , saom hos que uiuem 
nas rooicìnhas i todos saom em gerafam Xpaós de tempo 
da doairina do bemauenturado Sam Tome , segundo dìzem > 
c teu bautismo he em crea maneiras ; ho prìmeiro he tan« 
gne \ ho segundo foguo , ho terceiro agoa comò ho no<- 
80 : pelo do foguo saom fer.idos nas testas , e ngs fontes j 
pelo da agoa saom bautìzados nela comò nót y pelo do 
sangue saom circumcisados muytos deles \ e carecem da 
nosa uerdaddra fce porquc ha tera he muyro grande , e 
cftes uiuem nas montanhas arrdados das uibs e lugares ; 
ha mais uerdadeira Xptandadc que antre eles ha , he bua 
grande ciJade que chamaom Babelmaleque , honde sempre 
jfta ho Rei , ha que nós chamamos ho prcftc Joam , e hos 
Mouros ho grande Abexy *, nesta cidade se faz cadano 
por dia de N. Senhora dagosto hua muy grande fefta , hon- 
8e ajunca asas numero de gente > e ha que uem muytos 
ibtif. Uìtramar. N.^ VII. Nn Reis , 
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Keis 9 e grAndes Senhores j cm ho qual dia eics tiraom hui 
imagem de hua i^rcja , quc nom saberoos te he de N. Se- 
nhora » se de S. fiertoljimeo ; e he douro do camanho de 
hum homem^ hos olhos taom de dois nibys de inefaud 
pre9o, e ho corpo dela arayado de moyta pedraria aem 
conto : Uem està imagem pofta sobre hùu caio donro , 
hoode Ihe nem facendo mnyto acaranenco e cerimoiiia » 
diante dela tae ho preste Joom em onero caro chapeado 
dooro j niuy ricamente uclèido de riquos pnnos douro , e 
arayado de riqui pedraria : conie9aoni ha saliir defta ma- 
ncìra , pela nianham andaom pela dita cidadc com muy 
solcmne preci9am , e com diuer-.os tangeres , e com gran- 
de fetta , até nrdc quc na mcsrr.a ordcm se tornaonì ha rc- 
colher: he tanu ha gente, mito Que muyios por chegarem 
lia ho caro da imagem morem dabaFados , ha qual mor- 
ce haom antie si per sanerà e de martyics , e uaom por efta i 
razam recebeia uoluntariamence muyros oelhos e nelhaSf 
e ootfas pesoas. He efte Rei do prefte Joam muy co riqoo 
C abaftado doaro , e tanto que acé ho noto tempo se nam 
sabe fienhum ootro Rei Ihe ser niso igoal ; e' comò jà di- 
sc traz moy fermosa e grande corte , e pigua moyta so- 
ma de gente que continuamente traz com$igU0 9 com quC 
sogigua outros Reis comar^juàot corno ja dise* 

Leixando efta tera do prefte Joam e tanibem ha cos- 
ta Darabia Felix , tornando ha outra banda do maar roxOf 

Sie tambem chamaom Arabia , e hos Mouros ihe cbaoiaom 
arayam ; efta hùa lugar porto de maar qoe chamaom i 
Qaes ì honde hos Mooros traziaom de Juda porco de Meca» 
toda ha especiaria e dragoarias e outtas muyias mercadoria», 
mayco rìqnas , qoe ahy uinhaom da India; e traziamnsa i 
de Joda em nauios muvto pcquenos , e daly has tonuh 
vaom em camelos , c has leuauaom por tera caminho do 
Cayro , donde has leuauaom outros mercadores caminho de 
Alexandria ; e ahy hns comprauaom hos Uenezianos ; ho j 
qual trato he dcsfcito por EiRei N. Sr. porque has suas 
armadas rolhem has naos dos Mouros , que das Indias nom 
pasem ha ho maar roxo : pelo que ho gram Soldam do 
Cayro (jue nifto mais perde , mandou fazer neftc porto • 
de Qucs hua grosa armada pera que se trouxe per tera | 
}ia madeiia e aitilhaiia^ ecodaa qotraa monìjpóes, cm s*^ 
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ic fizeraom muy grande? dcspesas ; ha qu.il foy com muy- 
ta pres.i feita de naos de gauea c de gaics de rerrios , c 
lendo ie'izì pasou ha primcira India , que he no regno de 
Cambiya , indo por Capitani movir dcla Miroccm , com 
decermma9am de tolhercm ha nauega9am ha hosPorcugue« 
Iti i e ajuntoQse com ha armada del Rei St. deftonte de 
Dia , honde peteQiraom ram njo , que dambat partes hoo- 
ne gente fenda e mona « de maneira que hot Mouros fo- 
raom oencidos , eha$ nàos Jhe foraom tomadas, equeìma* 
das, e meridas no funio : pelo qoal feico , e por outfot 
muyroi qoe te depois iizeraom , se foy perdendo ha naoe* 
ga9am do maar roseo, e ho porro deC^uez fiquou sem ne» 
nhnm cracto despeciariai e esu agora oiuyco damnificadp 
e <jaa$y despouoado. 

Do monte Sinay. 

A!y loguo nom longe de C^ues , nesta mesma cera 
Darabya , sobre ho maar roxo> està ho monte Sinay , hon* 
de ìaa2 ho corpo da bemaDennirada Santa Catarina » em 
hij i (^reja honde estaom algoot frades Xpios em podcr de 
Mooros , debaxo do poderio e mando do gram Soldam ; hi 
qaal casa uam em roma ria muitos Xpio^ da tfra do prea* 
te Joam , e dcBabyioniat Armenia » e Constantinopia , e 
lerusalem ; de Roma 9 Alamanha , e Napoics , e dottirat 
Jnuytas parcea. 

Eliobom e Medina. 

Passando 0 dito monte Sinay , a quc os Mouros chamao 
Turla ^ para diante pela costa domar roxo sainndo parajo'- 
fa\ estd huma terra de Mouros porto de mar , tjne se chama 
Miotom ; aonde dizm desemharcao para bir a Midina , cita 
er OHM Gdadi di Mouros pela terra dentro tres jorn^dag 
mge deste perso \ na quaì estd sepultado 0 corpo de Maféh 

ysida porto de mar* 

Sahìndo io dito porto de Eliobom para fora ao ìon^o 
ài eosta do mar roxo , estd huma terra de A fturos chamada 
jMa^ qttc he por^o de mar ; onde todos os annos costumavlo 
^ir as nd'js da India com as cspeciarias e dragoarias , e dahi 
volta vjio a C-ilicnt com multo coire ^ azctigtte , azinhavrc ^ 
^i^frao , agoas rosad^s , panos de escarlaca , scdas , dama* 

Nn ii /O- 
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iotes , tafstAs r outras mercadorias d'tversas , (jue se despackio 
tia India j e igualmintc covi mwio curo e prata , e tra csrc 
traficQ miito grande e proveitoso : em este porto de Jttda se 
fancgavao as ditas espcciarias e dragoarias tm navios peque* 
nos fora fntz, corno Jha diw» 

Meta. 

Distante deste porto de Juda huma jornada pelo eerthi 
iUd a glande^ Cidade deMeca , e nella buma grande mesqui' 
ta , aonde vào cm romnria os Alouros de todas as partcs , e 
tem por certo screm salvos , lavando se coni a agoa de bum 
fot^o qtic està dentro della , e dait a levito em garrajas ds 
suas terrns corno grande reliquia \ em o porto de Juda mandou 
ha poHco fazer huma jortaleza Afiroccm , Capir lo mouro das 
ndos do Soldao , que os Portuguezes desbaratarao na India > 
o tfiM/ depois que se via desbaratado nao teve mais animo di 
vmtar aosestratz sem fazer aUgum servilo ao sen Mey ;r assjm 
determinim pedir a ElRey deCambaya , qne se ehama Soldh^ 
Mabomit 9 e ij^ualmente aos Principes e mertadores do sen 
Meyno , e aos ousros Reys mowros , grande qsumtidadi de di» 
nSein para fazer adita fwrtdiza % dizendo i/ai pois osPor» 
tuguezes ( aos quaes chamào Frangues ) erao tao poAerosos f 
tiao seria maravilha que cntrassem por est e porto e fo>sem des- 
truir a Casa de Mafoma. Ejies Reìs e gente mcura cuvtndo 
0 scu peditorio , e vendo 0 podtr d EÌRcy de Poriugal ^ pare' 
teo lbes que poderia accontecer Jacilnicutc^ e affwi Ihe derao gran» 
des dons , com os quaes carregou tres ndos de cspfciarias e dou- 
tras mescadorias y e com ellas navegou para 0 mar roxo \ e 
ihegando a Juda as vendeo e eom efie dinteirofiz a fortafe» 
za* No tempo em pie elle a faMeava os Portn^steres coni* 
trmòìSo omra dentro da Cidade de Calim , cujo Hey pedi» 
ao Capitio mdr d^BlJtev de Portugal ìictn^ para mandar en- 
$00 a Meea brnna nao carrtgaaa de espcciarias ; Joi lhe s 
lieem^a eoncedida , e mandou a ndo bindo nella por C/tpitk 
bum Mouro honrndo por nome Califfi , 0 qual chegando aju' 
da ^ sal'ou cm tea cm multo boa ordem com a sua gente-, 
e Mirocem que cn:ao fazia a jortaleza logo ìhc pedi^ novas 
dos Portu ticzcs ; ao que elle respondeo que cnav.lo em CalicuS 
multo pacifico^ , e faziào buma Jortaleza muito grande ; ao 
que Mirocem Ibe tornou » = Como tens tu atrevimento po' 
ra vir a Meea scndo amigo dos Portuguezes ì =r e Califa ìbt 
wpondtQ =• tu SOH narfador e nao pojfo aljazer ; mas <4 
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ijut (ras Capitlo do Grao Soldao , e que tinhat a teu cargo 
dei:allos fora da India , corno os dcixaste , e cjids aquì fa- 
zendo bum a fortaleza ? =z ; das qnacs palavras Aiircccm te- 
ve multo dcsprazer , e jez lago quc Cali] a affim vtestno bcm 
veflìdo corno cjtava , e igualmeme toda a sua gaitt carré- 
gajfcìti pedra e tal ^ e ajudajfm d obra , no que 0 fèz ajadi- 
far 0 cspa^o de buma bora : 0 que Udo ù dito Càìtja comoM 
dtpois quc voitcH a Calicut. 

laiam , Aìy , e Alhoté 

Pasando ho porto de luda uindo pelo miar foxo ha 

holonguo da costa scindo pera fora, estnom maytos tugares 
de Mouros que rem Rcy sobrc sy , dos quaes ha hum cha- 
maom Jasam , ourro Aly, outro Alhor , e deredor dcstcs ha 
muyros lugares pcqucnos honde ha muytos caualos e man- 
timentos : esce Rei nam obcdcf e ha ho Soldam nem ha ou- 
tro nenhùu , rem muycas ceras e lugares , que saom portos 
de maar donde hos Mouros sohiaro leuar alguus caualoa 
pera ha India por mefcadorìa , que ualem moyco dinheiro» 

Oheda» BahelmandeL 

Leyxando estes logaiet e regnot » eataom oatras muy^ 
tai QiUt ha ho looguo da costa que saom do regno Dadem , 
dos quics hn hum cham.ido Obeda , outro Bibelmnndcl 
que he na bo<]na do estreito honde has naos entram ha ho 
vn\ìT roxo e sahcm ; no qual lugar se (omaom hos Piìotos^ 
pjn entrarcm e Icuarem has nàos ha Juda ^ hos ^uaes ui^ 
Uc^m aqui pera iso sòmeute. 

Camaram. 

Saindo desres logarea atras , etti hoa ilha que tiom he 
nmyio grande que chamaotn Camaram , pouoada de Kionrot 
hoQ^e has naos tomaom algnm re fresco ooando poralypa» 
nm de ]oda pera fóra , e de fora pera dentro: ette lugar 
foy romado per Afonso Daibuquerqoe Capitam noor del- 
Rci N, Sr. hon le est ne muytos cfìas corcgindo e repar- 
tindo sua froti p^*r/i siir do mi.ir roxo, por horcn-po Ihc 
nom dar lu^.tr pera hir dentro ha Juda , honde eie deter- 
minaaa hir » e tambem Lopo Soares quando ueìo do porro 
9 ile Jada sendo Capitam moor do maar : honde junto (om 

h« 
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f hi a^oi acS>a hai fortilizi qu? hos Ramcs Szcraom qain« 
i jo My cstiueraj.n , ai eie (]aereado-3e pirtii ha 

1 minioii dtfftbar i ha ncsu il ha mayu agoa «le po^Qt 
t de 9«8 lus niot te fnnmu > 

Ha dJade Uéàtm. 

Sain<Ìo aty deste miartoxo , coma Babeiflundcl , ^ 

he ho mali estreico iugarqae nelc ha , (|ae he por honde to- 

dilas naoi for9o»3mentc hamJe pisar , cnrr.ioTi loguo em 
ho maar lar^uo DiJjm de Ioni;'jo Ji coita , por honde niom 
alg'js Iuj5ires de Moxiros , <|uc siotn da mciino rej;no Da- 
dcm ; pisan^o ho3 quaes chegaom ha popuiosa e sumptuo- 
sa cidade Xidcm, qjc he de Mooros e té Rey sobrc syi 
tcn esci ciiAde may boom porto de miar de rauy groiO 
truo di ^tmiìci mercadortas , he rauy to ferooosa de mof 
alcat casat de pedra e cai , e tcradof , de nwy alcas e maf» 
ui jaocUs , muy ben araada eceicada «kmaioa» toret, 
e cobelot f com aoas aneaa ha nof a maneiia ; esié ha di- 
ta cidade en hua poata aacre baserà e ho maar, ha te^ 
ra he talhAia di Hmìx da cera ffrme, edcnaneira qae 
Bom rem por hoode fair pera fora para bacerà fymie se- 
liaill por hai porca , pela qaal se scruetìi , e por entra 
parte nom podern e icrir nem sair ; par syma desta sera 
jionde ha c iaJe ]^z , ha hy muycos cascelinhos muy ict» 
mosos qiie do mìir puc9?m ; nom lem ha cidade dentro 
em sy nenhua at;oi «;òmence ióra da porta que faz ha 
teruerttia , conerà ho ctrtam està hùa i^rjnùc casa hondc 
per canos iàiem uit ha agoa doutra sera , que daly està 
bau fno|r bóo pedalo , e cai <|oe ancre hoS e ha oatn, 
ae faz ha campo grande : ha nesra cidade grosof roercido* 
res atY moorot corno jadeos ; saom homeios branqooi al- 
guus deles precos , ▼escein*se de panot dalgodam , delet de 
adda , chamabres , e gràa ; seos uescidos saom huàs roup» 
«onptidat 9 mm coacaa naa cabe9aa , crazem calvados hai 
aapato<; bayxos , seu? mantymenros saom muy boai carnei, 
e pni de tri-^tio, e muyto aro> que Ihc ué da India -, «quy 
ha rodis his truyt is , t|u;; ha em nosAs parte?, e asy muy- 
fo^ caualo^ . e cirnelos : c ho Rey cjta sempre dentro no cer- 
iati , e IV rem p^^ro huii ^ouernador de sua mim. Ha 
ho pono i ira c'.d ide ucmmuyti? nao» de rtjdilas pjfiesi 
pfincipilm- it j do porro de Juda , dond-j ihe irazem muyta 
•coòre , azou^Ji; ^ ku:raielham > coral , e muycos paaos della 

e 



Digitized by Googl 



LiVRO Dé Dvarte Barbosa. 251 

t sHa j do c]tje IcnAom cm rctorno rr.u)ta cs}.cciaria , e dra- 

goarias , p.ìnos d.^l^odàm c ourras nìcrcatorus do tjaiiJe 

regno de C.imbaya -, de Zeila , c BarLora , uè nqui icr muy- 

us nics Ci) n muytos nianiimenios , c Uvao im ictorno pa- 

nos de CamLiiya e contai pequaias e gr:itidci ; tcdos cs mer' 

eadoi ff qt*e mgoeeam fata a Ambia jdix ^ e [ara a Una do. 

Pnst: lc.:u j tgtalmtntt vm aqull uri assman.o as ndoi 

éas Ciaadcs àt Onnuz e de Camtaya^ e bas de Cairbaya 

nem caregadas de inoycos panos , e he tanta ha sona de« 

ias qat parece cousa espantosa ; crazé comò diguo algo* 

dara, muyra dragoaria , pedraria, moyto aijofar, nhque* 

quas j donde leuaoro em retorno pera ho dito regro de Cim- 

biys muyn ruuia , opeo , pasas , ccbre , azougue , vcr- 

melham , e muyta soma de agoas ros.idas , <)ue se acjuy 

fjzem , e tambem Icuaom niuytos panos de làa , lcIuc^os f/'i.?':/*!'/ 

pintidos de Meca , curo em peda9os , arr.ocJsdo e por ^. r<-^5^!rV 

amoedar ^ e oiuro enfiado , e chamalotcs i e parete cousa O W^fi^'-'^^^:^^' 

imposiuel poderem se gastar cantos panos dalgodain, conio i 

e$tas naos trazem de Gambaya : uem ha està cidadeDor- S .4* ' 

noz , de Chaul , Dabol , BaticaU , Calccot , donde soya de S ^^^^Hr ''^^ 

«il ha mais especiarìa, com muy grande soma daros , c a^u- 7^;;; V.'*? 

Joar, e cocos j e tambem uem muytas nàos de Bengala, -' J"'» * 

lamatra , e Malaca , que outro sy trazem muyta especìa'^ 
ria , e dragoarias , e sedas i beìjoiro 9 alacar , sandalo , le- 
nhoaloes , muyco ruybarbo, almis(]uere , muytos j^nosdel^ 
guados de Bendala , irìuyto a9iiquar*, de maneira que he 
Cite lug.ir do nuyor e mais groso irciio quc st acha no 
mundo , easy uas mais ricjuas mercar'orias. Ha està cida- 
de chegou huà arni:. da delKey noso St. n de t]uc era ca- 
1 pitam iTiOor Atunt^o Dalbucjucrtjue , (]ue aniam era gcuer- 
nador da India n e no mcsmo porto Ihe tomou e Queimòu 
mtyta soma de nàos careguadas de muyta iriCrtacoria , e 
omras deseareguadas , e cometeo entrar na cidade , ha quai 
eotcoQ ha escàia uìsta pelos muros com n^uytas * eacadaa ; 
e sendo bem coreuta Portuguezes dentro , e tendo tornado 
huQ cubelo , has escadat com ho peso da muyta sente 
qoe por elas sobya foraom todas <]uebradas » sem nquaf 
por honde se podlese sobir ; hos Portogueses que estauaom 
dentro no cubelo , estyueraom cspcrnndo que \he acudisem 
por espa9o de bua ora , e uendo que ninguem sobia , e 
quchosmouros se uinhaom chegando e ccmc9r.u.'»cm de hos 
entrar , se lan9araom do cubelo abnyxo por cord.ìs : ncsta 

eatcada se detendiaom muy bem hgs ilouios^ cn.oremcm 
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muyto! coni algus Xpaos , ancre hos quaes moreraom deus 
capicaes hua deles dentro lu cidade , e ho oucro no cu- 
belo. 

Ho regno de Faniqoe. 

Daqay pitindo esce regno e cidade Dadem saìndi 
pera fora do mesmo escreico » esca onero regno de Mooros » 

ha ho !oi§uo da cosra , qae rem tres ou qnatro uìUs 
junro com homiar, hua chamaom Xaer , omra Dofar , ou- 
tra Farcaque , em que hos dicos homeins de peleja , rem 
muycos cauilos de que se seruem na guera , com muytas 
e boas arm is ; a^ora de pouco tempo ha està parte està 
ha obedieacia dcii<cy Dadem , concertado em seu seruì^o. 

Ho cabo de Fartaque y (^acotora« 

* Leyxando esce re^no acima , te fai hum cabo , qoe 
cambem chamaom de Fanaque honde ha costa coma ha fa- 

zer uolta pera ho maar largo i ancre esce mesmo cabOf 
c ho de Gu udafuy he ha hoqtia do esercito de Meca » qoe 
Le por honJe has naos entraom parét o Mar roixo , antre 
ho? quais cibos estaom tres ilhai , hùa grande, e duas pe- 
qjenas j ha grande chamaom C^icotora , que tem muy n.tis 
seras 9 e mDnt«nhas , e he pouoada de huus homeins ba- 
903, quc dizem quc saom Xpaos , porcm carcccm Ja en- 
«inan9a e biatismo , quc no:n tem scii.uii nome de Xpàos, 
e cem coJauia em seus oracorìos cruzes : foy em oucro tem- 

50 esca ilha Dalroazonas , segando dizem hos Mouros qae 
epoii por cempo se foraom aj untando coro hos homau ; 
atnda agora parece algua coosa diso , porque has nn- 
Iherea miniscraom e gouernaom soas fazendas sem hoi ou- 
fidos oiso encenderem; tem esca gente lyngna sobre lyi 
andaom qnas $6mence cobrem titas oergonhu com pinot 
^algodam » deles com pelei ; cem muycas naquas » muy- 
coi carneiros , e palmares de ramaras , seu mantimento he 
leite , carne, e t.imara«: ; neua ilha ha muyto sangue de 
draguo , e muyto aloes 9acotorìm. Aqui fizeraom hos ÀlouroJ 
de Fartaque hua fortaleza , em que cstauaom , pera sojiga» 
rem e f izerem mouros h\ gente di lera , de maneira quC 
qumros uiuiaom deredor da fortatcza eraom jà mouros, e 
seraiaom hos mouros Farcaques corno se foraom seus escra» 
HO} , asy com has pjsoas co*no com has fazendas , s e oi- 
i alaom mixyco «cribeladamence antre eles commuyca so*. 



1 gelfim, porém aind.i guardàuaom algus, corno melhor po* 
I diaom seus riios , hos qu.ais Ihe ficarAom de muy ancigua- 
1 mente , cjue dizem qae ha ilha toy poiioada de uerda* 
I deiros Xpàos , que pouquo e pouquo se foraom corompsii* 
1 do por carecerem da nauega9am , por honde nom tiue^ 
« raom doucrtna : » e esrando asy hos Moaios Fartaquet em 
pose desia fòrtaieza , chegou nquy hama armada delRey 
ROSO Snr, , e taindo hos Porcaguezes em cera Ihe comàraom 
ka forcaleza mas nom canco ha sea saluo corno qutzeramos , 
porciae eles se defenderaom mais ousadamente s que atego- 
n nestas parces nenhus homeins uinios , e nunquà se qui- 
Zcraom òaat , aré que moròraom toJos pclejando sem nùa 
800 hqLi.ir uiuo,asy que sìom muy boos homeins de gue- 
ra, e em estremo ousidos ncla : ho capitam desta arma- 
di Icìkou na ^ortaleza miiyta gente pera ha defenderem , 
e manccrem. Logo junto com està iiha estaom oucras duas 
que cambcm saom pouoadas de homeins ocgros e ba^os ha 
mandra de cananns , he gente que nom tem ley nem ne* 
nhua cousa ha qiie adorem « sómence uiuem conio bestiaes 
sem trato nem conuersa9ain ; em has quaìs ilhas se acha 
muyto e bóo ambar , e co'nchas das que oalem na Mina ^ 
e muyto sangue de drago , e aloes 9ìcocorim , e cambem 
moycos carneiro^ e uaquas : b na ilha de C^acotora que 
T> itris disc, fizCTi haus panos de làa comò ordens , que 
» e ia niom Ciri jolins , que ualem muyto , e he muyto cer- 
» ca mcrcadorii pera ha costa de Melyde , e Momba^a , 
J honde se seruem muyto deies. s 

Xacr. 

Indo asy hà ho maar ha ho longno da costa , esti haa 
uila de Mouros que chamaom Xaer , ha qual tambem he 
do mesmo regno de Farcaque ; ha qual he hù Ingar nmy- 

to grande, em que ha grande cantida.^e de muytas mer- 
cadorias ha que hos Mouros de Cambaya , de Chani , e Da* 
boi , Bacicalà , e Malabar , nem com suas naos caregadas 
com m iytos panos dalgodam grosos e delgados , de que 
se eles muyto seruem , e muytas granadas enfiadas , e 
outra miiyta pejraria baixa , muyto aros , a9uquar , muy- 
la especiaria de toja sorte, e ouiras muytas mercadorias, 
has quiis eles aqny uendem ha hos mcrcadorcs da tcra 
ae has compraom muyto bem , e has leuaom caminhoDa» 
em , e per i toJa esa Arabia y despois que hos ditos mcr* 
Jfotic. Ultram. ìH.'' VII. Oo ' ca- 
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cddores vendem has dicas suas roercadorias , emprcgacm ha 
dinheiro cm muyio bóos caualos <jue na teca ha , hot 
91ÌÌS. canaiot laom may tu malores e milhores ^ue hosqut 
ttem Dormos , e oalem mt India qomhcncos , teiicentoi 
cffuzadoa; cambem leaaom imiycQ en9en9o que nasfc na 
propia tera, c ha neau lera de Xaer rouyto crìguo , car* 
Bea 9 tamana* e anaa ; fido ccrtam dela he nido abiudo 
dalamea : quantas nàos oem da India pera entrar no maac 
roxo , se he tarJe e nom podem entrar no estreito , ari- 
biom em Berbar , e ncsce porco j e asy cAmbcm has que de 
dentro saem , achando hos uentos contrairos , cntraom aquy 
dcnde pasaom caminho de India cosendo se coni ha costa 
de Canibaya ; djsta maneira he esce porto de muy grande 
escala de muycaà nàos , e nasce aquy ramo cn9tn9o epe 
ae leua pera codo ho mando, e leuaom has nàos com eie 9 
e Oli ho fintai ha cento e tincoenta n ; e eate Rei de 
Xaer com todo ho ten regno eata ha ohediencia Dadcm » 
porqoe Ihe tem h& iMnam preao. 

Dotar. 

E pasando ho cabo de Farcaque uay ha costa do maar 

ja uirando contra Ormus -, indo ha ho iouguo da costa, 
està ha liigar de Mouros que chamaom Uobr , que lam- 
bcm he do re^no de Fartaque , cm ho qunl ir.ìtaom hos mou- 
f08 de Cambaya com muycos panos daigodam y aros , e 
oiitiis muycas mercadoiias. 

Ghar. 

Daqay patando ho lugM de Xaer , indo de longno da 
eoita oaem ouiiot muytoa logaret de Mooioa , peqaeroi 9 

Celo certam de muytoa alarues , ha aual coata uay asy « 
o cabo de Rosai gate , que he honde se come9a ho regi 
e senhorio Dormiis , honde està hùa fortaleza que ho ditv- 
Rei Dormus tem aly ha que chamaom Char, daquy come- 
9a ha co&ia ha dobrar pera dentro contra honde jas Oci 
moa. 

Regno Dormus em Arabia. 

Indo ha ho diante paetttdo ho cabo de Rosalgate ha 
ho longuo da coiu eataom mtiytos logares , e fortalezaf 
ddRey Donmia , até entrar pelo maar ^ Penìa • etrit 
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«y por dentro do maar persiano , ho dito Rcy rem nnoytos 
casteios e lugares , e pela banda D<ir.ibia , muyras ilhas 
que escaom dentro no dito maar , abiradas de muy honrados 
mouros , honde eie tem scus capitàcs e arecadadores das 
suas rendas ; hos qu.ies lugares saom hos scguintes , sili» 
cec , primeiramence Calarate , que he hù iugar grande de 
moofos de muy fermosas e bem asenttdas ettas , honde 
«iuem moyios mercadores e grosos tracantes e outroa 
caoaleiroi ^ lego pasado ette Jugar^esta curro qu« cha- 
inaom Teme , ne peqaeno , e tem bua muy boa augoada, 
liende bi uem lazer todalas nàos que por eacas partes na- 
uegauaom :esta logo alénv deste logar outro que chamaom 
Dagino , que he tambem muyro bóo porto de mnar : pa« 
sando cste està logo na costa outro que chamaom Curia- 
te , que he pouoado de gente muy honrada , e de muyto 
craio de mcrcAdorias , no «.]ual lugiir e em outros que de- 
fcdor dcie estaom ha mantymentos em muyra abastan9a , 
e muytos caualos qoe na propia cera nas9em , muyto bóos , 

3 oc boa Mouros Dormus oem comprar pera lettarem onmaiH 
arem caminho da India ; pasando^ oste logar de Curiate » 
està outro que chamaom Etem» honde ho Rey Dormus tem 
hui fortaleza : leyxada esca fottaleza està hù lugar quo 
cbamaom Masqoate , que he hùa grande uila honde uioe 
tnuyta gente honrada ^ ei^ta uila he de muyto rrato de mer^ 
cadorias e de grandisinM pescarla , honde se pesca muyto 
pescido e grande , ho ^jual salgnom , e sequaom , c irntaom 
com eie pera muytas partes : pasando esre lu^ar indo ca- 
minho Dormus , ha lio ionguo da costa està outro que cha- 
maom Coqui.u i alem co qual està outro cjue chamaom Ro- 
^aque , que tem hùa muy boa fortaleza delRey Dormus » 
Aas quais fortalezas eie tem pera fazer guera ha escou- 
croi lugares quando se aleuancarem : pasando està ferrale* 
'Sa de Ro9aque , mais pera dentro està outro que chamaom 
Mael ; além do qual està ha fugar pequeno que chamaom 
Madegua 3 pasando este està outro grande que chamaom 
•FroFam : deredor desccs lugares escaom muytas quintana , 
•e herdades que hos Mouros honrados Dormus tem nesta ce- 
M fyrme , honde ucm pelo ueram folg^r e recolher suas no- 
uidades e fruytas : pa<;ando este lugar de Profam ajimn , 
cstd outro que chamaom Juiiar , hoMde uiue muyto hor>- 
rad» gente e muytos naucgantcs , e grosos mcrcadores ; 
aqjy sQ pesca muyto aljofar e perolas grandes , que hos 
mercadoies Dormili uem comprar pera leuarem camtftho 

Oo ii da 
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d.i India , e pera cucras rnuvcas paites : rende ho trato 
desic lugar muy grande soma uc dinheiro ha elRey Dof- 
inus , e tambem ho rendein hos oucros todos : pagando cs- 
tet lugaret de Profani csuom dè longuo da com ootm la- 
gtret , dot qoaes huo te cbamt Recoyma , qoe he hno mny 
grande logar i e além deste oocro qoe cem huma fonalcza* 

3ae chanuom Caloam , que ElRey Domuis aly cem em 
efentam das tnat cerat , porqae ha ho certam de todoi 
Ctcet lagares nioena muytos Mouros ha maneira dularues , 
que saom goucmados porXeques, quc has uczes uem so- 
bre estes iugares , e Ihe fazcm gucra ; ha <|uai gema 
muy ua uezca ae alcaanu comia scu Hcy. 

Regno Dormus cm Pusia. 

Ho mesmo Rey Doimus tem ha ho longuo da cosa 
de Persia , muytos Iugares e Ilhas abìtadas , que aquy ao* 
mearei cada bama persy ; e depois contaret da iiha Oor^ 
nos , e da sna cìdade , e do dico Rey e seus costomes. 

£m ha cosca da Persia canninho da India , tem EiRcy 
de Persia hùu muyto bóo lu^ r que cbamaom fi.tyamt 
pouoado de gente muy honrada , hondc cem scus goucr- 
nadores , ho qiir.l Ihetfndc muyto dmhciro: pasardo es- 
ce CSC.4 lo^o oatro tambem ce ion^uo di costa vjue cha- 
maom Dcuyxar; pasariJo ho qual esca oturo quf (ha- 
maom S.'.qujon : p.ìsado c^ie cst..om ha ho io-.^uo di ct)S£a 
muycos Iugares i^cqutnos, e està Kùu que chaniaom Na- 
bando , do qual vai muyta agoa doce ha Ormus em butti 
barquos pequenos que chamaom terada« , ha qual leuaooi 
pera beber na gente da cidade 9 por dentro na ilha nom ha* 
ver nenhua agon i de maneira qoe de&re e dos oniros Io* 
gares léoaom ha cìdade Dormus codolos mancimencos t 
carnea , e fruycas 9 de que he em muyta abascan^a pioni- 
da: fiaiando esce logar de Nabando està logo oucro que 
chamaom (linda , e dnhy por dianre vaom muyros lu» 
gares do marno R y ^ ha sabcr , Qucjis Ditabala , Beroa- 
quem , Lym.i , Oruazax Bcfar , Armam, Bardcrts , Cor* 
gam , Gosiaqucm , Quongo , Bachorouai , Ominam que he 
bua muyro boa forialeza , Coar i antre estes ainda ha ou- 
cros Iugares , que posto que saom pequenos saom de muy- 
to trato , hos quais aquy nom nomco por nom cer de- 
les tam ueidadeira eniormafam ; basta que saom todos 
poQoadga de gqitc hmada » e de grosoi ncicadotcs : as^ 

ce0 
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tcm clRey Dorroos por dentro do certam pera dcfeosam 

de sua ter.i muyfas iortahz^s , r udas ria dita tata do 
mar da Persia , i]ue saom lugsres n.uy abastados , irwy- 
tas carncs , iriguo , ceuada , e muycas fruytas , uuas e la- 
maras de diu<.rsas maneiras , coito hv.s que ttn os ncs- 
tas partes i e nestes lugares asy homcins ccir.o mulhe- 
res , saom branc^uos e gentiis homein» , ucsten>se de roa* 
pas compridas , de panos dalgodam e de seda , e graani j 
e chanalotes e coda <s(a tera he muy ri^ua. 

Uhas do Regno Domns. 

Ha propia ilha em que esca ha cìJade Dormoa està 
antre ha coua Darabya e Persia na boqua do maar per* 

siano *, indo pera dentro estaom mnytas ilhas escendidas 
por esic maar que snom do mcsmo Rcy Dormiis , e cs- 
laom ha sua ohediencia , has quais saom has seguintes ; Pri- 
ineiramence Queixime , que he hua ilha grande muyto ui- 
osa , donde uem ha Orn us n^uyra truyia uerdc , e soma 
e ortalif i , ha 4jual tcm dentro cm sy grandes pouoa- 
fòens , leyxando esca , està outra que ch;:nìaom Ancia, e 
oocra Bastarde , e outra Laracoar , Fòinoii. Firol ; pasan- 
do esca Firol esca oucra ìlha grande chamada Barem , hofi* 
de niuem muytos mercadorei e outra gente honrada; està 
ilha e>tà mnyio metida pelo maar persiano , por honde 
njueg:iom pera eia muycas naos com muytas mercadorias; 
ha ho redor dela nas^e tr.uyto aljutar e nruy boas pero* 
hs grandes, que ho«? mcrcidorc*; da propia Ilha pcscaom , 
e haom diso nmy uro=;o prouf to , de que clRey Dormus 
tem nr.uy grande renda c direitos , e està ilha com has ou- 
iras Ihe rendem niuyca soma de dinheiro ; aqui uem hos 
mercadorcs Dormus comprar cste aljofar e pcrolas , pera 
Icuarem ou mandarcm ucnder ha India, honde ganhaom ne- 
las muyto dinheiro : tambem ho uaom hy comprar pera ho 
legno de Narsingaa , e pera toda Arabia , e Persia ; e este 
aliofar , e perolas, se achaom ero todo este maar persiano » 
de Birem are dentro Dormus , porém em Batem ha hy maie 
eantidade dele. 

Terat do Xeqoe Ismael. 

Indo mais ha ho diante leyxando esras ìlhas de Ba- 
rem pelo maar dentro, uaom muytos lugares e pouoafóes 
de MoQioa honrados ^ S40m huas leias muy iartas e 

li- 
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riquis ; da qual ilha por diance , nom he mais do senho- 
rio Darmus porque aly, se acaba , mas saom douiios se- 
nhorios de qua nom temos i.inta cnFormagam e noticia; 
semente quc daly ha ho diante tudo manda e sogigua ho 
Xeque Ismicl , que he huu Aiouro maacebo que de poa* 
cos lempos ha esce cabo rem tornado y e togigado grand* 
parte Dmbia » e Persia , e muytos resiiot e teohorioi de 
Mouros » nom tendo Rey oem filho de Rey » tornente fr 
Iho de haa Xe^ue de gen^am Oali ( f ) ; ho qual iriiide 
ha morer , eie menino « e indole por hy , foy ter com 
hau frade armento %ae ho crioft» e stando de idade dedo- 
ze anos fu^io do seu poder , com medo de ho nom tnara- 
rcm por scr mouro ; e foy ter cni hua grind<; cidade , hofi» 
do se asencou com hùu grande Senhor , com ho quii ueyo 
ha priuar nnto , que ho trouxe ncaualo , e cm muyro boa 
pose i e daly come9ando se ajuntar com outros Mouros 
m inccboi , achegou muyca gente pera sy , ecome9ou pou- 
quo e pouquo ha hir comando lagares , e fazer mertès 
dos aoeres e riquezts qae nelet achaua 9 has petoas que 
comtigtto leuaaa hat taia tomadat ^ nom tornando pera sf 
nenhua conta : oendo poia tam bòo principio pera toas 
cousat 9 dcfrerminoa de tornar deutta i e mandou fazer 
hoas carapù^at oermelhat de pano de graam» e de bai 
mandar trazer ha rodai as pesons que com elas quizesem 
ter em sua opiniaro ; e fov àz mAneira que se achegou 
pera eie muy grande soma de gente , come^ando loguo 
ha tornar grandes lugares , e fazer muyta guera j e com 
tuio iso nom se quer chamar Rey , nem repousar cm ne* 
nhuu regno , e tudo ho que na gucra toma , repartc 
por quem Iho ajuda ha ganhar ^ e achando alguas pesoas 
oue -de toaa riquczat se noni timaom » nem aprooeicem 
ha ningoem > tomalhat e reparteat ignalmente por algus 
lioineint honradot de seu exercico ^ne vee terem pimiesi 
e ha ho propio dono da fazenda da outro tanto corno ha 
cada hùu delet \ pelo que -aJguaa Mourot Ihe chamtoai 
igaaladcv » maa ho seu propio nome he Xeque Ismael ; ei- 
xe tem por costume man car ha todolos Reys mouros SCM 
emhaixadores , comctendo-lhe que trngaom aquelas cara* 
pu;as uermelhas da tua diuita» e nom ha$ quercndo tra- 
zer 



ili I 



(l) Na Traducg'io Italiana vem esfa infancia de Xc^uc [«Jinael 
cot\tada por differente modo, que por ver de pou co inteiesteuM 
l>aceceo onuiltttir* 
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ter que hos desafìem , fnzenJo lhcs ha saber qac eie 

hos irà busquar , c Ihcs torrarà snas icras . e ì os f ira. 

crer ncle ; e desta mineir.i mandou ha ho grnm Soldam , 

t ha ho gr.im Turco hua embaixada, hos quaes auida so- 

bre eia seu conseiho > por suas embaìxadai Ihe re^pon- 

dèraom rouy malj decreminando de se defender dele , c 

de ambos se ajadarem hùo ha ho eotto : aendo pois ho 

Xeque Ismael soas reposcas » concertoo loguo de uir coii<- 

tra ho Torco com muyta gente de pee , e de canaio , e 

asy ho ueio ha busquar -, ho qoal ho saio ha receber nodi 

mal apercebidoj e asy ounerom ambos bua grande bata- 

Iha , de que ho Turco foy uencedor per caso de muyca 

artelharia que comsiguo tr.izia , de que ho Xeque de todo 

carecia , porquc lìom pcieija coni sua gente scnani soo 

ha for9a de bra90«; : aqui Ihc mataraom muyta gente , e 

eie se pos em fugidi ; ho Turco Ihe seguio lio alcance 

indo-!he sempre matando muyta eente , atc ho mcier na 

tera da Persia, donde se totnou ha Turquia : esra foy ha Y^u^i^ 

primeìra ues que ho Xeque Ismael foy desbaratado; do r 

qoal magoado , detremlfioii de uir outra ues em busqua do 

Torco , mais auisado darretharia e com muyto maior poder p 7t '^^^'f 

do que antcs uiera. Senhorea estc Xeque Ismael » em Ba- ^-^ ^r^c 

bilonia » Armenia , teda Persia , moy graam pane Darà* 's^^-^^^. 

bta I e parte da India contra Cambaya , ha sua determt* ^^t£^ 

na^am he auer has maos ha casa de IVIcca j ho qual man- ^ 

dou ha India h'u embaixada ha hoCapirnm moor delRey 

N. St. com muyros prcuentes , oferecenJo-Ihe concerto e 

p s, ho qu ii ha recebeo muyto bcm 9 e logo Ihe mandou 

outra embaixada e presente. 

A fortaleza de Bafora* 

Aquy mesmo na fim deste maar persiano està hùà 
muy grande fortaleza que chamaom Ba^ora , poooada de 
l^oofos que estaora ha obediencia do Xeque Ismael , nt 

Jiual sae da tera fyrme ha ho maar hùu muy re grande e 
ermoso rio dagoa doce , ha qne hos Mouros chamaom Eu- 
firates , e dizcm que he hiiu dos quatro que sacm da fon- 
te do Paraiso tereal , ho qual hos Mouros propios da te- 
ra dizem que tem infinitns bramosi e dos outros delcs ho 
principal quo eles chamaom Indio , sae no regno de A'^ercin- 
dc na primcira India donde eia tomou ho nome i curro 
que chamaom Guanges sae na segunda India ^ e ho quarto 
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.geli, ceu\ja , charn.lotcs , ; S&tt wT. 

ria.: em Ima rio 4UC pasa )anto desta ^ 
peixcs i-ic quanto mais Kos cozcm 00 iMm, UH» 1»» 
sangue ian 940111. >» 

Ha fermoM cidade Dotmut. 

Saindo deste maar e estreito., etti logno »» W|» 
dete hu.i il ha qae nom he mayto gtanJs , cm que e^u 

ha cidaJe □ormus , q ac no ti he tamanha covno tcrmow , 



\ 



ir., 



]«« 

[ito 

f*."" 



de muy altas casas ic psJra e cai , cobertas dc ceiad» 
com muyiaa janclas i por ha cera scr mayto quenie, tea 
lias catas todat huos cMauencos feito» por tal nwncit a , 
^ae do mosaico dcla» f.izem uif Ho uento has mm 
XìS logei< , quando ho h ioni mesier : c^t i ha cidaic tnuy 
bem asentiJa , e aruada com muyto boas pr.\9as i tou 
dela na propia Uha està hùa sera pv*iueri4 de tal em pc- 
dra ,e algum enxofre ainda qoe he moyto ponqi:io -, ho 
sai està em r.immhas p^dras corno grandes tochedos , 
montanhas fragosas j chama se sai Indio , e ha ptopia t»a- 
lurcza ho cria aly , e depois dc moido he muyto aluo , 
e bSoi quanta* nios uem ha esca cidade todas leoaomict 
lastre dele , porque em muyt ts n»rre« vai ^inheiro: Hm 
nicrcadores desta ilha , e cidaJc 
hoj Persios falUo Ambio c ou^ra linioa quc 
laom muy alcoe e fermosos . gente muy beem ape 



W 

I 

ri 
u 
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saoni Persios , e Arab'os, 
/fn »o/i quc chamio Pi^ ì 
•«l^m. c fermosos , gente muy beem ape- 

•oada asy homeins conno mulheret , saom homeins grosoJ 
^""fJ^M.' * comem ben»; hontaom moyto ha tcytt te 

ho. hom.i?is Arabie, saom^«*. «natìe.ras de msuumemosi 

nioi ; tem muyto boo r«*'f«*<*?«« » mayta» e ^mà» 
sortes de mercad^rias P^*"^^ hot\dc te trataom nmytai 

hoTJe has "oquaom per* ^ nijyeas pirtcs ac^uy vcm , 
a<iuy lodalas sortea 



dcsie r™"y'** pATtes da India , ita 
focearias de muytas mar\cu4s , 



iiazcm 
hi 
sa- 
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«aber, p-menr'* , crauo ,gen^ibre, cardamomo, aguila . san* 
dalo , brasyl , miramiilanos , tamarinhos , n9afram, indyo , 
céra , fero , a9uqu3r , muyto aros , e quoquos , .itora muyta 
sonii de pedraria , porcolanas , e beijoim , cm has quais 
loJ is se ganha miiyro dinhciro i tambem tem nu'.yta soma 
de p mos de Cambaya , de Chaul , e Dabul i e de Benga- 
la Ihe crazcm moycos synabasos , que saom sortes de pa- 
nos reuyco delgoados dalgodam , que antre elea valem 
mayto, e saotn may eftimados pera toocas ecamtsas ,pera 
que Ihe seruem ; tambem da cidade Oadem trazem ha Or* 
nms , moyto cobre , azougue , uermelam , e muyta agoa ro* 
muycos panos de brocados , cafetas , e chamalocet 
comans : asy me^mo uom aquv das (eras doXeque Ismael , 
miiyra cantidade de sedi , c al-niicre miiyro fino, e muy- 
to riiyb.irbo de H.i!)ilunia ; e de B.irem , e jiilfar uem muy- 
to aijofir, perolas gr\nde<; , e da cidadc Darabia nem muy- 
ta soma de c.iua'os , e daqjy hos letiiorn pera ha India , 
honde leuariom cadano mi! , e has uczcs dous mtl caualos^ 
e ual cada huu na India mio com bom , crezentos e qaa- 
crocencos crozadoa , mais oa menos segando ha falca que 
ha-, e has naos emque eftes caualos uaom leuaom tam- 
bé muytas tamaras , pasas , sai , e enxofre , e aljofargro* 
to 9 com que hos Mouros de Narsingua folgaom muyto: an« 
daom cftes Mouros Dormus muy bem uelìtidos de nùas ca- 
misas muy aluas dilgodam delguadas e compr'das , e de- 
baixo seus 9Ìroe3 de pano dal^^odam , rrazem tambem muy- 
tas roupis de scdns muy riquas , outras de chamaloics e 
gràa , cingidos com miiyco hoM al.Tic) ires , cm que trazcm 
suas ad.igas muy bem guarnicidis douro e prua , segundo 
has calidades de suas pcsoas ì crazem tambem hùs bro- 

aueis ^randes , redondos , guarnectdos de muy boa se* 
a , e nas mios seus arqoos turquezes , pintados de muy 
boat tìnras 9 e cordas de seda que fazem muy gra pasa* 
da , saom hos arqoos de pao enu^^mizados , e de corno de 
bufaro ; e eles saom muy boos frecheiros » e suas frecbas 
muy bem obradas e sotiis : outros trazcm nas maos ma* 
chadinhas , e ma9is de fero de muytas fci9Ócs , muyto 
bem lauradas de muy fermosa tiuxia ; saom homcins muy 
riquos , e luzidos , e gil.ìntes ; iraram se muyto bem nsy 
no ucftido corno no comcr , que comem muy bem adu- 
bado , e cm aba{lan9a de tudo, silicee, carnes , pam de 
triguo j muyto boó aros e muytas conseruas, e fraytas 
uerdes » ma9às , romas , pccegos , muycos albaquorques , 
Notte. Ultramr. N VII. Pp 
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qao almccegoadas poftat em trio . P"» ho 

Sttscaom mJytas maneira. pera ha* c^^''^'^^^; ' ^/^^'^f 'J^ft 
pre cm frro f cftcs fidai gos , c mcrcadoics honfado» ttazem 

sempre por hondc qucr que 
9as , ruas 



, hù page^ ciue \hc tras poi cftado hu bar.l c.^ox 
U euarnccidi de praca /ho qual clcs W pct 



ott alga rata guarnecida de pra 
eftado e honra , e pera xcruico de sua u\905a 



saom malquillo^ d.is mullicres , por^uc hoi 
Zeni sempre comsiguo cscrauos 01090» capadot « com 
dormem: eftes mouros honrados tem toios na tcTx uimc 
qnincant, hotide se naom muvcis uezes descn^^dàr , ^un- 
cipalmente no ucram ; efta C dadeDormus pollo o^mc 
muy ricina , e abaftada de todos maniy menios , he muy 
cara ponjuc cado Ihe ucm de fora , silicee 9 dcPewia» « 
Arabia , e doucras parces donde tudo Ihe uem muy pt«^- 
tes , Sem auer na Uha cousa de que se elcs posaom sa\t 
semente sai , c ate ;i^oa Ihe uem de torà da itra ^iwc , c 
doutras ilhas de ledor para eles bebeté > em hus batco» 
pequenos que chamaom teradas , corno acras dtse , e àe to* 
do ho maniimcnio , e leoha qoe IKc traze asy de fon> 
ettaom de contino h.is pra9as chcis em muyts auon^an^a , 
hondc ludo se vende ha peso coni muy grande reggimen- 
to, e o qoalquer pesoa que t i) sa peso , ou sac da 
taixa e ordem qoe Ihe daom , he muy aspcramente caftìM- 
do ; uendem has carnes cosidas 



OS 



todolos outros comeres 
rado, e limpo , que muy ras 
de corner em suas casr.s 
cidade Dormus eftd 



e asadas ha peso « e a&Y 



csoas nom mav.vAaovn Hie 
s pra^as conricm. l m ci 
ho Key dela cm Y\ùs w 
tem jutito e6 Vko mat em hù 
se mpre e 11 1 n pou&enta^o 

lodos scus 



9 e 

, sempre 

ttandes pa9os , que nel a 
O da cidade , em boa quAis semor^ 
cero rodo seo thesouro ■ sempre eli: 

gar s de Pernia , e Arati o "^",1^ 
j.iom de seu sen'ior o l ' ® ilhas que airas ;\pomeV 
das suas renda» , e na orcf.v Sowernadorcs , e atecada 

que teda ha re«; e naan^ten'" h "dìre^^^ ^^"^^ 

'^gno , e de 



todolos outros do 
nadoc tcffl ho Rey ^Si^ 



3 <\ue Y^e super 
eie ; ho 



todo 
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fcfia foftafeza dclct , tem goaeraar nem entender em fienhut 

cousa do regno , semente cm »cr moyto bcm icniido , c 
guardado ; c he de mancira t]iie se ho Rcy ijucr entender 
«01 gouernan9a cu no ihcsouio , cu ijucr set isento , te- 
namno e quebrainthe hos olhos y e metemno deniro em hùa 
C.1S.1 com sua mulher e filbos se hos lem , e a]y Ihe daom 
de corner , e ho mantcm muy atribiil.itlime' te -, e tomaoni 
outro 111090 mais pequcno du linhagem do> Rty», scilicct, 
filho , 00 iroiam , ou sobrinho mais chegado , metemno dea* 
tre ni fortaleza e pa^os » e aly ho rem por teo Rey so- 
mente pera em scu nome m.indarem e goucrnarcm ho re- 
gno muy p4citìtjuamenie i e hos outros crdeiros do regno 
<]ue ficaom , asy corno crescem e taom em idade per?, go- 
ucrnircm , e ha ho goueroador Ihe parccc que quer algum 
cnten JtT no regno, tomamno e quebrnn-Ihc hos olhos , e 
meceinno n.i d.ta casa , de m.meira que sempre lem hua ca- 
fa com des ou doze Reia cegos , e ho qne reina nom ui« 
ne iiunqua liore do medo de uir ha ette eftado ; e cm 
cj'nnro reim tem sempre gente darm .s , c caii ileiros que 
ho^^u^r laum e scruem , ha hos quais eie pagua moyco 
hoò soldo , e andaom sempre na coree com toat-armaff 
e algàt manda cftar frontcìros dos lugares da tera fyrme » 
'im lo lem ncce^iJa.le di;o. Nefta cid.ide se fas moeda 
ouro e prata , silicee , huma mocda de muyto boó cu- 
lo, redonda comò has nosas , com letras mouriseas dani* 
balas bandai, que chamaom xerafìn> uni irczentotrs. pou- 
co mais ou menos ; h.\ nì-iis dt.l.i he feita em meios que 
ual cada humi cento c !>incoent.i n, : ha de prata he hùa 
moeda comprida ha maneira de hm , tambcm com lems 
tnooriscas dambalas .bandas , que ual ires uinceins ponco 
mais D'I m-nos , fjf:c cUes d\iniw t/iì\^fl$ ^ ha prata da 
qual he muyto tini ; c de roda està mocda asy prata co- 
mò ouro , ha canta em abaltanfa em Ormus , que quan- 
tas naos uem ha cidade com mercadorias , depoìs de ven- 
derem e coi-nprarem hos cv.nlo; e sinais que hamdc Ie- 
ttar , todo ho mii5 que Ihe tiqua , leuaom ncft ; moe- 
da, porque na India core muyto , e tem muy boa ua- 
lia. Ha efte regno E)ormus ueio ter hua armada deIRey 
noio Sr. , de que era capiram moor Afon90 Dalbuquer- 
que , ho qual se quizcra por com eles cm toda pas , ho 
iju» elcj notn qui craom i ho que uendo Afonyo Daibu- 
qucrque Ihe comc9ou ha fazer goera pelo regno , princfo 
palmence peloi portos do maar , honde Ibe fcs moyto da- 

X^p ii no : 
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no: andando asy ueyo ter ha propia cidade Dormus cotn 
toila ha arm\da,honJe no porto dcla ouuc hiia braba pe- 
leja com Ima frora de muy grandes naos , theas de muy 
fermoia gente muy bem armada , ha qual ho dito Afon- 
^ Dalboquerque desbaracou , e capciiioo muyia , meceii- 
do muycas naot no fundo » e comandò e 4ucyma»do oi* 
tras muvcas que eftauaom arcoradas junto com hos mo* 
tot da mesma cidade; ocndo ho Rey e gooernador dda 
tamanha dettioi9ain em sua genie e naos , tem ihe po- 
dere m ualer , conr-rèraom pas , ha qual ho capitani moot 
aceitou com condi^am que Ihc Icyxasem f.izer hùa for- 
talcza em hiiu cibo ti i cidade , ho ijuc ha eles Ihe aprou- 
uè; ha qual come9indo-sc ha fazer , torn^ramse hos iMou- 
ros ha repcndcr , noni cjuercndo ijue se lìzci^c mais , ho 
ue uil^o pelo capitim nioor , Ihe toniou ha iazcr tanio 
ano matando-lhe unta gente , que ho$ tei tributarios ha 
elRey noso Sr. , em (|uinze mil xarafins douro cadano 9* 
hot <]uaes Ihe pagaom tempre : daly ha certot anot efte 
Rey e {^ouernadores Dormus » m^ndaraom hù embayxtdor 
ha elRey noso Sr. com hù muy grande terul^o , e com 
ha repofta que SuaAlteza lh.es roandou , ucio Afon9oDai« 
buquerque em hùa boa armaJa outra ucs ha Oimus , hon» 
de o reccbcraom em muyia pas , e Ihe o'jrori;ar,'5om que 
acabase ha tortaleza qtic dintcs linha comc9ada , ho qual 
ha mandou loguo conie9ar , c que se lìzcse muy grande e 
forre , comò se lo^uo come9ou ; e ellando nifto , elRey 
quc he hùu mo^o de pouqua id idc , vendo se cm poJcr do 
gouernador tam acannado , qae nom ousaua fazer de sy 
nada , tene maneira com que secreramente ho fct ha taber 
ha ho capicam moor sua pouca liberdade, e da maneira que 
aquele gouernàdor ho tinha quasi preso, tornando ha fio- 
uernan9a do regno for9osamente 9 tornandoa ha ho cucio 
que ha tinha , e que Ihe p^recia quc se cartcaua com he 
Xeque Ismael pera Ihe cntrcgar ho regno: sabendo ho ca- 
pitam moor irto , tcueo em grmde segrcdo , detcrminou j 
de seucr com el S.ey , conccrnn do lo^uo com eie quc has 
uiftas foicm em liùis casas t;ranJc5 que cft iom junro coni 
ho mxxr : a:heg.ido ho dia asini \o ,cnirou ho capitam moor 
nas ditas casas com des cu doze capicoen> , leyxando de 
fora sua gente .em ordenan^a , e tudo corno dcuiaiclRey 
e ho gouernador vieraom com grande toma de gente, e 
dentro nas casat honde elRey entrou , nom emroa 
liinguem 9 e loguQ has ponai fpiaom fechadis -, e eoo» 
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for^om dentro, f o c:ìpit.ìm moor nundou mji:>r h.i punlna- 
ladas ha ho .;ouernaJor , ho i]uc uen Ju ho moju Re y i>c co- 
me90u dagaftar , e Afon90 Dalbucjucrque Jhe disc tjue ncm 
ouuese mcdo, que aquiio que se Ltzia , &c fazia per eie ser 
Rey isento copio aaom hos ootros Reys mouros , e Rom 
uìaer asy sogc-tco j hos que eftauaom fon ouuindo ho ni- 
iQor comefàram^se daluorapar , e algùs irmàos do gouett 
nador , e oatros muytos criados , e f^rentes que faziaom 
hnu grande corpo de gente , eftauaom todos arniados ; foy 
cntam necesario ha ho capitani moor tom: r ci Rey pela 
mam , e subircni se em huu terndo ani! o> arn^.icos pera 
clRey daly I.'us fahir , e uer se hos podia pncifìtjuar ; ho 
que eie nom poudc acabar com cles , scnam c]ue ihes de- 
scm seu irmun e senhor ; c dizcndo ifto se fcraom ir.c- 
rer dentro nos pa9os e forca] eza del Rcy , dizendo tanibé 
quo [anaom oucro Rey : ho que uendo ho capitani tr.oor 

3uizera4he pòrhas màos, eeltiueraom a^y huu gr.nde pe- 
a^o do dia, eelRey hoa quisera lan^ar fora perlanfas, 
e elea nom quiseraoro sair da dita fortaleza ; e depois uen- 
do que todauia ho capitani moor determiuaua de daar Sam« 
tìago neles, cometèraom delhe daar ha fortaleza com con* 
dìfam que se fosem lo^uo fora da cidade e ilha com mo* 
Iher } e lìlhos , e f.izend.)s , defterados lodos aquelcs que fo- 
sem pucntcs ou irmàos do goi^crnulor morto , ho rjue lo- 
guo foy feito i e ho cipiram moor leuou lo^no daly ca- 
minho do5 pj^os e forcaicza com grande rrinnfo e pom- 
pa , acompinluio de niuyta i;enrc nosa c sua , f ho cntre- 
j^ou ha outro ^oucrnaJor que dantes era , com seus pa- 
903 , e fortaleza , e cidade muy Ituremente « dizendo ha ho 
gouernador que ho seruise com muyta honra , e ho leyxa* 
se gouernar seo regno ha aeu prazer , somente Ihe ceso 
cohselho corno fazem ha hos ontros Reis mouros ; asy que 
defta maneira .ho cornou hocapiram moor ha sua Ilherda- 
de ; e fes capitam da nosi focaleza ha huu Pero Dalbu< 
querque , coin muytos Portu^neze? e nailios pera fnuo- 
reccrcm clRey, ho qual nom fnzi.» n -'1 sem conselho do 
dito c.ipitam da fortaleza , citando lia o'x dicncia oc! Rey 
noso Sr. com todo o seu re£;no , c .scnUof o : uendo ho 
cip r.ìm moor rudo irto a<;y cm ranto a^o<;es;uo , e dcbai- 
xo de seu mando, loguo pubricjuam.^nte com pregoes man- 
dou degradar todolos somitiguos fora da cidade e ilha , 
com bua fr^ha merida pelas uenràns ha cada huu , e fo- 
xaom degradados contai condi^am^ que «e aly mais cor* 
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nasem, fo»em queimados . de qac elRey se moftron con-' 
tente: e ^sy mmiou coniar Kos Reys cegos <^uc na liiu 
cidads eftauaoiTi , quc scriaom ircze ou quMom , e hot 
manJou meter dentro em hua grande nao , c hos tcs le- 
var caminho da India , e por na cidade de Ooa , honde ha 
cuftì eie sin; renias Ihcs manda daar de cornei , 
alv acibarom seus dias , e nom tazerem al^ùa ioiua9in\ 
no regno, e ho Icyxarctn nele uiuer em p*» C asosego. 

Regno de Diul. 



Indo mais ha ho diance leyxacìdo Ormus e suas ce- 
rai ì encraom loguo no regno de Oiul 9 ^ue efti antre Ha 
> a e Persia , que he hucn regno separado % e 



- -, , .»»«viia ^wrsio 6 araoto ; nx nej 

reta chaa, decampo,, e d- mny ponnua ma detta { na> 
que fazem muy fcrmotas Dcsciri^^ P^*> ^5 , 

de. pescado? , hos quact seqxi.iom pera se eilìiare^^^'', 
fa docertam, e cambcm se leuAoW* «Ì»*^l ^ 
icgnos; aquy daom de corner sT hoT J\ufl.*'i''L':?* 
alguas nios que da India aqay ucm t?r ^^^'^^ * 
aro;, a9"quar , e aigùa espcciaHa 2 4 ' "-^«cm n 

dinhciro j leuao.n cm r^,^^ * ifto 
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Regno doGazarate. 

Indo aty mais adiante pasando efle regno de Diul , 
entrando Iogi?o na pnmeirn India, efta ho rcs.ro co Gu« 
zarnte ; do qrnl rc^no e senhorio parecc c^v.e elFiy Da- 
rio foy Rty , porque ainda ai^ora hos Indios icm dtlc e 
de Alexandre Ma^no muytas hillorias , he cite icgno do 
Guzararc muyro gtinde , cem n-uytas iiilas , e cidrdes 
asy pelo cerumi comò ha longuo do mnar > tcm rr.uytos 
portos de muy grande navega9am , pouoados de Moarot 
e Genrìos que saom grosos mefcadores » e trataom aquy 
em n.uyia soma de mercadorias ; danres era ho legno de 
Gentios » e hos Mouros Iho tomaraoin por guera , asy que 
ho Rey dele agora he mouro » mas inda hy ha muytok 
Gentios grosos mercadoies , e tr.itaotn antreles. Anies que 
efte regno do Guzarate fose de Moiiros , auia ncle hùuft 
Gentios ha quc hos Mouros chamauaom Rcsburos, c|ue na- 
quele tempo craom hos caualeiros , e defcnsores da tera , 
e faziaoni ha guera honde era necc^nria ; eftes nnataom e 
comem carne? , e pescndos , e todalas outias viardas , e 
inda agora ha muyros que uiuem n.is n,ontanhas , honde 
tem muy grandes lugares , e nom obedecem ha ho Rcy 
deCambaya, ances cadii dia Ihe fazem muyta guera s ho 
qmi com quanto poder tem nom he poderoso de hos detf-Q 
troir, nem pode ; porque saom muy bóos caualeiros , e saóm 
grandes frecheiros , e c.m outras muytas maneiras darmas^tf' 
com qne se muy bem deiendem dos Mooros , com queS 
continuamente tem guera , sem terem Rey ncm Senhor quo** 
hos gouerne. Ha nelle regno outra sorte de Gentios , quo 
chamaom Bramines , e saom muy grandes mercncorcs e ira- 
lantes ; u'uem anrre hos iMouros , com cuc fazem ivdo «^tu 
ir.ito , eftcs nom comem carne, nem ptscndo , nem rcnhua 
cousa qiic mora , nem macaom , nem mciios qucrem uer 
marar , por asy Iho defender sua idolatria i e guarc!:.om is- 
co em tamanho eftremo que he couta espantosa ^ poique 
moycas uezes aconceee leaarem*lhe hos Kiooros bìchos , e 
pasarinhos uiuos , e fazerem que hos querem matar pe- 
rante eles , e eftes Bramanes Ihos compraom e resgataom' , 
dando-lhe por eles mnyto mais do Cjue ualcm , por Ihe 
saloarem has uidas , e soltaJos. Se tambem ElRey , ou ho « 
gouernador da tera , rem alguu homem , por cufpas que co- 
mecese ^ jolgado ha morte -, ajuntamse eles , e ccmpramno 
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h.i jtifUfa , se Iho qiier ucnder , pera cjuc nom mon ; c 
timbcin ^li^'un Mouros pedintes , qu indo quercm aucr es- 
mol.i dcrtcs , tornio 11 muy grandes pedras , c daom com 
cl.is eiiisima do? oubros e o.uig.is , comò que se quc- 
rcm niaur perAntc elcs , e portane ho nom (19^0111, Ihe 
daom muycas esmolas , e que te oaom em pas ; ourrot 
mzem faquas , e daoni-se cócUs cutiladas pelos brafoi 
e pernaa , e pera te nom mictrem Ihes daom moyrat et- 
molas ; outros IHe uem hat porcis hi quererlhe degolar 
raros e cobrat , ha hot qaaes elea daom muyeo dinheiio 
por ho nom fazerem , e dcCkì minelra saom dos Mouros 
mw iprcci idos : eflc? Bram^nes se ach.iom no caminKo al- 
gau golpj de tormij;'Kì<; , arcdim-se buscando por honde pa- 
se.n seni hi? pisircfii , e em suas casas de dia 9caom • de dia 
ncm de novrc accndcm candei , per caso de al^u? mos- 
quiios non ircm morcr no lume da candca; e se rodami 
lem grande necesidide de acendercm de noyte , tem hùa 
alenterna de ni pel oa de uino agom.ido , pera cooaa ne* 
nhùa uiua poder ir roorer dentro no fogo ; te eftes cfiaom 
maycos piolho» » nom hoi macaom 9 e quando hos muyto 
aqueixaoiTi rnandiom chamar hut hometns que antre elei 
utuem , que cambem saom gentios , e elea hos haom por 
de sanca uida , e siom corno irmytaes , uiuendo em moyta 
.abftinen9.i por renerencìa dos sens f)?o^c? ; cfles hos ca- 
taim , c qu iHto? piolho? Hie tir.iom poemnos em suas ca- 
be9as , e ho<? cri.iam com suis c.irncs , em que dizeni fa- 
zerem m iy k^nn ie scrui^o ha scii Idolo , e asy guardaom 
hw\9 e outro; com inuytas tv:mper.in9\ ha ley de nom ma- 
tarcm , e po{ outra pirce saom grandisimos onzcnctros, e 
falsi ficadores de pesos e medidas » e dootras muy cai me^ 
eadorias emoedas, e muy grandes mcntirosos: eftesGeo- 
tioi saom homeins bafos ^ mny bem npesoados , genciis 
homeins , e galances em seui crajos , muy delìcadoa e rem- 
perados em seu comer ; seus manjares saom leites , 
mtmeiga , a9uquar , e aros , e muytas coiiseruas de di- 
uer^as maneiras ; seruem-se muyro de cousas de fruyta 
e orta!i7i, e d'fuas de campo pera seu? m;^^njares j hon- 
de quer que uiiicm tcm muytas orras e pomeres , e muy- 
to? tanques dagoa , cm que se lauacm c:?da dia duas uc- 
2ej , asy homcini co.iJo mulhcrcs ; e dize:n que corno se 
acjbaom de lauar se haom por saluos de quantos peca- 
dos rem fciro atc aquela ora : criaom cdes Bramanes moy- 
co comprido cabelo , da maneira que ho criaom has mo- 
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Iheres em nosas partes, e crazcmno iipanhado sobre ha ca- 
be^a , e feita dele huma rrunfa , e em cima huma rouau.i , 
pera ho trazercrn fcmpre apanhado ; e per antre ho cabelo 
metidas fioats , e outras cousas cheirosas : coftumaom muy- 
Xù ancarem te com tandalo branquo , mefturado com ata* 
fram e oucrot cheinw : «aom hometiis muy namoradot» 
andaom ueftidos de camisat compridas dalgodam e de se* 
da , cal9aom 9apatot de ponrilha de cordouani iniiy bem 
laaiados; deles trazem huas roapecas curtas de paoo.de 
seda cu brocadilho , e nom trazem nenhùas armas , somen- 
te hùas faquas muy pequen.is ^uarn.^cidas douro e prata , 
ifto por duas rezoins, ha primeira porcjuc eles saom homeins 
que se seruem pouquo darmas , e ha segunda porque hos 
Mouros Ihas defendem : eles usaom muyio orelheiras douro 
com muyca pedraria , e aneis nos dcdos , e cincas dooro so- 
bre hos panos i has mulKcrcs deftcs Gentios saom muy fcr- 
mosas } deliquadas , e de muy bons corpos , saom ba^as qua* 
ty branquas ì seos trajos saom de seda , asy coroprìdos co- 
mò hos maridos , trazem hùs sainhos de pano de seda de 
nungas eftreitas « abertos pelas espadoii , e ontros panoe 
grandes qoe chamaom chandes » que eias lanyaom por ci* 
'ma de sy corno mantos , quando oaom fora ; na cabe9a nom 
poera nada , sen^m sea cabelo muyto bem apanhado $0- 
brela ; andaom sempre descaljas , trazem nas pemas ma- 
nilhas douro e de prata muy groscs , e nos dedos de peis 
e maos muytos aneis , e has orelhas furadas com grandes 
buracos por honde caberà huu ouo , em que trazem muy 
grosas argoias douro ou pr.ua : saom mulhcres muyto 
recraydas e enceradas , saem muy pouquas vezes fóra de 
•oas casas , e quando saem he muyto cobertas com aane- 
les panos grandes sobre ha cabe^a , asy corno hat mnlhe* 
rea em nosas partes se cobrem com sens mantos. 

Aquy ha outra tey de Gentios » que chamaom Brame- 
li cs » que antre eles saom sacerdotes » e pesoas que admi- 
niflraom , e gouemaom suas casas dora9Òes eidolatrìas , que 
eles rem muy grandes e com miiytas rendas ; e tambcm 
ba muytas que se mantem desmolas , em has quaes rem 
muyta soma de idolos de pào , outros pedra , e cobre ; 
nas quies casas ou moeftciros Ihes fazem muyta cerimo- 
nia , fedejando-hos com muyios tangeres e cancares , com 
muycas candeas e alampadas dazcite , e com campanas 
ha nosa romei ra ; eftes Bramene« e Gentios tem muyto 
por semelhas ha Santa Trindade , honraom muyto ho conto 
JiiHìc. mrmair. N.<> VII. Qq de 
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de tfes em trino » e fazem sempre saa ora9am ha Deot , 
ho qati confe9aoai e adoraom ser Deos verdadeiro , cri»- 
dof e fazedor de rodalas ooous , qae he tres Pesoat e bua 
sooOeos, e ^e'ha imiytot Deoset ootros, goneroadotet 
por eie , em que elet cambem crem : cftes Bramenes e Gen* 
ciot honde qoer qoe <e acbaoro, entraom em hat oosas Igre< 
jas9 e fazem ora9aa e adora9am has nosas Ima gens , per- 
gontanc^o sempre por sinta M.iria , corno homeins que diso 
rem algum conhecimento cu noiicia , c corro h,i nosa ma- 
neira, honraoni ha Igre)a , dizendo que antteics e nós ha 
muyco pouqua diferen9a : eftes Br;imenes and^om liescober- 
cos da cinta pera cima , pera batxo se cobreni com algùs 
panos dalgodam ^ crazem ha ciracolo hu fio de cres Itnhas , 
que he ho tìnal por honde se conhe9ein tcrcm Bramenes ; 
aaom homeins qae cambem nom comem cousa qoe sinu 
morte, nem macaom coosa ncnhùa: tem por grande ceri» 
monia ho lanar , e dizem que com iio se saluaom » eftes 
Bramenes e aty hos Baneanes , casaom ha nota maneira com 
hùa too muibett porém hùa ues nom mais ; em saas no* 
das f; zem grandes fedas , cjuc duraom muytos diis , honde 
se ajunta muyta genie muy bem ucftida e arcada , fefte» 
jandoos muy altamcnce : casaom pela mayor parte, asy ho- 
meins corno mulheres , muyto mo9os , e ha ho dia que hos 
hamde receber , eAaom hos noiuos ambos ascnudos em hù 
edrado , muyro cobercos douro e pedraria e joias , diante 
de sy tem nùa roesquica com hu Idolo coberio de flores ^ 
con mnytas candeas dazeite acesas de roda dele \ aly barn» 
deftsr ambos , com hos olhos naqvele Idolo , de pela ma- 
nhi acé tarde sem comer , nem beberi nem falar an^bos, 
nem haningoem; nefte meyo tempo saoro muy feftcjadot 
das gences com seus tangeres e cantares , tirando maytas 
bombardas , f.izendo muyros fo^ueies pera folgarem ; e co- 
rno cftes nom casaom senam hiia ues , se ho marido mo- 
re ha mulher nunqua mais casa por mo9a que seja , iso 
mcsmo ho marido \ seus filhos saom seus propios erdci- 
ros , e na dinidade cambem , porque hos Bramenes ham 
de ser filhos de Bramenes : antre ciles ha outros somenos 
que seruem de mesageiros , e uaom seguros por todalas par- 
tes sem nlngnem Ihe fazer noio , aìnda qoe haja gnera i 
«a ladróet s ha qoe chamaom Patelet. 
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Regno de Cambaya delEley do Gozarace» 

Ho propio Rey do Guzuate he muy grande Sòr asy 
de gente , corno de tnuytas rendas , e rera muy riqna ; he 
moura e asy sua genie darmas , tras grande corte corn 

fresa caualaria , he Snor de muycos cau^los, e alyfancet 
OS qaaes oem de Geìlam e do Malabar ha nender ha ho 
•eo regno , que dos caualot ha grande abaftanfa em ava 
cera » de mansira que com hos alyfantes e caualot fat 
grande gaera ha hos Genrios do regno do Gazarace » que 
chamaom Resbutot que ainda Ihe nom obedecem 9 e ha 
hos oucros Reis com que has uezes rem goera; e em ci^ 
ma dos alyfantes fazem hum caftclo de madeira , em que 
cabem tres ou qnatro hómeins , que leunom arquos , fre- 
chas , espmguardas , e outras armas , donde pelejaom com 
sciìs imi^uos , e saom hos ditos alyf.mres tam bem ensì- 
nados lia ifto , que corno entraom na peleja com hos den- 
ces fercm hos caualos e gente tam rìjo , que muyto azi* 
Bha dcsbirataom q ialquer bacalha $ e corno hos ferem Io* 
goo fogem , e desbaracaom hùs ha hos ootros , e ha hos da 
eoa banda ; deftes rem elRey de Cambaya ccmtinoadanien* 
ce 9 quatrocencos 9 qoinhentot alyfantes may grandes e fcr* 
motos , qae compra ha mil e quinhentos cmzados cada 
huu pouqoo mais ou menos em tco^ porcos de maar hon- 
de Ihos tfjzem ha uender ; de maneira qtie neftes alyfantes 
e cauilos pjlcj.iom muy bem, e saom eles muy ligeiros ca- 
ualgidorcs : caualgaom hi b.iftarda , trizeni hùs escuJos 
redondos muyto fortes , guarnccidos de seda , cada huu tras 
duas espad-is , hua adagua , e hù ar'juo turqiiesquo com 
muy boas frechas , e outros trazem huas ma9as daceiro , 
€ muytos deles cotas de maiha , outros laadeés embafia- 
dos dalgodam , seus caualos acobertados com suaa cestei* 
ras da9o , e asy pelejaom bem : saom tam ligeiros e ma- 
bIiosos na seta , que acaualo jogaom ha choqua , ho qoal 
jogoo eles rem antre sy na conta em qoe nós temoa ho 
das canas. Saom hos Mouros defte regno branqnos, e ha 
moor parte deles elhangeiros de muytas partes , stlicet f 
Turquos , M maluquos, Arabios , Persyos , e Coracones , 
Targinóes , ourros do grnncie regno de Dcly , e outros da 
mesmi ceraie juntaom-se aqiiy tantas nao* deles , porque 
ha lera he muy riqua e abalhda , e tcm bóo soldo dcl- 
Rey, e muyto bem pago: andaom muy bem uellidos , de 

Q.q li ri* 
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riqnos panos doaro , seda, e al goda m , e de cfiairaloces ; I 
tiazem codos suis touquas na rabe9as^ 5ua< tocpas saom ' 
compridat , comò càmisas rr.ouriscujs , ciioulis com bro- 
zeguis atc ho g.olho , de muy gro^o cordou;im , Unridos 
de muy toris ia90s , de dentro e de fora da pon[iIha, scus 
trà9ados muyco bem guaniecidos couro e prata , segundo 
Iiif pcsoas qoe hot crazcm , hos quaes Ihe crazem nas maot 
pagés fcot ; cem moy feimosas e aloat molberct , moy 
ocm auoiadat. podem citar com ijnamat poderem manter 
por Iwmarem ha tetta de Mafamcde » de ounetra ipie muy* 
m tem qoatro e cinauo, codat recebidat e marnhendai; i 
Eflet Noorot de Cambaya fdaom moytat lyngoas , Ara- 
oia , Torquo , Guzarate , comem mayro bóo pam de tri- 
giio , aros , e muy boas carnes dctoJ^las sortes , afóra por* 
quo que Iho defende ha Icy : s.:om homeins muy ui^osos, 
e dados ha boi uida , grandes g:illadores , andaoni sempre 
com has cabe9at rapadas , e has mulhcrcs frm muy bom 
cabelo i quando has ciraom fora de sua s casaì , u iom meti* 
das em hùas caretas de caoalos codas cobcrtas , que niii- 
gucm pode ner ooem oay dentro , porquc taom uroyto ciò* 
•ot i podem-te oescatar cada net «pie ^ìzerem , pagando 
ba owlber ceitot dinheiiot qoe Ihe ptoroetem «foaiido com 
elat eaiaom , arependendo-se em al^um tempo ; e ha propia 
liberdade tem ha mulher : ha eAo K.ey de Cambaya cha- 
naom Soiiam Moordafaa , ha mnyco ponquo cempo qoe he 
Rcy, ha scu pay cham.iuaom Soltam Maharoode , ho qual 
de menino fòy criado em pe9onha , e nutrito ncla i seu 
pay ho quis asy criar por ho nom poderem matar com pc- 
9onha , porque coftamiom ho» Reis mouros mand^rem se 
marar com eia hùs ha hos ouiros , e come9oua hn co- 
rner em ram pequena caniid'de, cue Ihe nom podta fazer 
inaile com ilio tìquou tam apc9onnencado , que hondeqoer 
que bua moiqoalhe toqoaoa, corno Ihe chegate ba carne, j 
lono morìa e jocbana , qaatitat mnlberes com eie dot* 
niaom» moriaom a e pera ifto tinta ho anel de tal oinode» 
9 qoe aqoela qoe ho metia na boqoa , antet que te lan- 
a 9ase com da, nomlbopoiia ba pe9onha empecer i hi 
qaal eie nom podia )a leyzar de corner , porque se ho fìzese 
era foguo morrò , comò ucmos por experlencia no anfiam 
que ha moor parte dos ^iouros e Indios comcm , cjiie .e ho 
Icyxascm de comcr moreriaom , e se ho comesem hos que j 
nunqua ho comèraom, moreriaom rambem , de maneira ^ue ho 
come^aom ha corner em cam pequeiu caatidadc j que Ihc nom 
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pode fiZCf mrl > porserem crindos nele,eero sua nfttarcza 
vaom crescendo; ho Qual ;}ntìani he i^rìo no quarto grào , .e 
por parte fria mata , hos iMouros ho comcm ha firn de lu- 
xur.a , e has mulheres na India ho toiTu.om pera st ccm eie 
maurem quando caem em algum ero , cu caso de deson- 
ra , OD descspcrafam , e bebcndo o delido em hùu pou^uo 
doleo 2 morein dormindo scqì sencirem ha mone. 

Ha cidadc de Champanel. 

Tem efte propio Rey do Gnzarate por ten regno 
gnmdes e boat cidades , de que daaui por diante come- 
carci ha tratar, pr.n Jpalmente ha cidade de Champanel, 
nonde eie sempre efta com roda ha sua corte , ha qual 

eflà merida pelo certam em hùa tera de muy bòs campos , 
que daom muy j^ro^oj mantimentos , scilicec , muyto tri- 
guo , ccuada , mìiho , aros , grios , chicharos , Icncilhas, 
e outros muytos aligumes , criaom se neles muytas uaquas , 
carnei ros , e cabras , donde hos da tera haom boa cria9am j 
aquy ha cambem muytas fruitas , e de tudo he ha cidade 
inuyco farta , e abaftada ; he ha cera de grandes monca* 
ahas ha*ho redor , honde se criaom muycos cemos » e outrat 
alymartai ; aquy ha tambem muyta caca dauei , e rem elea 
pera iso muytot falcóes y gauiles , gaigos , sabujos , e ly* 
oreos; tambem pera ho monre tem nuas on9a8 mansasf 
que cÌ9aom toda haca9ai dR.ey he maycorjoso de aly- 
marias , tem muyt.ìs de desnairadas fcÌ96es , que eie pera 
seu descnfadamento manda busquar , e crlar por rodo mun* 
do i eie mandou hiia Ganda ha elR.ey noso SÒt » porquc 
Ihe diseraoro que folgaria com eia. 

Ha cidade de Andana. 

Defta cidade de Champanel contra ho certam , tùi 
outra muyto maior que eia , chamada Andana , na qual an* 
liguamente aoyaom sempre hos Reis dette regno ter soa* 
corte, porque he muy riqoa ; saom ambas cerqbadas de 
Hìuy bóos muros , com muy boas casas pedra e cai , 
tclhadas ha nosa maneìra , tem grandes patcos , honde ha 
tanques , e P090S de muy boas agoas ; suas a7emalas ssom 
camelos , tem muy ferniosas ribeiras daeoa doce , honde 
se criaom muytos pesquados -, ha aquy tnmbem muytas or- 
tas e pomarcs; nelU cidade e em outras muytas que uaom 

pe- 
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pelo ccrtam , tem clRcy de Cambaya leus gouerna^orei, 
e nrccaJadores de scus direitoi , hos quaei se cm scus oficios 
fjzem ho que nom deusm , sabcndo-o ciRey , mandi-oi 
chamir , e uinJoi perancc eie, nom iKe d^ndoboi razim, 
manJa-lhe d^r hua beberajem apcgonhencada , quc coi ha be- 
bendo morem lo^uo , e della maneira hos calligua,.e Ke 
niiiy cernì do de codot. Afóra efiau cidadet e oocnt moy- 
ns , que ( corno dt(ao ) ccm no cercam , has que tem pe* 
la colta ha ho loosuo do maar , saom haa aegaiatcs» 

Paienexey. 

Satiido Jo regno de Diul camìnbo di India, edà ha 
fio hon !e edà hai c;r.in cidade que chamaom Pat -nexey 
de muyco bóo porto de miar i he riqaa de muy grande 
trato , aquy se f.izem muyios panos pintados de seda, e 
de muytoo ! luores , que se galtaom pjr io la ha India, e 
Malaca, c Li^ngiU, e asy muycos oucros panos dalgodaroi 
ha efte pacco oem mnytat nàoi da India caregadas de 
muycos quoquo; , de mttyto afuquar de palma que chamaom 
Jagra , e dalgaa etpeciaria ; daquy lenaom moytot panoi % 
ftlgodam , cavalos , e triguo , e oocras conaas ero qae le 
ganha moyto dinheìro ; tnu uiagens com auas demoiai 
laom de quatto mezea. 

Cutiate, Mangalor. 

Pasando cfte lugar , indo ha ho longuo da cofta , es- 
taom outroj dou9 lugares ; bum chnmado Curiate, outro 
Mangalor , saom de muy bóo porco , e de muyto trato, 
honde uaom muytas nàos do Malabar , e muytos caualot) 
por criguo 9 aros , e muytos panos datgodam 9 e por oottai 
merea&rìaa que na India ìialem « hos Malabares Ihe tra* 
aem muytos quoquos « esmetil , céra , cardomomo , e ontrai 
•ortes de muytas especiarias > no qual irato e viagem em 
ntty ponquo tempo se fas moyto pcooeico* 

Dio. 

Saindo asy deftes lu^ares de Mangalor e Curiate, 
de longuo da colti , elH haa poata que hi rera lanfa ha 
ho maar, eniqueclta hiiu grande lugar, hi que hos Mala- 
bares chamaom Deuixa ^ e hos Mouros da mesma teca 

ihe 
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Ihe chamaom Dio , efta cm hùa ilha jrcquena , rruyto jun- 
to com h.i icra l^rn.c , e tem rruyto beo porto , de gran- 
de escala de n.uyms nàos , e n uy grande traso e naut^a- 
93m ijue ucm do Malabar 9 e Baiicala , e de Guoa , e 
Chaul , e Dr.Lul : daqui naucgaom lan.btm pera Wcca ^ 
pera Adem , pera Zeila , Barbera , \lagadaxo , fera Melirw 
de, Braua , Momba9a , Oimut > e pera todo tru regno; 
ha mercadoria , que' hos MaUbares aquy trazem saom nny- ' 
.OS quoquos > are^ua» PS''» esmeril , céra, fero, a^uqnac 
de Maticala , pimenta , gengiure , erano , canela , na» 
(a , nos noscada , sandalo , brasil , pimenta longua , afota 
tnuyras sedas , e outras irercadorìas que de IMfalaca , e 
Chin.i llie uem ; dj Chaul e Dabul Ihc trazcm muyta so- 
ma de beiramcs e beatilhas , e daqui tornaom ha leuar 
caminho Dar.ibia , Persya j daqui leuaom hos mercadores 
que ha trnzem em r torno, niuyros panos de seda , e aU 
godam da cera, c muytos caualos, crìguo , gergelim , oleo 
dele , algodam , antìam , asy do que uem Dadem , corno 
do que fazem cm Cambaya , nom he tam fino corno ele^ 
leaaom tambem muytos chamaloies comus de seda , quo ^JkjtX^j^j' 
nefte regno de Cambaya se fazem e saom muyio baratos: n. ^H^^'l^'^^. 
aqai trazem tambem da India muytas alcatifas gtosas, la* O ^^^f^l^'^J'^/^' 
Ictat, e panos de ^ràa , ootros de corea • muyta espeda- ^^r'ì^^^^l^^i 
fia , e outras cousas ; has quacs cousas hos da reta tor- g ^^i^.'L >-^V 
naom ha leuar ha Meca , Adem , Orrrus , e outras partjSt j 
Darabia , Pcr>ya • de mancira que efte lugar he ho ó€ 
mor truo que agora se acha em todas efìas paries; rcn» ^'•^ìt^ii'''^ 
de tanta soma de dinhciro que he cousù tspantosa , 
per easo das grosas e riquas mercadorias que ncle se ca- 
regaom e dcscaregaom , porque soo de l^eca e Adera 
Ihe trazem tanto coral , cobre , azougue , oermelham, 
chumbo, pedra home , ruoia , agoas losadas , a9afram , 
OQro » orata amoedada c por amoedar , que he sem con- 
to : aqui tem elRcy de Cambaya hùu gooeroador , quo 
chamaom Maiìnqaas » que he hùu homem oelho moy 
boom canaleiro 9 scsodo ^ industrioso , de gram saber ; ui* 
tie muy con ccrtada mente , que rm rodas suas cousas iroHra 
ser de muy abil cngenho ; tem muy grosa artclharia que 
cada dia fas noua , tem muytos nauios de rcmos iruy 
concenados e apontados , soma deles muy pequcnos e li- , 
geiros em eftremr^. ha que chamaom atalayas ; tem fei- 
to hù fortisimo baluartc atrauesado no porto y pouoado 
<k muy grosa arcelharìa e muytos bombardeiros , que con- 
. tìnnft 
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tinniJamcnrc nclc edaom com muytos homcins darmis 
bcm cooccriìdos c armitios , hi quc paga muy bóo soldo i 
oiue sempre auisaJo , rccea muyco ho poder dclR.ey no$o 
Sor 9 fas grande gasalhado ha hot nosos iiankw e gencct 
ha ho seo porco vaom ter ; he ha geme da cera Bay 
bem eaCbgnadj , gooeroada eoni mnyca jofti^a ,rooyto diiei- 
to has panel ,ha quem em tua rcr i fauorece moyto, clan- 
ào Ihe grandet daJtuas e mercèt. Ha efte porco de Dio 
tieio ter lina armada do gram Soldam com muyia e fer* 
moia gente , moy bcm nrm^da e conccrtada , c muytas 
naos de gauea , c galcs de remot , eie que era cap Dm 
moor huj Mouro chamado Mirofem , pera ncfte porto 
e regno se auercm de reformar com ajuda dclKey de 



ha Inciia ha cidade de Calecut , bonde tarobem Ihe ha* 
oiaom deduf aiada pera pel ej arem com hat notat geocei i 
chat laa9arem rara da India: eftando aquy muy co rempo 
fazendote preftet » tabendo dom Francisco D;>Imeida ,qoe 
encam era uìiorey , tna eftada ahy, fes preHes foa a^ 
mada^ e uindo por capi cam mooc deia , hot Mourot ho ti- 
hiraom ha receber ha ho maar , e na bo^aa da bari pelc- 
jàraom ambalas armadas tim rijo , que asy de hùa ban- 
da corno da oiitra , ouue geme ferida e morta , e altìm 
ho> peros forjom vencidos , sendo muyios mortos e fi- 
Canio boi soma deics capriuos , e ho dito capitam M ro- 
ccm se saluou , Icyxando oereccr loda sua frota , ho go* 
uernador de Dio , que com suas acalayas hos ajudaua , oet* 
do cam fermoso desbarace , mandou ha pre^a mefajeiii 
ha ho viiorey « qae <)nerìa coda ha pas e amizade con 
elRey noto Sòr , mindando-lhe em tinal dito moycot 
preaeocet e réfretquo. 



ett* muytas naos de Meca e Adem ; porque aquy setracaom 




Qooguartm. 
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Barbasy. 

Indo asy ha ho longuo d.i coftì, por dentro defta cn- 
seadi , cUaa cirro lugar ijue chamaom Barbasy, que cambem 
he muyto bóo porro de maar de muy grande nauega9aro , 
COI qne se trataom muyus sortes de mercadoriAt qne da- 
quy leaaom pera cnoycas parces; poreftes lugares cem eU 
Key seus goqemadores e arecadadores de suas rendas , e 
alfandegas que Ihe rendcm muyca fazenda, e grande so- 
ma de dinheiro de direitos das mefcadorias , (1} 

das qaies saom toJolos lugares muyto f?rto$ , e abaftaJos 
de mintimentc;, e de muytas sortes de mercadorias quc na 
leia se fccglhem 9 afóra oucras ^ue uem.de tòra. 

Guindarim. 

Indo mais adUnce leyxando Barbasy , cflaa pera den* 
tro hua lugar qae chamaom Guindarim $ na boqoa de hnm 
fio, he hum lugar de mny boom porco, em <]uese trataom 
snoyras soices de mercadorias , porque pelo mesmo rio den* 
tro eftaa ha grande cidade de uambaya. Aquy uem tempre 
mnytas naos do Malabar , qae trazem muyca arequa » quo* 
quos , especi aria , aguquar , quardamomo , e com outras muy* 
ras mercadorias quc atjuy uendem , donde leuiom muyto 
algoJam, gergelym , pinos , triguo , gràos , caualos , ala- 
cjucquas , e oiitr.is muytas mercadorias cm quc na India se 
ganha muyto dinheiro Ila nauega9am dclles lugares he 
muyto psrigosa pera n«ios de quiiha , porque e(lando so- 
bre amara , desce aqui nella enseada ha agoa canto que 
em muyto pouquo espa9o descobre ho maar quatro 00 
«inco legoas , em bus luguares mais e em ourros menos ; 
9 e em quanto enche ha maree , enche tam rijo que dizem 
» qae hum homem ha todo corer nom Ihe pode fugir. n De 
maneyra que has naos que aquy ouuerem dentrar , hamde 
tornir piIoto5 da pr:^n' i rcra , porque qum Jo ha marce des* 
ccr , saibaom ticar em pousos e luj^ares que ha hy sabidos ^ 
e muycas uezes ho ticaom em pedras honde se perdem. 

Notie. Ultramar. N.o VII. Rr Ha 



CO Paita aqui humt palavra no manusciUo « e igualmento na 
traducfSo. 
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Ha fermosa cidade de Gambaya. 

Entrando por Goandartm» que he pelo ivo dentro 9 et* 
taa hùa grande e fermosa cidade que chamaom Catnbaya « 
' qoe he poooada de Mouros e Gentios : tem niuy boas ca« 
taf, muyto alcatt com janelas» ecobcrtas de ceiba ha no« 

sa maneira , muy bem Aru.-Jas, com fermosas pra9as , e 

ftandes edefìcios , tudo de pejr i e cai j cftaa astncnJa em 
ùa graciosa e riqua icr.i de mancimentos : ha na cidade 
erosos mcrcaJores e grandes homctns de fazendas , asy 
jVlouros corno Genrios , ha nela muytos oHciaes de ofìcios 
macanlquos , de sotis obras de muyias maneiras asy comò 
cm Frandes , e tudo rouyto barato. Aquy se fazem inuy 
tot panoi dalgodaftì branqaot muyto delguadot e grosos , 
e outros pincados em fórma » e muycos panca de teda , moy 
tot neludot baixot pintados , muy tot aetint auelutadot e 
cafetat , e moycat alcatìfaa gfotat i hot oaturaes da cera 
taom qoasy branquos , asy hometns comò mulheret ; mo« 
faom nela muytos cftran^ciros, e saom homeìns muy al- 
uo« : he eente muyto poliJa e acuiìumada ha nmytos bnos 
irajos , de muy ui^osa uida , dados ha muyto9 prast rt s e 
uicios ; comem muyio bem , coUumaom sempre Uuarem- 
se e untarem*sc com cousas muyto cheirosas , irazim sem- 
pre ancre hos cabelos, asy homeins comò mulheres, Hores de 
jasmym e doutrat eruat qiie amre elet ha ^ saom grandea 
inotiquot de mnycat maneiras de ranger e cantar : andaom 
continoadaroente pela dita cidade caretas com bois , e com 
caualot 9 de que se seruem pera careto de rodai as cousas » 
e ontrat com hùut leitot de madeira muyto bóos , sarà* 
dos e' coberros ha mancìra de hùa camara , lauraiiot de 
fermosa macenaria , c com jnneUs nrmadas e par.imenta- 
das com muytos panos de seda , e ai^uns com os couroi doti' 
rados i tem mUs colchoes , cobcttas , e almofndas de seda 
muito rìcas (i), trazem caretciro^ homeins conhecidos e 
de confìjn9a , honde leuaom muiheres ha ucr joguos e 
prazeres , ou amìguas sem ninguem uer nem saber quem 
«ay dentro ; aly oaon dentro tangendo e cantando e fa** 
zendo rodo ha teu pratec : hot moradoret defta ddide 
tem irittyrot uargeis , onaa , e pomaret que Ihe seroem de 

boom 



CO Esus palavrat faitCo no mamiiaito» a foilo tuppridas da 
Traducalo. 
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boom desenf.iJimento , hondc criaom muyrai Froytas e or- 
tali9as , quc he principil mantimcnto dos Gcntios aue nom 
comem cousa que reccb.i morte. Nefta cidade se gatta gran- 
de soma de marfim , cm obras que se neU fazem muyto 
socis e marchetadàs , e outras obras de corno , corno saom 
sntnilhas , cabos dadaguas , c em tresados » joguos dem- 
xadrcs , e uuoIai , porque ha hy muy delìqoados torney- 
m que fazem cado; e muy tot leycos de marfim, de tor- 
no , de muy locts obras , e contas de rouycaB maneyras , 
precas , amarelas , azuìs , e aermelhak , e de muy rat co- 
ra, que daqay leuaom pera muycas pirtes ; ha aquycam* 
bem grandes lapiJarios , e Falsinquadores de pedraria , e 
perolis Falsas de muvtas maneyras > que parecem naturaes , 
lambem ha muy bóos ouriuezcs , de muy sotis obras ; aquy 
se fazem tambem muy fermosas colchas , e ceos de camas 
de socis lauores e pìncuras, e muytas roupas de ueflir acol- 
choadas -, ha tambem muycas laurandeiras mouras > que fa- 
xem moy deliquadot laaores e totit obrat* Aqai te laor» 
tambem mayco coral » e alaqaequas , e coda onera pedraria , 
de mafieìra qoe ha nella cidade muy primot ofidaes de 
todalat obras. 

Limadura. 

Indo mais ha ho diante defta cidide de Cambaya ha 
ho cercam dela , ella huu lugar que chamaom Limadura , 
honde cfta bua pedra dalaquequa , que he buma pedra bran- 
qua leiccnta c uermelha , c dentro no fo^uo ha fazem muy» 
to mais uermelha i aranquam-na em muy grandes peda9os , 
€ aqciy ha grandei meftres^ae ha lauraoro , e furaom , e fa- 
zem de muycas fei96is » scilicec , cempridas ^ oQcauadat, re* 
dondas , folhat doliueca , e em moytos aneii', eabos de tre* 
eados 9 e adaguas» e de ootras maneiras : hos mercadoret ét 
Cambaya has nem aquy comprar pera has oenderem pem 
ho maar roxo , donde hiaom pera has nosat parces pola uia 
do Cairo e Alexandria; tambe h:ìs leuaom caminho Darabia 
e Persya , e pera ha India , honde has nosas gentcs has com- 
praom pera leuarem ha Forni gal ; aqui achaom cambem 
muyca soma de babagoure , que nós chamaraos calsadonia , 
que s lom hùas pedras de hùas ueias p.irdas e branquas , que 
eles fazem muyco redondas , e Furadas crazcm-nas hos Mou- 
T08 no8 bracos ^ em lugar oue Ihe toquem na carne , dizendo 
qoe saom hoaa p*ra eoardarem camdade ; saom pedras de 
pou^aa aalia porqoenahy mnytas. 

^ Rr a Rcy 
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Saindo aiy dede lugar de Limadora , tornando ha hos 
de porto de maar , pasando Guindarim ha ho dianie , ba ho 
longuo da cofta eftaa hùu rio , que defta propta banda tem 
hùu Ittgar de Mouroi que chaniaom Reynel que he denoy 
fennosai casas e Pfa9as , e hù lugar muyto apraziuel e ri* i 
quo, porque hos Mouros dele tracacm coro suas naos em | 
Malaca , feenguàla , Camarasym , c Pcguu , cm Martabam 
e Qamaira, em muytas sortes despcciarias , e dragoarias , 
e em muytas sedas , alniisqucre , bcijoim , por9clanas , e 
em outras muytas mercadorias i icm hos nioradores dcle 
grandes e fermosas naos, que nedc trato andaom i e quem 
quizer hauer ha sua mam cousas de Malaca , e China ua- 
se ha efte lugar, honde haiacKaraa mais perfeitamente qoe 
em OQcra nenhuma parte , e de boo pre9o : hos Mourat 
daqoy aaom riquos » e hooradoa , branquos , e gtncis ho- 
meins , andaom rooy bem ataniados , e tem muy fermo- 
sas molheres , e boss casas bem concertadas , e aUaiadas; 
nas casas diaitteiras coftumaom ter muytos parteleiros , ha 
ho redor , e todas cerquadas deles h.i ho modo de botiqua , 
todos cheos de fermosas e rìquas porrei anis , de nouas 
feÌ9Óes. Has mulheres nom s.iom enceraJas , comò has 
dos outros Mouros , mas andaom muyto por fora de dia 9 
negoceando ho que ihe cumpre , com ho loHo descobci* 
tOj corno has de nosas parces* 

(forate. 

• 

Indo ha ho diante pasando ho rio de Reynel « daot^ 
tra banda eftaa hùa ctdade que chamsom (furate , pouoa* 
da de Mouros , e pc^ada no rio ; crataom-se ncla muycat 
mcrcadorias , e he de grande trato : pera eia nauegaom 
muytas naos do Mnlabar, e doutras partcs , honde uendem 
ho que rrazem , e tornaom ha carcgar do que querem, por- 
que he efte porto de muyto trato , e ha nelc muy grosoi 
mercadores , asy mouros corno gentios , que tambem aquy ^ 
uiuem ; rende ha deniua , que ne ha alfandegua , cadano 
grande soma de dioheiro ha elRey de <#ambaya ; atc^o- 
ra mandaua e gooemaoa nel a, hàoGentio por nome MHo» | 
coxim 9 qoe eiKey de Gamba y a mandoo matar , por na^ 
enformafam qne dcle tene j ho qual era iauyc<| amigoo 
Portogoeses. Vh 
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Dinuy. 

Pasnndo efta cidade de (furate , ha ho longuo da cofta 
efta^ hùu muy bóo lugar que chamaom Dinuy , rouoado de 
Monros e Gentios , que he tambcm de grande traro de 
moytaa mercadorias » honde scnpre nanegaotn muytas naos 
do Malabar , c doucrat partet* 

Baxay. 

Indo ha ho diante ha ho longuo da coda , pasando 

Dinuy , eftaa ourro lugar que chamaom B.ixay , de Mou« 
ICS e Gentios , de muy bóo porto , que cambem he do re- 
gno do Guzarate i he de grande nauega9am , iratam-se aquy 
muytas sorces de mercadorias , de muitas naos de fóra 
^ue ha eie uem do Maiabar caregadas de muyia arequa , 
qaoquos , especiarias , e outras mercadorias, donde leuaom 
oucras que no Malabar se gaftaom, 

Benamajambo. 

Ha ho diance de Baxay » ha ho ionguo da cofta eftaa 

hui forcaiesa delRey doGuzarate, ha que chamaom Bana- 
majambu ; deredor dela eitna huu lugar de Mouros muy 
gracioso , de muyras ortas , honde eftaom muytas mesqui- 
tas de Mouros , e casas dora9ani de Gentios , ho qual ertaa 
quasy no cabo do regno de Cambaya , que he muyto boó 
porto de maar, e de asàs trato , honde ha muytos cosarios 
de hus nauioi pequenos corno atalayas , que uem ha ho 
maar , e, acUnndo qualquer nanio pequeno codi que elea 
posaom , tomam-no > e robam-DO , e has nezes Ihe mataom 
M ^ence. 

> Fini do regno do Guzarate, e breuè rela^am 
a daa mercadorias que neie ha. i 

» Aquy fas fim ho grande e riquo regno do Guzara- 
« te , e Cambnya , em que ha muytos caualos que dele 
» leuaom por mercadorias ha hos Reis da India , Arabya, 
a Persya , e muytas cotonias dalgododam pera velas , e 
1 ouiios panos dele branquos e grosos , de que uem muyras 
i naos caregadas pera Arabia, Persya, India, Malaca , (^a« 

I ma? 
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» marra , Mclynde , Magadaxo , e Mombaya ; e asy ha ou- 
» rros pinos pincidos m-iyro? c de mjycas sortes , coto- 
» nias de seda , aJaque^uas , olco degergelym , erua lom- 
» brigueìra , espi^uenarae y tutta , tinqual , anrìmi , ami tino 
de taboleca , e oacro maia bayxo» easy ouu^s muyt» 
dra^oarias que nót nona codhecemof , e em Malaoi e 
Chraa aaom moyto eftimadas , e tem grande oalta , nli* 
cec 9 cachopucho » e muyto enceaf o qne oeoi de Xaer i 
noyco crigoo » e milho grò so , e aios em grande abas- 
tanfa , gergelym , gràoa ^ chitharos , feijóes , e oatros 
muyio3 aligumes , que em noMs panes nom ha, e ludo 
ifto muyco bararo , c pera coJ.il.is pirces ho leuaom , ha 
tambem muyca praca e ouro amoedado , e por amoedari 
has moedis que aqny corem , he hùa douro redonda , 
com lecras mouriscas , e ual duzenios rs* pouquo nnis 
)>u m^noi , e oatra de praca , qae ual sesenta rs. ; ha 
hy oucro conto por honde fazem todaa auas mercadofiai 
que chamaom sedjo i e nom he. mait que ho nome > 
que ual dezouto rs. , e quacorze , e doze , segando boi 
lugares , por que em huus ual maia e em oucros menos , 
e cambem corem ncfte regfio amendoas por moeda bai* 
xa 9 asy corno em outras partes hos buzioi pequenos ; 
tambem core aqiiy ha moeaa delRey de Narsyngua qoc 
saom hos pardios , e ualem trezcntos rs. pouquo mail 
ou menos , e ja atras dise sua fei^am : seus pesos dou- 
ro e prata , e pcdraria , saom maricaes que dous e meio 
pesaom hua ori9a ; tem ourros pcsoi maiorcs que cha- 
maom candii , que pesaom quacro quintaes pouco mait 
ou menos segundo hos lugares , porque em huus saooi 
maiorea , e oucros maia pequenos que chamaom maós 
que saom oince no candii « ho qua! comò diguo pesa 
httU bahar » que he quacro quincaes, a 

Regno Daquem. 

Saìndo deflrc regno do Gnzarate indo caminho da In- 
dia , de longuo da cofta cftaa ho retano Daquem , ha que 
hos Indios chamaom Daquanil ; ho Rcy dele he mouro, 
mas muyca parte dos raoradorcs saom gcnrios , he grana 
Senhor de muyta e muy grosa ter i que se ellende pelo cer- 
Cam , asy mesmo tem muycos portos de maat de groso 
trato , de muytas roercadorias , que se gaftaom ne rert 
jpyrme , e hat cidadei e mdhores lugarea dele saom bit 
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Chaul. 

E entrando asy ncfte regno Daquem , de longuo da 
codi dUa hùu grande c fern.oso no, dentro do qual efiaa 
hùu iugar que channaom Chaul , de catat cobercas de pau 
Uta , qoc Ile de grande tcuco » honde aempre nos mèiea 
de dezembro , )aiiciro , feoereiro « e marf o > se acliaom 
grande toma denàos» princiiialmente daterà doMalabar^ 
e de omras mufta^ parcee ; hai do Malabar trazcm vj^ayt ^ 
OMiyta etpeciaria , areqoa » quoquot , mnyta dragoaria , afu* 
quar de palma , céra , esmeril, ho que ludo ac|uy uendem 
muyro bem , e se gafta no certam c no gram regno de 
Cambaya , donde nquy ho uem busquar hos nauios dele , 
trazcndo em retorno muytos algodócs , panos , e outras 
mercadori.is , que u.ilcm muyto no Malabar i hos zanibu- 
quos que dele uem has leuaom lambem em rerorno do que 
aiy ciazem , e asy leuaom muyio triguo « gràos , aros , mi- 
lbO| e gergelym de qoe aquy ha muyio , e iruytas pe* 
gi» de bèanlhas , e beirames que nelle regno deDaqueni ti'}:^!- i-» 
te Cazem ! rrazeni aquy lambem mercadorias do Malabar i ^ '-> '^* '^<^; <^ 
muyio a zoofile , uermelham , e cobri; que compraom nas ^ 
feicorias delKey noso S6r , e ho quincal de cobre uendem 
aquy de uinte cruzados pera cima , ho qual se gafta no ^ 
certam , e no re^no do Cìuziruc ; do qual Jauraom crn 
moedj , e t >zem caldciras pera to^erem ho aros , e tam; 
bcm ho trazem aquy hos Portui;uc2es , afóra outro ir.uyto 
qac uem de Meci : defte pono de Dyo Itupcm hos Wcu- 
ros de Chaul cadano grande soma do pc^as de bcatilhas pe- 
ra touv^uas y com que trataom pera Arabia , e Persya , hon- 
de rem grande ualia « e asy tcnr muyrot beiramei iìnos , 
etoc]uas de Roma, has quaes trcs pe9as de pano se fazem 
aefte regno i do« beirames se seruem muyro hos naturaea 
da tera , e se oeflem deles , irazendoos asy crous i dcpoii 
qae hos trazem hos curaom » fazendoos nrtoyco aloos » e go* 
mandoos , e aiy hos uendem pera moycas parcea, e por 
to se achaom hjs uezes muytos roros , v tambem fazem 

> dcles depois de trazidos , capas , a]iinrando-os dedousem 
cfous e pint.<ndo-os com fórma de muy bo?s ccrcs , e asy 

> hos trazem sobra9ados por capas , porque cfle he ho seu 
1 trajo , com huma pt^a de beatilha na càfcefa : f fìas 
1 sortes de panos prendere eles por corjas , que snire cJcs 
a he hùu conto de uinte , corno qua dizcxr.os duzia , e ha 

a cgt* 
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3 corja dos b?ìrames oa he^rilhiis ual ha dcs pardaos,maÌ8 
» ou menos , sej^un^lo hi bondadc dcles. » Nefte tempo 
tempo que dij^o Ja nauega9am, se ach.i aquy muyta geme 
juTita , e he comò fcira , e acabado cida huu uiy f.izer 
seu? rraros , e auiar-se pera ha tornada do ano que uem ; 
ncrte lu^ar eftaa huu Mouro gonernidor de hùu Senhor, 
que he uasalo delRey Daquem , e que Ihe daa conta de suas 
rendas , e Ihas are&ad« ; chama-se Xeque , he grande ter- 
uidor delKey noso Sor , muyto amigao dos Portoguezes , e 
quantos ha ho porto uem saom dele muy bem agasalhados; 
aquy eftaa <:empre hùu Feitor 9 pofto pelo capicam e feìtorde 
Croa pera Ihe la mandar manciroentos» eootras cotttas ne» 
cetarias p?ra has noias armadas : hos mercadores que aquy 
uem trar.ìr no tempo que acima digo , hos que saom do 
cernm u^m porterà, e asentiom araial com tudo ho que 
tr.izcm , em hu lu^ar que eftaa de Ch.ail centra ho cert.im 
hiiipequeii legoa; tnzem cftcs suas mercadorias em muy 
grjndes recouas de bois mansos , com suas aibardas , co* 
mo caftelhanas , e em cima hùas sacas compridaa atraaesa* 
dat , sobre que caregaom toat mercadorias , e tras logo 
hùu condtttor que lena uinte , trinca bois diante de sy. 

. Danda« 

Pasando e^te lugar de Chaul , de longtio da coda , in- 
do caminho da India , esftaa outro iut^ar tambem porto de 
miir e do scnhorio Daquem , chamado Danda , honde cn« 
tr.iom e saem muy ras nàos de Mourosj Quzaratcì^ Ui* 
labaresy corno em Chaui* 

Mandaba. 

Leyxsndoefle lugar de Danda, ha ho diante eihakan 
rio que chamaom Mandaba , honde eftaa outro lagar de 
Mouros e Gentios do propio regno Daquem , tambem inoy' 
to bdo porto , honde entraom muy ras nàos de rouyi^f 

fiartes 9 que aly uem comprar pano principalmente doMa- 
abar , donde se trataom pera aquy muyto^ quoquos , C 
arequas ) que se gaft.iom bem no certam e isy irazcm 
gua especiaria , cobre , e azou^ue que se uende oouyfp 
beai aquy ha ho3 mercadoies do cercam. 

Da- 
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Dabol. 

Indo mais ha ho diante pts.indo Mandaba pera ha In- 
dia , ha ho longuo da corta eftaa huu muy fcrmoso rio , quc 
na encrada tcm huu grande lugar de Mouros , e Gentios 
do regno Daquem , (|uc chamaom Dabul , e na bo(]ua do 
fio lem httQ baluane com muyca artdhana pera tua àc^ 
fenaam, tem bdo porto de maar, honde naucgaom may* 
tas naos de Monros de muytaa paries» silicee» de lifeca, 
Adem, eOrmot, que crazem aquy muycos caualot» e do 
Gambaya, Dio, eMalabar, que continuadameace aqujft 
tracaom roda ha torce de mercadoriai , com muytos e hon- 
rados mercadores , que na tera ha muy riquos , mouros e 
gentios: aquy se despede grande soma de cobre pera ho 
certam , e muyto azouj^ue , uermelham : do ccrtam uem 
pelo rio abitxo soma de pano? que has nàos caregaom ; 
c asy muyto triguo, graos , c chicharos, e outros muytos. 
aliguines. Ha alFandega daquy rende muyco dmheiro , (^qQ 
se arecada pera eIRey por pesoas qoe eie nela pera iso tem : 
Be holugar fermoto e bem aiencado ; rem hùas casas«co* 
bertas depalha, e muy fermosas mesquìcas pelo rio den* 
tro , asy de hùa banda corno da oucra , boni e ha muyroU 
lugares graciosos i ba tera lie mayto aproueìtada , • riqoa à 
be grosa de muyta lauran9a , e criapm de gados ; aquy 
ueyo ter hua armada delRey noso Sor , de que era capi» 
tana moor dom Francisco Dalmeida , que cnnm era Viso* 
rey n.i India , e descmbircando ha gente cm tera , hos 
Wouros dcla se poseraom em defensam , e pelcjaraom muy 
lijamcnte com eia , honde morcraom muytos Mourps , e Gen- 
tios e tomaraom ho lugar por for9a , fazendo nelcs gratvt 
de esrrago^ destraìndo e qucymando todo » e asy muycat 
nios que no rio estauaom surtas ; ha gente que .descci des- 
trofo escapou , tornou ha reformar ha cidade » qoe agpra 
estaa poiioada , e tam prospera corno dantes ^ e riqoa » a fat 
a quanto mal póde ha hos noao^ ». ... 

. Cioguifar, . 

Pasando esre rio de Dabul , indo ha ho longuo da cos- 
ta caminho de Goa , cscaa hu rio que chamaom Cingui9ar , 
quc tem dentro hum lugar , honde se trataom muytas mer- 
cadorias , e entraom muyias nàos e zambuquo» pequenos 



2^ LlYRO DbDoARTE BAAtdSA. 

do Malabar ha uender ho que tr.izem , c comprar outns 
da cera : he ho lugar pouoado de Moucos , e Ucmios do 
aiesmo legno Dacjuem. 

Ho rio de Beccle , e lugares. 

Indo lit ho d'iance ha ho longao da costi pera Goa , 
cttaa frano rio, qae chamioni deBetdej dentro do qaù 
v^om hnat lugares pequetiof , d<: muytas e muy graòMU 
onat, honde te eoi he meyca caocidade de betele , que ca« 
legaom eoi peqoenos naaios , e ho leu.ìom ha aenJer ha 
muyus partes, ha ho quai becele ehamamot folio Im 
dìo , que rem ha folha ramanha corno tanchage , he quasy i 
de sua fei9am , e nasce em hùi aruore corno hcra , e tam- 
bcm sobc pelas outras aruores , ouTro> hi deles cnlarados; 
nom daom nenhuu fruyto , sòrr.enie liùa folha muy to ha- 
maticaCi), que em todas has Indias costumaom muyco co» 
mer asy homeins corno mulhcrc? , asy de dia conio de 
nome i pelas pra9as e camìnhos de dia , e até de noute na 
eama • de roaneira qae mtttqoa leyxaom de eomcr , ha 

Sai folha he mesntrtda com homa poma pequena , qoe 
■maom areqea » e Oliando ha hamde corner , primeire 
ha ontaom oom hua eal molhada que he fetta de matiiqoo 
de eaequa de mexilhòins e ameijoat ^e ajomadas asy escas 
duat ooasaa com ho betele » ho cotntm , do qual nom le- 
naom pera haixo mais que ho sumo ; fas ha boqua oerme* 
Iha e nos dentes negros : dìzem que he està folha boa pera i 
enxugar e conseruar ho esromago e miolo , fas deirnr muyta ' 
oentosidade , mata muyto ha sede , e fas c]ue noni bcbcm i 
com eie : deste lugar pera diante caminKo da India , ha i 
muyta soma dele . e he hua das principaes rendas que hos 
Reis Indios tem ; hos Mouros , Arabios , e Persyos chamaon 
hit ette betele, rambul. Fatando ette rio de Betele indo 
^a coita adtante , ettaom oetfos lugares pequenos qoe 
tambem stoni porto de maar , e do regno Daquem « hon- 
de entraom zamboqoot pequenot do Malabar haeareear de 
muyito aros roim que nelea ha , e outros aligumes ha hot i 
quais ha hu chamaom Arapatan > ha ho oatro Maroary. 
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Indo destcs lugarcs ha ho ionguo ài coua pera Goa; 
tscaa hùa rouyto boom lagar <]ué chamaomBima, pouoa* 
òo de Moum e Gentios , em ho qual ha mttvtoi mer« 
cadores qoe trataom na teia fyrme coni hot Malabafct ; 
Ila este porto rrizem ( e asy oucràa naos de muytas par- 
tea por ho porto aer moyto forre , e cei grande aaca) 
da ter» fyrme inaycot mintimemoa- e mercadorias ; care* 
gaom aqoy has nàos ck> Malabar muyco aros, nnilho grò* 
so, e outros aligumes , do (]ue haom muyio prouciio ; hof 
Mahbares Ihe irazem ^^uy (juoquos , pimenta , e outra muy- 
ta especi aria e dragonrias , que aquy ucndem rouy bem ; 
lambem ucm aquy muytas naos Dadem , e Orrr.us. Pasan- 
do Cifc lugar , anire eie e Goa , estaa curro rio t|ue cha» 
maom Bardes , em quo cstaom rouyios iu^aies <jue nooi 
fem neahtt irato. t 

Goa. 

Adiamo ha ho Ionguo da costa , eataa huo miiy fermo* 
40 rio 9 que lan9a doua. brifoa ha ho maar , entra Mtqeaea 
se fas hùa ilha , em que estaa ha cidacie de Goa , que foy 

de Daquem , cera hiui senhorlo sobre sy , com outros te- 
ras deredor dela pelo certam , honde ha hù gramSór, uasa- 
lo do dito Rey , que chamaom Sabnyo , que por se r muy- 
to bom caualeiro , manso , e esfor9cdo na gucra ihe foy 
dado estc senhorio de Goa , pera daly f.tzer guera ha el- 
Rey de Narsyngua , corno sempre Fcs atc morte , pola qual 
fi<|aoo està eidade ho Cabaym Hydalcam aeu niho : he 
abitada de rnnytos Monros hoorados» inuytos deles ectrtR- 
geiros de muytas partidas; eraom honieina branquos» aa- 
fre hos qoacs , alcm de inoy riqoos mercadores que hy auU » 
eraora ootros laoradores : ha tera por ser muyio beota 
pofce, era de grande traco , honde uinhitom muytas nàos 
de Mcca , e da cid.ide Dadem , Dormus , de Cambaya , c 
do Malabar : ho Hydalcam tinha nela huu capitam com 
muyta gcn^e darmas que ha guardauaom , e ninguem nom 
cntraua na ilha senam por grande rcgimento , e recado; 
tinha tambcm nlcaidci , escripuaes , e guardas , e resisia- 
uaom rodo ho homem que eniraua , escreuendo Ihe quent 
e doade era, e quancos sinaes tinha, e asy leyxaaaeoi eUp* 
Vir e sair r h$ ha cidade muy grande > de.boiMS cassa , bem 

Ss il cer- 
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cerqaadi de forces muros , loics , e cubelos , ha ho redor 
deli muyras orras e pomares , tom muy fcrmosAs aruorcs , 
e tanques de boa agoa , coni n-.csquitas e c^sas dora^-rn 
de Gencios , ha lera he loJ.i .irccor niuyio .iprcueiiada j 
tinht ho Hydalcaro aquy erande renda asy de tera comò 
de maar , ho oual tabenJo ho desbarate qoe ho Visoiey 
dom Franeifco Ualmeida fizera defrontc de Dio noi Ru- 
mei , eomo atraa cm seo logar tenho dito , mandon cha- 
mr todolof qoe delet eicapàraom , hoa qnacs leyxaodo Mi- 
focem seu capìtam no regno deGuzarate» se uieraom ha 
Goa , hoHydalcam hos recebeo muyto bem , determinando 
de Ihc dar teda a]uda , e socoro quc ouuestm mister, C 
de hos cornar ha rcfoimar com ajuda de outros Rtis n'.ou- 
ros , e mercadores , pera fazcrcm ^uera has nosas gcnies ; 
de maneira que tendo junto miiyco dmheiro , come^araom 
ha fazer em ha ribeira de Goa tcrmosas gales cbeigancins, 
todo ha noia maneira e fei9am, asy muyta artelharia de 
fero e cobre , e toda ha ootra moiii9aro de goera necesa* 
ria pera ho maar; dando ha todo tamanha presa» qoe cm 
mny poaqao tempo tinhaom grande parte da frota feita» 
c muy grandes almazent cheoi de todo ho neeesario cm 
grande perfeicam; e com ito estaoaom jà tam coniìadosy 
qoe sahiaom na ho maar em atalaias e fusra& ha hos zam* 
buqoos que por hy pasauaom , que leununom seguros de 
capiiàes delRey noso Sor , e Ditonso Dìlbuquerque , que 
entam era capitam moor do maar na Indsa , e hos lon-ia- 
uaom : indo ilio em muyro crecimento , foy disc au;sado 
ho dico Afonso Dalbu^uerquc , e decerminou de hos ucr , 
e tirar de sua decermina9am ; e ajuntando muy bem tnaa 
nàot 9 caraaelas , e galiàes , entrou denteo no rio , e comba- 
tendo ha dita cidade ha tomou perlbr9a darmas, no qoe se 
paiaraom moyras e notaueis cousat , ^ue aquy nom digo poc 
«bieoiar , i norqae nio he minha tenfam de fazer caromqua » 
9 mas hnu breoe tomano do que mais na ocrdade pude 
1 alcan9ar dos notaueis lugarcs da India , s mas tornando 
ha ho preposito , neste reconiro moreo muyta gente dos da 
cidade , e sua ualia , e has nàos que se bzìaom prestes 
foraom delas romadas , outras muytas queimadas ; logo me- 
teo ha cidade debaixo do mando e senhorio dclRey noso 
Sòr comò agora estaa, fortalecendo-a de muy boas jortalc^ 
Z.1S, e estaa pouoada agora de moytosFortuguezes , Mouros» 
< Geiitiot : nat froytat da cen e mantìmentos » rendem ca^ 
àm^ de dtf eiCQt ha clRey npfO Spr, af6ii hp pocip de 
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uinte mil cruzados. Neste porto tic Goa ha grarìde irato 
muycas mcrcadorias de lodo ho Malabar , Chaul , e Da' 
bui , do grande regno de Cambaya , quc se gastaom pe- 
ra ha tera fyrme : do regno Dornius vern a(^uy cadano 
tnuycas naos caregadas de caualos , hos quses vcm ac^uy 
comprar muytos mercadores do grande regno de Nanyn- 
gua, e Daquem , e compraom cada huu ha duzentos e 
trezcntos cruzados , e segundo he ; e u&os ha ucnder ha 
Boi Reis e Senhores das saas terat , e todos hóus e ou« 
tfos ganhaom niso muyco » e asy elRey noso Sor , que 
de cada caualo ha quarenta ciuzados de direitos. Neste Idei- 
no He Decani h.i vmytas cìdades <^t/ ndes , e tmtytos lug/iies 
r aldeas pela tera dentro , b. hitadas de Monros e Gentios: 
he pais muyto jruciijero , e abundante de niucrcs , e de gran' 
de trjjico , hos rr.ercadores Dormus carcgaom aquy suas 
rao3 de muyto aro> , afuquar, lero , pimenta, gengibre » 
e outtas maycas especìarias , dragoariai que pera laa le- 
naom : em todos eftes cratos elKcy noso Sor hos manda 
iratar mais brandamence do qoe hos Reis mouros ho ft- 
ziaom. Ho Rey desta tera , e de todo ho regno Daquem 
se eh a ma Soltam Mahamode , he mouro , esraa sempre em 
bua cidade , que se chama Bider , hoode esiaa muyto Ol- 
eoso , leuando muyto boa uida ; noni manda no regno , 
nem fas cousa algurn:i acerqua de seu gouerno , cntregan- . 
do-o toJo pjra ho goiiernarem ha certos Senhores iroiuos , ha 
cada hù dos quacs reparte certas uilas , e cid.'dcs , e ca- 
da huu goucrna has que, Ihc saom por clRcy encaregadas : 
se algum dcsies se aleuanta centra eie, hos outros todos 
se ajuntaom contra este rcbelde , e ho tornaom ha obe- 
dlencia del Rey, ou ho destroem. Estes gooemadores muy- 
tas uezes lem guera hos com hos outros , trazem inuy- 
ca gente de caualo , saom muy bós archeiios darcos tor- 
^oeicos » saom homeins branquos muy bem apesoados» 
oestem panos delguados daigodam com suas touquas nas ca- 
be9as , saom homeins de diuersas partidas , c paga-lhe 
miiy bóo soldo, falaom Arabio , Pcrsyo , e Dacjuanim que 
he ha lingoa naturai da propia tera : hos Senhores rrouros 
costumaom muyto trazcrem rendas com que ascntaorr araial 
nos campos , quando andaom caminho , ou quando u lom com- 
bater aigùu lugar caualgaom ha bastarda, seri cn -^e de 
zo'iates } pelejaom atados na scia, com bus piques compri* 
dos e mnyto leues , de feros hùa bra^a , quadrados e 
nuyfocces; trazem laodees emmifiados daigodam, e muy- 

. tos 
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tot (ieles s)i;ii demalhis; hos caaalos muy bem acober- 
tiJo>, co.n SU4S rcireiras d2(^o ; trazem 111393$ e macha* 
dinaas , e C4d4 hàa daat espadai , e sua adaga , dout oa 
tret arqjos cur^uesquos pendurid^s da seU , coni graodei 
frfcliat f de m&neifa quo cida huv cias armai pera doui 
hotnstni, qaando uaom pelejar trasem coimi^ao snat nw* 
Iherot f seiuemi-so de boit de carga em qae lenaom tm 
fato in J mio camlnho : muy rat uezes cem gwera com d« 
Rey de Nirjyn ^ua , hi <jucm tcm tom.iJos muytos lugares, 
cele hoi uay cornanio h.i cobrar , e muyto pouquis uc- 
zes tem pis , e muyto mcnos ha tlnhaom tm uida òù 
Sibayo. kivjs (ì .'nrios deste regno Dav^uem saom homeini 
pretos , e bóos de suis pesois , hos mais deics pcIejr.om 
apcc , al^a . delcs acauiio ^ mas saom pouquo» , hos piaet 
trazem espidas e adargas « arquos , e frechas \ saom muy 
bóos «rciieiiot > tent arqnos saom compridos ha maneira dot 
EKngalacera'; Midaom Anm da cima pera cima , e pera 
bai so cobrem-te ; nat cabe9at trazem baat touquinhai ; 
comem roia ha uianda tinndo carne de oaqaa , que Iho 
Refende taa idolatria » haqn^l elea goardaom moyto,maii« 
daom qaando itiorem qneimar seos corpos , e suas mulhe- 
rei se qucimaom uiuas , corno ha ho diame falarei uà* 
S taado do regno de Narayogaa. 

Cintacora, 

O 

Slindo detta ctdade ha ho longuo da costa , camìnho 
dO'Malabar etcaa hoo rio qoe chamaom Ligaa , qae he ha 
dioiiam do regno Daqoen » com ho de Narsyngua , e na bo- 
qoa do rio em cima de bau monte eftaa bua fortaJeza ha 
ooe chamaonft Gintacora , que hy tem ho Sabayo pera de« 
tensam de tua rera , em que tem continua da mente moyca 
gente de pee e de caualo j e aquy se acaba ho regno Da- 
^em da banda do norre , que he ha ho longuo da costa 
até Chaol > e teraa desta forcaleza pela costa noocota legoas* 

Regno de Narsyngua na Frouincia de Tolìoace. 

Palando esce Cinticora , logo ha cera dalem he do 
gn^de regno de Narsyngua , que he tamanho que rem sia* 
co Prouinclat muy grandea, e cada hnma lyngoa sobrety» 
ba primc'ft he ha ho tongno da costa até ho Malabu , que 
- ehimaom roimate} outfA deiuro no cenam» que cbamtM 
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Danteàm Rayen ; oucra queparte com ho propio regno de 
Narsyngu.i , que chamaam Telifigu > e ha propia cìdade <le 
Bisnaga que chamaom Tanarim ^ t ho regno Charatnaii* 
dd I cuja iyngoa he Tamul : he esce regno n.uy granile j 
riqao , e aba^rado de mancintenios » e niuy grosa reta , de 
muytas crin96cs , e de grandes ailas elagares, e cidade«, 
Ne>ca prouincl.i de Tolìnatc esiaom algus tIos , e lugnies 
de porto de mAAr , em c|ae ha grande naucga^am , e se 
tnt om muyras mercadurìas , dos quaes come^aiei aquy ha 
tutàt^ e dalgùi ddes que se seguem. 

Mergeu. 

Primeiramence eataa no principio desca Ptonincia deTo* 
Iinftce , hatt rio mny grande qae chamaom Mergeu , hon- 
de se colhe mtiyca soma daros prece mnyco roìm , que Me* 
labares oem comprar pera gente menda , e ho leuaem em 
peauenos zamboquos , trazendo em retorno qooqvos | azei* 
te itìis , e moyca jagara ^ qne redo te gasta moyio bem »« 
na. tcra, O 

Honor. ^ 

od 

Adiante pesando Mergeu ha ho longuo da costa , es- ^ 
taa oucro rio cm que est^a hùu bóo Jogar que chamaom 
Honor ; hos moradores dele saom da propia lyngoa da te» 
ra f hos Malabares Ihe chamaom Poncnaram -, acpy tratiom 
mnyto hos Malabares» e leoaom dele moyio aros preto, 
corno dòQue ha em Mergeu, trazem em tetomo quoquoà 
e azeice deles , jagara » e oinho de palma i de todo em 
a muy grande soma » e cadano oem ha ette rtaco infinito» 

> zimbuqoos asy grandes corno pcquenos , porqoe no Ma* 
» labar se gafl:a n-.uyto aros , por ser ho scu principal man* 
j timento. Nefte lugar Donor, aula doiis cosairos gentios 
j) fnuorecidos do Senhor da tera , huu chntriom Timoja , 
% curro Raogy , cada hùu linha sinco e seis naos inuyto 
» grandes , com muyca e bem armada gente , e éahindo 
i ha ho maar tomauaom quantas nàos achauaom por eie 
1 (nom sendo deMaiabar), e has roobauaom de quanto 
1 lenanaom, leyxando ha gente nìoa ; do ronbo partiaom 
s com ho Senhor da tera por Iho consentir» e diflo ni* 

> uiaom » eftando mny riqoos e areigados na tera : craom 
• natnraes do regno Daquem , donde te nieraom ha «fie lo» 

> Sar 9 por flom eftaiem sogeiiot antre hot Mouros , hot 

9 quaet. 
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» qaaet te desfizeraom , e notn oazaraom mais andar ^* 
• qaeU maneira depois qae Has armadai deiRcy noto Sor 
» nanegaraom peiat partes da India, 

Baticala. 

Indo miis ha ho diatuc ha ho longuo da cosca , pasan* 
do ho rio Durìor , estua outro rio nom muyto grande , c]ue 
tem hùu bóo lugar ^ue chamaoni Baticala , de muy gran- 
de trato de maytas oiercadorias , he pouoado de Mouroi 
e Qencios 9 que todos saom muy grandes mercadores; ha 
este porro uem cadano moyrai nàos Oormns , caregar de 
muyro aroi branquo » a9aquar em poo » que ha tera daa 
era mayta abastanfa , c nom ho tabe m fazer en pSes i 
ances asy em poo ho enfardelaom em hùs fardos pequeoos; 
ha arolja do qiial ual ha duzcntos e corcata rs. pouquo 
miis OH menos i e asy careg.iom muyco fero, de niinei- 
fa que estas tres sorccs de mercadorias saom hi pnncipil 
cArega9am que aquy romaom , e depois alluma p.memai 
espcciiria, qae hos M.ilabares aquy trazcm da India: ha 
neste iugar muycos e bós miramulanos ,^ e fazem algus 
delea ero conseraa , pera uenderem ha hot Moaros Darà* 
bia e Persya , que hos compraom muyco bem. £scas naoi 
Dormus » que corno diguo uem aquy cadano 9 crazem may- 
tot caualos , e maycat perolas , que aquy oendem pera ho 
legno de >J irsyngna i agora per caio da nosa gente , hos le- 
uaom ha Goa com outras mais mercadorias. Aquy uem 
tambtm ha este porto caregar despecinrìa aìguas nnos de 
Moaros de Meca , auenturando se , scm embargo de ser àc- 
ido pelas ordena9Óes e regimcnco de nosas gentcs ; hos 
Zimbuqiios do Mal;>bar uem caregir aquy cadano de fero 
e afuquir, trazcndo muyto a^uquar de pilma , quoquos, 
e azeice d<^ic$ , e uinho de palmeiras , muyca pimenta, e 
algua corra dragoaria , que lenaom escondida muv secreta* 
mente » e ourra* com licenza dos capicaes dat fbrtalezat 
nosas : he este iogar muy riqoo » rende grande soma de 
dinHsiro ha elEley , e ha ho goaernador que eie nele tem 
pouo que chamaom Damachate , que he huu Monto maf 
riquo de f;rande dinheiro, e grande pedraria e muy fer* 
mo;a ; clR?y de Narsyn':;ua ho rem dado ha hau seu sobrl- 
nho , com outros muytos ha ho roder dclc , q je he gram 
Serìhor e tras muy i^rindj cas \ , chama-se Reimas , obc- 
4àiC em tudo ha ho de Narsyngua seu ilo 9 e na reri 
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obecJecem tanto ha ho goucrnador corno ha eie : usam-se 
aquy muyros dcsafìos , e por cju.ilquer cousa hos aceitaom , 
eelK.eyihes daa pera iso licenza, cnomeaom hos desafia- 
àos ho dia em quc ha de ser , e has arrnas aue hamde 
lenar hamde ser por medida , cam coniprida de nuo corno 
do outro : elRey Ihei daa padrinbot e campo , e dado 
elet uiom nuas, sdmence cobeitos da cinta pera baixo 
com hùs pano* moyto encachados » com muy alegre rof 
«o ; c fazendo primeiro» sua ora9aiD «e come^aom ha fe« 
rìr , e conio oaom noos em pouquos golpes se acabaotn 
em prescn9a deiRey c de roda ha corte, e ninguem Ihes 
pode fjlar ha ho tempo de ferir, senam hos p.idrinhos <\uc 
cada hùu estaa ha par do seu , e he isio tam acostuma- 
do antrc eles , quc cada dia se mataom. Aqny se soy- 
aom pjgar parcas ha elRcy noso Sòr , de pouquo tempo 
era qaa nom pagaom , antes nos fazem ho dano ^ue po- 
emi estaa esce lugar asentado em hama tera chia, bem 
fiODoado e aruado, mas nom he cerquado; rem de redor 
nuyto boat orta« , e graciosos pomares » e boat agoas : co- 
tem nele hos pardaos , qae he ha moeda douro do regno » 
e ualem aquy ha trezencos e oime rs , e ha outra moeda 
de pr.ita que chamaom dama , que ual uinte rs : scus pe- 
sos grandes s.om bahares que pesa cada huu quatto quin- 
tacs , corno ji dise : alcm das mcrcadorias que acinia digo 
uc se aquy trataom , se guasta rambem muyto cobre que 
aquy leuaom pera ho ccrram , pera moedas , e caldeiras , e 
oatros uasos de que ha gente da tera se seruei uende-fe aqoy 
tambem moyto azougue , uermelhami coral > pedia hume» 
narfim que aquy nal mvyta 

Majandor. 

Mais ha ho diante ha ho longao da costa , caminbo 
doMalabar , csraa outro rio pequcno em que estaa hùu 
bóo lugar chamado Majandur , e he do senhorio de Batica- 
la , onde se colhe grande cannd. de de riiuyto bóo aros , 
daquy uai casi rodo ho que se carega em Baticala : de re- 
dor deste lugar ho semeaom em uales e uarzeas alagadi* 
?as , porque em agoa se semea , e nela se colhe ; laoraom 
ha «era com boia e bufaros ha nosa maneira de dout em 
dooi , e ho fero do arado rem hnm uam em one lena ho 
Mi quando ha cera estaa alagada , e indo ho t'ero laoran- 
do, uai ho aros fìcando dcbaixo dagoa € cera i oa qoe 
NqA, UUram. H."* Vii. Tt es- 
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est<t3 enxuta ho semeaom ha mam , e cadano daa csra te* 
la duaf nouiii'des , ho primciro he girncal , c he n.elhor» 
hm teguncio he chamado acal , ha ho outfO chamaom ^lua» 
gas , ho onera pachary , e cada Imu cem mayco difcrctite 
pfefo« 

Bacanor c Bracalo^ 

Hhi3o mais ha ho diaate, pacando Majandiir , ha 
longuo da co{i\ e(^.ioni dous rìos n^quenos , em que eftaom 
dous lugares j ha hiim chamaom Bacanor , e ha outro Bra- 
caJor , cjae saom do regno de Narsyngua nella prouincia 
de Tolinate , ha neles muyto bom aros , que se cria de 
redor deles , e se caregaom del e muycas naos de fora e 
jmiycas do iMalabar , e Icuam no depois de debulhndo e 
limpo, oietido emfaidoi da nropia pJhadrle, todosiaon 
de Kbcu Nicdida , aia cada nàa quacio al^ueites c indo » 
e naie cada huo cento c tincoenca , e dttzencoa n. segoiido 
Ittcilidade doarot; miyca soma dcle se leua cambem da- 
qwy petaOimui , Adom, Xaer , Cananor9 Caiecoc , ha tra* 
quo de cobre, equoquos , azeire deles , e jagara , mas no 
Alalabar se g<^(^a mais dele que em nenhùa parre , por 
hoJ Malabares nom tercm outro mancimenro , e pofto que 
ha cera he pcquena , he tam pouoada e chea de gente , que 
bem podiamos dizer codo hùa cidade, do monte Del y aie 
€oulam. MangaÌGr. 

Paisàèm oc doirf ìugare$' nMiitm , mba^tf hm 
grandi i mm$o fwmié ^ éksagoa no mar , e jtmto d cos^ 
ta para omelo dia està bum lugar muitx) grande » p9¥oad9 
de MfMros € Gemios do dito reino de Narsynga « o qttal 
tem por nome Mangalor ^ e nelle se carregào mnitos naviot 
de arros preto que he viclhor e nuiis saàio qne nao o bmtt- 
ro, pnra vender no paiz do Alalabar d ^^nte ba'tx.t , (\tie 
0 tem por pre(^o mais cómmodo ; carrcga-sc igndlmente o ài' 
to arros em nmito^ tiavios de Mouroi para Àd^m ; e cm a% 
ttrras daqni por aiante principia a produzir se alguma pi' 
menta porém Doma , mas meloor do que a omra , ino be » 
do que aqmHa fwf a^i traum os Matshares em peatum 
bareas, Èst9 rio be mmta ameno , e belh , ebeio de tosqm$ 
ie patmenof y de cocos , e nmito babitado por Gtntios\f 
Momos ) com edijkiot ttmtptmtot e nmtas easas de ora^ 
de Gemhf nmito grandes , e rkoi j mi tawdnm nmitat rm»; 
em banra do hm Aiafoma. 

Cumr 
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Comboia, 

Hi longuo da coda , cAminho do MaUbar , cdaa ou- 
tro lugìf delle propio regno e prouincia , cjuc chamaom 
Cumboia , colhe-se nele muyta cantidade daros prcio muy- 
to roim , que Kos Malabares vem comprar , e caregar em 
aamboquos , pera uender ha gence meuda qoc ho com- 
praoa ben , c de« gaahaooi nde mofio jpot sor mof- 
co barato 9 e se ganha nele macs ooe no bòo : tambem le« 
'oaom toma delepera has ilhas de MaldSoa , «{oe cftaom ha 
moes do Malabar , por hot moradorei delas serem Mouroe 
pr%»ues , e folgarem maVs cotn eie preco por ter de mais 
Diixi ualia , que coni ho br.inquo ; dami ho ha trouquo 
de cai ro , que he hùu fio pera f.izer calabres e cordoalha , 
que se f.is de cjsquas de quoukj-jos, e ^quy se fas muy- 
10, e he muy cerca mercaioria pera tod .las putcs : efto 
lugar de Cumbola tem hju <;enKor que ho manda e go« 
oema, pofto por elRey de Narsyngaa, e eftaa frontcIfO 
com ho regno deCananor, eacjuyse acaba ho fcgno do 
Nars yngua pela cofta da piooincia de Tolinate. 

Do propio regno de Narsyngaa , e soa grandeia; 

Indo mais ha ho tongO0 da cofla , entrando pera ho 
ccrtam , hi quinze ou uincc Icgoas do maar , ellaa hùa tera 
muy alta e Fra^uosa de subir que uai des ho coroe9o do 
regno de Narsyn;ua are ho cabo de Comorim , que he 
além da tera do Xlalabar, e aquy pota tera de Tolloate fì- 
caom muytas teras baixa« ancre ha sera e bo maar , e di- 
ceoi bo» Moofos' daquy que ancìgvameiice ho maar chega» 
«a ha efta sera, e-èfte baixo era codo coberco dele $ e que 
depob foì por cempo eoiendo , e descobfìo eftd tera ean qoo 
oles oioem , e ainda agora ha ho longuo da seta pare^em 
niuytos sinaet de nMiiiqao edoatras coosas de maar, coM 
se eie cm algum tempo aly chegate : della sera por dian^ 
te, pera tras he h i rera muyto chaa e igual , e dcftoutra 
•banda he tam aspera ha subida , que parece ir-se ha ho Geo » 
e tam fragoosa que nom podem has gentes pasar tenam 
fot aleus logares e portos , e por eda razam e(laom hos 
'MU do MaUbar tam isencos que , se nom fora ho empe^ 
dimetto deAa sera , elRey de Narsyngoa hot lioeia jà co» 
■udoi , porque cera 4Ó Ualabar muA dete seca pcn 

Tt ii ho 



Digitized by Google 



LivRO obDuarteBabbosa. 

ho m.i.ir , e por iso nom poJem p.isar hi eie , cria-se neU 
muyta m.dcir.i, e muytns alvnurias monitjcs , silicei, 
porcuos , iie.idos , on9JS , Icopirdos , tii^rcs , e usos ; ha 
tambem hujs alymarias cinzeiuas ^\uc paretem camclos , 
tam ligeiras (]ue nìnguem has pode nucar ; ha ootrosy 
liùat cobras que ooaom , e tam pi ^onbcncas qae hobafo 
e oifta detas mata ha quemqiKr que ha elat chegua , « 
cftts andaoin pousando por aruorei» e por honde qucrcm; 
-e ha tambem muy tot alifantet brauos : achase lambem 
aqny muyca pedraiia , jagon9as , amatìftas , e hùas ^afìrai 
iriolcs que se achaom antre ribeiras, e rios que por cftì 
sera corem , ij u» hj inuy pouoada de rios. Tcm irte re- 
gno de NVirsy'ii;ua muy gnnJes cidades , uilas , e lu^ates, 
c Fott.iU z.is i he hj tcra de muy ^randes lauouras d^ios , 
gràos , tei|ócs , e oiitros aligumcs , ha tambem grande 
cria^ain de cabras , uaquas , eouelhas , e ha lambem muy- 
cas faqnas pequenas , que andaom ronyto , e asno» , e boit , 
dot quaes codos teseruem de caregua , e pera fazerrm soat 
laaouras: lodos efte« tu^ares , e poooa9oes saom de Gcn* 
fios antre quenri oiuem aigùs Mouros ; aquy ha maytos In^ 
earcs deSenhores que hos tem por ciRey de Narsynsua , 
ho qu\t nos sens tem poftos goueraadoicf « c arecadadoica 
scu) c de «eus direicos» 

X Ha grande cidade de Bisnagita. 

Ha corenta legoas deda tern pera dentro , centra fio 
eertam , eftaa bua muy grande ctdade , que chamaom Bi^ 
iiagua , pouoada dcniuyca infitida gmrc, eerqaada de inoy 
bóoi onnot , e de hua rio » da: outra banda • de bua grande 
•era; clha asentada em'hììa cera moy ch&a , e noia eftaa 
tempre ho Rey de Narsyngaa , que he genrio e chama» 
se Raycn ; aquy tem hus grandes e fermosot p ^o? cfn 
que sempre se pousenta , de muyros paieos e grandes ca- 
sas muy b rm lauradas , dentro grandes tcreiros , muyioi 
tanqpes da,;uoa em que se criaom muyios peixcs , icm 
jirdins de muytas aruores , e chcirosas etuas ; pela cida- 
de ha tambem algus pa9o$ asy ha mancira dcites , tm 
que uiuem grandet Senhores « e gouemadoiet da cidad»* 
de \ hat outrat casas. da poooa9afii taom cnbertaf de pò- 
IHa I mas nem por iso Jeyxaom de tèrcm mnyio bcm con- 
eertadas , earuadas de muy compridas toas» e de gtamlct. 
prjfas^ e cpotiQaadancatc he aqny ha |cnce taau qoesoia. 
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Cibe pe!as ruH e prafas : ha grande trato de muytos infi- 
nitos merci'Jores c grosos , asy dos cltanies e ^ue uiufm 
na .id.idc e saom dcla n.itrraes , con:o dos c]iic ha iso 
ucm de fervi , e d ilhcs e!R.cy tanta libcrdacc , i,ue lodos 
poJ.m entrar , e sair , c uiucr cm sua lei , sem Ihc ser Ici- 
to nenhùu nujo , seni Ihe tomarem conca se he Xpam , se 
jodcu , se Mouro , e Gentìo : ac^uy Ihes he ha tcdos guar* 
dA'Jj mayta uerJaJe ejufti9a, asy huui ha hos ouitos » co* 
mo pclos goaemtdores : ha aqoy hùa mina de dismantes , 
corno ha do- regno L)ic|uem , de que se tiraom ni yios e 
b6oi ; de Peguu , e Ceilam Ihe trazem aqoy ha uender toda 
outr.1 pcdrarin , e Dormus Ihc irazem ir.uyto aijofar , e 
pero'as , c core ella pcJraria mais aquy Cjiie cm ouira ne- 
nhùi pirre , porrne antre eles he niuy t Itinìada j tantbcm 
se i;n ila nella iliade soma de I roquados biixos cjne laa 
uaoin uender da China , com mera! laur.^do e por Jaur^r , 
tììuyto cobre , azougue , uermelham , a9afram , agoas rosa« 
das, soma danfiam , smdak) , lenho aloesy canfoi, almis- 
quar (de quese aquy guafta cadano muyra cantidade , por- 
qoe se coftumaom eles utirarem se com eie ) e oucros ma* 
t riaes cheirosos; tambem se guafta nefta cidade e por lo- 
daias OQtns pirres do regno mnyta pimenta , que oeni 
a']"y ter do Mila'jir em boi§ e em asnos ; ludo irto se 
cimipr.i e ucnde por pardaos , (/J ) que ncftc regrio se fa- 
2em cm aUuus lu:;are«; dcle , principalmence em hùn cida- 
de que chìnnom Hori , donde cies Ihe chàm.om ho- 
raos , cuja ualia e fci9anì em mnytos lugarcs /rras fìqua 
declarada , saom hos daqui muyio uerdadeiros e runqua 
neahù se achoo falso » ncm se acha , e l'os ootros muy* 
tot : muy poiicas urzes sahe elRey (óra dcfta ctda« 
de y urne mia muy u cosamrnre sem nenhuo rrabalhc» 
porqoe desraregoa trda ha gooernan^a rcgro scbrc sena 
gooernadores ; hot propios naruraes da rera saom gen« 
tioi corno eie , saom homeins b.''90^ quasi hr rqros , de 
cabelos compriJos , corclio? , e preros ; saom homeins 
de boas eli (tur is q iisy d«s rosas p'^ylo-omias , suas n u- 
Ihcres and .om muy bem at iuiadas , hos home ns i^ndaom 
ocilidos de hus p.inos da cinta pera baixo , ccm nruyras 

( <i ) hstcs pa klj(>< , a$i a 7'*-».rf//« yjn , \alcni iiv/ciam nuraie" 
o curo he haixo , c a fóripa da rroeda rrfioiif'a ; ^Iri'n as 
ttm de htim ladu ietrjt Indiaiias , e do outro duat fi< uias hurra. 
de bomeai outra d« mulher « outrts finalmente nio tem scafio lejt- 
IMS de himi Jadob 



uoltds muy bcm apcrtAios , trAzem huas cimisas curtis de 
pano braa<|uij (iilgoiim ou seJa , ou bro;adiiho quc Ihe 
daoin pelo meio 4as coxat , e abercai por diioce com hùa 
coQOiiinhas tu cabcfa , e delet com boi barocci de teda 
ou brocado » com tuas tbarqoat NOf peit ; rraiem ouoof 
panos cpraniet tobri^adoa ha mansf ra de capat , cffazcm pa> 
|eoi decras con 8oa« eipadat nas m&os : hos matcfiaet cov 
qoe sempre atviaon ancados saom sandalo branquo, aloet| 
cinPof , .ilmisquir , c a9Afram , tudo muido c delido em 
agoa rosa i.i , e uncam-se com eles depois de banhados , e 
asy aniaom sempre muyco ch^irosos; trazem muycos aneis 
de rii]ji pedrarii , e muycas joias nas orelhas de fìnas pe- 
rolas : aién do paje i^ue d<go que trazem coin bua espa> 
da 9 rrazem ouifO com hom tombreiro de pee que Ihf 
fai ionbr4 9 e Iho lolhe ha chuoai e deftea saom algftì 
Ì9 paooi df teda mny bem lanradof , de muycos pendeop 
net dooro , com moyca pedrai ia e aijofar i taom feitos de 
cai maneira qoe te abrem e <eraom » maycot ddes he 
tf. zem de cado crezeficos e qiiacrocentos cruzadoa; hat ma- 



^ guiJo , O'J de scia de boas corcs , e de sinco uaras em com- 
prido , e pirce dele cinge da cinta pera baixo , e ha outra 
Si uolta Un9am n^ por cimi Je hùu ombro , e pelos pe:tos; 
de maneira qus bu bra^o e ombro Ihc ii;]ua de fora, ha 
niineira de re^uacho , calfaom ^bar^^uas de couro lauta- 
daa meyco bem de sedai , trazem hat cabe^ai descobff* 
cas , e boa «abel^ apertadot , e feiios deles hùa fermeia 
cronfa , que Ihes fiqiia em cima da cabffa t e por elas 
iiMctdaa muycat e cheiiosat iores : iraeem em bàa das uen- 
t&)s do3 nariaes hiiu pequeno buraquo, e por eie metide 
hu fio douro , corn Sii pendente de hùa perola , 9afira , oa 
ruSy i cjmbem trazem has orelhas Furadas com orelheiras 
douro nelaj com mnyca pedrari i , ha ho pescofo bus co- 
larinbos douro e pciraria , juftos nos br.ifos muytos bra- 
celetes doaro c pcdraria , e muy boas co iris de coral , aiy 
qu8 pela miyor parte he gcice muy rH|ua : ensinaom has 
mttthdres de meninai (i^ cantar • unger , baìlar , e uolceir, 
« faaer mnyus ligeireiat , 99im muy formesas ««ébeieai 
e de grand: preson9am : ho R.ey e gences da rera casaom 
quasi ha nosa munelra, e tem lei de casamento, porém 
pas.lom com muycas malheres » principalmente bos gran- 
dei qae hu poiem mancer; cem eIRey do^ pa^os aquy 
CQ.iiMgQ muytas mulheces lecebìdat , Àlhai de grandes Ssr 
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ifherei do regno , « além dcftai tem oofrat coire mance* 
bas ) e onera» corno seiDìdorai , pera bo ^e saom escolhn 
èttpefo Ffgno kas mais fermosas ^ e sSaa » que limpameiH 
te ho posaom seroif , potque to(}o leu serui^o he de mii« 

Iher^s^ , e chs ho scrufm cm tui^o das portas pera den- 
tro , e clas lem todos ho ofìcios de sua essa , ;e tocias 
se recoihcm dentro nos pu^os , hondc s. om abafìadas de 
quanras cou^as hacm mifter , e tcm muyio bccb spoustn- 
umenios i eftas taogem , e cantacm , c fazem mìl praze- 
res com iso ha eJRey, banham>se codas cada dia cm muy- 
tot tanqoes ^ot eie corno atrae disc pera ito rem , elRey 
hat oai «e? Iia he Ibankar , e lia qoe Ihe melhor parccio 
maiKla leaar pera soa camera : bo primciro Alho eoe ha ^ 
qoer seja de htki qoer de ontra, crda ho regno: M taira-' 
nha inocja e eompetimento ancre eftat molnerea , sobre 
ha pfiuan9a deiRcy , quc se maraom hùas has oiJiras , # 
ourras ha sy mcsmas com pefonha ; tem ho diio K cy liua 
casa corno rola9arn , em t]ue cerios dias cfìa.i ceni seus • 
j;ouern.idores e oficiaes ciuendendo r^os dcfpachos e go- " 
u<ìrnan9a do regno , caftigua muy asperanicnte qutm ho 
merece , e ha hos bóos fas muy ras honras c merccs. Achan- 
do al guu. grande Scnhor o« seu parente culpado cm algucr o 
delieto , inaodao chamar , e^ comò elea todos trazem mmf 
graodea cfladoe , nem em ri^ios andores qae Ihe trazem ^ 
sena iiaaaloa 9 com nlaytoa caualos ha deftre , e com moy* ^ 
ta gente de caoalo , e decido ha porta do pa^o, naom 
dfzer dele ha elRey , que ho manda entrar 3 e nom Ihe 
dando de seu ero jufta des^ulpa , caftiga-o de palaura muy 
bcm scgundo merece , e nlcm diso ihe tira ha merade da 
renda quc rem, e nem por iso ho leyxa de mandar rara 
hnnradamcnie comò ueio pera sua pousada , c asy eAaoni 
sempre ha porta do pa^o muytos andores e geme de ca- 
naio: efte Rey de Narsyngua tem continuadamenie maig 
de fiotfecentos alifantes , que compra ha mii e quinhen* . 
ioa crazados , e ha dous mil cada hùo , que saom 
moy gramdes e fermosot , hos quaes eie contmuadamen>- 
rr iraa comsigo asy por eftado corno pera guera , e asy* 
de uinre mii caualos pera cima , que cada huu Jhe cua* 
ra de quacrocentos até seiscentos cruzados 9 e algus que 
saom cscolhidos pera ha sua pesoi compra ha nouecentos 
e ha mll cruzados ; tftes caualos se rcpartem por gran- 
des Scnhores , ha qnem hos tlRey daa pera hos rerem de 
sua mam > e ha toilo ho tempo Ihe darcm conta ddes , e 
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&sy hos daa hi outros fidalgoi i ha hps caoaleiros mmii 
diar ha cada huu huu ciu.ilo pera sua pesca , e hùn mo« 
90 , e escraua pera ho servircm, e qu^tro c sinco pardaos 
cada mes segando he , e mais manrimenco cada dia pera 
ho ciuilo c 111090, ho quii iiaom buscar ha hùas cuzinhai 
granJcs , hiiJe elRey manda daar de corner ha hos alibn- 
CCS e cAuaIoì , has quaes saom ero muycas e muy ^ran- 
dtt casa» 9 honde ha maycas somai de grandei caldeita 
de cobre , e ha nelas rooyrot oficiaes que aiandaoin faier 
de corner , e raaytos mail qoe ho fazero » qae he aros co- 
2ido com uMiyfos gràoi , e outros alignmea , e cada bù 
corno éigo manda al y pela renani ha ho seu cauaIo,ou 
alitante: se alg'iu caualo, ou alifante dedes uee que me- 
dr iom bcm , ni mam daquele ha quc foy enircguc , io- 
niim-lhc aqucle e dam-ihe outro pior , e asy cada hùo 
por ter bóo canaio ou afifantc , pensaos muyto bcm , C 
outro unto corno lilo Fazem hos grandcs Senhores ha stus 
uasalos : hos caualos nom se d lom ncda cera bcm , an- 
tes aioem nda muyto pouqao tempo , e eftet qoc a«^uy 
Ila uem do regno Dormas e Gamba y a , e pela muyra ne* | 
cesidade que deles tem ualcm aquy muyio ; cem antre 
caualeiros e piies e(le Rey de Narsyogaa mais de cem mtt 
* homeiiit de guera ha que contìnuadamente pagoa soldo 9 
e sinco ou scis mil mulhercs ha que rambem ho pjgua 
pera andarem cm sua corte ; e honde quer quc ha gueras 
leparrcas sc^undo ha gente que laa manda , e dis que se 
noTi poilc tazcr guera honJe nom ouuer mulheres , has 
qu les todas saom soltciras , e may grandes musyquas , 1 
bailadoras , e uolceadoras , ho que fazem muy dezenuolu- 
mente. Hos oficiaes da guera quando pera eia asentaom al* 

f;am homem» despem*no non » eolham-lhe quam compri* 
o he , e comò ha nome » e ha cera honde nasceo , e ho 
nome de seu pay e may , e defta roaneira fiqaa aaentado 
Sem nonqaa mais Ihe quererem daar licenza pera se ir ha > 
sua tera , e se aconcece irse sem Iicen9a , e depois ho 
tomiom he muyto miltrarado ; e critre estes homcns de nr- 
mas ha muitos cavalleiros que vem assoldadados de dijeren- 
tcs Reinos f os qnacs nem por iso deixao de vfver mi sua Ley. 
"Ncile re^no de Narsyngua ha tr.'s Icis de geniios , que 
cada hua delas cem muyca diferenfa de lei sobrc sy , e 
ou:rosy hot eollomes deles saom muy desaiados hùus dos 
oucros , principalmente hot dos Reìs , grandes Senhores > e 
ciaileiios. > e homeios darmas j que podem casar corno 
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jà dise com qnantas mulhcrcs quizerem e podcrem mnn- 
ter , scus filhos erdaom suas hzendas ; has mulheres saom 
obrigaJas por muy antigo coftnme , quando hos mandos 
morem queimarem-se uiuas com hos seus corpos dcles que 
tcimbem se (^ueimaom , e ì(ko por Ihe Fazerem honra , e 
' K Kt t^l mulher he baixa e proue , Quando ho marido 
more , oay com eie ha ho campo honde ho queimaom , 
qoe he em hùa cooa ^ue fazem muy co grande j em <]ue 
arde soma de ienha , e depoìs de ho corpo morto do ma- 
ndo ser deiudo dentro, e come9ando de se queimar» por 
sua propia uontade selan9a no meio da dita fo^ucira , hon« 
de ambos hos corpos se tazem cm cinza ; porcm se eia he 
mulher Jionr.ida, riijua , c np.irentada , tjucr scji mofa quer 
uelh<j , quando ho mando more , uay com ho dito corpo 
do mariJo ha ho dito can.po honde se ha de queimar , 
pranteando o , honde fizem hua n)uy grande coua redonda 
e moy lar^ua , quc enchem de lenha com muyio sandalo ^ 
e depois de ha acenderem , mecem ho corpo motto do ho- 
mem dentro no fogno , e aly se quei ma , e eia ho chora ' 
muyto; entam querendo fazer honra ha seu mando, tem 
chamados todos seus pirentes dele e dela , pera quo em 
tal auto ha uenhaom teitejar e honrar s hos quaes se ajun- 
txom roJos no diro campo pera efte prazo , honde eia 
despjnJe com eles , e com seus p.irentes , e amiguos tu- 
do ho qiie tem , em moyras feftas de tani^cr , e cantar , c 
bailar , e cm muytos banqueces i entnm se ucftc eia muy 
riquamence com ijuantas Joias tem , c ha mais fazcnda que 
Ihe fiqua reparcc com seus fUhos , parenres , e amiguos j e 
aty araiada sobe em cima de huu caualo , que sera ra90 
pombo se for posioel , pera que melhor seja uifta de to» 
do ho pouo» e em cima dele ha leuaom per roda ha cida- 
de com moyta feftas até toraarero hahopropio lugar hon- 
de ho marido se queimou , e na propia coua Ihe lan9aom 
nuyta canridade de lenha , e fazem grande foguelra ni 
borda da coui; aredado huu pouco fazem hùu cadafalso 
de madeira de qiiatro ou sinco degraos , honde ha so- 
hcm asy da maneira que eftaa , e tanto que he em ci- 
ma daa por elle tres voltas , adorando centra ho nasci- 
mento do Sol , e acabado ifto chama hos filhos , paren- 
tas , e amiguos , e ha cada hum daa sua joia que comsi- 
goo rem moycas , e asy todalas onrras pe9as e oeftidot 
até Ihe nom ficar mais qoe hu pcqueno pano com qne 
•e cobre da cinta pera baixo , e tudo ifio fas e dia tam 
Jtf>Mf. UUr amar. N.*» VII, Vv »c- 
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segura e com tam bóo roflo , con.o se noni ouucsc de irò» 
ler , encam i is ha Kos homems a y de cin:a do ccd. f. lfo, 
quc olhem (juanro ocuem ha su. s n ulhc rCi , (;ue cfìando 
em suas liberdadcs se: (|ueimaoin uiu; s por imor dcles , e 
Kas mulheret òli oue uejiom quanto dtuem ha seos ma- 
fidoa , que daqueu roaneira hos ham tUcoirpanhar até 
morte ; e corno iSto acaba de dizrr , meicm llic na mam hw 
cantaro cheio dazette , e da ho poem na cabcfa , e dindo 
com eie ootras tres uolt.is no caJufaiso , toma ha adone 
centra ho nascimento do Sol , Jan9anco loguo ho cancan 
ro dazeitc na fogucirn , apos ho qual se Linfa de tara boa 
uontadc , corno seselanfase em huu pouquo drigcd^m hon- 
dc nom houucse dercccber damno ; hos pnrentes Ihe aco- 
dcm loguo , cdeit iom no foguo muyios cintaros dizcire, 
e manceìga , que pera iso tcm prcftcs , e .ipos elcs n.uyia 
lenhay e com iso se aleuanca tamanha lauarcda que nom 
nem mais 9 ha cinza quc deftas cereroonìas tìqua , te lanfa 
em rios corentes; hoqoe eles osaom geralmente icmne* 
nhua pejo 4 por coosa muy acoftomada » e has qut ho non 
fazem cemno por muy grande deshoora , e seus parcnccs 
Ihe japaom hn cabcfas , e has deicaom fora por muy en* 
uergonhadas e coridas de sua linhagcm , e ha algùasqucpor 
ho nom fazerem , qucrcmdaar alguu fauor ^ mtten.n.is sen» 
do mofas ainda em hùa casa dorafam , pera neJa por seu 
corpo ganharem pera ha dita casa : dcTtcì icmplos ha iruy» 
tos que tcm loguo destas mulheres. ctnto e mais fiualgas, 
e algùas solcciras se mctcm .iquy tambeni poi suas uon* 
tades , has quaes aaom obrigadas ha ranger e cantar diao< | 
ce dot idolos ceitaa mas do dia , e ho mail <!o ten po qoe 
Ibes fiqua ganhaom pera elea ; he cAo abomina uel «soda 
^etmar tam acoftomado e honroso ancielet » qoe qoamio 
dRey more ae queimaom- cctm de qnairocenras e qui* 
flJieiitas mulheres da pr opta maneira , pera ho que f^ztm j 
ha coua e ha fogueira tnmanhA, que posaom nela cabcr 
quantas nela se quizercni deitar ; e pera iso tero »sy 
preftes cm muyia abalLinfa lenha de sandalo , aguila, 
brasyl , aloes , c muyca soma dolco de gergelìm , e man- 
te iga pera hzer mclhor arder ho foguo ; destas muihc- 
res hùds se lan^aom suplcamente , edando elRev aideo* 
do • outias com has ceremoniat que ja dise , e iie tan- 
ta ha presa ha qoem te com de queimaià , que he 
xousa espantota, e tambem se queimaom com de noT* 
«08 homfios KOS friuadoff £fic8 oj^mca panici e 
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liot ) e OUtras uiandas , somente uaq^ia quc Iho dcFend^ 
ftua idolatria perucrsa. Ha anrrclcs oucra Icy de gcntes que 
chamom Bramcne» qoe saom t aeerdotes , e gouernidoret 
de stM9 casas dora9am , eftet nom comem couia que tin« 
et morce 9 caaaom com hua soo mulher y se efta Ine more 
nunqui mais casaom j trazem ha tiracolo tres fios delinhas 
cai Sinai da sai dintda'de , cem antre todos grande liber* 
dade e izcn9am , nom podem morer por cous.i nenhua 
qiie f i c ium : hos Reis e grandes S^nhores , e gente hon» 
radi IKc tazem grosas csrnolas de que se mantem , C 
muyros dcles tem tazcnd.i<; , oinros uiucm neftas casas 
dora^ain ha mane ra de moeftciros , que cem muy boas 
rendasi algùs saom muy granjes com^dores , e por al nom 
crabilhaem senam pera corner bera , e lo^uo andaom seis 
jornadas , soq por teoarem bua boa farca^cgua», seos co* 
laeres «aom meel e manteigua , aros, .i9uquar » e manja* 
res de aligum^s , e Icites, Ha ncfte propio regno oatra 
]ey de ^ente ouasy corno Bramenes , crazero ha ha pescosa 
bus cordòes de recros branquo » em que rrazcm dependu» 
do hu pino com hija pedra ramanhi corno hu ouo , que 
eles dizem scr ho seu Deos ; timbem eftes saom antre- 
les muy acaraJo; e honr.idos , ncm Ihe fazem ncnhu mal 
por consa qu * fi9aom por reuerencia diqnela pedra ha que 
elcs chamiom Tambar^ne : cftes lambcm nom comem car- 
net nem pescados , anJaom muy seguros por rodalas par- 
les , pisando de hut rcgnos ha oorros merc.idorias , e poe 
Ihe nom serem roobadas , quando as condnztm devm hvsr 
OS semTambaranes prtzos ao pescocp ^ e muytos delessaom 
mercadores; rraciom cambem e casaom com hua, soo ma«^ 
Iher , ha qual morendo eles se entera uiua , efazendohoft 
grAnde cona , ram comprida que Ihe dee pelo pe8C090 , 
roetemna dentro uiua , e em pee , e come9aom na juniar 
cera de redor dela , calcandoa ha hos peis , atc ha tupircm 
de cera bem calcada atc ho pLSco9o; e enram Ihe poem hua 
gr.ìnd; pedra enicinu , e aly fitjtia uiua morendo taypada , 
fazendolhe outras grandes cercmonias , qrte serióo longas de 
tsertver^ nmza miseravel e lastimosa ^ e iiue faz ver quama 
ferté um nestt nmndo a amhicao e a oginiao , que conauz vo^ 
umtarimnenu estas mnlberet i Imm tao borrml Jim , somento 
fénrm serem reputaias corno mulberes bomstas , juigando ipet 
se fahassem a està okriga^io serOo repmédas corno mortau 
Has mulheres dcfH regno saom ram atreuidas cm idola- 
cfUy fazem camas marauilhas poiamoc dee seus Deo» 

Vv ii scs 
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jo^ LtvKO M>m . ^09a soUcira se 

ses quc he cOUtA cspaniosa • » cae cm uonu- 

de. fazcm uoto h.^ scu Oeos ; J^/J^^^eguc ha ho esposo 

Ihc taraa hù grande seru.90 .^.'^^ihe 'ic anus quc « 

to, c elA alcan^a-o por mando , d«s-mc S" > 
Iheencrceue hadc fazcr hum sacrifico ha tal Ueos , 4uc 

tam limitaaao dia pera tazcr tal fcs» , '^"Taha ha 
ta grande cori boìs , c arimaom «eia hua !»«^"/^;Vrcco5 
«eìfa de hiia. com que em Caftcla riraom .^^o^. ^^^^^^^ 
na ponta da qual picota nao dous guanchos de »cioDcn> 
aetidos ; eia sae aquelc dia óc casa honfadamenie ""7 
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_ carne ^ c jnecendo-lhe na mam etqueraa ^ . 

quena,fazem da oiitra parte aleuantar ha p cota , com muy- 
tos clamores c brado? da gente -, ftc."»ni^o eU depcndurad» 
na pìcoca » uaì-Ihe ho sangue corcndo jjcias pcrnas abaU 
xojdci^ae eia notti moftra neohua door, anteattaymof 
leda esgremì ndo com ha ad.is»ua , tirando com lymócs ha 
ho "poso , c dcrta maneirj ha Icuaom ha ho tcir.plo 
honde eitaa ho Idolo ha quem eia uoiou tal sa.titìcio j 
e chegando ha porta de le , decem-na , c curando-a cn- 
trcgaom ha seu eaposo , dando eia segando sua pitsot 
IL« 5^ ^i^J uas e esmolis h a ho« Bramen?» eldolos,mvy 
beS neftc";e«no'* acomrinhnr.om. Us*-sc tan-.- 

IdoU? «irAina.des de sua. ftlhn ViaSvi 

ba ho'mocft^fc'li** <>« .8<»*d« de doie ano» Jeoanma 

n>uy h^Sradametìte <^°"?»nì honde ho talldoVo eftaa, 

fefteiando ha fiiKf ^^°"^P*"^adas de todos scu. p 
» niiia_ corno se casac f„r, 
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preta muyio 
, &ete^ Va 
por "éiat mat* 
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poderem uer ; sobre ho dito poyo eftaa ohi ra pcdra de altu- 
ra de hum homem curuado , que tem no meio hum buraco 
honJc cft.11 mciido humpao muyto a^udo , e ha mny da mo* 
9a se 11 eie t-'cnuo dds grades com ha tilha e ceni ai^uas mu« 
Ihcrcs suis parentas ; dcpois de feitas grandes ctrcncnias , 
de que nom tcnlio muyta enforma^am por se fazercm aly 
fcchdd(is , ha 111093 com aquele pao perde I>a sua virgin- 
dade deramando-a sobre aquelas pcdras 9 e com ifio tea- 
baom sua idolatrìa. Efte Rey de Narsyngua tem ir.oytas ne- 
zes guera com elKey Daqaem , e com eiRey de Otisa » que 
be ootro Rey de Qctitios , e eie he tambem metido dentitf 
pelo certam , lios qaats se fazem huus ha,bos ootros ho mal 
que podem : ho de Narsyngoa pooqoas vezes anda na evera 
cm pesca , seiiani m mda seus c^piiaes , e gente ; e quando tla 
uem ha tal eft.ido que eie IHe puece necessario ir laa em 
pcsoa , e depois de cm scu consellio se determinar cue vaa , 
cm huu dia pera iso asinado , sac elRey ha hu cr.mpo co- 
mò se fose hi folgar , vay em huu alifuntc , ou em hùu an- 
dor , cada hùu muy bem guarnecido douro epedraria, acom«- 
panhado de muyta gente de canaio , e pee , e muytos alifaci* 
tes ha delira diante de sy , muy bem concertadoi > e cober* 
tot de panos de graa e seda. Andando ne (le campo Ihe 
daom hù canaio em que caualga com hùu arquo e bua fre» 
cha na mam , ha qua! frecha eie tira contra ho regno hon« 
de hajir pelejar , nomeando loguo dnly h.' quantos dias ha 
de partir , difto core loglio ha noua por rodi ha cidade e 
regno, dì qui! se eie loj^uo sae , esentando seu araial no 
campo , honde elì:aa esper.inJo ho pr.r/o que pera sua par- 
tida limitou i ho quii cumpriJo , manja lan9.Tr hu pfi'gam , 
que se fa9aoni preftes com suas inuihcres , e tiihos , e fazcn- 
da , e todos manda asy laa ir » poroue dis que com ha obri- 
ga9am de mvlher e filhos , e fazenda pelejaraom melhor , e 
ha todos pagua muy bdo soldo., principnlmente ha moyias 
molHeres soltetras ds que teuaom grande cantidade , que 
SJom deles mulheres muy honradas , e principaes « riquas e 
fermosas , por cuja causa hos que com elas andoom damo- 
res pelejaom por seu <:erul9o melhor , e dtzem qm de ntui' 
tos rcinos comorre nlli ^^rdìidc ìv.nìtidào de homens por cnusa 
dntas Pìcstnas mulheres. Ha anirc eftns muytas muy priua- 
das delRey , e que trazem muy grande casa por lerem 
muyto dinnciro ; cada hùa deftas principaes rras em sua 
casa sinco e seìs mulheres mo9as fermosas , quo Ihe suas 
m&U daom pera has criarem ^ e crazcm sempre coir.siguo 

tu 
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„a corte , a^cntadt. om '^^h, ?eft*s um r.^uas , ci^e 

muytO pxiqvio tempo Ha qoc .o^y por li«ra€iro de 

filHl,e%or su^ morte ^^^^-^ J^^^^,'^^^^^^ 
tola SUA Uict^d* i eia mom , ficauaom sctc.ua 

do ho que Ue ficaie , e »chou ^ine " u.Ja apt- 

» dpaliue iti de p.iraria , (^ac neftc tcgno he miiy efcfl^ 

B tiqoo chesottio dda , e preza-se mayto d so i por honie 
» querque SAbc qvie eftaa algua pcdri , m indi buscala , por- 
V que di9 qne ho que deo por cU , iso Ihe fi.pa em pte^o 
por sor àua. Quando ha pesoa do U.cy abaU , nom o*»» 

\ . «le de ' J« 9iieri . e ho Idi 
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Regno de Ottta. 

_^ Ittdo mmis adi ance contri ho cerrnm , cft^i outro if 
g»o qn« confina com ho de TSÌarsyn|Lu i , e iouua piuc co« 

Zes euU ImI^V comò Vi a\se , rem miivri? \ 

entro Hat «e«M "L^?*^*'"^"* ' ^ lomAom \>vìm ^o \ 

eicreuo Por nom ri Sente! e sttat v<^^cte% tMA 

poticos Mo».tìa J ì ' somenrc quc netta. xttT^ V4. 
«*oetos , c aaom may bà^i VK>me.n» àfi 
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Regno de Dely. 

Entrando mais ha ho diante contri ho cctt^m, cftAa 
fcfi ir.oy {grande regno que chamaom Dcly , dlen-.iiyut te» 

ras , c cidades gnndcs e riijuas , honJc uiucm groics mer- 
cadores , he pcuoado do Mouios ,e clRey outroy he n cu- 
ro, e rruy grani Senhur ^ foy ho regno ttn outio ttn po de 
Geni 04 e inda «ntre eJet agora ha aIgGt ttiuem inuy 
atrihui adamcnte , e muyos ueles <jue saom horre ns fidnl- 
gos e honradO), por noni uiuerem 4Ìeb.iixo de sogcifam co» 
Mouros , hus niaik dclcs se saem da tira, e tornando abi* 
tot ptouea dcterrrinsom de andarem por todo ho inondo , • 
Mom ascntarcn» cm ntnhu It L;ar , e usy ho f.i2cm ;tc quO 
neft.i peri^rin .^nm inorcm : t lles noni tcm nuda de sm, 
porv^uc ha t.izind.i i^uc tiniiaom pcrderatr.na j anc.Lninuut 
odtscal^of , nem trazem nenhua cotita oa cabe9a, sotneo^ 
te cobreni suas uergonhns (om ^us rapgiieiros de !«t; m 
ir.ourlstjuo , d-j <]ue trazem iiùs cinios de rruyias pc9as , C 
jo|;jom dambaKis bandas , de larguia de qu.itro dcdos eiv» 
oasados cm forma , com muycas fìguras ncic« rsiulpidas ^« ,^ 
e irazcmr.os t^m npertados , quc Ihe fazcni subir has cripas 
muy acirr,,!, c ntlics cantos andacm lios bragucifos pcga-k^ 
dos , l'.ondc ueni fcchar coni $eus fechos , tu.o tam «peita*^ 
do qné Ihe daa grande pena , -e «lém difto trazem itaiiywa 
grosas cadcas de fero pelo pescoso c cinrci ^ hos corpos o 
roUos trazem unt idos de cin2a , trazcni rrais hùii tcrncie 
pc4u«.no ou buzin:) , com l:os quaes Konde t^uer que che- 
gaom t chamaom e pedem de corner » principalnenie nas ea- 
sas Joraf.im , c de Reis ou grandes Senhoies : andaom es- 
tes pcia maior pane juntos , comò hos Egyptnncs ) cm 
noiJ^ part.'S, nem coUumaom cdarem rT.ij)ta Ltii i^ual<jucc 
parte 4 ìiniet muy- poaros diat ; eftct chamaom Jones , oa 
Conmeiques , qutr dizcr tanto comò scruidordc Dtos • saom 
eftes Gcntios homeins bn9os , muy bcm dispodo": , e . pe- 
soados , e gentis homcms dos toftos , nunqua petucaoni 
hos cabelot* irazemno» feitoa em tran^at ; en Ihe pcr^un 
tei moytas uczcs porque andauaom a»y , eles me rcspcn- 
diaom qnc rr.iziaom ai^nelas cadeas de fero sempre sobrc 
sy I em penitene! i do grande pecado que fizeraom em nom 
qnererem aofrer has armas de sua honra , eleyxarem-te 

to- 
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tornir Ha tam ruim gente corro saom hos Mouros , c <|De 
anJiuiom nuii< em sinil d • mnyca dcsonra , porque leyxa- 
r.iom perder sujs rcrsf , e casas em <jue hos Deos cnou , 
c que nom qu^ruom nenhua tazenda , pois p^rdcraom hat 
suas sobre ^ae deueraom demorer, eque se umauaom de 
cmza for Ihe lembrar , que decm e cima ecaom fcim, 
e oelas le aaiion de lomar » e ^ne «odo bo al et a meli- 
ti ra , e detta cìiiza ttat cada buo huo faqainho camsiguo ; 
hos Gent OS da cera Ihe lazem imiyca boara e aca^amento, 
e elei Ihe daom daquela cinta » comqoe eles asynaom pon- 
do hui r:s ]uo5 Mi pelos peitos , rellas , e ombros , e cos- 
tuma-se mjyto ilio antrcles ; cllcs homcins comem coJa 
ha uiandi , non gaardaom outra nenhua idolatria , to.am* 
se com lodo genero de gente , nem se lauaom por ordcni 
cono hos outros Gcnrios , se nom quando Ihe uem ha uon- 
tàdc. Ha nelle regno de Dely tnuy bós caualos , que nele 
satcem > e se criaom : boa naturaca dele aty Mouros corno 
Gentiof , taoiii bóot bometnt de peleja , e boof caoaleiros i 
armamae de moytat «laoeifat darmai, saom mny n)ot, e 
cambem bóot aicbeiros , tem moy boas lan9as , espadas , 
ina9as daceiio , e machadinhas com qoe pelefaom , e coftu- 
maom crazerem hùas rodas da90 , que charoaom Cba^araia 
de lirgara de dous dedos , cam agudas por fora corno na- 
ualhas , e por dentro rombas , saom do tamanho de huu 
prarel pequeno , c saom furadas ; tras caJi huj dolUs atc 
des metidas no bra9o csquerdo , e tomaom hùa na guera , 
e mctcm na no dedo da mani dircita , andando com eia 
hùa pouco Jcrcdor pera cornar for9a , entam ha dcspcdem 
ftjo contra ho imigoo 9 e te aeercaom eiii.bra9o , per- 
sa , pesco9o , cofftaom nulo tercio , e asy fazea muy gran- 
de daomo • e aqny ba bomeins muy cenos deiat. He el« 
R.ey de Dely muy giam Senhor de niuyti e belìqnosa gen- 
te, e degrandisima tera, confina da^^and i Jo norce com 
Tanaria, e tem maytos regnos -, hos de Cambaya , e Da* 
^Qcm enom seas , e mmdando ha cìcs huus capita ha 
ho> acabarem de tornar , se !Sc leu mrarjom com eles , e 
asy ticaraom regnos isenros : ha neftì tera huas aruores ha 
cui i r^'s chamaom Bnechagua, e he ram peconhenta quc 
ha roda cousa que ha come mata; ha huyta della propia ar- 
uore ha que chamaom Miraiexy tem tal u.rtude que mara 
toia pefonha , e ha qualq^uer homem ape90flhenudo que 
lia come , daa nida , ainda que coma ha propta rait oa 
9ucra qualqner fòne' pe9onba« Hos Jones , que saom boa. 

Gen- 
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Gentios de que acima tratei , irazem comsiguo efta rais 
c fruyra , e algus has daom ha hos Rcys Indios ; lambem 
crazetTì alguu alicorne s nìas he de marauilha, c muy pou< 
1 quo , muytas uczes proguntei ha eiles homeìns comò era 

• feito ho corno do alicorne , responderammc que ho nec- 
» dadeiro ania de ser feito em cochedorat , corno de hùa 
i cabra , e qac de dentro has ha cambem de ter » porque aula 

• moycos comos doucraa altmarias qoe se queriaom pare- 
n cer com eies , e nom se conhecem aestes sinaes a tam- 
bem tr'zem eftcs Jones hua pedra , que chamaom pnza , 
c se acha no bucho de hua alimaria , que eles chamaom 
pagem , e he ramanha comò hua amendoa , e parda j dam- 
na moida em agoa rosaHa ha qualquer homem que rem 
pe^onha , & e bebea por hum canudo de cana , porque 
s se toqua nos dences , quebraos , e asy mata toda .pe- 

• fonba 9 e he mny eftimada tntre hos Alourot e gran* 
« dea Scnhores ; cambem «ha ha em Ormos hoade se oen* 

de por maticaes , efta alimaHa em qae se acha he bo« 
n de beano, a 

Gomepaom hu ceras do Malabar , entra tambem ho 

regno de Calecnt. 

Leyxando asy efta cera e regnos , tornando ha cofta 
<ido maar , come9a*se ha rera do Malabar donde chamaom 
Gumbola , que por rodo ho monte Dely se acaba ha ho ca« 
-bo de Comoriro , que saom cento e trinca legoas pouquo 
•aiais ou menos ha nolonguo dacofta,dizem qoehaoia em 
MIO tempo hÙQ Rey gentio qoe chamaom Girìmay Piren*. 
eal , que era roay gram Senhor : depois qoe hos Mooios de 
wea.descobriraom' ha India se €ome9araom ha naaegaf 
pera eia , e uieraom .pera efta tera do Malabar per caso 
da pimenta , ha qual come9araom primeiro ha caregar em 
Coulam , que he cidade porto de maar honde muytas vc- 
zes eftaa ho Rcy , ilio nom auerà menos de seiscentos 
anos j porque hos Indios defte tempo tomaraom ha era por- 
que se regem eltes Mouros. Nauesando na India por muy- 
<os anos comefaram-se ha eftender por eia , e uieraom 
Aa cornar tanta «oouersa^aro com ho propio Rey, e de coni 
^cs , Qud ho uieraom haicomierter ha'Seìta do abomina* 
JBcl llafamede , pelo que te foy com. elei caaainho da ea^ 
4a do Meca y honde morto , ou parece qoe no camimho s 
porque dizem qoe nonqua mais, hos Malabaret ooo^raom 
/iatic. Ulirmar, N.» VII. Xx no- 
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n«oa ^Ic. Antcf que se elle Rey panisc , parno Ho legnO 
com tcot p'rcntes , hzcniio n.uyiè» paites cerno a|0(a 

, porc^ue <ianie& louo ho Milabar era Kùu ioo Rey; e 
aiidaiuip a§y rcjianiado , asy corno dava bua cera ba hóu , 
IflfP* M Mia Ma pera opa^ màm ka cU conitr : • 
Mdo ji por dendcir» tod^ da^o ,tuikSi»-ie cubai^oai tm 
h$à praia duhabitada » hooàe agora W Ca&ecvt , MI 
MOOiPdnhado de Mourot qsc de Gcmioì » natia coinsy- 
gOO boa flCB lobrinho qoe ^ seioia cciro pajc ^ ba ho 
qoal deo aquele peda9o de cera , dizendo-Ihe epe se aten- 
taie nela e ha nzcse pouoar , dando-lhc hùa espada ssa, 
c buu candieiro douro qae eie irazia por eibdo , e ley- 
XOQ mandado ha todolos Rcys , c Senhores ha tìuein de* 
ra has cerai , que ihe o[ cdc:escm e acauicm , sonXDce . 
elRcy de Cananor e óc Coulam quc fes isenios, desia- | 
•eira <)ae leyxoo dentro no Maiabar tres Reya Jiarcs bnoa 
dsf OMioa» «ut qne ncoka fizcac Meda aceam arsele aoi 
4obfMiKo , 4|De depoia iio foy de Calecot, e con cAa it» 
^rt!9aoi feica se ctnbafqoce bo dito ecibo : bo lobriibe 
^e aly fiqnee na<|nela praia feedou hùa cidadeha qoe poa 
nome Caiecnr , e boi Moeroa cm leeibiao^a «pie im SUf 
Indio se embarcara air , ba irse ba tornar mourc , comefa- 
raom uir aly cucgar na pimenta ances cjue ha outra ncnhna ' 
parte, e asy foy creceodo em Calecut ho ciato, e ba ci- 
dade se foy fazendo grande e nobre , c ho Rey se fes bo 
maior e mais poderoso de todos qoe noffialabar hoirrese; 
e Ihe poseraom nome Camide , que he hùu pomo donra so-^ 
hit boi oeiroi ncm taom mais de tirs , silicee , eie 
Caeride , ooe chinem Maly Ceoadaiy, e liode Goelaei ent 
diUDieoi Benatady , e ho de Camuior qoc rbaiaein 6e* 
benoffin» afiaaa oomea neytoi giaodea Seabofoi fie&aae 
atta 9W ae ^oercai chaaiar Reya , e oom ho aaooi par 

OOOl podem fazcr nioeda , aem cobrir casas de tclha » 
nem em todo ho Maiabar ninguem has pode cobrir , por 
grande Senhor cjue seja , porque loguo hos Mouros se ala* 
uaiuaoai cootra eie , saiuante scndo casa dora9am , co f> 
90 de Rey : depois por tempo elRey de Cochìm , e ho de 
Cananor , fìzeraom moeda for9osamence. Nella t era do Ma*^ 
labar todos se teruem de bua iiii^oa qoe chamaom Ma» 
liama; boi Reyi cedei aaom de bua ley , e coftome poo* 
quo maia eo meeoa » sua ha da fente he «ey difeiaeiiiì 
perqne anela de uber ^e eiD tede ho ilalafcar ha de»^ 
IO leya de Geoiioa aauiraea t cada hot apanada das evfuti 
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e tanto , que notti we roquaom hùi cotn hos oufros , sob pe- 
tkA de morte ou perdimento de saaj fazendas , asy que co- 
dos tem leys , coftumes , e idoUtrias sobrc sy corno irey 
decUrindo. Hos Reys do Matibar saom gencios honradorc» 
de Idolos , saom homeins bagoi quasy branquos , aigùs ha 
hf mais pretos ; andaom nuus » da cinta pera baìxo se co- 
bm cotn panot brm^Mf dftlgtdam oa seda , hit mwn 
infttm ima» roopocM «beitM pardtaiitd qao Ihcdaompor 
iMift cosa de panoi dalgodam o« teda t oa grU miiyiO' 
ftte ) ou broeadUho i emetti hos cabetoi acadot ettibima » 
traietb hat iiezes hai cabaeat hùaf carapu9at ctfinprtdat 
cmno casquos Qualegot , faiem has barbas ha rtnuaiha , 
leyxaom hus bigodes compriJos ha maneira de Turcos , tra- 
Sem has orelhas fiaradas , em que poem muy riquas joiai de 
padraria , e sartas de perolas muy grosas , sobre hos panot 
dngem huas cintas de pedraria de rres dedos em largo , 
nmy bcm obradas , e riquas ; pclos poitos , ombro» , e res- 
tai I M$ risquos de cinta de cres em ires ^ ^que poem por 
Mftiime de sua ley ^ por lembràn^a qiae se batnde lóiniaf eia* 
aa I ha qttal poeiii tneftoMda còm sandato , a9afram » # 
agba rosada , e lenho atoes : nioein em casas cereas , aioo* 
tam-se em hùs poyos altos mayco {UrAfiioi , emboftados ca- 
da dia huma ues com bolla de uaquas , honde poem hùa 
tinoa muyto alui de qoatro dedos de altura, e hùu pa- 
tio dalmafega , de làa de carneiro preio por tingir, tama- 
nho corno hua minta Dalemtejo , dobrado tres uezes , e 
sobre eie se asentaom , com hùas almofadas dalgod.im re- 
dondas e compridas , e outros panos riquos em que ss en- 
reftaom , e alcatifas muy riquas em que cambem se aien- 
iiam , porem sempra tem junto de sy ou debaiso aqaelt pa« 
no dalmafega poréftado, ley • coftiime | tAttytat ttecei fé 
tMffkàóM em camilhai dè coteliete* de seda, e oe panos bm*» 

Slét Mifvio delguados , e te algeem hos ntm ner trazrai«» 
e aquÉie pano de Ila e p5e«>Ao jonto comsygoo , e qoaii- 
dd iiaom fora , ieua-lho huu paje dianre deits dobrado oor 
cftado ; tambem rem sempre jurtto comsyguo hua espada, 
e quando se mudaom de huu cabo pera ho outro , ha ieua eie 
seitipre da mam. Eftes Rcis nom casaom ncm tem Icy de 
éasamènto , sómenie rem mancCba , que he mulher fidal- 
, de lihhàgem de NayrCs , fermosa ha seu contenta- 
^nto , eftas ceài etes ap(»useniadas jonro de seni pXfù% 
m hua pAÉMda sobre sy ihof bèlo %tHkKla , d«-lbfe ctm 
coQft por ittet'Oopor ano pera sua liesptiA., b«^t «Im 

Xx li icy- 
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Icyxaom cada ucs que se deljs descontcntaom , e tomaom 
oucra , porcm muvros deles peio ^ue toqua ha hcncftida- 
de real has nom irocaom neni Uolcm com clas ; c ancre- 
les he grande honra scr manceba hua muiher delRey : hos 
filhos que eles nelas haom , nom hot cem por fìihos , aem 
cidiofn lio regno , nero ourra nenKai oonsi delRey » tò» 
mente ho qne da patte das miit haom ; em c|iiaiiio taom 
roeniiiot » laoro muy fauorecìdot dele , comò crian9as alheat 
qne eie crìase , mat nom comò aeus filhot , porque corno 
saom homeins nom tem mais honra que ha que Ihe uem da 
linha^em da may , poréro fazem-lhe has uezes hos Reys 
merces de dìnheiro com que se posaom manter mclhor que 
hos ourios Nayrcs. Saom erdeiros dos Reys irmaos scus, 
cu sobrinhos iìlhos de irmàs , porque eUcs haom eles por 
uerdadeiros seus filhos , porque ja sabem quem he sua 
may , e ifto por has mulheres ncftes regnos sercm muy 
liures de seu corpo , e por iso ha uerdadeira cepa da li- 
ahagem dot Reys defta tera lai nai mulheret » € ho pti- 
neifo filho qne ha mala oelha irmàa do Rey pare, eie 
orda ho regno;. e asy toJolos itmios erdaom hut ha hot 
ootros ; e quando hos nom ha » erdaom hot tobcmhot fr* 
Ihos de irmaa mait oelha -, e te eftas ìrmis nom acercaom 
de parìrem , nem ha erdeiro paia ho regno, e elllcyfa- 
lece sem eie , elas se ajuncaom em conselho , e enlegem 
por Rey huu parente scu , e se ho nom ha hy , ouiro qual- 
Quer homem que seja pera iso; e por ifto s.ìom ertcs Reys 
do Malabar sempre uelhos : ha^ sobnnhas ou irmàas que eles 
tem , de que ha de sair ho erdeiro pera ho regno , saon 
moy honradat , bem gaardadas e terotdas , e tem renda to» 
hre ty de que te mantem , e corno algóa he de idade de 
doze até quatorze anos pera poder chegar homem ha eia» 
mandaom eh amar fora do regno aleùu manccbo 4e linha* 
gem de fìdalgos , que laa ha atìnados pera ifto* mancan- 
do Ihe dinheiro e dadiuas pera que uenha hauer de airgin- 
dade aquela mo9a ; eie uindo fazcm Ihe muyta honra , fes- 
ta , e ceremoniai , corno se houucsc de casar ; entam eie 
ihe ara ha ho pesco9o hùa joia douro pequena , que eia iraf 
roda sua uida em sinal de Ihe hauerem feito aquela cere* 
monia , pera daly por diante poder fazer ho que quizcr de 
ty } ho que antes daquilo nom fari : ette mancebo efita 
rooy bem temido com eia alg^ot diat » e entam te tona 
£era tna tera ; entam eia dahy por diante toma qual^ner 
Beamene qae quer^ e toma qoantot qnci j e deftct haM 
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fiihos. Q'iando qualqucr dcftes Reys do Malabar irore , 
(juctm.mvnos eiD hùu recio coni muyta lenha s.mdalo , e 
2Ì0CS , e ha ho qucim.ir se ajuntaom todolos sobrìnhos e pa- 
rentcs seus mais chegados , easy hos granUts do icgno» 
e priua^s do Rey mofto ; e ha deftar lio coipo tres diat 
espirando por dett e aly nraom ha Iìidpo le iroieo <de 
va morte » oo te ho mdcaraom » pera acudiicm por iso co- 
mò laom obrigadoi i e encam dcppit deftes trts diat.ho 
queimaom e pranteaom.» « todQS se rapaom da cotoa at^ 
ho^ pcis depoìs dele que^mado , que Ihe non fìcaom senam 
has pjllanis c sobrancelhas , ifto do principe aie ho menor 
herdc ro do regno gcatio , e entam alimpaom hos dentcs 
daqucla pretidam do becele , ho qual nom come ningucm 
por espi90 de treze dias \ e se nefte tempo achaom que 
aJ^ua pesoa ho coma > corcam-lhe hosbeifos por jufli^a : e 
neftes creze dias ho principe nem manda , nem goueina , 
Mffl he aleuantado por Rey^ lenam depoìs delea paatdos , 
espcrando se auera alsueai aae ho contradiga ; e pasados , 
hos graodes jontamente ho razem jurar de manter todalaa 
leis do ourro Rey pasado » e de pagar has diuidas que 
eie deoia , e de irabalhar por gannar ho que hos ootros 
perdèraom , e elle juramento Ihe tomaom dcfta maneira : 
metem'lhe na mam esqucrda hùa espada nua , e ha outra 
direita lemna po(la sobre hììa candèa dazciie acesa , de 
muycas maiulas , c dentro huu anel douro cm que coqua, 
com hos dedos , de maneira que naquela candèa e ouro 
hs seu .juramento de manter ludo com aquela espada , e 
feito Ian9am'lhe sobre hacabe9a huu pouqno daios,fazen- 
do grandes cererooniat , e adorando conerà ho Sol ; loguò 
cerios coodes , ha qtte elei chamaom Cahinal , com ho quo 
hade ser principe , e com hos oocros erdeiros fazeni.jara« 
mesco ita ho dico Rey sobre ha mesma candèa , de ho ser« 
uirem , e a'iuJarem » e Ihe serem leaes e uerdadeiros. Nes- 
tcs treze dias , em que edaom esperando por efta cere- 
monla , gouerna ho regno hùu Cahimal , que he (ono 
escripuam moor dele , ho qua! carego e dinidade he seu de 
juro ; cde he tambcm chesoureiro moor do regno , e el- 
Rey neri) pode tirar nada do thcsouro scm eie cÙht pre- 
seme , nem tira nada dele senam por grande nccesid^dc, 
o por conselho defte e doatros ; em pioder dcile hcmem 
eftacmi tambem lodolos regimentos do regno. Neftes tre- 
ze dias nom come ninguem carne nem pescado , nero ne- 
abtt bafco usi pescar sobpena de mone > e ncilc tcir.po 
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te fizcm muytaj csmolai da fazenii do Rey morto hi hos 
jjcscadorcs , e daom de corner Ha muycos proues e Bri me- 
hci ; e a:abadOi hos dicus treze dtat , em qae he aleoan- 
do Rey ni miieira (]ue atima àkbt , todos comaom hi 
è^mti ho 8e(ele * ttmes , e pe jn éw # ifeaMto bo Rey 
Éooó q«e pdem dtb fiela mtcci lodo kia ano t • om 
cdmt cime » rfemf pelc Jdb , om bttde , nem te baibt f 
éetà coni 4eahao dMd di ieo cbiyo ^ nem nnhas ; te* 
ctoni orAt dià t nolf cimte mah de hda oosliaelei 
Éi^t6^ cotnìi le taai v e depots de laaado nom hoht- 
aet nìngtiem até corner. EIRcy de Calecoc eftaa icm* 
rre rta ctdàds em Kujs may griTje$ pa90k aredados de» 
la, e campnnJo ho ano da mone do Rey , uem ho qae 
hiàt set principe , e asy hos erdeiros seus irmaos e so- 
6rinho3 , e toJoloi ourros Senhores do regno , a)udar ha 
lionrxr hua ceremonia qas eie fas na firn do ano ha mor«' 
Rfey , HlnMitkA db nyateiMo » londe te daom moy* 
taf ettaèUs , è te gifta mttfto dinlieiro em daar dè corner 
h4^miycOt0rAloeatfi epiOdoa^ e ha iOdjt qaakiioi iiooM 
, e quaitòi eoiàtygnó trazeni i e vftj se aiontaoiii mait 
cesti mi hom^tns , e enram aty conirmaòm ho principe 
erderro, e a<i^ ha hfoi oorros de rras del e , cada hne 
•[^itjeas ^raos : ha ho? gouefnadores e ofìciaes que foraom 
^ o'irro R^y m^no , hi dcles tiraom ho? ofìcios , c ha hos 
OJtros hos confthilaom ^ c daly espeJe ho principe cada 
Fiaa pera hsnde uiue , e ho princrpe tambcm pera suat 
tcras qae tem aparcadas , ho qual principe nom entra 
tniis em Cilecot are elftcy morer , codos hos oucros ho 
ffòièm air iièir ha cline % é andar com eie « lenam ho prie* 
€\bt qué pbr l^y ho nbnl pftde faeer. Gemo te feepede aah 
ve Ila hfia pòiite , por hèiide paaa huu rio Joniio ht dd»> 
de, e aly roma hio aM e atfra hua fìretha conm Ilin* 
'àc fiifUL hbRèy, e ffaiendò aly ori9afA ha mentirà da* 
dbrat te uay hò princìpi ; é q^andó ho nem uèr^ od pov 
teftc mesmo saymento , u'em acompinhado -le maytos gran- 
des Senhore» qtic roJo? trazcm comsyguo Nayres com muy- 
toi arambotes gratidcs e peqaenos , trombeias ha maneira 
ilaiijfiis , e frautas , baciai , c cciìos , com qae ucm faEendo 
wuy grande an^ònia : hos Nayres uem di.mte , c atrai 
elcs lanceiros, t edaóih adaVgueiros comjespadàs ihias tiat 
Wtos , e %afttdò felRey Vida P.190S poefÉ^ie ht hit ]poék 
em pèe , oéiTdo cònAè tfoda tefta éeAte néms e toniè cidll 
ìiuj chegaa ha elé , fazem*lht Sm Mirèndì» cetaB» ^ 
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'àio ido f ioi n 9 « 9partaiii-se ha cabo » e aty efiaa hvu graa- 
de espa^ o qiie to?os acabaom de pasair i c ho principe pa* 

rece huu tiro de beiU (om lua e&pada noa ra mam , uìq- 
do br;krdìndo muytas uezes , com no lofìo alio ehos olhos 
em ciRey, c cm ho uendo adora-o lan^anco-sc no cbam 
de bru^os , com hos bra90s titendidos por diante , e jazen- 
do as) hùu pou(^uo torna-se ha Uuantar , e da ir ma n a« 
neira uay atc chegar ha elRey , diance do qu^l fe torna 
ha latitar np cham i elRey encam anda dous pa^os , e lo- 
mando-o pela mam ho ftleuama , € ary te oaom anlot 
pera dentro , honde dRey te aienta cm teo eflrac'o , e (io 
princi|:e com todqloa oottot cvdeiios e aenhores illacm 
dtaate dele em pce, coin ha« cqiadat nuas fiaa mioc ditci- 
cai , c has csqucrdas poftaa diante da boqua por giandle 
cortesia, e aredados delRey ; e se Ihe rclcua Ulaicm , ha 
•de ser muy manso seni hos eie ouuir , de maneira que es- 
taom loguo dous Hill l.circins na propìa casa honc'c elRey 
elUa , Sem co&pirem diantc dele , nem hos ouuir ningoem. 
tIRey de Caleciit tcm coniinusdamente cm seus pa^os 
muytos escfipuàes , que eflaom asentados ha huu canto lon- 
ge dele ; escrepucm eftes sobre hùu poyo todAlas cous.is 
itydafadenda 4el'Rey, corno da jufti^a e goucrnan^a d& 
Mno , :Mrcpoem «m Mia /othaa de palmeini comprid^is 
"t mai^i com hfiii •ptfflam do feto acni' <Snta ; ifiazcra aoii^ 
lenii' OSI Hieaa, asy talhadas cOmo has nòsat , «haa-'A^ 
•feUM .comò nÀs ; caida huu dedea poi^'honde quer que un* 
da^ iras hui> molho deftas folhaà escrlptaa debaixodohn- 
f o , c ha pena de fero na mam , e por iso loguò saORl 
conhecidos : ha hy sete ou outo csctipuaes mais priuados 
delRey , quc saom homeins muy honrados , c eftaom sem* 
pre dìanre dclRey com has penas na mam, e irolho defp* 
ihas debaixo do bra9o ; cada hùii deiles tem soma dedas 
folhaa em branquo , asinadas por ElRty nos come^os , ho 
WMl quando quer dar ou fazer algùa ccusa de cwe io ha 
de fazer prooisam » dia ha cada hvo défles ma ten^am , .e 
«Ifi ha «eremem , come^tiido .do ainial 'delKey pera hai* 
4CO , e asy daa ho alaara ha cnto he' ; ' eles saom homeilis 
nel hos , «hooradoi « e- de gitiidk mdito : todot cfte^ e^ 
tripaiea quando' ao aleoanttom pefa manhla ; e qoercm e^ 
crepuer algua cousa , ha pt-imeffa ties que remsefn pena na 
mam cortaom hìia pequena dnquela foiba ccm ha nanalhji 
que ha pena tem em hilu cos cabos , e no cabo da mes- 
ma folha esciepuc ho nome de scus Dcotei « adorando coiW 

UA 



^ì6 LiVRO DB DvARTS BaRBOSA. 

tri ho nacimfnio do Sol com maos aleuancadias , Cfltam 
ronpen io ho escr^pto lnn9ioni de sy , e ifto fcito come- 
f.iom hi cscrcpucr. f.rte Rcy icm imi mulheres ha quc 
continuadametuc Ha.i rriAncimenro , i\uc sempre andiom na 
corte pera baredeiras de seus pa90S , irto poreiUdo, por- 
^uc pera uarerem menos de ciDcoema baibriaoni : cilas 
saoiQ fìdalgis , e àù boa calla , .e narem^ctda dia doat ne- 
I xes , e cada (raa tcat tua uaaoora, e bua bacia de Utam 

• com bofttrdc ua<]ua8 ddida em agoai e dapoia de nido 
«arido » cmboftaem hat caaaa com fia mam moy ddgado 
.qoe logo ae eoxuga: eftai mulhcrea nom seroem codas, 

mas. reaczanvse , e quando elRey uay de hùa casa pera 
Oliera , ou uay ha hùa casa dorafam , uay apee , e uaom 
dertas mulheres diante dcic com suas uasouras , e b.uias 
,n.i mam , emboftnrìdo Ihe ho caminho por honde hade por 
■ hos peis. Elias mil mulheres fazem hùa grande fella ha 
clKey, quando nouamencc reina ; pasando ho ano do seu 
doo e )e|ùu , ajuncam-se tod^s asy mofas , comò uelhat 
rtiot propios pa9os dclRey » muy bem acaoiadar do cola- 
fca do pedraria » e concaa douro do moy socil obra , ma- 
.nilhaa cioaro nas pernaa, omuytoa bracoletos e aiieit,^* 
cinu pera baixo aeftidas d<r flMy riqoos panoa doaoda, e 
pera cima noM c^mo sempre aMiom^ «incadaa eom sa» 
vdalo 9 e outraa couaa» chcirosas , metidas cncrc lios cabe- 
.Jos muytas flores ; nom rrazem ni rabc9a nada , semen- 
te seus cabelos que saom bem pretos , muy bem peniea- 
dos , c feita deies hùa fermoso ttunfa , trazem has ore- 
lihas furadas , e muyio ouro nelas , dcscal9as , corno sctn- 
r pre andaom : com elas se ajuncaom todolos inrtiumentos, 
.e rangercs de)Rey » muytas espingardas e.arceficios de 
•fogno de.miiyta% maneiras -, rambqm ao^alomaom moytof 
-^yrea , quei ha» acompuihaom. e com. daa aodaom daino- 
#1015 muy. .beiOTauoiadoo e gaUntes , o aoce ou oiio aU* 
.l^ntes oobonos do pafioi. die seda com muytas campaiohas 

• pendomdaa, ografidTes cadeas de feto ^angadaa por cima» 
e asy tomaom hùu idolo que elas tem por seu oaledor^ e 

'bum sacerdote seu ho toma nos bracos , e se asenta coro 
cje eipcima do mayor daqueles alifanics , e dcrta ma- 
ncifa andaom em precisam com grande? tangeres , fazen- 
do muyto» joguos , e tirando muytas espin^uardas , coro 
xnuytos chocarciros diaace , e asy uaom te chegarem ha 
Jbùi casa dor'i9am , e aly ho decem , e ajuntaom com ou- 
tfos quo oa piupia caia cftaom j hoedo Ibo fazem moy- 

las 
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tas ceremoni.is. Aquy se ajunra genie infinita hi uir ado- 
rai atjiielcs idolos e honrir suas iiidìs ; his mulhcres tem 
aly cada hùa sua bacia de latam lar^ua e praina , chea da- 
ros , e em cima dcle candielros dazeite com muytas matu« 
las e'flores de redor; aquy eftaon com elìas ceremonias 
acé ha boQua di noice , que partem conerà hos pa^os del- 
Rey , hoiicie ho amde por : has roirmulheres uem diance do 
idolo codaa em ordem , de outo em outo muy bem con- 
certadis , com «uas baci.ts ecandeas a*cesas, e tam compa- 
fadas qae hui nom daa hùu paso mais que ha outra -, ujom 
ho-neins junto com elas , pela band.» de fora , que Ihe 
ì3\om metendo betcle ni boqua , que sempre uAom co- 
menJo , e que Ihe leiuom hos candiciros (,]iMndo disc rem 
ncccsidade , e t.imbcm ho<i Niyrc's quo (om .ilg;uas an- 
daom damores 3 i|uc Ine uaom filando na scu proposito, e 
alimpando-lhe ho suor do rodo, peicos , e pescoso , eaba- 
Aando-(he com abanos, por elas leuarem has màos pejadat. 
Nefta precisam lan9aom muycos fogueces e bombai de fo« 
gao , e t ambe in Icnaom hu&t aruores de foguo qae uaom 
tempre ardendo , de maneira que ìfko he ha mais fesmosa 
cousi do raunJo pera uer , ha ho menos nelle paso de noi- 
te. Uaom tambern diante do idolo miiytos Niyrcs com es- 
pidas nu3s , dan io em sy mesmo por honjc podem boas 
cotiladas , e uaofìi escurnando, e braJando qae pireccm de- 
moninhados , c eles asy dizem q-ae hos D^ozes se mecem 
nelcs , e Iho fizem saber: uaonì rnmbem ily muytos uol- 
ceadores , e cSocareiros , e gouernidores do regno, e ou- 
tros homeins honrados, gouernando e regendo ha precisam, 
e asy ha leuaom em singular ordem , até chegtrero ha hos 
pa908 del Re y , honde se desfas. Coftuma mayro efte Rey 
de Calecut quando eftaa asencado , eftarem-lhe homeins 
riuados seQ« , esfregando -Ihe bra9os , epernas, e corpòt 
uu paje eftaa continuadamence coni eie , com hùa toa* 
Iha ha riracolo chea de becele , dandolhe ha corner , has 
uezes em hiìa caixa pequem dour^di , ou p'nrp.da , e guar- 
nccida de pran , has u;;zcs em hiiu bacio doiiro ; daly to- 
ma ho pa c folhi e foiba que ajunta com h'ui pcqueno 
de sii demaristpio, deli Jo em agoa rosa la ha maneira de 
unguento , que tem dentro de hua boceta douro , e asy 
Ihe daa ha toiha com arcquas , corno jd mais larguamente 
€m oorra parte dtse ; he ha ai rende defte becele de manei- 
ra que de dia e de nome eftaa roendo nele. Ha maneira 
de seu corner he que nenhua pssoa ha deftat honde eie 
Urne. Ultram. N.» VII. Yy co- 
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come , nem ho hade »e» ccnner , jo^ ^^^^^ to^ 

tres^ uczes conerà ho ««"fo^?^'^*' ' ^ e aly « oeftc iw- 
c.sa Ve per. corner ccm aejcpaa , h^S^^^ P^t a cornee, 

^att grande . cham , e sem borda* » «lue póc so- 

rìnha» de praca pc^uenas ». « *Xa cotJw outta cm qpc 
bre outra laboa qae no cham . ^^^jj, do baoo 

Bramcne. C tra* bua V--»"eU dato» COlidO , e lai.^^ ^^^^ 
com haa colhcr no m«io do bacio bau P*"'^^'^^;, 

Zido . clo^uo detras do aro^ trazcm «"'^^^'^V^lV^Sa 
Uft càà"*»^»*» » quacs Ih e Un9aom nas saUwfmn» 
hù «ua , e asy come9t de corner com Ha mam éfteiu« w» 
mando ho aro» Ka« maot cheaa , »em colhct , e 
toiolos outros man] .ire? quc mcftura coti ho aros, c com 
ha mam esciucrda nom ha decornar cousa ncnViua do <\Tlt 
come ; e aiy Ihe p6e htaw gomH de piata com agaa,« 
quando qucr bcher toma-o com ha mam esqttCtda , e cm- 
pinancio-o no ar lan9A ha ngci dalto , q\ìC Ine cac n* W 
qua scm com .eia toquar no sbornii t codos hos n\an\atcs 
qae come asy de carne , como^ de pescado , e aWgumes , e 
outros manilmcnto» saom feicos com rama soma de p\intlk> 
»a, qoe nom aucra homem em no^As partcs quc ho polt 



iba .>^r»??" j";^ come nlimpa mào^ , nem icm loi 



T.JT^ T^"^^ **f** » * acabundo de corner , se \aua , 

Brlmane. T^"" a^"^"" ****** •« acbaom aauv a1?;ói 

folha.'de fiRueira^^^^ ' ^ '""^ ^^^^^^ Vvùl 

nio pera sv e L nitrir ^^^^ Ian9ar de tomcr , a^v o 
q-eVom Ic tta^nTna^uem" ho^'?™^ x,^*^'*^-»^^ ^^^ ^ V 
ZVf"^ ^ieftar hanid^^comer r»''"^!?' come , 

^^^^^ a -\ 
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do efte Rcy sae fora , ha ir ha folgar ou fazer ofa9.iin 
ha ali^uu idolo , saom loguo pera iso chamacios todoios 
Nayrwà ^ue mais perto eUaom , e asy hos menitlros € Gen- 
tios f e sae «IRcy em hùu andor , ^^uc leuaraom doat ho- 
meins com suat atmoFadas de seda em que uay encofta- 
do ; e ho andor he de pano de seda pendurado em hùa 
cana de muyca pedraria , tam grosa corno hùu brafo de 
hùu i;ordo homem , com hùas uoltas qnt de scu nacimcn- 
to Ihe afeifoaom pera aquìlo , ha qual cana deus homeins 
leuaom ha hos homSros , de que u iy ho d io andor depen- 
durado , liva elRey infinitas coro .s di uro c pcdraria , e no 
pee dtreito haa m.inilha muy r/qua c grosa nclc ; muyios 
inftrum.ntos de metal diante dcJc tm^endo , e mnytos 
Nayres frechciros com scus arqao» e irechas ha manei* 
ra de Ingreses » ontios com lan^as moy compridas , c feto 
de couado , nos conros.argolinhas oe metal » e indo-as bran- 
diodo fazem com das grande craquinada \ e «ambem oaom 
ootroa Nayres adargoeiros com 9aas espdas nuat nat mios » 
e junto com ho plinho ourras argolas com quc fazcm gran- 
de aroido , uaom bradando hù'js ha hos oiirros em alias 
uozes por sua lingoa , iindar ^ anddr '. nlguus uaom esgri- 
mindo diante delRcy, e fa'zcndo terciro porque !ios ueja , 
e saom homcins n iiv l'j;c:ros- , e grarrdcs mtftres dcsgri- 
ma , ho Qua] jogo cies Viaoiu anire sy por mais honrado 
do que nos hauemos ho bòo caoalgari elRey se uay de- 
tendo pelos 4eyxar jogar ha sen prazer , gabando e fauo* 
ffocendo hos que melnor ho fazem* Leua elRey diante de 
ty huu paje que Ihe Icua sua espada e adargua ^ outro que 
lena hùu eftoque douro 9 e ooiro que Icua hùa espada que 
foy do Rey que scnhorcou loJo ho Malabar , e se rornou 
mouro, e na csquerda leua bua Frol de iis i e de cada h,in- 
da leua deus ber? ems , hfiii com huu abano muy largo rc- 
Hondo , outro com outro ab:ino de huu rabo branquo de 
hùa alimaxia corno cauilo que antrc eles he muy eftima- 
da y pollo ero hùa alU douro j hos quaes ho uaom abanan- 
do dous de hÙQ cabo e dous dourro , junto com eie oay 
da banda direica hùu paje com hùu gomil dooro cheo 
dagoa , ha parte csquerda oatro com hùu de prata , e ou- 
tro paje com hùa toalha , e quando qoer one elRey 
póe ha mam nos narizes , ou nos olhos , e boqoa lan- 
Cam Ihe nos dedos agoa com aqucle gomil , e ourro Ihe 
dia ha toalha qoe leua pera se alimpnr : leua tambcm 
consyguo oucros pajes ^ dos quaes huu icua hùa copa da 

Yy il ban- 



do ««'«F^'^.^^'.nta^os granici «cao«dc.,^^^^ . 

ouc Ihe colhe ho Sol : apo» ^«J^^.^^^^, .oios 
c hrsoucrn«aore« da teca, *^",;;^XV«>» '-^ •^^T. 

tcjando. Se elRey uay f»'*..^^ u.o ètanocs , coca 



, mas Icua qu.Mro canaiciros oc n ^^^^^ ^^^^^ 

l,£ias afteas ha m.nc.ra dos «<>*^\l^,^Xnic e Aous àe- • 
te , com muy grosas matolas , «hw ^^^.^e bua 

trai. ElRey de Calecuc ccm poao nn^ rrc\ 

lo ttìil Nayrcs^ de 3ur.sd.9am , ^^^^'l^ es^rutn 
taincnios de sua renda 4UC tei» rouy f™ » . óce 
cada na juft.9a, mas «om tanto qoc luuo non 
fonuh. clRcy , e conio ha muytas leys ^^^'^'^l^ 
hcm ha muytas difcrcncas nas juft.yas , dos H^aes wo"^ 
falarei ha ho dìantc , c des que «aom de Btabaics v^»^ 
xo , dixem que saom csctauos dc\Rcy , c dos NaNtes, 
c Scnhores : se algus de-Rcs baixos fns 
furto » ou ha 
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los f^ias eni mam do gouernador , e se crr» eftc len po nom 
lorraom ho mallcuor , eni .n. 1 o loin.tom ha stu dono , 
fÌQU.indo ha (Quatta parte pcia ho ^euernador ; c se ho tal 
ladram ho nega e nom Iho achaom, prendi n;no cm huu 
trofKjoo corno hos nosos » e aly. ho tem prczo por etpa- 
90 de none ou dea diaa pera uer se ho ccnfcfa « d.'indc-Jhe 
muyto mal de corner, e rouyco maa uida ; I r cabo do 
dico tempo se nom confe9a , chamaom ho que ho acusoo » 
dizcndo l he corno nqucic honiem nom conferà , se qucr cjue 
ho jure , ou (jue ho soircm ; se dis que qucr que ho jure , 
mandan.no prczo , que jejue eque se laue niuyio bt m , tn- 
comex»^. indo-se ha ho scu Oeos , e que nom coir.a nenhùu 
hcteie , e ahmpc Jtos dentcs dcle , pcia 1 o ouiro dia fazer 
juramenio : se ho fas asy » ha ho outro dia ho tiraom do 
tronquo , e ho leoaom ha huu tanque dagoa hondt; se lana 
muyio bcm , fazendo moyra ceremonia , daly ho Jcnaom 
ha hua casa dora9ami e entam fas seu juraniento de (la ma- ^ 
neira j se he Cientio ac)uentam-lhe hua panela dazeite iruy 
quence de cobre atc que ferua , p^ra saberem se eftaa 
beni quente lan^am Ihe dentro huas folhas de cena aruo- 
le , e ho azc.te h.s f.iS sali ir pera cima) ifto bcm uifto, 
tomaom dous scrijuàcs ha mam dirtiia do milfeitor , e 
olhando se tem aij^ua chaj; 1 , ou outra cousa aJgua , e da 
niancira que ha dica mam ciì tu , Uo escrcpue , e asy ha mos- 
traom ha pjrte « e feì(o cxame mandam-lhe que olhe per» * 
ho Idolo que tem diante , e qae diga tres oezes , cu nom 
iìs e (le furto que me efte homem póe « ncm sei quem 
ho fes i entam Ihe mandaom que meta dous dedos da di'* 
ta mam naquele azeire que eftaa ferucndo , atc hos nos , 
ho que ci.' !o;uo f.is diz-jnJo que se ho rom fes que nom 
se queim.ird k e corno mete ha mam e ha tira, tornaom ha 
» olhar hos scripuàes edando lia pane presente e ho ^o- 
1 ucrn.idor , e com todoì cftes cxamcs asinncm da manci- 
9 Ti que cltaa ha mam , c . tamna muy bcm com huu pano , 
X quer seja quimada quer nom , e entam ho tomaom ha ho 
1 tronquo , e daly ha tres dias ha ho mesmo lugar ; entam 
> Ihe desataom ha mam hos scripuàes diante co goucrna* 
B dor , e achando*lha queimada entam padcce da manei- 
» ra sobredita^ dando-lhe além diso iruycos toimenics pe- 
» ra ho fazer confcsar hondc rem ho furto , ou ì.o ove 
1 fes dele , e ainJa que ho nom ccnfcsc tan bcm pjdtce, 
s e achando ha tram sa^m han ro yor nscluio ehurc, e 
ji mauom ha qucm ho acus&u ^ cu Ihe dacm pcnn de di- 

» nheii 
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9 nhelro , ou i-ìc 



TI BAUBOtA, 



9 nneiro , ou tlc^rcdo : dcfli nropia mancira caftigaom (piem 
» m\t.i oucro , u» qnem mira uaqaa , oo pool mam iio«i 
» em .ilguu Br^rnene , ou Njvr.- , nn se tojua com al- 
» gu» mulK^r ae Bramcne. hos Moiuos tAzem eftc ju- 
» iMiemo • com Iha f*^». 



» iMiemo 

■ vanente e 



t com lh« fazcrsrm larnbet hau machaJo muyio 
« w 1 '_ com fca lingoi , e «e te qn^nui le«am- 

> «r;u*4 r-'c.o hoacic , comSjà disc, h? mauom h« 

l Si. -1*V Soucrnador achi nefta icnn'^ùusmo 



e uiuA^r^' ^ «»«m p»y , nem nuy, ncin »mm com 



» ' ^'^^"^ P>?rdido« aera e 

» cono Seas CS-rinr»a L \f r**» 

» P", por muy pouco r^r "i* ' ^'^"1 j^O, COT^- 

» Uos ci.i.i San i V K ^^^^^ > "* quatto c ha cmco civuv 

» nadita cidi ie iu'i- ***^*'* conno ìTi iIKcc Fazcm CAmbcm 

» Mom Cam priu Nayrcs dciU manetn , hot «laci 

» qu- .rn nas.^lr^* '^^^"lo *>»^o diantc UUrei; epoi. 



to qu - pósao^°* diantc UUrei ; epu- 

que f-i^ioii 8*K''*^v?'^^°' cm kros por ncnhùi COI. 
[uno, ou instar u.io.?*." »^»y'c maia ouiro , ou tai .\\iua 
»«y, oo corner ou L^u «*0'n»ir com mulhcr Uc b*iKA 



»ie «ira, aVl„ *^ >><» -tcnl "»* hoade Tll *" ^""o « 



e tirar dklJ^ ircm ^onde **«o«0 « 
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n em lu^ar de nzeirc , aqucnt.iom mitntrigu.5 i c se ho achaom 
1 cu'pido leu.in::jo hi hiiu rccio , c matamno has cuiila» 
I d«^ .HancaJ.s. (j^ti.mdo !ì0 ^ouernador niancr^ chamar ho 
s A-u^ado , chaniao.n timbem ha parte quc ho a^usou , e 
s coir.o saom Ambos junto», fas dizer ba ho acusador que 
« he ho que sabe do oucco^ encam ho actuador toma na 
a mam bua ramo pequeno deroat aerdet , on daruorc » e 
» di8 fQam fe< tal cousa ; ho onero toma cutro tal ramo 
i e Jis eu nom fìs tnl cousa -, etitam manda ho gouerna* 
i dor por ha cada hùu diante duas moedaa dovrò baixa, 
» que chnmioni fxnóes , qiie uil cada hùu uinte e ('ous rs , 
» e corno fazcm scu cs:anìe , tiis Ihe ho goucrnndor que 
B dihy hiojio dui utuhaom aly ha tirar ha lirripo ho que 
B cada huu di^ , c asy se uaom e pasados hos outo dias 
« tornaom ha cisa do goucrnaJor , e daly se uaom ha 
1 cisa dora9ii(n h» jurar , na maneira que acras dise. a 
Nefte regi>o de Caiecuc ha huo goaeraador ^oe he corno 
joftifa rooor , que se chama Contante Camaacec » efte rem 
poftoi em coi )s lu^^res bomcins de tua mam, ba que lem 
areddado ha juft(9 1 de cousac que nom isom de peoa de ^ 
morte ( porquo rodalas ourras penas que se daom saom de 
dinheiro ) e ha c!e acodcm com tojolos qtieixumes , e W' 
agrauos de qus eie daa conta e rczam ha eiRcy , fas jus- 2 
IÌ9A do? culpidos corno ho i;oucrnjdor de Cahcur. Kcfte * 
rcj;no nom moro nrnhua muii>er por jufti9a de nenhìia ca- 
itdà le que scj 1 , somenie has m^lfeìcoras dam-lhe pena de 
dinhciro e degredo ; se algua de cafta de Navica era em 
tua ley , e ho Rcy ho sabè primetro que scns irmaoa e pa* 
fentes , mandaa tornar e uender fora do regno ha Monros 
•a ha Xpaos i e se seos irmaos ou parenres ho sabem pi* 
metro , matamna has cuciUdas e lan9adas , dizendo que se 
ho p^v n^Tj iWcr -w /i ioni muy des'^onrados , e clRey 
nom Ihe f.^s naJa por iso , pcicjue aiy rftoa rmley e cos- 
tume. Ha tambcm ncfte propio regno de Calccur hua Icy 
de gente ha <jnc cl.amaom Bramcnes que saom antrelc? sa- 
c r'iores (comò cntre nós hos cleriguos ) de que ja cm ou- 
rr% parte faiei , saom todos de hùa lingoa , nera ho podem 
irr senam (ithos dos prop'os Bramenes ; iios qnaes corno 
saom de iJade de sete anos , Ian9amlhe Min riracoio de hfia 
corea de largura de doos dedos , cma com seu pelo , qoe he 
de hàa alimiria qoc chamaom Cryuamergam , que he comò 
asno hrauo , emandamthe que nom coma bcrele sere aros, 
todo qual tempo tras aqoele liracoloj e corno he de qua t or* 
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corno l;,^fcf Erto. ^[^ "-'^VnH^Touitos ^^o^•^'^^ 

Kaom PO»" S^An i:? hoara , e V-^* " . jormu com vnu.JVM 
ne|a. . ma« de» ~« ,^^^7^^^; f,.,, e ca^à« , e 

^, c.o.s ^""^T. 'TfVcm cctimo^^^^^ 

2ir sui; crea* no di*, c » • p^es pcu 

fdiuuu. : eftas casas ^««^ ^f^/c^"-- "eV'- ^^^^^ 
ponente cotxo Has nos v. , e \ V ' „ . da\ro« 



«ly com mayta» floret e erisas cHeVtos** , e agQ* w*» 
e ho tir» fora pela manHaa hua ae» , c outta na latde , 

eie uay m-iy bcm lauaio ; e t\Tt\-o em cima ca\>c(^ 
co n ho tolV^ pera ttas , e and io m com, eie «iate«\oi co 
may grande preci 9 am , candendo «IHe muytot ìnftrameaio 
e uvorn ct:rt\s ma')Here« de Bramenes con» cM\d\e\TO% 
SOS dUnte , e cxia ues que che2,-\om V»:\ porta pr\nc\^ 
ho póc sobtc aquelaa pedras , e aìy ho aAotiom e 
muycae ceremonias ; e dando asy wcs uoitas ha ifetcxa 
Sc'^^'^.'^\"'^T^ ordea. deatro ha capeVa.Utta.cii* 

h«.ro «cvu^ndc AnVxo^ x,^- - 

bteiro de pce pot cVVxOi^ , ca:a -^^^'^«^AVx^ Wvxu 
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iMqae eles tambem coftumaoni poorsuas ofertas, helaua* 

da duas uezes ha ho dia ; sobre eia daom de corner aros co* 
zido has gralhas por ceremonia duas uezes ha ho dia. Es- 
res fìramenes honraom miiyto !io conto de trcs , rem quc he 
Djo5 en cres j^^sois , tjvie nom he miis de hùa ; toda sua 
orajao he ceremonia , c honraom ha TrindaJe , ijueren- 
do-a <^uasi figurar ; ho nome que Ihe póe he Berm.ibesmi 
Ma^cru , que saom cres pjsoas huu sou Dcos , ho qual con- 
fesaom ter dea ho comedo do mando ; nom rem conhe* 
cimento nem noticia da uida de noso Sòr Jhu Xpó ; crem 
e honraom moyraa oerdades , que nom dizem com nerda* 
de : eftes póe sempre nas leftas cadx uea que se laoaoni 
hus sinaes de cinza , em iembran9a que saom dela , e man- 
daom qocimir seus corpos mortos : quando has mulhcres 
deftes emprenhaom e ho inarido ho sabe , alimpa hos den- 
tes , e nom come miis becele , nem fas ha barba , e jejua 
aie quc ha mulher pare : delles Bramenes se seruem hos 
Reys em cudo » senam em cousas darmas ; nom pode nin* 
guem fazer de corner ha elRey aenam Bramenet ou de ina 
liohagem ; seruem tambem de caminhetros pera ootros re* 

fnos com cartas, dinheiro, e mercadorìas , pasando per 
onde quer que uaom , seenros sem Ihes nlnguem fazer . 
mi!, ainda que hot Reys eìtcm em guera : eftes Bramenes 
saom letrados em suas IJolarrias , e tem delas muyros 
liuro5 , hos Keys ho? tem em grande eftima. Acras falci 
muyras uezes em \ lyres , e porque atégora uos nom te- 
nho diro q le genies elUs saom , haueis de saber que ncsca 
lera do M iUbar ha outra lev de gente que chamaom Nay- 
ret , e antre elea saom fidalguos , nem tem ootro oficio se* 
nam semi rem na guera , e conrinnadamente per honde qoec 
qoe an'JiO'n trazem suas armas , e saom espadas e adar^ 
gas, e outros com ar]ios e frechas, e oucros com lan« 
9as '. uiuem roios com elRey, e com outros grandes Senho- 
res , porem roJos tem adenti -ncnro c^clRey , e ainda que 
sejaom proues e de pouqua ualii , tot^os tem asentamenro 
delHey, ou dos SenHores com q'ic uiuem ; nom pode ser 
N^yre senam de linha^em de Nayre , saom homems muy 
iirapos com sua iìdal^uia , nom se tocaom com nenhùu 
nilam , nom comem nem bebem senam em casa de Nay* 
xes , saom grandes sernidores delRey , cu dot Senhores 
com que uiuem, gi^rdandoos muy bem; andaom semore 
de dia e de no ire diante ddes com suas armas: saom ho* 
meins que eftimaom muyto ponquo ho comer € dormir, 
Hoiie. Ultramar* N,^ VII* Zz por 
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por semi rem e hztttm ho que deuem ; e aty donnem nm^ 
m uezei sobre hna poyo , sem Acnhaa loupa , por gu4^ 
darem q^em Ihe daa de corner i fazem tnoyra pouqaa dei* 
peza » e <ity nom cem mais hoi mais delea <pie dozencoi cs. 

por mes pera sy , c hiìu mofo. Eftcs Nayrcs gcralmcnre 
comò sTom de iJade de sete anos , laom poftos cni csco- 
las , pera aprcnJ^re;!! em clas muyto bo.is itìanhas c lii;ei- 
rczas i ily hos ensijiaom hi ballar , c dan9af , e t^ar muytas 
uolcas no cham , c siltos reaes , e asy outros ialio> ; e ilio 
aprend^m cm quanto saom meninos cada dia duas uczcs , 
um deimembcadot e dobradot , que Idea fazem mandar 
^os cotpot ha ho réuet da natureza ; e depota qoe nifto 
aaom bem deseiraoltoi hot ensinaom ha loguar daqutlatar* 
mas ha que se eles mais inclinaom » deles com Irechas e 
«rqttos , deles com baftam pera sereni lan^eiros ; porem hos 
mais deles com cspida e adargi , que antrc elc^ he mais 
acoliuinado , e nella csgrima se exercit iom sempre : eftcs 
mellres que hos cnsinaorn chamam-se Pjniquàes , t]uc antrc 
eics saom muy cllimjdos e acaiados , principalmente d*. scui 
djstipulos que ;^randcs e pcqucnos aaor^oni nelcs i c a$y 
he ley e coftume que ho adorem hondc quer que ho to- 
parem, poilo qne hodiscipulo leia mais uelho que home^ 
tre ; e saom obriguados hos N.iyres , por mais oelhos que se* 
jaomt hirem sempre no inacmo ha tornar suas li^ócs jes* 
grima acé qoe moraom Algùus ^deftes Paniqoaes uiuem 
cOi Reys e grandes Sjnhorjs , e nom ensinaom « e saom 
scns cap ties na ^ lC^^ , e cik^ nome he grao , c saom 
ncfta scicncia igraii-.i.-ì jos , co iìo en nosas partes hos letm- 
do-ì , c asy leuToni mais mintinicnto de com qucm u.ucm 
que hos outros Na\rcs : citcs nom saonj casados , seus so* 
brinhos filhos de suas irmà< hos erdaom. Has ir.ulheres Nay* 
rat de sua Itnhagem, saom muy isenras , e fazem de sy 
ho que quereo* com Brameues e Nayres , porem nom dor- 
mem com bor«.cm m^ìt b^ixo que sua calta sob pena de 
morte : ha eftas corno saom de doze anos , suas m&is ihe 
fazem bua grande ccrcmonla ; e corno bua mulher uce cjue 
sua filha he delta iJnde , roga ha scus parcnrts e rinveucs 
que se fa9nom preftes pera Ihe onrarem aqiicla tìlha , en- 
tam rogua ha seus parenres , c e^pecialmenre ha hOu seu 
parente ou grande amiguo , que Ihe ca^e a^uela filha , e eie 
Iho promete de boa uontade , e manda fazer hua joia pe« 
qoena que tetaa meio ducado , comprìda corno hùa fira > 
com hiM* buraquo no meio que paia da ontra banda , e en» 



fiida etti hùu fio de rccros bran(^uo -, ha oiay ha hùu dia 
certo escaa cooi sua filha muyco areada com muyias ^ 
riquas joias^ fazendo-lhc |;rande fetta com nMiytos tange- 
M(t$ c caocares » c muyca gente ; elle seu irretite ou «mi* 
goo cbegua coni aquela joia 9 e fazendo cerca ccrcmonia ha 
mo(a , lanfa-lha ha ho pescoso • qat iodi sua uida crat em 
fiinil , e pode tazer de sy ho que qoizer ; eie se uay sera 
dormir com eia , por quanto he seu pircnre , e se ho norn 
he entrtm poJe dormir com eia , porcm nom ho obrigaora 
ha iso : d.ily por uiante ha may da moja anda cacando e 
rodando alguus mancebos que hajaom aquela hlha de uir- 
gindade, e eùss ham de ser Nayres , hos quaes haom an- 
tre sy por couta ^uja , e quasi uileza hauerem bua mulhcf 
4t uirgindade; e depots que algum dorme com eia, he do* 
mem , ha may torna hir andar rogando hi ootros algùnt 
mancebos Nayret > qne Ibe qoeiraom manter aquela filha , 
e tela por manceba ; asy que %e concertaoro com eia tres e 
quacro Njyrcs , e ha matucm dormindo com eia , e cada 
hùu Ihc daa ramo por dia : quanto mais amiguos lem quan- 
to mais honra , e cada hùu cllaa com eia dia cerco , des 
ho n i c 1 o cj I a a t c ouiro mcio dui , e asy uaom pasando sua 
uida (cmper idAUìcnce , sem hos nìngucm ouuir , nem hauef 
antre elea compctimentos 9 e ho qoe ha qaer leyjcar , Icyxa 
e toma outra , e eia tambem se Ihe algum aoorese , dis* 
Jhe que se naa , eie ho fas , ou ha rogaa : hos filhos que 
nclas baom fìcaom has co^s da may, qoe rem carego de 
hos criar » porque nom hos daom por tìlhos de nenhùu , ain« 
da que se pire^a (om eie , nem hos cCt maom corno filhos, 
nem tidaom ne;iKùa cousì deies , por(.]ue corno jà dise , 
saom seus er ielrcs seus sobrinhos e das mays : efta ley 
gitevi a quiz^r c .midemr mats profundmuiììte , achara que fot 
tnstiUiiàa com maior sabedvria do q$ée vulgamtente se pensa , 
/Off a fizeraom hos Keys ha hos Nayres por nom teren • 
couaa que hos obrigase ha nom.fazercm hooue penence* 
se ha seu ierui90. • Eftes nom se chamaom Nayres scnam 
a des ho tempo qoe saom para pelejar , porem gozacni de 
li suas lìbetdades em todo ; nem recebem soldo deIRey até 
D sercm armados em caualeiros , principalmente no regno de 
» Cananor , hondc se coftumaom muyto fazerem-se caua- 
a Jciros por mim do propio Rey ; e ho mancebo que ho 
j> qucr ser, chama seus parentes hos que jà saom caualei- 
» ros , que ho uaom honrar ; e asy se ajuntaom com eie 
a muyios > ieuaado-o muy honradamence ha ho pa^o , teo« 

Zz il ■ do 
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s do ja prasme dclRcy pera iso : cViegando ha ho pafo ci- 
s Rcy ho manda entrar com 4iiaiuos com de ucm i eti- 
li tam póe dunte deiRey scure hua toiha crcs mocdas 

> pequenat qa« chamaoin laodes (qae ual cada hùu co- 
1 mo emoutra parte jàdite uince e doot rf.)»clRey Ihc 
1 progunia ae quer guardar hot coftuinea e leyi dos outroc 

> Nayret -, e eie e hot parentei dìzem quc !»y , e enram 
» Ihe manda cingir hùa etpada ha parte diretta , de hua bai- 
1 nha ucrmciha ; d.pois de ho cingir ho tas chegar pera 

• sy , e Ihc póe ha mam dirtita sobre ha cabefa , e 
» Ihc dis ccrtas paUuras cjue ningucm nom ouue , tjue pa- 
» recc rczar i eniain ho abraja dizcndo-lhc pAjc Cìubrama- 
a ca , (^ue quer dizer , guirdaris has uai^uas e hos Branìcnes : 
» despois de feira efta ceremonia eftaa aly bùo eteri puaoa 
1 que (he progunta loguo diante dclRey , alto que ho cu* 
1 (tom todos , ho nome e de que iìnhagcm he , e todos ho 

> retpondem ainda que seja muyto conheddo , e ho escri* 

> puam ho atenta asy no ituro dot tol^ot , pera daly em 
X dìance uencer seu orJen.ido ; e hos parcntcs ho Ici:«om 

> daly muy ho nad.uncnte h.ì casa do i^'ann^ual quc ho cn- 
» sinou , ho cm ho ucnJo ho adora e f.izcm dele 
» grande ceremonia, c se lanca ha hos scus peis , c d.Uy 

* ho leuaom ha sua casa honde he fc{lwjauO contorme ha 
a tua pesoa , e asy iì^ua sobre, pera polder teruir eIRey 
9 e ir ha gucra , e deiafiar-te com quem quizer. No regno 
B de Calecuc ho Paniqual que ho ensinou , h o arma caualei- 
1 ro na etcola i com licenzi delRey pera ho poJerem ter» 
» air e hauerem sua moradia » honde Ihe ftzem grande 
» ceremonia , honde Ihe rr.ercni na mam hua espada nua 
» c hùa adargua na outra j e dcle rccebe cerco Jinhciro, 
I» e dis-lhe h"s mesmas palanras (]uc acima dise , j orcn» 
» nom Ihc cin 'oni Cfpada j entam da escola ho kuaom ha 

* a pa^o dei Re ) -, entam ho mandaom asentar em soldo y 
9 e Ine daa por tua mam doot fanóei em comego de pa- 
« ^ua de tua moradia, ho que elea haom por muy ra hon- 
a ra , de maneira que rodot taom armadot canale! rot antet 
a de otuerem com elRey, ncm tomarcm armas pera ser> 
a uirem ninguem *, e codauia eIRey de Calecut arma por 
i> sua mam alguu? prlncip es da propia maneira que fas ho 
a de Cananor , yor Ihe t izer honra c fauor , porcm saom 
a muytos poucjuos. Elles Nayres quando uaom ha gueia 
» pcIc)aom fsfor9adamente , tomaom ha e:>p.ida dos imi- 
a ^uos que macaomj c trabalhaom muyio por iso , por ho 

a bèi 
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» ìiauerem por grande honra , e trazcirna loguo ha clRey 
j ou Senhor com <jue uiuem, com muyta iella epr.izcr, 
» acompinhados de seus p.ircntes e ami^uos , (e irazem ha 
X espada «.^ue tomou ha mam dircita e ha sua ha es^uec- 
D da) i c ainda <^ue elRty efteja muyio lopge donde foy 

> ht gorra , la Ih a leoaom c aprestntaom com muyta ale- 
I gria : elRey se alenanti , e ergocndò has màos pera ho 
B nascimento do Sol ) ho adora ; entftm recebe aquela es« 
1 pada , bonrando e faaoreccndo muyro ha ho Nayre que 

> ha tras , e fas loguo asencar ilio ha hùu cscripuam , dando 
s ha hoSJ jyre hùu bracclere doaro , merendo Iho no hra- 
I 90 por hoiua , e asy ho despedeiti i hn cspaua mandan.na 
» meier num almazein hond^; rem ouir.is niuyias , tjuc noni 
• leruem de mais cjue deftar aly por memoria. » Eftcs Nay» 
res quando asencaom uiuenda com elRey , cu onera quJ- 
quer pesoa de qoe hamde receber soldo , prometem de mo- 
rerem pc^r eie « e efta ley he antre elea guarda da dos mais t 
algaos ho nom cumprem mas he ifto de geral obrigayam : aty 
qoe em algua guera macaom seu Rcy ou Senbor » se k elet 
achaom presentes , fazem ho que podem are morte j e se se 
nom achaom ahy, ain J.i ]ue uenh.iom de casa , uem bu>quar 
aqucl.i pesoa que ho matou , ou Rcy ^ue ho maodou muar, 
Caly por miisquc 5e).ì0in hos conrrairos, cada hùu scm tor- 
nar air.is las un;o até que ho ntaiaoiu : se ai^ùa pcsua se 
teme , toma delKs Nayres hùu ou dous , ou aqueles que se 
atrcuem ha manrer , ha que daa hua certa cantta pequena , 
pera que ho guardem-} oinguem por amor dcles Ihe ousa 
na fjzer mal 9 por que eUs e roda sua linhagem uingaoìn 
ha tnjoria que ha • ho cai fose feita , ainda que seja conerà 
clRey ; e por isoelKey muytas uezes leyxa de marar ou 
cifti:>uar pjsoas que ho rem ofendido , que tcm em sua 
guarda NaVfes , por no;i» scr causa dcies iì orcrcm ; port]i:c 
alnwia que ha tal irijuria nom loscm prescnies , morcraom 
por ha uin&;uar. Eftc5 Nayres u'uem '^obie sy , fora de 
pouoa^am , 'ipariauos de outras gtntcs, cerquados de muy 
altos oalos , aly tem seus palmares , e tanques i nom se 
tocaom com nenhoa onera eente » nem cornea senam com 
Nayres 9 nom bebem ninno » nom dormem com molhe« 
tes baixas , tudo ifto sob pena de n'orre -, quando oaom 
por caminho ou rua , uaom bradando ha hoi> imìsos que se 
afaftem de per honde haom de pasnr , (ks ho t.iircm ; e 
nom querendo fazcr , ho N.iyre ho pode m aar icm ptna: 
c amda <^ue seja mo^o iidai^uo muito piouc e &cm u. lia: 
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achai\do no caminho iiùu homem baixo,fnuy ri^uo e hon- 
riio , e muy fauorecido dclRey, asy ho fas a f ad;) r cerno se 
eie foie hùu Key • c ni£U> cem hos Nayres muy ^ande 
primor y e asy ho nzem hai roulhcfes hat oucms : iiiio di- 
zem qae ho nzeoi por nom macoUif n leo langoe ì ae hoa 
deftes oUftoi por desaftre ou noacade cornar aigùa mulhei 
Nayce ^ t eiis pamtet ha macaoro logno , e iu de, c ha qoaii- 
co$ pamtfcs cem , ae hos podem hauer ha mam : ac eftes 
Nayres maBdaom fazer algùa obra ha hos uìlaos , ou Ihe 
compraoin aigua cousa , ho mandaom de pcitoi ha peso^ , nom 
lem outra pena toquando-se com clcs,quc screm obii^uados 
ha HÌo cnrrarein cni suas casas scm se primciro lauar , c irò- 
Quar hos ucièidus (juc irazcnì com ouuos lau ivio:», c as) ho 
fazem hai mulheres ; mas elle comercio ha de ser fora, 
e^nom em casa : despoia que taom dentfo naacidadei al- 
gua conia te tocaom mail com gente , mas lodama hos 
uiUoi ham-ae de chegaar haa paredea , e leyxaloi paiVt 
Nat cidadet nom entra nalher aenhùa de-Nayre » toh pena 
de morte , senam hùa ues no ano 9 pera ho que rem hìx 
noitc crden ida, em quc podem andu com scus Nayres per 
honde quizercm ; nolli noite cntr.iom principal iTiCntc cm 
Calecur mais de u nte mil muiiiercs rodjs de N lyrcj ; 
hos moradores da cidade por hos honr.ircm póe clh no te 
muycaj candeas poUs ruas , has casas das pesgas pnnct* 
paes eftaom codia muyco alcatìfadas e paramencadaa de ri* 
1]uos panot y hat Nayrea cntraom ha uei hat casa» dot 
amigoof hoóde focebem moytas dadinaa e gazalhado » eoo* 
tttdaai«as com betele , que ancrelea ae coftuma e ha por hon* 
ra , e conservai ée aijtiear , qut tem por gravide bonra rteeber 
/fas mlos de scus smigos i dclas uem embu9ad.is , delas de 
Pra9i : tambe n uem has mays , e irmàs , sobrinhas do$ 
Reys ha ucr has cidades , e coda ha noire has andaom oen- 
do, e n^v has casas delles mais grosos mercadcrcs de que 
ictjbcnì ^randes dnd'u.is e presenrcs i portjue elas tanibeni 
tcm cuidado de ho^ soflercm no fauOr c amizade do Rey. 
Eftei Nayrea depois que aatntiom iiiuifnda com elRey ooa- 
qua perdem Im moradia qiie del e rem , e auida que sejaom 
muyco uelhoi tempre ha haom por inteiio acé morte , aniei I 
•cffcaentaom alguas pesoas : se pasaom algua aaot qoe ha 
•ftcs non pagaom laat moiadias , ajonramae qaatroccntoi 
ou ciuinhenros deses agrauidos auante ha porta do pa90 ) , 
donde manJ.iom dizcr ha cllley <]'je eles uaom de caminho 
cipedidoa dcie , paca iren uiuei com oatro ;>eQaor ou Kcy, 
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tfunté Ihes ffoift ^aa decémet^ eeIRey Ihesmmda en- 
nn logar qoe se toffaotn f (]uc ctdò teraòm renvediados ; 
e se Ihet loguo noitv daa ha ter^a pafte do ^oe ibes he 
deoidò, promeretido-lhes de cedo Ihes dar ademMsia» vaa^ 
se haoucro Key^qa» Ihes pmcì! qne deles ceraa netesida* 
de , ante qucm se apresent.ióm , clizcndo-lhc (juem saom , 
donde, e porque u.»om ; eillcv ^'>s .i;a7ilha e Ihes c'aa 
de corner &tc tres dias , sem hos asentar cm soldo , e tam- 
bcm neltcs dias Ines dm cerca cousa pera t.ida dia , com 
que honcituiicnte se podem manieri ncite tempo n>and4 
mi saber delKey de ijuem elcs se e. pedirao n , se ihc& ^uc^ 
leguo paguar , e nom hiuehdo hy lemedio pera ifo , emainf 
teaiencaom corti ho outro', ho f^e ahcfe hos Reys he gran« 
de abatimento e in j uri a de seu elbdo : quando andaomnsk 
giiera, p;igtiaoiti hòs Keis ha todos hos Nayrea que f\tìà 
*craem , inda que sejioin dourros Senhores , saas rroradia^ 
cada dia , «.]Ue he quarro caras ha c^da hiiu , e cada dia 
tcm sinco rs. : no tcaipo qu^J andaom na ^ucra se podcm 
(oquar com loda ha i^ence , e coìr» uiiàos, e coìiéOr c bc- 
ber coni eics em suas cas^s , i»em se iauarcfVi, Lìl^cy he 
obriguado ha mancer ha may e sobrinhos dos Nayrrs oue 
oaguera morem ^ eloguo hoaaiema em soldo ; te boe fe» 
'tem, eiRey hos manda cerar ifiuyto hém , alctn do^qteé pm 
the d'aù ordinario, ealgds aleM ditto temsilas faaieildail de^ O 
qUe oioem , e com qlie mantem snai irmfis , ha 4]ue tem 
TAuy grande acaramenro , principalmente has mais uelh«s » ^ 
com qne rem ndc parctalidade ; com has mP.h mofas ;j* 
nom entraoT» cm bua cimara , reni em eaia hondc eflcem 
soos , nem se tociom coni elas , nt-m Ihe fa! lOni por nom 
darem azo hi pecarcm com elas por «crcm mais rro^as ; 
por<]ue com ha maior noiti ho poderaom 1a7er pelo gran- 
de acacamehto qae Ihe tem. Eftas mnlhetes Nayms quan- 
dé efteom em setf coito me » fecham-«« em liùa casa apar- 
rada tres dias sl^m- se to'quarirm com tftnguert ; ho sco co^ 
mer elas ho fatem em panelas e bacias apartadas -, aca* 
bados hos tres dias se lana- em aguoa qoente, uefiindo se 
doatros panos lanados ; enram sahe de cava, c' se uay ha 
hùu tanque honde se lana oiitra nes , e leyxa aqneles pa- 
no» limpos , e toma ourros ; e defla maneira se po(je ir ha 
casa, e conuersar com sua may, e irhia.is , e onera i; nte: ha 
casa honJe eia cfteue aqneles tres dias he cirboftada e 
tiaiida ; emboftada com boda de bois , porqae' dotitra ma» 
^eira nom encraM^ ninguem ncla : cftaa nmlhcres qoando 

pa. 



^-^^ y co te^\^V^^ 

xem nenSa ^^^^^J^'^/^ettr corpo» , po«*\^*: diom ie ce 

naia. » lem n^j» '--«enor e*** u viat liVeftcvo, 

« sua may e pir^nce. , ^etAit toma too V« 

» dRcy> fas ho corner .^""^ ccten.^ 

• mene» Uua-se pnm^iro qvie «^7* ^''J' fL^;,^.\o oatfOi» 
> nU.. muia.do hos pano» ^'^^ ^ h^Ko ovì= acoAcTt 

a bare Has pxlnaaa pnm:iro <\ac coma, ?7^.,Vq ttvviN 

a Bramene^ «-^ - 1 io ho que tem de seo -, acabiAo 
a citi ho doo , e tA» oiatra-» cctemonUs ha manetta qk% 
» hi mento. Todo« «ftcB Nayre» saota miay ?»tinà^^ %v 
retro» , ctena cm moycas tantMtnas , tem ati^te < 



a 
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% srvios noT» com^^^raora t\CT\\\uA c 
» «a nera far\om naia -, cccm tianabem cm smacs , <\ue 
« hiata ^ato te atrauesa dàance dele eC^^ndo pera fi 
« qa\li\iiet covaa , nonra H.a fazc ii ; te em «ahindo Àe • 
« ha ni.; IT» nei»'>cio acS lom al^Cn ^taVVxa. ^ catetat Vei 
» torn^m se -, se cm paretaio dovitras pesoa^ com Qut 
» tem , al<^ai dos q^ie (ì^ i% esp.rra , Ko aue se Vva «»- 
a na asentar , e ikotn parte t im a%mVa« efte- . WW at- 
• Sol, e Ha l-tt^ , c Vvx , «VaM • ^«^^^ ^dotvw 
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1 muytoi crem muyto de ligeiro : se aigùu he demoninhado 

• dizeiD que he ho seu Deos que se mete nele , o ho que 

• Iho d.*rooAÌo fas dizer,que taom coasas espantosas, tn* 

• do crem ; e falos acuri l.ir asy mesmo , c tudo ho que di- 
f zem hi elKey semi duuiia nenhua ho fa» icguo , e ho de- 
T> mo^ìo pera liie direni credito Ihe fas muy di.iboIicos si- 
» n.ics ; crc:Ti tjue hum homcrn lìepois de morto poJc lor- 
» TXàT h.i jidscer doutra mulfier com hoi propios sin.ics, » 
Ha tambem ncftc rc^no doMiIab.ir outra ky degente qne 
cKamaom Brabares que saom mercadores Indios naturacs da 
tera , e asy ho eraom ances que gences eftrangeiras houues* 
•eoi naue^if ini da India; tracaom eco toda torce, de merca- 
dorias y asy nos porros do maar corno no cerram , honde sa 
mais usa seu trato : eftes recolhem em sy toda ha pimen* 
ta e gini;ibte dos Nayres elaoradores » emuytas uezes com* 
prao n ha<? nouidaJes danrermm , ha troquo de panos dalgo« 
dain e o icras mercadorias cjue nos porros do ma.u haom , e 
despois Ins reuenJer-n e ganliaom muyto dinheiro : tcm 
elleà taes libcrdade , que ho Key do regno em que uiuem 
hos notn pode matar por julU^a ì se clÙeysouber que al- 
guu detes fes algau maleficio por que deue ser punido » 
ifas ho saber ha hus outros , e elea se ajantaom hos princi- 
paes em coaselho , e mataom ho delinqaeaie has Ian9adas e 
cutiladas , fazendo saber ha elEley ha juiti9a que nele fazero: 
saom homeins muy riquos, e de muyras eran9as na tera an- 
riguamente auida» ; casiom com hùa -^oo mulher ha nosa 
maneira , hos tìlhos hos erdaom ; e quando morem mandaom 
qucimir sciis co.pas , suas mul'ieres hos u.iom pranteando 
are ho fo; jo , e cSe^'ianio ha eie , liraom do pesco9o hùa 
joia pcqa.;iìa doiiro que Ihe eie) daom quanio as recebcm , 
e Uii9am«ia sobre eie. no (og io , e asy %e tornaom pera casa i 
notn tornaom ha casar aìnda que sejaom nio9as de pouqua 
idade { se elas morem y hos mori dos has mandaom quei mar e 
despois podem casar oticra ues ; eftes saom cam Ilmpos dcli- 
nhagem que se podem hos Nayres tocar com eles. Ha nefta 
rera outra ley de gente ha que cha-naom Cuiauem , que nom 
tinhaom diferen9 » dos \\ìyrcs , somente por hùu ero que fi- 
zeraom ficaraom em Icy soSre sy ; seu oficio he fnzerem 
lou9a e tejolo pera cobrirem has casas dos Reis e ilos Ido- 
los , has quaes cohrem cou) ho tejolo em lugai de telha -, 
cftas somente , porque comò ja dise has mais te cobrem 
com rama ì tem idoiacria tobre sy , e teus Idolos apartados. 
Nas suat fdsas de oracìto a qnt cbamio Pagoda ^ Jazm nmu 

Notte. Ultram. N.** VII. Aaa $as 
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tasjcitiianas S^'^'ji^tSSf •/v^rcl do casamento umh» 

dormir; com cond.9a«« S;^*^ T^TarpccTa oTe n uciarem 

fio. «eftida.. Ha «.y oucra ley ff^^;,"^'%„p^ hos Rcys , 
Mainato» , que tcm por oficto lauarcm '«UF* 
Brame» , è I>}ayrc8 , e Uifto uiucm , e nom podcm 

tanques e pocos qae pera iso rem i elles cem i^nto^ucs 

ìem parlos pera acftir propioi tcus , c tazcm P^"'^*» 
èftct , e ca^a mee. iKe daom cena couw poi Ihc d»fcm 
cada dia hiiua rouyto bem tauados , e diftouiuem : e le ^ly 
re mmda cada dia ha sua cas.i huu mo90 que Ihe leu» 
hùus c tras oucros , conforme ha ho que icqucrcm suas n- 
dalguiat i e ha hoa ootfoa lauaom por dinheiro i e asy ha to* 
doa seroem moy Umpamence , e com ito se mantem abaUa- 
damenie : .^uas ^eTa96es se lìonì meftutaom com ouitas nt- 
nhùas , ncnti outra^ .1 da» ; semente Kos Nayres podero 
ter por mancebas b».*; «rtata^res deftes com hacondtfani^ 
se lauarem e mudarem panoa : eflbet lauandeirot tcm ido* 
latria sob re sy , e seiis tcmplos apartados , crem em dewi* 



J^v^^"!?» dinheiro , de ^uc se ucftem as atnes baixas i i«n 

suas pesoa»; t Jw Nayres « muy bos hoir.cms de 

NayrcaV e se^s^^^r^^ ' ^« caaamemo «oaidaem ha ley dot 

rturc, de SOM pesoa.°' T"""^ ^V^'^'^^ ' mulhcfct Mom 
> mas nom se rnìoT^^"^ ho que queretn éc scus coj- 
com ha «ua , e do« vl com outra linhaeem scnam 

Retate» acima hor^\ ' ^^S* P*"* ^a atort 

que ha, otttrw se Ao,\? '«^y»<Jeoutrasmal»haix»i,c«« 

. ^^tn 

W 
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hot mais limpos de toda erta gente baixa e ciuci chamaom 
Toias 3 que saom grandes ixabaihadores , seu oHcìo princi- 
pali he adobirem has palmeiras , e rothetem hot fioiios dclit 
e acaretarem por dinheiro hat coftas tudo , qoc na lera nom 
ha beftas de careto ; laom cavouqueìroi , e ganhaom de 
cornei em coda ha couia de trabalho ; aigùus aprende m ho 
Qfo Jas armas « pelejaom muy bcm quando compre : efles 
trazem por sinaes nas rràos hùus pào^i de br.i^a , hos mais 
delcs s;ioin cscrauos deiera Jos N.iyrcb , ha qucm hos Reys 
hos daom pera dclcs comcrcm , c se manrcrcm , e cles 
rem cuiJ.ado de hos gaurd.irem c fauoreceicm : tcm sobre 
sy Idoios em que crem, scus sobrinhos saom seus erdcirui i 
elea saom casados , mas seus filhos nomerdaom , poique suas 
mulheres pubricamente ganhaom de corner per seus corpus , 
e ha ninguem «e negaom ncm ha hot eftrao^eiros , de que 
hos maridos saom sabedorcs , e Ihe daom Itigar pera ho Fa- 
zerem : eftet fazem ho yitiho da tera e ho uendem » ho 
que nenhus ourros podem fazer 3 guardam-se muyto de se 
tocarem com ouira gerite mais baixa que sy , c uiuem 
aparcados das outras gentes ; antre cles ha hy alguus que 
dous irmaos tem hua mulher , e dornìcm com eia sem ho 
eftranhar. n Ha ouira ley de genie uiais baixa que cfta , 
1 que chamnom Mancu , que se rìom meduraom neni to- 
9 caom com ningoem 9 nera ootros com elea 3 saom la- 
» uandeiros da gente comoa , e colchoeirot ^ hosqoaes ofi- 
m cìos ningoem pode usar senam eles i seos filhos todos 
B por for9a ho hamde ser : tem idolatria tambem sobre sy i 
V edes iauaom hos panos has Nayras de tjoando eflaom so* 
8 bre sy com seu coflnme , hos quaes patios per for9a ham 
li óc scr lauados e torci .^os por efìes lauandeiros , e nom 
» p-'los oiuros , porque nom sendo asy nom ficacm liuies 
lì ilo peca.io ; elies ^aoni es^rnuos delKcy , e tambem dos 
» Nayres. n Ha outra Icy nella tera ce gente mays bai- 
xa , ha que chamaom Canaquas » qne ccm por oficio iazcrem 
adarguas , e sombreiros ; eftes aprendem leiras pera aftro- 
loroia , saom grandes aftrologos , e dizem moyto certo muy* 
cas cousas fato ras , e ha Scnhores que por iftoihe daom man* 
tiroenro : hos Reis se desejaom saber aigùas cousas 5 man« 
daom chamar eftes , e saindo-se de seus pa9os por detras 
honJe tem has ortas, se uem com cles , e Ihe preguntaom 
ho que qnercm ; eles ho cscrepuem , e se uaom pera suas 
casas ha eftudalo , e elhidado se toinaom ha ho mesir.o lu- 
£4r ( porque por sua baixeza nompodero entrai nos pa9os) 

Aaa il s hon* 



;lac;iRey uay com f S^JJ^r.^o'^l^^o^^ 
. Ihe dizem ho quo daquilo •ff^^^^^^ l ^.ouros , C 

B lem saUa. de casa , sem 

, emque ho faiaa . ho que ''fnhaom de co- 

» rcigrosos pera su.is «^-ge^s ; e com «fto Iga^^^^^^^ 
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mcr^pera sy , .uas mulhcrcs , Ulhos , ^^5,"^^^^^ 

prc grande* feiic. de folhas de palmas cscr.ptas de suas 
bulras , nom cnir. om em casa de ncnhuu ^cntio honu- 
do , na tua «c ascncaom c ha hi tazcm seus joiioi e «»• 
> casi B conhecem bcm hos Sygno» e Planetas , etem in- 
do aHgorado corno nós , e hos roezes partidos , scnam 4ue 
tcm mczcs de uinte e noue dias , trinta , irinM e_dou$,c 
a»y ha pouc^ua ditcrcnya dos nosos , por^uc algùos acM* 
taom ha fiquar tguaes : ho prìcneiro mcs de sea ano w 
abril , porquc nefta icr.i cm maio , e junho, jolho, c aguo^ 
te , c scictiibro mcado , he ho inucrro com e,randes cho- 
uas c tciiipcCladcs j de meado sctembro ho ouiro he ueiara 
de muycas calmas e pou^uos uenios : na cotta sempte li» 
tcrcnho5 e irira9Óe8 ; no ueram somcnte naue^aoro , e 00 
inucrno uarntìni hns n:ios. Ha ouua ley de s;cnte mais bai- 
xa tambem Cicniios ha quu chamaoni A^ttcs , stiis cùioi 
•aom pedreiros , e carptnteiros , c tcrciros , uisadoies ^ 
metal e ilguus ouriueze» j cftes saom codos de hàa linh*- 
gem c ley sobre sy , e tem sens Ido o> apatudos das ouu» 

do Varrei*'*' P ^V3 . ...on. cscra.o. d'..Kc> e 

lev Z "^^^ ^^''"^ ""^"^ ofi^'o». Ha netta lert 
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sy , uiuem cm pouoajóes apartadas -, saom suas mulheres 
gentis mulheres , e branquas , tratam-se n'.uy bcm , saom 
filhos deftrangeiros , piats brancos que os tìiitutaes do Ptnz ^ 
€ m mulberes andio mui bem vestidas com niuttos ornatoi de 
imro. Ha umbcm oatra ley de Gentios mais batxa ha qne 
cbanuioin Monqoer, saom pescadores qoe nom rem oocro 
oficto seoam pescar , algùus naucgaom em nàos de Mou- 
nit y e dos odtros Gentios « e saom muyto naturaes c^o maar : 
efies uìuem em pouoa9Óes apanados sobre sy,honde fnjcm 
suas pescarias ; he hùa genie muy ciuel , snom grómics la- 
dros sem ucrgonha . saom tasados , seiis hlios crdacm 
suas fazendas i suas mulheres sr.om n uy solias , dormm 
com ijucm quereni sem eles ho haturcu. yor mal ; ttiii ido- 
latrìa sobre sy , saom escrauos doKcy e Nayres da cera, 
nom pa^aom nenhùa dìreito de pescado fresco ; se se- 
caom algÙQ pagaom ha qoatro por cento , e defta maneira 
he ho pescado muyto barato « qac .he ho moor roantimento 
^oe anireles ha, porque comem muy puuc^uas carncs ena 
tera nom hamuyca criafam: ha hy algùvs dtlles c]ue saom 
muy ficjuos e abailados , tem graiidcs crsas e /a/erd"is, has 
<3uacs Ihts clKcy tema quada ues que qutr ,-e tlts Ihe 
pcitaom gros'Énienre ha seus goutrnailorcs j^er. que ha<. nom 
tome. Ha nella itra do Mal.ibar ourr.i Itry dos Gent'cs mais 
bajxa ha tjue chamnom Bciunes cujo oficio he taztr sai , e 
SCmcAr aròs, ncm utuem douira cousa;. tem su^is casas apar- 
tadas nos campos , desoiadas dos caminhos- por honde lios • 
nobres nom andaom » tem idolairia sobre sy, saom escraooa 
de R«ys e Nayres , uioem pioues ì hos Nayres hos fa2em 
andar muy longe de sy , e de muyto longe Ihe falaom , nom 
conuersaom com nenhùa gente outra , saom casados , seus 
filhos crdiom suas fazendis. Ha rcÙ^ tera cutra ley de 
Gt-ntios Hiais baìxa e ciuel ha tjue th.irraoni Pancens que 
saom m.uy gr ìndes feiticeiros, noni ganhat ni de con cr por 
outra cousa, falacm com hos d^ inonios U'siueimtnte , hos 
<)uaes sentem em algùus hizendo ihe.dizer cousas espanto* 
sas ; quando alguu ^ey adoece manda cbamar eftes hometna 
t mulheres dos qoaes oem dea e doze casas , hos milhoret 
ofìciaes e mais aceitos ha ho diabo , com suas n.otheres e 
£iho8 ; ha porta do pafò arn>Aom bua tenda de pnnos pin- 
tados hondc <c nurcm , e daly uaom ha ho chamado de 
outro algùu Scnhor se hos ha mifter ; pintacm seus ccrpos 
de muyr.iS cores , fuztm corcas de p. pel e outr.-'s inutn- 
f òcs com muycas fìores e cruas i iazcm gr^ndcs io^ueiras 

c 



e cdiidcjs acesa) ; crazem tcabaquei , tromberà* , e bicias ^ 
ron qae tangem i cacam ••em das tenda dont «m étm 
%on ittis efpi«iit nu4t naf m&ot » dando grìcot » fazeadoct* 
gaaret , corendo pelo cereiio , saltando hnu trat oatro ; defta 
maneiri andaoin huu peda9o dando-ae coctladat, metendo- 
ieno fQgao nuus , e descal9os atc que cèn^^om , e cntam 
saem ourros dous ou nes , asy homcins comò 010905, can- 
tando c fizjm oaifo tinto: has mulhcres cttaom cantando 
e bradaniio , e tazcndo grande aroido ; nifto eltaom dous 
ou (rcs dias de notte e de dia trabalhando huus com Kos J 
outroi , c faztndu circulos no tereiro com riscjuos daima- \ 
gra de hùu baro branguo -, lanfaom dentro 00 circolo aiei 
e floret aermelhas , poe de redor candm ; e asy andaom Bi^ 
co are 411 e hodiabo, porcajo temifo bofazem, tenete 
tm bau delet $ t Ihea fas dìzcr de <)ae elRey he doente e 
co» qoe sera sam , e asy iho dis e eie fiqoa mny conten- 
te : manda-lhe daar de corner , dinheiio ^e panos , e Fas bo ^ 
<jue Ihe manda : efta gente rambcm uiue apart^da da conucr- 
sa9am dihonrada, nom se rocaom com nenhùi Icyd'^sou* 
tras , tambem saom grandes frecheiros , ca9adorcs , e mon* 
teiros ; macaom muyroì porijuos , ucados , e ouiraf aJima- ' 
rtas , c auss de que se mancem i saom casados , seus filbos 
^ erdaon snat fazcndat. Ha ootra ley de gente mais baita 
^ e cioel: que chamaom Reooleent moy oroues , oiuem e man* 
^ tem«ae de carotar lenba 9 e ema pera naa cidadea s nom it 
Q tocaom com ningnem « nem aingnem com elea tob pena 
*1 de morte ; and-iom Anne » aomente cobrcm soas nergonhas 
com huus pinos muyro peqoenos e 9u]os , hos mais dcles 
com hùas folhas daruores ; rem Icy de casamento , scus fi- 
Ihos erdaom suas fazendas , iuas miilberes trù2cm nas ore- 
Ibas muìtas argolas de ìnt/to ; e no pescoco , brAi^os , e pernas 
hr.ucletes , e manilhas fcitos de coutas. Ha ncfta cera outra 
ley de Gcncios mais baixa ha que chamaom Poleas , eftet 
ae tem antro elei por maldtros , e eacomnngados , oioem ! 
not caropoe eoarzeat» em lugares moiro dcicobertott beo* | 
de aenam por desaftre podem ir gentea bonradas , triaeM 
em huas cazinhas ronito pequenaf e niis , semeaom areH | 
rem bufaros e bois ; nom falaom com bos Nayres senarrt 
de muy lons^c , quinro hos po^aom cnrcnder , br.idando j quan- 
do uaom pelo? caminhos daom grande^ gritos que hos ley- 
xcm pisar , e quem quer que hos ouue se areda loguo do ca- 
miftho, meten(1o-se pelo mato pera que elcs pasem ; qualqucr 
homem e mulhcr ^ue com ciies se to:ar nuiamno Ju^uo 
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seus pirenccs , e em uingan9a mnraom dos Poleas atee que 
se enfadaom som aucrcm pena algiia ; eftes em cenos nrteses 
do ano trabalhaom quanto pod&m por tuc.ir qualquer mu* 
Iher de Nayre , de noite ho mais sacrecamente que podcr 
ter , por fazer mal toc -, e Q«iii*se àc noite andar por an* 
ue haa casaa dot Nayres , ha tocar mulhcrca , c elaa ae 
goardaom neftes meaes iiuiyro« e aeeles algua muDier co^ 
caom ainda quc ha nom ueja ningur:m » nem haja teft^mn* 
ahat, eia aepobrica logno bradando» e nom seqner mais 
meter em casa , por nom damnarem sua linSigem ; e ho 
mais que niso Fas he fugir pera cas i de al ^ Cu outra gente 
baixa , e se escondem pela nom mararem stiis p.irentes , 
pera dahi se remediar e ser uenoid.^ ha algGus eftrangeiios , 
corno se fas muytas uczes j ho (ocar he dclU maneira que 
ainda que nom seja do palaura ha palaura , aremesa Ihe 
qualquer coosa , pedra ou pao , e dando-lhe com eia fiqnai 
tocada e perdida ; eftes saom moy grandet feiticeiros e ia^ 
droea , e gente moyco roim. Ha outra iey do gente inaia ^^^•t^-f-^ 
baixa e ciuel ha quo ehamaom Parcens «que ninem nos maia r^C''p'~'-'irv^ 
desabicados lugarcs , aparradog das ouctas gentes ; nom eoo- i ^^f^^^^y^'^-r-^^^^^ 
uer9aom com ninguem , nem ningiiem com eles , hamnos J^- ^ 

por peiores que diabos , e damnados i porque somenrc de hos >^ «>-*^C^>f'i' i- v 
uerem se haom por 9nios e escomunguados : comen» inha- 2 f.i^jSUTi)"*-!/*^ 
mens contras raizes de fruitas brauas , cobrem has ucrgo- •''fe'j'Srvii * 
nhas com folhas , comem cambem carnet moncezas. Neftes se ^^^"^v 
ocabaom has difcrencas daa leys dos Cencio^ , quo saom por 
todas desoito « e cada bua he sobre sy sem se poderem tocac 
ttem mifturar em casamento; e afòra edas dezottoleys doa 
Gentios natnraes do Malabar , que ooa dise » ha oucras de 
gentes eftrangeiras mercadores e tratanrea na tera.,.honde 
rem casas , fizendns , uiuendo ]i conio nituraes , porcm com 
coftume sobre sy, que saom eftes : Primeiramente deftas gen- 
res que diguo eftr.mgeiras que no Malabar moraom , hùa ley 
ha, que cham lorn Ch iiis nnruries da prouincia de Charamandel 
de que ha ho dionee (alarci , suom homeins ba^os quasi bran- 
quos e gordos ; pela maior parte aaom grandes mercadores^ 
frataom em pedraria y aljofar , e coral em ontrat riqaaa mer- 
eidorias corno he ooro e prata annoedado e por amoedar , 
que antro elea he grosa merradoria, crrataom nela porqoo 
haleoantaom e abaixaom mnytaa oetoa : saom homeina muy 
fiquos e honrAdo> uiuem linipamcnte , rem grandes casaa 
cm roas apartadas subre sy , e asy lem tambcm suas cnsns 
dora^am c Idolos difccemes dos naturata daterà» arrloom 
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naus da cinta pera cima , e pera baixo trazem de reJor 
huu» p^no^ <*ntid?s de muycas uaras , nas cabe9as hùas cou- 
qainhas e cabclo cooìprijo , apanhado dentro na toufjua ; 
trazem has barbat feius , e hùas dcdadas de cinza com san- 
dato e afafntn peloc peicot « leftu , o ombros ; nts ofdbat 
httas fàros gsandet por bonJtt caberaa hua ouo 9 ^oe tiazen 
cheos doaro com moyca ptdrana e taitym aoeis nos de- 
dot i cingcm cintas douro e pedrarìa » e Cfazem no icyo 
concinuadamenre huas bolsas grandes , em quc trazem bi« 
1^0933 c pesos de suns mocdas douro , e prata , e pedraria ; 
seus filhos corno saom de des anos loguo has crazcm (ani' j 
bem , andiom caimbando moedas miudas , saom granJcs ' 
escnpaics e conradores , e peloi dedos fazcm toJas suas 
concas i saotn muy OAzeneiros , c canto » que huu irmaai ha 
onero noni cmpreiltraa bua ecitU. tem ganho ; saom mny 
ftgraJoi e re^ìdoi ao corner e guaftar; aoa Imgoa bedi* 
ferente da doMalabari aay corno Caftelhaaos ePottugue- 
2et; caiaom ba nosa maneira, icot filboi erdaom ioat fa- 
zendat ; te ho marido morer , ha mulher nom casa mais por 
mo9a qne seja ; morendo ha mulher ho marido se pode ca» 
sar ourra ues , se eia Ihc fas mileficio pode-a matar com 
pi90iiha scm nenhùa pjiii , clles tcm jurdi9anì sobri* sy, 
hoi R-'V« min poJem entenJcr tm siias cnlpis , eles fazcm 
Ìu!li9i haui do^ oatras de quc ci Key he contente j quando 
morem mandaom cjaeimar leos corpos 9 cotnem tudo somen- 
ce a%^tta. Ha no regno de Calecot outra iey de mercadores 
Gentioff qne chamaom Buzarates (emCambaìa donde eles 
saom nataraes se chamaom Banquanes): ià no dito de Cambaia 
dite teui cofttimcs de que pro/iamente usaom noMalabar, 1 
porquc al2;us uiuem em Cochim , eiu Cananor tambcm , po- | 
rem Ha milor pjrte em Galcciit i tracaoin em toJi sorte de 
mercaiorias pir; muyr.is parres , folgiom hos Rcys coni 
eles ni tcri pjlos maytos dirclios que Ihe pagaom de scus 
rraios , uiuem e:n gran ies casas e ruas sobre sy , corno cm 
noii& parces soiaom ba uiaer hos Judeos i em seus Idolos 
saom diferentci dos outrot ; tem muytos tinos grandes e 

£2quenos ha nosa maneira. Ha tambem netta regiam do 
[alabar grande soma de MoorosdiE propia lingoa dosGea* 
rios da tera y anJaom naus asy comò boa Nayrctt somen» 
ce trazem por diferen9a de Gentios carapucìnSas redondas 
Ras ciScfa'? , his S .rbis comprìdas ; de(les ha tantos e tam 
rei^ualo? pjr toJo Vlalabar » qu'! me pafece que ha quinta 
parte da geme saom eie< , cspaihados por todolos re^nos , e 
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prouincUs j siom miiy riquos c abnftidos , rodo tràto e na- 
uegu?.9am do maar ceni , e s iom de tal maneirà qnc setlKcy 
de Porcugai noin dcicobriM ha India , yX ho Maialar fora ce- 
do de Moaios e tiocM Key mouro ; pois que oi Gtntiof Por 
9 qnalqHtr dcsp'-az-.r qui recebiao S€ tornavao monros ^ e OS Asou* 
1 ros OS bonravdo nmito , e st era muiìnr s tomavao m casa- 
1 mtnto. Eiìzs ccm ho coftume dos Gencios em muytas con* 
B lat 9 seus iìlhos erdaom nmetade de su.is fazendas e ha 
» outra merade seus sobrinhos tiihos de irmam : tem ha sei- 
B ca de iMafamede , honr-iom ha «sexta teira , tem por to- 
B da hi ceri muytas mesc|uit.is , casaoni coni quantas mu- 
» Ihercs poJcm m.incer , c além diso lem muytas mance- 
» bas ^cncias baixas da cera \ e se haom tìlho ou tìlha dcs- 
> cas tornamno mouro , e has uezes ha may cambem ; e 
1 asy foy no Malabar multiplicando efta pesima gera^am « 
a ha que hos da cera chamaom Mapuluret. Ha carobetn na 
cidade de Calecac miiyios Mouros ootros escrangeiros , ha 
Gue chamaom Fardecis , nacaraet de diueisas panes, Arabios» 
rersios , Guzaraces , Curaanes , e Daquanis , que aquy es- 
taom efii n-js : por ha cera ser de groso trato se ajuntaiaom 
ahy muytos com mulheres , e tiihos cjue uìeraom ha crescer -, 
nauegaom pera lodalas p.iites com muytas mcrcadorias , tem 
na propi.i cifi^de gouernador mouro sobrc sy , que hos go- 
«erna t: caitij^ua sem ho Rey da icra entenJcr nelcs , somcn» 
le ho seu goucrnador daa dalgùas cousas conca ha elRey. 
Antes que hos Forcugoezes descobrìsem ha India , eraom tanp 
tos, e tam posances» e sohot na cidade» que hos Gencioi nom 
etjsauaonn dandar por eia por sua soberba ; depois uendo ha 
determin.i9am dos Portuguezes, trabalharaom por hot lan- 
^arem fora da India , e nom ho podendo hzer , pouquo e 
pou^uo se foraom caminho de suas teras , IcyxanJo ha India 
e craio , de ni.ì icira que asy ficaraom niuy pout^uos , som nc- 
nhua tor9a , cites no tempo qut ptospcrauaom nos seus 
tratos e naujj;a9im , faziaom nefta cidade naos de cjuilha 
de mil e mti e duzencoi baharcs de caregua j ellas naos 
eraom feicas sem nenhùa pregadura , codo ho cauoado co* 
zido com ramisa» e has obras de cinamoy desoiadas da fei- 
^am das nosas , sem nenhua coberca : aquy carcgauaom 
toda sorte de mecadorias pera lodalas partes , e parciaom 
^lefta cidade cada mon9am des e quinze nàos deftas pera ho 
maar roxo, Adem, e Meca , honde uendiaom muyto bem 
ouas mercadorias , alguas ha hos mcrcndores de Juda, que da- 
hj has Icuauaom em pequcaos nautOS ha ho ToiO ^ e do Toro 
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melham , corni , a9.ifram , ncludos 
d^s , faca* , ch^malorcs de ">res , omo , pr" 
rouytas cousas quo lornauaom 

de pattiaom em* fcuereiro , ch«gaoa«n òc rr.eado .-osto 
até tneado outubro do pror^o ano ; c nctU uaio enu9^- 



C!d .^dc , ihc a.iUA nini j»*.- — 

:scr»poam CKacim pera lh€ fazeritu» 
fazenda , ehuu corctor pera Iw fi- 



ate mcaao ouivioro cxu p._^ _ 

cUom groci^im-ì-ìicnte : cftcs ce leena uia^cm traziaoiaO»* 
siguo ha ciJaac ovuros mcrcadores ettrangciros ««» 
ms-ntantom , come^atido Ha faiet wiaa nàof e traros , de 

eoe olive V aui i *ros >^ direito> , Ho qual tnnio <^uc chejia» 
hCv\ me rea do r «.'.el\es Iìa ctd .^dc , Ihc dniA huu Nayre pera ho 
guitiiar e Mruir « huu c 
coniat , e f;ran^«ar sua 

zer .luer !i i ".icrca joria «.^uc eie OOOCSe mtder i Kas quacs trC9 
pcsois ho incrcadoT pigaua c.ida tncs bcos mAniiiT>cnios, • 
todot dles servito mnito han , e quando o ììKrcador comfriwt 
' espsciariat , et vendedores (he davi por cada vinti c sinco ìihrM. 
def^cfi'^ihre , quntro librai dellfX pAraOi A\m t«$ servidorcs , e 
trtsiirn de tO'it/ts as outras mercailoria^ » E.ftes «!Aom homeins al- 
* "*"y RentisSomein» c uilkosos , andaom mu) bem 

oeft doa , e ac uiadoa de panoi do seda , graa , chamalotei, 
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Regno de Canatrar. 
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B ho frontciro ; m.iis ha ho diante cftn huu rio quc chi- 
li miorn Mirapor.\m , em 402 cilaa bua lu^.ir porto de maar , 

# de Muuros e Geniios , de granJe tiAto c nauci^^a^am , em 
1 qae eftia 0000 tea sobiinho que muycas uèzer te ihe 
e aieuanca , e eIRey ho corna ha mecer debatxo de teii 
1 mando : pasado efte iagar» de longuo da cofta eftaa ho non* 
> ceOely na beira do maar» quc he huu monte muy alto e 
3 redondo , em rera baixa , por h onde todalat niw de Mou- 
v ros e Genrios que pelo maar Indio naqegaom , se regem, 
» c dele fazcm sua rota quando ham de partir *, deftc mon- 
3) te corem muytas agoas de que has naos se prouem , ha 
» nele inuyta lenha em quc entra niuyt<i canela braua ; 
s loguo ha ho pec dele pera ho Sul , ei^aa huu lugar quo 
j» ch-imaom Maranel , may atitigoo, ni9o^o , e farto , po- 
» ooado de Monrot » e Gentios , e Judcos da lingoa da 
1 tera , e ha moyto cempo que nela eftaom e aiucm ; net» 
» ce lugar de roda do monte Oely , se fas roiiy erande 
» petcaria : lo^o petto daly adiante ha ho longuo da cot* 
1 ta , eilaa bum rio , do qual elt^a dentro bua cidade muy 
» boa de Mauros e Gentios , ha (]ue chamaom Balaerp^ir- 
« tam ; em qticm elRey de Cnnanor sempre cfl-Ki , honde 
j) teli muy ^r.mdos e fcrmosos pn905 ; e na borda dela eftaa 
a huu monte cni quc eftaa !uìa fortalezn. Ha ho certam 
1» dcftì cidade quatro ou sinco legoas , eft.ia huma cidade 
fi de Moiiros e Gentios muy grande , e de groso trato com 

• hot mercadores do regno de Nartingua , ha qual te cha- 
» ma Paliparam , e guaftaie nela muyto cobre. « Na cofta 
do maar , pasando efta cidade de Btlaherparcam contra ho 
sol ) eftaa bua muy grande cidade que chamiom Cananor » de 
maycos Mooros e Gentios , saom ranros mcicadores , tem 
iBoytas naos grandes e pequenas , trataom etii loda sorte de 
mercidorias p:;ra ho grande regno de Cambaia , Ormus , 
Chanmmdel , Dabul , Chaul , Banda , Ooa , Ceilim , e 
pera has llh.is de Maldiua , nefta ciJade tcm elRey noso 
Senhor bua fortaleza e feitoria de trato , com muyta pas , 
amor, e se^uran9a ; diredor da qual fortaleza eftaa bua 
vìla de Xpaos da tera , cat tdos , com nmlheret e fithos , que 
depoit dela fetta te conaeneraom ha nota tanta fee « e om- 
«ercem cada dia. Pasando efta cidade de longno da cofta 
Iba ho Sol , eftaa bòa logar de Monrot qoe chamaom Cra> 
gaaie : 1 rem nàos com que naoegaom e saom naturaes da 
a tera. i Adiate defte lugar eftaa hiiu rio , que fas dous bra- 
coe cóm qnt navegaom , e cercaom bua SJtaade cidade do 
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Wouros n.icuracs de tcra , ha cjuc ch.imiom Trcmopatam 
hos q jaes saom n.icur ics da rcr.i , muy riijuos mercadorcs , de 
muytas e grande» nàos : c(ic he ho deradeiro lu^ar qae cU 
Rey d« Gananor cem contri Oilecut , tem moy fennoni 
mesquitat dot Mouros , c aaom cam tiqooi e poderotoi » qae 
por ^ual()uer aerano quc recebem se Ihe alcuancaoni CODI' 
ha àdàótf demineira qoe rooytaf oC2ct he ncccsario air 
ciRey pera aman9alos e af tpialoc ; • e se hot Fortugue» 
> srs non desco'jriraom ha India , ja ciìi cidadc tiuera Rey 
9 mouro sobre sy , e conueticra (oJo ho Malabar h^ seira 
3 de Mafamede. a Pelo mcsmo rio acima , i^uatro Icgoas 
dcfta cid.idc , ouira iiiuy i;r.inJc c rivjua de Mouroj 

naiuraes da tcr i , a ^ue chamaom Quiicgatam , s tem hos- 
s moradorcs muy groso irato coni hos de Nar^ingua ; 
tquy e em rodo regno de Gananor nasce muy boa pimeiH 
ca , masnom he moyta, htmuyto gengiUre, cardamomo » 
mi ramai anos » canaBitula , zeramba , e zodoairo. Ha caow 
bem nefte regno em al^ùsrios giandef , muy grandcs lagar* 
•OS qoe co.nem hos homein« , cu)o baTo citando oioos cbei* 
laom comò .i' :;i!ia ; pela reta anirc ho* matos e cru.Tì , if- 
f^i'ns scrpcntcs, ha que hos Indios chiinnom Nurcns , c nój 
cobr.is de capelo porque Kizcn huu somjrciro sobre ha 
cabc9a ; saom- pc9orihemas , e ha ;)esoi qnc niordem nom 
dura mais que diias horas , e iil^umtis vtzis deus cu tres 
élia$: muyios cregeicadores uazem eftat uiuat em panelas ^ 
«ncantadas qae nom mordem, ecomelas f^anhaom muyto 
dinheiro » ponioas ha ho pevcogo , moftranioas ; ha ourra. 
sorte de cobras muy co mais p(*9onhentas>« ha qoe hos In* 
dios chamiom Madìitis ; qoe saom cam uenc«^o$as , «pie cn» 
mordendo maraom , sem ha pesoa ha i]ue mordem rm Iho 
Achegando* poder mais fatar , nero lazcr gciio de morcrt. 

Regno de Caiecur» 

Leyiando ho re ;no de Cananor contra ho Sol , da ou* 
fra pane du mesmo rio de Tremompacam , cfVaa hua uili 
de Monros da tera qoe se chtma Firamoin^ate « honde ha 
mnyias naos e navega9am ; atem delU viU hutt rio , en 
qoe |a8 hùu grande lupr de Mooros , qoe chamaom Mao* 
jaim 9 tambem de grande naoega9am de muytas nios e ira^ 
to ; atem dcQe , edaa outro lugar tambem de Mourof , 
cjiìc chamaom Chamobai de muyta n.ìuc^;A9Am ; ha ho cer- 
caro deftcs iics lugarcs he ha tera muy pouoada de Naj» 
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fCt 9 oue taom mny bons homeins , e nom obedccem hn nf 
nhuu Rey, e saom repartidos cm cious scnhores Nayres que 
hos gouernaom : pnsando esres lugarcs eil^a hiin rio (joe 
chamaom Hopedirpatam , em que cflaa huu lug.ir iJeMou- 
ros de muytas niercadorias cndiKgn9am , lio tjual Iug;;r se 
cojne9a ho regno de Calecuc ; pa^snoo ho ijuai ciba oukq 
ha ho longuo da cofta (]ue cham?.oiìi Tircore : pasando es- 
te , eftaa ootro ha que chamaom Pandanare -, aitai do qual 
eftaa ootro» ^ae lem ham ^rio pcqueno , que chamaom Ca« 
pacate » he huu logar de mayco traro » e de moycas naot ». 
fiondo pola praia do niaar se aehaonì muytas ^alìras mod- 
ici : pasando efte lagar duas leguoas dele > estaa ha cidade 
de Caiecut » em quc m.ils tratauaom e tmt oni hos es- 
trangeiros quC hos niruracs da lera , honde elRey noso- 
Seahor , por propia uontìde delRey dtfla , icni hua muy 
forte fortalcz.i : pasando ella cidade pera ho Sul eflaa huu- 
rio em quc jas ourra tjiie chamaom Chiliaie , hondc ha muy- 
t06 Mouros naturacs da lera mercjdorc:^ , que rem muy« 
Ut nàos' cm^ue nauegaom -, pasando cfleMO e lugar , efta» 
ottira cidade do propìo Rey de Calecuc qoe chamaom Pro* 
prìamgoary, de muytos Mouros e Gentios , e de grande tra* 
co : pasando efta , eftaom dous iugares de Mouros , sinco* 
}«gooaa huu do outro ; ha huu chamaom Parananor, ho outro 
Banor , c no cerram Helcs esraa huu Scnhor que ho he de» 
Ics , c tcm n seu soldo umitos Naires , e has vczcs se alcuin- 
ra conerà elRcy de Calecur , e nom Ihe obtdcfce , eftcs 
dous lo4>ircs saom de trato de muyrjs mcrcncorias , e ui- 
uem nelcs srosos mcrcadores : pacando c Ucs , de lcni;uo da- 
colia pera ho Su! ,. eftaa huu rio em que eftaa hùa cidade de 
Mouros naturacs da rcra , e alguus Gentios , ha que chamaom 
Pana-.iee ; oioem noia muytos e riqoos meK?dorcs que 
rem iruytas nàos » nele rem elRcy de Calecot grande ren- 
da de dir Mtos , e mais ha ho dianre eftaa outro rio que cha- 
maom Chat ua » pelo qual acima iiaom mi:ytos logaret do 
Gentios , por eie s.ie muyro fi^rande soma de pimcr.ta Otti 
n/tsce tìo paiz • c mais ha ho diante ha ho lont;uo da cof^a , 
clUa entro rio que pnrre com ho regno de Cochim , delia 
banJn dcle eftaa huu lug;ar que chamaom Cran.in cr , hon- 
de ellvey de Cochim lem nigus dirciios ; ncftes lug-^rcs 
iiiaem muytos Mouros , Xpàos , e Gentios Indios ^ hos 
Xpaos taom da ensinan^a do bemaocnturado Sam Tctinee » 
ilo qual tem aquy hua Igreja , denosa Scnhora outra ; saom 
nmyto dcnotos X^caos « soffiente caiccem de dcottina , de 
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que Aliante filarci , porv|ucdi4uy até CHaramandel o'metll 
miiy»'>i , v^vie ho bem xueritiir do Sam Torace leyxou lei- 
cos quando neftas p?rces iaieceo. » l^asaju elle lugar 4l 
B Cungtnot ha ho longno da cofta ào OMar , tt comefa ha 
s teri delKcy de CocKìm pelo certam , e per cima de Co* 
a cKim ic cClendcm h.is tcras .ic Calccut : > clia tcra , ou 
por melKor dizcr loJa ha do Malabar, he cobeiu ha ho loo- 
goo domaar de patmeiroM , tam altat corno «Irai ictpiefifiSt 
cem hos pcxs muy Itoipoo e lizos ^ e emciflu hiacop*^ 
ramo}, antre hos c^uaes nasce hùa fruvta grande c^uc cha* 
maomquoquos i he ttayja de tjne se eics muyto aproucitaom, 
e de qae cadano eategaoni muycas naos i cUas daom cada 
ano ette truyto sem nunca falcar, nem haver menot noi 
I!lÌl*V?i.* palmciras tcm coda ha f;ence do Malabar , por 
7^1 .l-^S**."* P<*^*^"^ cair em fomc , ainda qiic Ihc fakc 
,0?,?^"'*'^*'' » poraue daom ella. de. ou dazc cou- 

mese.. PrimciramenTc 0^0"^^"*"*" ' * ^ 

mi da, amln JbTJ^^ 1 ^f'"'"^^ » tira IcUe co- 

ay huu tiran •fi? httm deiles uerdcs icm dentro 

e^elbor aue de iS»^^ a "««y» *»c«ca e ubww, 

;m»agoa «e coalha den *^P^''' M^'^' saom tecos , ella net- 
manh^ comò hùa inae«^ «^'U-s, em hùa ij)on\A btinc^ua 
sabrov^ : ho propio ouoL^ ^''"^'^'='^ muyco doce e 



pen 

r« e r ■• ' He -r'«il*l!"' cordoalha don. 

mesmo X^^i r*= ^^rcRaoni^^i ^^o^rJente , e em tanta 

se co^re co^"^ ^ casa,! . <loramP^ 



se co >re crxM . . <^*aas i»";: ' "° <lo 
t * V> r ^ • «i* m«m.t aruorc ta- 



zem cam>e^ 



^^^^ vxv^cvtu i^.4Ùn^^^ 

te* 
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éùnic se colhe ha folha em qae hos Oentios «sere paem , • 
serue de pape! -, ha outras palrreiras dclguadinhas , nuy 
altas e litrpas has asus delas , crr. qne tiasce hin fruyra ta- 
nianha corno no2cs , quc chamaom Areca , e conien.na (om 
ho betclc ; he ancrclcs muy eflimada , he muy fcia , dcs- 
goi^osa y ha dela tanta catìtidade (]ue se caregaom tati^bem 
muytas nàos pera Cambaia e Dai|uem , c muycas ouifaa 
partcs , honde ha leuaom pasada e seca. 

Regno de Cochim» 

Indo mais ha ho dianre ha ho l«ng«o da cofta, ella* 

ho regtio de Cochim , em que ha ir.uyta pimcrtia , e nasce 
em teda ha cera em huas aruotcs h.\ mancira dcra , e ire- 
pa pelas outras aruorcs , e por pilmcir.»s, e Ha entra tTiUy» 
ca eni laradns i cria-se ha pimenta r\ertas aruores em cache J 
nasce aquy rambem nìuyro e formoso gcngibre , bclide , c 
cardan>omo , mirarnuUtnos , canahllula , zenimba , zedoaira, 
caneLa brasa : cem cfte cegno hùu rìo miiy grande e bóo que 
•ahe ha ho maar, per honde cmrao«n muy te grandes naos de 
Mourot e de XprSoi qoe no dito regno ctavaom ; ha ho 
longoo defte rio efta» hna cidadc habicada de Mouros na«^ 
loiaet da cera , honde uiuem urobem tnoytos Mooros Cha» 
ciot 9 e grandes mercadores : rem muytas nàos em que trar' 
taom pera Ch - ramandel , e pera ho grande regno de Cambaia^' ! 
e Oabul , c Chaul , com mnyta arequa , quocjnos , pirren*''* 
ta , iagara , e .i9iiquar de paiir.ciras ; r>a boqua delie lio ti i» 
elRey noso Senhor hùa fottalcza muy fermcsa , de rci^or 
da qual ertaa hun grande pouua^am de Portugweses , e Xpiàcs 
naturaes da tera , que se fizetaom Xpuos depois dasentada 
nota fbrtaleza , e fazem ^ada dia doocrot Xptàos ludìot , 
^oe ficaraom da entinan9a do hemaaentnrtdo Sam Tomeo , 
pasaraom deCoilnm, e ontros Ingarcs. Netta fortalaza e 
poiioa9am de Cochim ha elRcy noso Senhor coregtmcmo do 
•naiii naot» e ontras se fazem de rouo 9 asy galet e caraue- 
]as , cm tanta perfci^nni corro qi c se fizescm tia ribeiia 
de Lisboa i aquy se carcgna grande sema de pitrer^ta , e 
ontras muyrns espcciarias e dr,: j2;oarias , que de ^^^laca 
uem , e daquy se ieunom ca r no Ha PoriugaJ. FJRcv de 
Cochim tcm rnuvK) pc-]tier.a tfra , e nom era Rcy antt s que 
ho* Ponugueses descubnsem ha Irìdia , porque lotiolos Rcys 
^tie nonamenre reinauaom tm CMecur , tmhaom porcoftume 
c Icy ì eatiando, em Cochim , cirado elRey ióra de se« 
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eft^ io , mererem se cm pose delc , c le ihe pnizi;i toina^ 
uamlho hi dar , ou nom ; clRev do CocHim Ihc daua ca- 
dano certos alibntcs , mas nom poJia fazer moeda , nem 
cobrir icu» pi^os do tclha , sob pena de perder ha cera: 
agori i^je clKey noio Scnhor descobno ha India ho Jes 
Rey isenco e poderoso ccn sua tera , <^ue am^ucm eaten* 
éi9€ tkiU t c tu moedA éo que <\uct. 

Regno 3e Goilan. 

Indo mais ha ho loii$oo*da oafta , pdtttiMlo ho regno 
àe Coehim pera ho Sul , encraom logao oofegno de Coilam ; 

e ancre eie e ho de Cochìm eitaa hum lugar pe^ueno , que 
chamioiì Por'jua , de hùu Senhor , honJc uiùem muy* 
tos pescadorcs gentios , que nom uiuem douira cousa no 
inuerno senam de pescar , e no ueram roubar tudo ho t]uc 
achaom , e ho q je poiem polo maar ; crazem hùus peque* 
nos barcos dercdios corno bargatinii elea aaom muy gran- 
de! remciros « e ajuntain>se muy tos , lodot con arquot e 
maycas f rechat , e andsoin tanto de redor de qua^uer 
nào ^iie achaom em calma , has frechadas , ate que ba 
rendem e roubaom 9 pondo hos qne nela oem em tera; e 
asy com eftcs seut barcos ( qoe chamaom cacnres ) fazcm 
boas presas , de qne daom parte ha ho Senhor da tera. 
PasinJo lu^if, ellaa Ingo oitro , que h<; ho primeiro 
deltj re^no le Gj Ini, ha que chamiom Caie Coulam,hon- 
dc uj Ti m iytos M)uroì, Oencios , e Xptào> Indios d.i en- 
sinan9.i do beni lu e n cu rado Sam Tomee ^ c dahi pera ho 
certam ancfe hos Gcncios uiuecn tarobem muyro* ; ha nefte 
lu^ar muyca pimenta , deqae se caregaom mayios naoioa^» 
e has aezet nàos ooias. Pasando Gale Gottlam , eftaa lo- 
£0 de longuo da cofta pera ho Sul « hua muy grande ci* 
dade de m'iy bóo parco de miar, que chamaom Coilam, 
hooie uem maytos Moaros y Qentios , e Xptaos : hos Mou- 
ros e Gratto; %\on •<:;ra'ijes msrcaJares , tem muytas nàos 
Cin que n.iue:;ioTi pira coJiUs pirtei corri muytas merca- 
dorias ; nauC:;>iom p?ri Charimindel e Ceilam , e pera has 
Ilhas I pjri B.:t^ Illa , Mili:.i , Cmirra , e Peeguu ; non^ 
tracaoTi emCimbiii: aquy neftì cidadc ha muyca pimenta, 
tem hia may §r.iiJj rio , reina neftc regno hùu Rey gen- 
tio , :;ra<iis !S;nHor Js n jyca tera , e riqaezas , e gentea dar* 
mas , qis psla miyor pirte saom grandes archeìros, e moy 
ccrtoi. &ai hum politi qae ha cera lan^a ha ho maar» are*» 
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da-.^o hall pouco defta cfibJc de CciUm , cft.ii h'n mny 
grard? 'S'^-j^ 3 S^*^ ApotU^lo Senhor Sam Tonice tcs nn- 
raculo:» imenrc ance ^ue LiCwCsc (^0 qtt: os Chriit.ios do P/iiz 
me affirmàrào achar'se escri:o nos \cus Itvros , Oi rju.ies coiicer\^ao 
FOm swìtma v>,naa^ao) efuy dciU maneirA : eie chegou ha 
ddade de Coalain , scado todos Gentios 9 em habito de po« 
brcza , hond^ andana conuertendo atf»aas ficntes prouet ha 
nota aanta ite , e irazia comsìgo algùs poLcos companhei- 
ros nataracs da cera ; ed^indo aiy neìta cidade , amanheceo 
•hùu dia no porto deU hùu grande madeito no maar, ho 
qual Cficalhou na praia , e foy logo \i\o Jito ha clRey , ho 
qunl mandou muyt^^ gente c alifiinces , cjue ho tiraseni fo- 
ra em teri , hos qaac$ nnnca ho poderaom biilir ; e man- 
dinJo elllcy quc se trab.ilhase quanto em posiuel fose pe- 
ra ho c rar , nunca ho po.lcraom tirar : uendo ho bcmauen- 
turado Sam Tom-^e qoe deseiperauaom de ho drareni , se 
ioy ha elRey » ha quem dise que eie queria rìrar ho ma- 
madeiro ha cera, com condì 9am que Ihc dete eie hùu pe* 
da9o de lera pera fjzer hùa Igreja ha louuor do Senhor qoe 
ho iaa mandott: elUey le rio dele , dizendo que se eie 
nia quo eie com rodo seu poder nom ho podia bulir , co- 
mò se aircuia ha ririio ? Respondeo-lhc Sam Thomee que 
eie ho tirarla com poder de ()cos , que era muy grande ; 
e clR.ey Ihe mandon ìo^o di.ir toda ha tera que eie hou- 
ueic mifter ; e eie scuao-lhe dada e ouiorgada , foy hon- 
de ho ma ieir.) elliua , e acou-lhc huu cordam com que , pe- 
la gra^a dioina , ho come^ou ha crazer pera ha tera sem 
ajoda de ninguenif e ho meimo madeìro seaeo atrat eie 
até ho lugar honde quis fazer ha Igreia ; elRey uendo 
cam famoso milagre » mandou que Ihè Icyxasem fazer do 
madelro . e da tera que Ihe tinha dado cudo ho que eie qui* 
zese , trdtnndo'O fow toda ha honr.i e fauor, hancndc-o por 
santo: miiyroi Ja tera se lorniraaii Xpraos , mas elKey 
nom quis. Ho Apoilolo , ha que cles chamauaom Matonia , 
mandou chamar muytos carpinceiros da tera, e saradores , 
e come^ou ha laurar ho madeiro , que era tamanho que 
abatlou ha se fazer dele ha Igreja , e asy se fet* He por 
coftume ancre Hos Mouros » e hos Indìos » que quando hos 
oliciaes uem fazer qoalquer obra » Ihe daom certo aros pe- 
ra comerem « e quando te oaom ha noutc , dnm-lhe ha cada 
huu seu fanam : ho bemaoencnrado Sam Tomee ternana 
ha ho meio dia aqucla medida per honde hauia de medir 
bp 3ro; , e daua-a ha cada htttt cfieia darea , e lomaua-se- 

Noti;. Vluam. N.'^ YU. Ccc Ibe 
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Ihc aroi muyco bóo i c|uanilo ha noite se hiaom , daoihie*^ 
di hooMn cau«<)oinSo do madeiro , c tofiiftoaMC faoaa ; f 
•»y acabo«t sui obra , crazeiKlo tcmpft hot ofioMs myM 

contcntet. Uiilo« ellrs mi l.A^res , e ouiros miiycof 
•o Snor cadA dia Uzi* por ol7, tornauam ic muvtos XptàOt, 
de Cochim «té Ho grande rcino Uc Goalam , oue chcg* 
dctrontc JeOcil.ìrrt, cm hiuef* b<m ibìÌ caNi 4c 
xptaos c,p ii!»aaos nntro Kos Otniioi , e mIo ccrtam leit 
SAlJr ^?''** ' ^* "^*«» ^^'«» careccm ensinart^a c bau- 
moTi^m .JT^*"** aatne de Xptàos , que Sam r<h 

ly , pe«eg.» rao dcic. T ' ^UT*" •« *<>y S»"» Cornee da- 
dil\ •c|4k«u h J h ' Ciont.«, tamlihodeChafaiMH. 




~. ' ''^ eitcs XmSA« ^ ' ' ^ asy joutioi direi. 
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ho <|uc h.i diR 3n>.\à no mrio òc dou^ que ho aiur^nom , 
cada hùu de sua parte ; comun^aom com pam sji^ì do era 
lugar de oltea , consagraorn delc «ju-nco aoalb pera todos 
^ancos eftaom na Ij^rcja , cedo ho rcparccm art re ellcs co* 
m pam bento , e ha ho pce do alur ho oetn cada hum 
lemer de sua m<im ; ho ninno he defta maneìra , porque eia 
a y id c tempo na India nom haoU omho , e romauaom pap 
aaa uinhaom de Meea , e Ormut , lanpandoat hua noi* 
te de molho , e ha ho outco dia qae ande dizer misa > es* 
premeni ho 911010 , e com aquilo ha dizeni n eftes bautiza- 
I uaom por dinheiro , e quando se tornauaom pera suas te- 
B ras deUe M iiabnt , hiaom muy riquos , e asy ha mingoa 
» de dinheiro fìrauaom muvcos por baurizar. Pasando efta 
1 cidade de CouUm pera ho Sul , eiba ha ho lotìguo do 
» naar hua pouoa^ain de Mouros e Gciìtios , que chamaom 
» Titan)gocQ , honde tambero ha nancgua9am i he de huu 
m Smòt faseaie delRey de Coolam , he tera may latta 9 de 
» moytoa mantimemos damca e carnet em gnude abast 
» laafa. » 

Caho de Cumcti. 
Afiis ndiante pela dna cofta , e fi 4 0 eaho deCumeri , non» 
de acaba 0 pah do Maìnbar , mas ainda dentro do Reina 
de ConlAo , se ejtcnde mais oiunta milbas para diOMt 
até buina cidade cbamada Cbael, 

Ilhat do Maldto. 

Ha ttaeef detta teta da mais do Milabat , ha coreiita 

legou oay huo ArcMpclaguo deithaa, que dtzcm fcoeMoo« 

vor qoe sjona dorze roil ; e come^aom ha ho maac do moHi* 

re Deli , honde eftaoro hos baixos òr P.-<ÌDa , e aaom con* 
rra Malaci ; has primciras saom quntro pcqnenas , muy fa<- 
zas , que se chamaom Maldio , s^om ponoaJas de Mourof 
Malabnres, e dizein screm delRcy de Cìnnnor , honde nom 
ha outra cousa senam^ palmarcs de que se mantem , e tam- 
bem daros que Ihe oay do Malabar noa nauioa <jue aly 
«aom caregaat drcotdoalha de caiton 

Ao traves de Pémam,tCoehim, rCtmlU , bs oiUtm lèimif 
àn ou doze das quaes sao habitadas por Mowros pardos di 
p§fHfM eJUiHtéf^ eqtm tm lingoa sotn si: oMéi Aa iMwro 

Ccc ii e 
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étìlas umo rem armas , e sào boHUtts Jréuos , iwii mito mt- 

nhosos , e sohre ti: io emsnUtdQres. O Rei dtftas Ilhs 

be eleito por rJc^uns uiercadoicsmcuros natNr/iei de Catinv.or ^ 
que o mudso quando Ihes apras ^ e a quim eie paga cada 
^nno hum trtbnto de enxarcias , eordM dtìairo , eiMm ^oh 

aL ,! L'^y ' ' V"" ^* ^"0^ Momros ds vcza tantum 
Ìm Vor ^ /ev^rem dwheiro, e ìIUao he mcciinrio cut 

Hi nra^^Ti.» •** t>or Jor^a ihc dem a quc dlcs amum. 

.cfino de e.m^h;^""'^ • gr.nd2 mercadoria pera Ka 

Scabre ha^'T't^:; ^ ^^«^'^S^'-U , hondc corcm por iroVda bii- 

fo, que u il. n^ ar.rr!. u l'**""* ti-'lgodam e seda c ou- 
ueftìdos e ^ocals " f ^'^^'f «noyro dinheiio pera km 



c aiv Jr'' ^^^saoni sobri k ^^''''^'' ' 
aranca em u^^l nwar ««bie Kol "^^^^ PO' wtrpeftadci e I 

e ma. Ha h« J"***"^ .cV^ '''' '^^^^ ^ * ^^^^ 

. atttià,^ ^""^ ta,,t^ ux,tu.\>^^^^" > ^ • 
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efte chamaom Minambar , e he hoque mcnos ual antreeles, 
Neltas iih.is de Maldio f^izem miiytos nauios gran^'es de 
palmeira, cosidos coni camisa , por*^ue antre eles nom ha oo- 
tra inadeira , e neles nauegaom pera ha tcra firme i saom 
de quilha, edemuy grand? caregua , ctambetn fazem ou« 
eros pequenos de remot corno bargnannon oo fiiihs , saom 
bos mais fermosos do mundo » e muy bem obrados « em es* 
trerao Itgeìros , e deftes se seruem dumas ilhas pera hat 
oucras , e cambem arrauesaom nelCA ha ho Mal li... r. Ha es* 
ras ilhas uem ter muyras nàos de Mouros quc da China e 
Maluco , Peegu , M.ilaca , ^amaira , Benguala , e Gei» 
iam atraue^aom ha ho niaar roxo , e fazem a(]uy sua agoa* 
da , e comaom mantimenios , e oucras cousas necesarijs pe- 
ra suag uiagens ; hasuezes chegaom a^juy lam dc^baracadas 
qut has descaregaom , e deisiaoin ir- ha ho fundo. Anrre es- 
tas ilhas se perdem muy taf e riquas nàos de Mouros , oue 
airauesando polo maar« nom oo8«iom achegar-se ha hoMa^« 
labar com meJo das nosas naos , a deftas haom hos mora* 
s dores das ilhas riquas mercadorias y que uendem ha hos Ma* 
3 laharcs que aqoy aem ha caregoar de cairo» corno atias 
a dise. a 

Ha liba de Ceilam. 

Leyxando cdas ilhas de Maldio , indo mais ha ho dian- 
ce onde dd volta oCaboCamorim eHaa ha grande il ha qnt 
OS Afouros » Arahis » Persas , < SorisHói cbanm Geiiaiii » e oi 
InHios Ttndrisim , que qntr dizir una das delkias , s honde 
a elRey noso Senhor rem bua foicaleza de crato nouamen- 
a re feita , que fes Lopo Soares sondo gooernador da In* 
» dia : B eila ilha he hahiraJa de Oentios , nos pofcos de 
maar dela uiucm muytos Mouros em grandes pouoa96es , 
que eftaom ha obediencia Jo Rei da tera : saom grandes 
mcrcadores hos abitaJorcs dela asy Mouros corno (ìcntios i 
saom homeins grosos e bem aposoados , saom ba^os qua- 
si branquos , e pola maior parte barigudos , muy UÌ90SOS , 
Dom entendem em coosat darmas , nem has tem i saom to« 
dos mercadores dados ha boa uida* andaom noas da cinta 
pera cima , pera baixo se cobrem com panos de seda e al- 
godam 9 tonquinhas nas cabefss , hu orelhas foradaa com 
moyto ouro nelai , e ptdrns prjcìosas em tanto nmnero e tao 
grntides que as crclhas Ihe che^ito aos bombros ; nos dedos tim 
vutltos aneis de bellisìimas joias , usao de cintas cent jue se 
apendo 9 Jeitas de omo tm^edras tngajiadm : a ma lingoa-^ 
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commo^tidaits e delici/tf rio inMndo ^ 0^ ''f4''"wift» 
umperado ^ e oi i^om^ny vi veni nelle mais langanitne àoqut 
MM mnbumA omèr^ pm*$m ^Ui Imita. , sempre sédios , t sio w»- 
OS ^«e adoecem, ATaseem aqui muètos t exceUntttt hm 

osmjìttcs ejtao cohcrtos dt laranjas doees e formosns , if 
trtt ottqmatro irsptcus de sabor, e aUrtmas tem a casca mais 
aIZ ° * X *^ •««^'orcy que os Pomos dt Aiio , ot 

te d Hhrt. Ha, a^i Jll'"'^"' ^'^ P^'*" » /^"f.w jrm. 

ì^^'ISS^^, grande abuitdancia, de tJt.iTr. IT /''""^'P^ stéjtento : rem nwt 

; ; candì, na«ce pelSs niote. ^* « ueidaieifa 

%^ ^ v' o T=»"J* cortar etniTmll j**, conio leu ros , elRev 

r 2 Ju cas^iua ha*^i,J^r:.^^r * ^ "-"^-^^^ IHe ri 

m«rc^i2 T'^V^.' tornar Q ;^^"^'*>^^\--^i'f^'^tcs brauo.. 




^^^^^ 
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cMn foguo , qae lh« ••mfwc fiiMom , t datido*tlké de corner 

tempernciamencc tré hot laicrcm ha sua mam ; e defta mi- 
neirt hos totnaom macho? c femeas , « prandcs e pc»]uonos , 
ehat oeze» caem dous nùa coua : eltcs »aoin amrt? cles 
My gnnde iMreadoria « aalMR muyto, e Mom muy eftim** 
ào% antrc hos Rey«» da India , i]uc ho* reni por cO.ido , t 
pera ha guera « trabalho ì saom deics muy «iomtiti<)uos » 
t um ie«tido« e emendiJoe conio httmeiiM ) h«s hòt* inv- 
itai b« Olii cruzadot « hi «it t <|ainhento$ , e outros aua- 



e CHaramandel j i»«fta ilha se haom por pouquo prcfo , nin- 
g^em htm f»ode romar sena a *elRey , ifm pàgA a fnfM M 

aptinha. Tanihcm ha n« fta ilha muy; a pedrati.i de. ir.uyriiB 
maneiruf , asy mcsfro bó» lapidattoi cm canto cxtremo^ 
qiMte Ihe trazcm hu4 mim dita ^ le» hond» ha pedf»> 
flt| log* UM diWdi, neih haaerà rabit, e ned.i (rtfirii'i 
ito me^mo corno uem ho rubi o»i outrx pedri , dizcm efta 
aeuarUjra cantas oras no foguo , e Beata tnuyco crara e bòa < ^ . . - . ^ 
tlRcy hi9 vez«t te attentnra ha deitar héo rubi em hutt /'C^ ■ ' ii^i: - 
moy rijo fo^uo de caruam , ho tempo t]ue ho lapidario lh«0 '^^-'rf'J^y^-^^W 
dis , c se al^fm ho sofre sem pcrigoar lìqua muyio inai* ^- < / M^j^V.:^ 
perfeico e.Ti cÒr : corno elle Kcy acha altjój pedra goMda-a S \. \ , 
ptn «ua pe>«oa , e ha enthesoura. Jmto a cjta /Iha , dtntré ^ ^«^^v.-C^- -f^j^^- 
rfo w<rr ffid hniu banco cobtrtn de dei on doze brrt<^,ì! H'^i^oA ^ ^f^^'-i^'^ 
aonde sf ach.t grandissma ^namidade de pculas vnudm e v)"^ ^ 

frossAs , t rtlgmHMs Miss em fórma -te p<ra» Ot Mtt»9i t Ctn^ 
tios de tnfina tiddtte chamada Caci de Elny de Coni Ho , vcm 
aqiiì dnnt ve7es no anno a pesealiàs , t as^achao m ofiras , 
f«* sto mais pe^uenas e mais lizat (ftit o nSù sMó ms da> nth 
M5 p»itp. Os homns dettem jd fmndo do mar onde at aebio^ 
t se cotiscrvio ali ,^T,inde e^pf^o de nwpo. yls ■ croio s peij ne- 
n ^s sao damieilrs nue an ap^nbao , wat 4* gtt.iidci sàojatn 
EtRey , àH um bum ftkor te» ; < sfém eliiso pafaO'Ibt 
hnm eerto tributo para terem licenca de peccar. £lf ty de Csi- 
lào faz a fti^ refidencia «m hntna cidadt qtie se el'/ìv a CaL 
muco , q$u eJU ajfentada sabre bum rio , (otn bum bom porto , 
émét taiét amo vem wuiétas néos àediverMfpafiet aearrm. 
Xar cancìla , e el f^ni^i s ; trntent euro , prata , panot deCarn- 
baya de allodio fìnnumos , e muiias tuttfis sories de miua- 
dfias , <omo a^afrao , coral , ìnQmgtif , t wermUfdP i * m 
tmro , e ftatn tm imrior gmAo , ftrf «r fa i mm$ 0fmi do 
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ent outra parte ^ i^ualntcnte veni niMtas ndoi de Bcnj^.ìit ^ 
Cora n indel , e atg$4»nas He Aial^a « para comprar eU an.Hf 
€antlla , e joias Hm ncJtM /Ihaomtr^t qn.t»o 011 et nm p«rM , 
qut ih lu^ares habi.adog'^ onde se fmz Dum grande comiHcrciOf 
e sio ^{iovcrn idos por ontros Scnhorcs iobrinhos dt EÌR<^ ét 
Ccilio , a cuja obeàicncia^ e/iao , .linda que ds veui it nèuvio. 
No meìo defta Uha eftA« hùa inuy alto sera , hottde cftailwii 
piquo de pzJra muy alto, em cima doluti eftaa Imu uo- 
c]uc Jj^oA aadiucl , e c\n hua pedra hùi pcguada Jc ho- 
me;nmay grande, e beni ad'jr-da ; daem hos »Mouro84ue 
he ha pegaada d« nosso padre Adam , ba auc elcs cKamiom 
Ad^ni^aii i : de loJa» p^rcet e regoot de Moorot «ly uen 
' aizeudo que daly toliio Adam ha hoiCeos; 
« S.^^, i^""* "^"^ Percgrinos, coni gr »ndes cadcis de ff 

de Deos ,e de ' dizcndo que ho fazem por amor 

dinheiro secreto *"^*^-^*-'» « de Adam , muyios dcftes leuiom 
pregare.Ti em pcJr .ri"/'*^ "^^^ pera cm CcUam em. 
ba efte alro monte u' ; ^l"*^ '^''*«* 

dagoa , e I e., io,n scmn^J ^5 , c uiles , c rib^irat 

Icu.iotn codoj faqua. ni. *^ ^«^^^^ até cinta, 

sambesagtta» , «uè s^om r pera detapcgarcm coni eUs 

matariaom : cheg^^nJo ha T'"'' ' "^"^ fitetomlK» 

ct^T » sue ha ho. ? pera iso aly Vs- 



«.oH.on? dcU.m^T»'»"' dor mii k"' AoU^ 
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Quilicare* 

Leyxando efta ilha de Ceilam , tornando-me ha tera fyr« 
me , pasando ho cabo de Cuniorim eftaa logo hùa tera del- 
Rey de CouUm , e doutros lenhores ha de subjectos » ha 
qoal se chama Qailicare » honde ha moycos e grandes luga- 
tet de Gencios , e oucros muycoi de porto de naar honde 
uioem muytos Mootos nataraes da tera ; sua nanegap am he 
dona nauios pequenos ha que chamaom champanes , em que 
lios Monro? Malabares iiem ha tritar , e trazem has mercado- 
fias de G.imbaya : aquy ualem muyto algims caualos ,e ca« 
regaom daros e panos que leunom pera ho Malabar. Nefta 
Prouincia de Quilicarc eitaa hùa casa dora9am de Gencios, 
hon.le cHaa hùu Idolo que eles tcm em muyio grande con- 
ca , eada doze anos Ihe fazem hua muyto grande fefta , 
honde todoloi Gencios nem corno perdóes » e haom que se 
salutoni corno em jubileu ; efta casa cem muytas teras de 
giosa renda , e he hùa coasa camanha qae tem Rey sobre 
sy , que nom hade reinar mais que doze anos 9 de jubileu ha 
jubileu , se tanto uiuer ; nefta maneira , e acahados hos do- 
ze arìos , ho dia que se cfte ajuntamenro e fcila fas , ha quy 
granfie poder de gente junta , honde se guaita muyta soma 
de dinheiro em d^r de corner ha infinitos Bramcnes : elRcy 
manda fazer hùu andaimo , que manda paramentar de muy- 
tos panos de seda , e ho propio dia se uay lauar ha hùu can« 
que com moyios tangeres e ceremonìas ; daly se ucm fa* 
zer sua oracam ha ho Idolo » e fetta se sobe naqae*e andai- 
mo de maaeìra » e aly perante todos toma hùas facas rouy 
a tìa d as , e come9a de corcar hos narizes , depois has orelhas 
e beì9os » e asy quantos membros pode conar de sy ; e l.in- 
ya fora muy depresa , até que se l^e uay tanto snn2;ue que 
come9a de esmaiar ; enram Ihe daom hùa cutilada po!a gar» 
ganta com que ho acabaoni de matir, e asy ho sacritìcjom 
ha seu Idolo i e quem quer reinar no Senhorio defta Igreja 
oucros doze anos , hade receber pane daquele martirio , 
por amor do Idolo , e hadeftar uendo ede , e aly ho fazem 
fogo Rey, 

Ha cidade de GaeL 

Ha ho diante mais ha loneuo da coda , edaa hùa ci- 
dade que chamaom Cael , que ne cambem do Rei de Cou- 
lam , pouoada de Mouros e de Geotios grandet meicadores ; 

Jim. Ultrm. U y II. Pdd tcm 
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tcm muy boom porto de maar , honde cadano uctn Rtaytas 
naos do Malabar , outras de Charamandcl e Bcnguala , de 
mancira quc se trataom aquy muytis sortes de mcrcado- 
riis , (jue de muytas parces aquy uem : hos Chatis delìa icra 
saom grandes homcìns , de muyta pedraria e aijofar , por- 
que ha pescarla delc he del Rei : nùu Mouro muy riquo e 
hoando dt diade cen trendado eftì reiida do al|ofar ha 
muTTo tempo ; he tam riquo e poderoio , ^ue lodolos date- 
rà no ooraom aly corno ha elKey i eie fasjaftifa dosMoo- 
tot 9 tem elKcy ni so entendet : hoa ^e petcaom efte a]jo> 
farpetcaom todi ha tomana perasy, e ha aefta feira pe- 
ra ho dono da barqua , e no fìm do tempo pesc&om toda 
hùa soman.ì pera efte Mouro , donde eie ha muyto aljofar, 
Junto defta cidadc cfta.i sempre clRcy de Coulam ,quc co- 
rno la em seu titulo disc, he muy grande, nquo , e pode- 
roso senhor , de muyta gente daimas, ha em sua lera hos 
melhores archeiros de todo ho mundo : cras sempre comsi* . 
eoo crezemaa on ^oatrocemas nuilheies aichelras , que as* 
daom em sua guarda , e eie has manda ensmar dea mesi* 
ma ; trazem hùas fundas na tefta muy apertadaa , de pane 
de aeda e algodam ; s.iom muy ligeiraa. Efte Rey tem rooy* 
tas uezea guera com eIRey de Nartyngaa , que he ram po» 
deroto corno jà diae » e defende-ae rooy bem dele. 

Charamandel. 

Indo mais ha ho dimte ha ho longuo da cofta , uay ut- 
rando conerà ho none , e chama-sc cCla terra Charamandel , 
^oe ceraa aetenta on oìtenta legoas de cofta , onde eftaon 
muytas etdades , utlas , e luearet, pouoados de inuytos Gen- 
tios : efta tera delRey de t<ursyngua he muy fan a , de muy* 
tos arozes , cames » triguo , e todolos ooiros ligomes q|at 
se daom ne! a ; he tera de campos ; aquy nem cadano mnytas 
naos do Malabar , grande soma delas caregar daros , em que 
g tnhaoTi muyto dinheiro ! trazem ha eia muytas mercado- 
rias de Cimb^ya , cobre , azougue uermelliam , pimenta, e 
muytis ourras mcrcadorias ; ha tambcm nefta Prouincin de 
ChcUamindel muytìs especiarias e dragoarias , que uem do 
regno Je Alalaca , Chinn , e Benguala , que aquy has nàos 
dos Mouros trazem , porque nom onsaoro pasar ho Malabar 
Cora medo das nosas armadas» He efta tera ha mais ahafla- 
da que ha neftas parces da India , tirando Cambaya ; porém 
te algaos anos acontece de nom chooer^he tamanha aotte* 

iea 
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les ha forno , que Jela morem muytos , e per caso deb uen* 
«lem hos filhos por quacro e sin^o fanòts , hos Malabares 
the crazem iicile tempo muyca ioma daros , e quoquos , e 
leuaom haa tiaos careguadaa dtscrauot : ha maior parte ou 
codolos mercadores gemici e Chatis quc viuem por toda 
ha India , saom nataraei daquy , e saom homeit muy ago- 
dos em codo trato de mercadorias : nos porcoa de niaar ui- 
uem muytos Mouros nacuraes da tera 9 grandea mcfcadoces > 
c ceiu .muytos naaios* 

Mailapor, 

Mais ha ho diante , leyx^ndo Charamandel e suas terras , 
cftia na ribcira do maar hùa cidade muy antigoa , e asy 
dcapoQoada , ha que chamaom Mailapur que em oucro tempo > 
fot muy grande e fernx>sa , do propio Rey de Narsyngua , 
honde jas loterado ho corpo do bemauenturado Sam To- 
meo , em huma muy pequena Igreja junto com ho mafar. 
Dizem hos Xpcàos de Coulam 9 qoe quando SamTamee dela 
partio pcrseguido dei Gcntios , que com alguus companhei- 
ros ueio rer ha cidade de Mailapur , que naquelc tempo era 
de des ou doze Iei;oas em comprido pola cidade , c muy 
arediJa do maar , ho qual despois corneo hatcra, e entiou 
por eia muyco dentro: come^ando , foy Sam Tomee ha 
pregar aquy na fee de Xpco , e conuerteo ha eia alguus ; 
polo que ima ootroa ho preseguiaom querendo-o macar ^ e eie 
per Iso se andana apartando du gemet 9 e merendo muy- 
taa vezes polos montea; e que hum dia andando hùu ca- 
(ador no monte com seu arquo na mam 9 uio eftar hùa 
grande soma de pauóes jnntoa no charo » e no melo deles 
hom muy grande e fermoso , que eflaua pousado sobre 
haa lage.i ; ho ca9ador tirou ha efte, e ho airauesou polo 
meio com hua frecha , e eie e hosoutros se aleuanrarnom 9 
uoindo no ar se tornou corpo de homrm ; ho cn9ador ho 
efteue olhando muv espantado , atc que ho uio cair ; encam 
se fot caniinho da cidade , ha dizer tamanho milagre 9 e 
comò Ihe aoontecèra : I10 gouemador da cidade com outros 
tenhores dela ueio ha ver bionde ho ca9ador Ihe fov moa* 
uatg e acharaom que era ho corpo do bemaueoturado Sam 
Tomee : tambem foraom oer ho lugar hoade ho ferio > e 
acharaom na Jagea dnaa peguadas muy figuradas no meio 
dela , que eie fizera quando se aleuantàra ferido : quan« 
do eles uiraom tamanho mil.ic^re , diseraom n uerdadeira» 
■lente efte homem eia santo , e nós nom cziamos > c an« 
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um ho trouxcrAom caminho do lug.ir, e ho uicraom sotc- 
rar na diu Igrcja , honde hoje emdia jas i asy troozeraom 
ha pedra dat pcguadas qae puzeiaom junco da taa cona: 
ho braco d!reiro Ihe ootn poderaom nunqua entefaryoem 
mecer dentro na coua ; se iho cobriaom , quando uinhaom 
ha ho ourro dia eftana fora , e asy iho leyxaraom fìquar , 
C asy edeue por etpa^o de muyco tempo : hos Gencios da 
tera ho hauiaom por santo , fazcndo-lhc muyta honra. Ui« 
nha gente de muytas parces aquy em romaria , e uindo aquy 
ter hos Chins , quizcram-lhe cori.ir ho bra90 , e leualo era 
reliquias pera sua cera ; cni quercndo dar lhe com ha es- 
pada , ho bemauencurado Sam Tomce , encolheo ho brago 
pera dentro , e nunaua ho mais feriraom » c asy jas naqo^ 
la Igreja que seus disiouloa e companheiros the fizeraom 
muy proutmente : hos Mouros e Gentiot ho alumiaom di- 
cendo cada hnm qoe he coosa sua ; ha Igfcia he ordenada 
ha nosa maneira com cruzes no aitar « e cm cima dabo» 
bada , e hùa grade de madeìra , e rauycos pauóes por diu !• 
sa; mas cftaa jri muyro danificada , e ho circuito coberto 
de maio, e hùu Mouro prouc tcm careguo dela , e pedo 
esmola peri iso , de que tem huma alampada acesa de noi- 
le , e do mais se mantem : algiius Xptaos da India uaom la 
em romaria , e rrazem grandes aieliquias , hùus pelourinhos 
da tera da mesma aepultora do bemauentorado Sam To» 
fliee, a tambem daom alguas esroolas ha ho dico Monto» 
B dicendo qnc tepaire ha dita casa, a 

Ha cidade de Faleacate» 

Indo mais ha ho dianre , Icyxando erte lugar de Mai- 
tapur, ha ho longuo da colla e^aa outra cidade delKey de 
Nns'.iìj^iia pono.ida de mouros e ^ennos i^randcs merca» 
dores ; ha tera he de muy bóo porto de ma ir , nondc ucrr» 
muytas nàos ic Mouros » com muytas sortes de mercado- 
rias i e tambem por tera poto regno de Narsyngua aem até 
efta cidade muytos metcadores , ha comprar muytas mer- 
cadorias ; porque de Peeguo i de qoe ha ho diaote falarei , 
trazem ha e(U cidade grande soma de rnbis e espinelas, 
e muyro almisquere, a qual pt/innia mal aqui muito pon» 
co dinheiro para qitm a sabe hem comprar e escolhcr : nefta 
cidade tem clRcy de Narsyngua poilo de sua mam huu 
goucrmdor , e arccadadorcs de seus direiros. Aony se fazem 
mu jtos ^anos p incados dalgodim , que uaiem muyco dinheì» 

IO 
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ro cm Malaca , Pceguu , (^amaira , e no regno de Guza- 
rate , e Malabar , ptra ueftidos : aquy rem cruyta ualia co- 
bre , azougue , uermelham , easy has outras mtrcadorias de 
Cambnya , gràas , veludos de Alica ^ e iobre tudo agoas io* 
sadas. basando efta cìdade de Faieacate , indo ha ho longua 
da cofta , uay jà tornando ha ho norte conerà Bengala, 
na anal cofta uaom rooytos lugares delRey de Narsyngua , 
9té hùa sera qne chamaom Odirgualemado > bende ae acaba 
•en regno» 

Regno de Otisa. 

Indo asy ha ho diante , leyxando efta firn do grande re- 
gno de Narsyngua , ha ho longuo da colla uay ho regno de 
Ocisa , que he de Gentios muy bós homcins de pelcja , e ho 
fcy dele muy poderoso de gente de pec , e n.uytas uezes 
tem guera com ho de Narsyngua ; he efte regno muyto me- 
tido polo cercam » tem muy pouquos porcos de maar , e 
de pouqao craro > ebega ha longuo da cofta contra ho not- 
te 9 tem hom rio qae chamaoro Ganges , e elea Ihe cha» 
snaom Guorigua » e da ontra patte defte rio comega ho re- 
gno de Bengala , honde cambem algumas uezes tem guera 
eIRey de Otisa : ha eftc rio Ganges uem todolos Gentios 
em romana , e lauam-se nele ,dizcndo que niso se saluaom 
por eie sair da fonte do Paraiso terclle ; erte rio he muy 
grande e fermoso dambalas bandas , e muy pouoado de 
riquas e fermosas cidades de Gent ioi : enrre eie e £u« 
fraces eftaa ha India priroeira e segtmda i terra mui ahun* 
dante e sam\ e de clima nmi temperado j e defte pera diance 
contra Malaca eftaa ha terceira , legondo dizem hos Mour 
fos V que ha nuis tempo que has sabem , que nós ; anrre 
B hos qnaes rios saom has teras muy fartas e abaftadas 9. 
1 asy polo cercam , corno pela ribeira do maar : ha gente 
9 delas he muy dclguada e riqna ; pela maior parte s om 
j> escafos e pouquo gaftadores, e ha tera ho de muy l óos 
a arcs , de muyiis aruores , e ruas cheirosas ; uiuem lodos 
» com muy pouqiio trabalho, nom ha nela demasia de trio 
s nem qucntura , antes he muy bem tempcrada, s 

Regno de Bengala. 

Indo mais ha ho diance , leyxando efte rio Ganges, ha 
ho longuo da cofta contra ho norce » uay ho regno de Ben* 
gaia f honde ha muycos log^res >. ,asy polo cenam corno 

ha. 
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dos y e hùa pesa de muy boa beacilha trezenros rs. ; hos que 
has iraziaom , uenJendo-as asy ganhauacm rruyio : t<\m- 
bem tazem neda cìdade muyta conseiua de gcngibre , ia<- 
ranja ^ lymóes , e outras fruyias que ncfta tera nascm. Ha 
^uy muycos caualos , ua<^uas , caineifos, e outras n rytas 
crìa96es em abaftaiifa , e inuytat gaiinhai : hos mercado- 
res mouros dcfta cidade uaofn niiiytas uezes polo certain 
ha comprar mcntnos gottioi ht scaa pays e mays , e oa« 
ifos que furtaom % e caparonos i qne ficaom de rodo lazos; 
fliinycoi deics morem dito 9 hos qae cscapaom cdocamnot 
muyto bem , e uendemnos ; hos quaes eftimiom mtiyto 

f»era guarda de suas mulheres e fazendas , e pera outras ui- 
ezas ]) dos quais capados fazem muyta efiima, porque saom 
s homeins de grande recado , e uem deJcs serem fcirorcs de 
s seos senhores , e gouernadores e capitàes dos Reis n-.ou- f^ '^r,!.^!* 

» ros , de maneira que uem ha ser homeins muy riquos , c de ^ •'^••C";-^ 
s grosat l'azendaa* a Hoi Mouios honradps defta cidade an- o V^C^^ ' 
daom neftìdos com hùas camizas branquas de pano dalgo* k'fv '^'.^ ' - 
dam , rnuvco delgnadaa , que Ihe daom polo artelno » e debat» ^ ^ -j-V ^t; ; 
xo delat nut panot cingìdos, eemcima hùus maxilares do >^ i 
teda, suas adagaas na cinta guarnecìdas deprata e coro » ^ 
segundo quem has tras ; muytos aneis nos dedos de rìqua '''nT'^V 
pedraria , suas fotas na cabe9a dalgodóes : snom homeins 
inny UÌ90SOS , que comem muy bem , e gaftaom sem medo , 
e alcm diso rem outros muytos uisos , lauamse muytas ue- 
zcs em grandes lanques que tem dentro em suas casas ; ca- 
da huii tem tres e quatro mulheres, ou has que podem man- 
ter , has quaes elet tem may enseradas , e tratamnas muy- 
to bem ,cotn muyto ooio » e prata , e riquos pauos de seda^ 
nom saem fora senam de noute ha uìsitarem huaa ha ou- 
tras , honde fazem muytas fefias e bodas , com superiluas di* 
«ersidades de ninhos » de que nefta tera fazem muyta sorte 
principalmente da9uquere de palmeiras , qae amre has mu- 
lheres saom muy colhimados ; saom elns grandet musiquas 
de ranger muyras m^neiras dinftrumenros. Ha gente baixa 
defta cidade uefte hiias camizinhas branquas , que Ihe daom 
por mcia coxa ; e nas cabe9as hùas touquinhas peqiienas 
com tres ou quatro uoltas : cal9am loJas bom cordauam ^ 
deles 9apn(os , outros alparcas bem Isuradas e douradas ^ 
eIRey he muy grande e riquo senhor de grande tera , e 
muy pouoada : hos Qentios daquy se tornaom cada diaMon« 
fos , por serem fauorecidos de seus gonemadorea. Sainde 
cidade de Bengala e indo mait pera ho diascc , oem 
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ourros muycos lugarcs , muy pouoaJoJ òc Moiiros e Gcntlos 9 
asv pelvi certani , corno lia ho longuo do maar , subjectos 
ha clic Kcy , eni c^ue eie rem gouernadorcs c arecadadorcs 
de seus dircitos e rendas que dcie ha : nefta enseada jazem 
aty coJos efteft logares ha ho longuo do maai » c ha cofi» 
coine9a ha fazer onera solca conica ho tal. 

Regno de Benna. 

In )o ma's ha ho diante , pasanJo ho regno de Bengala , 
ha ho longuo da cofta coltra ho sul , eltaa outro regno 
de Gcntios , (^ue chamaom de Berma , e ho Rey mcsmo ho 
he ; nom ha nule Mouros, por guanto nom tem porto de maar 
de (^tie se poiaoni seruir pera seus cratos : saom hos mora- 
dores dele nomeint precos , andaom nona da cinta pera ci- 
ma , e pera baiso te cobrem coni paoot dalgodam ; cena 
•aat Idoiacrìat (a) e catas dora9oes i rooytas oezet cena 
goera com ho Rey de Peeguu : defte defle regno nom ha 
mais enformi9am , porqne nom ha nele nauega9oet | tómeca* 
te dua banda confina com ho de Rengala » e da onera con 
Peeguu. 

Regno de Aracaogil, 

No propio ccrtam defte regno de Berma eftaa outro 
regno tambcm de Gencios , que nom tem nenhuu porto de 
mur , confina de hua banda com ho de Bengala , e da ou« 
tra com ho de Daba , ha ho qual chamaom ÀracangiI : ho 
Rey dele he outrosy gencio , ecram tenhor; dtzem qae 
tem moytas utias e grandes cidades , tem moytos caàalon ^ 
e aty alifantes , hos qoaes alifantes ha do regno de Peegau. 
Saom hoTieini ba9os , anHiom nuus , da cinta pera batxo 
se cobrem com pinos Jal .;j lòes e usaom muyto arquos dou- 
ro e peJraria ; honrao n ho» l Jolos , tem grandes c.isas dora- 
9am , e eiRey rem his uezes guera com hos Reis seus uizi- 
nhos ,dos q-iaes alguus Ihc obcJecem , outros Ihe pagaom 
pareas , uiuc n muy ui^osamente em muy boas casas , e hoa* 
de quer que eftaa tem muytot tanques dagoa , e muyto 
aprazineis nergeis » principalmente em doze ctdadea prin* 
cipaei do re»no ; tem cada hua muy ricos pn^os , e go* 
uernador pafto por eie , hot ^aet cada huu por tua cidade 

to- 



^d) O Italiano dii Uolatrias , mal OO maOUICfitO VCm lodulgCII* 
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tomi caJa ano doze mciiinas ni^idas daquele ano, filhas 
das mais honradas e feimo<;as mulheres que achaom , c hat 
fas crur ha cuiìia do liuo ivcy , neue> pa90s ha grande ui« 
90: atc doze anos cada dia saora e(las mo^as rouytas ue* 
zes laoadas , asy mesnuo ihe daom muy bem de corner , 
com rouytos cheiros e floreste andaom sempre muy bem 
«eftidas, mandiadoas ensinar ha bailar ecanur: asy que 
cada gQooernador tras de contino em caza cento e umce me- 
nine s grandes e pequcnas , e cada ano leuaom ha ciRey do- 
ze que chegaom ha doze anos , honJe qiier que eie efti- 
ucr j ho quai has manda poor codas muy bcm lauadas e lim- 
pas , com huiis panos muy bcm dclgua Jos , c aluos ucftidoi « 
e no cabo dcles ho nome de cada hua Cicripto i pela manhà 
cedo has manda poor cm hua cereiro asenudas ha ho sol , 
honde hamdescaf em jcjum até meio dia, recebendo muy 
grande sol » com que suaom canto , que hos panos que tem 
veftidos se Ihe molhaom codos ; entam has manda elRey 
leuar ha hùa camara , honde eie mesmo eftaa , mandando-lhe 
tirar aqaeies pa.ios suados , e dir outros com que se ues« 
tem i hos suados Ihe trazem honde eie e(Ua com muytos pa« 
rcnrcs scus , e guouernadores de seu regno , outros senno- 
rcs e fidai ^os ; e eie hos roma huu e hùu , e hos cheira -, hos 
que Ihe cheiraom bcm da-os ha hos q'ie com eie eftaom fa- 
zendoihcs mercè das mo9as cujos aqueles panos foraom , 
honde u lom hos outros seus nomes -, por efl:a diferen9a to* 
ma cada huu ha sua ; elRey guarda has soas pera sy , que 
Ihe cheiraom bem ; porrne por està experiencia se eonbeecm as 
qui sto sans e de boa complei^Óo : asy que cadano Ihe trazem 
eeus guouernadores cento e uinte mocas de doze anos » de que 
tomt pera sy, e reparte com seus nomeins da tera ; e asy 
nom tem ley de casamento ncnhaa : he muy riquo de di- 
nheiro , e senhor de muyta gente ; tem outros muytos uifos 
de cacar, montear, bailar, e (anger, c OUcros muyios de- 
senfadameutos ^ue Ihe fazem. 

Regno de Peeguu. 

Asy indo ha coda do maar , leyxando ho renio de Ber- 
ma , contra ho Suede eftaa ontro regno de uentios muy 
abaftado , e de grande trato de mnytas mercadorias por 

maar , ha que chamaom Peeguu : tem tres ou quatro portos 
de maar , em que ha grosos mcrcadores , e grandes iugares 
babitados de Mouros e Gencios^ que hos haom por propios : 
Notig. UUram, VII. £cc, h» 
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hacidade de Pee((ua eftaa aredada pelocertam sere oo o'- 
to iegoas do maar , eoi hùu |>equeno rio <)ue he braco de 
ootro iiìiiy grande , qne por eftc regno core descendo de 
huas montanhas , e cm certos mezes 3o ano roma t.'nta 
agoa, q'.ic muyras uczes sic fora de scii curso naturai, e 
rcga muyta tcra , cm i]uc se cria e collie nuiyca soma 
daros , de quo ha ci<Ldc he n.uy aball.ida e asy ce 
carnes , e uiuroj muycos manti mencos c^ue le caregaom 
em irus portos } aly ha muy grandet nios de tres, qua- 
tro roaftos , qac chamiom janco^ , que oaom caminho de 
Malaca , Qamacra , e oucras muy ras pines. Tiraom defte re* 
gno de Peegno muyro afuquere br hu]uo de canas era paet » 
e aquy uem cadano muyr is nàos de Moaros ha cr.ìtar e tra- 
2er muyro5 panos J Climbaya p ntados , dalgo iim e «cda j 
ha cjuc rh.iiiìaom piro'i'i , quc saom pincado* com mir^'tot 
lauores , quo ualcn a^]ny mnyto Ji iheiro ; trazem rambem 
muyio anlì im , cobrc , muycos panos de gram , muyto co- 
ral eiuìa do , rcdon Jo , e cm rama ; uermelham , azbugue , e 
agoas ro>adas , e oucras inuyias dragoarias de C aro bay a j 
tquy se caregaom de laquar moyco nno « qoe na tera ni» 
se , e doutras muytas mercadorias da China que aquy de 
M.tlaca uem; do dinheSro que Ihc fìca cotppraom mayto 
almisqaere , qoe ucm do cemm de hua cìd-^de que cW 
maom Aua , de que ha ho di ante falarei. Hos Gcnttos defte 
regno a Joraom muyro ha hos Idolos , andaom nuus , somen- 
te cobr.m siias uefi;onhas i nom saom bóos homems de 
pclcia , siom muy Ic^eriosos , ir.izem iuas naiuras nhùs c.is- 
tauei'» rcJondos , ccrados , e nìiiy ur.ri Jes , tosidos c sol- 
dados por dentro anrie ho coiiro c cime, por fazcrem gran» 
de soma , e trazem rouitos deftes até sinco , deles saom doo* 
IO , ontros de prata , oq metal segando hos qoe hos tr'»zem9 
e quando aadaOTi l'azem grande som , ho que naom por gran» 
de honra , gentiteza ; e quanto mais honrados » tuzem maisr 
lias muiheres foigaom tanto com isoqueoom que rem ho» 
nieins que hos nom tenhaom , e nom dij^o mais dcfte col» 
rune pola dc<Joncft dado. L ile Rev de Pcegiiu se chirra 
ho Rcy do alifante bran.]no : ha nelle re;;no i;rindes mon- 
ranhas honde «e crinom muy brauos alihnues ; rem por 
ordenan^a de tomirem huu enila dia, qne maniiaom ens.nar, 
e asy tem de concino muyios que ueiidem pera rouytas 
p irccs , principalmente pera no? regnos de Nar>ynj;ua, Ma- 
labar , e Camoaya : nette re^no tambem ha muytas e fei^ 
mosaa facasj de grande andar, de cpe.se muyto seraem» 
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casymuytos camlo? cm quc caual^aom ha baftarJa , coni 
hos cjuaes c com hos alif \ntcs fazeni sua gucra , rem muy- 
ra gt-nciì de pee (jue tem , e tambcm niuyios carnciios e 
porcoi criados em casa , e ontros numceziit i hos Geotiot 
•aom grandes monceiros cca^adoces. 

Mariabanu ^ 

Leyxando cft.a ci kde de Pceguu , pera Malaca eflaora 
tres cu qnacro pori os de ma>ir do propio regno de Peeguu , 
ha que non sei no non.e antrc hoa qu ies clèna huu , ha quc 
ciiaiiido ii Martabani , honde ucm niuyus naos de diuersas 
parces ha traiar e caregU4r de maniiniemos , e dou[rùs muy- 
tas mcrcadorias , principalmente de laquar niuyto bóo que 
na cera nase , muyco ni«lhor que ho de Narsyngua , ha que 
hos Indios e Persios chamaom laquar Marcabam. £fte la- 
^oar , atgutts dìaem que ht gema daruore , e oncros que se 
cria nos ramos delguados das iruores , corno em nosas par- 
tea se cria graa nos carascos i e efta razam parece muyio 
mais n.itural , porque a^y uem eie em aruores e uaras del- 
guadis , cjue por rez.im nom podcm ljn9Ar tanta goma : 
i.tmhem se hizcm nefte lugar muyras e gr.indcs iaras de 
porccl.inas , miiy grosas , rijas , e fermosas ; ha ny dclas 
ijuc leujom hiìj pipa daj;on , saom uidradas de prete e muy- 
co eftimadas anrre hos Mouros , e antrc eles ualcm rauy* 
<o« bas qua^t eles daquy Icuaom com muyco beijoim em 
pàes. 

Ha cidade Daua, e regno. 

No mesmo cercam defte regno de Peeguu , indo dele ca- 

mìnho de Milaca , anrre ho rtgito de Racsnguy e ho Dan- 
seam , clèaa hù regno de Cìentics , ro t.ual antrc ouiros 
lu^ares que nele ha , cftaa hùa muy grande cidade que cha- 
maom Au.i , pouodda de ricos mercadores , honde ha gro- 
so (rato vie rica pediaria , rubis , e espinelas que nela ha : 
aquy uem muytos mercadores mouros , gentios , e Ghacis 
de diuersas panca ha comprala , e asy muyro almisquere que 
ncla achaom ; ba qual pcdrarta e almisquere rlRcy man- 
da ap.inhar pera sy mesmo , e por sua conta se uende ha 
hot cttranhos , qve ahi uem ha ouscalos : de Cambaya Ihe 
trazem aquy muyro cobre , azougue , uermelham , a9arram , 
agoi rov Ja , amfinm , ueludos p'ntados de Meca , e ou- 
cras muyias cou&aa eilimadas anire eles , ha tioquo das 

£ec ii ^uacs 
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Guaes Icuaom h.i dita pedraria e almisqucre , ha qual cl- 
Kcy mandi apanhar antie scras , c r. bei ras , pera ho que 
fazem muy alcas couas : has espinelas se achaom ha tiol 
óà cera , e Kos rubis no fundo : c ha nesu cìdade sempre 
niQy grandes lapidarios (jpe hos muyto beni conheeccn : ho 
almìsquere te acha em huaa alimariat taiiianhat corno gate- 
lat f tetn dentei peqoenot corno dalifantet , bas quaes na> 
tem por debaizo dat barigaa bùas natidaa corno leìoen- 
90S , e pelos pei r OS ; e depois que saom maduros , com ha 
maceria ,conìelhesi elas ucm- se cosar has aruores , de que 
tiraom algùus gràos do muyio cxcclcntc e ucrJ ideiro : ha 
ca9adores que pelo r.dlo do chciro uem ter com clas , e 
Ihcs armaom , c has romaom com tedcs , e com caes , c to- 
niamnas uiuas , e nsy h..s Icuaom ha hua caza ordcnada por 
dRey pera \9o^ e aly Ihe cortaom dcredof aqneJas polle- 
nat com ha pcle , e leyxandoas secar fica ho aerdadeiio 
papo dalfflisqaere , e mais excelente : mas dette sae daa- 
tre eles mayto poaco » porqiie ho falseficaom de muytas 
maneins : cortando eftas poftemat ha alimaria que eftaa ni- 
na 9 póem-lhe nas chagas muytas sambexugas , e leyxan- 
doas encher bcm do sangue , lnn9amnas ch-cas ha secar ha 
. ' ho sol ; e dcftis Ihe póem tantas que ha alimaria sera 
nenhùu sangue cae morta ; hi quii esfol.iom , de cuja pc» 
le fazcm muytos papos contnteitos , que pucccni natu- 
raes ; e moidas has sambexugas , sccas em poo , t^azem ha 
mani griot , e tornando huo pczo do papo cfaJmitquert 
uetdadeiro » e sete 00 oito de sambexugas , mefturaoa ti^ 
do e fazero hóo almisqoere , e tam bdo , que se asy uiese 
ter ha nosas parrcs , haueloiaom por boa uentora ; porque de- 
pois alcm disc ho falsi ficaom hos mercadores , que ho com* 
praom nefta ciJade pera outros regnos ; porqne ho nerda- 
deiro almisquerc he tam forte que pondo-o na poma do ni- 
fis , fas logo rchcjuar ho sangue polas ucntàs. Erte Rey 
Daua he muy ^ram scnho: de niuyta pcdr^rin e curo, e 
tem iTìuyta soma de caualos e alifanies , e muyta gente 
de peleja : ha cera he muy abaftada de mantimentos. 

Capelam. 

E mais pera dentro defìa cidade e regno » eilaa ourra 
cidadc de Gentiot t que tem Rey sobre sy , que rodauia he 
subjecto e eftaa ha obe-^iencii do Daua , ha ho qual regno 
ou cidade chamaon Capelam i deccdoc dele &c achacm 
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ffìuytos rubìs , que crazem ha uender ha feira Daua , e 
taom muyto xnelhotcs c^ue hos deiaa. 

Regno Danseam. 

Hindo mais ha ho diame • leyxando ho Regno de Pee* 
gnu f ha ho longno da cofta contra Malaca , eftaa huu muy 
grande regno , Qoe chamaom Oanseam , deóemios ; ho Rcy 
dele ho he tambem , e muy gram $nót -, con^a defta coli* 
are ha entra que de Mnlaca uay contra ha China , de ma- 
iieira quc d:;mbalas bandas lem portos de ir.aar : he Scnhor 
de muyta gente de pce e de caualo , c de muyios nlUan- 
tcs ; nom consente que em sua tera hos Mcuros tragaoni 
armas. Logo saindo do regno de Pttguu , eftan hua gran- 
de cidade de porto de roaar que chamaom Tanr ^aiy , hcn* 
de ha inttycos mercadorea mouroa e gcticios , que tra taom 
coda sorte de mercadorias , e asy tcm muyras naos que oa* 
uegaom pera Bengala, A^alaca , e outras tnuytas partes: 
ha ho certam defta cidade nase muyto bóo beijoim , que 
he rezina daroore , ha que hos Mouros chamaom Lobarh : 
ba dnas quaìidnàcs dele , huma nao lanca chino saino Jt- 
fois deposta aojo^o , e a entra anus vt stm deposta ao fo' 
go he ìvmì bea e cheinsa , de que em Lcuante fazeni ho 
eftor^^que. Ha elte porto ucm muytas naos de Wouros de 
diuersas partes , e irazcm muyto cobie , azougue , utinx- 
Iham , panos de gram, seda, ueludos de Meca pimados , 
acafram , corsi branquo eniìado , e agoas rosadas ( Que de 
Meca e Adem trazem em hus pequenos baris de coore es» 
tanhados, que ocndem ha pezo com ho propio baril ) muy- 
to snfiam , e panos de Cambay^i ; e rodo ifto tem grande 
nalia nefie regno Danseam , e daquy ienaom hoS mercadores 
todalas cousas que ha cm Pct?:tiu. Pasprcfo efìa cidade de 
Tan .9ary , ha ho Ioni;uo da coila contra Malaca , eftaa ou- 
irò peno de maar deiU* propio rc^no , que chamaom Que- 
daa , honde tarribcm ha nuiytas naos grandes : he tfte lu- 
gar de muy groso irato , e ha eie uem cadano naos de IVlou- 
los. de muycas panes $ nele nase mtiyca e fetmosa pimen* 
ta , ^e dele leuaom pera Malaca e china : tem mais efie^ 
Rey Danseam nefta colla , ancre Malaca e Tanafary, ontrot 
dous 00 tres portos de maar ha qoe nom sei hos ho- 
nes 9^ e asy moytas outras cidades grandes , e uilas , e po- 
iioa96es dentro polo certam , de Gentios , honde non en- 
uaom ncnhùi Moocos ^ nem uiuem » e se al^us laa uaonì 
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2cr uolra contra ha China , na cjual ponra cR.in Jaui pcque- 
no regno, ero <]Qe eftaa hóa ir-uy grande cidade , quc cm 
ootfo tempo ft>i subjcica ha ho Danseam : e asencando n>uy- 
toc Mouros eftrangeìraf ita tr-uo nela , nic^Min tanio ba 
enriqutctr , ijuc conucrréraom hci da rtra ha rrourcs , rc- 
OClando-se conira elRcy Danseam ; e asy ficnJo locct 
jwoios, fieOQ regno «obre ly: aquy uiuem j^gora lodo 
ho genero de rrosos mercadores nìouros e gciutcs , muy> 
tot de Charamandfl , e homeins de grosas Knzendas e de 
■Wytaa e grosas naos , ha auc chamaom jimcos i crataoni 
pera todalas partes ero coda ha torre de mercadoriat ; tain> 
bem ucm aquy muytas nios ha carcguar d uqucre i uem 
niuy fermosos Juncos de quatto mados , e (razem muyia 
teda , tulia (/i) muy fina , muyras porcelatias , muytot da- 
maacos , brocadilhos , tetins de cores , alRiisqoerc , roibar> 
bo , retro? de cores , saliire, muyta v muy finn prsra , 
muycas pérolas , aljofar desi^ual , cofres duuiados , aha- 
Aot 9 e oocros maycos brincos ; e toùo aquy uendero muy» 
to bem ha hos mertadorcs da tcr.i ; em rcrorno do qual le» 
uaom pimenta , e incendo , panos de Cambaya de gram « 
a^af ram , coral iaurado e ennado , e por laurar , muytot 
panos ptncadot dalgodam , oocrot branqoot, quo oem-de 
Bengala , oermclham , azou;;tie , anfiam , e ourr^s muyras 
mercadorias c dragoarias de Cambaya , e hùa que nòs nom 
conhecemot qae ehamaom cacho , e ooiia que chamaom 
puc'io m'.ngÌ9:.m , que saom agalhas que trazem do l -ii:.n- 
cc dentro ha Cambaya por uìa de Meca , e ualem muyro na 
China , e na jaoa: uem tarobcm ha e(b cidade deMalaca 
do regno de ]aoa has grandet nioa juncos , qnetaommoy 
desuiadis da fcifào das nosas , de muy grosa msc^cìn , 
porque corno saom uelhas , emcima daquela laboauo lan- 
^m'ihe otttro tiooo, e a«y ficaom moy lorcca ; not cabret 
c em toj.i ha tnxarcca deUs , saom de ucrga que ni re» 
ra ha. Eftes Jaos trazem .'-ijuy ntltas naos rruyto sic», 
muyra carne de naqua , catnenos , porco» , ueado:» , cha- 
fina, maytat galinhat , al hot , cebolas ; e asy trazem ha 
oendcr truyt3«; armas , larjas , .idar^uss, tr.i^adcs , tudo 
mny bem Iaurado , de cauxia de lino a^o ; trazem n uyias 

00- 




(ir) Pela palava Julia , eiitende Duarte Farbnsa os cuminj 
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ourras miudczis , e muyco ouro , que no diro regno de 
J.ioi n>ise. Bltos J io> que uiuem de naucgu , dentro nas 
lìàoi trizem suas mul^cres , e fìlhos, caza, familia ; nera 
cem outras calas de seu , nem oun(|ua saem em cera se- 
nam ha tracar, e aly nelas roorem ì hos qoaes uendendo 
has mercadoriat (<)oe acima dise qac crazem) em Malaca 
muyco bem » leuaom eoi recorno panos de Paleacace e Mai« 
lapor, e oucrot panot que uem de Gamba y a ; amfìaiiii { 
agoas rosadas , uerrn:;lham , muycas grias , sulia, saliere, 
fero , cicho , e pucho , que saom dr>igoarias de Cambaya ; 
cu lo lai na J.ioi rem grande iialia. Della cidade de Malaca 
uiom nios h.is iihas de Maluco (tleque adiante iratarei ) 
aly care ^u.àf mayto crauo , e leu.ioni mcrcadona de muytos 
yanos de Cambaya , e coda sorte dalgodam , e seda, e 
asy outros panot de Paleacace e Bengala , azoogue « cobre 
laurado * tinot , e bacias » e moedas da China , pimeoia f 
porcelanas , alhot , cebolat , e oucras muytas mercadoiiat 
de Cambi Vi ; easy nanegaom defta cidade de Malaca pe« 
ra todalas il Has que eflaoffl por rodo ete maar « e pera Ti- 
mor i doidc tnzeni todolo sandalo branquo , quje antre hot 
Mouros he niuy cflimado , e ual mayto i pera laa Icuaotn 
fero, machadoi , facis , catel »? , cspidas, pano; de Pa- 
Ic.icntc , coSre , azon^ae, uernìelhim, ellanho , chumbo , 
muycas coucinhas de Òambaya ^ cm recorno dillo caregaocn 
além do san J ilo , de meel , c&ra , escrauos. Nauegaom caoH 
bem eftis nàot de Malaca pera hùat ilhas qoe chamaora 
Bandam , careguir dinos noscada 9 fide ma9as 9 honde le* 
uaom haucìier hat couzas de Cambaya; uaom da ilha de 
Qamacra donde crazem muyca pimenta » seda » solia cnia « 
muyto b^ijoim , e curo ; uiom ha oacras ilhas donde tra- 
2em muyto canfor , e lenho nlocs ; uaom ha Tana9ary , 
Peeguu , Bendala, Paleacace, CKuaniandel, Malabar , e 
Cimbayi; de mineira que ella cidade de Malaca he m^is 
rica escala , e dos mais grojos mercadores , c maior naue- 
gua^am , c trato , que se acha no mundo : uem canta so- 
ma douro , que hos mercadores grosos dela nom efttmaont 
soas fazendas t nem concaom senam por bahares douro f qoe 
saom comò ta em outros capiculos dise qoatro quìnues; 
e ha nela mercador , que soo atrauesa tres quatto nàos ca* 
reguadat de coda ha riqoeza , e soo has tomaom ha caie- 
guir de sua fazenda , e atrauesaom ourras tantas de man». . 
t''Ti?ntos i e todv? saom logo muy P^o*^ ^ caregua- 

das. Ha nelia cidade muyios eilcangeiros de diuersas par- 

tee 
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tes qne nela oittem , nararaet da te» ^ saom corno digo 
Mouros , tem lìngOd separada , cham.)fn-s« Malaios , saom 

homei.is bcm disp fux , jn l.^o r. nnus òà cinra ptra ^ima , 
pi'ra bj!XO coDrcm com pano» daigcdani ; hos mais 
honraiios crazcm itu i» roii^'Ci.is . ijiif* Ihc ri ,o;ii por mci.i co- 
Xi, pii;io dtf scJa , j^riri , ou broc.idilho , em cimi seiis 
cingiJouros i trazeni lu Jnta advi^uas l.;uradas de cauxia , 
que chamaom eros : 8ti«i$ molhercs sjom bsfas , andaom 
iieftidas de muy bóos panos de seda ; deredol de sy huas 
camizas ciirras » e saom muy kimosas , e areiam-se de 
contino muyto bem « tcm muy bom cabclo. Eftes Malaios 
tem grande uencra9am do Alcorani deMafam^^dc j tem suas 
Wesquitas , enceraom hoi que morem , seus filhos s.iom stus 
erdciros , uiuem em grandcs casas afora da cidade com 
muytos pomares , horcas , e tanques , em que leuaom boa 
uija : na cìdade tem cazai sepr.radas pera scus traros , tem 
muytos cscrauos com .nulneres e filhos , uiuendo por sy ; 
e sernenionos em que hos mandaoro ; saom homeins muy Lu* 
zidos , galantcs , muzicos , namorados ; ha quy mercado- 
res naiuraet de Charamandel , que saom homeing grosos e 
baregados , andaom nous da cinta pera cima , e pera baixo 
se cobrem com panos dalgodam ; e tamlcm ha ne (la cìda- 
de muytos Jaos cftant^s nela, que siom hùus homeins grcì- 
^etes , p rados , de huas peiros largos, e mnlfeitos, e nos 
rollos l ir^os ; s.iom mouros , andaom nuus , cobrcm-se da 
cinti pera baixo com panos dalgodam, e hos trazcm da 
redoi de sy muyto m.il entrouxados ; nom trazcm na cabcja 
nada , trazem hoj cab.los arcpiados pera cima : saom ho* 
mems muy sotis em toda ha obra , sabedores fundadoi em 
toda ha maltcia , e de muy pouca uerdade , de nr.uy gran- 
des cora9Óes ; cem muy boas armas , pcfejaom roay tem 
mede ; se algùu deiles Jios adoece de qualquer doen^a^ pro« 
mete ha ho seu Deos que dando Ihe saude deia , torna- 
raa ouira mais honradi morte por >eu scniifo ; depois 
que he sam toma hùa adagua na mam , de hùas colum- 
brinas que ha ancre cles muyto boas, e scindo has pra9as 
e ruas mara quantos acha , homrins e mulhercs , e meni- 
nos , c ha nin^uem perdoa : ha eftes chamaom eles Guani* 
(OS , e corno ho aem logo bradaom has gences , dizendo 
Guanicio , porque se goardem » e has frechadas e lancadat 
bo mataom. He efta cidade de Malata muy ui9osa de troy- 
ras 9 e boas agoas , hos mantimeatos principaes Ihe uemoe 
fòra por manr : elRey del a era muy grande tcnhor de gro- 
Notù. Uhrmau N.*» VII. so 
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$o icsouro e renda : clRey noso Scnhor ha mar 
brir pwr D ogo Lopes de S ^neìfa fidmlco de % 
dcpo.s de descoherta , clRey e hos Mou.os dcla 
certa petite nosa ha treivam , c iT>uyta mcrcado 
tos mataraom. Afonso n.lbuVcroue , que ha » 
era capic.im t'eri! <«a i . ^ » «^uc na \ 

cm raz,m com'^cle .ol 1" ' ' ^= 1 

m«, Untando ho kev»r.rf ji"^° = '""^O" P' 

armaJos com coitelo, i^^™, j » « "Qu- 

indi. « coftum" nllla .T ' 

noso Scnhor , Sa n,.- " = cidadc ha obc^ 

dicncia .ItlR^-V ^^'^ salendo o.,- ». '^"■^e 
sente ha /^^J ^enhor MaUca 

■>»os , p' ,. '"^a^ . %ir^ •^'■'^nrfc i/i* =^"^100 
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Ha muy grande Uba óc (^amatnu 

InJo mais ha ho diante , leyxando eftas ilHas de Naca- 
bar | cilaa h«i muy gra idc c iciiiio^a il ha tic (^••matra , que 

cem era redondo sececenus legoas , coniadas pt^los Mouros 
qoe has .naueg;aoni dambalas partes ì corrf di Noruistt a 
Smtte , t passa Ike a £(jMno::nf pelo mcio , he abMnH4nth$ma 
de toda A qmalidade de mantimentos , ha qual cem muyros 
porcos de maar e muy riqiios ; hot mais del«s saon poooa- 
dos de Mouros , al gii-» de Gcnrios ; mas geralmente boa Gen« 
lios uiuem no ccrtam : huin dtf Mouros chaniaom Pcdir, 
honiie nase muyta e fermosa pimenia , mas nom tam fi- 
na ncm forte corno h.^ do M lab.ir , tambem se cria nuiy« 
la seda , mas nom tam fina com ha da China; ha hy ou- 
tro ^ue chamaom Fanfcm, por cataa de buma cidadc qtie 
mìU ba ; um bum bellissimo porto , e nelle nase grande 
qtt^ntidade de pimenta , de qtte te carregJb naviot : otttro se 
ebama Atbem igttalmente ,da parte do Norte sìtuado nbttm 
eabo dests Uba em $ grdos » entro Compari outto Andia* 
^o, ourro Macaboo , que tem muyto curo qoe aquy na* 
se , ion.ìe ho leuaom em po pera M.ilaca. Ha ncfta ilh* 
outro rc^no de Genrios qu:.' eh mìaom Ara , qiie comem 
carne humana , e fjualqner pcsoa cllrans^eira que podem 
hauer, comem semncnhui picdade : além delte tem oorros 
regnos polo ceriam de Geniios. £m algùas partes delU 
- alba nase muyto beijoim , pimenta longua e oucra doucra 
oortc , cjnfor , gengibrc , ouro , e seda \ nauegaoro ba cU 
aoytas naos que oem buscar eftss mercadorias , e crazem 
has de Cambaya ,qoe aqay ualem muyto dinbeiro 9 e cam> 
bom coral 9 azougue, ocrmeiham, a^oas rosadas , moxa- 
ina , que aquy rrazem de Mald;o : eiles Mouros detta iJ ha ' 
saom muyto dcsleaes , muytas uezes mnraom seus Reys e 
fazem ouiros : aquy tem agora nouamente eiKcy ooso iSe- 
nhor bua teicoria de irato. 

• 

Qunda, 

E pastndo mesmo C^amatra » indo ctminho de lana , eftat 
inonda que he bau peqoeno regno, bonde ha muyta pt> 
menta ; tem Rey soore sy » deseia ha muyn» semir ha el- 
Rey noso Senhor ; ha qoy moycot eicraiioa % c caiegaoM 
mytas niot da Chùuu 
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Regno de Jaoa. 

Indo mais ha ho diAnte , leyxando h.i ilha de Quiida , 
ha ho mur deh pt^ra ha oanda d.i.oclic c sul , uaom ntuycas 
tlhas gr.indes e pet^uenas , amre has quaes eftaa horoa moy 
grande ilha , que chamaom ]aoa abicada pelo cercam de Gen* 
tio3 , e pelo portos de maar de Mouros ; hos quaet tem moy 
grande! uilas e pouoifóet , em que Reys mouros » pó* 
rém rodos oiatm debaixo da obediencia do Gencio , que 
aiae no ccrtam, que he muy grnm Snór , que chamaom Fa- 
teudra : ha algus qnc se dcuanrjoni torna Io;;o ha soi^iguari 
ale;ui delcs tem imiy i^r.inde odio ha hos Portu^uescs , ou- 
Kos dcàcinom com t;!c<» pas e amizade : ella iiha Je Jaoa 
dizcm que he mais aballada ilha que ha no mundo , ha ne* 
la muyro e bom aròs , muyias carnes cm grandes abaibn- 
9as , muytos eameiros , uaooas , galinhas , cabras , moy* 
cos e erandes porcos domeAicos » onros moniezet ; comi* 
maom ha ehecinar ueados » e oaquaa : nase nela moyca pi* 
menta I canela , gengìbre , canatìOula , ouro à moradores 
dela saom hùus nomeins grosos , larguos dos peitos , hos 
roflos gran Jes ; ha m.iior pane deles andaom nuus da cin- 
ta pera cima , outros rrazcm rotipetas de seda qne Ihe daom 
por meia coxa , has barbas peladas por gcntileza , hos ca- 
telos meios tosquiados alenantidos pera cima : nom ira- 
zcm nenhùa couzi sobre ha cabe^a ^dizendo que sobre eia 
iiom ha dandar cooza nenhua ; ha mayor inturi a que ancre 
ay cem he porche alguu ha maro na cabe9a i nero fazera 
cazas sobraJadas pera nom andarem huus em cima dos on* 
troe ; saom homeins muy soberboa > moyro irosos , creder es , 
« aobre todo muy engenhosos ; antre eles sotis carpintet* 
ros de miccniria , ourros oficiaes que fazem soma despin- 
cuariìs , e e^pinguar(jóes , e rodos Iios outros arreficios de 
fogno ; saom eni todas pirtes mtiy fft'mados pera bom- 
bardeiros : alcm dos juncos de que cm muytas pirtcs )à 
fis menfim , cem nauiqs uc remo;» b.ni obrawios e muy l:gei* 
ros , em que algùus andaojn ha roobar , que ha deles gran- 
des cosatros i saom tambem rnoy bóos saralheiros , e fazem 
toda ha maneira darmas muy rifas , e forres , e de bom cortar 
de 390, ootrosy saom grandes feiticeiros e nigromantes» 
-€ fazem armas ero taes òras e moment os , que dizem <)uc 
^uem has rrouxer nom pòde morer ha fero, e quo mataem 
«omo ùraom «angue > ouuas que nom podera seus donos 

set 
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scr ucncìdos trazenJoas , e cftcOm em fazer al^uas Jeftas 
armas des dozc anos , esper. ndo por di.i e coniun^am pe- 
ra iso j has quacs hos Reys eftimaom niuyro c i^ur.rjc-ìonr» ; 
saom tambem miiyios deles ^r^ndci montciros e cn9ido- 
res , tcm muycoà caualos e librtos para monicar , muy bòi « 
e muyus aues de rapina , e quando uaom hi ca9a , lc> 
Qaom suat molheres em caretac de cau ilos , que rem bós 
e fermosos > com letcoi laurados de riqua maccnaria ; suaa 
mnlheres saom muy aluas , c de rauy fermosos corpos ; cem 
hot roftos muylar'gos e mal feitos;saom grandes mozicas* 
laurandeiras y ^v^t pera uido saom muy ctigcnhosas , e muy 
amauiosas. 

Jaua menor. 

Ha ho diante deft» ilhas de jìoa mayor , eftaa outra 
ilha tambem muyco grande, e muy farta e abadada de muy 
coi mantimentos de todas sorres , e poaoada de Gentiot , e 
ho Rey ho he cambem 9 ha qua! ìlha se chama anire elea 
C^indoaba , e hot Mouro^ , Arabios g e Pera ios Ihe chamaom 
Jaoa menor. Pisando eftì eftaa outra peqocna , que chamaom 
Ocape , que sempre anda em fogno no meio ; he pouoada 
de Gentios que an hom aciuilo, saom grandes monteiros ; 
has mulheies trazem sucuces , saom grandes criadeiias de 
gado. 

Ilha de Timor. 

Indo mais ha ho diance , levxando cftas ilhat de J..oa 
miilor e menor , ha ho maar dela citaom ouiras moyras , grao- 
des e pe«]uena« » pouo.>das de Geotios , e Mouros algùus , an« 
ere has quaes eftaa hua aue chimaom Timor, que rem Rey 
e lingoa sobre sy : netta ilha ha muyros sandalos bran* 
quos n que hos Mouros muyco efllmaom n.i India e Persia , 
s hon<Je se gafta muyta somi deles e tem sbranile ualia no 
Ti Mal.ibr , N.lriyn^u.1 , c Cambaya : h.is naos de n IVIalaca 
e jaoa qnc àc|uy uem por de , leuaom por rciorno rrsachaJos , 
machaJmh.is , coteios, espadas , p.ìnos de Cambaya , c de 
Paleacate , porcelanas , continhas de cores , elUnho, azou- 
gue , chumbo eontras mercadorìas, com que caregaom ho 
dito sandalo , de meel » cera , escrauos » e dalgùa pimentÀ 
que na ceia ha. ' 

Ilhas deBandam* 

E mais ha ho diance leyxando ha Uha de Timer , es« 

t^Oill 
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tanto htjii ^^'^ cima Acl.V ''^^■^om has m.i 

mcifiaai , e(l- 1 " seda , - m.». C^mbav 
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taom fias qaatro nleuantadat cada hùa sobre sy : ho6 ma- 



ir 



ores comò 

tjue nase 



tos deftns ilnas saom todoi c^eios de huA 
loureiros , e tem ha tolha coirò niedronho'T 
ho crauo em pinhas corno frol de Inranja ou n»adrc silua ; 
naie muyio ucrde , depois se loinà aluo i ton o he mùdu- 
ro se torna de iruy tìna cor ucrnnelha : t niam hos mora» 
dores da cera ho colhem ha mam , e lan^andoo ha secar 
Ila ho sol , te fas pt eto , e nom haucndo hi sol , secair.no 
em fumeiffos » e ^pois de seco ho bortfaom com hua 
poaca da^oa «algada , para qoe se nom moa , e se man- 
tcnfia em sua utnude i do <fa$ì spanhsoni canea caatidade 
dcftas sinco ilhas , que nom se pode todo tirar t óra da cera, 
afófa muyto tjue leyxaom dapanhar , c no morte se prde ; 
se ho nom col'ìcm por cspa9o de ires anos , h.ìs arucrcs 
fìcaom por isso brauas , e ho qiic de pois dacm rom ual na- 
da. Ac^uy uem cada ano mnyras naos de M^laca , e de 
}aoa carcgar dele i leuaom pera rctorno cobre , nzongue, 
nermeiRam , panos deCambaya , coinhihos , aigùa prata ^ 
pofcelanas , siiiot de metal de Jaoa » tamanhot conio |;ran* 
dea alguidares » a dependoram-nos peias bordas » e no meio 
a temnùa mam» ealy daom com ^ualquer consapera hot 
a fazerem soar: eftes eftimaoro moyro hos Reys e genres 
a honrndas , e cem por resouro e edndo hùus grandes 
s outros peqtjcnos , com (]iJe fa^em muzica , e com bacias 
T) de metal e eftanho , e hùa moeda de cobre da China 
j) corno ceitil , furada polo meio ; e daom tanto crauo por 
B cftas mcrcadorias , cjue por hun sino cu baco de porctla- 
n na que seja grande , «iaom umtc e trinia (]uiniae& dclc } 
1 e por htto sino daom vinte baares de eraoo , e «fte teu 
1 peico polas mais coasasi asy que de Malaca pera aquy 
1 na muyto gioso ganho. a Ho prìncipal Rey daquy he 
notiro 9 casi gencio ; tem hua molher moora , e crczcn* 
tat e quatfocentas mancebas gentias ^e tras em casa, 
Ctijos fìlhos e iìlhas saom gentios ; semente hos da vienila 
que saom mouros : eie se seme ccm mulheres alcorcoua- 
das que tem por eftado , e de rrtn nas has niandn quc- 
brar polo csp nha^o i deftas rcraa até sinco (/i^ uell as e 
ni09as , e sempre com eie andaom , c ho scrucm de tudo , 
hùas Ihe daom ho berele , outra Ihc tras ha espada has 
aemanas. a Efte Rey deseja muyto seroir ha elRey noto 

B se* 



(tf) He ptovawel que haja «rfo no manuKrito * s Haduc^io Ita* 
liana dia de oiccma até cem. 

« 
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I !enhor , h i qiicm se manda ha ofcrcccr corno sea cscfa» 

n !io : .i'-jn\»ij rì>uyto< papagaioj ucrmclhos , de muy fì- 

« ni fc-r , c iRy man os , ha tjuc chamaom noircs ; Sàoia 

a a ture eics muy atunaaos» b 

Ilbas dos CcUbts. 

Pjssadu a$ ditas flbas de MalmeOf étthio*» omtras ds 
fd^ do poentt f d^t piaes vtm ds vrzei aigmnas gentes tran- 
cas ; ds àntmra para tinta nés , nuis tm pnt^s tecidos di 
bttma certi m.itirt'i semelhante a pai ha , com quc cobrem sua$ i 

vcr<^oti'hJs : fdllio huma Un^^ua particular , as snas harcas sso i 
w.i/ feit.is y c iieilas vj) tarregar cra^o d dita liba , cchrc , pa- 
ti li de Cambaiii , c cjianho \ c Uv.w para vender e^pad.is viui- , 
to compri^/:! e largas de bum girne , e outras obi as de Jir- 
ro <t e bajlante ouro : ejtas gentes conum carne httmana ^ c st 
Elitei di MatttcQ tim algtmM pejjoa qui quira Jaz^ nuntr 
por jifjiii^a , pedim'lba tm gratta para eomer corno se tomeria 
Imm porco ; as Rbas donde cfta gititi vm sitbamio dlebeu 

Tendaya Uba* 

N.h mrii'o longc deftns acha-se cn'rn lìha de Gentios ^ 
quc ti'vi Rei sobrc .</ ; o< if/<t babi'atites tem bum cojiitme ///- 
crivel , sc>^nndo me rcfertr.Ìo , e he que scudo ainda vianabos 
se fiizem ìcrrar os dcntes cerc(^os peLis gengivcs , dizcnJo que 
0 Jazem para the crescerem mais Jones e mais unidos, A Uba 
ebama sì Tendaya , acba*Si mila nmito Jcrro tqssc sì lessa pa* 
ra diferenus portos. 

Solor. 

E passando etlat ilhat de Maluqoo , pera ho norre con- 

tra ha China , cfl.ia hua ilha muy grande e abaftada de man- 
timentos , quc chamnom 5o'or , pouoada de home ns quasi 
branquos , gcntios , muy bcm npesoados ; tem Rey gcntio i 
C lin;403 sobre sy j ha nefta ilha muyro ouro que nase da \ 
redo! dcla , e asy muyto aljotar que hos moraJores apa- j 
nhaom , e boas peroiag perfeicas em còor , e nom em rcdon- 
deza. 

Ilhai de Boraeo. 

Deda Uhi de Soler nnaìs pera China , eftaa oucra 
ilha cambem moy abaftada de mantinenm $ e pouoada de 

Qesk- 
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GenttoS) que rem Rcy gencìo c lingoa per sy , honde se 

acha muyta cantic],ide de canfor de corner , que antre hos 
Indios he muy eilimada , e vai ha pezo do prata i ha mais 
leuamna cm poo em hùus canudos de c.ma ha Nnrsyngua, 
iìsdàbAs , e ha Daquem , e ha e£la ilha chatnaom bocneo* 

Champa. 

Indo mais ha ho diante » levxando eftatilha de Borneo , 
centra ho regno Oanseam e Cnìna » ellaa hua nuiy grande 
ilha de Gencios que chamaom Champa « que tem Rty gen* 

ciò e lingoa sobre sy ] ha neU muycos alifances que ahy 
tomaom , donde se levaom pera muytas parics , tambem na- 
se muyco lenho alocs , ha que hos Indios chamaom Aguila 
calambua : s he ha fina muy eflimada antre hos Indios e 
s Mouros y e ual etn Calecuc ho aratei dela trinca e corcn- 
» ta pardaos ; eles ho querem pera ho mefiurarem com san- 
1 dalo , aimisqacre , e agoa lozada , pera se onuiem. i An* 
tre eiias iihas e outras mais de Genttos qne nefta praia 
ha , eftaa haa qtte be desbabiiada ha que nom sei ho no* 
me, honde se achaom muycos diamantes , jque hos da tera 
colhem e uendem pera fora» mas nom saom tamiijos co> 
no hos de Narsyngua» 

Ho muy grande regno da China* 

Leyxando e{las ilhas , que saom sem conto , ha que nom 
se sabem hos nomes » asy habicadas comò desercas ; torno- 
me ha cofta que de Malaca uay conerà hos Chins , de c|oe 
nom cenho in forma pam mas proguntei a M<mos e GtntioSt 
bomens de credito m e me disserào qtuerSo quatto Ilbas desa* 
bit ai 4f ; e por eiles sottbe somente que passando ho regno 
Dansiam , e outros muycos ^ eilaa ho regno d i China , que 
dizcm que he hùa grandissima tera , c senhorio pela tera 
£rme , e de longuo da corta do maar , poucada lambeni 
de Gendos ; ho Rey de/a he geptio , honra muyto hos Ido- 
los , cfta.i sempre no Certam , tem muy grandes e boas cida« 
des i ncnhiiu eftrangciro póde entrar pelo certam , somente 
tios porios de maar negoceaom ; seu mator crato he nas 
ilhas : se aleom emhaixador donerò regno nem ha eie por 
snaar , primeiro que ha elle oaa » Ihe fazem ha saber corno 
IH e trazem certas embaixadas » opre zen rea , emào ho man- 
da ir honde eie eftaa. Hos moradores defte regno saom granr 
MQfìt. Ultram. N-'' ViL Ggg 4et 
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òes iBercadores , f dom homcins branquos e bem dispoflos » 
soas nralheres saonn de muy fcrmosos corpos , eles e elat 
tem hos olhos p'^J^nos , nas barb.is cres ou quatro cabelos 

non mais , por ^cntileza ; c quanto mais pequcnos rem hos 
olhos jt .nto hoi h.irn por mais gcntisliomcni : andicm has 
miilhfrcs muy bi^rn aciuiaJjs tic panos dalgodam , seda, 
e li.im , lios rrajos da gente deiU cera , saom comò hos 
Dalemaes , comcm em mezas alcit corno nós , com suas 
toalhat may alaat -, pera quamot hamde corner ha bua 
neaa poem bua faca , oacio , guardanapo s e buu copo dà 
praia ; nom tocaom com ha mam ho que comem « cbegaom 
mayco bo prato ha boca » e cocn hùat canaxas de praca co 
pao 9 metem ho corner na boca muy ha meude , porquc 
comem muyro deprcs.i , c fazem muytos manjares de car- 
nes , pcsc.iJos , e outns muytas cousis : comem muy bòo 
pam detf^jo , bcbcm m-jyias mmciras de uinhos , e muy- 
tas uczcs ha cnJi co.ner j comem carne de caes , e hamrta 
por muy boa carne: siooi ho neins de muyca ucrdade , po- 
lem nom saom bóot cauileiros , mas grandes mercadores , 
craraniet em roda ha mereadoria, Fazem a^juy muyca soma 
de porcelinas , que he boa mercadoria pera todalas parrcs , 
qne se fazem de buzios moidos , decascas douoi e craras, 
e outros macertaes » de que te faz homa mafi qoe lan9aoiif 
debaixo da ceri pir espa9o de tempo , que antre sy rem 
por grandes fazendas c tezouro ; porqut quanto mais se 
achc^a ho tempo pera his laurar , uil muyto mais : ho 
qual chc^.ido , lantjmnas de muytas minciris c ic <^óc^^ 
del.is grosas , outras finas , e depois de k'iras hns uiJrnom e 
pintaom : aquy se cria muy boa seJa , de quc fazcm muy- 
ta camidade de panos de damasquo decores , setms , e cu« 
tros panos razos , e brocadilhos : rambem ha rooyio my- 
barbot almisqiiere » prata , aijofar , e perolas » porémnoni 
taom perfeìcas em redondeza. Nette regno se fazem niuy« 
tot brincof fermosos e doorados , corno cofre* moy ri* 
quos , praros de pio , saleiros , c ourras sutis cousas ^ e ha 
na tcra pera iso nomo!-»? inuy engenhosos : c.il^aom fcotas 
corno gente de tera fria , nàiiei;aom cm junccf , trazem 
uclas deftelrns corno cm Mo9ambique , e ho> cabres e cn- 
xarcea de cena uergua S.ioin deles grnndcs cosairos, na* 
oegaom para Malaca com toda ha mercadoria da China , 
qae ahy nendem moy bem i e caregaom de muyto fero, 
Balttre , retros de cores , e outras miodezas , conio hos Ue« 
iiezeanoi toiaooi trazer ances has nosas partes » e de pi* 

men- 
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menta de Camatra , e Jo Al. hbar , que ual na China ha 
quinze c dezascis cruzados ho* quinta!, c dahy pera cima 
segundo hondc ha Icuaom ; e cm Malaci ha tcn-praom 
hA quatro cruzadus pouco mais ou mcnos : tfir.bcrm le- 
gioni anfiam ha ^oe nós chamamos ojpco , rnccn^o > co- 
iai , pinos de Cambaya , e Paleacate. Eftes China <]ue ui- 
uem de craro e nauega^am , trazem de contino suas mu- 
Iherea e iilhos dentro nas n.ios , honde uiuem sempre, e 
nom tem outras casas : coniioa efte regpo da China com 
Tartaria da banda do none. 

Lcqueos. 

Defronte deCla grande tcra d? China uaom muyras 
ìlhas ha ho maar , alcm das quaes uay hùa teia n^uy gran- 
de 9 que dizem que he fìrme , donde ha Malaca uinhaom 
cadano tret qnatro nio$ , asy conio hat dos China , de hùas 
^entea branqaaa , que dizem que aaom iruy grande» e ri* 
^oos mercadocet ; iraztaom moyro ouro , e prata em ba* 
jras 9 aeda , e panos riquoe f muyto e bom iriguo , letroo* 
sas porcelanaa » e outras muytas mercadorias : lenaom de 
Alalaca has mercadorias que hos Chins ku^om , e dizem 
hos de Malaca , que saom hos daquy melhores homeins , 
miis riquos mercadores , e honrado> que hos Chins : das 
quaes gentes atcguora nom temos muyta en forma jam ,jpor- 
quc nom uieraom ainda ha Malaca depois que he delRey 
noso Senhor. (1) 



CO O Wanuscrito Portuguez do Livro de Duaite Barbosa acab» 
ncfte iugar , c nada tem de mais senao zTouoadat que hird ao 
diante ; tudio o mais que se segue he tradu^ido da Veisào de Ka« 
musio* 



^fll4 LiVRO dkDuaktcBakbos. 

Tendo nmitas x^ezes feito nicn^ao cm o presente 1 
ITniy^^^j'?.''^^^''''''' prccio5.,>- , he multo con 
Zìi -^T "^^^^^ aigmas rcla^oc^ , havidui de di 
7rm-./A^rÌ? kouros corno gentios , praticos 
m scntelbante trato ; e assim principiarci pelo 

T>os Rubis. 

^^^^^^^^ cha^Jl 

covas proFunda^s AÌ ^^"^ * ^cKao-se tT^^i^ 
rio. No Pe^^ ^""^ "^ontanVia^ ^ 

^ cueÌQ ^ «Ili a 
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Hum que pesa hum c ircs quartos . . , Fanóes 15O 

Hum que pesa dous Fanoes . • 2CO 

Hum que pesa doos Fanìks rhon quano • • • 25O 

Hum que pesa doos e melo ^oo 

Hom que pesa dona e tres qaaitos ^50 

Hum que pesa deus e tres qoanos e meio • • • 4C0 

Hum que pesa tres Fai^s 45O 

Hum que pesa tres e hum quarto 50d 

Kum que pesa tres e nieio ' • , 5^0 

Hum que pesa tres e tres quartos ...... 600 

Hum de tres Fanoes e tres quarios e ircio . . • 650 

Hum de quatto Fanfks 660 

Hum de quatro e hum quarto 700 

Hum de quarro FantSts e meto 9C0 

unn do 

Hom de ciuco 0 meio 1200 

De seisAnX», qoes&ocoosa de doze quilates , • 15CO 

• • • 



Edes sao- os pre^os que valem commumirtente os Rubis 
perfeitos ; porém os que o nào sào , e rem alguma mancha , 
ou sào de ma cor ^ valem muito xncnos segundo o ajuile 
dos conipradores. 

Dos Rubis que nascm na Uba de Ccilao: 

Na Ilha de GeiUo que jaz iia segunda India , se achiò 
moicos Rubis a que os Indios chamào Maneca : a matoc 
pane delles nunca chega em cor à perfeÌ9lo dos que a ci- 
ma tracei , porque ainda que vermelnos , sào desmaiados ; 
•lo porém muito frios , e ri)os , e os melhorcs delles moi- 
to eftimados deftes Povos. O Rei d aquelia Ilha os guarda 
para si , ou manda vender por su.i conta ; e quando os 
ourives cncontrào com algum bom , o póe ao fogo por es- \ 
P490 de certas horas ; e sahindo inteiro , toma-se de huma 
cor mui viva e de grande valor : quando ElRei de Narsin- 
ga pòde havcr alguns deftes , manda*os furar sobtilmente 
pela parte inferior , mas de modo que o furo n&o chegue 
tenao ao meto, e nio consente que sello exporrados pa« 
ra fóra do Reino , principalmente se saoe que jé passirSa 
pela prova acima ; porque valem moiio mais que os de 
Fogo quando cem todo o ses brio 9 e crtnsparenda. 

Hum 
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H'jni Rubi delles do peio de haiQ quiiaceoa| 

Fan.h v.ile em Calicuc , , FanSii 50 

llum de dou<( quilaccs 6^ 

Hum de tre-» quilatcs • . 150 

Hum de ircs quilaccs c mcio 200 

Hom de quAcro quilatet Fano.s ;co 

Ham de ^uacro e melo •••••••«•• ^50 

Ham de anco quilates 400 

Hum d^ cìnco qailaces e melo • 450 

Hum de sete qotlates •••••••••• 5)0 

Hum de seis quilicet e meio •••••••• $60 

Hum de sere quilaces •••••••••• 6\0 

Hum de sete c meio 660 

Hum muìco bom c provado aofogOy de Ò quUacet • 800 

Hum de oico quilates c meio 5;00 

Hum de nove quiUtei iioo 

Ham de dez quilaces • i;co 

Hom de onze quilates • i6co 

Hom de doze quilatet •••••••••» 1000 

Hum de auatorze quilates • )O00 

r i."^' r v« 2 dezaseis qaiiates 6000 

* ' ^ ^ Dos Rub'u EsfintlUs. 

A outra «specie de Rubis , a que nós chamamos Espf. 
^*'ÌÀ**à^ nellas e 05 Indios Carapucb , que nascem do mesmo modo 

que o3 Rubis finos em o Rcino do Pegu , e se achao nos 
moaccs , a tior di cera. E;les nao sào tao (ìnos , nem de 
tao boa cor , ancct se assemclhao às Granadas : os que sao 
psrFeitoi e Umpos yalem ametade menos qoe os Robit. 

Dos Jbihis Maebet 9 émis nasem^t osmvàlormCàlkmi» 



O 



S Balacbes sao outra especie de Robis « mas sao tio 

duro9 ; a soa cor he ro<;ada , e alguns quasi brancos nascem 
em Ralassia (que he hum Reino dentro da terra firme, 
além de Pegu c Je Bengala^, e dali sao conduzidos pelos 
mercadores mouros para todos os outros Paizes , a saber , 
OS bon« e escoi ìidos para serem iavrados emCalicuc, aon« 
de OS preparao e vendem pelo pre^o dos Espinellas ; e os 

3ue nio sio bons cu sionirados, comoraonos osMoorat 
e Meca e de Adem , para levat a Arabia aonde se «tlo 

Dos 
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Dos Diamantis da Aftna vttba. 

E. . . 
Stes Diamamet se achao na primeira India , em hum 
Reino de Mouros chamado Decan , e os Mourot e Inàios- 

os levao dalì para todas as outras partcs : ha outros Dia- 
mantes de peor qualidade , porém ballante brancos , que 
se chamào da Mina nova , que he no Reino de Narsinga ; 
cftes valcm menos a ter9a parte em Calicut e no Mala- 
bar , eseprepirào no mesmo Reino de Narsinga. Fabricào- 
se tambcm na India outros Diamantes falsos , e Rubis , 
Topazios , e Safiras brancas gue imitalo muito as finas , e 
se ach&o sómence tta Uha de Ceilào. Eftas pedras nìo tem 
oocra drffì8reii9a das verdadeiras , senao que vem a perder a 
saa cór naturai ; e nchao*se algumas , ametade cor de Ru« 
bl , e a outra de Satira , oa de Topjzio : algumas rem 
realmente rodas eftas cores mifturadas , e furào-nis pelo 
DietOy enfiando-Ihe dous ou tres fios muito subtis , e cntao 
Ihes chamào 01 Kos de gaco ; das que bahem brancas fazem 
moiros Diamanres pcquenos , que nào difercn^ào dos ver- 
dadeiros scnào pelo toque aquelles que tem pràtica disso : 
vcndem se por hum peso que se chama Aiangiar , o qual 
vale àuttvaras e dous ter90s ; e ónwTaras fazem hum 

qailate de bom peso, e quatro T4r45 petSo hnm Aflii». 
> 

Oito Dramantes que pèsao hum Mangiar ^ que 

9io dous rer9os de quilate valem • • . Fanòts 
Seis que pe^ao hum Mangiar .«••«•• 40 
Quitro que pesào h^m Adangiar , 

Dous qne pesao hum Afatv:;iar ••••«•• 80 

Hum que p-sa F.um Alavgiar iCo 

Hum que pes ^ hviiu A'fnn^ìnr e hum quarto , , , 16^ 

Hum que pesa hum Aiaugiar e mcio 180 

De hum e ires quartos . . « 220 

De hum e tres quartos e neio 260 

De òom Mangiares ••• 

Dcf deus e hum quarto • • • • • %6o 

De dous e melo 3^0' 

Hum de dous e rres quartos , que for perfeico , . 420 
Da mesma prrfei^ao, e de txt% Mangiarti • . • 450 
De xxcs M. tìgìa^ii e meio ••••••••• /'òo 

De quarro Miiììgiares 550 

De ciuco Mangiares « -^50 

De 
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De seis Mangiarti •••• .' ZOO 

De sete Mnngiarcs «•«;•.••••• 1200 
De oico Manpares ••••••••••• 1400 

E assim augmentao em valor i propor^ao ^ue crescem m 
peso. 

Dos Safirsi.' 



A liba de Gdlio natccm as melhorei Safirts , as quaes 
fio muico durat e finas ; e at que tao linpaa » e de boa eoe 
azol valem ot tegaìiicet pre^ot: 

Hami que pese huin quiUce vai • • • • JFonScs t 

De dous quiUtes • 6 

De tres quilaccs ; . . . . 10 

De quatro quilaccs 15 

De cinco quilacei lo 

De. seit quiluet • 28 

De tece qnilacet *«** )^ 

De oito quilaccs •••••••••• \« 50 

De nove quilacet Ì$ 

De dez quilates • y$ 

De oaze quìlaces 90 

De doze quilaces • 120 

Huma muico perfcita em cor , de creze quilaces • 1^^ 

De quacorze quilaies • lóo 

De quinze quilaces 180 

De dezaseit quilaces • 100 

De dezoìco -quiUtei 250 
A que pesa wimMttigiù que s&o 11 Fantkt ehom 

quarto » 00 2) quilates pooco mais 00 menot • • )50 

Acha-se igualmente em Ceilao outra especie de Safìras 
nào tao gnnjjs , a que chaniao Quinigenilào : sao de cor 
escara , e por boas que sejio valem multo menos , equiva- 
lendo 15 deftas a hu ni das sobreditas. Acha-se igualmen- 
te no R.cino de Nar^ing.i , em huma montanha sobrc Bacanor 
e Man^ilor , ojcra especie de SaBras mais branJas e menos 
finta de e6r, a que chamio Ginganollo; eftas aio algum unto 
esbranqai9ajas » e vatero motto pouco » de modo que a mais 
perfeica dellas' do peso de 20 quilates , nlo chega a valer ham 
decado 9 a sua cor he hum pooco aloirada. Enconira-te tam- 
beffi outra especie de Safirat igbtf a praia do mar no Ret« 

no 
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M de Calìcat 9 em hom lugnr por nome Capucar 9 qoe en- 
tro OS Indios se ch.ima CuahatooIIam ; sic muiro escuras 
e azucs , e nào brilhao senio ao ar , sào brandas e frageis : 
he opiniao do vulgo que ncfte mar visinho a Capucar hou- 
ve n'outro tempo huma casa, cujas janeUs erào feitas de 
vidro azul, e que depois tendo sido cobertas pelas aaoas , 
OS bocados daquelles vidros . tao lan^ados codos os dlas à 
praia : aio muito grotsas , e por hama das facea parecem vi- 
drot t enue os Indios rem tnui pouca valla. 

Dos Topazios. 

0)s Topazios naturaes nascem na II ha de Ceilao , sao 
chamados pelos Indios Purccngua ; he pcdra mui dura , e 
mui fria , e do peso do Rubi e Safìra, porque todas tres 
sao de huma mcsma especie ; a sua cor perFeita he a ama» 
iella corno ouro batido ; e sendo a pedra perfetta , e limpa 
valera em Calicuc , quer seja grande quer pequcna , o mes* 
mo peso de ouro fino 9 e efte-coromnmmente he o seu pre* 
90: quando nao sao tam perfeicas 9 valem o seu peso de 
oacD de fanio 9 que mecadè menos ; e sendo brancas 
valem muito menos 9 e delias concrafazem Diamantea mio* 
dot. 

Das Turqsuzas* 

lugac do Xeque lamael ; a sua Mina he terra seca , ilio he 9 
acnào-se sobre huma pedra negra , da qual os Mouros as ci* 
rio em peda^os pequenos , easlevào aOfmttS9 donde aio 
conduzidas a diversas parces por mar» e terra ; os Indios 
chamào-Ihe Perose 9 e ne pedra molle de pouco peso 9 e n&o 
muito fria. Para se conhecer se he boa cu verdadeira 9 deve 
modrar de dia a cor de Turqueza , e de noite à luz deve pa- 
recer verde ; as que nao sao tao pcrfeitas nao fazem cfta mu- 
dan9a : quando e(las pedras sào limpas e de cor fina , de- 
vcm trazer pegada na face inferior huma pedra negra , so- 
bre a qual nascèrào ; e se alguma pequcna vela della pe- 
dra se espalha sobre sobre a Turqueza , entào s^a atnda 
melhor. Fara conhecer as Torquezaa verdadeiiat com maioc 
certeza 9 barrSo-se com huma pooca de cai viva branca 9 
ama9ada com agoa 9 a modo de ungoemo 9 e ainda entSo 
pareceràó coradas ; tendo efta perfei(So valem ot ptesoe 
«eguintes. 

mis. Ulitm. N.^* y IL jElhh A 
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A que pesa hum qoiltte vai noMaUbar . . fdnSts 



A de (ious quiUrcs 40 

A ck qti.itro quìUres • ^ 

A de scis cjuiljces I50 

A de oito quiUtcs 200 

A de dez i^uiUces )oo 

A de doze ^uilaces 45O 

A de quac^rz^; ^uilacei • • • • 550 



Dos Jaàntos. 

O S Jacintoi naseem em CeilSo , tao pedras tenrat e 

amarelladas ; os miis c.irregados de cor sio 03 mclhores , a 
maior pirr? delles icai a!:;umas bollias , q ie Ih j f^zeti perder 
a SUI beH.»za , e a ]iiellci quc as nio i:m , e s'io perfcitos 
eni cor , v.ilcm apc;ar tiisso pouco , porq'ic em C.ihcut aon- 
de OS prcpìrao , ino dio mali de nieio Fanlo pclos que 
tem hunì de peso , c os que pesào 18 Fanoni vaiem ape* 
nat 16, Achio-ae igoalmeute outrat pcdraa « corno OIho de 
gaio , Chrysolicot 1 e Amechyftai , das «^uaes nio crato por 
•erem de pouco valor » e o nearoo dtgo daa lagoofas. 

Das £smeraldas* 

A S Fsmeraldas nasccm no Relno de Babilonia , aonde oa 
Indios chamao o Mir D^igiun , n.iscem t.mibcni em oucras 
partcs , sao pcdris verde-. , de boa cor , e bollai , e aleni 
iiisso Il'vcs e tcnras : fjzem inuius faUas , mas ulhindo 
para a luz a cravcz dellas , moftrào as contrafeius hùas 
Dolhasinhas , corno o vidro ; o que tiÌo succede lis fi* 
fias 9 cuja Vida da aos olhoa hunui cena aatisfa9io : ai 
tnelhorci moflrào corno hum raio de Sol , e rocadas nape- 
dra deixio hu'n risco cor de lacào : a £sineralda (]ue faz 
irto he a vcrdadeira , e vale em Caliciit o mesmo que o 
Diam-Tuc , e ainJa mais , nao tanto pflo p.so corno pela 
grjnJcza : aJvcrtIndo (juc o Di.imintc pesi proporcional- 
iDCnte mais que a Ksmeralda. Acha-se i.imbcm oui:a es- 
pecie de Esmcrald.is qne sko multo verde*; , m.is nào tao 
cftimadas ; com ludo os InJ os seivcir.-sc udii? para as 
mifturar com at ootrat pedras prectotias; eftas nao dci.\ao 
IO bre a pedra de toqoe a cor de htao. 

Dm 
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versas ^ualidades de £speciarias i aonde nascm , ^«411 
$0 valm em Caiiau , e para onde st tarregào* 



X Rtmfirametitef em rado oRcìno de MUabar , e em ode 

Calicò c nascP Pirrcnta ; e cada Bakar della se vende em 
Calicuc de zoo aie 2^0 fanGcs, cada huni dos qunes vai, 
corno jà dineraot , bum real- de prata de He^panha ; cada 
Bakar pesa quatro quinracs do ptso velho de Portugal , 
pelo qual se vende cm Lisboa loda a Especiaria. Pagàu sc 
a EIKey de Calicuc os direìcos de 12 Fan^s fot Babar» 
Os mcrcaJores coftomao conJuzilIa a Cambaya, Persia « 
Adem , e Mcca ; e dali ao Cairo e Alexandrin. Actual- 
mente dào-na a £lR.ey de Portugal a razao de scis niil 
<]atnhenios e tessenca e dbui maravedis o Sahar (entrando 
OS direitos que sao cento novcnta e ire$ FìiivJcì c hum 
quarto) parte porque jà ali nao concorrerti lantos mercaJo- 
rea a compralia , e parte pelo conttato que fez £lllcy 
de PottugU com aqnelleRey, e com osMooroi e merca« 
4lofC8 do Paiz. 

Nasce igualmeutc tnuita Pimenta etn a Ilha de ^ama* 
tra visinha a Malaca , a jual he maia bella e grossa que i 
do Malabar , mas nao lio boa , nem tao forte conio a sobrc 
dira ; e efta se conduz a Bengala , a China , e algutna por- 
f ào a Meca por contrabando , às escondiJas doi Portugue- 
zcs, que nao consentero quo ella passe para là. Vale em 
(^amatra de 400 a ^00 maravedis o quintal de peso novo; 
e do peso novo ao velho ha a difi^eren9a de duas on^as 
por arntel j seodo o velho de 14 » e o novo de i6« 



O Gravo nasce nas Ilhas chamadas Klolucas , e dellat 
O levao a Malaca , e dali a Calicur no Malabar. Val em 
Calicuc cada Babar de 500 a 6cq FanÒes , e sendo bem 
liropo e escolhido até 700 i e pagao-«e de direitot 18 
Iffei por Babar, Em Moluco aondó nasce , vende se de 
hum até dous ducados o Babar , segundo a quantìdade de 
compradores que vao por elle , e em Malaca de dcz acc 
^oacone , segando u eocommeadas ^le ha. 



Da Pimnia, 




Do Gravo, 



Hhh'ù 



2M 
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Da Cantila. 

A boa CaaelU nasce na Ilha de CeilSo , e a mi no Paiz 
do Malabar ; a boa vale pouco cm Geilfo » mat em Galicoc 
aendò freKa e bem etcolbìda , dio yjp Fdntkf por cada 

DaGtngivn BéUu 

A Gengtvrc Belcdi nasce ao redor da cidadc de Cali- 
cut de scis a nove milhas , e vai cada Bnhar quarcnra FA' 
nocs f as vczes cincoenta , irazendo-o das mantanhas a Ci- 
dadc a vendcUo por miudo ; comprào-no os mercadores la- 
dies , que o ajuntào , e no fempo que chegào os Navios 
para carregallo » o vendem aot Mouros pelo pre^o de no* 
venia até cento e dez Fanlfes ; porém entlo he mol ben 
peaado. 

Da Gengivre DelL 

A Gcngivre Deli nasce desde o principio do monte 
Dell, até C;inanor ; he miuda , e nào tao branca , nem tao 
boa ; vai o Balmr cm Cananor a quarcnca fanSes , C pagào* 
se seis de di/eicos por cada Babar, 

Gengivre verdi m €omerva, 

Acha«ge igualmente em Beneala moka Gengivre Bele> 
di » da qual fazem muìta e mtii boa conserva com n9ucar , 
e .1 levao a vender cm vasìlhas de Macarbào ao Paiz do 
Malabar ; vale cada /vJMzo//i ( que sào 22 arraieis e 6 on- 
• 935) a razao de 14, 15 , c 16 Fanocs : a quo efta fresca 
mette se em conserva cm Calicut , e vai a 25 Fanoes , 
por scr ali caro o afucar ; e efta Gcngivre verde prtra pói 
ce conserva ^ vai em Calicut a ^ de Fando a Farazola, 

DasDragoarìm^ e pre^os qm tììas valm mCalkuti t no 

Paiz do Malabar. 

LAcca de Marrabào boa , cada Parassola , ifto be » 
22 ariaceis e 6i on9af de peto novo de Portu- 
gal Fanlfòs 18 

Lacca do Paiz , cada Farnzoln iij 

Tiqcal bom em peda^os grandes cada Ar4B. de 30 e 40 até 50 
• * * Caa- 
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Canfora grossa em paes . de 70 a èo 

Cantora par» ungir os Itioles a razào de fanio e 
neio o- Mitigai , leis e meio do» «jaaei ftz«m • 

huma ong.i 

Canfora de corner , e para os oihos cada Mitigai ... ; 

AguiU , cada Farazola de 5C0 a 400 

Loiho aloet veidadciio » negro » pesado » e moìco 

fino vai . .■ icco 

Almiscar bom cada onca ^6 

Beijoim t>om a farazeia , • . 65 atc 70 

Tamarindos novos dito 4 

Calamo aromatico dito 12 

Iridigo verdadeiro e bom , dito 30 

Mirma , dito • 18 a 20 

Encenso bom em graos , dito , , 

£nceniso em ma(a nào tao bom ; 

Ambar bom , vai cada Mitigai de 1 a 5 

Micabalanos em conserva de a9near , cada /ùfr42e/4 16 a i$ 

Cassia fresca e boa , dito < e 

Sandalo vermeiho, dito 536 

Eapecinardo frCKO e bom , dito 30 a 40 

Sandalo branco, e cor de limao, que nasce em hu- 

ma Ilha ^haroada Timor , cada Farazola . . • 40 a 60 
Noz moscada , que^dln da Itba de Bandao (onde, 
u vale cada Babar 49 8 a IO AnAi) vale em Ca- 

licuc a Farnzola ioaté-iZ 

Macis , (jue vem da Uba de Bandao onde vai o 

Babar 50 Fai^ , vale em Calicot a FataaaAa . 25 a 
Torbit , a Fnrazda 

Anil nadador rouito bom 30 

Anil pesado , que tenh'a arèa' 18 a 20 

£rva de vermea boa » que le chama sementinha • \^ 

Zerumba 2 

Zedoaiia .••••.•.•..«•• i 

Sagapeno 20 

Aloes Qacotorino g 

Cardamomo em grao 20 
Ruibarbo . nasce em grande abundancfa no paiz do 

Malabar , e o oae vem da China por Malaca vai 40 aié50 

JWirabwIanos Emblicos , j 

IVIirabulanos Bellericos • . 1 |. 

BUrabulanos citrinoa e Cbebalos , que aio todoa 

44.meima especie .* • • a 



^94 Litro di Duartk Barbosjq 

Mirabulanos Indico^ 9 ^ue nAscem nas raesiQM «r- 

vores dos ciirinos ....... 

Tucii .«..•• )0 

Cubebas , 4ue nasccm em Java , dào*se ac^ui poc 

poaco pre^o, e Ycadcm-ac a oldo 
Opìo que vem de Adem aonde p fazeia » vai em 

Galicuc a Farazùla • s8o a )2Q 

Ootro Opio qoe «e hz em. C^mbay^ .. • • • 200 a 250 

• • « • • 

Dos Pesos di PdrtHgal e da India ^ e corno €S$is miUfQhdm 

cgm OS de Portugal» 

O Arracel de peso velho tem 14 on^as. 

O arratel de peso novo . cem 16 onfat. 

Otto qniiitaei veiliot fazen tete quintaet novotf «.eadt 

quincal novo tem 128 attaceia de lé oiifat. 
Cada qoinral velho sìo tres quartoa cmio de oaiiiul 

vo , e he .de 128 arrateja de 14 on^ cada bum* 
Huma Farazola icxfì 22 .acrateit de 16 on^at e mala 6 

9as e deus quintos. 
Vinte Farazolas f.izcm hum Bahar, 
Hum Bahar sao 4 quiniaes velhos de Portugal, 
Todas as Especiarias c Dragoarias , e cudo o mais que vem 

da India , vende-se em Forta|^al a peso velho » (uda o 
• naia vendc'se 4 peso n^vo» 



^ I M. 



uiyiii^ed by Google 



f jTD 0 A D A 

DasXenras queba nas partes. da India doCabo deSam 
Sebaitiain té ha China. 



e vai pelo Alfabeto corno te ha ho dtante vera. 



A. 



_ Dem, cldade e regno 250 

Afucn , lugat . • • 242 

Alhor , lugar . . . 24'^ 

Aly , Jugar .... 249 

Amgoya , povoafam • 236 

Andana , ilnas . . . 578 

Andana , civade } • ■• 27? 

Anscam , regno . . 369 

AracangiJ , regno . . ^64 

Atchipelaguo de ilhas ^74 
B. 

Babelmandel , lugar . 249 

Bacanor , lu^af • • •^94 

Ba^ora , Jortaicza . . 259 

H,imda , lutar ... 287 

Bandam» ìlhas • • 577 

B ub.isy Itrgar. .: , ' 2T7 

Barbera, uila . . 243 

BaKcaia , lugar . . 292 

Boxay , lugar . . . 2H1 

Benamajambu , lugar . 281 

Bencmatipa, regno . 2U 

Bengala , regno . . )6 1 

Berma , regno ... ^64 

Betele , rio « lugares . 2H6 

Bitna^ua , cidadc . . 296 

Bornco ,• iHias . , . 3H0 

Bncalor , lu^ar . . 294 

Braua , cidadc ... 241 

c. 

Cacotora , ilha , , ; ^52 
Cael , cidadc .' . . 557 
Calecut, reg. ccid. 5090 544 
GaniaHm . riha . • . 24^9 
Catnatra , ilha . . . 375 
Cambaya, regno e ci- 
dadc . . • 271 e 278 



380 
38. 

254 



Cananor , regno 
Capelam , regno . 
Ccìlam , ilhn • . 
Cclebes , ilh/is . . 
Champa , ilha . ». 
Champanel , ddtde 
Char , lugir . . . _ 
Ch-uanvindel provincia 358 
Chnul , lugar • . . 28) 
China , regno . . , :j8t 
Cingui9ar , Ing.ir . . 285 
Cintacora, fortaleza . 2j,o 
Cochim , regno . • ^47 
Qofalj, ilhac forcalexa 
Coilam , regno . • • :|4o 
Coes , lugar • • • 24^ 
Cnntfri i taho •• •* • 391 
^onda , regno . . 375? 
Curate , cidade . . 280 
Cariate , lugar . . • ' 274 
D. • 

Dabul , lugr r . • 
Dalaquj , ilha . . 
Danda , lugar . . 
Daqtiem , regno 
Daua , cidadc c regno 
[)dy , re^no . . 
D'niiy , iiignr . . 
Dio, lugar c torr. cm ilha 274 
Diul , regno . . . z66 
Dofar, rogar . . • 254 
E. 

Flhbm ,' porto de mar 247 
F, • • 

F-^rtaque , rc^^no . . 2f2 
l'arta.',ue , cibo cm C^a- 
coiora ..... 25» 



284 

di 
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Gumdatim , lugar . • 
Guogotri» » wila - 
Cosante, ««^«» « 

Honor , lu^aj . . . 

Hoclcat » 
jHuncas ftqM^nas , ttbas 

jao4 maior » ilha • • 
]«o» menor» ìlha . • 
1a$am, regno e Uigar . 
^fmia^ porto de mar 

Lcc^ucos ... • • 
Limadura , lu|ar • , 

Ma9aa , lugar . . ; 



287 

»77 
276 
281 

291 

249 
»47 

241 



- . 'cg, 
Maundur , iu'at e rio 
Mallapiir , cidade . . 
MaUbar, tres regno» . 
Mala:a , cìdadc e regno 
Ma9ua, ilhas . . , 
Maldio, ilhas . . . 
MamBa , ilha e regno • 



Mangalor , lugar 274 e 
Mariabtm, lugar . 
^eca , cidade . . . 
Medina , cid.tde . , 
Mclindc , lugai e regno 
Mcrgcu, rio . , ^ 
Meiee , lugat . , 
Momba9a , cidade , te^ 
gno I e ilha , 



242 
§09 

35» 

294 

^67 



Nacabar , ilhas • '^74 

Narsyngua , regno 290 c 

Obeda » ulta • • • 249 

Ormus cm Arabia • • 254 

Ormus exn Persia |« • 256 
Ormus CU^M doce^nodc^2 57 

Ormus 9 cidade • • • ^^'^ 

Ocisa « regno • • • 

P. 

Palandmra » ilbmt l • 

Paleacace , cidade • • 
Pacel , lugar . 
Pacenexey, cidade . 
Peeguu , regno . 

Pemba , Uba e regno • 

Prefte 3oào . . • . 

Q. 

C^uilicare , prouincia 
QoUoà » cidade e regno 

Reynel, lugar . , 

S. 

Sam l^uren9o , ilhas • 
Sam Saballkiain , cabo • 
Sinay , monte • . • 
SoLoc y ilha • • • • 

TendaUty Uba i . ; 

Timor , ilha . . . 



1 



z6a 
361 

»5t 

241 

274 

240 
a4S 

357 
*37 

240 

247 
»8o 



380 
S77 



^48 l Tolinatc , prouincia em 
*A7 \ Narsyngua . . . 

i9i \ Xaer , uila . . . . ,5, 
\ Xec^uc Ismael Ccerraa do) 257 

*J7 l ^imbaochc , pouoaeam 2)5 
. \ Zitiiibac , Uhas e 1^0 «i|Q 



2JK> 

»55 
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